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Forças Armadas se rfebelam no Uru
S. A. JORIMAl DO BRASIl,
Av. Rio Branco, 110/112 -
(ZC-21). Tel. Rede Interna:
222-IBia o Av. Braiil, 500 -
(7.C-08), Tel. Rede Interna:
264-4422 - D n d. Telegri-
fico: JORBRA5IL - Telex núme-
<i-'. £01, 674 c 678. Sucurijii:
S.io Paulo — Av. São Luís, 170.
loia 7. Tel.: 257-0BI1. Brasilia

Setor Comercial Sul — S.C.S.
-- Quadra I, Bloco I. Ed.
Central, 69 dnd., gr. 602-7.
Tels. 24-0200. 24-0250 e
240150. B. Horizonte - Av.
Alonso Pena, I 500, 79 and.
Te li.: 22-5769, 26-4034 c
26-4038. Niterói - Av. Amaral
Peixoto, 116, grupos 703/704.
Tels.: 5509 e 1730. Porto Ale-
gre — Av. Borges de Medeiros,
915, 49 andar. Tel.: 4-7506.
Salvador - Rua Chile, 22, •/
I 602. Telefone 3-3161. íccife

Rua 7 à? Setembro, 42, 89
and. Tel.: 225793. - Correipon.
dentei: Manaus, Belém, S. Luís,
Tercsina, Fortaleza, Natal, João
Pessoa, Maceió, Aracaju, Cuia-
l-. , Vitória, Curitiba, f-lorianó-
polis, Goiânia, Buenos Aire;,
Washington, Nova Iorque, Pa-
ris, Londres, Roma, Bonn e Tc-
laviv.
PREÇOS, VENDA AVULSA -
Guanabara • Estado do Rio:
Dias úteis  CrS 0,60
Domingos  CrS 1,00
São P.iulo, Minai Gerais • Es*
pinto Santo:
Dias úteis  CrS 0,80
Domingos  CrS 120
PR, SC, RS, DF, GO:
Dias úteis  CrS 1,00
Domingos  CrS 1,50
MT, SE. Al, RN, PE, PB. BA:
Dias úlcis  CrS 1,20
Domingos  CrS 1,50
CE:
Dias úteis  CrS 1,50
Domingos  CrS 2,00
PI, MA, PA, AM, AC . Tirritó.
rios:
Dias úteis  CrS 2,00
Domingos  CrS 2,50
ASSINANTES - Via terrestre
em todo o território nacional:
Semestre  CrS 120.00
Trimestre  CrS 60,00
Postal — Via aérea em todo o
território nacional:
Semestre  CrS 400,00
Trimestre  CrS 200,00
Domiciliar — Somente no Estado
da Guanabara:
Semestre  CrS 120,00
1rim»:tre  CrS 60,00
Domiciliar — São Paulo, Belo
Horixonte, Brasilia:
Semestre  CrS 500,00
Trimestre  CrS 250,00
EXTERIOR (via aérea) - EUA.
mensal — US$ 12. trimestre —
USS 36. Portugal, dias úteis -
Esc. 6S00- domingos — Esc.
aSCO. Argentina, dias úteis —
PSS 2,50. domingos - PSS 2,50.
Uruguai, dias úteis — $10; do-
rninges — S20.

ACHADOS E
PERDIDOS

DOCUMENTOS PERDIDOS -
Cs.-eira de ldcntidf.de IFP
941730, Carteira de Molorisla,
CIC de George Herbert Rccd.
252-4314.

EXTRAVIOU.SE cartão do ins"
crição do I.S.S. Construtora Ca-
nada S/A. Av. Rio Branco, 173
- 129 andar.

PERDEU-SE os seguintes
documentos dc Alíamiro dc

Souza Rangel: Carteira d e
Identidade, Profissional, Funci-
cnal, cinco notas promissórias
dc CrS 1.000,00 cada uma
emitidas por Anthero Amancio
da Silva cm seu favor, bem
como certidões diversas, que¦foram esquecidas numa valisa
no último dia 8 numa das lan-
chás do trajeto Niterói-Rio.
Gratifica-se a quem entregar

à Rua Mentor Couto, 10-S.G.
ou Rua Paula Freitas, 71/901.
GB.

PERDEU-SE o cartão de inscrição
so ICM n? 455 536.00 da fir-
ma n. P. Lima Rua Vise. Rio
Branco 64 — loja.

PEDE.SE a quem encontrou num
táxi um guarda-chuva de Sra.
deixado no carro que -fez o
trajeto da Av. Osvaldo Cruz
(Flamengo) ao Patronato One-
rário da Gávea — (Lagoa—Jard.
Botânico) o favor de devolvé-lo

na Av. Lincu de Paula Machado
795 onde será bem gratificado.

PERDEU-SE carteira doe. c/
ident., mot.. eic. de NORTON
STORTO. Comunicar tel.
235-0350. Gratifica-se.

EMPREGOS
DOMÉSTICOS

AGENCIA SUMAG -
Oferece a empregada
que a sra. está necessi-
tando ,limpa, honesTa e
100% caprichosa. Alen-
dimento imediato. Tel.:
242-1918.
ARRUMADEIRA

caia tratamento. Limpa
cada. 250,00. Referencias
ano. 225-2482.

Copeira p/e edu-
i

ATENÇÃO - Plantão doméstico
ofer. as melhores emp. com
doe. ref. babás, cop. ami. cor.
simples e fome e fogão fax.
lav. pass. diar. para o mesmo
dia lei. 236-4393 - 255-3688.

ARRUMADEIRA - COPEIRA -
Precisa-se entre 25 o 35 anos,
branca alfabetizada, que saiba
servir à francesa para casa de
¦alto tratamento no Leblon. Oti-
mo ordenado. Tel. 227-3488 das
2 ás 4 hs. Exige-se ref. min.
2 anos.

AGENCIA SUMÃG -
Oferece aquela diarista
que a sra. necessita.
Rápida, caprichosa e
honesta. Atendimento
imediato. Tel.
242-1918.
ARRUMADEIRA-COPEIRA - Pro-

cisa-se com referências, que
durma no emprego, para casa
de fímilia 'Je tratamento. São
Conrado. Telefonar para . . . .
252-3151, a fim de marcar en-
trevista.

A SENHORA precisa de uma boa
baba? Telefone para BABY-SER-
VICE. 245-0469 e será bem
atendida.

AVISO AS MAMÃES - Confia
seu filhinho somente à babá

xperiente. Temos para o mm-
mo dia com noções de enftr-
magem, prática da recém-nas*
tido;, psicologia e recreação
infantil. Todas com cart. saúde

referências — Tel. 256*9526,
ACOMPANHANTE para senhora

de íefade e para ajudar na
arrumação. Exigem-se referên-
cias de casa onde trabalhou.
Idide do 30 a 45 anos. Cr
300,00. Rua Joaquim Nabuco
238 aplc. 701. 267-5936.

A MISSÃO SOCIAL oferece
ótimas cozinheiras, arrum., de
confiança cem doe. e ref. Tels.

_252-443 |_ç^52-9?15. _
ÃOÉNCIA D. MÁRTrlA 256-8303

e 255-3769. Av. Copa, 1085/20?
of. coz. banq. forno c trivial
c babs e cops. c/does. e refs.

Rldiofolo AP

John Lennon é"indesejável"
nos EUA

O cx-Beatle John Lennon. íoi
declarado "indesejável" pelas au-
torldades dos Serviços de Imlgra-
ção dos Estados Unidos e terá de
deixar o pais no prazo de 60 dias,
por ter sido processado na Ingla-
terra, em 19G8, sob a acusação cie
posse de maconha. Lennon tem 10
dias para recorrer da decisão.

Sua mulher, a japonesa Yoko
Ono, pode permanecer em territó-
rio norte-americano por tempo in-
determinado. O advogado de Len-
non alegou que no caso citado, a
maconha íora introduzida no apar-
tamento do seu cliente, por alguém
interessado em sua prisão. Infor-
mou ainda que o detetive que
prendeu Lennon está sendo pro-
cessado por perjúrio, e já esteve
detido cm Londres. (Página 9)

Peron diz que
cumpre ordens
de Campora

O ex-Presidente Juan Domin-
go Peron chegou ontem a Roma
para encontrar-se com o Presiden-
te eleito da Argentina, Hector
Campora, na próxima semana, di-
zendo-se "um soldado disciplinado
do justicialismo", pronto a cumprir
as ordens do "comandante, o Dr.
Campora." Fontes diplomáticas
afirmam que da reunião sairá o
luturo Ministério argentino.

Somente na segunda-feira é
que Hector Campora chegará à ca-
pitai italiana, acompanhado de
altos dirigentes do justicialismo.
Durante as conversações, que in-
cluem contatos com autoridades
italianas, seriam também definidas
as diretrizes da politica econômica
argentina sob o justicialismo:
aproximação com a Europa e afãs
tamento dos eua. (Página 12) Juan Perôn se confessa um soldado disciplinado do justicialismo
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Vaticano
excomunga
jornalistas

Os jornalistas italianos Nober-
to Valontini e Clara di Meglio, au-
tores do livro O Sexo no Confessio-
nário, á venda por cerca de Cr$
30,00, foram excomungados pela
Congregação da Doutrina da Fé, de
acordo com pedido especial do Pa-
pa Paulo VI, por "violarem de for-
ma odiosa o sacramento da peni-
tència." <

O livro se baseia em confissões
simuladas, gravadas em igrejas da
Itália destinadas a obter "a reação
dos padres em questões sexuais."
A decisão constitui medida excep-
cional, porque o Index dos livros
proibidos do Vaticano foi suprimi-
do em 1965, c, desde então, apenas
o jornal L'Osscrvatorc Romano cri-
ticava obras imorais. (Página 8)

Constran paga
Cr$ 7 milhões

Brasil compra petróleo
e garante abastecimento

O presidente da Petrobrás, Ge-
neral Ernesto Geisel, disse ontem
que a empresa já garantiu o abaste-
cimento externo de petróleo ao Bra-
sil, para o período de julho deste ano
a junho de 1974 (ano-petróleo).

Para tanto, em vez de realizar a
sua já tradicional concorrência in-
ternacional para fornecimento de
petróleo ao país, dirigiu-se direta-
mente às companhias internado-
nais. Enviou, ainda, representantes
aos países árabes e ao Irã para infor-
mar-se seguramente da situação e
realizar as compras necessárias. In-
dicou que o preço do barril deverá
custar mais 50 centavos de dólar
(CrS 3,00) por barril (158 litros).

Nos Estados Unidos, o Presiden-
te Nixon autorizou ontem o Conse-
lho de Importações de Petróleo a
conceder novas licenças de importa-
ção do produto, para aliviar a crise
de energia no país. Fica assim elimi-
nado o teto diário de importação de
250 mil barris. A medida foi tomada
com base em dados que indicam que
o consumo de gasolina deverá crês-
cer, este ano, em 7% em relação ao
ano passado, e que os estoques de
petróleo registraram uma baixa de
25 milhões de barris. A reação foi
imediata na Europa, diante da pres-
são que os EUA poderão exercer nos
mercados de petróleo. (Página 23)

por emissário

índios e polícia trocam
tiros em Wounded Knee

A Constran terá mesmo de pa-
gar ao Estado a multa de quase
CrS 7 milhões pela rescisão do con-
trato de construção do emissário
submarino de Ipanema. O parecer
nesse sentido do procurador-geral,
que se encontrava há cinco meses
no Palácio Guanabara, foi aprova-
do pelo Governador Chagas Freitas
e enviado à Divisão Legal da Sur-
san, ex-contratante da firma.

O Secretário de Obras, Sr. Emí-
lio Ibrahim, explicou ontem, em
nota oficial, que só se referiu "hi-
poteticamente" à possibilidade de"culpa ou responsabilidade técnica
pessoal dc funcionários" do Estado.
Considerou "evidente equívoco atri-
buírem ao Secretário de Obras a
declaração de que o Estado, bem
como a Constran, são responsa-
veis pelos prejuízos." (Página 18)

Entrincheirados há 24 dias na
aldeia de Wounded Knee, Estado de
Dakota do Sul, os índios oglala-
sioux voltaram a trocar tiros na
madrugada de ontem com cerca de
300 agentes federais, na tentativa de
permitir que simpatizantes de seu
movimento furem o bloqueio arma-
do pelas autoridades e lhes entre-
guem armas, alimentos e medica-
mentos.

Um funcionário do Departa-
mento de Defesa dos Estados Uni-
dos disse que, apesar da gravidade
e da violência do incidente, ainda
não houve vítimas. O tiroteio foi
iniciado pelos índios, revoltados por-
que a polícia tem ordens para deter
qualquer pessoa que procure se
aproximar deles e auxiliá-los em sua
luta por direitos civis.

Ao mesmo tempo, uma delega-
ção dos oglala-sioux tentava, na se-
de das Nações Unidas, em Nova
Iorque, convencer alguns paises
membros a reconhecer a nação
sioux como um Estado independeu-
te dos Estados Unidos, conforme in-
formou Vernon Bellcourt, um dos
líderes do Movimento índio Ameri-
cano.

Frank Foolscrow, velho chefe
índio de 77 anos, que lidera a dele-
gação, manifestou temores de um
novo massacre em Wounded Knee
— como o que ocorreu em 1890 —
caso a ONU não consiga exercer
pressão para "tirar de nossas terras
os casacos azuis" — os policiais do
Governo Federal, que dispõem de
mais armas que os índios. (Pág. 2)

As Forças Armadas cio
Uruguai se rebelaram —
pela segunda vez cm 40
dias — contra o Governo
do Presidente Bordabcrry
e ocuparam uma emissora
de televisão c outra dc rá-
dio, transmitindo u m a
p r o c 1 a m a ç ã o em que
acusam os Partidos políti-
cos pela 

"deterioração mo-
ral" da Administração Pú-
blica.

Momentos antes, o Pre-
sidente Bordabcrry havia
cancelado uma viagem à
sua fazenda, onde se
reuniria com seu Secre-
tário, Álvaro Pacheco
Serc, e os Ministros da In-
dústria e Comércio, Luís
Valpareda Blengio e
das Relações Exterio-
res, Juan Carlos li lane o.

Em seu comunicado, os
comandantes do Exerci-
to, Aeronáutica e Mari-
nha denunciaram o "obs-
trucionismo parlamentar"
na aprovação de leis desti-
nadas a impulsionar o dc-
senvolvimento e a paz so-
ciai e advertiram que irão
até às últimas consequên-
cias na derrubada dos obs-
táculos que se opõem "à
felicidade pública."

A proclamação dos co-
mandantes alerta a popu-
lação contra "a demago-
gia, o escândalo e a trans-
ferência de responsabili-
dades às Forças Arma-
das" e rejeita o apoio dos
sindicatos, que se traduzi-
ria numa greve geral. Diz
ainda que os trabalhado-
res dariam melhor apoio"se fossem trabalhar em
dia feriado." (Pág. 12)

Saúde define
em um mês
seu programa

A escala dc priorida-
des para execução do Pro-
grama Nacional de Saúde,
que o Governo não vai
transformar em projeto
de impacto, estará fixada
em 30 dias, estabelecendo
metas a curto, médio e
longo prazo. O Ministro
da Saúde expôs ontem as
linhas básicas do Progra-
ma ao Presidente da Re-
pública e obteve total
aprovação.

O documento em elabo-
ração — segundo o Minis-
tro Machado de Lemos —
"representa uma revolu-
ção no' campo da saúde
pública." O Ministério di-
vulgará o programa em
sua feição global, 

"pois

qualquer notícia isolada
pode levar a conceituações
errôneas."

O Sr. Machado dc Le-
mos destacou que não
quer um documento teóri-
co, "m a s sim um do-
cumento eficaz, que defi-
na o problema e suas so-
luções, inclusive apontan-
do a quantificação dos re-
cursos para composição
do financiamento."

Explicando que não ha-
verá deflagração de um
programa, o Ministro da
Saúde disse "que nós já
estamos fazendo o nosso
trabalho, que será ajusta-
do progressivamente ao
documento." (Página 14)

guai
Paraguai quer
ferrovia
até o Paraná

A construção de uma estrada
de ferro entre o salto de Guaira e
a estação dc Vlllarica, a 175 quilo-metros a Leste de Assunção, foi
proposta pelo Paraguai ao Brasil,
para integrar as redes ferroviárias
dos dois paises. A linha passaria
por Itaipu c serviria para trans-
portar cimento destinado às obras
da barragem que lá será construída.

Os detalhes da segurança do
Presidente Stroessncr, durante sua
visita ao Brasil, a partir do dia 23
dc abril, serão acertados na terça-
feira em Brasilia, pelo chefe do
Cerimonial do Governo paraguaio.E' possível que o Presidente Stro-
essner não visite a Guanabara. São
Paulo e Paraná, restringindo a vi-sita à Brasilia e a três dias de
pesca em Goiás. (Página 3)

Alía-Romeo
tratará de sua
fábrica no Rio

O projeto de instalação da fá-
brica de automóveis Alla-Romeo no
Rio ficará pronto em maio e, na
próxima semana, chegarão os diri-
gentes da fábrica italiana paraconcluir os entendimentos com as
autoridades estaduais c federais.

Em São Paulo, a Volkswagen
admitiu que os próximos anos "não
serão fáceis para a indústria auto-
mobilistica: surgirão muitos mode-
los novos e a concorrência ficará
dura." Em Minas, a Assembléia Le-
gislativa recebeu o Acoido de Co-
munhão de Interesses entro o Go-
verno do Estado e a Fiat, visando
á fabricação de duas versões do
modelo 127-B (uma delas será ca-
mioneta). Em Londres, a Rolls-
Royce foi colocada à venda. (P. 25)

Elevado exige
reforço em
toda a obra

Depois de conduzir os testes de
carga que provocaram o apareci-
mento dc fissuras no elevado da
Paulo de Frontin com apenas 50%
da carga prevista pelo projeto, o
professor Fernando Lobo Carneiro
concluiu que será necessário, para o
aproveitamento da obra. um refor-
co em toda a sua extensão, capaz
de sanar as deficiências.

As fissuras, segundo assinalou,
não significam uma ameaça de de-
sabamento. Para o professor Lobo
Carneiro, que chefia o programa de
engenharia civil da COPPE, o teste
também serviu para comprovar o
ajustamento das partes pré-fabrica-
das com o caixão central, o que é
considerado importante para a re-
superação do elevado. (Página 5)

Menino morre
estraçalhado
por trator

Um menino de 15 anos — José,
ninguém sabe o sobrenome — que
deixou sua cidade de Magé para
ser xepciro no Rio — morreu on-
tem estraçalhado por um trator da
Limpeza Urbana quando apanhava
guimbas de cigarro no monturo do
inicio da Rio-Petrópolis. Seu cor-
po quase foi partido ao meio, co-
mo que esquartejado, e o tratorista
fugiu.

José estava indo bem como
xepciro: a profissão rende de Cr$
12,00 a Cr$ 18,00 por dia para os
mais treinados e ele, com pouco
tempo dc prática, já estava fatu-
rando Cr$ 6,00. Mas o trator en-
cerrou cedo essa rápida ascensão
no ramo. E o lixo, que era a sua
fonte de sobrevivência, acabou sen-
do a causa da sua morte. (Pg. 16)

ARRUMADEIRA - COPEIRA -
Preciio com prillci e ref. Rua
Júlio di Castilhos, 58, apto.
301 - Tel. 227-5717.

A EMPREGADA que o casai
descia, </ ref, deve saber cozi*
nhar bem. Damos ófimo trata-
mento. Venha conversar conos-
co. Rua José Higino, 61 casa
27 - Tijuca. 

ATENÇÃO — Domuiticas prec.
urg. boas babás, arrum., cop.,
coz., simples e forno e fogão
cem doe. c ref, t|ue durma no
emp, R. B. Ribeiro, 364 c/5.

AGENCIA SEIMAR - Oferece
e precisa urgente várias eippre*
gada domésticas c/doc. e ref.
R. Cnlclc, 310 s/511 - T.
285-3627.

A EMPREGADA - Todo serviço
1 pessoa, forno e fogão, boas
referencias, documentos, apre-
sentar-se R. Bolívar 116 ap.
1 OOpCopa^

ATENÇÃO SENHORAS donas de
casas. Temos domestictis irazi-
das de Belo Horizonte de con-
fiança com doe. e referencias.
Trai. lei. 252-4431 a 252-9915.

BABA' — Precisa-se para lo-
mar conta de menino com 1

ano e quatro meses. Pcdc-ss
referências, boa aparência, per-
tando carteira de saúde. Idade
de 25 a 30 anos. Salário de
Cr$ 300,00. (Folga ás 4a.feira).

Tratar à Rua Gítl, Artigas, n?
511/301.

BABA' - Com referencias Rua
Visconde de Itamarati 112 ap-
to. 1 Tijuca.

BABA' - Necessito com urgên-
cia. Salário de 400, Rua Sena-
der Dnnlas 117 apl, 701.

BABA' - C/ ref. min. 1 ano.
üces. experiente, p/ 2 crianças.
Tratar pelo tel. 226-3718 - Pa-
fíd-se bem._

BABA' -"precisa-se c/ 30 » 40
anos p/ dormir no emprego.
Pede-se referências. Rua Curu-
2u, 71 S. Cristóvão.

BABA' - Para criança de 10
meses, c/documentos o ref«-
rências. R. Rainha Guilliermina,
66/303. Lcblon.

BABA' — Preciso educada, com
referências, durma no emprego.
Conde Bonfim, 239/504.

BABA' - 400,00 - Prec p/
menina d/ 2 meses. Exigo nfj,
'prática e educação. Folga du-
rante semana. Rua Aires Êalda-
nra, 144/602. Cepa.

BIG oferece as melhores do-
mestiças c/ doe. ref. e cart.
policial. 285-3967.

CÒZINHEIRÍTde forno c fcgãõ
pago 500, Rua Senador Dantas
1117 apt. 701.

COPEIRA - ARRUMADEIRA -
Precisa-se com experiência e
boa apresentação. Tratar Av.
Rui Barbosa, 314, 109 andar.

COZINHEIRA - Trivial variado
das 7 às 16h. 6oa apar. e
ref. Tralar hoje 'Rua Leopoldo
Migucz, 108 ap. 301.

COZINHEIRA qu* arrume e dê
referenciar.. Bom ífllírio. Rua
Custódio Serão n9 42. .J BPota.
nico.

COZINHEIRA - Pracisa-s. par.
família paqutna {forno • fo-
gão), com pritica. Tratar i
Rua Souia llmi, 400/901, F>-
vor sé se aprauntar quarrt
preanchar raquliltos, munida
da refarênciai, figi-.a bem.

COZINHEIRA forno t fogão -
Pre cisa-sn fxigem-sa rfiferen-
cias, paga*sa muito bem. Tra-
tar Rua Félix Pacfiico, 305 -
Leblon.

COZINHEIRA - Trivial fino. la-
var • passar roupa miúda, Re-
faroncias mintmo 1 ano. Pa*
rja*!t muito bem. Bartolomeu
Mitr., 72/401. T.lef. 267-7662
— Lablon.

COZINHEIRA - Pr.clsa-s. trl-
viat fino. Ord. 300 traz. ref,
Av. Rainha Eliiabath, 636 -
Tel.: 227-4003. fam. 4 pas.

COZINHEIRA 2S-40 anos. Trl-
víal fino variado. Limpa edu-
cada ordeira. Lava peças miu-
das. Não passa. 350,00. Ref. 1
ano • carteira. 225-2482.

COZINHEIRA - F«ní~Toflíõj
precisa-se, qu» durma no em-
prago, saida uma vez por se-
mana. qua possa ir a Petrópo-
lis no varão. Exijo referências
e documento*. Tratar na Av.
Rio Branco 110/89 - Entre-
vista a partir das 10 horas,
no dia 26/3, com a Sra.
Adayl. (C

COZINHEIRA DE FORNO £ FO-
GAO / hdmite-sc pessoa qu*
tenha experiência comprovada,
cem documentação cm ordem,
que dc amplas referências, para
família grande e de alto trata-
mento. Ordenado a combinar.
Entrada do Joá, 806 São Con-
rado no horário de 9 às 12
h^rss.

COPEIRA - ARRUMADEIRA -
Exige-se referencias, Saida de
15 em 15 dias, ordenado Cri
5.'i0,00 Rua Nascimento íHva,
212 Ipanema.



Tempo: nublado, <huv«i
ocasionais. Temperatura:
estivol. Máxima: 30,4 (Ja-
carcpaguá) Mínima: -0,8

(Santa Teresa) — (Mali
dct.illici na 1." página
do C-d, do Classificados)

JORNAL DO BRASIL
Rio de Janeiro — Sábado, 24 de marco dc 1973 Ano LXXXII — N.o 333

Forças Armadas
5. A. JORNAL DO BRASIL,
Av. Rio Branco, 110/112 -
(ZC21), Tel. Rede Interna:
722-1818 c Av. Brasil, 500 -
(7.C-08I, Tel. Rede Internai
264..1422 - E n d. Telerjr-.
fico: JORBRASIl - lelen nume-
ros 601. 674 c 676. Sucursais:
Sao Paulo — Av. São Luís, 170,
loid 7. Tel.: 257-0811. Brasília

Setor Comercial Sul — S.C.S.
Quadra 1, Bloco 1. Ed.

Ccnlral, 69 and., gr. 602-7.
Tels. 24-0200, 24-0250 e
24-0150. B. Horizonte - Av.
Alonso Pena. 1 500, 7o and.
Tcls.: 225769, 26-4034 e
26-4038. Niterói - Av. Amara!
Peixoto, 116, cirupos 703/704.
Tcls.: 5509 e 1730. Porto Ale-
gre — Av. Borges de Medeiros,
915, 49 andar. Tel.: 4-7J56.
Salvador — Rua Chile, 22, %/
1602. Telefone 3-3161. Secifa

Rua 7 de Setembro, 42, 89
and. Tel.: 22-5793. - Correspon.
dentes: Manaus, Belém, S. Luís,"Tcrcsina, 

Fortaleza, Natal, João
Pessoa, Maceió, Aracaju, Cuia-
bá, Vitória, Curit;ba, Floriano-
polis, Goiânia, Buenos Aires,
Washington, Nova Iorque, Pa-
ris, Londres, Roma, Bonn e Te-
lavív.
PREÇ05, VENDA AVULSA -
Guanabara • Estado do Rio;
Dias úteis  CrS 0,60
Domingos  Cr$ 1.00
São Paulo, Minai Gerai. • Es*
pírito Santo:
Dias úleis  CrS 0,80
Domingos  CrJ 1,20
PR, SC, RS, DF, GO:
Dias úteis  CrS 1,00
Domingos  CrS 1,50
MT, SE, Al, RN, PE. PB, BA:
Dias úleis  CrS 1,20
Domingos  CrS 1,50
CE:
Dias úleis  CrS 1,50
Domingos  CrS 2,00
PI, MA, PA, AM, AC • Tarritó-
rios:
Dias úleis  CrS 2,CC
Domingos  CrS 2,50
ASSINANTES - Via terrestre
um todo o território nacional:
Semestre  CrS 120,00
Trimestre  CrS 60,00
Postal — Vi* aérat tm todo o
território nacional:
Semestre  CrS 400,00
Trimestre  CrS 200,00
Domiciliar — Somente no Estado
da Guanabara:
Semestre  CrS 120,00
Trimeslre  CrS 60,00
Domiciliar — São Paulo, Balo
Horizonte, Brasília:
Semestre  CrS 500.00
Trimestre  CrS 250.00
EXTERIOR (via aérea) - EUA.
mcns.il — USS 12. trimestre —
USS 36. Portugal, dias úleis -
Esc. 6S00. domingos — Esc.
flSOO. Argentina, dias úteis —
PSS 2,50. domingos - PSS 2,50.
Uruguai, dií>r. úteis — $10- do*
mingos — $20.

ACHADOS E
PERDIDOS

DOCUMENTOS PERDIDOS -
C?rt*ira de Identidade IFP
941730, Carteira dc Motorista,
CIC de George Herbert Reed.
252-4 3U.

EXTRAVIOU-SE cartão de ins-
crição do I.S.S. Construtora Ca-
nada S/A. Av. Rio Branco, 173

12" andar.
PERDEU-SE os seguintes

documentos de Altamiro dc
5ouza Rangel: Carteira d e
Identidade, Profissional, Funci.
cnal, cinco notas promissórias
de CrS 1.000,00 cada uma
emitidas por Anthco Amando
da Silva cm seu favor, bem
como certidões diversas, aue
foram esquecidas numa valise
no último dia 8 numa das lan*
thas do traicto Niterói-Rio.
Gratifica-se a auem entregar

À Rua Mentor Couta, 10-S.G.
eu Rua Paula Freitas, 71/901.
GB.

PERDEU-SE o cartão de inscrição
:o ICM n9 455 536.00 da f ir-
ma n. P. Lima Rua Vise. Rio
Branco 64 — loja.

PEDE-SE a quem encontrou num
taxi um guarda-chuva de Sra.
deixíido no carro que fez o
traicto da Av. Osvaldo Crur
(Flamengo) ao Patronato Opc-

rário da Gávea — (Lagoa—Jard.
Botânico) o favor de devolvê-lo

na Av. Lineu de Paula Machado
795 onde será bem gratificado.

PERDEU-SE carteira doe. c7
ident.. mot.. ele. dc NORTON
STORTO, Comunicar tel.
235-0350. Gratifica-se.

EMPREGOS
DOMÉSTICOS

AGENCIA SUMAG -
Oferece a empregada
que a sra. está necessi-
tando ,limpa, honesia e
100% caprichosa. Aten-
dimento imediato. Tel.:
242-1918.
ARRUMADEIRA - Copeire p/casa tratamento. Limpa e «du-

cada. 250,00. Referencias I
ano. 225-2482.

ATENÇÃO - Plantão doméstico
ofer. as melhores emp. com
doe. ref. babás, cop. arni. coz.
simples e fome e fogão fax.
lav. pass. diar. para o mesmo
dia tel, 236-4393 - 255.3688.

ARRUMADEIRA - COPEÍRA -
Precisa-se cntre 25 c 35 anos,
branca alfabetizada, que saiba
servir à francesa para casa dc
sito tratamento no Leblon, Oti-
mo ordenado. Tel. 2273488 das
2 às 4 hs. Exige-se ref. min.
2 anos.

AGENCIA SUMAG -
Oferece aquela diarista
que a sra. necessita.
Rápida, caprichosa e
honesta. Atendimento
imediato. Tel.
242-1918.
ARRUMADEIRA.COPEIRA - Pre.

cisa-se com referencias, que
durma no emprego, para casa
de familia :Je tratamento. São
Conrado. Telefonar para . . . .
252-3151, a fim de marcar en-
(revista,

A SENHORA precisa de uma boa
baba? Tclolone para BABY-SER-
VICE. 245-0469 e será bem
atendida.

AVISO AS MAMÃES - Confia
seu filhínho somint* à babá
experiente. Temos para o mes-
mo dia com noções ds enfer-
magem, prática de recóm-nai-
cidos, psicologia e recreação
infantil. Todas com cart, saúde
• referências — Tal. 256-9526.

ACOMPANHANTE para senhora
de idade e para ajudar na
arrumação. Exigem-se referên-
(U«u de casa onde trabalhou.
Idade d; 30 a 45 anos. Cr
300,00. Rua Joaquim Nabuco
238 aplo. 701. 267-5936._

À MISSÃO SOCIÀf oferece
ótimas cozinheiras, arrum., dc
confiança cem dcc. e ref. Tels.
252-443l_e JI52-991S.

AGENCIA D. MARTHA 256-8303
c 255-3769. Av. Copa, 1085/202
of. coz. banq, (orno c trivial
e babs e cops. c/doç_. c refs.

John Lennon
nos e
"indesejável 55

O ex-beatle John Lennon foi
declarado "Indesejável" pelas au-
torldades dos Serviços de .migra-
ção dos Estados Unidos e terá de
deixar o pais no prazo de 60 dias,
por ter sido processado na Ingla-
terra, em 1968, sob a acusação de
posse de maconha. Lennon tem 10
dias para recorrer da decisão.

Sua mulher, a japonesa Yoko
Ono, pode permanecer em terrltó-
rio norte-americano por tempo in-
determinado. O advogado de Len-
non alegou que no caso citado, a
maconha fora introduzida no apar-
tamento do seu cliente, por alguém
interessado em sua prisão. Infor-
mou ainda que o detetive que
prendeu Lennon está sendo pro-
cessado psr perjúrio, c já esteve
detido em Londres. (Página 9)

Peron diz que
cumpre ordens
de Campora

O ex-Presidente Juan Domin-
go Peron chegou ontem a Roma
para encontrar-se com o Presiden-
te eleito da Argentina, Hector
Campora, na próxima semana, di-
zendo-se "um soldado disciplinado
do justicialismo", pronto a cumprir
as ordens do "comandante, o Dr.
Campora." Fontes diplomáticas
afirmam que da reunião sairá o
luturo Ministério argentino.

Somente na segunda-feira é
que Hector Campora chegará à ca-
pitai italiana, acompanhado de
altos dirigentes do justicialismo.
Durante as conversações, que in-
cluem contatos com autoridades
italianas, seriam também definidas
as diretrizes da política econômica
argentina sob o justicialismo:
aproximação com a Europa e afãs-
tamento dos EUA. (Página 12)

Vaticano
excomunga
jornalistas

Os jornalistas italianos Nober-
to Valentini e Clara di Meglio, au-
tores do livro O Sexo no Confessio-
nário, à venda por cerca de CrS
30,00, foram excomungados pela
Congregação da Doutrina da Fé, de
acordo com pedido especial do Pa-
pa Paulo VI, por "violarem de for-
ma odiosa o sacramento da peni-
tència."

O livro se baseia cm confissões
simuladas, gravadas em igrejas da
Itália destinadas a obter "a reação
dos padres em questões sexuais."
A decisão constitui medida excep-
cional, porque o Index dos livros
proibidos do Vaticano foi suprimi-
do em 1965, e, desde então, apenas
o jornal L'Osservatorc Romano cri-
ticava obras imorais. (Página 8)

Constran paga
Cr$ 7 milhões
por emissário

A Constran terá mesmo de pa-
gar ao Estado a multa de quase
Cr$ 7 milhões pela rescisão do con-
trato de construção do emissário
submarino de Ipanema. O parecer
nesse sentido do procurador-geral,
que se encontrava há cinco meses
no Palácio Guanabara, foi aprova-
do pelo Governador Chagas Freitas
e enviado à Divisão Legal da Sur-
san, ex-contratante da firma.

O Secretário de Obras, Sr. Emi-
lio Ibrahim, explicou ontem, em
nota oficial, què só se referiu "hi-
poteticamente" à possibilidade dc"culpa ou responsabilidade técnica
pessoal de funcionários" do Estado.
Considerou "evidente equivoco atri-
buirem ao Secretário dc Obras a
declaração de que o Estado, bem
como a Constran, são responsa-
veis pelos prejuízos." (Página 18)
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no Uru

Juan Peron se confessa um soldado disciplinado do justicialismo

Brasil compra petróleo

As Forças Armadas do
Uruguai se rebelaram —
pela segunda vez em 40
dias — contra o Governo
do Presidente Bordaberry
c ocuparam uma emissora
de televisão e outra de rá-
dio, transmitindo uma
proclamação em que
acusam os Partidos políti-
cos pela "deterioração mo-
ral" da Administração Pu-
blica.

Momentos antes, o Pre-
sidente Bordaberry havia
cancelado uma viagem à
sua fazenda, onde se
reuniria com seu Secre-
tário, Álvaro Pacheco
Sere, e os Ministros da In-
dústria e Comércio, Luís
V a 1 p a r e d a Blengio e
das Relações Exterio-
res, Juan Carlos Blanco.

Em seu comunicado, os
comandantes do Exerci-
to, Aeronáutica c Mari-
nha denunciaram o "obs-
trucionismo parlamentar"
na aprovação de leis desti-
nadas a impulsionar o de-
senvolvimento e a paz so-
ciai e advertiram que irão
até às últimas consequên-
cias na derrubada dos obs-
táculos que se opõem "à
felicidade pública."

A proclamação dos co-
mandantes alerta a popu-
lação contra "a demag"-
gia, o escândalo e a trans-
ferência de responsabili-
dades às Forças Arma-
das" e rejeita o apoio dos
sindicatos, que se traduzi-
ria numa greve geral. Diz
ainda que os trabalhado-
res dariam melhor apoio"se fossem trabalhar em
dia feriado." (Pág. 12)

Saúde define
em um mês

guai
Paraguai quer
ferrovia
até o Paraná

A construção dc uma estrada
de ferro entre o salto dc Guaira e
a estação de Villarica, a 175 quilo-
metros a Leste de Assunção, foi
proposta pelo Paraguai ao Brasil,
para integrar as redes ferroviárias
dos dois paises. A linha passaria
por Itaipu e serviria para trans-
portar cimento destinado ás obras
da barragem que lá será construída.

Os detalhes da segurança do
Presidente Stroessner, durante sua
visita ao Brasil, a partir do dia 23
de abril, serão acertados na terça-
feira em Brasília, pelo chefe do
Cerimonial do Governo paraguaio.
E' possivel que o Presidente Stro-
essner não visite a Guanabara, São
Paulo e Paraná, restringindo a vi-
sita a Brasília e a trcs dias
pesca em Goiás. (Página

dc
3)

Alfa-Romeo
no Rio tratará
de sua fábrica

O projeto de instalação da fá-
brica de automóveis Alta-Romeo no
Rio ficará pronto cm maio e. na
próxima semana, chegarão os diri-
gentes da fábrica italiana paraconcluir os entendimentos com as
autoridades estaduais c federais.

Em São Paulo, a Volkswagen
admitiu que os próximos anos "não
serão fáceis para a indústria auto-
mobilistica: surgirão muitos mode-
los novos e a concorrência ficará
dura." Em Minas, a Assembléia Le-
gislativa recebeu o Acoido dc Co-
munhão de Interesses entre o Go-
verno do Estado e a Fiat, visando
à fabricação de duas versões do
modelo 127-B (uma delas será ca-
mionetai. Em Londres, a Rolls-
Roycc foi colocada á venda. 'P. 25 >

Elevado exige
reforço em

e garante abastecimento seu programa ioda a obra
O presidente da Petrobrás, Ge-

neral Ernesto Geisel, disse ontem
que a empresa já garantiu o abaste-
cimento externo de petróleo ao Bra-
sil, para o período de julho deste ano
a junho de 1974 (ano-petróleo).

Para tanto, em vez de realizar a
sua já tradicional concorrência in-
ternacional para fornecimento de
petróleo ao país, dirigiu-se direta-
mente às companhias internado-
nais. Enviou, ainda, representantes
aos países árabes e ao Irã para infor-
mar-se seguramente da situação e
realizar as compras necessárias. In-
dicou que o preço do barril deverá
custar mais 50 centavos de dólar
(CrS 3,00) por barril (158 litros).

Nos Estados Unidos, o Presiden-
te Nixon autorizou ontem o Conse-
lho de Importações de Petróleo a
conceder novas licenças de importa-
ção do produto, para aliviar a crise
de energia no pais. Fica assim elimi-
nado o teto diário de importação de
250 mil barris. A medida foi tomada
com base em dados que indicam que
o consumo de gasolina deverá crês-
cer, este ano, em l'/i em relação ao
ano passado, e que os estoques de
petróleo registraram uma baixa de
25 milhões de barris. A reação foi
imediata na Europa, diante da pres-
são que os EUA poderão exercer nos
mercados de petróleo. (Página 23)

índios e polícia trocam
tiros em Wounded Knee

Entrincheirados há 24 dias na
aldeia de Wounded Knee, Estado de
Dakota do Sul, os índios oglala-
sioux voltaram a trocar tiros na
madrugada de ontem com cerca de
300 agentes federais, na tentativa de
permitir que simpatizantes de seu
movimento furem o bloqueio arma-
do pelas autoridades e lhes entre-
guem armas, alimentos e medica-
mentos.

Um funcionário do Departa-
mento de Defesa dos Estados Uni-
dos disse que, apesar da gravidade
e da violência do incidente, ainda
não houve vítimas. O tiroteio foi
iniciado pelos índios, revoltados por-
que a polícia tem ordens para deter
qualquer pessoa que procure se
aproximar deles e auxiliá-los em sua
luta por direitos civis.

Ao mesmo tempo, uma delega-
ção dos oglala-sioux tentava, na se-
de das Nações Unidas, em Nova
Iorque, convencer alguns países
membros a reconhecer a nação
sioux como um Estado independèn-
te dos Estados Unidos, conforme in-
formou Vernon Bellcourt, um dos
líderes do Movimento índio Ameri-
cano.

Frank Foolscrow. velho chefe
índio de 77 anos, que lidera a dele-
gação, manifestou temores de um
novo massacre em Wounded Knee
— como o que ocorreu em 1890 —
caso a ONU não consiga exercer
pressão para "tirar de nossas terras
os casacos azuis'' — os policiais do
Governo Federal, que dispõem de
mais armas que os índios. (Pág. 2)

A escala de priorida-
des para execução do Pro-
grama Nacional de Saúde,
que o Governo não vai
transformar em projeto
dc impacto, estará fixada
em 30 dias, estabelecendo
metas a curto, médio c
longo prazo. O Ministro
da Saúde expôs ontem as
linhas básicas do Progra-
ma ao Presidente da Rc-
pública e obteve total
aprovação.

O documento em elabo-
ração — segundo o Minis-
tro Machado de Lemos —
"representa uma revolu-
ção no campo da saúde
pública." O Ministério di-
vulgará o programa em
sua feição global, "pois
qualquer notícia isolada
pode levar a conceituações
errôneas."

O Sr. Machado de Le-
mos destacou que não
quer um documento teóri-
co, "m a s sim um do-
cumento eficaz, que defi-
na o problema e suas so-
luçõcs, inclusive apontan-
do a quantificação dos re-
cUrsos para composição,
do financiamento."

Explicando que não ha-
verá deflagração de um
programa, o Ministro da
Saúde disse "que nós já
estamos fazendo o nosso
trabalho, que será ajusta-
do progressivamente ao
documento." (Página 14)

Depois dc conduzir os testes de
carga que provocaram o apareci-
mento de fissuras no elevado da
Paulo de Frontin com apenas 50%
da carga prevista pelo projeto, o
professor Fornando Lobo Carneiro
concluiu que será necessário, para o
aproveitamento da obra, um refor-
co em toda a sua extensão, capaz
de sanar as deficiências.

As fissuras, segundo assinalou,
não significam uma ameaça dc dc-
sabamento. Para o professor Lobo
Carneiro, que chefia o programa de
engenharia civil da COPPE. o teste
também serviu para comprovar o
ajustamento das partes pré-fabrica-
das com o caixão central, o que é
considerado importante para a re-
superação do elevado. (Página 5i

Menino morre
estraçalhado
por trator

Um menino dc 15 anos — José,
ninguém sabe o sobrenome — que
deixou sua cidade de Magé para
ser xepeiro no Rio — morreu on-
tem estraçalhado por um trator da
Limpeza Urbana quando apanhava
guimbas de cigarro no monturo do
inicio da Rio-Pctrópolis. Seu cor-
po quase foi partido ao meio, co-
mo que esquartejado, e o tratorista
fugiu.

José estava indo bem como
xepciro: a profissão rende de Cr$
12,00 a Cr$ 16,00 por dia para os
mais treinados e ele, com pouco
tempo de prática, já estava fatu-
rando Cr$ 6,00. Mas o trator en-
cerrou ceclo essa rápida ascensão
no ramo. O lixo, que era a sua
fonte dc sobrevivência, acabou sen-
do a causa da sua morte. (Pág. 16)

ARRUMADEIRA - COPEIRA -
Preciso com pratica • ref. Ru»
Júlio d» Castilho., 58, jpto.
301 - Ttl. ________

A EMPREGADA que o caiai
dcieja, c/ ref. deve saber cozi*
niisr bem. Damos óllmo trata-
menlo. Venha conversar conos-
co. Rua José Higino, 61 casa
27 - Tijuca.

ATENÇÃO - Dome.ticas prec.
urg. boas babás, arrum., cop.,
coz., simples t forno e fogão
cem tfoc. e rcf. ciue durma no
emp. R. B. Ribeiro, 364 c/5.

AGENCIA SELMAR - Oferece
e precisa urgente várias empre-
gada domésticas c/doc. e ref.
R. Calote, 310 s/511 - T,
285-3627.

A EMPREGADA - Todo lerviço
1 pessoa, forno o fogão, boas
referencias, documentos, apre-
sentar-se R. Bolívar ]I6 ip.
1003_Copa.

ATENÇÃO SENHORAS-donas dc
casas. Temos domesticas traii-
das de Belo Horizonte de con-
fiança com doe. e referencias.
Trai. lei. 252.4431 e 252-9915.

BABA' — Precisa-se para to-
mflr con Ia do menino com 1

ano e quatro meses. Pede-se
referências, boa aparência, por-
tando carteira 6c saúde. Idade
de 25 a 30 anos. Salário de
Cf$ 300,00. (Fol(ia às 4a.feire).

Tratar à Rua Gal. Artigai, n?
511/301.

BABA' - Com rtfcrêncías Rua
Visconde de Itamarati 112 ap-
Io. I Tijuca.

BABA' - Necessito com urgén-
cia. 5alário de -iOO, Rua Sena-
dor Danlai 117 apl. 701.

BABA' — C/ rcf. min. 1 «no.
Occs. experiente, p/ 2 crianças.
Tratjr pelo lei. 226-3718 - Pa-
pci-se bem.  ni

BÃÍÃ' - Precisa-se c/ 30 a 40
anos p/ dormir no emprego.
Pede-se referências. Rua Curu-
zu, 71 S. Cristóvão.

BABA' - Para criança de 10
meses, c/documenlos e refe-
rendas. R. Rainha Guilhermina,
66 303. Leblon.

BABA' - Preciso educada, com
referências, durma no emprego.
Conde Bonfim, 239/504.

BABA' - 400,00 - Prec p/
menina d/ 2 meses. Exigo refs.
prática e educação. Folga du*
ranle semana. Rua Aires Salda-
nr«, 144/602. Cepa.

BIG oferece as melhores do-
mestiças c/ doe. ref. e cart.
policial. 2B5-3967.

COZINHEIRA de forno e fogão
pago 500, Pua 5enador Dantds
117 apl. 701,

COPEIRA - ARRUMADEIRA -
Precisa-se com experiência e
boa apresentação. Trat.r Av,
Rui Barbosa, 314, 109 andar.

COZINHEIRA - Trivial variado
das 7 ás lóh. Boa apar. e
ref. Tratar hoje Rua leopoldo
_______ 108 ap. 301.

COZINHEIRA qui arrume • dê
referências. Bom salário. Rua
Cusiódio Seráo n? 42. .J BPota-
niço^

COZINHEIRA - Precill.se pari
famílja pequena (forno e fo>
t_*o), com prática. Tratar a
Rua Seuia Lima, 400/901, Fa-
vor so se apresentar quem
pri encher requisitos, munida
d« referências. Paga<ie bem.

COZINHEIRA forno e fogão -
Precisa-se exigem-it raferen-
ciai, paga<so muito bem. Tra-
lar Rua Fêlix Pacheco, 305 -
Leblon.

COZINHEIRA - Trivial fino. La.
var a passar roupa miúda. Re*
ferencias minimo 1 ano. Pa-
ga-se muito bem. Barlolomeu
Milre, 72/401. Telef. 267-7662
— Leblon.

COZÍNH El RÃ"~Pr"ecTra^íe~írY.
vial fino. Ord. 300 Irai. rcf.
Av. Rainha Eliiabelh, 636 -
Tel.: 227-4003. fam. 4 ptt,

COZINHEIRA 25-40 anos. Tri-
vial fino variado. Limpa edu-
cada ordeira. Lava pecas miu-
dai. Não paisa. 350,00. Ref. 1
ano e carteira. 225-2482,

COZINHEIRA - Forno fogão,
precisa-se, qua durma no «m-
prego, saida uma vei por se-
mana, que possa Ir a Pelrópo>
lis no verão, Exijo teferãncia.
• documentos. Tratar na Av.
Rio Branco 110/8° - Entre-
vista a partir das 10 horas,
no dia 26/3, com a Sra.
Adayl. (C

COZINHEIRA DE FORNO E FO-
GÀO / admite-se pessoa que
tenha experiência comprovada,

. com documentação em ordem,
que dê amplas referências, parn
família grande e de alto trata-'
mento. Ordenado a combinar.
Estrada do Joá, 806 São Con-
rado no horário de 9 às 12
heras.

COPEIRA - ARRUMADEIRA -
Exige-se referencias. Salda fc
]'j em 15 dias, ordenado Cr!.
250,00 Rua Nascimento Silva,
212 Ipanema.
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Austrália protesta contra explosões francesas
_¦ R.dioí.io upi Cninucrra, Londres (AFP-JB) _^xImpasse no
Vietname
persiste

Saijron (UPI-AP-AFP-JB)
— As delegações do Viet-
nume do Norte, Governo
R e v olucionárlo Provisório
(vlètcorig) e dos Estados
Unidos mantiveram-se on-
tem irredutíveis em suas
posições: os norte-
americanos reiteraram sua
exigência na libertação de
10 prisioneiros no Laos en-
quanto os comunistas mos-
traram-se dispostos a devei-
ver 138, se as tropas forem
retiradas.

Ao terminar a reunião da
Comissão Militar Quadri-
partite — Estados Unidos,
Vietname do Sul, Vietname
do Norte e Governo Revolu-
cionário Provisório — o por-
ta-voz comunista Bui Tin
disse que os Estados Unidos,
de fato, atrasavam a liber-
tação de seus soldados, por-
que a questão dos detidos
no Laos não íoi mencionada
no Acordo de Paris.
POSIÇÕES

Desde quinta-feira as
duas partes adotaram posi-
ções duras. Os Estados
Unidos acham requisito in-
dispensável para que inicie
a última etapa da retirada
de suas tropas do Vietname
do Sul, a libertação de sete
militares norte-americanos
civis, que se encontram no
Laos e de um canadense
prisioneiro dos guerrilheiros
do Pathet Laos.

Por outro lado, o Governo
do Vietname do Norte está
pronto para devolver hoje
c amanhã, os últimos 138
presos norte-americanos,
com a condição de que
simultaneamente os Es-
tados Unidos cumpram sua
parte do Acordo. Este,
segundo cs comunistas, não
toca no problema dos prisi-
oneiros no Laos.

A Comissão Militar Qua-'
dripartite deverá encerrar
seu trabalho na próxima
quarta-feira. Neste fim de
semana nenhuma reunião
extraordinária se realizará,
afirmou o GRP, acrescen-
tando que uma simples de-
claração favorável dos EUA
permitiria reiniciar de
imediato a libertação dos
prisioneiros.

Enquanto isto, três oflci-
ais superiores do Exército
Sul-vietnamita foram liber-
tados no Noroeste de Sai-
gon pelo Vietcong e ontem
os comunistas e gover-
n amentais trocaram, res-
pectivamente, 260 c 1200
prisioneiros de guerra.

Pequim quer
a retirada

Pequim e Washington
(ANSA-AFP-JB) — Em um
editorial, o Diário do Povo
de Pequim pediu ontem a
retirada total dos norte-
americanos no Camboja e
o reconhecimento do direito
do povo cambojano a resol-
ver seus problemas sem in-
terferència externa.

Por outro lado, o Primeiro
Ministro Chou En-lai enviou
uma mensagem dando o
firme apoio do povo chinês
à causa justa da luta do
,povo cambojano, até a sua
completa vitória. As men-
sagens foram transmitidas
por ocasião do terceiro
aniversário d a unificação
das forças comunistas no
Camboja, depois que o Prin-
cipe Norodon Sihanouk foi
deposto.

Enquanto isto, a aviação
norte-americana iniciou in-
cursõps contra unidades
comunistas no Camboja, in-
filtradas na trilha Ho Chi
Min, segundo informaram
fontes do Pentágono. A in-
tervenção foi a pedido do
Governo de Lon Nol.
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Bo campanário da igreja do Sagrado Co-
ração, de Wounded Knee, uma sentinela
sioux vigia atentamente os arredores

Chefe sioux vai
à ONU solicitar
reconhecimento

Nações Unidas (AP-JB) — "Se esta or-
ganização tem força, gostaria que dissesse ai-
guma coisa para que os jaquetas azuis saiam
das nossas terras", disse ontem Frank Fools-
crow, o velho chefe índio, de 77 anos, líder
da delegação dos oglala-sioux que foi à sede
das Nações Unidas tentar o reconhecimento
da ONU da nação Sioux como país indepen-
dente dos Estados Unidos.

Wounded Knee continua, entretanto cer-
cada pelos jaquetas azuis — palavra que os
peles-vermelhas usavam • para chamar os
membros da cavalaria norte-americana. Para
Foolscrow trata-se "de uma situação triste.
Como chefe, meu dever é manter a paz entre
o Governo e meu povo."
O QUE RESTOU

"Nós entregamos, entretanto, milhões de
hectares ao homem branco. Apenas nos res-
tam alguns poucos, e apesar disto, nos cer-
cam com armas", continuou Foolscrow que
ainda conserva os cabelos pretos, em trancas,
embora já esteja com 77 anos.

Em certo instante de sua entrevista com
os jornalistas, mostrou o colar com um meda-
lhão que trazia no pescoço — uma lembrança
do acordo, assinado em 1879, um dos muitos
atos que "o homem branco firmou para de-
pois não cumprir." A medalha representa um
aperto de mãos.

Vernon Bellcourt, um dos líderes do Mo-
vimento índio Americano; que participava da
delegação anunciou o objetivo dos oglala-
sioux de tentar convencer alguns países-
membro da ONU a reconhecer oficialmente a
Nação Sioux como um Estado independente.
Os observadores não afastam a possibilidade
de que algum Governo patrocine o plano
sioux.

DISTÚRBIOS E
DOENÇAS SEXUAIS'

no homem e na mulher
¦venereologia • fimose • próstata

• Não temos filiais, nem convênios*

EQUIPE DE MÉDICOS ESPECIALIZADOS
Armindo Falcão Filho • CRM 8227
Ntlson Van Er»en • CRM 9554
Ofrstc3 Alfliandrino da Ctui • CRM 988

AV. PRES. VARGAS, 633 s/1213
1216 - ESO. URUGÜAIANA
no horário de 7 ás 20 hs. Sabidos r.
Ietia.05 8 ti 15 h J. ¦ leis. -2MI00 -
.24-7999 '

Can.bcr.il, Londres (AFP-JB)
-— A decisão da França de rol-
nlclar suds experiências nuclca-
res no Pacífico, na primeira se-
mana de abril, provoca na Aus-
trúlla uma campanha de protes-
to que poderá atingir proporções
bem maiores do que a realizada
no ano passado, quando barcos
foram enviados para a região
dos testes, em tentativa de Im-
pedir a detonação das bombas.

Q Governo australiano só teve
conhecimento do fato recente-
mente, o que lhe impediu de en-
Irar com reclamação judicial ria
Coite Internacional de Justiça
de Haia, por falta de tempo há-
bll. Membros do atual Gabinete,
entre os quais o Ministro do Co-
mérclo Exterior, Jlm Calrns, e
figuras de projeção dentro do
Partido Trabalhista no poder,
como o Senador Arthur Gletzelt,
encarregam-se de coordenar a
ofensiva contra as provas
nucleares francesas.

"TIMES"

O jornal Times, um dos mais
importantes da Inglaterra, pro-
pôs na sua edição de ontem que
os Estados Unidos emprestem
suas instalações subterrâneas de
Nevada para que Paris ali rea-
llze suas experiências, sem colo-
car em perigo a ecologia. Prog-
nostica tambémque é quase cer-
to o silêncio do Governo britani-
co em relação a elas.

A falta de protesto oficial do
Gabinete do Premier Edward
Heath leva o Times a sugerir
que "a melhor forma de conven-
cer o Governo francês a lnter-
romper suas provas nucleares em
plena atmosfera é agir de tal
maneira que elas careçam de
justificativas."

NEGATIVA

Salienta que não é muito pro-
vável uma aceitação por parte
da França de um compromisso
de tal tipo — o de fazer suas ex-
plosões nos subterrâneos de Ne-
vada — para concluir que "toda
tentativa com objetivo de esta-
belecer um convênio neste senti-
do seria um passo para encerrar
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o confronto entre a França e
paises amigos que zelam pelo
melo-ambiente."

A Austrália, uma das regiões
mais atingidas pelas radiações,
em razão de suas proximidades
com a zona das experiências
francesas já traça sua estratégia
para Impedir que desta vez elas
cheguem a um bom termo.

PROJETO

O Ministro Cairns já aprovou
projeto para enviar navios da
Marinha australiana e neozelan-
desa ao local onde as bombas
serão detonadas. Fontes extra-
oficiais informaram que o Mi-
nistro da Justiça, Lione Murphy,
e o Senador Donal Willesse, Mi-
nistro adjunto das Relações Ex-
teriores viajarão a Paris em bre-
ve para iniciar gestões com o

Governo do Presidente George
Pompidou, na tentativa de con-
vencê-lo a desistir do intento.

Trata-se de uma resposta ao
convite dos franceses para que
se comecem conversações sobre o
tema. Desta vez, acredita-se que
o Governo australiano interferi-
rá diretamente no problema e o
Senador Gletzelt formou uma
frente parlamentar para pres-
sionar o Primeiro-Ministro
Gough Whitlam neste sentido.

A população australiana come-
cou a ser mobilizada na quinta-
feira com uma campanha pú-
blica que inclui cartazes pela ei-
dade de Sidney. O objetivo é so-
bretudo atingir a opinião públi-
ca mundial para que a pressão
sobre Paris alcance tais propor-
ções que ela desista de continuar
suas provas nucleares em plena
atmosfera.

Indianos compram sorgo
envenenado e se irritam

Nova Deli (AP-JB) — Cresce
na índia a hostilidade aos Esta-
dos Unidos depois que se desço-
brlu sementes venenosas num
carregamento de sorgo, o que
provocou uma grita geral contra
os norte-americanos "que que-
rem envenenar os crédulos in-
dianos com grãos assassinos."

O Governo indiano decidiu
comprar dos Estados Unidos,
sorgo de segundo grau, conheci-
do também por milo, usado pelos
estadunidenses para alimenta-
ção de gado, com objetivo de em-
pregá-lo no combate às epide-
mias de fome, misturando-o
com trigo para fazer pão para
ser distribuído entre a popula-
ção.
"SEMENTES LOUCAS"

Nos primeiros carregamentos
de sorgo chegados a Bombaim
encontravam-se sementes vene-

Nova Deli — Mohandas K.
Gandhi certa vez comentou que"a proteção da vaca significa a
proteção de toda a criação si-
lenciosa de Deus." Os hindus ve-
neram com freqüência o animal
como go matha, ou a vaca que
é mãe. E acredita-se que Buda
disse: "O gado é nosso amigo,
assim como nossos pais e outros
parentes."

Agora, o status da vaca —
animal sagrado na Índia — es-
tá sendo examinado sem alarde
por um comitê governamental
criado para estudar a questão,
altamente e7nocional, da prote-
ção à vaca. Distúrbios, remane-
jamentos no Gabinete, co7i.ro-
vérsia política e greves de fome
assiiialaram nos últimos anos o
apego que os hindus têm pela
vaca e o anseio entre um gran-
de segmento da população de
proibição total pelo Governo do
abate de vacas.

RIO DA VIDA

Há pouco, o Governo índia-
no revelou que um juiz aposen-
tado da Suprema Corte, G. Mit-
ter, fora designado presidente

nosas jimscn, popularmente
chamadas nos Estados Unidos de
sementes loucas porque provo-
cam reações inusitadas no gado
que a consome em grande quan-
tidade.

A Prlmeira-Minlstra indira
Gandhi demonstrou publica-
mente seu descontentamento
com o fato, dando entender em
entrevista ã imprensa que sus-
penderia as compras dos Estados
Unidos, ao dizer: "não mais pre-
cisamos agora. Temos bastante
problema com o milo que adqui-
rimos lá."

As autoridades norte-amerlea-
nas na índia alegam que o Go-
verno indiano comprou no mer-
cado aberto dos Estados Unidos
grande quantidade, dd sorgo, de
segundo grau, que os fazendei-
ros usam só para alimentar o
gado. Ele sabia que o milho é ali-
mento para criação e não para

A vaca sagrada
Do The New York Times

do comitê cujas recomendações
servirão de base para a primei-
ra legislação nacional detalha-
da sobre a proteção à vaca. O
que tornará a apuração do co-
mite especialmente delicada c
de longo alcance é até que pon-
to ele irá para proibir o abale
de vacas.

A questão do abate das va-
cas é levantada com freqüência
cm muitas partes do país. A
Constituição indiana reza que,
como principio, o Governo deve
procurar proibir o abate de ga-
do, Mas os líderes indianos têm
freqüentemente combatido a lc-
gislação que procura transfor-
mar o principio em lei.

Os indianos que moram em
cidades grandes e tiveram edu-
cação ocidental se opõem à prol-
blção, dizendo que milhões de
vacas perambulam pelos cam-
pos e ruas, destruindo hortas e
colheitas numa nação onde a
fome é um espectro permanente.

Mas muitos indianos, pro-
vuvelmente a maioria, têm hor-
ror ao abate de gado. Para os
hindus, a vaca é b rio da vida, o
símbolo da abundância e o
abate de uma vaca c um peca-

seres humanos. E' problema de-
les e podem fazer o que bem en-
tender do sorgo.

Afirmam também que não há
nada de surpreendente de exis-
tir sementes venenosas entre o
carregamento já que o sorgo, de
segundo grau, pode conter um
máximo de oito por cento de
partículas estranhas. Além do
mais a missão indiana que foi a
Washington tratar da compra ti-
nha total conhecimento do fato.

Os especialistas norte-ameri-
canos salientaram que o efeito
das sementes loucas nos india-
nos deveria ter sido inslgnifi-
cante já que se encontravam
completamente diluídas depois
de cozinhadas. O Governo Índia-
no, inclusive, tenta afastar os
temores, ordenando que as se-
mentes venenosas sejam remo-
vidas do sorgo antes de distri-
bui-lo ao povo.

rio mortal equivalente ao assas-
sinato de seres humanos.

MUDANÇAS A VISTA

Nos últimos anos, hindus
militantes fizeram manifesta-
ções nas ruas exigindo uma le-
gislação nacional para preservar
a vaca. Dizein eles que do total
de 200 milhões de vacas existen-
les na Índia, cerca de 10 mil são
abatidas diariamente, em geral
por muçulmanos, cuja religião
não os proíbe de abater animais
de corte e comer carne animal.
Existem 80 milhões de muçul-
manos nesta nação de 550 77.1-
lhões de almas.

Houve uma certa surpresa
em alguns círculos quando o juiz
Mitter assumiu a presidência do
comitê e o Governo declarou que
o trabalho do comitê deveria es-
tar terminado em setembro pró-
ximo.

As autoridades do Ministê-
rio da Agricultura, que irão exa-
minar as recomendações do co-
mitê, estão convencidas de que
mudanças fundamentais deverão
ocorrer proximamente.
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Gitego que
polui mar
está preso

São João de Porto Itico (AFP-
JB) — O capitão Mlchalotulof, do
petroleiro grego Zec Coloclroni,
que jogou dois milhões de galões
de petróleo no mar, perto de Por-
to Rico, íoi preso e acusado de
contaminar o meio-ambiente, po-
dondo ser condenado a um ano de
prisão e multa de 10 mil dólares
(Cr$ 60 mil).

A mancha negra provocada pe-
lo petróleo tem uma extensão de
quase três milhas marítimas, e 25
centímetros de espessura. A subs-
tancia, que pode causar a morte
de milhares de peixes, está sendo
levada por correntes marítimas,
ameaçando as costas da República
Dominicana, Haiti, Cuba e Ja-
maica.

A POLUIÇÃO

O mar, que sustenta quase
quatro quintas partes de todos os
organismos vivos do mundo, está
cada vez mais poluído e os cientis-
tas alarmam as autoridades lnter-
nacionais a respeito da "morte dos
oceanos."

Em 1969, o cientista canaden-
se do Instituto Bedford, Cedirc
Mann, ressaltou que as águas mais
profundas do mar ainda não estão
poluídas, mas isso fatalmente ocor-
rerá se a humanidade continuar
lançando detritos nos oceanos.

A poluição é provocada, prin-
cipalmente, pelos depósitos de re-
siduos industriais e atômicos e por
acidentes em operações de expio-
ração, como aconteceu, em 1969,
nos Estados Unidos, durante tra-
balhos de exploração de petróleo,
quando a substancia se espalhou
livremente durante dias seguidos,
pelo mar.

OS ACIDENTES

Vários casos de derramamento
de petróleo e óleo nos oceanos
ocorrem anualmente, e algumas
vezes atingem grandes proporções.
Há quatro anos, a empresa brita-
nica Royal Mail Lines foi multada
em 500 libras (Cr$ 7 500,00) por seu
navio Andes ter jogado ao mar
uma mistura de petróleo e água, a
48km das costas da França.

Em 1967, o desastre do Torrcy
Canyon lançou 100 mil toneladas
de óleo nas praias britânicas e
francesas. A companhia inglesa
pagou multa de mais de sete mi-
lhões de dólares (Cr$ 42 milhões)
ao Governo da França. Em 1970,
a companhia de petróleo Chevron,
por provocar a maior mancha de
petróleo da história do golfo do
México, íoi multada em um milhão
de dólares (Cr$ 6 milhões).

A contaminação pode não
aparecer no momento, mas sem-
pre afeta os peixes. Um exemplo
foi o afundamento do cargueiro
MS Southb.-ink, em 1964. Um ano
depois os peixes ficaram envene-
nados e quem os comia adoecia
gravemente.

A poluição do mar é respon-
sável pela alta incidência de tu-
mores, doenças, deformidades,
emaciação c modificações genéti-
cas entre peixes e mariscos e o
explorador norueguês Thor Heyer-
hal, que em 1970 cruzou o Atlan-
tico em um barco de papiro, re-
velou que o oceano estava tão po-
luido com óleo que às vezes ele e
seus companheiros do Ra-2 não
puderam se banhar.

AS MEDIDAS

Várias medidas foram e estão
sendo tomadas, em inúmeros pai-
ses, para diminuir e eliminar o
problema. Além de severas regula-
mentações, que preveni prisões e
multas, em novembro de 1969 46
nações reunidas em Bruxelas de-
cidiram adotar medidas excepcio-
nais como incendiar, afundar ou
simplesmente destruir um navio
que em alto-mar sofra acidente
capaz de contaminar a água.

Os britânicos criaram a bru-
xa aquática, barco que serve de
draga para a limpeza do lixo flu-
tuante (resíduos de petróleo) c
ainda os salva-máres, conjunto de
blocos de poliuteratano que formam
uma barreira flutuante e impedem
o avanço de manchas, controlando
os despejos.

E os cientistas continuam a
estudar a melhor maneira para se
manter a limpeza das águas,, es-
senciais para a sobrevivência da
humanidade.

O Parque Morada do Sol tem 30.000 m2 de espaço verde no centro da zona sul.
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Austrália protesta contra
Hanói vai
libertar
americanos

Saigon (AP-UPI-AFP-JB)
— O Vietname do Norte In-
formou que libertará quar-
ta-felra próxima o últimos
prisioneiros norte-america-
nos em seu poder, e* que hoje
entregará aos Estados Uni-
dos os planos referentes a
essa operação.

O chefe da delegação nor-
te-vietnamita à Comissão
Militar Quadripartite, Ge-
neral Le Quand Hoa, dccla-
rou em Saigon que os pia-
nos serão encaminhado^
numa reunião especial con-
vocada para hoje. Hoa pres-
tou tal declaração durante
uma entrevista coletiva em
seu Gabinete na base aérea
de Tan Son Nhut, na capi-
tal sul-vietnamita.

IMPASSE

As delegações do Vietnã-
me do Norte. Governo Re-
volucionário Provisório
(vietcong) c dos Estados
Unidos mantinham ontem
irredutíveis suas posições:
os norte-americanos reíte-
raram sua exigência na li-
bertação de 10 prisioneiros
no Laos. enquanto os comu-
nistas mostraram-se dispôs-
tos a devolver 138, se as
tropas forem retiradas.

Ao terminar a reunião da
Comissão Militar Quadri-
partite — Estados Unidos,
Vietname do Sul, Vietname
do Norte e Governo Revolu-
cionário Provisório — o por-
ta-voz comunista Bui Tin
disse que os Estados Unidos,
de fato, atrasavam a liber-
tação de seus soldados, por-
que a questão dos detides
no Laos não foi mencionada
no Acordo de Paris.

Desde quinta-feira as
duas partes adotaram posi-
ções duras. Os Estados
Unidos acham requisito in-
dispensável para que inicie
a última etapa da retirada
de suas tropas do Vietname
do Sul, a libertação de sete
militares norte-americanes
civis, que se encontram no
Laos e de um canadense
prisioneiro dos guerrilheiros
do Pathet Laos.

Por outro lado. o Governo
do Vietname do Norte está
pronto para devolver hoje
e amanhã, os últimos 138
presos norte-americanos,
com a condição de que
simultaneamente os Es-
tados Unidos cumpram sua
parte do Acordo.

A Comissão Militar Qua-
dripartite deverá encerrar
seu trabalho na próxima
quarta-feira. Neste fim de
semana nenhuma reunião
extraordinária se realizará,
afirmou o GRP, acrescen-
tando que uma simples de-
claração favorável des EUA
permitiria reiniciar de
imediato a libertação dos
prisioneiros.

Pequim quer
a retirada

P equim e Washington
(ANSA-AFP-JB) — Em um
editorial, o Diário do Povo
de Pequim pediu ontem a
retirada total dos norte-
americanos no Camboja c
o reconhecimento do direito
do povo cambojano a resol-
ver seus problemas sem in-
terferência externa.

Por outro lado, o Primeiro
Ministro Chou En-lai enviou
uma mensagem dando o
firme apoio do povo chinês
à causa justa da luta do
povo cambojano, até a sua
completa vitória. As men-
sagens foram transmitidas
por ocasião do terceiro
aniversário cl a unificação
das forças comunistas no
Camboja, depois que o Prin-
cipe Norodon Sihanoul. foi
deposto.
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Do campanário da igreja do Sagrado Co~
ração, de Wounded Knee, uma sentinela
sioax vigia atentamente os arredores

Chefe sioux vai
à ONU solicitar
reconhecimento

Nações Unidas (AP-JB) — "Se esta or-
ganização tem força, gostaria que dissesse al-
guma coisa para que os jaquetas azuis saiam
das nossas terras", disse ontem Frank Fools-
crow, o velho chefe índio, de 77 anos, líder
da delegação dos oglala-sioux que foi à sede
das Nações Unidas tentar o reconhecimento
da ONU da nação Sioux como país indepen-
dente dos Estados Unidos.

Wounded Knee continua, entretanto cer-
cada pelos jaquetas azuis — palavra que os
peles-vermelhas usavam para chamar os
membros da cavalaria norte-americana. Para
Foolscrow trata-se "de uma situação triste.
Como chefe, meu dever é manter a paz entre
o Governo e meu povo."
O QUE RESTOU

"Nós entregamos, entretanto, milhões de
hectares ao homem branco. Apenas nos res-
tam alguns poucos, e apesar disto, nos cer-
cam com armas", continuou Foolscrow que
ainda conserva os cabelos pretos, em trancas,
embora já esteja com 77 anos.

Em certo instante de sua entrevista com
os jornalistas, mostrou o colar com um meda-
Ihão que trazia no pescoço — uma lembrança
do acordo, assinado em 1879, um dos muitos
atos que "o homem branco firmou para de-
pois não cumprir." A medalha representa um
aperto de mãos.

Vernon Bellcourt, um dos líderes do Mo-
vimento índio Americano, que participava da
delegação anunciou o objetivo dos oglala-
sioux de tentar convencer alguns países-
membro da ONU a reconhecer oficialmente a
Nação Sioux como um Estado independente.
Os'observadores não afastam a possibilidade
de que algum Governo patrocine o plano
sioux.

DISTÚRBIOS E
DOENÇAS SEXUAIS'
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Camberra, Londres (AFP-JB)
— A decisão da França de rei-
niclar suas experiências nuclea-
res no Pacífico, na primeira se-
mana de abril, provoca na Aus-
tráiia uma campanha de protes-
to que poderá atingir proporções
bem maiores do que a realizada
no ano passado, quando barcos
íoram enviados para a região
dos testes, em tentativa de im-
pedir a detonação das bombas.

O Governo australiano só teve
conhecimento do fato recente-
mente, o que lhe impediu de en-
trar com reclamação judicial na
Coi te Internacional de Justiça
de Haia, por falta de tempo há-
bil. Membros do atual Gabinete,
entre os quais o Ministro do Co-
mércio Exterior, Jim Cairns, e
figuras de projeção dentro do
Partido Trabalhista no poder,
como o Senador Arthur Gietzelt,
encarregam-se de coordenar a
ofensiva contra as provas
nucleares francesas.

"TIMES"

O jornal Times, um dos mais
importantes da Inglaterra, pro-
pôs na sua edição de ontem que
os Estados Unidos emprestem
suas instalações subterrâneas de
Nevada para que Paris ali rea-
lizc suas experiências, sem colo-
car em perigo a ecologia. Prog-
nostlca também que é quase cer-
to o silêncio do Governo britani-
co em relação a elas.

A falta de protesto oficial do
Gabinete do Premier Edward
Heath leva o Times a sugerir
que "a melhor forma de conven-
cer o Governo francês a inter-
romper suas provas nucleares em
plena atmosfera é agir de tal
maneira que elas careçam de
justificativas."

NEGATIVA

Salienta que não é muito pro-
vável uma aceitação por parte
da França de um compromisso
de tal tipo — o de fazer suas ex-
plosões nos subterrâneos de Ne-
vada — para concluir que "toda
tentativa com objetivo de esta-
beleccr um convênio neste senti-
do seria um passo para encerrar
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o confronto entre a França e
países amigos que zelam pelo
meio-ambiente."

A Austrália, uma das regiões
mais atingidas pelas radiações,
em razão de suas proximidades
com a zona das experiências
francesas já traça sua estratégia
para impedir que desta vez elas
cheguem a um bom termo.

PROJETO

O Ministro Cairns já aprovou
projeto para enviar navios da
Marinha australiana e neozelan-
desa ao local onde as bombas
serão detonadas. Fontes extra-
oficiais informaram que o Mi-
nistro da Justiça, Lione Murphy,
e o Senador Donal Willesse, Mi-
nistro adjunto das Relações Ex-
teriores viajarão a Paris em bre-
ve para iniciar gestões com o

Governo do Presidente George
Pompidou, na tentativa de con-
vcncè-lo a desistir do intento.

Trata-se de uma resposta ao
convite dos franceses para que
se comecem conversações sobre o
tema. Desta vez, acredita-se que
o Governo australiano interferi-
rá diretamente no problema e o
Senador Gietzelt formou uma
frente parlamentar para pres-
sionar o Primeiro-M i n 1 s t r o
Gough Whitlam neste sentido.

A população australiana come-
cou a ser mobilizada na quinta-
íoira com uma campanha pú-
blica que inclui cartazes pela cl-
dade de Sidney. O objetivo é so-
bretudo atingir a opinião públi-
ca mundial para que a pressão
sobre Paris alcance tais propor-
ções que ela desista de continuar
suas provas nucleares em plena
atmosfera.

Indianos compram sorgo
envenenado e se irritam

Nova Deli (AP-JB) — Cresce
na índia a hostilidade aos Esta-
dos Unidos depois que se desço-
briu sementes venenosas num
carregamento de sorgo, o que
provocou uma grita geral contra
os norte-americanos "que que-
rem envenenar os crédulos in-
dianos com grãos assassinos."

O Governo indiano decidiu
comprar dos Estados Unidos,
sorgo de segundo grau, conheci-
do também por milo, usado pelos
estadunidenses para alimenta-
ção de gado, com objetivo dêem-
pregá-lo no combate às eplde-
mias de fome, misturando-o
com trigo para fazer pão para
ser distribuído entre a popula-
ção.
"SEMENTES LOUCAS"

Nos primeiros carregamentos
de sorgo chegados a Bombaim
encontravam-se sementes vene-

Nova Deli — Mohanãas K.
Gandhi certa vez comentou que"a proteção da vaca significa a
proteção de toda a criação si-
lenciosa de Deus." Os hindus ve-
neram com freqüência o animal
como go matha, ou a vaca que
é mãe. E acredita-se que Buda
disse: "O gado é nosso amigo,
assim como nossos pais c outros
parentes."

Agora, o status da vaca —
animal sagrado na Índia — es-
tá sendo examinado sem alarde
por um comitê governamental
criado para estudar a questão,
altamente emocional, da prole-
ção à vaca. Distúrbios, remane-
jumentos no Gabinete, contro-
vérsia politica e greves de fome
assinalaram nos últimos anos o
apego que os hindus têm pela
vaca e o anseio entre um gran-
de segmento da- população dc
proibição total pelo Governo do
abate de vacas.

RIO DA VIDA

Há pouco, o Governo india-
no revelou que um juiz aposen-
tado da Suprema Corte, G. MU-
ler, fora designado presidente

nosas jiiiisen, popularmcntc
chamadas nos Estados Unidos de
sementes loucas porque provo-
cam reações inusitadas no gado
que a consome em grande quan-
tidade.

A Primeira-Ministra Indira
Gandhi demonstrou publica-
mente seu descontentamento
com o fato, dando entender em
entrevista à imprensa que sus-
penderia as compras dos Estados
Unidos, ao dizer: "não mais pre-
cisamos agora. Temos bastante
problema com o milo que adqul-
rimos lá."

As autoridades norte-america-
nas na índia alegam que o Go-
verno indiano comprou no mer-
cado aberto dos Estados Unidos
grande quantidade de sorgo, de
segundo grau, que os íazendei-
ros usam só para alimentar o
gado. Ele sabia que o milho é ali-
mento para criação e não para

A vaca sagrada
Do The New York Times

do comitê cujas recomendações
servirão de base para a primei-
ra legislação nacional detalha-
da sobre a proteção à vaca. O
que tornará a apuração do co-
mitê especialmente delicada e
de longo alcance c até que pon-
to ele irá para proibir o abale
de vacas. •

A questão do abate das va-
cas é levantada com freqüência
em muitas partes do pais. A
Constituição indiana reza que,
como principio, o Governo deve
procurar proibir o abate de ga-
do. Mas os lideres indianos têm
freqüentemente combatido a le-
gislação que procura transf or-
mar o principio em lei.

Os indianos que moram em
cidades grandes e tiveram edu-
cação ocidental sc opõem à prol-
bicão, dizendo que milhões de
vacas perambulam pelos cam-
pos e ruas, destruindo hortas c
colheitas numa nação onde a
fome é um espectro permanente.

Mas muitos indianos, pro-
vavelmente a maioria, têm hor-
ror ao abate de gado. Para os
hindus, a vaca é o rio da vida, o
símbolo da abundância c o
abate de uma vaca é um peca-

seres humanos. E' problema de-
ícs e podem fazer o que bem en-
tender do sorgo.

Afirmam também que não há
nada de surpreendente de exis-
tir sementes venenosas entre o
carregamento já que o sorgo, de
segundo grau, pode conter um
máximo de oito por cento de
partículas estranhas. Além do
mais a missão indiana que foi a
Washington tratar da compra ti-
nha total conhecimento do fato.

O.s especialistas norte-ameri-
canos salientaram que o efeito
das sementes loucas nos india-
nos deveria ter sido insignifi-
cante já que se encontravam
completamente diluídas depois
de cozinhadas. O Governo india-
no, inclusive, tenta afastar os
temores, ordenando que as se-
mentes venenosas sejam remo-
vidas do sorgo antes de distri-
bui-lo ao povo.

do mortal equivalente ao assas-
sinato de seres humanos.

MUDANÇAS A VISTA

Nos últimos anos, hindus
militantes fizeram manifesta-
ções nas ruas exigindo uma le-
gislação nacional para preservar
a vaca. Dizem eles que do total
de 200 milhões dc vacas existen-
tes na índia, cerca de 10 mil são
abatidas diariamente, em geral
por muçulmanos, cuja religião
não os proíbe de abater animais
de corte e comer carne animal.
Existem SO milhões de muçul-
manos nesta nação de 550 mi-
lhões de almas.

Houve uma cerca surpresa
em alguns círculos quando o juiz
Milter assumiu a presidência do
comitê e o Governo declarou que
o trabalho do comitê deveria cs-
tar terminado em setembro pró-
ximo.

As autoridades do Ministé-
rio da Agricultura, que irão exa-
minar as recomendações do co-
mitê, estão convencidas de, que
mudanças fundamentais deverão
ocorrer proximamente.

está preso
São João cle Porto Rico (AFP-

JBT — O capitão Michalotulof, do
petroleiro grego Zec Coloctroni,
que jogou dois milhões de galões
de petróleo no mar, perto de Por-
to Rico, foi preso c acusado de
contaminar o meio-ambiente, po-
dendo ser condenado a um ano dc
prisão e multa dc 10 mil dólares
(Cr$ GO mil).

A mancha negra provocada pc-
lo petróleo tem uma extensão de
quase três milhas marítimas, e 25
centímetros de espessura. A subs-
tancia, que pode causar a morte
dc milhares de peixes, está sendo
levada por correntes marítimas,
ameaçando as costas da República
Dominicana, Haiti, Cuba e Ja-
maica.

A POLUIÇÃO

O mar, que sustenta quase
quatro quintas partes de todos os
organismos vivos do mundo, está
cada vez mais poluído e os cientis-
tas alarmam as autoridades inter-
nacionais a respeito da "morte dos
oceanos."

Em 1060, o cientista canaden-
sc do Instituto Bedford, Cedirc
Mann, ressaltou que as águas mais
profundas do mar ainda não estão
poluídas, mas isso fatalmente ocor-
rerá se a humanidade continuar
lançando detritos nos oceanos.

A poluição é provocada, prin-
cipalmente, pelos depósitos cle re-
síduos industriais e atômicos c por
acidentes em operações de expio-
ração, como aconteceu, em 1969,
nos Estados Unidos, durante tra-
balhos de exploração de petróleo,
quando a substancia se espalhou
livremente durante dias seguidos,
pelo mar.

OS ACIDENTES

Vários casos de derramamento
dc petróleo e óleo nos oceanos
ocorrem anualmente, e algumas
vezes atingem grandes proporções.
Há quatro anos, a empresa brita-
nica Royal Mail Lines foi multada
em 500 libras (Cr$ 7 500,00) por seu
navio Andes ter jogado ao mar
uma mistura de petróleo e água, a
48km das costas da França.

Em 1967. o desastre do Torrcy
Canybh lançou 100 mil toneladas
de óleo nas praias britânicas c
francesas. A companhia inglesa
pagou multa de mais dc sete mi-
lhões de dólares fCr$ 42 milhões)
ao Governo da França. Em 1970,
a companhia de petróleo Chevron,
por provocar a maior mancha de
petróleo da história do golfo do
México, foi multada em um milhão
de dólares (Cr$ 6 milhões).

A contaminação pode não
aparecer no momento, mas sem-
pre afeta os peixes. Um exemplo
foi o afundamento do cargueiro
IMS Southbank, em 1964. Um ano
depois os peixes ficaram envene-
nados e quem os comia adoecia
gravemente.

A poluição do mar é respon-
sável pela alta incidência de tu-
mores, doenças, deformidades,
emaciação e modificações genéti-
cas entre peixes c mariscos e o
explorador norueguês Thor Heyer-
hai, que em 1970 cruzou o Atlan-
tico em um barco de papiro, re-
velou que o oceano estava tão po-
luido com óleo que às vezes ele e
seus companheiros do Ra-2 não
puderam se banhar.

AS MEDIDAS

Várias medidas foram e estão
sendo tomadas, em inúmeros pai-
ses, para diminuir e eliminar o
problema. Além de severas regula-
mentações, que preveni prisões c
multas, em novembro de 1969 46
nações reunidas em Bruxelas de-
cidiram adotar medidas excepcio-
nais como incendiar, afundar ou
simplesmente destruir um navio
que em alto-mar sofra acidente
capaz de contaminar a água.

Os britânicos criaram a bru-
xa aquática, barco que serve cle
draga para a limpeza do lixo flu-
tuante (resíduos de petróleo) e
ainda os salva-mares, conjunto de
blocos de poliuteratano que formam
uma barreira flutuante e impedem
o avanço de manchas, controlando
os despejos.

E os cientistas continuam a
estudar a melhor maneira para se
manter a limpeza das águas, es-
senciais para a sobrevivência da
humanidade.
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Filinlo anuncia reunião de Segurança de Stroessner
bancadas para descontentes faz Papallardo voltar
manifestarem seu protesto terça-feira a Brasília

Freire acha que coalizão
apressa redemocratisação

Brasília (Sucursal) — Os deputados descon-
tentes com o critério, utilizado pelo comando are-
nista, na escolha dos novos dirigentes da Mesa e
presidentes das Comissões Técnicas, terão a opor-
tunidade de apresentar seus protestos e suas críti-
cas à direção e liderança do Partido logo no início
de abril, quando será realizada uma reunião das
bancadas da Câmara e do Senado com o Senador
Pilinto Muller.

O encontro será convocado pelo presidente da
Arena, nos próximos dias, com a observação de que
nunca cogitara de terminar com o sistema intro-
duzido no ano passado: "As reuniões foram suspen-
sas — explicou o Sr. Pilinto Muller — porque
ninguém ignora que o. Congresso esteve três me-
ses em recesso." Lembrou que o último encontro se
realizou logo após o pleito municipal de 15 de no-
vembro.

Debate franco

Brasília (Sucursal) — O chefe do cerimonial
do Gqverno do Paraguai, Embaixador Conrado Pa-
pallardo, voltará a Brasília na próxima terça-feira
para discutir com os seus colegas do Palácio do
Planalto e do Itamarati os detalhes de protocolo e
segurança do programa oficial da visita que o Ge-
neral Alfredo Stroessner fará ao Brasil a partir do
dia 23 de abril.

Na sua última viagem a Brasília, no início da
semana, o Embaixador Papallardo apenas discutiu
o esboço do programa original, lamentando, porém,
a falta de um assessoramento especializado para
examinar o,s aspectos de segurança que envolvem
a visita do Presidente Stroessner. Desta vez, o Sr.
Papallardo virá trazendo seus assessores da Presi-
dência da República do Paraguai para definir o
programa oficial de visita.

Pescaria

Brasília (Sucursal) — O líder do
Governo na Câmara, Deputado Geraldo
Freire,'6 de opinião de que a anuncia-
da disposição de setores do MDB do pro-
curarem a "coalizão nacional" em tor-
no de um candidato à sucessão do Presi-
dente Mediei "seria um bom inicio para
apressar a rcdemocratlzação do pais,
mas não o passo decisivo."

Sem desejar analisar planos ou po-
slções do MDB, o parlamentar mineiro
disse que o Governo Mediei está fazendo
tudo o que pode para instaurar no pais
o pleno regime democrático, observando
que não tem condições de prever se isso
ocorrerá "neste Governo ou com o que
lhe vai suceder."

jO respeito

Na reunião, a exemplo
das anteriores, os temas se-
rão livres e a palavra fran-
ca. Quem o desejar, disse o
presidente da Arena, pode-
rá criticar, protestar, apre-
sentar sugestões.

— Sempre foi assim e a
imprensa é testemunha dis-
so, pois a todas reuniões re-
alizadas os jornalistas tive-
ram acesso. Nunca procura-
mos cercear ninguém ou li-
mitar os assuntos. E' assim
que trabalhamos na Arena.

Lembrou que na última
reunião o assunto dominan-
ite foi o pleito municipal de
15 de novembro, dai a cria-
ção de um grupo de traba-
lho no Partido, para rever
a legislação político-
eleitoral.

Sobre as criticas de seto-
res de várias bancadas pela
orientação fixada na In-
dicação dos novos membros
da Mesa e presidentes da
Comissão, o Senador Fillnto
Muller comentou:

— Nosso propósito Inicial
era o de realizar uma con-
sulta formal às bancadas.
Devido ao recesso, isso não
foi possível. Mas antes da
reabertura do Congresso
procuramos ouvir todas as
bancadas e vocês, jornalis-
tas, sabem que várias re-
presentações delegaram
poderes ao presidente da
Arena para equacionar e
resolver o problema das Me-
sas. Não fiz qualquer indi-
cação pessoal. Senti as pre-
ferèncias dos companheiros
e lhes dei nomes e postos.

MDB reclama por
ler sido alijado

Brasília i Sucursal) — O
MDB está protestando con-
tra o seu "alijamento" da
direção das Comissões Espe-
ciais, na Câmara, no Senado
ou no Congresso, conside-
rando incorreta a absor-
cão, pela Arena, dos cargos
de presidente e relator
daqueles órgãos.

O presidente do MDB,
Deputado Ulisses Guima-
rães, des;gnou ontem o
Deputado Laerte Vieira
(SC), para examinar o as-
sunto, juntamente com os
lideres do Partido na
Câmara e no Senado.

Explicou o Sr. Ul i s s e s
Guimarães que o MDB em-

presta grande importância
ao pronunciamento das
Comissões Especiais, obser-
vando que muitas das men-
sagens presidenciais en-
caminham ao Congresso de-
cretos-leis perante os quais"o dilema do Legislativo é
a aprovação ou a rejeição,
insuscetíveis de emendas."

Disse ainda que a Oposi-
ção pretende fiscalizar o as-
sunto, "no sentido de veri-
ficar se a matéria se situa,
realmente, na área cons-
titucional especifica, sem as
extralimitações que já têm
merecido reparos c protes-'tos do MDB.

O Itamarati está esco-
lhendo, com a ajuda do
Governo de Goiás, entre a
ilha do Bananal, uma bar-
rança do rio Cristalino e
uma fazenda de proprie-
dade particular, o local
exato onde o Presidente Al-
fredo Stroessner, do Para-
guai, irá se dedicar à pesca
durante os três últimos dias
do seu programa oficial de
visita ao Brasil, na última
semana de abril.

Caso prevaleça a escolha
da ilha do Bananal, onde
há facilidades para a hos-
pedagem da comitiva para-
guaia no Hotel John Ken-
r.edy, sob controle da Sude-
co, o Presidente Stroessner
vai ter â sua disposição pei-
xes de até 100 quilos de
peso e dependerá apenas da
sua habilidade de pescador
para trazê-los a bordo da
pequena embarcação que o
conduzirá rio abaixo, no
percurso que vai da cm-
bocadura do rio das Mortes,
passa pela localidade de
São Félix è chega à extre-
midade da ilha em que se
situa o Hotel JK.

De regresso do interior de
Goiás, onde percorreu todos
os possíveis locais da pesca-

ria do Presidente do Para-
guai, o diplomata Jairo Coe-
lho, do Cerimonial do
Itamarati, contou que as
chuvas constituem agora o
maior empecilho para as ex-
pediçôes de pesca. O barro
trazido dos pequenos aflu-
entes torna o Araguaia e
outros rios maiores complc-
tamente turvos, sendo lm-
possível localizar as maiores
concentrações de peixes de
grande porte.

Essa estação de chuvas,
porém, deverá terminar
dentro das próximas duas
semanas e, a partir de cn-
tão, as águas se tornarão
limpas e a pesca pode se
desenvolver em excelentes
condições.

Na hipótese de a região
escolhida ser a ilha do Ba-
nanai, no entanto, já se sa-
be (segundo o depoimento
dos melhores pescadores da
zona) que a maior concen-
tração de peixes de grande
porte ocorre exatamente na
confluência do Araguaia
com o rio das Mortes, pois
lá se acumulam detritos
que os pequenos peixes vão
comer, atraindo, em con-
seqüência, os espécimes
maiores.

O líder Geraldo Freire reiterou sua
opinião de que tudo vem sendo feito"para a consumação da expectativa e
da esperança pela democracia plena,
aludida pelo Presidente da República ao
assumir o cargo.""Se for permitida a imagem, diria
que a picada foi aberta e está se alar-
gando para alcançarmos a transamazõ-
nica institucional. Apesar dos pesares,
procurou-se assegurar o respeito aos di-
rcitos humanos e às liberdades indlvi-
duais — e isso foi conseguido. Não se
pode negar, porém, que para tanto ado-
taram-se medidas restritivas, destinadas
a assegurar a ordem, a paz interna, e
que impediram a liberdade do mal."

Depois de destacar o avanço no pais
do índice de escolaridade e alfabetiza-
ção, o Sr. Geraldo Freire falou das re-
clamações e das queixas de setores da
bancada. Disse ele:

— Tanto quanto possível, procura-
mos adotar na bancada, com adaptações
ditadas pela realidade política, a divisa
da Igreja Católica: liberdade onde hou-

ver dúvida, unidade onde houver certo-
za e fraternidade em tudo. Por isto,
procuramos dar a todos os arenlstas 11-
herdade de divergir, quando não há
questão fechada. Já disse e repito: sou o
lider, não o chefe da bancada.

Condições
Falando pela liderança, o Sr. Laerte

Vieira ressaltou ontem na Câmara que"o MDB é contrário ao voto indireto mas
poderá participar da eleição presidencial
se condições mínimas de disputa c vali-
dade, forem permitidas pela Maioria c
pelo Governo."

A Oposição entende que a regula-
mentação do Colégio Eleitoral deverá
conter as "três características funda-
mentais para as eleições indiretas": a)
escolha dos delegados-eleitores por vota-
ção direta; b) indicação de candidatos
por livre e soberana decisão dos Parti-
dos políticos; c) livre sufrágio dos mem-
bros do Colégio Eleitoral.

O Deputado Laerte Vieira disse que
até agora tem sido errado o procedimen-
to nas eleições indiretas: "Uma delas
chegou a ser indicada com prazo de dois
dias (AI-ll."

Falou sobre os compromissos demo-
cráticos da Revolução, "já agora cobra-
dos pelos órgãos mais expressivos dos
profissionais liberais, da Igreja, membros
da Maioria e povo em geral."

Ainda sobre a eleição presidencial,
disse o Deputado oposicionista:"O registro deve ser feito pela Jus-
tiça Eleitoral; a desincompatibilização e
a filiação devem ser facilitadas para
possibilitar uma escolha mais ampla; o
Colégio Eleitoral deve escolher livremen-
te; qualquer que seja o candidato, de
qualquer dos Partidos, deve assumir, pre-
viamente, compromissos formais e defi-
nitivos como o restabelecimento de or-
dem jurídica no país.

Governo não
quer projeto
sobre idosos

Brasília (Sucursal) — O
projeto de lei do Deputado
Francisco Amaral
(MDB-SP), obrigando a s
empresas privadas, com
mais do 30 empregados, a
manter uma porcentagem
de 10% dos trabalhadores,
entre 45 e 65 anos, flsi-
ca men te habilitados, re-
c e b e u desaprovação do
Ministério da Indústria e do
Comércio.

Entre as alegações con-
trárias, a que afirma que,"não obstante o possível
alcance social do projeto,
suas disposições podem
constituir-se em limitações
à empresa em busca de me-
lhores índices de produtl-
vidade, ou em restrições à
empresa que possa ser for-
•mada por pessoas de Idade
inferior a 45 anos."

SALÁRIOS

A Câmara dos Deputados
aprovou ontem projeto be-
neficiando o empregado no
caso de controvérsia quan-
to à importância a ser paga.

O projeto dá a seguinte
redação ao Art. n"? 467, dá
Lei n? 5 452, de 1? de maio
de 1943: "Em havendo con-
trovérsia sobre parte da im-
portancia dos salários, o
empregador é obrigado a
pagar ao empregado, na au-
diéncia a que se refere o
Art. n? 841 (Justiça do Tra-
balho), a parte Incontrover-
sa dos mesmos salários, sob
pena de ser, quanto a essa
parte, condenado a pagá-la
em dobro."

Jornal argentino espera
que Paraguai mude posição

Leia editorial "Sinal de Alerta'

Buenos Aires (ANSA- JB)
— O jornal argentino El
Cronista Comercial afirmou
hoje que a vitória do jus-
ticialismo na Argentina
poderá levar o Paraguai a
modificar sua posição em
relação ao aproveitamento
dos rios e a adotar uma po-
lítica "pendular entre seus
dois grandes vizinhos."

Segundo o jornal, "é de
se esperar que a tradicional
amizade entre o Presidente
Stroessner e o lider do jus-
ticialismo triunfante nas
eleições estimule o Governo
paraguaio a não criar íatos
consumados antes da posse
das novas autoridades ar-
gentinas."

Pressa

Flávio Marcílio não aceita
insinuação de esvaziamento
e decadência do Parlamento

Fortaleza (Correspondente) — O Deputado
Flávio Marcílio, presidente da Câmara Federal, dis-
se ontem em Fortaleza que não aceita "as insinua-
ções, até pedantes, de que o Parlamento está es-
vaziado e decadente e limitado à tarefa de fiscali-
zar o Executivo, pois essa é uma ação de contabili-
dade que cabe aos Tribunais de Contas da União
e dos Estados."

O Sr. Flávio Marcílio fez essa afirmação ao dis-
cursar, durante 17 minutos, na homenagem que lhe
foi prestada, na tarde de ontem, pela Assembléia
Legislativa, em sessão especial. O presidente da
Câmara foi saudado pelo Deputado Alceu Coutinho,
que integra o seu grupo político no Ceará.

Recordações
Falando de improviso, o deputado para dar conta de

O comentarista de El Cro-
nista Comercial afirma que
círculos eficiais brasileiros
esperam que no encontro
entre os Presidentes Alfre-
do Stroessner e Garrastazu
Mediei seja assinado um
documento para a criação
do organismo paraguaio-
brasileiro para a construção
da represa de Itaipu.

— A imprensa brasileira
— diz o comentário — reco-
nheceu que sua diplomacia
está tentando acelerar por
todos os meios os tramites
junto ao Paraguai, a fim de
cunsumar os fatos antes
que na Argentina a ad-

ministração seja exercida
pelo Presidente eleito Hec-
tor Campora.

Depois de levantar a hl-
pótese de o Paraguai talvez
não concorde em assinar o
documento durante o en-
contro dos dois Preslden-
tes, o jornal expressa a con-
vicção de que a "Argentina
conseguirá que suas posi-
ções sejam respeitadas sem
que se torne necessário
denunciar oficialmente o
denominado Acordo de
Nova Iorque, que não fere
em absoluto o direito sobe-
rano do país em preservar
sua potencialidade."

Deputado Flávio Marcilio
relembrou os seus muitos
contatos e afinidades com
a Assembléia do Ceará, em
cujo prédio, quando jovem,
freqüentou as aulas d a
faculdade de direto, ali
instalada, vivendo os gran-
des movimentos da juven-
tude cearense nas etapas
empolgantes da política de
então. Depois lembrou que
ali esteve, como Gover-
nador do Estado, para apre-
sentar sua mensagem
anual, voltando então como

Indecisão
Segundo o Sr. Flávio Mar- mica, de tramitação e

sua atuação no exterior em
defesa da imagem do Bra-
sil.

Considerou que esta era
a mais Importante de suas
visitas à casa, que, pela pri-
me ira vez, oficialmente, ou-
viu a sua informação de
que, no próximo dia 3 de
maio, a Câmara realizará
uma sessão solene para
comemorar os 150 anos do
Congresso brasileiro, deven-
do convidar delegações de
todas as Assembléias.

de

Krieger afirma que para
ser fiel à lei arriscou
até sobrevivência política

Porto Alegre (Sucursal) — O Senador Daniel
Krieger, ao ser homenageado pelos advogados gaú-
chos, afirmou que, para ser fiel à advocacia, às
leis e à Constituição, "sacrifiquei, conscientemente,
posições de relevo e arrisquei a minha própria so-
brevivência política."

A homenagem prestada pela Ordem dos Advo-
gados — que ele presidiu durante sete anos — foi
estendida aos Senadores Tarso Dutra, José Augus-
to, Arnon de Melo, Antônio Carlos e Acióli Neto,
membros da Comissão de Constituição e Justiça e
da Comissão Especial do Código de Processo Civil,
que acolheram a emenda dos advogados gaúchos
sobre honorários.

Solenidade
cilio, seu trabalho está vol-.
tado para dar ao Parlamen-
to o destaque, o realce e a
posição que lhe é, realmen-
te, devida no cenário poli-
tico nacional. Adiantou que"sou daqueles que não acre-
ditam na decadência do Le-
gislativo. O que há, na ver-
dade, é que existe indeci-
são de nós próprios, que
não exercemos devidamente
as nossas funções.""A competência é do
Executivo hoje em muitos
casos, mas essa competên-
cia é apenas de iniciativa,
disse o presidente da Cama-
ra. A competência dina-

análise e aprovação é intei-
ramente d o Parlamento,
que pode chegar ao ponto
de derrubar vetos preslden-
ciais. O que compete aos
parlamentares é, realmente,
o exame consciente das pro-
posições do Governo."

; Sobre as funções dos par-
lamentares, disse o Sr. Flá-'vio Marcílio que elas che-
gam, em alguns pontos, a
ser quase de origem sobre-
natural, como é o caso da
representação popular:
•"Além da função legislativa,
temos a de representar o
nosso povo."

Realizada na Assembléia
Legislativa do Estado e pre-
sldida pelo Governador Eu-
clides Triches, a solenidade
incluiu também a homena-
gem da classe a Rui Bar-
bosa, no cinqüentenário de
sua morte, e a inauguração
do retrato do Senador
Daniel Krieger na galeria
de ex-presidentes da Ordem
no Rio Grande do Sul. Para
saudar os homenageados, a
entidade escolheu o Sr. Al-
ter Cintra de Oliveira, sob
cuja gestão foi elaborada a
emenda agora incluída no
Código de Processo Civil.

Ao agradecer, o Senador
Daniel Krieger recordou a
sua vivência como advogado
e o exercício da profissão —
cujo objetivo é "defender o
direito, observar a lei e lu-
tar pela liberdade" — que
abandonou pela política,
embora permaneça "fiel aos
meus deveres. Na minha
atividade parlamentar —
nas comissões e no plenário— sempre me bati pelo imi-
pério da lei. Para obedecer
à Constituição, sacrifiquei,
c o nsclentemente, posições
de relevo e arrisquei a mi-
nha própria sobrevivência
política" — afirmou,
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muitas dúvidas que
você vai solucionar nos
5 cadernos da Revista

Econômica 73, que o seu
Jornal do Brasil irá publicar

a partir de 26 de março;

REVISTA, ECONÔMICA/73
Dias 26, 27, 28, 29, 30, a Semana Econômica do

JORNAL DO BRASIL

Veja e compare:
O Parque Morada do Sol tem a vista mais linda da G.B.
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política e governo JORNAL DO BRASIL D Sábado, 24/3/73 D í.° Caderno

Aliomar Baleeiro afirma
que Rui personifica a
grandeza ética do legista

O ex-presidente do Supremo Tribunal Federal,
Ministro Aliomar Baleeiro, em conferência ontem
promovida pela Ordem dos Advogados do Brasil
sobre Rui Barbosa, afirmou que ele "mais do que
ninguém personifica a grandeza ética, social e poli-
tica do legista, na evolução de nossas estruturas ins-
titucionais."

Afirmou ainda o Ministro do STF que "come-
moramos agora não apenas o cinqüentenário do
desaparecimento do maior dos advogados do Brasil
em todos os tempos, mas sobretudo nele, o mais ex-
celso exemplo do papel civilizador e moralizador do
legista na formação política e social do país."

O gênio
O Ministro Aliomar Bale-

eiro disse, inicialmente que
Rui Barbosa "gostava de
ser patrono perante os tri-
bunais, mais como possante
meio de ação a beneficio da
comunidade, à maneira
daqueles tribunos da plebe
que o gênio jurídico e poli-
tico dos romanos depois da
concentração no Monte Sa-
grado, criou em defesa dos
cidadãos humildes, per-
seguidos e oprimidos. O
ofício de demandar era pa-
xa ele, acima de tudo, os
nuinus público e não a pro-

curatura dos interesse pri-
vados de seus mandantes.""Como os tribuni plebis— continuou — quis ser
porta-voz do concidadão in-
defeso, não por identifi-
cação com este, mas como
ponto de apoio, motivo ou
pretexto para o exercício de
alta e ressonante magistra-
tura que impregnasse da
consciência de seus direitos
todo aquele povo que na
frase rude e sempre recon-
dada de Arisitides Lobo, as-
sistlra "bestifleado" à alvo-
rada da República."
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Montoro deseja Legislativo
submetendo a exame o texto
de mensagens presidenciais

Brasília (Sucursal) — O Senador Franco
Montoro (MDB-SP) enviou ontem à mesa do Se-
nado indicação solicitando o estudo conclusivo,
pela Câmara e Senado, do texto da mensagem pre-
sidencial enviada todqs os anos ao Congresso Na-
cional, conforme determinação constitucional, su-
gerindo, inclusive, a presença do Presidente da Re-
pública nas reuniões de instalação, a cada ano, do
Legislativo.

— A mensagem — diz a indicação — será dis-
tribuída às comissões permanentes do Senado e
da Câmara, para exame dentro de sua competên-
cia específica. Cada relator encerrará seu parecer
com conclusões que serão votadas pela comissão.

Debate

Na homenagem a Rui Barbosa, o Ministro Aliomar Baleeiro (orador), o presidente da OAB-
GB Álvaro Leite Guimarães, o desembargador Nelson Ribeiro Alves e o Ministro Prado Kelly

A liberdade
Afirmou ainda o Sr. Alio-

mar Baleeiro que "a influ-
ência do jurista em nossos
costumes políticos coincide
com a paz, a ordem a tole-
rancia, a liberdade, a con-
córdia do sistema parla-
mentarlsta de Governo de
gabinete nos 50 anos ante-
riores à República — único
período em que nosso povo
não conheceu a revolução,
a ditadura, o golpe de Es-
tado, o estado de sitio, ou
sequer o veto c a censura
à imprensa, nem mesmo nos
anos de guerra externa."

"Em volume aparecido há
poucos meses — continuou
— Sérgio Buarque de Ho-
landa revelou a curta era
de contestação e hostilidade
aos profissionais do Direito
em nossa história, filiando-
a ao ressentimento dos mi-
litares, desde um protesto

embrionário em 1855, até às
crises que se sucederam à
Guerra do Paraguai. A frus-
tração de uma classe, dentro
da socledrde, que lhe re-
cusa compensações econò-
micas ou de prestigio, cos-
tuma atribuir à outra as
causas de seu contentamen-
to justo ou injusto."

E, finalizando, afirmou o
Ministro Aliomar Baleeiro
que "quaisquer que sejam
as nossas apreensões sobre
o presente e o futuro imedi-
ato da pátria, a esperança,
ainda nos ilumina como um
raio de scl, porque, desapa-
recldo M meio século, seu
vulto se agiganta com o
tempo, seu exemplo con-
tlnua a inspirar os juristas
brasileiros, o eco de sua pa-
lavra ainda não morreu nos
horizontes morais do pais."

A esfera

Empresa Brasileira de
Telecomunicações S.A. - EMBRATEL

(Vinculada ao Ministério das Comunicações)
C.G.C. N.° 33.530.486-001

EDITAL
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Senhores Acionistas da EM-

BRATEL, a reunir-se em Assembléia Geral Ordinária,
no dia 30 de março de 1973, às 10,00 horas, em sua
sede social na Avenida Presidente Vargas, 1012 —
15.° andar, nesta cidade, a fim de tomar conheci-
menlo da ordem do dia e deliberar sobre a mesma:

a) Relatório da Diretoria, Balanço Geral, De-
monstração da Conta de Lucros e Perdas e
Paiecer do Conselho Fiscal, referentes ao
exercício encerrado em 31 de dezembro de
1972;

b) Fixação da remuneração da Diretoria para o
exercício de 1973;

c) Eleição dos membros do Conselho Fiscal e
fixação de seus honorários.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1973.

(a) Iberê Gilson
Presidente

A sessão solene, promovi-
da pela OAB, Seccional da
Guanabara, foi presidida
pelo Sr. Álvaro Leite Gui-
marães, e a ela estiveram
presentes o Secretário da
Justiça do Estado, Sr. Ge-
raldo* Faria Batista; o pre-
sidente do Tribunal de Jus-
tiça, desembargador Nelson
Ribeiro Alves; os ex-
Ministros Piado Kelly, Her-
mes Lima e Luis Viana Fi-
lho; o presidente do Tri-
bunal de Alçada, Sr. Severo
da Costa; além de repre-
sentantes de outras seccio-
nais e advogados cariocas.

Antes do Ministro Alio-
mar Baleeiro, discursou, em
nome da OAB, o seu conse-
lheiro e Vice-Reitor da PUC,

professor Carlos Alberto Di-
relto, que disse, inicialmen-
te, que "falar de Rui Bar-
bosa é falar do homem na
sua nunca concluída luta
em defesa da esfera privada
que lhe é própria e que é
vedada ao poder do Estado."

Afirmou o professor Car-
los Alberto Di:\.ito que "o
nosso mundo deve ser o
mundo da liberdade em
busca da igualdade. Deve
ser o mundo do desenvol-
vimento como forma de
promoção humana. Deve
ser o mundo da Justiça
como condição básica para
que todos possam participar
das riquezas. A nessa luta
é a luta para que esse mun-
do seja o que ele deve ser."

O advogado
Lembrou o Sr. Carlos Al-

berto Direito que "Rui Bar-
bosa íoi o advogado infati-
gável, sempre preocupado e
atento na defesa dos inte-
resses de cada um e de
todos, com pertinaz ccerên-
cia e inabalável coragem,
que lhe custariam enormes
sacrifícios na sua vida de
estadista." Afirmando que
Rui "não íoi desatento à
necessidade de se balancear
direitos e garantias, liber-
dade e autoridade", o Sr.
Carlos Alberto Direito disse
ainda:

"De que adianta o direito
de ir, vir e ficar, se não
existr o habeas-corpus? De
que adianta o direito de
não ser cobrado nenhum
tributo sem o respeito aos
princípios da legalidade e
da anualidade, se não exis-
tir o mandado de seguran-
ça? De que adianta o direi-
to de anular atos lesivos ao
patrimônio d e entidades
públicas se não existir a
ação popular? E' essa a
única maneira de proteger
o indivíduo contra qualquer
forma de arbítrio do poder
do Estado."

ADESG no Sul declara que
se precisa conscientizar
o povo à missão política

Porto Alegre (Sucursal) — Uma conscientiza-
ção prévia do povo brasileiro, para que, "de uma
vez por todas, este assuma antes e não depois, as
responsabilidades políticas da nação," é preconiza-
da pela Associação dos Diplomados da Escola Su-
perior de Guerra do Rio Grande do Sul no estudo
O Quadro Político Nacional e em Particular cm
Plano Estadual.

Um dos oito temas do 10"? ciclo de estudos da
Adesg gaúcha, realizado no ano passado, o tra-
balho íoi divulgado em reunião-almoço da enti-
dade, por uma equipe de seis estagiários liderada
pelo Sr. Mário Emílio de Meneses. O estudo abran-
ge os principais fatos políticos desde a proclama-
ção da Republica e se estende até os dias atuais,
analisando também a participação militar na po-
lítica.

Interpretação
I O trabalho frisa que a
posição histórica das Forças
Armadas não contribuiu,
pela demonstração da His-
tória, "ao aprimoramento
do poder político nacional
em mãos civis", depois de
chamadas a intervir a par-
tir de 1940, porque "trans-
formavam-se em instru-
mento da política civil" e
sua "interv-nção assumia
aspectos de verdadeira ro-
tina, sofrendo, inclusive,
pressões cc":tantcs de ou-
tra facção política que ai-
mejava o mrndo."

Essa po?ição, segundo o
documento, "desacreditava
e desprestigiava" as Forças
Armadas perante a opinião
pública e ainda "favorecia
o maior retrocesso e lnvolu-
ção do processo político
brasileiro." A tomada de
poder pelas Forças Ar-
madas em 1964, "na decor-
réncla da análise e Inter-
pretação real da História",
era a única solução "como
caminho mais rápido e
seguro ao saneamento poli-
tico que a nação estava a
exigir", segundo os autores
do trabalho.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE

ESTRADAS DE RODAGEM
EDITAL N.° 29/73 - CONCORRÊNCIA

AVISO
De ordem do Senhor Diretor Geral, avisamos

aos interessados, que o Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem (DNER) fará realizar concor-
rència, em data de 23 do mès de abrii de 1973, às
10,30 horas, no auditório desta autarquia, situado à
Avenida Presidente Vargas, 534, 3.° andar, nesta
cidade do Rio de Janeiro — Estedo da Guanabara,
para serviços de restauração, na Rodovia BR-222/CE,
Trecho Itapagé — Sobral, Subtrecho — Km. 122 -

Km. 164, no valor aproximado de CrS 8.500.000,00
(oito milhões e quinhentos mil cruzeiros).

O Edital referente aos serviços, sob o n.° 29/73,
ooderá ser adquirido pelas firmas interessadas, na
Seção de Expedição do DNER, à Rua General Bruce,
52/GB.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1973.

Eng. Salvan Borborema da Silva
Chefe do Grupo Executivo de

Concorrências

Para tal fim, as comissões
similares do Senado e da
Câmara se reunirão con Jun-
tamente, ou serão constitui-
das comissões mistas inte-
gradas por senadores e
deputados. Deverão ser con-
vocadas, em seguida, ses-
soes do Congresso para
debate e apreciação das
conclusões, devendo a mesa
providenciar a publicação
em número especial do Dia-
rio do Congresso contendo:

— o texto da mensagem;
— as conclusões apro-

vadas pelo Congresso; 3 —
as declarações de voto. Esse
número especial será envia-
do a todas as assembléias,
câmaras municipais e bibli-
otecas do pais.

Visando justificar sua in-
dicação, o Sr. Franco Mon-
tora alegou que a "men-
sagem do Presidente da Re-
pública ao Congresso, por
ocasião da abertura da ses-
xão legislativa, é peça da
maior Importância poli-
tica", razão pela qual deve
o documento ser examinado
e debatido o mais ampla e
eficientemente possível.

Reporta-se, então, ao que
se dava nos tempos do Im-
pério, com as falas do trono
— com as quais o Impera-
dor abria os trabalhos do
Senado — e cs votos de
graças, através dos quais o
Senado se manifestava so-
bre as falas, "num ver-
dadeiro diálogo de poderes."

Decadência
Entende o -Sr. Franco

Montoro que com a Repú-
blica esse diálogo de pode-
res foi-se aniquilando, até
desaparecer por completo.
Hoje, ao seu ver, a men-
sagem presidencial — docu-
mento de suma importância
— não tem o exame, nem
o debate necessário, razão
pela qual enviou à mesa do
Senado sua indicação.

Tamanha importância
atribuiu à mensagem pre-
sidencial o senador paulista
que chegou a dizer que "se-
ria desejável que o Congres-
so fosse prestigiado não
apenas com a tradicional
mensagem, mas também
com o comparecimento pes-
soai do Presidente da Repú-
blica."

Mulher
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O Deputado Nina Ribei-
ro (Arena-GB) apresentou
ontem, na Câmara, projeto
que institui o Serviço Social
à Pátria, a ser prestado por
est udantes universitários,
mulheres e eclesiásticos.

Esclarece o Deputado ca-
rloca que o propósito do
projeto é a ajuda de todos
ao processo de desenvol-
vimento do pais e que a or-
ganização do SSP caberia
ao EMPA.

Serviçí
Nos termos do projeto os

integrantes do Serviço So-
ciai à Pátria atuarão em
áreas prioritárias, num pe-
riodo de seis meses a dois
anos.

O Artigo 8? prevê que "a
critério d o Estado-Maior
das Forças Armadas será
ministrada formação mlli-
tar ou pára-mllitar aos con-
yocados para o SSP." E, que

"em caso de guerra externa,
comoção interna, catástrofe
e demais motivos de força
maior, poderá haver moblli-
zação extraordinária dos
que serviram ou servem no
Serviço Social, podendo ser
designados conforme a
necessidade para prestar
ajuda em qualquer ponto
do território nacional junto
a entidades civis ou multa-
¦res."

Apoena Meireles é incluído
pela Funai entre os que vão
atuar na Perimetral Norte

Brasília (Sucursal) — A missão de atrair e
pacificar mais de 20 mil indígenas na área da Pe-
rimetral Norte será confiada pela Funai a 10 ser-
tanistas, cujos nomes foram revelados ontem pelo
órgão. Entre eles está o de Apoena Meireles, que
atuou entre os cintas largas e é considerado a
maior expressão da nova geração de pacificadores.

Com 25 anos, Apoena Meireles, filho de Fran-
cisco Meireles — um dos mais experimentados ser-
tanistas brasileiros —, anunciou esta semana seu
noivado com Denise Mabadi, aluna do curso de
Antropologia da Universidade de Brasília e, segun-
do seus amigos, ocorrerá em abril este casamento
entre a teoria e a prática.

Os serlauistas
Da lista da Funai cons-

tam três sertanistas cias-
sificados como "em reserva"
e que podem ser empre-
gados na área da Perlme-
trai Norte a qualquer ins-
tante. São eles Rubens Pas-
tana Tavares, Onelde Lima
Castelo Branco e Francisco
Bezerra de Lima.

Além desses, há outros
cinco que estão no momen-
to em outras frentes de tra-
balho lndigenista, mas que
poderão ser remanejados
para a Perimetral Norte. E'
o caso de Apoena Meireles,
que, no momento, trabalha
para a Universidade de
Mato Grosso num projeto
ambicioso de construção de
uma cidade científica na
área do Arlpuaná, onde ha-
bltam os índios cintas-
largas.

Além dele, serão remahe-
jados Modesto Alves de

França, Osmundo Antônio
dos Anjos, Antônio de Sou-
sa Campina e Benamour
Brando Fontes, todos
ocupados em. outros traba-
lhos.

Finalmente, a Funai dis-
põe ainda dos sertanistas
Sebastião Amancio e Fiorel-
Io Parise que, quarta-feira,
partirão em direção aos ín-
dios marubos, próximos à
fronteira com o Peru, e uai-
pis, no Amapá, chefiando
duas missões de reconhe-
cimento.

Embora não conste da lis-
ta, Francisco Meireles, que
está coordenando os traba-
lhos de atração na área da
Perimetral Norte, já decla-
rou sua intenção de se as-
soclar às atividades na sei-
va e atuar em quantas
frentes for possível, auxlll-
ando as frentes de pacifica-
ção.

Carência de apoio
Segundo os funcionários

da Funai ocupados no pro-
grama da Perimetral Norte
ao lado de Francisco Meire-
les, a maior dificuldade pa-
ra as frentes de atração é
a carência de pontos de
apoio logístico.

Ao contrário do que ocor-
reu n a Transamazônica,
não há centros comunitá-
rios importantes ao longo
da rodovia, e os poucos lu-
g a r e j o s assinalados nos
mapas da área não passam
de taperas de caboclos,

igualmente carentes de re-
cursos.

O melhor apoio deverá
ser o das missões religiosas,
que somam uma dezena ao
longo daquela via. A Funai
só dispõe na área de três
postos indígenas, um dos
quais fechado desde o tem-
po do extinto Serviço de
Proteção ao índio (SPI).
Esses três postos são Java-
reté (fechado), no alto rio
Negro, Cauaborl e Ajüri-
caba, em Roraima.

A n
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Decreto já Enganai amentos voltam a DER Jas mais Tçste mOStra OUC elevado. Meteorologia
deixa táxi tumultuar o trânsito no I passarelas . . - *. prevê tempo
ser herdado Centro durante o dia todo nàAvSimil exigira reiOrÇO COmpieiO nubladohoje

O Governador Chagas
Freitas assinou decreto on-
tem assegurando a traníe-
rencla de propriedade da li-
cença de táxi à viúva ou a
quem esta indicar, em caso
de falecimento do motorista
proprietário.

Segundo o decreto, a Se-
cretaria cle Serviços Públi-
cos poderá negar a transie-
rència da permissão sc ficar
comprovado que a explora-
ção da permissão não cons-
tituia o único ou o principal
meio dc vida do profissional
falecido. CA0S

O transito ficou tumultuado no centro da cida-
dc ontem, durante praticamente o dia inteiro, em
especial na Presidente Vargas, Primeiro de Março,
Rio Branco, Antônio Carlos e Almirante Barroso.
No início da tarde, um incêndio na Sete de Setem-
bro agravou a situação, que ficou ainda mais con-
fusa com a chuva iniciada por volta das 17 horas.

Os cruzamentos da Presidente Vargas com Rio
Branco e com Primeiro de Março eram particular-
mente difíceis. Os carros que vinham da Zona Norte' 
pela Presidente Vargas eram detidos por engarra-
famentos à medida que se aproximavam da Rio
Branco, o mesmo acontecendo com os que vinham
da Zona Sul, pela Primeiro de Março.

CARÁTER
EXCEPCIONAL

Estabelece ainda o decre-
to que a viúva terá o prazo
de 30 dias, improrrogáveis,
a contar da data do óbito,
para comunicar a morte do
marido à Secretaria de Ser-
viços Públicos, sob pena de
cassação da permissão.

O decreto assinado pelo
Governador permite a ma-
tricula de motorista profis-
sional junto ao Depar-
tamento de Controle Téc-
nico da Secretaria de Ser-
viços Públicos, para, cm ca-
ráter excepcional e provisó-
rio, substituir o titular da
permissão na exploração do
serviço pelo prazo de 90
dias, a contar do óbito.
Decorrido o prazo e não
exercido o direito, será cas-
sada a permissão.

Molorislas lem
mais monitores

Um almoço com três pra-
tos e uma sobremesa soíis-
ticada marcou ontem o ter-
mino do curso do Senai que
formou 44 monitores de
motoristas de ônibus, mas
não bastou para que os pro-
fissionais esquecessem uma
das principais reivindica-
ções da classe: a falta de
tempo para almoçar.

O curso visa à formação
— rápida mas bem feita —
dc novos motoristas, pois as
a u t oridades chegaram à
conclusão de que o déficit
de profissionais — calcula-
do em 8 mil — é a causa
principal dos problemas da
classe, como o excesso de
horas de trabalho e a falta
de tempo para as refeições.
Os diplomados, motoristas
experientes, vão se dedicar
ao treinamento interno nas
empresas.

TRABALHO DIFÍCIL

O delegado regional do
Trabalho, Sr. Luis Carlos cle
Brito, chamou a atenção,
durante a cerimônia de di-
plomação, no Senai para a
precária situação de traba-
lho dos motoristas de
ônibus "uma das principais
causas dos acidentes."

Disse que devido ao déíi-
cit de profissionais, a dele-
gacia resolveu firmar con-
vênio com a CTC e o Sin-
dicato das Empresas de
Transportes Coletivos, para
possibilitar o treinamento
intensivo e eficiente de
novos motoristas.

MELHORES CONDIÇÕES

A demolição do prédio do
Lóide agravou os problemas
perto da Primeiro cle M*ar-
ço. Em vários pontos da
cidade havia sinais desregu-
lados, engarrafamentos,
xingamentos c apitos des-
norteados dos guardas de
transito.

No funil da Antônio Car-
los paia a Primeiro de Mar-
ço, em frente ao Terminal-
Garagem Meneses Cortes —
que dentro de pouco tempo
vai tornar o problema ain-
da mais caótico — as filas
de canos ficavam pratica-
mente paradas. Os 600 me-
tros que levam até ã Can-

dclárla exigiam cerca de
meia hora de carro.

No cruzamento da Pri-
meiro dc Março com a Pre-
sidente Vargas, o tráfego da
Perimetral e da Alfredo
Agachc também era con-
duzido para um funil, com
as piores conseqüências."BLITZ"

Oito ônibus, quatro caml-
nhões, apreendidos por ex-
cesso dc fumaça, nove veí-
culos diversos retidos por
falta de equipamento de
segurança e cinco carros
parti culai-es apreendidos
por excesso de ruído — eis
o resultado da blitz reali-
zada pelo Detran ontem, na
Praça da Bandeira « São
Cristóvão.

Buracos do carnaval
continuarão até 28

Até setembro o DER
deverá ter concluído m-als
quatro passarelas na Av.
Brasil, somando-as ás oito
já existentes para tráfego
de pedestres. A passarela
na altura dos transmissores
da Rádio Nacional, a mais
adiantada delas, dentro de
poucos dias receberá a con-
cretagem final e um sema- ;
na depois a protensão.

As outras três são uma
na Rua Dr. Nunes, na *altu-
ra da Escola de Marinha
Mercante, já com as ram-
pas prontas e a armação
iniciada; a de Manguinros,
com fundações terminadas,
rampas e pilares parcial-
mente construídos, e a da
Rua A do Mercado S. Scbas-
tião, cm fase de fundações.

As quatro novas passare-
Ias, que custarão Cr,$
1829441,73, têm as mesmas
características: 65m de vão
e fundações sobre estacas
metálicas. A da Rádio Naci-
onal difere apenas por ter
mna rampa helicoidal. Elas
beneficiarão principalmente
os milhares de pessoas que
trabalham, residem ou fre-
quentam a Refinaria d e
Manguinhos, o Reembol-
sável da Aeronáutica, a Es-
cola de Marinha Mercante,
o Mercado S. Sebastião e o
Conjunto Residencial da
Cidade Alta.

O aparecimento das fissuras
no elevado da Paulo de Frontin
com apenas 50% da carga pre-
vista pelo projeto não representa
ameaça de desabamento, segun-
do informou o professor Fernan-
do Lobo Carneiro, mas indica que
a obra poderá ser aproveitada
depois de um reforço em toda a
sua extensão para sanar as defi-
ciências.

Os testes de carga do. eleva-
do foram conduzidos pelo profes-
sor Lobo Carneiro, que chefia o
programa de engenharia civil da
COPPE. O próximo teste será
dentro de 15 dias. Já ficou com-
provado, segundo afirmou ontem,
o ajustamento das partes pref a-
bricadas com o caixão central, "o
que é bom para a recuperação da
obra."
INSUFICIENTES

O engenheiro explicou ontem
que os resultados dos testes de
carga eram comunicados, na mes-
ma hora, ao engenheiro francês
Guy Fermont. A COPPE, utilizan-
do um computador eletrônico
portátil, montado em uma kom-
bi e programado para calcular
automaticamente as correções de
temperatura, forneceu todos os
resultados dos ensaios.

As fissuras que apareceram
indicam, segundo o Sr. Fernando
Lobo Carneiro, que a protensão
dos cabos está insuficiente, pois

pelo projeto cada cabo teria que
suportar uma carga dc 40 tone-
ladas.

As fissuras surgiram com
apenas 50% da carga normal de
tráfego, ainda na segunda das
oito etapas cle carregamento pre-
vistas. O engenheiro garante, no
entanto, que elas não represen-
tam ameaça de desabamento, em-
bora exijam reforço para sanar
as deficiências.

O professor Fernando Lobo
Carneiro esclareceu que não ca-
berá a COPPE fazer nenhum
diagnóstico, nem assumir a res-
ponsabilidade de recomendar o
tipo de reforço necessário. A em-
presa fará apenas as medições. A
necessidade de se reforçar a obra
— disse — é uma opinião pessoal
sua, formada durante o ensaio.

Daqui a 15 dias serão realiza-
dos novos testes, dependendo da
colocação das escoras que garan-
tem a segurança durante o en-
saio.

Para o professor Fernando
Lobo Carneiro, as fissuras mos-
tram que a durabilidade da obra
seria bem menor, pois o projeto
do elevado era deficiente.

Os técnicos já esperavam as
fissuras, pois os testes demons-
traram que cada cabo de proten-
são não tinha capacidade para
suportar uma carga de 40 tone-
ladas, mas somente de 25.

O tempo hoje será nubla-
do, com chuvas ocasionais,
.segundo informou o Depar-
tamento Nacional dc Mete-
o r o 1 o g 1 a. A temperatura
permanecerá estável, com
ventos de Sudeste a Este,
fracos e visibilidade mode-
rada.

Jacarepaguá voltou a re-
gistrar a máxima dc on-
tem: 30,4 graus. A minima
foi assinalada em Santa Te-
resa: 20,8 graus. Uma íren-
te fria semi-estacionária es-
tá se deslocando por Vitó-
ria, através do litoral,

Monumento
de Estacio
é concluído

Após dois anos de cons-
trução e um punhado dc
prorrogações feitas pelo
Departamento de Parques
sem aumentar o custo da
obra, será Inaugurado às 10
horas do dia 29 o Monu-
mento a Estacio de Sá, no
Aterro, junto ao Morro da
Viúva. Construída segundo
projeto de Lúcio Costa, a
obra custou mais de CrS 400
mil e é um símbolo históri-
co em homenagem ao íun-
dador da cidade.

A Riotur informou que a
firma Trinca Artes e Deco-
rações Ltda tem prazo con-
tratual até o dia 28 para re-
mover toda a decoração da
Avenida Rio Branco, além
de restaurar os passeios
danificados com o material
carnavalesco.

Na Avenida Presidente
Vargas, diz u Riotur, os bu-
racos existentes não foram
provocados pela decoração,
pois a firma Inform Ltda,

que montou o enfeite da
avenida, já elaborou seu
trabalho dc reparos, poste-
ilormente examinados pela
própria Riotur.

Os motoristas que tra-
íegam diariamente pela
Avenida Presidente Var-
gas estão reclamando con-
tra o péssimo estado das
pistas quo estão até causan-
do acidentes e danificando
veículos.
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Teresopolis tentará
comprar 10 sinais

Qual bairro >';,-:¦'¦:,;;¦-,. 
¦/

O © Rio onde seus
Niterói (Sucursal) —

Uma comissão formada por
proprietários de empresas
de ônibus, membros da
Divisão de Turismo e corre-
tores de seguros, inicia
hoje, em Teresopolis, uma
campanha popular com a
finalidade de arrecadar
íundos para a compra dc 10
sinais luminosos para o
transito local.

Segundo os organizado-
res, a campanha vai mobili-
zar o comercio, a indústria,

a população local e os turis-
tas que semanalmente pro-
curam a cidade. Eles ale-
gam que há quatro anos as
autoridades locais e associa-
ções de classe tentam junto
ao Governo do Estado a co-
locação dos sinais, "sem re-
sultados." Nos fins de sema-
na, quando é intenso o
movimento no centro do
município, são registrados
cerca de 15 acidentes por
dia.

Leia editorial "Caos Motorizado'

O assessor jurídico da Se-
cretaria de Serviços Públi-
cos, Sr. Nei Moreira, tam-
bém presente, acha que
uma das condições básicas
para melhorar a situação,
além da formação profissio-
nal, é a melhoria das con-
dições de trabalho ofere-
cidas pelas empresas, a fim
de que possam atrair mais
jnotoristas.

Os 44 monitores, que rc-
presentaram 39 das 51 cm-
presas da cidade, deverão
treinar cerca de 3 mil novos
profissionais. Além do con-
vênio com o Ministério do
Trabalho e a CTC. o sin-
dicato patronal firmou ou-
tro com o Senai para ga-
rantir um aprimoramento
ainda mior dos futuros
monitores. A diplomação de
ontem íoi relativa a este
segundo convênio pelo qual
os novos monitores recebe-
ram aulas dc direção deíen-
siva, relações humanas e
técnicas de treinamento.

Secretaria teme confusão
no fim do primeiro prazo
da Taxa Rodoviária Única

Até agora não houve filas, mas conhecendo^ o
velho costume do carioca de deixar tudo para a úl-
tinia hora, os funcionários da Secretaria de Finan-
ças esperam que na próxima semana a afluência
seja maciça à Santa Luzia 11, caso existam mui-
tas reclamações pelo não recebimento de guias da
Taxa Rodoviária única.

Isso porque no dia 31 termina o prazo para
pagamento da Taxa e de multas, para os veículos
com placas terminadas em 1 e 2. Desta vez não há
parcelamento e o atraso implica em multa no va-
Íor de um salário mínimo. Para os terminados em
3 e 4, o prazo vai até 30 de abril.

de Pessoas Físicas). Na sala
127 da Rua Santa Luzia, 11
há vários guichês especi-
íicos para cada tipo de vei-
culo e com diferentes deter-
minações, para facilitar o
trabalho. Há também uma
listagem de multas para ser
consultada em casos de
dúvida. '

Por não ter recebido ain-
da notificações completas
da rede bancária, a Secre-
taria de Finanças não sabe
quantos até o momento já
pagaram sua Taxa Rodovia-
ria Unlca. O total é calcula-
do em 80 mll para as duas
primeiras terminações.

filhos não
são vítimas
da poluição?

TAXA RODOVIÁRIA

Embora esteja funcionan-
do das 8 às 20h, o Servi-
ço de Veículos só vem ten-
do algum trabalho no hora-
rio quando a maioria dos
reclamantes aproveita para
apresentar reclamações so-
bre o não recebimento das
guias da TRU pelo correio
ou contra incorreções.

Para essas reclamações, o
automobilista deve levar o
Certificado de Propriedade,
Taxa Rodoviária de 72, car-
teira dc Identidade e CIC
(Cartão de Identificação do
Contribuinte), com seu
número no CPF (Cadastro

Vistoria do Detran
começa na 2a.-feira

Será iniciada segunda-
feira, às 11 horas da ma-
nhã, no Posto Aeroporto,
¦(posto Petrobrás, no início
do Aterro) a vistoria do De-
tran aos veículos de placa
¦com final 1 e 2, para a re-
validação da licença dc
1973.

Estarão pre -ntes os Se-
cretários de Finanças, Sr.

•Heitor Schiller, de Scguran-
ça, General Antônio Faus-
¦tino, autoridades do Detran,
iSecretaria de Finanças e da
Petrobrás. O horário nor-
mal das vistorias é de 8 às
21 horas, clias de semana, e
8 às 16 horas, aos sábados,
nos Vi postos espalhados
pela cidade.

rífijV

Copacabana
D Sáo Cristóvão

Flamengo
Méier

Copacabana, com 14,5 gramasse
partículas sedimentáveis por m*,.
São Cristóvão com 16,5
e Bonsucesso com 19,5 lideram a

poluição na,Guanabara, com taxas
bastante superiores ao permissível,
segundo pesquisa de O GLOBO
de 16.10.72.
É esta poluição que também se
espalha por Ipanema, Botafogo,
Flamengo e Méier.
São os pulmões de todos nós
invadidos diariamente pelas
partículas sedimentáveis soltas no
espaço, pelo gás carbônico dos
automóveis, pela fumaça dos
incineradores de baixa altura, em
ruas pouco ventiladas e com
espaços verdes reduzidos.
Mas existe um Bairro, onde os seus
filhos não são vítimas da poluição.

Centro da Barra
Ipanema
Botafogo
Bonsucesso

Onde a brisa do mar não é
,interceptada por uma barreira de
edifícios. Onde há espaços livres.
Árvores. Oxigênio puro. Onde a vida é
um contato direto coma natureza.
Se você respondeu Centro da Barra,

parabéns.
É o primeiro passo para a saúde sua e
da sua família.
Pense no Centro da Barra. Lá a vidaé
diferente.

I Ao s*^

j Grupo Desenvolvimento (-£

"1

Av. Presidente Vargas. 529.- 20° andar

Queira enviar-me gratuitamente maiores deta-
lhes sobre o Centro da Barra.

,. ..PROFISSÃO:...,..»

L~

NOME: .

ENDEREÇO

CIDADE: . ESTAÓO -.-'. PAÍS.... D

Veja e compare:
O Parque Morada do Soltem play-ground para seus filhos.

'\



Cartas
dos
leitores

AiilicariiHvnl
"A propósito de uma cartaem qu», por ditris vezes, soucitndo (cdWjftu de 22/3) peço-lhe, noa (cimos da lei c como

Jornalista profissional, a publi-caçfio do que sj .•cruo:
IV — NíVi sou contra o car-

naval como autêntica testa du
povo e sim contliirío aospasti.;
absurdos eómc os Cr$ 8 ml-
lhões despendidos', cstultanien-
le, nesic tino: \!' ¦ rjou pdn i.
rador da f.ulenllclrindc e da
singeleza da1 escolas de samba
e dos verdadeiros simbistas;
3' — Sou contra a deturpação
do carnaval, a Ittoi .ncia qu»se traduz cm malversação dos
dinlielros públicos em íestivi-
dude que dá prejiti o ao Tescü-
ro Estadual; 4" —Sou especial-
mente conira as tolas deco-rações que como trambolhos
caros, pretendem eiUeitar uma
cidade que e bela por si mes-
ma.

Com as rrtives carências dos
prédios esco t o ., j*.:-NAL DO BRASIL de hoje, 22
de março, mostra mais um:
o da Escola Dias Carneiro),
declarei da tribuna que em In-
Rar de gastar, tolamente, bi-
lhões de cruzeiros antigos em
decorações, postes e buracos do
carnaval, melhor seria gasiaresse dinheiro em recuperar as
escolas públicas de que álsu-
mas ameaçam cair. E, tenho
certeza, toda;, as pessois de
bom-senso e tão comigo.

Quanto á Insidla de que o"Deputado Gf-ma Lima é espe-
cialista na concessão de títulos
de Cidadão" e o "homenagean-
te está em primeiro plano".— vejo-me obrigado a declarar
que, o Daputado Gama Lima
c. também, especialista em leis
e outras atitudes muito sérias.
São de siia autoria as leis do
Fundo Estadual de Educ?ção
c Cultura, da Iniciação ao Tra-
balho nas Escolas Primárias,
do Estimulo ao Artesanato, da
atualização do Código de
Obras. E' co-autor da Lei da
f• undaç áo Estadual do
Bom-Estar do Menor, da queregula o Sistema Estadual de
Ensino, das Normas do Dcscn-
volvimenlo Urbano, do Código
Estadual de Saúde. E tem seu
nome ligado a mais de uma
centena de leis estaduais.

Francisco da Gama Lima —
Rio."

Estágio universitário
'Tenho um filho no 5' ano

de Engenharia da Gama Filho
necessitando de fazer estágio.
Desde o 4? ano que procura
empresas para realizar esse cs-
tágio, mas, infelizmente, até
hoje, nada conseguiu. Faz as"investidas" sozinho, sem pa-
drinhos políticos, sem pedidos
de podei osos, com sua cara
e sua coragem. Aliás, ele não
se queixa, pois acredita que
um dia será aproveitado e fará
o seu estágio tranqüilamente.

A gente, mesmo de longe e
sabendo que o Bicho é 100'.. ,
vive naturalmente preocupado
com o futuro dos filhos. Foi,
então, que me ocorreu enviá-lo
a um conhecido no DNER-GB.
e o fiz porque me garantiu
que recebei ia meu filho com
bastante atenção. Dls.-:e o uni-
versitário que. nesse primeiro
contato, foi tudo bem: esperou
pouco na anu-.alií, consertou
francamente com o funciona-
rio, que nãc pôde atendé-lo
porque as vagas para estagia-
rio já estavam preenchidas.
Asáim que houvesse oportüni-
dade, seria aproveitado, mesmo
que ele (universitário) passas-
se para o 5o ano (estava no
final do 4'), pois se comprome-
teria a dar um jeito, embora
reconhecesse que o Regula-
mento do DNER para estagia-
rios não permitia aproveita-
mento de quinianistas.

Na segunda vez, a cotsa mu-
dou da áf-ua para o vinho:
não só esperou e foi "esqueci-
do" na sala de espera por lon-
ro tempo, como viraram está-
tua, ele e a secretária, esperan-
do ser atendidos. Então, tudo
íoi esquecido, apesar do pouco
tempo decorrido entre uma vi-
sita e outra.

A verdade é que o rapaz
aprendeu mais uma lição da
vida. E é certo que se tivesse
ido ao diretor do DNER, levan-
do a tiracolo um político, ou
um figurão qualquer, teria sido
melhor e mais prontamente
atendido, eles dariam até um
jeito na sua condição de quln-
tanista.

Djalma Gomes Teixeira —
Not» Friburp) (RJ)."

imposto ile Renda
"Tenho lido alguns comenta-,

rios elogiosos sobre o Minisié-
rio da Fazenda, a respeito dos
serviços referentes ao Imposto
de Renda, no JB. Como Infc-
lizinentc, até hoje, não recebi
a minha notificação do exerci-
cio de .1971, embora tenha
apresentado a minha decla-
ração no dia 28- 4(agência me-
tropolitana do Banco do Bra-
sll, Tijuca-, venho solicitar, a
quem de diioito, que me infor-
me como e onde procurar a
referida notificação.

Sobre o assunto, devo, ainda,
declarar que, alé esta data
(21-3), não recebi o formulário
para a declaração do exercício
passado.

Virjillo Marques Dias —
Rio."

As cartas tios leitores
serão publicadas só
quando trourerem assi-
natnra, nome completo
c legível e endereço. To-
dos c-.;£S dados servo
devidamente verificados.

JORNAL DO BRASIL Lan

Vice rieiiaenl* Lxiculivoi M. F. i» Niuinunto luto

Rio, 24 dt marco do 1973
Direlcra-Proildenlòi Conde,-.? Ponlra Carnairo

Dlretom
Bvrturd da Ccsl* Cimpot

Miejutl Um
Otio lira fuitnd*

Gaite Chéfci Albarlo Dinai

Sinal de Alerta
Sob o expressivo nome ile Alerta, esboça-se

na maioria parlamentar a mimifcslaçãò de uma
forma de descontentamento com a autonomia
da? liderança.* em relação às bases partidárias.
Sinal significativo dessa tendência [oi a votação
obtida pela candidatura rebelde do Sr. José Bo-
nifácio à l.a. vice-presidência da Gamara. O to-
tal de 12(1 sufrágios dados a uni candidato an-
tônomo foi sintomático do estado de espírito de
inconforinismo com as formas de comando im-
positivo.

Seria excessivo, talvez, considerar mnvimen-
Io a tendência que reúne adesões c anuncia so-
mar nina centena de nomes dispostos a agir
para modificar os meios de ação da liderança
majoritária, no Partido e no Congresso. O mi-
eleo da demonstração de inconformismo foi a
bancada mineira, mas outros pontos de ideitti-
dade com a tendência manifestam-se. segundo
se anuncia, nas representações de São Paulo, tio
ISortc e do Nordeste.

Que ipierem. objetivamente, os participam
tes dessa prova de autenticidade política no Con-
gresso e na Arena? Segundo dizem, o fim a ai-
cançar c a mudança de conduta das lideranças
partidárias e, no Congresso, o retorno a formas
que sejam um pouco mais democráticas do que
as imposições que não podem ser questionadas.
Querem s,cr ouvidos, participar de debates, apre-
sentar reivindicações e sugestões.

Visto com foco de maior profundidade, o
fenômeno cabe ria moldura do bi partidarismo
ainda com pouca autenticidade, por força das
restrições que pesam sobre a atividade política

em geral. A Arena reúne, cm seu espaço majo-
ritário, a herança de duas forças que, até 1964,
eram antagônicas no plano eleitoraL A antiga
UDN c o antigo PSD desapareceram nominal-
mente e o baixo teor da atividade política c elei-
loral. restrita à eleição de prefeitos, vercado-
res, Assembléias Legislativas ,e Congresso Nacio-
nal, não permitiu que bouvesse a integração ou
que, sendo impossível a coexistência, uma dessas
forças se tornasse predominante por um proces-
so natural e vivo.

Quando se interrompe um processo políti-
co. a experiência mostra que, ao fim do caminho
do autoritarismo, o que se apresenta c o passa-
do e não o futuro. No caso brasileiro, as inter-
rupções que truncaram a linha evolutiva faz
com que o antagonismo entre as característi-
cas udenislas e p,cssedistas, patenteadas nas
eleições municipais do ano passado, reapresen-
tem-se no cenário nacional, num ano de previ-
sível densidade política,

Com uma cena tão caractcristicamcnlc
identificada com o passado, inclusive com os
próprios antecedentes de 64, é vão todo esfor-
ço anunciado pelas lideranças políticas, no sen-
tido de interessar os jovens nas agremiações par-
tidárias. O pólo de atração do interesse da ju-
ventude tem de representar poder. O Congrcs-
so está esvaziado de poder político, ao contra-
rio do Executivo, que exerce atração direta de
toda vocação política, ainda que sob a forma
de preparo técnico. A decisão está no Executi-
vo, enquanto o Legislativo reedita o passado
pela falta de perspectiva qu.e ainda vive por ora.

Turismo Competitivo
Está a Embratur decidida a fazer ingressar

o turismo brasileiro na fase heróica de disputar,
para valer, seu lugar ao sol. Um importante pas-
so na infra-estrutura do plano brasileiro de tu-
rismo internacional foi dado, com êxito, ao con-
seguir o Brasil que, segunda e terça-feira da se-
mana entrante, se reúna no Rio e em São Paulo
a diretoria da Asla, que vai resolver onde se rea-
lizará o Congresso Mundial de Turismo cm
1975. A Asta é a Associação Americana de
Agentes de Viagens, uma espécie de potentado
do turismo, pois congrega 4 500 associados e é
responsável por 85% do fluxo turístico interna-
ciòrial. Os Estados Unidos e o Canadá são sede
permanente da Asta, que, nos anos pares, reali-
za seu Congresso cm cidade americana ou cana-
dens,e. Nos anos ímpares, ocorre o rodízio. O
Brasil, se não conseguir atrair o Congresso em
1975, será candidato em 1977.

Nesse terreno do turismo, inteiramente pa-
cíficò e extremamente importante, o Brasil e a
Argentina são concorrentes. Mesmo porque, o
êxito de qualquer desses dois países sul-ameri-
canos significará que o outro terá de .esperar
bastante tempo até ser eleito. A Asta cuida de
variar não só de país como. igualmente, de con-
tincnle.

As pretensões, tanto do Brasil como da Ar-
gentina. são mais do que justas e ambas inte-
ressam sobremaneira ao turismo continental. Uni
Congresso Mundial da Asta, carregando seus
4 500 turistas, em geral abre perspectivas per-
iminentes de interess.c pelo país c pelo conlinen-

te visitado. O páreo de 1975 promete ser emocio-
nante e difícil. Em primeiro lugar, a América
Latina foi contemplada esle ano, com a escolha
do México como local da reunião. Em segundo
lugar, os concorrentes para 1975 são fortes, ai-
guns muito fortes, bastando, nesta categoria,
mencionar a candidatura da França. Além da
França, concorrem ainda a Alemanha, a Bélgi-
ca, Israel e a cidade de Hong-Kong, que se vale
da singularidade atraente de servir de.portão,
agora entreaberto. para a China.

Graças à integração da Amazônia, à geral
publicidade em torno do desempenho do país
no terreno econômico, ao prestígio arquitetôni-
co de Brasília, o Brasil possui trunfos conside-
ráveis. Como em junho de 1974 o Aeroporto
Supersônico do Galeão já deve estar funcionan-
do, em parte, e como, na mesma época, teremos
aumentado bastante a oferta de acomodação nos
boteis, há possibilidades de vencermos a con-
correncia de 75 ou 77.

Ainda que não o consigamos, do esforço
feito agora nenhuma fração será perdida. Tudo
indica que, como a Suíça, a Itália ou o México,
ainda venha o Brasil a retirar rendas altas da
indústria turística. O importante é uma iníra-es-
trutura que se confunde, por completo, com o
desenvolvimento do país: boas estradas, boas
comunicações, oferta boteleira abundante e ci-
vilizada, um povo educado e saudável. Insistiu-
do com seriedade nas linhas do progresso esla-
remos calcando os caminhos da Embratur.

Caos Motorizado
Acontecimentos recentes ocorridos em São

Paulo, capital, mostram que o transito tornou-
se de falo uma guerra. Uma batalha encarniça-
da, sem tréguas, sem mediadores, sem acordo à
vista. A exasperação apodera-se de motoristas,
liberta neuroses, impõe a violência como artigo
de presença diária.

O Deputado Faria Lima, .ex-prefeito de São
Paulo, impressionou o Presidente da República
com a revelação de uma cifra: o transito está
matando 120 mil brasileiros por ano, número
que corresponde a uma cidade de médio porte.
Nossa estatística de desastres é cinco vezes su-
perior à dos listados Unidos, embora tenhamos
uma frota automobilística muito menor.

As mortes já não são devidas apenas aos
atropelamentos e acidentes de todos os dias.
Morre-se também nos tiroteios.que se seguem a
discussões envolvendo responsabilidades. Qual-
quer incidente, por mais banal, é pretexto para
atritos, conflitos, duelos. Muitos motoristas an-
dam armados, o que atc.-ta predisposição às ali-
tudes extremadas, gerada em grande parle pelas
dificuldades de transito.

A competição entre motoristas cresce na
medida de tais dificuldades. A lei é a da selva.
Vale tudo. As autoridades omitcni-sc, as solu-
cões tardam, a questão agrava-se, O calor, ainda
por cima. é mau conselheiro: em temperaturas
que se aproximam dos 40 graus, os tenípcramen-
los cxaltiuu-se facilmente. O motorista brasilei-
ro, que já tem certa queda para infringir nor-

mas e direitos, esgota sua reserva de paciência,
bom senso e equilíbrio.

Quase tudo no transito de nossas grandes ci-
dades, principalmente São Paulo e Rio, convida
à agressividade, estimula a irritação, afasta a
convivência. Pode-se garantir, sem exagero, que
o tráfego de amanhã estará pior que o de hoje,
c o de hoje íoi pior que o de ontem.

Quando diretor do Detran carioca, o coro-
liei Fontenele previu que, se os problemas não
fossem atacados e solucionados com urgência,
determinação ,e realismo, o tráfego se transfor-
maria em nó cego difícil de desatar. Está aí o
nó. Por mais que os poucos guardas, em geral
despreparados para a função, apitem e agitem os
braços, o novelo se avoluma. Erros antigos re-

petem-sc, apesar de denunciados vezes sem con-
ta. A perícia, que deveria ser imediata, feita

pelo próprio policial, custa a dar o ar de sua

graça — c atravanca as ruas. Os eslacionamen-
tos no Centro; que não deviam ser permitidos,
admitem filas de acesso. As tarifas de eslacio-
naincnto. de tão baixas, atraem o automóvel cie

passeio ao saturado centro comercial.
Urna soma enorme de erros institueionali-

za o caos motorizado, põe os proprietários de
automóveis em estado de guerra permanente,
prontos para o pior. Nesse quadro sombrio, c
boa idéia o levantamento cadastral de niotoris-
Ias profissionais e amadores, a título de fisca-
lização permanente. Falta, porém, muita coisa.
Falta considerar o transito como questão de se-

gurahça c enfrentar corajosamente seus desa-
fios.
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O verdadeiro conceito de Igreja
D. Eugênio de Araújo Sales

Cardcdl-Arcebispo do Rio de Janeiro

A Quaresma é uma
oportunidade para
fortificarmos nossa fé
e reafirmarmos nossa
fidelidade aos ensina-
mentos de Cristo.

Há verdades que, ou
por serem esquecidas,
ou por serem contes-
tadas, merecem de
nossa parte uma ade-
são mais explícita ou
uma pregação mais
freqüente, neste pe-
ríodo do ano litúrgico.
Ele é também uma
oportunidade para
um exame de cons-
ciência relativo à nos-
sa obediência aos en-
sinamentos do Se-
nhor, proclamados pe-
Io Magistério, que
apresenta, "oportuna
e inoportunamente,
ao nosso tempo, a
Mensagem que lhe
vem dos Apóstolos"
(Gaudium et Spes, 84,
§4).

O ¦enfraquecimento
do verdadeiro concei-
to de Igreja ora con-
duz a uma comunida-
de espiritualista, que
não considera a sua
estrutura visível, ora
a confunde com um
organismo humano,
meramente responsa-
vel pelp bem-estar
material ou pela sal-
vação natural do ho-
mem e da sociedade.
Essa visão naturalis-
ta destrói o sentido da
Igreja fundada por
Cristo. No mesmo pia-
no se colocam os que,
inspirados por uma
incompleta visão da
caridade, se inserem
em correntes doutri-
nanas alheias ao
Evangelho autentica-
mente interpretado.
Destroem, por conse-
quência, tudo o que
significa sacrifí-
cio pessoal, mortifica-
ção, obediência; a ora-
ção se reduz a um
contato com os ho-
mens e a liberdade se
transforma em des-
truição da Lei e da
disciplina; a virginda-
de, por sua vez, pare-
ce algo de estranho à
nossa época.

O esforço por facili-
tar a Fé aos homens
de nosso tempo que le-
va alguns exegetas a
uma tal redução da
doutrina, uma tal

desmitização dos tex-
tos sagrados, arrasta
de roldão o que ja-
mais pode ser negado.
A interpretação da
Escritura deve ser
procurada primeira-
mente na própria in-
tenção do autor sa-
grado, através do qual
fala o Autor divino. A
Escritura, desde o co-
meço até nossos dias,
é o livro específico da
Igreja enquanto co-
munidade. Por isso, a
autoridade de inter-
pretá-la autentica-
mente não está sujei-
ta a hipóteses fácil-
mente levantadas,
mas é depositada no
seio da Igreja que é o
Povo de Deus, sempre
com seus pastores.

As prerrogativas do
Salvador, sua realida-
de humana e divina, a
consciência de sua
missão, sua Ressurrei-
ção real, estão sendo
objeto de falsas teo-
rias e "muitos fiéis se
sentem perturbados
na sua Fé, por um
acumular-se de ambi-
guidades, de incerte-
zas e de dúvidas, que
atingem essa mesma
Fé no que ela tem de
essencial" (Exortação
Apostólica Quinque
Jam Annis, de Paulo
VI).

Na Igreja primitiva,
São Paulo e São João
Evangelista enfrenta-
ram dificuldades cau-
sadas pela divisão dos
cristãos e que hoje
subsistem em nossa
realidade religio-
sa. Entre os primeiros
convertidos do judaís-
mo havia os que con-
servavam um sentido
imobilista, consequên-
cia do seu esclerosa-
mento na prática e
na doutrina. Já o pró-
prio Jesus tinha con-
denado, com palavras
vigorosas, essa atitude
que anulava a vitali-
dade da palavra de
Deus por causa da
tradição humana."Hipócritas. . . o cora-
ção está longe de
mim; em vão rendem-
me culto, ensinando
doutrinas que são
preceitos humanos"
(Mt. 15,3-8) Ingressa-
ram também no seio
da Igreja os pagãos

convertidos e que con-
servaram mentalida-
de oposta. Alguns, in-
fluenciados pela filo-
sofia intelectualista
da Gnose, tentavam
um cristianismo sem
estrutura para chegar
até Deus.

Seriam os espiritua-
listas de hoje os que
defendem um contato
direto com o Senhor,
sem asestruturas
eclesiais; proclamam
o Cristo, mas negam
a sua Igreja. Outros
ainda, levados por
uma falsa concepção
de liberdade, rejeita-
vam a Lei e ostensiva-
mente a desrespeita-
vam. Ninguém sabe
melhor do que São
Paulo que a liberdade
em Cristo não é nun-
ca desobediência. Ele
diz a difícil mas gran-
diosa fórmula: "Aque-
le que, sendo servo,
foi chamado pelo Se-
nhor, é liberto do Se-
nhor; e, igualmente,
aquele que, livre, foi
chamado, é servo do
Cristo" (I Cor. 7,22).
Ainda nesse período,
São Paulo enfrentou
também os carismáti-
cos que tumultuavam
a vida da Igreja. Tem,
aliás, palavras severas
e de uma atualidade
impressionante."Se entrasse um in-
fiel em tal Igreja, ele
diria que estais loucos.
Mas se todos, movidos
pelo Espírito, obser-
vam o que é necessá-
rio para o bem da co-
munidade, o infiel...
sentir-se-á a r g u í d o
por todos... os segre-
dos do seu coração fi-
carão manifestos, e,
caindo de joelhos, ele
adorará a Deus, con-
fessando que realmen-
te Deus está no meio
de vós (I Cor 14 ... .
23-25).

A História se repete,
costumam dizer. Deve
também se repetir a
firmeza dos Pastores
fiéis ao Espírito e a
obediência dos que
são educados na Fé.
Os que são do Cristo
e de sua Igreja cons-
troem especialmente
pela caridade e a ora-
ção, a unidade, sinal
da presença do Se-
nhor.

A
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Vera Cruz lança programa
"Reflexões Bíblicas", que
vai ao ar todas as sextas

O novo programa ratllo-
fünlco Reflexões Bíblicas,
lançado ontem pela Rádio
Vera Cruz, que Irá ao ar to-
das as sextas-feiras depois
das 21 horas, c para o Car-
dcal D. Eugênio Sales "ura
empenho pela aproxima-
ção, entre si, dos membros
de uma mesma família, dos
que habitam o mesmo edi-

fíclo de apartamentos e dos
vizinhos."

Com temas explicados por
dois professores da PUC,
padres José Romer c Manuel
Buzon, as Reflexões preten-
dom ser um instrumento de
evangcllzação na Arquldio-
cese do Rio, e não "uma
simples exposição radiofònl-
ca, audiência da Palavra de

Deus ou encontro de Irmãos
em torno da Sagrada Escrl-
tura" — observou o Cardeal.
OBJETIVO

O programa, que obedece
a diretrizes do novo Plano
de Pastoral da Arquidloce-
se, propõe-se ser "uma apll-
cação dessa mesma mensa-
gom eterna da Bíblia a nos-

sos dias o ao nosso melo.
Parto-se do ensino de Deus,
e não da vida dos homens.
Ouvimos o que Ele para nós
escreveu e procuramos apll-
car o ensinamento ao nos-
so ambiento."

Depois de dizer que "a
solidão da grande cidade ó
combatida pela presença
dos cristãos atraídos pela

Palavra de Deus" Dom Eu-
gênio Sales lembrou que fo-
ram convocados para essa
tarefa ministros da Eucarls-
tia, membros dc associações
religiosas, e cristãos cm ge-
rai, que depois de curso
apropriado foram tornados
ministros da Palavra, em
niimero de quase 300 pes-
soas.

— Em breve — acrcsccn-
tou o Cardeal — espero que
milhares dc dirigentes este-
jam distribuindo o pão da
Palavra, ajudados pela rá-
dio e a equipe de professo-
res, Os meios de comunica-
ção social são instrumento*
válidos na evangelizaçao,
especialmente em nossa
querida cidade.
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Rua calma, de dormir tranqüilo.
Centro de terreno em jardim com 36 metros de frente.
Vista para o mar, ali mesmo...
Edifiôío de super-tuxo, fachada e pilotis com mármore.
Duas entradas para automóvel, marquise protetora
para os visitantes.

-Apartamento amplo, maravilhosamente dividido: living
è sala de jantar (57 m2); 4 quartos (um quarto ou
escritório com 21 m2e uma suite completa com
22m2);èspaçosaxopa-cozinha (17 m2); dois quartos

¦ de empregada.
-Todas as peças com iluminação e ventilação diretas.
~ Duas ou ires vagas ha garagem incluídas no preço.

E, acima de tudo, razão atual de tranqüilidade futura:
cònstrúçãoe acabamento Gomes de Almeida Fernandes.
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CORRETORES DE PLANTÃO DIARIAMENTE NO LOCAL DA OBRA: RUA ALMT. PEREIRA GUIMARÃES, 17, DE 8 ÀS 22 HORAS.
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Americano que
comprou menor é
viúvo de outra

Bolingbrook, Illinois (UPI-JB) — A policia In-
íormoLi que Harold Mlller, de 37 anos acusado de
comprar uma menina de 12 anos para se casar
com ela, já realizara seu sonho uma vez: em 1958
ele casou-se com Roberta Nelson, de 13 anos, que
morreu sete anos depois de unia suposta doença
nos rins.

Miller foi detido na segunda-Ielra, cm Asche-
vllle, Carollna do Norte, quando se registrava em
um hotel com Rita, de 12 anos, como marido e
mulher. Ele pagara aos pais da menina 30 mil dó-
lares (Cr$ 180 mil) e até aquele momento não ha-
via ainda mantido relações sexuais com ela.
SOB FIANÇA

Miller é motorista de táxi e fez a negociação
com os pais de Rita quando eles utilizavam seu
carro. Mlchael Flynn e sua mulher estão em li-
berdade provisória sob fiança de 10 mil dólares
(Cr$ 60 mil) cada um. Foram acusados, assim co-
mo Miller, de terem abandonado a menor.

Miller pagou aos Flynn 30 mil dólares em ti-
tulos no final da semana passada, mas na terça-
feira, ao serem detidos, só restavam 20Ü dólares
(Cr$ 1200). A policia descobriu o caso através de
uma informação confidencial.

Juiz se recusa
a libertar uma
carrasca nazista

Nova Iorque (UPI-JB) — Jacob Mishler, juiz
da Comarca da zona Leste de Nova' Iorque disse
ontem que somente concederá liberdade sob fiança
a Heemine Ryan, de 52 anos, acusada de selecio-
nar mulheres e crianças para campos de concen-
tração nazista, sob circunstancias muito especiais.

Ryan, cujo nome de solteira era Brausteiner,
íoi presa anteontem em sua casa e poderá ficar
detida 30 dias até que as autoridades decidam se
há provas suficientes para a extradição, pedida
pela Alemanha Ocidental e a Polônia, onde será
julgada por assassinato.

ACUSAÇÕES

O presidente da Comissão de Investigação de
crimes de guerra nazistas na Polônia, Czeslam Pi-
lichowski, disse que a acusação contra Ryan
abrange um período de vários meses entre o ve-
rão e o outono de 1943. "Centenas de pessoas mor-
reram por decisão da senhora Ryan", disse ele.

Ela enviava prisioneiros — entre' mulheres e
crianças — para o campo de concentração de Maj-
danek, na Polônia. O juiz Mishler disse ao advo-
gado de Ryan que a lei internacional o obrigava
a verificar a fundo as acusações e que portanto,
não poderia dar liberdade afiançada.

Uganda vai
fuzilar
ladrão nu

Nairobl (AP-JB) — Andar
nu pelas ruas e depois ser
fuzilado são os castigos queos moradores da cidade de
Seeta, a 16 quilômetros de
Kampala receberão do
Exército de Uganda, se não
mudarem sua vida de cri-
mlnosos.

Segundo Mor Galla, que
dirige um exército mobili-
zado nesta área, o Índice de
criminalidade da zona é um
dos mais elevados de todo
o pais e chegou ao ponto
das vitimas de acidentes se-
rem atacadas e roubadas.

Médico quer
esterilizar
diabéticos

Lima (AFP-JB) — O es-
pecialista argentino Aquiles
Sobrero recomendou a este-
rilização dos jovens diabéti-
cos, porque esta doença é
incurável e hereditária. A
afirmação foi feita n u m
seminário sobre avanço da
reprodução humana e o
médico disse que a solução
para o casal que enfrenta
este problema é adotar íl-
lhos.

Sobrero é diretor do Ins-
tituto Margaret Sanger Bu-
reau de Nova Iorque.
Segundo ele, os filhos de di-
abéticos recebem as mes-
mas células doentes do pai
e que por isto, em beneficio
da humanidade, é preferi-
vel a esterilização.

Bêbados se
mutilam só
por amizade

Sremska Mitrovica, Iu-
goslávia (AP-JB) — Para
conseguir que Dane Slatar
continuasse a ser seu me-
lhor amigo, Slobodan Vasic
sacou de um punhal e dece-
pou uma de suas próprias
orelhas. Momentos antes,
durante uma festa em que
os dois beberam demais,
Vasic tinha arrancado a
orelha de Slatar com uma
mordida.

Vasic, com lágrimas nos
olhos, repetia seguidamen-
te: "perdoa-me, perdoa-
me." Mas Slatar, segurando
o ferimento com a mão res-
pondla: "não posso, não
posso, você me deixou feio."

IMPOSTO DE RENDA
DOS MÉDICOS.

Dia26 -
último dia.

A Sociedade de Medicina e Cirurgia do
Rio de Janeiro está à inteira disposição dos
senhores médicos para orientá-los no
preenchimento e recebimento das
Declarações de Imposto de Renda.

Atendendo à. diversidade de horários da
classe, estamos de plantão em nossa sede à*Av. Mem de Sá, 197, hoje e amanhã das
10 às 18 horas e segunda-feira, dia 26,
ate às 24 horas.

SOCIEDADE DE MEDICINA
E CIRURGIA

DO RIO DE JANEIRO

Igreja excomunga violadores da confissão
Cidade do Vaticano e ltoma (ANSA-UPI-AFP-

AP-JB) — O Vaticano excomungou ontem os dois
jornalistas autores do livro O Sexo no Confcssioná-
rio, baseado cm 036 confissões simuladas, gravadas
em centenas clc igrejas da Itália. A pena, segundo o
porta-voz da Santa Sé, Fedcrlco Alessandrlnl, "não
tem efeito retroativo."

Norbcrto Valentlnl e Clara dl Meglio gravaram
as confissões "para obter a reação dos padres cm
questões sexuais." "Queríamos apenas abrir um dlá-
logo", comentaram, mas o Vaticano considerou sua
atitude "uma violação particularmente odiosa de
sacramento da penitencia,"

REAÇÃO PÚBLICA

A decisão de excomunhão ocorre depois de um
escândalo que surgiu na Itália cm conseqüência do
livro, que apareceu nas livrarias esta semana. Uma
revista de grande tiragem publicou alguns textos
do mesmo, provocando enérgica reação do jornal do
Vaticano, L'Osscrvatore Itomano, c criticas de po-
liticos.

O promotor estadual de Pádua, onde o livro íoi
publicado, ordenou que dois volumes fossem apreen-
didos, "para verificarmos se existe neles algum de-
lito."

Enquanto isto, os lideres do Partido Democra-
ta-Cristão procuram medidas legais destinadas a
Impedir a venda píiblica do livro, que comparam a
um ato de espionagem por se utilizar de gravações
ilícitas.

O chefe do Partido, Flaminio Piccoll, disse que
O Sexo no Confessionário viola os direitos civis dos
católicos o as garantias constitucionais que autori-
zatn a Igreja a ministrar os sacramentos sem obs-
táculos.

ESTUDO SOCIOLÓGICO

Valentlni e di Meglio visitaram várias igrejas
de Roma. Milão, Moderna, Bolonha, Palermo e ou-
trás cidades, confessando aos padres hipotéticos
problemas sexuais, e sem que o sacerdote percebes-
se, gravaram as confissões, que revelam não somen-
te as diferentes atitudes dos padres com relação a
estas questões, como também sua maior tolerância
para com elas. em contraposição à doutrina tradi-
cional da Igreja.

Os problemas tratados foram: relações sexuais
pré-matrimoniais, adultério, natalidade, práticas se-
xuais anticonvencionais, fidelidade conjugai.

Numa das confissões, Valentini se fez passar por
um estudante de Medicina, noivo há vários anos, e
que havia sido aconselhado a procurar uma prosti-
tuta antes de manter relações com sua noiva. A
reação da maioria dos padres: "Cinco minutos antes
do casamento nada é permitido. Cinco minutos de-
pois tudo é lícito."

Quando se mostrou arrependido por ter mantl-
do relações sexuais pré-matrimoniais respondeu um
sacerdote: "Eu lhe darei a absolvição, mas sei que
muitos não a dariam. Entretanto, considero isso co-
mo um ato de fé em relação a seu sentido de res-
ponsabilidade. Seria perigoso se a Igreja aprovasse
oficialmente as relações pré-matrimoniais, pois
muita gente ainda é incapaz de se controlar con-
venientemente."

Valentini e Clara, ambos católicos não prati-
cantes, com cerca de 30 anos, defendem o üvto como"um estudo sociológico", válido para mostrar que
os padres estão fora de todo o contato com a vida
e os costumes modernos. Os dois pretendem publi-
car, agora, A Politiea e a Confissão.

EXCOMUNHÃO

A sentença de excomunhão foi dada pela Con-
gregação da Doutrina da Fé, conhecida durante
muitos anos como "a Inquisição." Em declaração
oficial, o órgão declara excomungados, a partir de
hoje, "todos quantos gravam ou registram confis-
soes e participem de sua publicação como autores
ou cúmplices."

"Os responsáveis só serão absolvidos se derem
mostras da disposição necessária para serem ou-
vidos em confissões por um sacerdote" — observa.

Alessandrini revelou, ainda, que a congregação
havia agido neste caso por delegação especial do
Papa Paulo VI que decidiu ainda que os responsa-
veis pela publicação do livro de cerca de cinco dó-
lares e meio (Cr'$ 33,00), também serão excomun-
gados.

Ruiíofnto uri

Norberto Valentini e Clara Di Meglio, os jornalistas excomungados

Um castigo em desuso

pesowssm
Definida no direito

canônico como "uma
censxira através da qual
alguém é excluído da co-
munhão dos fiéis", o

que não significa ser excluído da
Igreja como tal, a excomunhão tem
ás suas raízes no Velho Testamen-
to, embora a Igreja funde a sua va-
lidade atual nas instruções explíci-
tas do Cristo: quem quer que se re-
cuse a aceitar uma censura frater-
nal, deve ser denunciado à Igreja;
"se ele não quiser ouvir nem mes-
mo a Igreja, que seja para vós como
um gentio ou um coletor de impôs-
tos." As últimas epístolas de São
Paulo caracterizam esse ato de ex-
clusão dos direitos e privilégios da
participação na Igreja como a últi-
ma medida a ser tomada contra os
que "destruíram a sua fé" pela imo-
ralidade contínua ou pela negação
de princípios básicos do cristianis-
mo, como a ressureição do Cristo.

O objetivo dessa ação áiscipli-
nar era basicamente o de curar o
infrator, e apenas secundariamen-
te o de puni-lo. Mas o texto da Epís-
tola aos Hebreus é uma indicação da
severidade com que a Igreja do sé-
culo I encarava a sua disciplina: "E'
impossível restaurar o arrependi-
mento nos que já foram um dia ílu-
minados, se depois disso eles come-
tem apostasia."

O catolicismo romano distingue
entre dois tipos de excomunhão: o
que torna o culpado toleratus, tole-
rável, e o que o toma vitandus —
alguém a ser evitado. Com exceção
de alguns delitos em que esta segun-
da modalidade entra em vigor auto-
maticamente, ela exige normalmen-
te que o infrator seja indiciado pu-
blicamente como vitandus, uma ação
que costuma ser tomada pela Santa
Sé, e que está reservada aos deli-
tos mais graves contra a religião.

Os dois tipos de excomunhão ve-
dam a quem a recebe os sacramen-

tos da Igreja e o sepultamento cris-
tão. A lista de ações que incorrem
nesse castigo incluem a heresia, o
cisma, os atos blasfemos contra ob-
jetos do culto, a violência física con-
tra o papa e a participação em so-
ciedades secretas. Se o excomunga-
do confessa o seu delito e peniten-
cia-se dele, merece a absolvição, que
em alguns casos pode ser dada por
um padre, mas cm outros exige a
intervenção de um bispo ou mesmo
da Santa Sé.

O caso mais célebre de excomu-
nhão, e também o mais pitoresco, es-
tá ligado ao conflito medieval que
opôs os papas aos imperadores e que
terminou com a derrota do papado.
Gregório VII era Papa em 1076,
quando a Igreja ainda dispunha de
toda a sua força, e lançou-se a uma
vasta reforma da Igreja, proibindo a
reis e imperadores o direito à investi-
dura (nomeação de bispos e abades),
que tinha-se tornado um hábito da
época. Henrique IV, imperador da
Alemanha, opôs-se à reforma e foi ex-
comungado. Houve zima rápida com-
paração de forças, e o imperador
concluiu que perderia o trono se não
obtivesse o perdão do Papa. Atra-
vessou então os Alpes, em um inver-
no que ficou célebre pelo seit rigor,
e dirigiu-se ao palácio de Canossa
onde Gregório estava hospedado.
Vestido como um penitente, Henri-
que esperou três dias à porta do pa-
lácio até que Gregório concordasse
em recebê-lo. Absolvido, ó imperador
manteve a obediência por pouco
tempo; em 1084, invadiu a Itália e
entrou em Roma trazendo um anti-
papa, que pretendia colocar no lu-
gar de Gregório'. O papa entrichei-
rou-se no castelo de SanfAngelo e
esperou a salvação, que veio com os
exércitos de Robert Guiscarã, um
conde normando instalado no Sul
da Itália. O imperador foi excomun-
gado pela segunda vez.

A Embratel comunica:
alterações da numeração

telefônica em Salvador
Os números dos telefones de Salvador mudaram. Antes de fazer sua ligação
para essa cidade, informe-se sobre o novo número a ser chamado. Basta discar
071121, serviço "telefones a chamar - informações!1 E mais nada. As ligações
para esse número são gratuitas.

EMPRESA BRASILEIRA
DE TELECOMUNICAÇÕES S. A.

EMBRATEL
Vinculada ao Ministério das Comunicações

Cê

Veja e compare: :K'- >• .svft-.

O Parque Morada do Sol tem acabamento de a 1 |a%$ BWS/ftWffl
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FINALMENTE ALGO MAIS SENSACIONAL
QUE OS BIQUÍNIS DA ZONA SUL

9~

É um barato total,
Amanhã, neste jornal, novas e
sensacionais notícias sobre a
curtição do ano na Zona Sul.

Não perca.

Noite lunar
pára de novo
oLunakhod

Moscou (ANSA-AFP-UPI-
JB) — O robot soviético
Lunakhod-2 prepara-se pa-
ra passar sua terceira noite
lunar — vai durar até 8 de
abril — na cratera Lem-
monier onde passeia desde
16 de janeiro, tendo já per-
corrido 25 6 00 metros.
Comandos emitidos da Ter-
ra fecharam ontem a
cobertura da bateria solar
e o controle do instrumento
de bordo.

Durante a gélida noite lu-
nar, o setor do veiculo em
que se encontram os instru-
mentos científicos será
aquecido por uma Instala-
ção de isótopos radiativos
de forma a manter a tem-
peratura interna em torno
de 20 graus centígrados. O
robot que ficará em repou-
so por mais de duas sema-
nas estuda a parte Sul da
cratera em local onde hà
sinais de desprendimento de
terra.

2 897 SATÉLITES

O lançamento de mais
um satélite Cosmos 552, não
tripulado, pela União Sovié-
tlca aumenta o número de
naves em órbita ao redor
da Terra que atinge agora
2 897, segundo o Comando
da Defesa Aérea e do Es-
paço norte-americano.

Os Estados Unidos coloca-
ram no espaço cerca de
1987 objetos, a União Sovié-
tica, outros países europeus
e a European Launcher
D e v elopment Organizatio
(ELDO), 834. Desde o lan-
çamento do Sputnik, em
1957, 3 493 satélites que se
encontravam em órbita re-
entraram na atmosfera ter-
restre.

SKYLAB

A primeira das cinco ex-
periências previstas para os
testes finais do laboratório
esp acial norte-americano,
Skylab, demonstram que
seus mecanismos e sistemas
eletrônicos funcionam nor-
malmente. Os testes inicia-
dos na quinta-feira ter-
minam amanhã quando os
cientistas encarregados do
projeto marcarão uma data
definitiva para o lançamen-
to.

PC russo
muda direção
da Armênia

Moscou (AFP-JB) — O
Pravda informou que im-
portantes mudanças foram
realizadas na República So-
viétlca da Armênia, com a
nomeação, em poucos
meses, do segundo russo pa-
ra mn posto-chave na Ad-
ministração local. A Ar-
ménia era, até agora, um
dos poucos Estados que ti-
nham sua direção quase
que exclusivamente ocupa-
da por altos funcionários
locais.

A substituição, feita na
segunda secretaria do
Comitê Central do Partido
da Armênia, consistiu na
dispensa do armeno Gazari-
ants, enviado a um posto
diplomático que o Pravda
não especificou, sendo
substituído pelo russo Anis-
simov.

Lennon recebe ordem

para sair dos EUA
Nova Iorque (UPI-AP-JB) — O

cx-beatle John Lennon deve deixar os
Estados Unidos dentro de 60 dias de-
terminou o Serviço Norte-Americano
de Imigração e Naturalização que,
entretanto, deu permissão à sua mu-
lher, Yoko Ono, de permanecer no
pais.

O diretor do Serviço, Saul Marks,
explicou que o pedido de residência
permanente de Lennon foi rejeitado
em conseqüência de sua condenação,
em 1968, na Grã-Bretanha, por posse
de maconha. O ex-beatle tem um pra-
zo de 10 dias para recorrer da senten-
ça, mas seu advogado, Leon Wildes,
não sabe se ele fará tal apelo.

A DEPORTAÇÃO

Os vistos do casal haviam expl-
rado a "29 de fevereiro de 1972, e eles
iniciaram uma ncão legal, a 17 de
maio do mesm ano, pedindo sua re-
sidência permanente nos Estados
Unidos, "pois Nova Iorque é o centro
do universo para mim", declarou Len-
non, "o centro do mundo. E' o posto
mais avançado do mundo. Todas as
nações do mundo estão aqui."

Ira Fieldsteel, autoridade oficial
de inquérito, então, classificou a am-
bos como "deportáveis", baseado no
fato de que permaneceram nos Es-
tados Unidos por mais tempo que a
lei permite. Agora, com a decisão do
Serviço de Imigração, a classificação
de "deportável" para Yoko foi eliml-
nada.

Atualmente não se sabe onde
Lennon e Yoko estão. Eles moram em
Greenwich Village, Nova Iorque, mas
não foram encontrados em sua resi-
déncia e seu advogado informou "não
ter permissão" de revelar seu para-
delro.

O APOIO

O casal tem combatido sua depor-
tação em virtude da ordem da corte
de Houston, Texas, que concedu a Yo-
ko custódia de sua filha Kyoko, de
nove anos. A menina, filha de casa-
mento de Ono com o diretor de ei-
nema Anthony Cox, só ficará com
ela se for educada nos Estados Uni-
dos.

Ano passado Yoko lamentou: "Se
formos deportados isso significaria
perder a criança e por isto estamos
tão desesperados."

Na ocasião, várias pessoas apoia-
ram a reivindicação dos Lennon, in-
clusive o prefeito de Nova Iorque,
John Lindsay, que escreveu uma car-
ta ao Serviço de Imigração chaman-
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do os procedimentos de deportação
de "uma grave injustiça."

Um outro grande aliado foi Lorde
Harlech, ex-Embaixador britânico em
Washington, que expressou dúvidas
sobre a culpa de Lennon quanto ã
posse da maconha, embora o cantor
tenha confessado."Deixando de lado a questão de
se ele íoi culpado na realidade, co-
nheço pessoalmente vários casos on-
de tal acusação não impediu que as
autoridades norte-americanas pro-
porcionassem visto de entrada e per-
manência no país", ressaltou.

Agora, figuras de projeção públi-
ca, como o entrevistador de televisão
Dick Cavertt e o presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores em Indús-
trias Automobilísticas, Leonard Wood-
cock, fizeram seus pedidos para que
o casal receba permissão para ficar
no pais.

SEGUNDA VEZ

O ex-beatle e sua mulher já en-
írentaram outro problema nos Esta-
dos Unidos: em maio de 1969, não
conseguiram visto de entrada no pais
exatamente por causa da condenação
por maconha.

Eles têm vivido ã parte da socie-
dade em Nova Iorque, gravando ai-
guns discos, e dando concertos bene-
ficentes, como por exemplo para uma
escola de retardados mentais, e ra-
ramente comparecem a reuniões de
celebridades.

Recentemente Yoko Ono, em en-
trevista à imprensa, disse: "Amamos
Greenwich Village e Nova Iorque, e
realmente queremos ficar aqui. Sen-
timos que estamos sendo mandados
embora de nossa cidade."

IRA reafirma que luta
continuará na Irlanda

Belfast (UPI-AP-AFP-JB) — A
ala provisória do Exército Republica-
no Irlandês (IRA), afirmou ontem que
a violência "prosseguirá na Irlanda do
Norte", em sua primeira manifestação
oficial após a divulgação dos planos
britânicos de continuar mantendo a
Irlanda sob o controle de Londres.

Salientando que não proclamará
nenhuma cessação de fogo, os provisó-
rios acrescentaram: "Nunca conhece-
mos paz e justiça no Ulster e não as
teremos até que Londres reconheça
que a Irlanda pertence aos irlan-
deses."

SAÍDA

A declaração da ala provisória,
embora diminua a esperança de uma
paz Iminente na província, indicou
que os extremistas optariam por táti-
cas políticas se a Inglaterra retiras-
se as suas tropas do Ulster e suspen-

"Pravda"
saúda ajuda
americana

Moscou e Nova Iorque
(ANSA-AFP-JB) — O Prav-
da, jornal oficial do Partido '

Comunista soviético, publi-
cou ontem uma matéria
saudando "os importantes
progressos das relações
sovlético-norte-americanas"
ao analisar a assinatura
de um acordo do Exlmbank,
e outros institutos de cré-
dito dos EUA, para finan-
ciar a longo prazo, compras
da URSS de maquinarias e
equipamentos industriais.

"Sobre bases recipro-
camente vantajosas — as-
sinala o artigo — o acordo
foi possivel só depois da
reunião de cúpula de maio
de 1972, entre o Secretário-
Geral do PCUS, Leonid Bre-
jnev c o Presidente dos
Estados Unidos, R i c h a r d
Nixon."

s cega a faca
antílope dado a Mao
Japonê

Nagano c Tóquio (ANSA-UPI-AFP-
JB) — Kisou, um antílope que seria
enviado à China Popular dia 3 de abril,
como gesto de boa vontade do Governo
japonês, foi apunhalado no olho direito
por um militante antichinês, em protes-
to pelo restabelecimento das relações di-
plomáticas entre os dois países.

O atentado ocorreu no Museu Alpino,
situado em Omachi, e um outro exemplar
já está sendo selecionado para o embar-
que, que não foi adiado.

Kisou, um antílope macho de dois
anos de idade, terá seu olho direito ex-
tirpado. Machiko, a antílope fêmea que
formava casal com Kisou, será separa-
da deste e enviada à China com um no-
vo macho.

Segundo informações de funciona-
rios do Museu Alpino, no decorrer da se-
mana a instituição vinha recebendo te-
lefonemas ameaçando os antílopes, c a
vigilância tinha sido aumentada. A po-
licia deteve o agressor

Enquanto o Ministério das-Relações
Exteriores anunciava a vinda do primei-

ro Embaixador chinês no Japão para se-
gunda ou terça-feira, uma delegação chi-
nesa, com 13 integrantes, desembarcava
no aeroporto de Tóquio, com o objetivo
de discutir a implantação de um cabo
submarino entre o Japão e a China.

A delegação é chefiada por Chung
Fu-Hsiang, diretor de Telecomunicações
da China. Segundo a agência informati-
v?. Kyodo, Chung é o primeiro funciona-
rio chinês de alto nível a visitar o Ja-
pão desde a normalização das relações
diplomáticas entre os dois paises.

Com a finalidade de testar vôos di-
retos entre o Japão e a China, um
Ilyushin-62, de fabricação soviética, che-
gou ao Aeroporto Internacional de Ha-
naja, em Tóquio, procedente de Xangai
— e horas depois regressou. Pilotos ja-
poneses fizeram vôos semelhantes para
a China antes da viagem do Primeiro-
Ministro Tanaka a Pequim em setembro
do ano passado, quando foram restabe-
lecidas as relações diplomáticas entre os
dois paises.

ANUNCIO RAFA
QUEM NAO TRABALHA
SÁBADO E DOMINGO.

O Banco Real
trabalha sábado

e domingo até
6 da tarde

para receber
Declarações

de Renda

desse as restrições impostas a ala po-
litica do IRA, o Sinn Fein.

Durante três dias, desde que o Go-
verno inglês divulgou o chamado "Li-
vro Branco" sobre o futuro da Irlanda
do Norte, a violência diminuiu consi-
deravelmente, e um porta-voz do
Exército britânico disse ontem que "o
ponto zero da violência foi atingido."
A RESPOSTA

O IRA diz que as propostas apre-
sentadas são inadequadas e que sua
aplicação significará "simplesmente a
continuação da insensata política bri-
tanica de opressão militar."

Segundo a nota, os soldados brita-
nicos "continuam a atirar em pes-
soas inocentes, casas são vasculhadas
a qualquer hora do dia e da noite e
as prisões e os campos de interna-
mento continuam a ser enchidos." O
comunicado finaliza dizendo que "di-
ante dessa opressão, o IRA não tem
alternativa senão lutar."

Segunda-feira.é o último dia
para entregar Declaração.

Sábado e domingo, o Banco
Real fica até 6 da tarde
esperando sua Declaração nos
endereços abaixo. Apareça.

Avenida Ataülfo de Paiva,
802-A

Rua Visconde de
Pirajá, 168-A

Avenida N. Senhora de
Copacabana, 1.099-A

Avenida N. Senhora de
Copacabana, 599

Rua Figueiredo Magalhães,
108-A

Avenida N. Senhora de
Copacabana, 528-A

Avenida N. Senhora de
Copacabana, 129-B

Rua Voluntários da Pátria,
286-A

RuadoCatete,216-A
Avenida Franklin

Roosevelt, 23-B
Rua Senador Dantas, 15-A
Rua Buenos Aires, 296/298
Rua do Ouvidor, 63-A
Avenida Rio Branco, 70
Avenida Graça Aranha,182-A
Avenida Passos, 115

Lojas G a J
Rua da Assembléia, 115

Loja"C"
Praça Toão Pessoa, 5
Rua Aristides Lobo, 245-A
Praça Saens Pena, 61-A

Rua São Cristóvão,923-A e B
Rua Barão de Mesquita, 777
Rua Capitão Félix, 28

Lojas 13 a 15
Rua Carolina Méier, 17-A
Rua Vinte e Quatro de

Maio, 428-A
Rua Viúva Dantas, 60-B/C
Avenida. Santa Cruz, 569-A
Estrada Vicente de Carvalho,

1.585
Avenida Brás de Pina, 110

Loja"V"
Niterói
Avenida Amaral Peixoto, 73
Rua Luís L. Fernandes

Ribeiro, 528
Rua Dr. Nilo Peçanlia, 36/8
Alameda S. Boaventura, 974
Rua Gavião Peixoto, 220

BANCO REAL

Veja e compare:
O Parque Morada do Soltem 2pisclãlCÍ9H
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Informe JB
Trading

O Sr. R. G. Davids, dirigente du
Hagcneycr, a maior trading company
da Holanda e uma das maiores da
Europa, encontra-se no Rio de Janei-
ro. com. o objetivo de estender as ati-
vidades do grupo à América Latina.

O empresário só apresenta uma
objeção: acha exagerado o capital
mínimo de 3 milhões de dólares para
o estabelecimento de uma trading
company estrangeira 7to Brasil. Consi-
dera ele, que, tratando-se de uma em-
presa comercial, o capital a ser imo-
bilizado é elevado demais.

Em todo caso, o Sr. R. G. Davids
disse que a Hageneyer se estabelecerá
no Brasil de qualquer maneira pois
acha que nenhuma empresa do mun-
do pode, neste momento, desprezar as
potencialidades brasileiras.

Sugestões
A bancada do MDB da Bahia su-

geriu ao Secretário de Saúde do Es-
tado o envio, à Alemanha, de uma
missão médica para examinar de per-
to a descoberta da cura da doença
de Chagas.

Visivelmente contrariada, a ban-
cada da Arena votou contra a suges-
tão do MDB, alegando que os políti-
cos não poderiam fazer sugestões de
caráter cientifico a um médico, como
o Secretário de Saúde.

O MDB resolveu, então, que de
agora cm diante só fará sugestões ao
Secretário do Saúde sobre eletrifica-
ção, a fim de não ferir a sensibilidade
de quem quer que seja.

Guarda objetivo
Na esquina da Avenida Hio Bran-

co com a Rua da Assembléia, ã es-
querda de quem vai em direção ao
Obelisco, há um sinal que nunca abre
para os pedestres.

Outro dia, uma senhora motori-
zada, que trafegava pela Avenida Rio
Branco, queria entrar na Rua da As-
sembléia, mas deu com uma multidão
atravessando a pista. O guarda de
transito insistiu em que ela prosse-
guisse no seu caminho.

Mas, seu guarda — ponderou
a senhora — há muita gente através-
sando a rua.

Passe por cima.

consumo em todo o pnis, enquanto o
trigo é consumido apenas nas cidades.

O milho, além de suprir de ma-
ncira direta a alimentação humana,
funciona também na alimentação ani-
mal, na indústria de transformação e
na exportação.

Se ao invés de Insistir na cultura
do trigo, que precisa de uma infra-
estrutura caríssima, e se voltasse para
o milho, o Brasil poderia alimentar
multo melhor o seu povo, direta ou
indiretamente — através da pecuária— suprir a sua Indústria e exportar,
conseguindo dólares para importar o
trigo que quisesse.

O milho, sim, é matéria de se-
gurança nacional.

Eleições
O Sr. Francisco Whon, cândida-

to peronista à Intcndèncla (Prcfeitu-
ra) de Azara, na fronteira da Argen-
tina com o Brasil, obteve 385 votos.
O candidato radical, Sr. Juan Fedluk,
obteve o mesmo número de votos.

Agora, os dois candidatos estão
esperando a apuração da urna em
que votaram os eleitores estrangeiros
naturalizados argentinos. Acontece
que em Azara, de tão pequena, um só
eleitor de origem estrangeira apre-
sentou-se para votar.

E' claro que o comparecimento de
um só eleitor quebra o sigilo do voto.
Agora, uns dizem que deve ser pro-
clamado eleito o candidato mais ve-
lho, enquanto outros sustentam que
a eleição terá de ser anulada.

Enfim, eles que são argentinos
que entendam...

Praça 15

Lions
O vírus do nacionalismo acaba de

atingir, em cheio, o próprio Lions In-
ternacional. Assim é que três mil leões
brasileiros viajarão em julho próxi-
mo a Miami, nos Estados Unidos, a
fim de votar no industrial Fernando
Sobral para 3.° vice-presidente da
instituição, contra a candidatura do
norte-americano Al Schock.

Uma vez eleito 3.° vice-presiden-
te, o Sr. Fernando Sobral terá condi-
ções de candidatar-se à presidência
rio Lions Internacional, na eleição *
ser realizada em Honolulu.

Para que se tenha uma Idéia da
furiosa luta que está sendo travada
entre brasileiros c norte-americanos,
basta dizer que as companhias estran-
gciras de transporte aéreo, normal-
mente tão famintas de passageiros,
estão criando dificuldades à viagem
dos nossos leões.

Assalto
As autoiidades policiais chegaram

à sábia conclusão de que os assaltan-
tes do Banco de Minas Gerais, na es-
quina da Rua Miguel Couto com a
Avenida Presidente Vargas, deixaram
a pé o local do crime.

Pudera, com este transito do Rio
de Janeiro...

O milho
Alguém de alta autoridade neste

país disse que o trigo é, hoje em dia,
matéria de segurança nacional. Mas
não é assim. Mesmo que produzisse-
mos 3 600 mil toneladas, que é o nosso
atual subconsumo, cada brasileiro co-
merla apenas 36 quilos de pão por
ano, quando um argentino come mais
de 144 quilos no mesmo período.

Matéria de segurança nacional é,
por exemplo, o milho, um cereal de

Quem desce na Praça 15 de No-
vembro, tanto vindo de uma barca de
Niterói quanto de um ônibus da Zona
Sul do Rio de Janeiro, é realmente uma
pessoa infeliz, pois ali são de tal for-
ma diversificados os obstáculos para
que se alcance a Rua São José que
qualquer desistência seria debitada ã
conta das impossibilidades.

Como o brasileiro é antes de tudo
um forte — e se não o fosse já teria
morrido — milhares, senão milhões,
ae pessoas enfrentam aquele inferno
diariamente, sem contar, ao menos,
com a assistência de um guarda de
transito.

Ultimamente, dezenas de táxis
resolveram tomar a passagem dos pe-
destros, que andam ziguezagueando
entre os veículos para realizar a te-
merária travessia. Mas, no Rio, nin-
guém tem medo do transito, nem dos
obstáculos que o compõem.

Envelopes
Um grupo japonês de São Paulo

enviou ao Departamento de Proprie-
dade Industrial do Ministério da In-
dústria e do Comércio um expediente
requerendo a patente de um envelope
de 22 tonalidades diferentes.

Além disso, os envelopes, depen-
dendo da tonalidade, terão o seu pró-
prio perfume.

Quer dizer: os japoneses resolve-
ram industrializar as cartas de amor.

Internacional
O capitão Cláudio Coutinho, um

dos responsáveis pela conquista do
tricampeonato de futebol pelo Brasil,
é hoje o supervisor da Seleção Perua-
na.

Pois ele acaba de escolher o In-
ternacional, de Porto Alegre, como o
melhor time brasileiro para testar o
poderio de sua Seleção. Serão reali-
zados dois jogos, um em Lima e outro
em Porto Alegre.

Livros
O escritor e jornalista paraibano

Benedito Maia veio ao Rio de Janei-
ro para vender um livro de sua auto-
ria e a primeira vitima foi o ex-Mi-
nistro Abelardo Jurema, que de início
aceitou ficar com dois exemplares.
Apenas pediu ao escritor que passas-
se à tarde para apanhar o dinheiro.

Na hora conveniente, o escritor
foi ao escritório do ex-Ministro, onde
encontrou CrS 20,00 e um bilhete:

— Benedito, um exemplar chega...

Lance-livre
O número de contribuintes que estão

pagando à vista o Imposto de Renda é
mínimo. Explica-se: o abatimento que os
beneficia é pequeno demais. Não é ne-
gócio para o contribuinte que pode pagar
seu imposto em 12 prestações, sem juros,
resgatá-lo à vista por 4% menos. Eis um
ponto que merece ser reconsiderado pelo
Ministério da Fazenda.

Em tempo: quem vai pagar imposto ã
vista pode entregar sua declaração até 10
dias depois do prazo. Só que deixa de se
beneficiar com o abatimento.

Dos seis integrantes da diretoria na-
cional da Legião Brasileira de Assistcn-
cia quatro se demitiram esta semana, en-
tre eles o diretor-superintendente Jorge
Tcdesco c o procuiaUor-Rcral Roberto Sa-
raiva Ribeiro.

A primeira unidade da Usina de Pas-
so Fundo, no Itio Grande do Sul, com
potência final ile 220 mil MW, entreu em
operação comercial no dia 20, cumprln-
do-se assim mais uma etapa dn progra-
ma de expansão da Eletrosul, subsidia-
ria da Eletrobrás.

Em homenagem ao Brasil, a obra as-
sistencial israelense Wizo inaugurou em
Telaviv um Jardim de Infância com o no-
me de Osvaldo Aranha.

Foi inaugurado, no Posto de Saúde da
Praça da Bandeira, com a presença de
representantes do Governador do Esta-
tio, Vice-Gorcrnailor e autoridades da
Suseme, o Centro de Estudos Dr. Marcos
Barcelos, por iniciativa do médico Nico-
lau Simío Elias, que sucedeu ao bome-
nageado na direção do posto quando do
seu falecimento. Esse centro de saúde tem
granue importância na rida da cidade e
foi ali, liá muitos anos, que teve começo
a campanha contra a tuberculose no Rio
de Janeiro e também nele foram feitos os
primeiro., estudos do Médico Manuel de
Abreu, de que resultou a internacional-
mente conhecida abreugrafla.

O 13' aniversário de Brasília, em 21 de.
abril, hera comemorado com uma série át

acontecimentos, inclusive uma grande
noite de artistas, marcada para o dia 23,
reunindo Roberto Carlos, Elis Regina, Jô
Soares, Francisco Cuoco, Tónia Carrero
e Bibi Ferreira.

O Banco do Estado da Guanabara ofi-
cializou a doação ao Governo do Estado
de parte do terreno da confluência da
Sáo José com Nilo Peçanha para a cons-
trução de uma praça ajardinada.

O outra parte daquela área foi adqul-
rida pela Contai ao BEG para a constru-
ção do edifício mais alto do Rio, na
maior transação imobiliária do Brasil.

Maria Lulsa Conde, viúva do escritor
José Conde, foi condecorada com o tltu-
lo de Cidadã de Caruaru pelos serviços
prestados à cidade natal de seu falecido
marido.

A Loggla, colaborando com a exposi-
ção Brasil de Hoje, no Estádio de Remo,
encarregou-se da decoração da mostra.

O Sr, Erik de Carvalho, presidente da
Varig, fechou negócio com a Continental.
Comprou mais seis Boeing (três 707 e
três 727) para a companhia aérea.

De acordo com a programação oficial
estabelecida pela Einbralur, o conselho
administrativo da Asta será homenagea-
do hoje com um almoço no Jóquei Clu-
bc, durante o qual será corrido um pá-
reo -speclal.

A primeira (ase da construção do Cen-
tro de Educação Física da Marinha será
inaugurada no dia 31 próximo.

Serão 28 os artigos do Código de Pro-
cesso Civil que sofrerão emendas, a pe-
dldo do Governo federal. Ainda no dia
31 deste més, o Ministro da Justiça, Sr.
Alfredo Buzaid, mandará ao Congresso
a mensagem.

A pianista brasileira Carmcm Vitis Ad-
net passou alguns dias no Rio e já re-
gressou a Viena, onde reside. Em julho, a
artista estará novamente de volta, desta
vez em companhia de seu marido, Hans
Graf, que dará uma série de recitais em
várias cidades do pais.

Professor inglês ministra "Museu de Emitia" é peça
cursos sobre o ensino de infantil de Monteiro Lobato
arte a crianças do 1.° grau que será encenada em Minas

Todo vestido de preto e dizendo conhecer muito
pouco sobre a arte brasileira, chegou ontem ao Rio
o professor inglês Michael Maynard, que ficará dois
meses no Brasil dando cursos sobre o ensino de arte
a crianças que estudam em escolas do primeiro grau.

Durante duas semanas, o professor Michael
Maynard, que veio ao Brasil sob o patrocínio do
Conselho Britânico, trabalhará na Escolinha dè Ar-
te do Brasil, dirigida pelo pintor Augusto Rodri-
gues, onde foi organizado um grupo de estudos so-
bre a arte no ensino de primeiro grau.

Arlc nos currículos
O convite para a vinda do

professor Maynard ao Bra-
sll foi feita pela Escolinha
de Arte c pelo Centro
Educacional de Niterói, que
receberam o apoio do Con-
selho Britânico.

Com pouco menos de 30
anos, o professor Maynard
foi responsável por vários
anos pelo departamento de
artes do Curso de Fortnação
de Professores do S a 1 n t
Johns College, em Londres,
onde ensinava a professores
como ministrar aulas de ar-
te a crianças.

No Centro Educacional de
Niterói, onde o professor
Maynard passará a maior
parte de seu tempo, haverá
um curso de Educação pela
Arte, com • a colocação da
arte nos currículos de esco-
Ia do primeiro e do segundo
graus. Além disso, um grupo
de trabalho orientado pelo
professor Maynard reunirá
os professores da recém-cri-

ada Faculdade de Formação
do Professores do Centro
Educacional de Niterói —
FACEN.

Este grupo fará depois
um estudo comparativo so-
bre o ensino de arte na In-
glaterra e no Brasil, a par-
tir dos dados trazidos pelo
professor Maynard. A
FACEN dará também boi-
sas-de-estudo para profes-
sores das Secretarias de
Educação da Guanabara e
de Pernambuco, além de
professores da Escolinha de
Arte de São Paulo.

O professor Maynard fará
um trabalho de pesquisa so-
bre a arte brasileira, de que
pouco sabe.

— Gostaria de conhecer
•um pouco mais sobre a arte
e os artistas brasileiros —
e pretendo me integrar ao
máximo com artistas e pro-
fessores durante minha
permanência aqui — disse
o professor inglês.

Belo Horizonte (Sucursal) — Apresentada pela
primeira vez aos freqüentadores da seção infantil da
Biblioteca Pública de Minas e com apenas mais duas
apresentações autorizadas pelos herdeiros de Mon-
teiro Lobato, O Museu de Emília — única peça do
escritor e praticamente inédita — poderá se trans-
formar num grande sucesso do teatro infantil.

A opinião é de Helvécio Ferreira, produtor e di-
retor que, depois de ter conseguido a autorização
para três únicas apresentações, viaja amanhã paraSão Paulo, onde, devidamente documentado com
fotos e slides, tentará convencer aos herdeiros de
Lobato a liberação da peça para uma temporada no
teatro do Senac, em Belo Horizonte.

Espírito de Lobalo
O original de Monteiro

Lobato foi adaptado por
Helvécio, que aproveitou ou-
tros trechos do autor, tira-
dos de Viagem ao Céu,
Caçadas de Pedrinho e
ilíe?HÕn'as da Emilia. Segun-
do ele, isto foi necessário,
;pois o texto era muito
pequeno e não daria, um

t e mipo de apresentação
apropriado ao teatro infan-
til.

— Além disso, era preciso
dar a ela um final mais ex-
pressivo, mais de acordo
com as expectativas infan-
tis: uma espécie de apoteo-
se — disse.

Ensaios

I.P.A.S.E

L

0s pensionistas e aposentados do
I.P.A.S.E. que recebem através da rede
de Agências do BANCO DE CRÉDITO
TERRITORIAL S/A., serão pagos a par-
tir de terça-feira, dia 27.

A peça foi ensaiada, du-
rante cerca de um mês e
meio, pelo Grupo de Teatro
Infanto-Juvenil Popular
(TIP) e teve cenários mon-
tados pelo arquiteto Raul
Belém Machado e figurinos
da pintora Teresinha Soa-
res. A trilha sonora íoi cria-
da especialmente pelo músi-
co Marcelo Alkmim ,com le-
trás de Aloísio Rocha e,
segundo Helvécio Ferreira,
só será gravada depois que
tiver conseguido a autori-
zação dos herdeiros para a
temporada. .

— Já gastamos cerca de
CrS 7 mil na produção e, as-
sim mesmo, ninguém está
recebendo, por enquanto,
qualquer cachei, apesar de a
maioria dos oito atores se-
rem profissionais, formados
pelo Teatro Universitário
da UFMG.

A única exceção, conta
Helvécio Ferreira, é Tia
Nastácia, encontrada numa
favela da pedreira Prado
Lopes, em Belo Horizonte.
Ela é Dona Célia Geralda
Gregório, mãe de 10 filhos,

fed curso ginasial, mas nas-
ceu e sempre morou na
favela. Durante um mês,
f r e q u entou entusiástica-
mente todos os ensaios, re-
cebendo como pagamento a
passagem de ônibus e um
lanche.

Se não conseguirmos
a autorização — afirma o
produtor — todos os outros
atores poderão voltar mais
tarde, numa outra peça.
Mas Dona Célia não terá
uma outra oportunidade.
Perderá um mês de ensaio
e algum sonho que andou
construindo no novo ambi-
ente de gente...Temos ainda autoriza-
ção — disse — para mais
duas apresentações. Uma
delas já combinamos com a
direção do Departamento de
Aperfeiçoamento d e Pes-
soai, do MEC, na Game-
leira. Vamos dar ai peça ao
ar livre, para as 500 crian-
ças da escola e receberemos
uns CrS 2 mil. A outra, fa-
riamos uma grande badala-
ção para uma apresentação
no Francisco Nunes, e tira-
vamos o que fosse possível.

D. Luci, contadora, diz:"MEU MA DE TRABALHO
PASSOU A RENDER MAIS''

tmw MimmniiiGraças ao
D. Luci Azevedo, contadora, com escritório à Rua Dom. Gt-rardo, 63 - s/ 2008,
está lucrando duplamente. Primeiro em tempo e dinheiro, pois evita saídas para
entrega e apanha de documentos dos clientes. Segundo, em comodidade: sendo
também dona de casa, D. Luci tem no CARTÃO MENSAGEIRO um serviçal
prestimoso a qualquer hora do dia ou da noite, inclusive sábados, domingos e feriados,
Faça o mesmo.

Como você deve usar o seu CARTÃO MENSAGEIRO:*
1. Ligar para a Contrai de Serviço dia

e noite.
2. Dizer sou nome e o n." do seu Cartão.
3. Dr.r a ordem (por exemplo: "apanhar

uma encomenda ou mercadoria assim,
assim, em lal lugar e entregá-la a
fulano de tal, rua tal, numero tal")

4. Exigir a confirmação dá ordem,
5. Exigir o protocolo de entrega.
LEMBRE-SE:
6. O seu CARTÃO MENSAGEIRO

•X- Marca « Direitos Autorais Registrados

é para ser usado a qualquer hora do
dia ou da noite, mesmo da madrugada,
ainda que seja sábado, domingo ou
feriado.

7. Os atendimentos diários a que Você
tem direito acumulam-se a seu favor
quando não solicitados.

8. A sua encomenda ó protegida por
seguros de transporte e fidelidade,

9. Não dar gorjeta.
10. Usar sempre o seu CARTÃO MEN-

SAGEIRO (e indicá-lo aos amigos).

'ATENÇÃO: 
Para melhores informações, Solicite a visita do nosso AGENTE AUTORIZADO - Tel. 232-7460.

[ SERVIÇOS ESPECIALIZADOS DE ENCOMENDAS LTDA.
Rua da Assembléia, 11 -~ grupo 203

Primeira críticu
Yaa Micluilski

"Seria cômico...
se nao
fosse serio?>

Circo, ringue, prisão, cir-
culo visloso — o excelente
cenário de Marcos Flaks-
man ambienta esplendida-
mente a cínica farsa dur-
renmattlana, contribui de-
cisivamente para a sua for-
ça dramática, e no momen-
to final concorre, através
da iluminação, para o único
sopro poético que o espeta-
culo se permite — um sopro
interpretativamente discuti-
vel, mas visualmente irre-
sislivel.

Dentro desse ambiente, os
três personagens realizam
uma das mais destrutivas
lutas que o teatro nos te-
nha ousado vwstrar. Com
uma inteligência diabólica-
mente maldosa, Durren-
matt captou toda a cruel-
dade latente 7ta Dança Ma-
cabra, de Strindberg —
uma crueldade que no ini-
cio do século deve ter soa-
do intensamente chocante,
mas cuja forma naturalls-
ta a tomaria hoje fatal-
mente inócua; e, tra-
duzindo a essência dessa
crueldade para uma forma
atual, soube tornar o cho-
que da crueldade plena-
mente condizente com a
sensibilidade dos nossos
dias. O triângulo malrimo-
nial de Strindberg/Durren-
matt tem três ângulos agu-
dos que ferem com admira-
vel perfídia.

Inteligente, competente,
muito bem interpretado, o
espetáculo dirigido por Cel-
so Nunes tem vários mo-
mentos próximos da perfei-
ção. O que lhe faltou, pelo
menos na noite de estréia,
foi um pouco mais de con-
fiança na convenção comi-
ca proposta por Durren-
matt: a realização é um
pouco peso pesado, um pou-
co suíça demais, um pouco
uniforme demais no seu
tom duro e agressivo. Creio
que o resultado seria mais
brilhante se os atores se
comprenetrasem mais da
deixa de play, de brincaâei-
ra, que o autor lhe oferece
no próprio titulo original;
se curtissem um pouco
mais o gosto de piscar olho
para a platéia, por cima do
cadáver do naturalismo e
por cima dos cadáveres vi-
vos dos três personagens.

E' muito provável que o
espetáculo encontre logo
esse tipo de leveza e mali-
cia que ontem não atingiu
a dose desejada. De qual-
quer modo, vale amplamen-
te a pena fazer desde já
uma visita a Fernanda
Montenegro, num trabalho
cheio de ricas intenções; a
Fernando Torres, talvez no
desempenho mais interes-
sante da sua carreira de
ator; e a Mauro Mendonça,
que mostra o quanto está-
vamos perdendo com a sua
longa ausência dos palcos
cariocas.

Santa Casa
celebra
391 anos

Criada pelo padre José de
Anchieta em 24 de março
de 1582, a Santa Casa da
Misericórdia, onde funcio-
nou a primeira escola da
Faculdade Nacional de
Medicina no Brasil (1780),
já prestou mais de 20 mi-
Ihões de atendimentos em
seus diversos setores. Hoje,
¦ao completar 391 anos, a
entidade tem como pro-
vedor o Ministro Afranio
Costa, que a dirige desde
1960.

Para atender à população
carioca, a Santa. Casa dis-
põe de sete hospitais, qua-
tro educandários, uma colo-
nia de férias, um repouso
para velhas, 13 cemitérios
e utiliza 2665 funcionários.
Tem ainda uma frota, de 80
veículos, que consomem
uma média anual de 260
mil litros de gasolina e
ocupam três garagens.

Pioneira no ensino medi-
co, a Santa Casa da Miseri-
-córdia instalou o primeiro
Instituto Pasteur de todo o
continente americano, em

25 de fevereiro de 1888, dois
anos depois da descoberta
da vacina contra a raiva
em Paris. No século passado
chegou a internar cerca de
100 mil vítimas de epidemi-
as; recolheu o mesmo
número com casos de febre
amarela em 1905. Atual-
mente mantém convênio
com as Faculdades de Medi-
clna, e diversos professo-
res chefiam suas enferma-
rias.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
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Joseph Kennedy Ul

O filho do Senador Robert Kennedy
deixou a função de assistente social dos
trabalhadores de São Francisco após qua-
tro semanas de trabalho. O jovem, que
está com 20 anos, vinha sendo alvo das
criticas de vários habitantes da cidade,
que não aceitavam o fato de o cargo não
ter sido dado a um residente local. Jo-
seph Kennedy, sem ligar muito para os
protestos, continuou a fazer suas notas e
observações, pretendendo continuá-las
"em outro lugar."

Max Lobo Filho

Quando for consumado o leilão da fábrica
de televisores Emerson, a ser arrematada por
qualquer preço superior a Cr$ 385 mll, estará
enterrado o sonho, transformado em pesadelo,
do engenheiro eletrônico Max Lobo Filho, cuja
indústria chegou a produzir meio milhão de
aparelhos. O leilão foi suspenso por tempo in-
determinado pelo juiz da 13a. Vara Civel, o
que para Max significa "apenas alguns dias
mais de tensão."

Nascido na Áustria há 68 anos, ele se con-
sidera brasileiro, tendo, inclusive, sido citado
por Mário de Andrade no livro Música, Doce
Música, ao apresentar o instrumento eletro-
magnético (inventado na época pelo profes-
sor Therenin). Max montou a primeira íábri-
ca de material eletrônico no Brasil e prova-
velmente produziu o primeiro aparelho de TV
brasileiro, levado para exibição pública na
Praça Mauá.

Considerado no passado um dos maiores
especialistas em eletrônica no pais, tornou-se
agora simples empregado da firma que garan-
tia a manutenção dos aparelhos fabricados por
ele. A falência da Emerson íoi decretada em
1966, mas ele continuava a alimentar esperan-
ças c a engraxar as máquinas, impedindo
danos.

— Infelizmente, até fome já passei e ago-
ra, depois de sete anos de sacrifícios, só resta
esperar o leilão. E o arrematador poderá ser
até um dos que me levaram à falência.

Mário Rebello de
Mendonça Filho

E' o novo juiz de Direito
da la. Vara de Órfãos e
Sucessões, por ter sido o
anais votado entre os cinco
candidatos que pleitearam
a vaga. Com a remoção on-
tem obtida, deixará a 5a.

. Vara de Familia, onde pas-
sou mais de dois anos e
marcou sua carreira dc
magistrado por uma cm*ac-
terístlca que agrada às par-
tes em litígio: nunca deixou
para depois a justiça que
podia íazer na hora.

Desde os tempos em que
estava na Vara Civel, o juiz
Mário Rebello de Mendonça
Filho é conhecido pelo
desassombro com que sen-
tência os casos mais diíí-
ecls. Aos amigos que o apre-
sentam como o juiz que dc-
cretou a falência da Panair
do Brasil ele diz com um
jeito que lhe é peculiar:

— Olha aqui, doutor:
quem decretou a falência
da Panair do Brasil foi a
própria Panair. Eu só fiz
constatar o fato.
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Eileen Ross

Apenas de sapatos (a pedido do ío-
tógrafo) a jovem Eileen Ross, de 23 anos,
posa nua por CrS 30,00 cada meia hora.
Assim como ela, várias amigas suas es-
tão trabalhando para a agência fotográ-
fica Photographers Models Studios, pre-
tendendo financiar desta maneira os seus
estudos. Eileen é aluna do curso de Co-
municações, em Chicago.

Bruce Bedford

Aos 90 anos, ostenta o curioso recorde de
ter conhecido 10 Presidentes dos Estados Uni-
dos, sendo que o encontro com o Presidente
Richard Nixon realizou-se ontem, na Casa
Branca.

O primeiro da série de Presidentes que
conheceu foi Benjamin Harrison, cujo man-
dato se prolongou de 1889 a 1893. Os demais,
pela ordem, foram os Presidentes William Mc-
Kinley, William Taít, Woodrow Wilson, War-
ren Harding, Calvin Coolidge, Herbert Hoover,
Dwight Eisenhower e Lyndon Johnson. Na en-
trevista com Nixon, Bruce sentou-se, por al-
guns instantes, na cadeira presidencial.

Viciar Price
Chefe do Departamento

de Palestras e Documenta-
rios dos Serviços Externos
ida BBC, chega hoje ao Rio,
em sua primeira visita ao
Brasil. Responsável por
uma grande variedade de
programas que abordam as-
suntos políticos, culturais,
sociais e científicos e süo
transmitidos em 40 línguas
através dos diversos ser-
viços da BBC, Victor Price
pretende "conhecer melhor
uma região do mundo que
constitui parte importante
de sua audiência."

Falando inglês, alemão,
italiano e um pouco de es-
panhol, ele já viajou bas-
tante pela Europa c Ásia.
Depois de mna curta oarrei-
ra como professor na Man-
da e na Alemanha, entrou
para a BBC, na Irlanda do
Norte. Em seguida, foi para
a Rádio Hong-Kong, onde
ficou três anos, antes de en-
trar para os serviços exter-
nos da BBC. Tem três ro-
mances publicados, assim
como traduções de peças de
Buchner.

Hóspedes da cidade
Thomas A. Francioli —

Banqueiro do Banco de Bos-
ton, em Chicago, Ilinois.
Está no Copacabana Palace.

Cláudio Vcnturini — Geo-
físico italiano, em Salvador.
Está hospedado no Hotel
Serrador.

John Toolcy — Diretor do
Theatre de Londres. Hospe-
da-se no Hotel Glória.

Howard Moye — Executi-
vo da À. J. Armstrong G.,
dos EUA. Está no Copaca-
bana Palace.

Kcnneth R. Coyne — En-
genheiro de Toronto, Cana-
dá. Está hospedado no Ho-
tel Serrador.

Hiroshi Fujisawa — Dire-
tor da Mitsubishi de Tóquio.
Hospeda-se no Hotel Glória.

Dino Troni — Executivo
da Century Fox, no Chile.
Está no Copacabana Palace.

Kcntaro Hattori — Vice-
presidente da K. Hattori &
Cia. Ltda. do Japão. Está
hospedado no Hotel Nacio-
nal.

Oldt-ich Vanicek — Repre-
sentante da fábrica de cris-
tais de Jablone, na Tcheco-
EsIVváquia, Hospeda-se no
Hotel Serrador.

John J. Biennan — Dire-
tor da Varig de Nova íor-
que. Está no Hotel Glória.

John Rubella — Executi-
vo da W. R. Groce e Corp.
dos EUA. Está hospedado
no Capacabana Palace.

Washio Kinata — Profes-
sor da Universidade de Osa-
ca. Hospeda-se no Hotel
Glória.

Howard Powcl — Executi-
vo de Atlanta, EUA. Está no
Hotel Serrador.

Conferências de técnicos Corsetti dá
marcam o centenário cia
Organização Meteorológica

normas as
estações FM

O primeiro centenário da Organização Meteo-
rológica Mundial —¦ a que se filiam todos os países
dedicados a estudos de Meteorologia — foi come-
morado ontem com uma série dc conferências no
Clube de Engenharia, na presença de várias auto-
ridades e técnicos civis e militares.

Entre os conferenoistas, destacou-se o coronel
Robert Caraciolo, representante do Brasil na junta
do Experimento Tropical Atlântico — programa de
pesquisas tropicais a ser iniciado em junho de 1974,
patrocinado pela ONU.

Pesquisa
Os primeiros confercncls-

tas foram o comandante Al-
mir e o 1.° tenente Edson
Ferreira da Silva, respec-
•tlvamentc da Marinha e da
Aeronáutica, que fizeram
um balanço da evolução da
ciência meteorológica
naqueles setores militares.

O diretor do Departamen-
to Nacional de Meteorolo-
gia, coronel Roberto Vene-
rando Pereira, abordou a
história d a Meteorologia
desde os primeiros estudos
até os tempos atuais, quan-
do a ciência se firmou como
complemento indispensável
a quase todas as atividades
do homem. O coronel Pe-
reira falou também sobre a
Organização Meteorológica
Mundial, historiando sua
existência desde o inicio até
sua vinoulação à ONU, de
que se tornou órgão cônsul-
tivo.

Sobre o Experimento Tro-
picai Atlântico, o coronel
Caraciolo lembrou que
todos os países filiados à
OMM estão interessados em
sua realização, diante da
curiosidade científica c m
torno dos fenômenos que
ocorrem em regiões tro-
picais e suas repercussões
no resto do globo.

Dentro dos planos de pes-
qulsa, destacou os estudos
sobre a formação de nuvens
numa região do Atlântico,
nas proximidades dio arqui-
pélago de Cabo Verde, que
se deslocam para a América
do Sul c América Central,
ocasionando grandes tem-
pestades tropicais.

A pesquisa vai durar 100
dias — entre 15 de junho e
30 de setembro do próximo
ano, e os dados serão pro-
cessados na Inglaterra,
seguindo depois para os
demais paises, já com os re-
sultados. A participação do
Brasil no projeto consistirá
no emprego dos navios hi-
drográficos e oceanográ-
ficos da Marinha e de avi-
ões espe cialmente equi-
pados com instrumentos do
Departamento Nacional de
Meteorologia.

Segundo o coronel Caracl-
olo, nos próximos anos se-
rão possíveis previsões
meteo rológicas de uma
semana d e antecedência,
caso sejam feitas deter-
minadas observações no
globo — mas tudo depende-
rá dc maiores conhecimen-
tos sobre a área tropical.

Brasília (Sucursal) — O
Ministro das Comunicações,
Sr. Higino Corsetti, baixou
portaria determinando nor-
mas técnicas para a im-
plantação de emissoras de
radiodifusão sonora cm ire-
qüência modulada, dando
ênfase às características do
sistema, às áreas de serviço
e à viabilidade técnica dos
projetos.

Um dos aspectos des-
tacados na portaria é a per-
missão a todos os canais
destinados à radiodifusão
sonora em freqüência
modulada a utilizar, lndis-
tintamente, seus serviços em
programas educativos o u
comerciais.

CARACTERÍSTICAS

As emissoras para a radi-
odifusão sonora em írequên-
cia modulada serão classifi-
cadas em Classe Especial,
Classe A e Classe B, defi-
nldas por seus requisitos
máximos e mínimos de
potência irradiada (ERP)
abaixo especificados: Classe
Especial (100 kw), altura da
antena 600 metros; Classe
A (50 kw), altura da antena
150 metros; e Classe B (3
kw), altura da antena 90
metros.

De acordo com a portaria,
só serão permitidas instala-
ções de antenas transmisso-
ras com altura superiores
às indicadas, sem obrigato-
riedade de redução da
potência efetiva irradiada,
como o previsto nas locali-
dades onde já existem
emissoras operando nessas
condições.

FERNANDO LEITE MENDES

A bandeira dos táxis
Ora, ou nõo passo dc um repórlor que cslú sempro come-

condo a Ir.ili.iHi.n-. ,
Nunca serei um volcrano, JB para lanlo tiver quo fingir um

desinteresse pelos assuntos que só o calo profissional coneodo
aos donos da carreira. Ve|a o caso do chofer do táxi. Sinto que
a cidade é desumana com cle. Não há um carioca que, antes de
ouvir o galo cantar, não tenha três vezes raiva do homem quo
dirige os nossos carros de aluguel.

E, no entanto, o repórter Fernando Leite Mendes saiu, um
dia, dc esferográfica na mao e foi levantando, dado a dado, a
realidade desses trabalhadores de quatro rodas, multo parecidos
com um imenso time de paraplégicos: atletas que jogam sentados
o basquete do trânsito.

A cidade so queixa de sua rispidez. A cidade queria que
cle vivesse sorrindo, a abrir a porta do seu fusca como quem
abre, de par om par, as portos rococós das antigas carruagens e
ainda estende um tapeto para a gento pisar.

É que ninguém sabe algumas verdades sobre a vida deles.
Pesquisei, virei, mexi, andei de táxi em Hong Kong, cm Bangcok,
cm Paris, cm Roma, cm Lisboa, em Tóquio.

Posso resumir algumas experiências no mundo. Hoje quero,
humildemente, transmitir aos meus leitores alguma coisa do que
apurei.

O táxi do Rio ó o mais barato do mundo.
A maioria dos heróis que os dirigem portoncem à categoria

dos autônomos.
O Governo, há tempos, para favorecer erradamonto às gran-

des empresas, fechou a cancela das ruas ao cidadão que, com

sacrifício o cansciras, comprava o seu carrinho _ saia por ai, na

gincana do tráfego, levando e trazendo passageiros.
Criou um papel odioso, um papel dc cartório, apelidado de

autonomia. É a licença para tentar ganhar a vida correndo. Esst

papel custa, hoje, 15 milhões velhos na praça do Rio.
É quanto um brasileiro modesto tem que desembolsar para

ter o direito de ser chofer de táxi. Depois dc ter esse papel no

bolso, o pobre homem compra, por uma fábula, um dos mais

precários, caros o inseguros automóveis do mundo: o carro brasileiro.
Assim, armado cavaleiro andante nesses corcéis de latas,

entra o chofer na arena das ruas, como o cristão entrava nos

tempos romanos: para ser massacrado. O massacre das ruas in-

viáveis. A fera do guarda corrupto. A desumana legislação que
o obriga a fardar-se _ engravatar-se em pleno Verão carioca.

Que o proibe de fumar, mesmo quo o passageiro a seu lado

defume a cidade com um charuto de macumba ou a perfume com
um cachimbo de turista. O chofer de táxi do Rio, antes de ser

assaltado pelos marginais, é marginalizado pelo assalto oficial.
As multas da Secretaria de Serviços Públicos lhes são aplicadas

arbritariamente, de longe e sem direito dc contestação e defesa.

O chofer de táxi está equiparado aos animais de carga, a quem
Deus não deferiu o dom da palavra, para os efeitos da lei.

Soube que o simpático Governador Chagas Freitas mandou
vetar, na Assembléia, uma lei que permitiria, a essa gente, na

hora da morte, legar a autonomia á esposa ou aos filhos.
Nao posso acreditar nisto.
Se o Estado não tem condições de melhorar a vida desses

trabalhadores brasileiros, também não tem o direito de lhes ator-

montar a própria morte.
Transcrito do "Diário de Nolitias" de 23,3-73
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Exército uruguaio ocupa estações de TV e rádio
Washington poderá
ajudar a quem não
discrimina os EUA

Washington (UPI-JB) —
O Governo dos Estados
Unidos confirmou sua in-
tenção de conceder preíc-
rências alfandegárias gene-
ralizadas para os produtos
dos paises menos desenvol-
vidos, "mas não podemos

estender o acesso preferen-
ciai a nações que discri-
minam nossas exportações
em favor de mercadorias de
o utros Estados altamente
Industrializados."

Em relatório sobre a poli-
tlca econômica lnternacio-
nal norte-americana, obser-
va-se que nos próximos
anos se dará prioridade à
ajuda para a reconstrução
da Indochina, ressaltando-
se, porém, que "atualmente

já não é necessário que os
Estados Unidos fiquem com' a parte do leão na conces-
são de assistência económi-

; ca."

REESTRUTURAÇÃO

Segundo o documento, a' assistência norte-americana
! esteve em processo de ree-
. xame nos últimos anos, a

fim de que se reduzissem os
atritos entre as grandes
potências. Agora, a Agência
para o Desenvolvimento In-
ternacional (USAID) refor-
ma-se para dar outro tipo
de ajuda:

"A assistência deve reco-
nhecer a grande parcela de

I responsabilidade que os pai-
. ses em desenvolvimento

têm em relação ao seu pró-

prio crescimento, e ao au-
mento de sua capacidade
para planejar e executar os
programas de que pre-
teisaan."

Os f atores-chayes destes
paises, ainda de acordo com
o relatório, são a alimen-
tação, o planejamento
familiar e a promoçã'o
social. A eliminação da po-
breza, apesar de ainda es-
tar distante, nem sempre é
a principal causa do mal-
estar político, "pois apren-
demos que altos padrões de
vida não significam neces-
sariamente maior estabili-
dade política."

A assistência norte-ame-
ricana, acrescenta, foi lei-
ta através da ajuda bilate-
ral: dos investimentos dire-
tos de empresas partícula-
res e das instituições mui-
tilaterais de financiamento.
O programa d£ reconstru-
ção da Indochina, em con-
seqüência, prevê um au-
mento das contribuições de
outros paises.

Em uma explicação sobre
as tendências da política
e c o n õ mica internacional
seguida pelos Estados
Unidos depois da II Guerra
Mundial, o relatório diz que
elas se subordinaram, em
grande parte, aos objetivos
da política exterior.

"Existem estreitos víncu-
los entre nossas relações
militares e políticas e nossa
política econômica exte-
rior", ressalta.

Senado dos EUA

quer ouvir Rogers
sobre caso ITT

Washington IAP-U PI -
JB) — A subcomissão do
Senado norte-americano
que investiga as atividades
da International Tclephone
and Telegraph Corp. (ITT)
no Chile solicitou a presen-
ca para depoimentos do Se-
cretário de Estado William
Rogers, e do ex-chefe do
Departamento de Serviços
Clandestinos da CIA n a
América Latina, William
Hroè;

O Senador Democrata
Frank Church explicou que
caso não compareçam, "a
subcomissão estudará a
possibilidade de convocá-los,
sob pena de desacato". Na
sessão de ontem, foi revela-
do que o Secretário William
Rogers e o Vice-Presidente
dos EUA, Spiro Agnew,
mantiveram contatos com
altos dirigentes da ITT pa-
ra discutir os problemas da
empresa.

tROGERS
i Um memorando obtido
ipela subcomissão, revela
pque William Rogers se reu-
iniu com dirigentes da ITT
mo dia 21 de outubro de
il971, para discutir as difi-
iculdades da empresa com o

I Governo socialista do Chile.
i "Durante a reunião Ro-
igers reiterou duas ou três

I ivezes que o Governo de
j iNixon era um governo de

inegócios — favorável aos
I inegócios — que sua missão
j era a de proteger os nego-

iclos", diz o memorando,
t O documento, destinado

> ia circulação interna, está
I assinado por John Guilfoy-
; de, vice-presidente da ITT
j para o hemisfério ocidental
; le por J. R. McNitt, diretor
: da empresa. A subcomissão,

tenviou, pela segunda vez,
I mma carta a Rogers in-' .timando-o a depor.
: tAGNEW
' i O nome de Spiro Agnew,
i (Vice-Presidente dos EUA,

surgiu com a publicação de
mma carta "pessoal e con-
ifidencial" remetida por
Ned para Ted, no dia 7
de agosto de 1970. A carta
.enviada a Agnew, cujo ape-
lido é Ted, foi assinada
por E. J. Ned Guerrity,
ivice-presidente da ITT e di-
¦rigente máximo das rela-
>ções públicas da empresa.

Na carta — Guerrity re-
clama contra Richard
McLarem — que na época
era chefe da seção antitrus-
te no Departamento de Jus-
tiça, e que estava exercendo
as pressões legais a fim de
evitar a fusão da ITT com
ia companhia de seguros
Hartford. Guerrity sugere
na carta a Agnew, que o
caso fosse levado ao Sccrc-
tário da Justiça, John Mit-
chell, "pois McLarem pare-
ce estar agindo por conta
própria."

CONVOCAÇÃO

O Senador Frank Church
Informou que a subcomissão
decidiu, por unanimidade,
requerer a presença para
depoimentos de Rogers; Vi-
ron Vaky, ex-assistente do
assessor presidencial Henry
Kissinger; Ar nol d Nach-
manoff, atual Embaixador
na Costa Rica e Peter
Peterson, ex-Secretário do
Comércio. Vaky, Nach-
manoff e Peterson foram
citados em depoimentos e
documentos como as pes-
soas que receberam as
sugestões da ITT para uma
ação governamental contra
Allende. James R. Schlesin-
ger, atual diretor da CIA,
também deverá ser con-
vocado. Church disse que as
solicitações anteriores desses
funcionários não deram re-
sultado, por isso, se não
houver resposta desta vez,"a subcomissão estudará a
possibilidade de convocá-los
sob pena de desacato."

Segunda-feira Allende
revela novo Gabinete

. Santiago (UPI-AP-ANSA-
JB) — O novo Ministério
chileno será anunciado na
segunda-feira pelo Pre-
sidente Salvador Allende,
informou ontem Benjamln
Tepiinsky, ex-presidente da
Unidade Popular, adiantan-
do que haverá um maior
número de socialistas e
comunistas nele. Os repre-
sentantes das Forças Ar-
madas continuarão a par-
ticlpar do Gabinete, com o
General Carlos Prata Gon-

zalez mantendo suas fun-
ções de Ministro do Inte-
rior.

A reestruturação do
Ministério atenderá, segun-
do os observadores, a três
pontos essenciais: as modi-
flcações na equipe econôml-
ca, uma ampliação neste
setor da participação dos
militares e uma procura de
solução ao conflito entre
um setor radial e outro
moderado dentro da coli-
gação da Unidade Popular.

Montevidéu (UPI-JB) — Tropas do Exér-
cito ocuparam na noite de ontem os estúdios
do Canal 12 de televisão e da Rádio Monte-
cario, ambos em Montevidéu, de onde difun-
diram um comunicado em que os comandan-
tes do Exército, da Aeronáutica e da Marinha
advertem que irão às "últimas conseqüências
para a eliminação dos obstáculos que se er-
guem ante a felicidade pública."

O comunicado denuncia o que os chefes
militares qualificam de obstrucionismo par-
lamentar às leis apresentadas pelo Governo
para impulsionar o desenvolvimento e a paz
social. Ao mesmo tempo, propõe uma "cruza-
da" para a reconstrução nacional e assinala
que "a liberdade de expressão é total, desde
que se cumpram as leis."
BORDABERRY

Momentos antes informara-se oficial-
mente que o Presidente Bordaberry suspen-
dera, inesperadamente, a viagem que o levaria
a sua fazenda no Departamento de Colônia,
onde pretendia passar o fim de semana.

À noite, o Chefe do Governo convocou a
Palácio seu Secretário, Álvaro Pacheco Sere,
e os Ministros da Indústria e do Comércio,
Luis Balparda Blengio, e o das Relações Ex-
teriores, Juan Carlos Blancos, além de di-
versos assessores.

Fonte autorizada informou que a nova
crise foi provocada pela nomeação para altos
cargos governamentais de dois amigos de Bor-
dabcrry, os quais não gozariam da confiança.
Essa versão não foi confirma oficialmente.
NAO À GREVE

Em seu pronunciamento de ontem, os
comandantes das três Armas rejeitam um
suposto apoio que lhe teriam oferecido os sin-
dicatos, mediante uma greve geral. O comu-
nicado diz que essa greve contraria sua fi-
nalidade, e que um melhor apoio seria dado
pelos trabalhadores se eles "trabalharem em
um dia feriado."

Diz ainda que a oposição de alguns po-
líticos aos militares se deve ao temor que
aqueles têm de perder privilégios, tais como
empréstimos junto ao Estado para a constru-
ção de casas, que, em 1972, chegaram a to-
talizar 1 100 mil pesos, a juros baixos."Isso facilitou o caos e a penetração de
idéias estranhas e o auge da sedição", diz o
documento, que, em seguida, assinala a ne-
cessidade de um poder político "forte, sadio
e renovado", como meio de alcançar uma eco-
nomia florescente.
RÁDIO OFICIAL

A Rádio Montecarlo, uma das principais
emissoras da capital uruguaia, funcionou co-
mo rádio oficial das forças rebeldes que,
no dia 10 de fevereiro passado, se levantaram
contra a decisão do Governo de nomear para
o Ministério da Defesa, o General (reforma-
do) Antônio Francese, que, logo em seguida,
teve de renunciar ao cargo.

O Presidente Bordaberry vem encontran-
do resistência entre setores políticos ligados
aa seu Partido para aprovar um projeto de"consolidação de paz." O propósito do projeto
é substituir definitivamente a suspensão das
garantias constitucionais, criando simulta-
neamente várias figuras delituosas relaciona-
das com atividades subversivas. O Governo
havia enviado o projeto ao Congresso terça-
feira passada, mas não há nenhuma infor-
mação sobre quando será o debate.

Espera-se uma franca resistência dos le-
gisladores da Frente Ampla (esquerdista) e
do grupo progressista do Partido Nacional li-
derado pelo Senador Wilson Ferreira Alduna-
te. Tal situação pode deixar o Partido Colo-
rado (de Bordaberry) em minoria.

Junto com o projeto, o Governo enviou
um pedido de prorrogação, até que aquele
seja aprovado, da vigência da suspensão das
garantias constitucionais.

O regime de suspensão de garantias en-
trou em vigor desde 15 de abril de 1972, um
dia depois que os terroristas tupamaros co-
meteram vários assassínios políticos.

Uma erise a mais
p a r a Bordaberry

A última crise política uruguaia foi em
fevereiro passado. Começou com um discurso
do Senador Amilcar Vasconcelos, afirmando
que o país corria o risco de "entrar em outro
período militarista" porque setores das For-
cas Armadas tentavam desprezar as institui-
ções legais.

Os comandantes das três Armas, em co-
municado conjunto, tinham criticado o Pre-
sidente Bordaberry por não adotar medidas
rigorosas contra a Junta Departamental de
Montevidéu, acusada de corrupção.

O Presidente Bordaberry se reúne então
com os comandantes militares para tentar a
reconciliação, mas dois deles — Exército e
Aeronáutica — discordam da resposta do Che-
fe do Governo às denúncias do Senador Amil-
car Vasconcelos. Da divergência resulta o afãs-
tamento do Ministro da Defesa, Armando Ma-
let, que é substituído pelo General Antônio
Francese. . _

Os militares, insatisfeitos com a decisão
de Bordaberry, emitem um documento criti-
cando o Senador Amilcar Vasconcelos e anun-
ciam a disposição de "impedir futuras acusa-
ções."

Os dois comandantes pedem a substitui-
ção do novo Ministro da Defesa Nacional.
Bordaberry não atende e reage com um dis-
curso pelo rádio e televisão no qual reafirma
sua confiança no Ministro da Defesa. Assim
que o Presidente conclui sua fala, soldados do
Exército, armados de metralhadoras, invadem
a Rádio Montecarlo — a principal das 23 do
país — c tomam a gravação do discurso. Ao
mesmo tempo, forças da Marinha, fiéis ao Go-
verno, se deslocam para o Palácio presiden-
ciai. Esse foi o clímax da crise que se encer-
raria com um "acordo final" entre o Governo
e os militares. Através dele, os militares refor-
çaram sua participação na vida política do
país, principalmente através do Conselho de
Segurança Nacional, criado para fiscalizar a
ação governamental, combater a corrupção e
caos administrativo. Entre suas atribuições,
está a de zelar pela manutenção do Estado e •
pelo patrimônio nacional em todas as suas
formas, para que o processo de ãesenvolvimen-
to fique livre e sem interferências de agres-
sores.

Peron está em Roma Sfífi!
esperando Campora

Roma, Madri e Buenos Aires (AP-
AFP-UPI-ANSA-JB) — O ex-Presi-
dente argentino, Juan Domingo Pe-
ron, chegou ontem a Roma, onde se
entrevistará com o Presidente eleito
Hector Campora, a partir de amanhã,
na anunciada reunião de cúpula do
peronismo. As conversações, dizem as
fontes, giram em torno á composição
do Ministério.

Campora e uma comitiva clc altos
dirigentes da Frente Justicialista de
Libertação (Frejuli) chegam a Roma
amanhã, procedentes de Buenos Ai-
res. Peron viajou de Madri, em com-
panhia da mulher, Isabel Martinez e
seu secretário particular, José Lopez
Rega.

DOMINGO PERON

Ao embarcar em Madri, disse Pe-
ron: "Vou a Roma, porque o Presi-
dente eleito Hector Campora, convi-
dado pelo Governo italiano, decidiu
celebrar uma reunião de cúpula do
justicialismo." E, já em Roma, ao che-
gar: "Hector Campora é hoje o Presi-
dente argentino. Eu me considero um
soldado, segundo a disciplina que re-
gc a base do movimento que funda-
mos."

Segundo Peron, o local c datas
das reuniões dependem apenas de
Campora. E, logo, analisando o pe-
riodo de dois meses que falta para a
posse: "Espero que não haja proble-
mas. Estou convencido de que os mi-
litares respeitarão a Constituição. Por
nosso lado, quando estivermos no Go-
verno. respeitaremos a vontade popu-
lar c cumpriremos todas as promessas
que fizemos... Não devo esquecer que
sou um soldado. Creio que Campora
chegará a Roma logo. Eu o esperarei;
cie tem necessidade de dispor de toda

autoridade necessária. Como soldado
disciplinado, farei o que ele disser."

Por fim, falou lacônicamente de
um retorno eventual seu à Argentina.
Voltará, disse, mas quando o proble-
ma se apresentar.

Peron, de terno escuro e camisa
amarela, mostrou-se sorridente todo
o tempo. No Aeroporto Leonardo da
Vlncl recebeu-o o secre tário-ge-
ral do Instituto para as Relações In-
ternacionais, Sr. Gian Cario Valori,
pelo conselheiro Armando CMetl e
pelo chefe do cerimonial do Mlnisté-
rio do Exterior, Rocco Roscigno.

Ignora-se por quantos dias Pe-
ron se demorará na Itália; em novem-
bro passado, ali permaneceu cerca de
uma semana, antes de seu regresso à
Argentina, após um exílio de mais de
17 anos.
HECTOR CAMPORA

Campora viaja a Roma sem es-
perar os resultados definitivos
das eleições, pois deve — segundo os
círculos políticos de Buenos Aires —
receber de Peron instruções sobre a
futura estratégia da Frente Justicia-
lista de Libertação. Em especial, no
que se refere aos contatos com o Go-
verno, em nivel administrativo, e à
campanha para a segunda votação
(de senadores e governadores).

O Presidente eleito da Argentina
deve informar Peron amplamente
acerca do panorama político atual.
Afirma-se, também, que entre os te-

. mas a serem tratados está a compo-
sição do futuro Gabinete. Campora
submeteria a Peron uma lista com os
nomes de possíveis integrantes da sua
equipe ministerial.

Não se afasta a hipótese de Cam-
porá, após a reunião, percorrer a Ita-
lia c, inclusive, ser recebido em audi-
éncia pelo Papa.

Rjdiofoto UPI
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Perone Isabel (esquerda) foram recebidos por amigos de Roma

O silêncio
Roma — A versão tlc um eonsc-

lho diplomático do Governo de Madri
ao General Juan Peron; sugerindo um
outro cenário — não espanhol — para
o seu próximo encontro com o Presi-
dente eleito da Argentina, Hector
Campora, não é aceita por diplomatas,
jornalistas c por outros argentinos
que se encontram em Roma na espec-
tativa "do abraço entre o criador c sua
criatura" — o abraço do futuro Go-
verno com o velho poder da Argcnti-
na, antecipadamente considerado mo-
mento histórico.

Peronistas c antiperonistas argen-
Unos, todos Informantes tlc bom cre-
dito, respondem hoje que não acredi-
tam numa ação do Governo espanhol
contrária à programação inicialmcn-
te prevista para o encontro Campora
x Peron, em Madri, na próxima sema-
na. Explicam: o Governo espanhol cs-
tá muito interessado em ver respeita-
do c cumprido pelo próximo Governo
argentino um recente contrato, de
muitos milhões de dólares, de venda
de embarcações de pequeno e medio
portes, fabricadas na Espanha, à Re-
pública Argentina. Um contrato que,
segundo a opinião predominante cm
Buenos Aires, seria tão desinteressai!-
te para a Argentina quanto c impor-
tante para a Espanha.

INFLUÊNCIA DOS ASTROS

A diplomacia do Generalissimo
Franco não faria, neste momento, de
ressurreição do peronismo, qualquer
gesto que pudesse irritar c justificar
uma represália do eleito c provável
Presidente Campora. O mais plausível
c que o próprio Campora tenha suge-
rido a Peron — para assegurar-se de
maior liberdade c serenidade no mo-
mento em que for chamado a decidir
sobre o cumprimento do contrato dos
barcos — uma sede neutra, longe de
qualquer pressão espanhola.

Entre os argentinos que já se cn-
centravam ou que chegaram ontem a
Roma, cm razão desse encontro, a me-
lhor explicação para a escolha desta
cidade c sempre aquela que recorda o
caráter imprevisível de Peron c a
grande influência que sobre clc exerce
o astrólogo Lopez Rega, seu Inscpará-

de Madri
Araújo Nello

Correspondente

vel secretário c conselheiro, para
quem Roma já tem uma função de
talismã na história do velho General e
do peronismo.

Nas primeiras horas da noite de
ontem, os muitos porta-vozes de Pe-
ron, entregues a uma animada compe-
tição de prestigio, afirmavam que o
"Dr. Hector Campora chegara sçgun-
tla-feira a Roma, dirigindo-se imedia-
tamente ao Hotel Excclsior, na Via
Vcncto, onde se encontra hospedado o
casal Juan c Isabel Martinez Peron."

BEM COMPORTADO
De terno marrom e camisa ama-

rela, aparentando uma grande humil-
dade c um bom humor contagiante, o
General Peron, acompanhado de sua
mulher c do secretário Lopez Rega,
desembarcou às 15hl5m de ontem no
aeroporto de Roma, recebido por mui-
tos jornalistas, por uma representa-
cão do Ministério das Relações Exte-
riores da Itália e uma discreta escolta
policial.

Aceitou o convite para realizar
uma breve entrevista coletiva numa
sala do aeroporto, durante a qual afir-
mou seguidamente a sua condição de
soldado disciplinado do justicialismo.
"Agora o comandante é o Dr. Campo-
ra. Estou pronto para acatar e cum-
prir suas ordens. O importante é que
ofereçamos essa demonstração de dis-
ciplina e coesão" — disse c repetiu o
General Peron.

Outro cuidado que manifestou foi
com o minimizar as tensões c as in-
certezas que surgiram desde que a vi-
tória eleitoral do seu candidato foi
proclamada. Peron fez questão <lc afir-
mar que os militares de seu país terão
o bom senso de respeitar a escolha
feita pelo povo argentino.

O que parece não tor se modifica-
do c a grande cautela do Vaticano.
Como aconteceu cin novembro do ano
passado, quando Peron transitou por
Roma a caminho de Buenos Aires, o
Vaticano não se mostra propenso a
programar uma audiência do Papa
com o cx-Prcsidcntc argentino. Os co-
mòntárlos que recolhemos cm ambien-
tes do Vaticano apontam a situação
argentina como ainda não suficiente-
mente esclarecida.

ameaçou
Embaixador

Panamá e Washington
(AP-AFP-JB) — Fontes di-
iplomátlcas de Washington
revelaram ontem que o Che-
>fe do Executivo do Panamá,
General Ornar Torrljos,
pressionou o Embaixador
norte-americano na ONU,
John Scali, com a ameaça
de violências, na tentativa
de impedir que os Estados
velassem a resolução sobre
o canal do Panamá, no
Conselho de Segurança.

Na Cidade do México, on-
de se encontra, Scali abs-
teve-se de comentar a noti-
cia. "Nada tenho a dizer"
— foram suas lacônicas pa-
lavras aos jornalistas que o
indagavam a respeito.
PRESSÕES

A advertência de Torrijos
teria sido feita na véspera
da votação, no Conselho de
Segurança da ONU, do pro-
jeto de resolução peruano-
panamenho erigindo sobe-
rania e jurisdição paname-
nhas sobre a Zona do
Canal. A ameaça, dizem as
fontes, fora transmitida dl-
retamente a Scali através
de um assessor, com a res-
salva: se pretendesse votar
a resolução, que o fizesse do
aeroporto, pois o povo e os
estudantes não o entende-
riam e poderia haver vio-
léncia.

Posteriormente. Torrijos
teria enviado outra men-
sagem a um assistente do
Embaixador Scali e este
acedeu ao convite para uma
entrevista com Torrijos, na
casa de um amigo, nos ar-
redores da capital. E, então,
respondera que se tivesse
de votar a resolução, veta-
la-ia no próprio Conselho.

Ao final da história, Tor-
rijos teria dito a Scali tra-
tar-se de um mal entendido;
sua mensagem original fun-
damentava-se em informa-
ções colhidas pelos agen-
tes de segurança, e tinha
como fim unicamente pô-lo
a par dos possíveis riscos
que corria. Diz-se que Scali
ficou realmente convencido
de que estava sendo amea-
•$ado.

"O incidente prejudicou
as relações com o Panamá
e poderá retardar as pos-
sibilidades de se chegar a
um acordo negociado quan-
to a Zona do Canal " —¦
comentam fontes norte-
americanas, cuja versão re-
vela, além das ameaças,
uma mudança de posição
por parte do Pana m á
depois de manobras de bas-
tidores nas quais quase se
havia chegado a um com-
promisso.
SEGURANÇA

A ameaça contra Scali te-
ria sido o último e mais for-
te dos indícios de que a vio-
léncia poderia eclodir a
qualquer momento por cau-
sa da posição dos Estados
Unidos, comenta o articu-
lista da Associated Press,
Kenneth J. Frced, que on-
tem divulgou as versões so-
bre as pressões que teria so-
írido Scali. Noticias anteri-
ores, divulgadas durante o
desenrolar das sessões do
Conselho, afirmavam, ao
contrário, que Torrijos
mantinha o controle da
cidade contra possíveis
manifestações hostis aos
EUA e, Inclusive, afastara
alguns elementos capazes
de perturbar a calma dos
trabalhos.

Medidas de se gu r an ç a.
não especificadas, ainda
segundo Freed, teriam as-
segurado a proteção pessoal
do Embaixador e, imposto
o veto, não hoLive ameaças
ou violências contra ele. O
própria Torrijos se teria en-
carregado de avisá-lo, por
nova mensagem — versão
da AP de que ele não corria
riscos.

Pompidou
receberá
Echeverria

Cidade do México, Paris
(AP-AFP-JB) — Com hon-
ras militares solenes, o Pre-
sidente francês, Georges
Pompidou, receberá no Pa-
lácio do Eliseu o Presidente
do México, Luis Echeverria
Alvarez, nos dias 9 e 10 de
abril próximos.

Ainda não se divulgou o
programa oficial da visita
de Echeverria a Paris, onde
permanecerá do 9 a 12 de
abril, período no qual verá
Pompidou duas vezes. i

A chegada de Echeverria
está prevista para as
14h30m do dia 9. De Orly
seguirá Imediatamente pa-
ra os Champs Elysécs. Fará
as honras militares um des-
tacamento da Guarda R«-
publlcana, cm uniforme d*
gala.
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Exército uruguaio ocupa estações de TV e rádio
Washington poderá
ajudar a quem não
discrimina os EUA

Washington i UPI-JB i —
O Governo dos Est a d o s
Unidos confirmou sua in-
tenção de conceder prefe-
rendas alfandegárias gene-
ralizadas para os produtos
dos paises menos desenvol-
vidos, "mas não podemos
estender o acesso prefercn-
ciai a nações que discri-
minam nossas exportações
em favor dc mercadorias de
o u tr o s Estados altamente
industrializados."

Em relatório sobre a poli-
tica econômica internacio-
nal norte-americana, obser-
va-sc que nos próximos
anos s/} ciará prioridade à
ajuda para a reconstrução
da Indochina, ressaltando-
se, porém, que ''atualmente
já não é necessário que os
Estados Unidos fiquem com
a parte do leão na conces-
são de assistência econòmi-
ca."

REESTRUTURAÇÃO

Segundo o documento, a
assistência norte-americana
esteve em processo de ree-
xame nos últimos anos, a
fim de que se reduzissem os
atritos entre as grandes
potências. Agora, a Agência
para o Desenvolvimento In-
ternacional lUSAID) refor-
11121-36 PS 1*3. uai" OU. tf O tipO
de ajuda:

"A assistência deve reco-
nhecer a grande parcela dc
responsabilidade que os pai-• ses em desenvolvimento
têm em relação ao seu pró-

prio crescimento, e ao au-
mento de sua capacidade
para planejar c executar os
programas dc que pre-
cisam."

Os f atores-chaves destes
paises, ainda dc acordo com
o relatório, são a alimen-
tação, o planejamento
familiar e a pr omoção
social. A eliminação da po-
breza, apesar de ainda es-
tar distante, nem sempre é
a principal causa do mal-
estar .político, "pois apren-
demos que altos padrões de
vida não significam neces-
sariamente maior estabili-
dade política."

A assistência norte-ame-
ricana, acrescenta, foi fei-
ta através da ajuda bilate-
ral: dos investimentos dire-
tos de empresas particula-
res c das instituições mui-
tilaterais de financiamento.
O programa cie reconstru-
ção da Indochina, em con-
seqüência, prevê u m au-
mento das contribuições de
outros países.

Em uma explicação sobre
a.s tendências da política
e co riô mica internacional
seguida pelos Estados
Unidos depois da II Guerra
Mundial, o relatório diz que
elas se subordinaram, em
grande parte, aos objetivos
da política exterior.

"Existem estreitos vincu-
los entre nossas relações
militares e políticas e nossa
política econômica exte-
rior", ressalta.

Senado dos EUA

quer ouvir Rogers
sobre caso ITT

Washington I AP -UPI-
JB) — A subcomissão do
Senado norte-americano
que investiga as atividades
da International Tclephone
and Telegraph Corp. (ITTi
no Chile solicitou a presen-
ca para depoimentos do Se-
cretário de Estado "William
Rogers, e do ex-chefe do
Departamento de Serviços
Clandestinos da CIA n a
Aménica Latina, William
Broe.

O Senador Democrata
Pránk Church explicou que
caso não compareçam, "a
subcomissão estudará a
possibilidade de convocá-los,
sob pena de desacato". Na
sessão de ontem, foi revela-
do que o Secretário William
Rogers e o Vice-Presidente
dos EUA, Spiro Agnew,
mantiveram contatos com
altos dirigentes da ITT pa-
ra discutir os problemas da
empresa.

iROGERS
• Um memorando obtido
ipela subconvssâo, revela
ique William Rogers se reu-
miu com dirigentes da ITT
mo dia 21 de outubro dc

il971, para discutir as difi-
iculdades da empresa com o
Governo socialista do Chile,

i "Durante a reunião Ro-
igers reiterou duas ou três
ivezes que o Governo dc
iNixon era um governo de
megócios — favorável aos
tnegócios — que sua missão
lera a de proteger os nego-
icios", diz o memorando.
. O documento, destinado
ia circulação interna, está
.assinado por John Guilfoy-
•le, vicc-pre.'.'dente da ITT
para o hemisfério ocidental

>e por J. R. McNitt, diretor
da empresa. A subcomissão,
•enviou, pela segunda vez,
itima carta a Rogers in-
.timando-o a depor.
•AGNEW
t O nome de Spiro Agnew,
iVice-Presidcnte dos EUA,
•surgiu com a publicação de
iuma carta "pessoal e con-
ifidencial" remetida por
Ned para Ted, no dia 7
ide agosto de 1970. A carta
•enviada a Agnew, cujo ape-
lido é Ted, foi assinada
por E. J. Ned Guerrity,
ivice-presidente da ITT e di-
•rigente máximo das rela-
ições públicas da empresa.

Assessor de Alessandri
também leve proposta

Santiago Uo Chile (AP-
JBi — Arturo Matte Lar-
rain, destacado político chi-
leno, que em 1970 dirigiu a
campanha eleitoral do ex-
Presidente Jorge Alessandri
— que voltava a se cândida-
tar à Presidência — afirmou
ontem ter rejeitado, naquela
ocasião, uma oferta da ITT
para ajudar setores anti-
marxistas a impedir a elei-
ção de Salvador Allende.

Disse Larrain que a pro-
posta partiu de Robert Be-
rellez, diretor de Relações
Públicas da ITT, que, em
nenhum momento falou em
dinheiro. "Nós recusamos'",
acrescentou. Apesar da re-
cusa, disse Larrain, o fun-

cionário da empresa norte-
americana insistiu, demons-
trando estar "muito inte-
ressado cm que Allende não
tomasse posse."

Acrescentou que "eles" es-
tavam interessados em que
Alessandri, então com 74
anos, declarasse publica-
mente que se o Congresso o
elegesse, em vez de Allende,
ele renunciaria no dia se-
guinte, com o que seria ne-
cessário realizar outra elei-
ção presidencial. Isso per-
mitiria, por outro lado, que
o Presidente Eduardo Frei
se candidatasse para um se-
gundo período.

Segunda-feira Allende
revela novo Gabinete

Santiago (UPI-AP-ANSA-
JBi — O novo Ministério
chileno será anunciado na
segunda-feira pelo .Pre-
s idente Salvador "Allende,
informou ontem Benjamin
Teplinsky, ex-presidente da
Unidade Popular, adiantan-
do que haverá um maior
número de socialistas e
comunistas nele. Os repre-
sentantes das Forças Ar-
mudas continuarão a par-
tiçípàr do Gabinete, com o
General Carlos Prats Gon-

zalez mantendo suas fun-
ções de Ministro do Inte-
rior.

A reestruturação do
Ministério atenderá, segun-
do os observadores, a três
pontos essenciais: as modi-
ficações na equipe econòmi-
ca, uma ampliação neste
setor da participação dos
militares e uma procura de
solução ao conflito entre
um setor radial e outro
moderado dentro da coli-
gação da Unidade Popular.

Montevidéu (UPI-JB) — Tropas do Exér-
cito ocuparam na noite cie ontem os estúdios
do Canal 12 de televisão e da Rádio Monte-
cario, ambos em Montevidéu, de onde difun-
diram um comunicado em que os comandan-
tes do Exército, da Aeronáutica e da Marinha
advertem que irão às "últimas conseqüências
para a eliminação dos obstáculos que se er-
guem ante a felicidade pública."

O comunicado denuncia o que os chefes
militares qualificam de obstrucionismo par-
lamentar às leis apresentadas pelo Governo
para impulsionar o desenvolvimento e a paz
social. Ao mesmo tempo, propõe uma "cruza-
da" para a reconstrução nacional e assinala
que "a liberdade de expressão é total, desde
que se cumpram as leis."
BORDABERRY

Momentos antes informara-se oficial-
mente que o Presidente Bordaberry suspen-
dera, inesperadamente, a viagem que o levaria
a sua fazenda no Departamento de Colônia,
onde pretendia passar o fim de semana.

À noite, o Chefe do Governo convocou a
Palácio seu Secretário, Álvaro Pacheco Sere,
c os Ministros da Indústria e do Comércio,
Luís Balparda Blengio, e o das Relações Ex-
teriores, Juan Carlos Blancos, além de di-
versos assessores.

Fonte autorizada informou que a nova
crise foi provocada pela nomeação para altos
cargos governamentais de dois amigos de Bor-
daberry, os quais não gozariam da confiança.
Essa versão não foi confirma oficialmente.
NÃO À GREVE

Em seu pronunciamento de ontem, os
comandantes das três Armas rejeitam um
suposto apoio que lhe teriam oferecido os sin-
dicatos, mediante uma greve geral. O comu-
nicado diz que essa greve contraria sua fi-
nalidade, e que um melhor apoio seria dado
pelos trabalhadores se eles "trabalharem em
um dia feriado."

Diz ainda que a oposição de alguns po-
líticos aos militares se deve ao temor que
aqueles têm de perder privilégios, tais como
empréstimos junto ao Estado para a constru-
ção de casas, que, em 1972, chegaram a to-
talizar 1 100 mil pesos, a juros baixos."Isso facilitou o caos e a penetração de
idéias estranhas e o auge da sedição", diz o
documento, que, em seguida, assinala a ne-
cessidade de um poder político "forte, sadio
e renovado", como meio de alcançar uma eco-
nomia florescente. O documento leva a assi-
natura do General Hugo Chiappe, Brigadeiro
José Perez Caldas e capitão-de-corveta Con-
rado Olazabal.
RÁDIO OFICIAL

A Rádio Montecarlo, uma das principais
emissoras da capital uruguaia, funcionou co-
mo rádio oficial das forças rebeldes que,
no dia 10 de fevereiro passado, se levantaram
contra a decisão do Governo de nomear para
o Ministério da Defesa, o General (reforma-
do) Antônio Francese, que, logo em seguida,
teve de renunciar ao cargo.

O Presidente Bordaberry vem encontran-
do resistência entre setores políticos ligados
ao seu Partido para aprovar um projeto de
"consolidação de paz." O propósito do projeto
é substituir definitivamente a suspensão das
garantias constitucionais, criando simulta-
neamente várias figuras delituosas relaciona-
das com atividades subversivas. O Governo
havia enviado o projeto ao Congresso terça-
feira passada, mas não há nenhuma infor-
mação sobre quando será o debate.

Junto com o projeto, o Governo enviou
um pedido de prorrogação, até que aquele
seja aprovado, da vigência da suspensão das
garantias constitucionais.

O regime de suspensão de garantias en-
trou em vigor desde 15 de abril de 1972, um
dia depois que os terroristas tupamaros co-
meteram vários assassínios políticos.

Uma crise a mais
p a r a Bordaberry

A última crise política uruguaia foi em
fevereiro passado. Começou com um discurso
do Senador Amilcar Vasconcelos, afirmando
que o país corria o risco de "entrar em outro
período militarista" porque setores das For-
ças Armadas tentavam desprezar as institui-
cães legais.

Os comandantes das três Armas, em co-
municado conjunto, tinham criticado o Pre-
sidente Bordaberrt/ por não adotar medidas
rigorosas contra a Junta Departamental de
Montevidéu, acusada de corrupção.

O Presidente Bordaberry se reúne então
com os comandantes militares para tentar a
reconciliação, mas dois deles — Exército e
Aeronáutica — discordam da resposta do Che-
fe do Governo às denúncias do Senador Amil-
car Vasconcelos. Da divergência resulta o afãs-
tamento do Ministro da Defesa, Armando Ma-
let, que é substituído pelo General Antônio
Francese.

Os militares, insatisfeitos com a decisão
de Bordaberry, emitem um documento criti-
cando o Senador Amilcar Vasconcelos e anun-
ciam a disposição de "impedir futuras acusa-
ções."

Os dois comandantes pedem a substitui-
ção do novo Ministro da Defesa Nacional.
Bordaberry não atende e reage com um dis-
curso pelo rádio e televisão no qual reafirma
sua confiança no Ministro da Defesa. Assim
que o Presidente conclui sua fala, soldados do
Exército, armados de metralhadoras, invadem
a Rádio Montecarlo — a principal das 23 do
pais — e tomam a gravação do discurso. Ao
mesmo tempo, forças da Marinha, fiéis ao Go-
verno, se deslocam para o Palácio presiden-' ciai. Esse foi o clímax da crise que se encer-
raria com um "acordo final" entre o Governo
e os militares. Através dele, os militares refor-
çaram sua participação na vida política do
país, principalmente através do Conselho de
Segurança Nacional, criado para fiscalizar a
ação governamental, combater a corrupção e'
caos administrativo. Entre suas atribuições,
está a de zelar pela manutenção do Estado c
pelo patrimônio nacional em todas as suas
formas, para que o processo de desenvolvimen-
Io fique livre e sem interferências de agres-
sores.

Peron está em Roma ZtIÍZ
esperando Campora

Roma. Madri e Buenos Aires (AP-
AFP-UPI-ANSA-JB) — O ex-Presi-
dente argentino, Juan Domingo Pe-
ron, chegou ontem a Roma, onde se
entrevistará com o Presidente eleito
Hector Campora, a partir dc amanhã,
na anunciada reunião dc cúpula do
peronismo. As conversações, dizem as
fontes, giram cm torno à composição
do Ministério.

Campora e uma comitiva de altos
dirigentes da Frente Justicialista de
Libertação (Frejuli) chegam a Roma
amanhã, procedentes de Buenos Ai-
res. Peron viajou de Madri, em com-
panhia da mulher, Isabel Martinez e
seu secretário particular, José Lopez
Rega.

DOMINGO PERON

Ao embarcar cm Madri, disse Pe-
ron: "Vou a Roma, porque o Presi-
dente eleito Hector Campora, convi-
dado pelo Governo italiano, decidiu
celebrar uma reunião de cúpula do
justicialismo." E, já em Roma, ao che-
gar: "Hector Campora é hoje o Presi-
dente argentino. Eu me considero um
soldado, segundo a disciplina que re-
ge a base do movimento que funda-
mos."

Segundo Peron, o local e datas
das reuniões dependem apenas de
Campora. E, logo, analisando o pe-
riodo de dois meses que falta para a
posse: "Espero que não haja proble-
mas. Estou convencido dc que os mi-
litares respeitarão a Constituição. Por
nosso lado, quando estivermos no Go-
verno, respeitaremos a vontade popu-
lar c cumpriremos todas a.s promessas
que fizemos... Não devo esquecer que
sou um soldado. Creio que Campora
chegará a Roma logo. Eu o esperarei;
cie tem necessidade dc dispor dc toda

autoridade necessária. Como soldado
disciplinado, farei o que ele disser."

Por fim, falou lacônicamente de
um retorno eventual seu à Argentina. •
Voltará, disse, mas quando o proble-
ma se apresentar.

Peron, de terno escuro e camisa
amarela, mostrou-se sorridente todo
o tempo. No Aeroporto Leonardo da
Vinci recebeu-o o secretário-ge-
ral do Instituto para as Relações In-
ternacionais, Sr. Gian Cario Valori,
pelo conselheiro Armando Cnieti e
pelo chefe do cerimonial do Mlnisté-
rio do Exterior, Rocco Roscigno.

Ignora-se por quantos dias Pe-
ron se demorará na Itália; em novem-
bro passado, ali permaneceu cerca de
uma semana, antes de seu regresso á
Argentina, após um exílio de mais de
17 anos.
HECTOR CAMPORA

Campora viaja a Roma sem es-
perar os resultados definitivos
das eleições, pois deve ,— segundo os
círculos politicos de Buenos Aires —
receber de Peron instruções sobre a
futura estratégia da Frente Justicla-
lista de Libertação. Em especial, no
que se refere aos contatos com o Go-
verno, em nível administrativo, e à
campanha para a segunda votação
(de senadores e governadores).

O Presidente eleito da Argentina
deve informar Peron amplamente
acerca do panorama político atual.
Afirma-se, também, que entre os te-
mas a serem tratados está a compo-
sicão do futuro Gabinete. Campora
submeteria a Peron uma lista com os
nomes de possíveis integrantes da sua
equipe ministerial.

Não se afasta a hipótese de Cam-
porá, após a reunião, percorrer a Itá-
lia e, inclusive, ser recebido em audi-
òncia pelo Papa.

Ridiofoto UPI
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Penm e^fsabdfesqu^aj foram recebidos por amigos de Roma

O silêncio de Madri
Roma — A versão dc um conse-

lho diplomático do Governo dc Madri
ao General Juan Peron, sugerindo um
outro cenário — não espanhol — para
o seu próximo encontro com o Presi-
dente eleito da Argentina, Hector
Campora, não c aceita por diplomatas,
jornalistas e por outros argentinos
que se encontram em Roma na espec-
tativa "do abraço entre o criador e sua
criatura" — o abraço do futuro Go-
verno com o velho poder da Argenti-
na, antecipadamente considerado mo-
mento histórico.

Peronistas c autiperonistas argen-
tinos, todos informantes dc bom crê-
dito, respondem hoje que não acredi-
tam numa ação do Governo espanhol
contrária à programação inicialmen-
te prevista para o encontro Campora
x Peron, cm Madri, na próxima sema-
na. Explicam: o Governo espanhol es-
tá muito interessado cm ver respeita-
do c cumprido pelo próximo Governo
argentino um recente contrato, dc
muitos milhões dc dólares, dc venda
dc embarcações de pequeno c médio
portes, fabricadas na Espanha, ã Be-
pública Argentina. Um contrato que,
segundei a opinião predominante cm
Buenos Aires, seria tão desinlercssan-
te para a Argentina quanto é impor-
tanté para a Espanha.

INFLUENCIA DOS ASTROS

A diplomacia do Gcncralissimo
Franco não faria, neste momento, dc
ressurreição do peronismo, qualquer
gesto que pudesse irritar e justificar
uma represália do eleito c provável
Presidente Campora. O mais plausível
c que o próprio Campora tenha suge-
rido a Peron — para assegurar-se dc
maior liberdade c serenidade no mo-
mento em que for chamado a decidir
sobre o cumprimento do contrato dps
barcos — uma sede neutra, longe dc
qualquer pressão espanhola.

Entre os argentinos que já se en-
contravam ou que chegaram ontem a
Roma, cm razão desse encontro, a me-
lhor explicação para a escolha desta
cidade c sempre aquela que recorda o
caráter imprevisível dc Peron c a
grande influência que sobre cie exerce
o asüólogo Lopez Rega, seu insepará-

Araújo iSelio
Correspondente

vcl secretário e conselheiro, para
quem Roma já tem uma função dc
talismã na história do velho General e
do peronismo.

Nas primeiras horas da noite de
ontem, os muitos porta-vozes de Pe-
ron, entregues a uma animada compe-
ticão dc prestigio, afirmavam que o
"Dr. Hector Campora chegará segun-
da-feira a Roma, dirigindo-se imedia-
tamente ao Hotel Excclsior, na Via
Voneto, onde se encontra hospedado o
casal Juan e Isabel lUarlincz Peron."

BEM COMPORTADO
Dc terno marrom c camisa ama-

rela, aparentando uma grande huinil-
dade c um bom humor contagiante, o
General Peron, acompanhado de sua
mulher c do secretário Lopez Rega,
desembarcou às 15hl5m de ontem no
aeroporto de Roma, recebido por mui-
tos jornalistas, por uma representa-
cão do Ministério das Relações Exte-
íiores da Itália c uma discreta escolta
policial.

Aceitou o convite para realizar
uma breve entrevista coletiva numa
sala do aeroporto, durante a qual afir-
riiou seguidamente a sua condição de
soldado disciplinado do justicialismo.
"Agora o comandante c o Dr. Campo-
ra. Estou pronto para acatar e cüm-
prir suas ordens. O importante c que
ofereçamos essa demonstração dc dis-
ciplina e coesão" — disse e repetiu o
General Peron. .

Outro cuidado que manifestou roí
com o minimizar as tensões e as in-
certezas que surgiram desde que a vi-
tória eleitoral do seu candidato foi
proclamada. Peron fez questão dc afir-
mar que os militares dc seu pais terão
o bom senso de respeitar a escolha
feita pelo povo argentino.

O que parece não ter se modifica-
do é a grande cautela do Vaticano.
Como aconteceu cm novembro do ano
passado, quando Peron transitou por
Roma a caminho dc Buenos Aires, o
Vaticano não se mostra propenso a
programar uma audiência do Papa
com o cx-Prcsidcntc argentino. Os co-
mentários que recolhemos cm ambien-
tes do Vaticano apontam a situação
argentina como ainda não suficiente-
mente esclarecida.

i

ameaçou-
Embaixador

Panamá c Washington
(AP-AFP-JB) — Fontes di-
iplomáticas de Washington
revelaram ontem que o Che-
íe do Executivo do Panamá,
General Ornar Torrijos,
ipresslonou o Embaixador
aiorte-amerlcano na ONU,
John Scali, com a ameaça
de violências, na tentativa
de impedir que os Estados
velassem a resolução sobre
o canal do Panamá, no
Conselho de Segurança.

Na Cidade do México, on-
de se encontra, Scali abs-
¦teve-se de comentar a notí-
cia. "Nada tenho a dizer"
— foram suas lacônicas pa-
lavras aos jornalistas que o
'indagavam a respeito.
PRESSÕES

A advertência dc Torrijos
teria sido feita na véspera
da votação, no Conselho de
Segurança da ONU, do pro-
jeto de resolução peruano-
panamenho erigindo sobe-
rania e jurisdição paname-
nhas sobre a Zona do
Canal, A ameaça, dizem as
fontes, fora transmitida di-
retamente a Scali através
de um assessor, com a res-
salva: se pretendesse votar
a resolução, que o fizesse do
aeroporto, pois o povo e os
estudantes não o entende-
riam e poderia haver vio-
lência.

Posteriormente. Torrijos
¦teria enviado outra men-
sagem a um assistente do
Embaixador Scali e este
acedeu ao convite para uma
entrevista com Torrijos, na
casa de um amigo, nos ar-
redores da capital. E, então,
respondera que se tivesse
de votar a resolução, veta-
la-ia no próprio Conselho.

Ao final da história, Tor-
rijos teria dito a Scali tra-
tar-se de um mal entendido;
sua mensagem original fun-
damentava-se em informa-
ções colhidas pelos agen-
tes de segurança, e tinha
como fim unicamente pô-lo
a par dos possíveis riscos
que corria. Diz-se que Scali
ficou realmente convencido
de que estava sendo amea-

•sçado."O incidente prejudicou
as relações com o Panamá
e poderá retardar as pos-
sibilidades de se chegar a
um acordo negociado quan-
to a Zona do Canal."

Espião é
condenado
a 20 anos

Washington (UPI-JB) —
J. Gordon Liddy, o ex-asses-
sor da Casa Branca envol-
vido no caso de espionagem
contra a sede do Partido
Democrático em Washing-
ton, antes das eleições pre-
sidenciais do ano passado,
foi condenado ontem "pro-
visoriamente" a 20 anos de
prisão.

O juiz federal John Siri-
ca, que presidiu o chamado
"caso Watergate" adiou por
uma semana a sua decisão
sobre outro ex-assessor da
Casa Branca, James W. Mc-
Cord, que informou volunta-
riamente a Justiça sobre tu-
do o que sabia em relação
a operação de espionagem.

McCord, que na época
pertencia à comissão para a
reeleição do Presidente Ri-
chard Nixon, foi um dos
cinco indivíduos surpreendi-
dos no interior da sede do
Partido Democrático, no
edificio Watergate, de
Washington, na noite de 17
de junho passado, quando
tentavam colocar ali apare-
lhos eletrônicos para a cs-
cuta das comunicações.

Dois homens
de Caamario
são mortos

São Domingos (UPI-JB)
— O Exército dominicano
matou em choque travado
na noite de quinta-feira
dois guerrilheiros, cujos cor-
pos foram mostrados na
manhã de ontem à impren-
sa, na localidade denomina-
da El Mogotc, na cordilhei-
ra central, a 65 km de São
Domingos.

O Ministro das Forças
Armadas, Contra-Almirante
Ramón Emílio Jimenez Fi-
lho, informou que não se re-
glstraram baixas entre os
soldados. Agora eleva-se a
cinco o total de guerrilhei-
ros mortos pelas forças go-
vernamentais desde que um
grupo armado comandado
pelo ex-coronel Francisco
Caamano desembarcou nas
costas dominioAnas c"sc cm-
brenhou nas montanhas.
Caamano morreu cm com-

. bate dia 10 de fevereiro pas-
sado.
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El Al toma medidas
para evitar choque
com aviões libios

Tela vi v — A El Al, empre-
sa de aviação comercial is-
raelensc, adota nova série
de medidas visando pre-
venir e evitar encontros en-
tre os seus aparelhos e os
caças libios. A companhia
não esclareceu que precau-
ções estão tomando mas
acredita-se que irá até o
desvio de alguns de seus
vôos para rotas mais afasta-
das da costa libia.

Depois de conhecido o
desastre com o aparelho
comercial libio no Sinai, há
algmnas semanas, o coronel
Kadhafi, Presidente da Li-
bia, prometeu vingança. En-
tre as ameaças feitas in-
cluíam - se a multiplicação
de operações terroristas
contra Israel ou seus bens
e súditos no exterior. Cor-
reu também a informação
de que caças libios trafega-
vam pelo Mediterrâneo em
busca ãe aviões da El Al.
EXEMPLO

O rumor das intenções li-
bias nunca foi desmentido.
Golda Meir que viajou para
os Estados Unidos naqueles
dias recusou-se a seguir por
rota diversa daquela, nor-
malmente seguida pelos
aparelhos da El Al. Ela
atravessou o Mediterrâneo
por duas vezes. A compa-
nhia persistiu então nas
suas rotas.

O ataque de dois Miragc
libios contra o aparelho
americano, porém, deu reali-
dade prática ao boato. Ago-
ra a El Al acredita que Ka-
dhafi lança seus caças fran-
ceses na busca de seus apa-
relhos comerciais.

Os dois Mirage são parte
dos 110 adquiridos por Ka-
dhafi à França. A Libia não
dispôs de número sufici-
ente de pilotos para co-
mandá-los, os poucos de
sua força aérea foram trel-
nados na França. Tais apa-
relhos foram fornecidos à
Tripoli com a condição de
serem utilizados exclusiva-
mente para a defesa do
pais. Os israelenses, porém,
desde os primeiros sinais da
operação comercial libio-
francesa reclamam que se-
rão postos à disposição das
forças árabes em conflito
com Jerusalém. Kadhafi,
cujo país dispõe de renda
anual de mais de 2 bilhões
de dólares de roialties de
petróleo, c uma população
de 2 milhões de habitantes,

Kuwait recusa
retirar tropas
frente ao Iraque

Beirute (UPI-ANSA-JB)
— O Ministro das Relações
Exteriores do Kuwait,
Sabah Al-Ahmad AlKha-
der, rejeitou ontem uma
proposta do Iraque pa-ra que as tropas dos dois
paises se retirassem 10 qui-
lòmetros de sua fronteira a
fim de iniciar a negociação
de um acordo final.

A situação na fronteira
continua tensa e as tropas
dos dois países estão em
alerta, enquanto prossegui-
ram ontem as negociações
de representantes do mun-
do árabe para resolver o
conflito, criado na terça-
feira, com o ataque a uma
posição fronteiriça do
Kuwait por tropas iraquia-
nas. v

NEGOCIAÇÃO

O secretário-geral da Li-
ga Árabe, Mahomoud Riad
e o Ministro das Relações
Exteriores da Síria, Abdel
Halim Khaddam visitaram
ontem como mediadores os
dois postos onde se deu o
conflito segundo a agência
de noticias Mena.

Depois, ambos se dirigi-
ram a Basra, no Iraque me-
ridlonal para conferência,
com o Ministro da Defesa
iraquiana, General Ham-
mad Shehab.
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Katchalski será o Presidente de Israel
iSaluiin. Sirotshx

Correspondente

é fanaticamente hostil a Is-
rael. Segundo não esconde,
chega a ser o principal
financiador do movimento
terrorista árabe ao qual o/e-
receu substancial recom-
pensa por ocasião do assas-
sinato dos atletas judeus
nas Olimpíadas de Munique.

Os israelenses que anali-
sam os acontecimentos no
mediterrâneo observam ser
um tanto incrível que os pi-
lotos libios hajam confun-
dido as cores americanas
com as israelenses. Mas ao
mesmo tempo frisam que
tudo è possível inclusive o
fato do piloto francês do
boeing libio, derrubado so-
bre o Sinai, ter confundido
dois Phanlom pintados de
azul e branco com quatro
inexistentes migs egípcios.

PRECAUÇÕES

As medidas que a El Al
adota juntam-se às inümc-
ras já aplicadas visando a
evitar ataques terroristas
contra os seus aparelhos
cm vôo ou no solo. Nos ac-
roportos internacionais os
aviões da El Al pousam cm
cantos distantes c o embar-
que de passageiros se faz
cm lugares separados dos
demais onde é simples e
possível a mais estrita vigi-
lancia. As operações de em-
barque e desembarque tan-
lo em Telaviv como cm ae-
roportos estrangeiros esten-
dem-se agora por longas
horas.

As cautelas adotadas par-
tem da certeza de que "não
há limites para o que os
terroristas tentarão." F o i
esta mesma convicção que
produziu a série de erros
que acabaram resultando
na tragédia com o avião
comercial libio sobre o
Sinai. Esta, aliás, acaba de
ser explicado por um obscr-
vador da imprensa inglesa
Revelou cm reportagens pu-
blicadas em Londres, que o
equipamento deixado aos
egípcios pelos russos se en-
contra em péssimo estado.
O avião libio pode através-
sar zona egípcia sensível
sem ser percebido exata-
mente porque não funcio-
nam com eficiência os rada-
res."Se a Libia atacar avião
israelense o que farão
vocês?" Indagavam jorna-
listas dos israelenses. A res-
porta foi de que "Tripoli
não está tão longe assim."

T.laviv (ANSA-AP-JB) — O Par-
tido Trabalhista israelense Indicou
ontem Efralm Katchalski, blofislco e
ex-chefe do Departamento Cientifico
do Exército, para candidato à Presi-
déncla dr. República em substituição
a Zalman Shazar, de 83 anos, cujomandato já terminou.

O Knesset (Parlamento) deverá
pronunciar-se sobre a sucessão no dia10 de abril, mas a eleição de Kat-chalski está praticamente assegurada
porque o Partido Trabalhista, da Pri-meira-Ministra Golda Meir, tem amaioria das cadeiras. O cargo de Pre-sidente israelense é praticamente de-corativo.

O Partido Religioso, que forma
parte da coalizão governamental e os

Em Bagdá, a agência ira-
quiana anunciou que um
enviado egípcio, o ex-
Chanceler Murad Ghaleb,
entregou uma mensagem
do Presidente Anuar Sadat
a seu colega Ahmad Hassan
Al Bakr, mas não se revelou
o conteúdo da mensagem,
que deverá ser entregue,
também, ao Emir Sabah Às
Salem As-Sabah, do Kuwait.

O Governo iraquiano des-
mente a versão do emirato,
explicando que suas tropas
responderam ao fogo quan-
do foram atacadas por for-
ças do Kuwait, durante
exercícios militares.

ADVERTÊNCIA

Moscou — O Primeiro
Ministro Alexei Kossinguin
disse ontem que quanto
mais tempo Israel resistir
ao estabelecimento d.e uma
paz justa no Oriente Médio,
mais inglório será o fim de
sua política agressiva.

"Os povos árabes teriam
progredido muito mais no
caminho de seu desenvol-
vimento histórico se não
fosse a política dos imperi-
alistas de apoio à agressão
israelense, acrescentou ele,
durante um banquete em
homenagem ao Vice-
Presidente do Governo Re-
volucionário do Iraque, Sad-
dan Hussein.

Partl.os de Oposição também têm a
intenção de opor candidatos. A elei-
ção de Katchalski foi difícil por cau-
sa da luta entre as duas facções do
Partido Trabalhista — o Rafl e o Es-
tabllshment (nova e velha geração).

A sua eleição mostra que mais
uma vez o poder em Israel está con-
trolado pela velha guarda, formada
por Israelenses de origem polaca ou
russa, emigrados na Palestina logo
depois da fundação do sionismo e que
criaram o Estado de Israel.

A luta entre a velha e nova gera-
ção — a última encabeçada pelo Mi-
nistro da Defesa, General Moshé
Dayan, para controlar o poder, co-
meçou seis meses antes da data mar-

cada para as' eleições políticas gerais
previstas para outubro e da eleição
do novo Primeiro-Ministro.

Por outro lado, as Intenções da
Primçlra-Mlnlstra Golda Meir são in-
certas, segundo os observadores.
Multas vezes ela disse que desejava
se retirar, mas recentemente, nos
Estados Unidos, afirmou que poderia
ficar em seu Partido, se Isto fosse pc-
dido.

Ontem, um porta-voz da Impren-
sa de Golda Meir desmentiu uma in-
formação segunda a qual, Golda não
concorreria à reeleição e escolhera
como sucessor o Ministro da Fazenda,
Pinlvis Saplr. O jornal H.VArctz tinha
informado esta decisão da Primeira-
Ministra na primeira página.

— Um físico na política —
Eleito pela velha guarda do Partido Tra-

balhista da Primeira-Mlnístra Golda Meir
para a Presidência de Israel, Efraim Kat-
chalski c um dos cientistas mais eminentes
do pais. Atualmente é chefe da seção biofisi-
ca do Instituto de Ciências Weitzman.

Nasceu em Kiev (Rússia), em 1916 e che-
gou à Palestina quando linha seis anos. Foi
um dos fundadores da seção cientifica do
Exército de Israel e é membro de dezenas de
institutos científicos internacionais, tendo re-
cebido 7iume>-osos prêmios c recompensas por
suas pesquisas.
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BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1972

ATIVO r a s s i v o

CrS Crí
i. disponível

Crí
9.254.141,67

1.1 — Bens Numerário» 
1.2 — Depósitos Bancários à Vista 
1.3 — Títulos Vinculados ao Mercado Aberto

159.501,4.
6.260.401,02
2.834.239,20

3.564.575,43
5.231.201,61

14.475.118,04
2.518.937,65
1.841.064,35

192.245,31
2.650.0.0,00

25.223.142,39

REALIZÁVEL «i 180 di»  43.317,507,02
2.1 — Estoquei ,

Produtos Acabados 
Produtos em Elaboração 
Matérias Primas 
Ferramentas, Pecai t Material de Manutenção ....
Materiais Diversos 
Fornecimentos em Andamento 
{—) Provisão p/ICM nos Estoques ,

2.2 — Créditos, Valores * Bem 18.094.364,63

Créditos dt Clientes 
(—) Valores Descontados 
{—) Previsão p/Dsv. Duvidosos

Ourros Créditos, Valores e Bens

42.104.649,09
23.257.990,02

1.361.430,00

17.485.229,07
609.135,56

Ativo Circulante 

3. REALIZÁVEL A LONOO PRAZO 

3.1 — Outros Créditos, Bens e Valores 6.576,00

<. IMOBILIZADO 

4.1 — Imobilizações Técnicas

52.571.643,69

6.576,00

54.635.941,53

Valor Histórico ........
(-r) Correção Monetária

(=:) Valor Corrigido 
(—) Depreciações Acumuladas ....
( ;-) Imobilizações «em Andamento

37.833.653,72
30.5S3.697,e9

68.417.551,61
23.132.986,76

892.309,59

4.2 — Imobilizações Financeiras

46.176.674,44

8.459.067,09

Participações em Empresas Subsidiárias ou Coligado.
Aplicações por Incentivos Fiscais 
Sudene 4.216 106,00
Embratur 95.236,00

Cauções Permanentes 
Outras 
Investitn. Espontâneos
Empréstimos Compulsórios

100.712,94
1.644.839,23

2.399.998,00
4.311.342,00

2.174,87
1.745.552,22

Ativo Real  107.214.166,22

5. ATIVO PENDENTE 2.050.603,10

5.1 — Despesas Diferidas
5.2 — Outras 

Operações a Regularizar .
Dif. Cambio Pendente -
Litígios 

Alivo Fixo
75.617,76

881.603,19
96.871,95

996.515,20
1.054.092,90

S.blot.l 109.264.774,32

CONTAS DE COMPENSAÇÃO  124.247.463,69
6.1 —-Ações de Diretores Depositadas em Garantia 60,00
6 2 — Fundo de Garantia por Tempo de Serviço — Não Optan tes 826.654,97
6.3 — Risco: Cobertos por Seguros  119.346.527,00
6.4— Empcnhos e Compromissos Diversos 4.074.221,72

TOTAL  233.512.238,01

Cri CrJ
EXIGIVEL ali 110 diat

1.1 — Fornecedores

*4
33.692.433-,'

1.2— Empresas Subsidiárias ou Coligadas 
no País '. 94.583,03
no Exterior 334.712,71

1.3 — Instituições Financeiras .,

no Pais 548.445,54
no Exterior 3.606.456,84

1.4 — Provisões a Prevj.ões

para Imposto de Renda (50%) 
de Recursos Reservados p/AplícaçÕcs por Incentivos

Fiscais (50%) 

Outras Exigibilidades a Curto Prazo
Impostos e Taxas a Pagar
Órgãos de Previd. Social e Outros
Credores Diversos 
Encargos a Pagar 

1.166.875,00

395.625,00

5.574.534,15
703.695,22
957.878,84

2 039.163,93

18.350.467,64

479.295,74

4.154.902,33

1.582.500,00

9.325.272,14

Passivo Circulam»

EXIGIVEL A LONGO PRAZO ...

2.1

33.892.433,10

10.585.834,53
¦ Instituições Financeiras

no País 
no Exterior

298.574,88
8.420.337,20

2.2 Provisões e Previsões
para Imposto de Renda (50%) 1.186.875,00
de Recursos Reservados p/Aplicaçoes por Incint.

Fiscais (50%) 395.625,00

Outras Exigibilidades a Longo Prazo ...
Cauções Recebidas 
Fundo p/Resgate Purtes Beneficiárias

10.000,00
274.422,45

8718.912,08

1.582.500,00

284.422,45

NAO EXIGIVEL 
3.1 — Capital Subscrito 

Capital Nacional 
Residentes no País
Resid. no Exterior .

59.457.609,73

23.320.472,00
1.785.406,00

Capiral Estrangeiro ....
Resid. no Exterior 28.694.122,00

25.105.876,00

23.894.122,00

3.2 — Reserva Legal — DL 2627 
3 3 — Reservas Regulamentadas — Para aumento de Capital .

Reserva p/Manuf. do Cap. de Giro 
Reserva proveniente de Corr, Monetárias Diversas
Reserva p/Aplicaçõas Incentivos Fiscais — Sudene
Reserva proveniente de ações t Cotas Recebidas ....

3.4 — Reservas Livres 

PASSIVO PENDENTE 
4.1 — Operações a Regularizar 

LUCRO A DISPOSIÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIN .

Sublotal 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
6.1 — Credores por Ações Depositadas em Garantia
6.2 — Bancos — Conta Depósitos Vinculados FGTS
6 3 — Rcsponsab. Cias. Seguradoras 
6.4— Credores p/Emp. e Comprom. Diversos 

2.523.000,00
294.533,88

1.245.607,18
9.263,78

54.000.000,00

1.372.532,34
4.072.404,84

12.672,55

11.678:30
11.676,60

5.317.213,16

109.264 774,32
124.247.463,67

Não Optantes
60.00

826.654,97
119.346.527,00

4.074.221,72

TOTAL  233 512.233,01

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS RELATIVO AO PERÍODO DE 1.° DE JULHO DE 1971 A 31 DE DEZEMBRO DE 1972

1. Rinda Optracional Bruta  200.719.726,29

Vendas  200.070.745,39
Receitas de Incentivos à Exportação 227.795,61
Outras Receitas 421.195,29

2. Imposto Faturado (IPI)  21.461.907,82

3. Rtnda Oparacional Liquida (1—2)  179.257.828,47
4. Custo dai Vendas  108.643.200,00

Custo das Vendas  101.616.658,60
Depreciações — Parcela apropriada 7.026.541,40

5. Lucro Bruto (3—4)  70.614.628,47
6. Dasp.sai com Vendas  39.475.076,06

Comissões s/Vcndas 5.168.345,81
Propaganda e Publicidade 1.580.505,94
Imposto de Circulação de Mercadorias e Provisão p/lCM nos estoques ... 17.948.657,16
Previsão p/Devedores Duvidosos 1.361.430,00
Outras Despesas 13.416.137,15

7., Gastos Gerais  21.014.363,21
Honorários da Diretoria 712.678,44
Despesas Administrativas 7.134 621,48
Impostos e Taxas Diversos 654.772,84
Despesas Financeiras  11.541.473,74

S/Empr. e Financ. obtidos no País 219.130,40
S/Empr. e Financ. obtidos no Exterior 995.384,43
Outros Encargos Financeiros  10.326.958,91

Perdas Diversas  970.816,71
8. Depreciações • Amortlsac.es (não apropriadas no Custo) 187.354,57

9. Lucro Operacional (5—4 a 8)  9.937.834,63

10. Rtnda» nie Optracioniis 1.640.519,30

Financeiras 1.293.366,60

Eventuais 347.152,70

Despesas não Optracionais 821.841,98

Ravtrsio de Provisões • Pravlsõis 552.498,87

Devedores Duvidosos 548.672,87
Imposto de Renda 3.826,00

Lucro líquido antes das Previiões, Previsões a Reservas (9 ¦ 10 II j 12) 11.309.010,82

Provisio p/Imposto da Renda 2.373.750,00

Previsão da Recursos Reservados p/Aplicecão p/lncentivss Fiscais 791.250,00

Lucro líquido ante» das Rasarvas Rtgulamanlirfa» (13—14—15) 8.144.010,82

Rsservas Regulamentadas — Para aumento de Capital  2.826.797,66

Reserva Proveniente de Correções Monetárias Diversas 294.533,88
Reserva Proveniente de Ações e Colas Recebidas 9.263,78
Reserva p/Manutenção do Capilal de Giro  2.523 000,00

lucro a disposição da Assembléia Geral Ordinária (li—17)  5.317.213,16

LUIS MEDICI JÚNIOR (Dr.)
Diretor Presidenlo

CIRYL WILSON MIIIOURNE
Diretor Vice-Prasidento

ERMANNO STELZHAMER
Dintor Garante

PIERRE VERBANCK
Assistente Diratoria

RUGGERO COLOMBO
Garanta Centábit

Contador CRC n? 1168—SP

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros do Conselho Fiscal, abaixo assinados tendo examinado o Balanço Patrimonial, o Demonstrativo de Resultados raUtivo ao período de 19 de Julho de 1971 i 31 de Dezembro ds 1972, documentos e contas de PIASTICOS

PLAVINIL S/A., relativos ao exercício findo em 31 de Dezembro de 1972 a lendo encontrado tudo om perfeita ordem, são de parecer que devem os mesmos merecer a aprovarão da Assembléia Geral Ordinária dos Acionistas.

YACOUI ZAKI CAVALIERO

São Paulo, 23 de Fevereiro de 1973

GEORGE HART ALCIDES CÉSAR NIGRO

Veja e compare:
O Parque Morada do Sol tem o melhor preço.

>
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Psiquiatra garante que
câncer da pele é curado
por remédio homeopático

Quem quiser adquirir um remédio homeopátí-
co feito com aveloz que, segundo o médico Lauro
Neiva, cura vários tipos de câncer, pode obtê-lo —
em comprimidos ou líquido — na Farmácia Ma-
gioli (Rua Conselheiro Zenha, 19, loja B, na Tiju-
ca). Às terças e quintas-feiras qualquer pessoa po-
dera se consultar no local com médicos homeopatas
sobre como fazer o tratamento.

O psiquiatra Lauro Neiva, que não exerce a
medicina desde 1969, afirma que soube das proprie-
dades curativas do aveloz — uma planta sem ga-
lhos ou flores muito comum no Nordeste — através
de uma revelação espírita do "irmão João Pedro,
médico do espaço," Disse que é particularmente efi-
caz nos carcinomas e epiteliomas (câncer da pele)
e citou também um caso de cura de lepra.
PRIMEIRO CASO

Pouco depois de saber que
sua mãe estava com câncer,
em estado muito grave, o
médico Lauro Neiva recebeu
a revelação em 1065. O êspi-
rito lhe recomendou tratar
sua mãe com uma gota de
avclós num copo dágua, de
hora em hora.

A melhora foi espan-
tosa, e no terceiro dia cia
jã estava sentada, comendo
feijoada. Praticamente
ficou curada, mas faleceu
pouco tempo depois, d c
ataque cardíaco.

O episódio ocorreu em
Belém, onde houve outros
casos de cura, segundo o
médico Lauro Neiva. Ele
passou a ser muito procura-
do por cancerosos e. embora
relutante, pois não era can-
cerologista, aceitava pres-
crever o tratamento. Pedia
também aos especialistas
que lhe relatassem por es-
crito a melhora verificada
em seus pacientes com o
uso do avelós. Os cancerolo-
gistas no entanto se nega-
vam a fazê-lo.

Mesmo sem poder
exibir atestados, posso afir-
mar que os resultados são
excelentes. A percentagem
de curas, atinge 80% e o
sucesso' ocorre mesmo em
casos*já considerados inope-
rávcls e incuráveis. Os can-
ceres da pele são destruídos
em pouces dias, sem ficar
às vezes a mínima cicatriz.
Na ¦ leucemia, t-.mos visto
um prolongamento espan-
toso dá\ vida e nos casos de
dores-lancinantes do alivio
é espetacular — sustenta o
psiquiatra.

O Dr. Lauro Neiva. que
teve de fechar sua clinica
psiquiátrica cm 1969 "por-
que me via obrigado quase
a só atender cancerosos, fo-
ra de minha especialidade",

afirma que não sabe como
age o aveloz no tratamento
do cance.-. Anenas teve co-
nhecimento de que o tecno-
logista do Minisiério da
Agricultura José Augusto de
Farias isolou o elemento
ativo do seu látex, um giu-
cosidic, formado por ele-
mentos cáusticos, ácidos e
alcalóides.

No momento, o profes-
sor Hélio Póvoa Filho está
fazendo pesquisas com suas
equipes, no Instituto Osval-
do Cruz. Já aplicou o vege-
tal em camundongos e os
resultados foram animado-
res. Também o laboratório,
farmacêutico americano A.
M. Robins está estudando
a plantai ¦¦..-.

O psiquiatra t:m aveloz
no jardim de. sua casa em
Ipanema e. ela, não. é difícil
de ser encontrada em ou-
tros jardins, como os da
Praça General Osório. Cha-
ma a atenção; no- entanto,
para que as pessoas que,
desejam usá-lo o façam
com cuidado "porque. à .
planta é venenosa, embora
ninguém tenha m o r r: d o
ainda por ingeri-la."

Deve-se evitar o con- ¦
tato do aveloz com o olho,
porque, caindo puro, pode
cegar. Também não deve
ser aplicado em íorma In-
jetável, porque mata por
embolia, conforme cons- .
tatou o professor Hélio
Póvoa Filho. O tratamento
deve ser ¦ feito por via' oral
ou uso local. Para se obter
uma gola de leite (látex)
do aveloz basta- quebrar um
galho e pingar o liquido que
está por dentro.

Na. farmácia,, a forma li- ¦
quida, considerada . m a i s
forte/ é vendida "a Cr$ 4,00
o vidro; em- comprimidos
(indicada- para-o -alívio- de
dores-, por Cr$ 3,00. .

Teste dirá se Belo Horizonte
pode usar nas piscinas sal
que acusa presença de urina

Belo Horizonte (Sucursal) —ASecretaria.de
Saúde informou que a utilização nas piscinas desta,
capital de um sal suíço que aponta a presença de
urina na água está dependendo apenas da resposta
a uma consulta feita ao Grajaú Tênis Clube, do
Rio, e dos resultados de testr-s bioquímicos.

Segundo o Secretário, médico Francisco José
Neves, a utilização do sal — que dá .coloração ver-
melha à urina expelida — é importante para a cam-
panha de combate à propagação de várias doenças,
comumente transmitidas pelas águas contaminadas
de piscinas.
TESTES

O estudo está .entregue ao
setor de bioquímica da Se-
cretaria, que vai examinar
o índice de toxicidade do
sal, bem como as suas pro-
priedades. Caso não haja
nenhuma cor.tra-indicaçáo
para a saúde humana, a Se-
cretaria passará a usar a
substancia em todas as pis-
cinas de Belo Horizonte.

— Como é um produto re-
cente no pais, solicitamos
informações ao Grajaú
Tênis Clube, o único que até
agora utiliza o sal. nas.suas
piscinas. Tão logo tenhamos
as informações è os resul-
tados dos testes; será feito
um estudo econômico, para
ver a possibilidade de ian-
portação da substancia pro-
duzida na Suíça — disse o
Secretário.

^ Banco do Brasil, s. a.
Agência Centro do Rio de Janeiro

C.G.C. n.° 00.OCO.OCO/001

DECLARAÇÕES DO
IMPOSTO DE RENDA

Para conhecimento do público, comunicamos
que, renovando propósito de irrestrita colaboração'
com os órgãos da Administração Pública, este Banco
resolveu estabelecer expediente nos dias 24 e 25-3-73
(sábado e domingo), das 9 às 17 horas, nesta Agên-
cia Centro do Rio de Janeiro e todas ss demais filisis
da Guanabara, exclusivamente para acolhimento de
Declarações dó Imposto de Renda.

Rio de Janeiro, 23 de marco de 1973,
Silas de Almeida"Montenegro

Gerente em e::ercício

Mediei aprova linhas básicas
do Programa Nacional de Saúde

Brasília (Sucursal) —' O pre-
sidente da República aprovou on-
tem as diretrizes básicas üo Pro-
grama Nacional de Saúde,, inclusi-
vc a primeira etapa desse projeto,
que lhe foi submetida pelo Mlnls-
tro Machado Lemos, compreenden-
do as áreas programátlcas ¦de Cl-
encia e Tecnologia, Saneamento
Ambiental, Alimentação o Nutrição
e outros tópicos.

O Ministro informou ao Presi-
dente que um outro grupo de tra-
balho, constituído por técnicos dos
Ministérios do Planejamento e da
Saúde, está elaborando, com base
no diagnóstico Já efetuado, o pro- 

'

loto sobre a modernização admi-
nlstratlva de sua Pasta, condição "
que ele considera "indispensável ao
dessnvolvlmento das áreas de atua-
ção", mencionadas no programa.

A SEGUNDA ETAPA

Disse o Sr. Machado Lemos que
a segunda etapa do trabalho apro-
vado pelo Presidente "será a pro-
gramaçào c quantificação das me-
tas indispensáveis para que as
ações possam ser objetivadas a
curto, médio e longo prazo, dentro
de uma escala de prioridades esta-
belecidas no contexto de um do-
cumento global, que deverá ser corj-
cluido em 30 dias." , ' 

_ j— Esse documento — acresr
cantou — incluirá o diagnostica
(ponto de partida), o propósito
(síntese dos objetivos), os objetii
vos, as metas devidamente quantl-
ficadas, as atividades para alcan-',
çá-las, recursos necessários e osin-.
dicàdores globais e específicos para^

a avaliação periódica dos resulta-
dos.

— Esse trabalho básico de re-
formulação da saúde pública do
país, que vai racionalizar e disci-
pllnar as atividades e os investi-
mentos setoriais, está sendo reall-
zado som prejuízo do desenvolvi-
mento das atividades de competên-
cia do Ministério — disse o Mlnls-
tro.

Informou ainda que o Ministé-
rio da Saúde receberá oportuna-
mente, a colaboração de associa-
ções e entidades de classe, Secreta-
rias de Saúde dos Estados e de ou-
tros órgãos públicos relacionados
com o problema.

O PLANO GLOBAL

Disse ainda o Sr. Machado Le-
mos que no momento o Ministério
da Saúde divulgará o Programa cm
sua feição global, "pois qualquer

( noticia divulgada isoladamente po-
de levar a conceltuaçõcs errôneas
que não se ajustam bem à concep-
cão global do problema."

•— Não queremos apenas um
documento teórico, mas sim um do-
cumento eficaz que defina o pro-
blema c suas soluções, inclusive
apontando a quantificação dos re-
cursos para composição do finan-
ciámento, isto é, os recursos neces-
sários ao programa.

O Ministério já preparou o
plano básico de Ciência e Tecno-
logia para o setor de saúde, que

. foi entregue a 30 de novembro úl-
timo ao Ministério do Planejamen*
to. O documento estabelece as

áreas que devem ser pesquisadas c
quem deve pesquisar, o que é lm-
portanto para evitar paraleltsmos.
A parte de nutrição já está equa-
clonada pelo Instituto Nacional de
Alimentação c Nutrição. "Partlrc-
mos agora — disse o Ministro —
para a composição global do do-
cumento, que deverá estar conclui-
do dentro de 30 dias, no máximo.

Assinalou o Sr. Machado Le-
mos que o Presidente da Repúbll-
ca aprovou o documento em suas
linhas gerais.

Está tudo estruturado —
afirmou — e acredito que se trata
realmente de uma revolução no
campo da saúde pública.

EXECUÇÃO PROGRESSIVA

Explicou ainda o Ministro que"não haverá deflagração de um
programa."

Nós já estamos — disse ele
— fazendo o nosso trabalho, que
será ajustado progressivamente ao
novo documento, a curto, médlK) e
longo prazos. Ninguém pode eipe-
rar que o Ministério corrija a clirto
prazo distorções que se acumula-
ram em todo o passado. Todos os
projetos apontarão os recursos
para sua execução. O problema
maior não é basicamente insuflei-
ência de recursos mas sim uma
aplicação adequada. Administrar
bem é produzir o máximo com o
mínimo de recursos no menor es-
paço de tempo possível. No Brasil,
fazia-se o contrário: produzíamos
pouco com o máximo de recursos
e no maior espaço de tempo possi-
vel.

Deputado diz que surto de
impaludismo atinge Serro
e o vale do Jequitinhonha

Belo Horizonte (Sucursal) — O presidente do
MDB mineiro, Deputado Jorge Ferraz, revelou on-
tem que um surto de impaludismo está grassando
no vale do Jequitinhonha, a começar pela cidade do
Serro, distante 250 quilômetros desta capital.

O Deputado mineiro informou ter encaminhado
ao Ministério da Saúde, à Secretaria de Saúde de
Minas e a outros órgãos um pedido de providências
para que seja debelado o surto que está ameaçan-
do toda a população do Serro, embora ninguém te-
nha morrido até agora.
FLAGELO ENDÊMICO

Acrescentou que o Projeto
Rondon pode prestar uma
grande colaboração, c o m
medidas de ordem médica,
a médio prazo, mas, torna-
se urgente enviar à região
uma equipe médica, devi-
damente abastecida de re-
médios, para combater a
doença.

Assinalou ainda que a.s
endemias rurais que ocor-
rem cm Minas já £Stão se
transformando em flagelo.
Há municípios, como Jabo-
tlcatubas, Baldim e Lagoa
Santa, além de Belo Hori-
zonte, nos quais a esquis-
tossomose contaminou mui-
tas passoas, sem que tenha
havido qualquer providén-
cia de vulto por parte do
Governo.

No Serro, segundo ele, a

contaminação se faz a
domicilio, "pois é originári?.
de uma barragem que abas-
tece a cidade, sem o devido
tia.famento." O prefeito
José Marcilio Moura tem
procurado resolver o proble-
ma, mas até o momento
não conseguiu qualquer au-
xillo dos Governos estadual
e federal.

O presidente do MDB
mineiro declarou que o pio-
blema de saúde cm Minas
talvez seja um dos mais
grav£s do pais e a Secreta-
ria de Saúde, por dispor de
pouca verba, nada pode fa-
zer, enquanto a atuação do
Ministério da Saúde prati-
camente não existe." Acres-
centou que o impaludismo
provoca febre alta e inter-
mltentc e, "em multas re-
giões, é identificado como a
própria malária."

Janduí considera participação menor
Goiás vacina 270 mil
crianças niun só dia

Brasília (Sucursal) — Na opí-
nião do Deputado Janduí Carnei-
ro (MDB-PB), até bem pouco pre-
sidente da Comissão de Saúde da
Câmara, a participação do Minis-
lério da Saúde nas despesas do or-
çamento da União vem caindo ano
após'ano: "Em 1961 — disse,— es-
ta participação foi de 4,58% e cm
1971 — desceu a 1,54%".

Em 1972 — ainda segundo o
Deputado — esse percentual bai-
xou para 1,24% e em 1973 para
1,09To. Este seria o motivo maior,
apar dos sócio-econômicos;.do nos-
so atraso em relação'ao combate às
doenças transmissíveis, I gue, no
Brasil, "permanecem mais; ou me-
nos imutáveis."

BALANÇO DA DOENÇA \

As apreciações e criticas do
Deputado Janduí Carneiro são. co-
mó ele insiste em enfatizar, uma
repetição de suas apreciações e cri-
ticas de há dois anos, manifesta-

das aliás em discurso de posse na
Comissão de Saúde, que vem de
deixar.

. As criticas começam com a «1-
tuaçâo da organização e adminis-
tração da medicina preventiva, que
o Deputado acha, permanece imu-
tável.

— Mesmo pondo de lado os
alarmantes .coeficientes de niorbi-
dade e mortalidade infantil, consl-
defados mais dependentes do de-
senvolvimento sóciq-econômico do
pais, os atuais coeficientes mesmo
das doenças que obedecem aos efi-
cientes .meios prpfilátiços, perma-
necem mais ou menos imutáveis.

Para ele o problema e verda-
deiro tanto no que diz respeito às
zonas urbanas como para as zo-
nas rurais, com piora nas condi-
ções destas. A afirmação do Depu-

- tado Janduí Carneiro é calcada nas
próprias estatísticas oficiais, que
ele acha precárias.

Em decorrência, o Brasil es-
taria numa situação de notória in-

ferioridade no combate às doenças
transmissíveis.

— Continuamos ainda no es-
tágio da luta inglória contra as
doenças transmissíveis, que se os-
tentam fortemente no obituário
nacional, revelando um atraso nos-
so, no mínimo de 50 anos, em re-
lação aos paises da Europa Cciden-
tal e aos Estados Unidos.

O Deputado Insiste. na maior
eficiência na execução de progra-
mas, que ele pretende prioritários,
com vistas à erradicação da mala-
ria, febre amarela e peste bubóni-
ça, no combate e controle das es-
quistossomose, doença de Chagas,
tuberculose, verminopes intestinais,
noliomielite, leishmaniose, tracoma
c lepra.

Isso sem descurar as demais
moléstias carenciais, notadamente
no setor rural, doenças que "podem
ser controladas e erradicadas da
mesma forma como o foi a varíola,
presentemente apenas sob vigilan-
cia epidemológica."

Goiânia (Co rrespon.
dentei — Num só dia — 25
de abril — será desenvol-
vida em Goiás ampla cam-
panha de vacinação contra
a poliomielite infantil, atin-
gindo cerca de 270 mil cri-
ancas e nesta capital cerca
de 85 por cento serão vaci-
nadas através de 140 postos
de saúde.

A Organização de Saúde
do Estado de Goiás esclare-
ceu que a vacinação atingi-
rá, tanto na capital quanto
no interior, apenas a popula-
ção urbana. Mesmo assim,
7%0 mil crianças deverão ser
imunizadas contra a poUo-
mielite somente em Goia-
nia — segundo o esquema
traçado em comum acordo
com o Ministério da Saúde.

A VACINAÇÃO

No interior será utilizado
o mesmo processo para o

desenvolvimento do plano e
as providências no sentido
de se conseguirem os locais
para a instalação dos pos-
tos já foram concluídas. No
dia 25 de abril, quando será
aplicada a primeira dose da
vacina Sabin. o Governador
do Estado decretará feriado
escolar em toda a rede
oficial e particular de en-
sino. A Osego conta para
tanto, com a colaboração
das ejcolas particulares.

A segunda dose será apll-
cada no dia 20 de junho e
a terceira c última no dia
22 de agosto. A vacina a ser
utilizada nessa campanha
foi recentemente testada
nos laboratórios do Ministé-
rio da Saúde e apresenta,
segundo os técnicos da
Osego, alto índice de efici-
ência.

f\
BANCO DE CRÉDITO REAL

DE ívlINAS GERAIS S. A.'

IMPOSTO DE RENDA
O BANCO DE CRÉDITO REAt DE MINAS.GERAIS S/A comunica

.jue suas 20 Agências na Guanabara estarão abertas, hoje e amanhã,—
dias 24 e 25 — das 9 às 18 horas para recebimento de declarações do
Imposto de Renda. (P

(íímJ\

COMPANHIA TELEFÔNICA BRASILEIRA
Subsidiária da Telebrás

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

C.G.C. MF N.° 33.000.118

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
São ccnvidsdos os Senhores Acionistas a se reunirem em Assembléia Geral

Oiclinária, no dia 24 -de abril de 1973, às 11,00 horas, na sede social, na Ave-
nida Presidente Vargaí n.° 2.560, 9.° pavimento, a fim de deliberarem sobre:
s) Relatório da Diretoria, Balanço, Demonstração da Conta de tucros e Perdas
e Parecer*do Conselho Fiscal, rela1ivos;,ao exercício de 1972; b) Eleição do Con-
selho Fiscal; c) Remuneração da Diretoria e do Conselho Fiscal; d) Assuntos de
interesse geral. Os.instrumentos de mandato serão depositados na sede social,
até 24 horas antes da realização da Assembléia Geral. Nos trinta dias anteriores
à data da Assembléia, estarão à disposição dos' Senhores Acionistas os documen-
tos de que trata o art. 99 do Decreto-lei 2,627, de 1940.

¦ ¦; Rio de Janeiro, 15" de. março de 1973.

José de Siqueira Meneses Filhe
Presidente

m

HOJE
estarão abertas para receber

DECLARAÇÕES DO IMPOSTO DE RENDA
de 9:00 às 18:00 horas

as seguintes agências do

KAlYÍ 0 DA BAHIA S.A.
Fundado em 1858

CASTELO
IPANEMA
MADUREIRA
MÉIER
SERZEDELO CORREIA

TIJUCA
BONSUCESSO
ILHA DO GOVERNADOR

Av. Graça Aranha, 170
Rua Visconde de Pirajá, 273-A
Estrada do Portela, 43-A
Rua Dias da Cruz, 140
Av. Copacabana, 581
(Centro Comercial)
Rua Conde de Bonfim, 55
Rua Cardoso de Morais, 92-A
Estrada da Cacuia. 196-A

SEGUNDA-FEIRA ¦ 26
Último dia

TODAS AS AGÊNCIAS

No Banco União Comercial você tem mais
JL -^.^-mM^m Jimluil^^M RELAÇÀO DAS AGÊNCIAS QUE

líf^HflKfcO DflFCI ©ttllôülft IP DAS DECLARAÇÕES DO IMPÔS
¦^" ¦ i*#w _r^ - 

^^ ^r^m^Bmu Para faciiitar a entrega das declarações - Av Rio Branco, 1
J^ _ 1^—^-^^L^». d0 APOSTO DE RENDA, o BANCO H Lobo . RuaHaddocktòbo

r% Cll^fl ^3tf""CI^JH QC^ÍOI UNIÃO COMERCIAL informa que as Méier - Rua Dias da Cruz,
\mÊ £9^&^mm ^HÍI^W^wn^MH WVwV agências relacionadas estarão.abertas /fry. Madureira - Estrada da Portela,

do Imposto dé Renda. 5tHfHT^TMÍ?d2£ W BAs~*

RELAÇÀO DAS AGÊNCIAS QUE FICARÀO ABERTAS PARA RECEBIMENTO

DAS DECLARAÇÕES DO IMPOSTO DE RENDA

Avenida Av. Rio Branco, 161-A Slq. Campos - Copacabana, 581-E

H Lobo RuaHaddocktòbo, 181 Tijuca - Rua Conde de Bonfim, 289-B,

Méier Rua Dias da Cruz, 183 Leblon - Rua Ataulto de Paiva, 822/B

Madureira Estrada da Portela, 2426 Rainha Elizabeth - Av. Cppacabana, 1.362

BANCO UIMIÃO COMERCIAL S. A.
(resultante da fusão dos Bancos Comercial Brasul e BigUnivest) ;
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Embratur sabe 2"-feira se
11

ASTA escolhe Brasil como
sede de congresso em 1975

Se os quatro norte-americanos do Comitê de
Informações da ASTA — Associação Americana de
Agentes de Viagens — considerarem satisfatórias
as condições de transporte, acomcdaçõe_ e as atra-
ções turísticas, o Brasil poderá ser escolhido segun-
da-feira para sediar o congresso anual da organiza-'¦) em 1975.

Exoosições, palestras e audiovisuais estão sen-
apresentados por funcionários da Embratur, in-

.eressados em convencer os agentes de viagens das
vantagens que o Brasil oferece como opção ao tu-
rismo internacional. Na reunião de ontem o obje-
tivo ainda não foi atingido, pois acabou antes dos
debates sobre o aeroporto supersônico.
OTIMISMO

Os agentes de v 1 a g e m
americanos j á marearam
para este ano reunião no
México. Para 1975 os can-
didatos são Alemanha, Bcl-
gica, França e Israel c tal-
vez Hong-Kong.

— Formalizamos nosso
Interesse cm sediar aqui o
congresso da ASTA — disse
o Sr. Paulo Protásiu — mas
não consideraremos u m a
derrota se não formos esco-
lliidos. O Importante é que
possamos tam| cm concor-
rer para a reunião de 1 977.

A situação ate lá terá
mudado, pois Argentina e
Quèniu j á demonstraram
também interesse em sediar
o congresso da ASTA. Mas

Sr. Paulo Protásio está
otimista: acha que o Comi-
te ficou impressionado com
os dados estatísticos for-
necidos pela Embratur e pe-

o s empresários. Lembrou
que nunca um pais da Amé-
rica Latina foi escolhido pa-
ra sediar congressos da AS-
TA.

PESSIMISMO

Ontem de manhã foi fei-
ta a primeira exposição:
aeroporto supersônico, suas
técnicas, vantagens e pos-
sibllidade de receber com
rapidez todes os aviões de
grande porte que vão come-
çar a operar no Brasil. As
explicações do projeto, das
pistas, da área e dos ser-
viços que estarão em con-
dições de funcionar a partir
de junho de 74 foram dadas
por representantes da Va-
rig.

— São varias etapas a se-
rem vencidas. Mas em 74
estaremos operando os
DC-10 e os Boelng-747 sem
problemas no Rio — disse
o Sr. Eduardo Neves, da Va-
rig, ao mostrar os slides
com os, projetos c as obras
do prédio da estação de
passageiros e da adminis-
tração.

Para explicar a distancia
ele fez referências entre os• aeroportos internacionais
americanos — Chicago foi
bastante citado — e afir-
mou que, descendo por uma
pista e decolando por outra,
o máximo que um avião
poderá demorar em terra
será de 45 minutos, tempo
suficiente para desembar-
car seus passageiros, fazer
a manutenção c dar o novo
embarque.

No final da palestra ele
estava sério. Considerou
prejudicada sua exposição

porque às 11 horas, quando
o último slide foi projetado,
as luzes acenderam e o pre-
sidente da Embratur, Sr.
Paulo Protásio se levantou,
explicou que tinha que
seguir para Brasília c as
outras pessoas que estavam
na sala pensaram que tinha
sido encerrada a ssssão.

ESPERANÇA

Até segunda-feira o Brasil
podo continuar com espe-
ranças, pois a decisão da
ASTA só será divulgada à
tardo do dia 26. Os 22 mem-
bros da diretoria da ASTA
continuam chegando c,
depoi"! de \»5itarem o Rio,
seguirão para São Paulo c
Brasília. Eles se dividirão
em três grupos para conhe-
cer Manaus, Salvador e Foz
de Iguaçu.

— Temos que provar que
embora ainda não tenha-
mos hoje um número supe-
rior de 4 mil apartamentos
nos hotéis, este ano vão ser
inaugurados perto de 6 0
novas unidades c em 1974
o número não será inferior
a 100 — explicou o Sr. Pau-
Io Protásio.

Outro ponto importante
que deve ser debatido com
o Comitê da ASTA é a pos-
sibilidadc que terá o Brasil
dc em três dias no máximo
receber um número igual
ou superior ao que normal-
mente participa das reuni-
ões da organização: 4 mil
a 4 500.

Sobre as despesas que
um congresso dessa ordem
poderia trazer para o pais,
o Sr. Paulo Protásio disse
apenas que o lucro obtido
durante e após a reunião ;
seria suficiente para não
criar preocupações dessa
ordem.

Santoro é
na ABAV

São Paulo (Sucursal) —
O novo presidente da As-
s o c i a ç ã o Brasileira de
Agências de Viagens, Sr.
A. C. Santoro, da Agência
Transeuropa, tomou posse
do cargo numa solenidade
simples realizada na sede
da entidade, nesta capi-
tal.

A nova diretoria d e
ABAV é a sejruinte: pre-
sidente, A. C. Santoro;
vice-presidente, Adel Aua-
da; secretário, Antônio
Aluísio; c os diretores ad-
juntos Donato Sassi, Arié
Lco Goldstein, Jorge Che-
quer Hadad c Antônio Pe-
dro Alem Sobrinho.

Poluição._»

acaba com
escola

Belém (Correspondente)
— O Grupo Escolar Floria-
no Peixoto, antigo e conhe-
cldo nesta capital, foi fe-
chado pela Secretaria de
Educação em virtude da po-
lulção sonora. As autori-
dades chegaram á conclu-
são de que o barulho de vei-
culos c o perigo do tráfego
eliminaram quaisquer con-
dições para que a escola
continuasse funcionando.

O prédio — de dois anda-
res e muitas janelas — foi
construído no século pas-
sado, no cruzamento das
Avenidas Nazaré c Assis de
Vasconcelos. Quem mais so-
íveu com o fechamento foi
a professora Hilda Vieira,
de 85 anos, que ainda se
lembra de muitos alunos,
entre eles o Ministro Jarbas
Passarinho, que ali apren-
deu a soletrar.

O Secretário de Educação,
professor Jônatas Athias,
afirmou que o fechamento
do grupo escolar não causa-
ra problema para os alunos,
que serão remanejudos pa-
ra outras escolas,

Leia editorial "Turismo Competitivo"

URBANIZADORA DE PARQUES E JARDINS S/A

RETIFICAÇÃO
No balanço publicado em n/ edição de 20|3/73, no 1.° ca-

derno página n.° 24 - Abaixo do PARECER DO CONSELHO FIS-
CAL, onde se 16: Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1972 — leia-
se: Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1973. (P

Banco do Estado do Pará S/A.
IMPOSTO DE RENDA

O BANCO DO ESTADO DO PARA avisa que nos
dias 24 (SÁBADO) e 25 (DOMINGO) atenderá em
sua agência na Av. Almirante Barroso, 90-A, no Cen-
tro da Cidade, no horário de 9,30 às 13.00 horas,

para receÍDimento de declarações do Imposto de Ren-
da. No dia 26-03-73, o expediente para este fim pro-
longar-se-á até as 24 horas.

OUÇA

RESUMO
ESPORTIVO

PELA
RÁDIO JORNAL DO BRASIL

940 KHZ

SÁBADOS E DOMINGOS
ÀS 20 HORAS

Decreto estabelece etapas
para DNER regulamentar o
transporte de passageiros

Brasília (Sucursal) — O Presidente da Rejiú-
blica estabeleceu ontem, em decreto, que o DNEl-l
deverá estabelecer por etapas o plano dos serviços
estaduais dc transporte coletivo de passageiros,' pro-
cedendo inicialmente ao levantamento, estudo e
classificação dos serviços já'existentes e fixando o
seu regime de exploração através de concessã.O. ou
autorização.

O decreto introduz diversas alterações nó re-
gulamento dos serviços de transporte de passagei-
ros, dispondo que o plano do DNER seja periódica-:
mente atualizado, "com vistas ao atendimento das
necessidades do setor, prevendo novos serviços que
devam ser implantados."

Juiz
déspeía
laetário

Rademaker presidirá hoje
instalação da Academia
de Ciências de Petróvolis

INOVAÇÕES

Uma das Inovações dtz
que com o prévio consen-
tlmento do DNER poderão"as empresas concessloná-
rias ou autorizadas transfc-
rir a terceiros a concessão
ou a autorização, desde que
vencido o periodo experi-
mental fixado no Artigo 20
deste regulamento e tam-
bem previamente compro-
vada, segundo as exigências
deste regulamento, a

1 d o ncicladc técnlco-opcra-,

cional da empresa pára a
quáf se pretenda a transi e-
réncia." ..

Os serviços de transporte
coletivo interestaduais re-
sultantes da conexão de li-
nhas concedidas ou- autori-
zadas por órgãos estaduais
ou municipais, anteriormen-
te a 21 dc março de 190!),
passarão á jurisdição do
DNER, sendo-lhes garantida
a manutenção dos ter-
minais e seccionamentos já
neles autorizados por aque-
les órgãos.

'Belo/ Horizonte 'Sucursal)
— C;r?.a de 00 menores do
Laciário Cláudia Marta Ro-
clin B.ant. desta capital, os-

. tão, ameaçados de ficar
desamparados, devido à
decisão dó; Juiz da Ia. Vara
Cível, que decretou o des-
pejo imediato da institui-
ção, requerido pela Assis-
tènciá Social das Velhas —
Ana Felioia, extinta desde
1901. .

Segundo o presidente do
abiJgo, Sr. Haroldo Sena
Otoni, que recorreu da sen-
,tença,'òs "Interesses econò-
micos de uma sociedade
fantasma" são responsáveis
pela grave situação que irá

.prejudicar as crianças do
Laçtário, mantidas por co-' laboraraçâo, popular, devido
aos atl-asos des pagamentos
do Juizado de Menores, dc
Cr$ 2.00,por dia para cada
criança.

O abrigo, fundado em
1965, é dirigido por comissá-
rios de menores e não pos-
sui sede própria: o Imóvel
e ocupado cm caráter pro-
visório.

, Niterói (Sucursal) — O Vice-Presidente da Re-
pública. Almirante Augusto Rademaker, presidiráhoje, às 20h, a instalação da Academia de Ciências
dc Petrópolis, na Universidade Católica da cidade,
que será composta de 40 membros.

A finalidade da academia, que funcionará na
Rua Irmãos d'Angelo é difundir e cultivar as ciên-
cias em todas as modalidades, visando o intercarrw
bio cultural c aprimoramento dos conhecimentos da
comunidade, segundo o seu criador, Almirante Ira-
maia Gomes Filho, que irá presidi-la.
MEMBROS

O mais novo membro da
Academia de Ciências dc
Petrópolis ó o engenheiro-
químico Marcos Jo.só Mon-
tagna Camarota, de 2 4
anos, destacando-se ainda
Carlos Chagas, presidente
da Academia dc Ciências de
Roma, o médico Osvaldo
Cruz Pilho, o prefessor Sil-
vlo Goulart, da Universida-
de de São Carlos, e o dirc-
tor-técnico da primeira ex-
pedição brasileira à Antár-

tida, professor A r i s t i d e s
Pito.

Coube ao 'Imirante Irá-
maia Gomes Pilho a ldcla
dc criação da Academia, em
fins de 1071. A reunião dc
fundação foi realizada no
dia 3 de junho do ano pas-
sado, no auditório do Museu
Imperial, quando foi apro-
vado o estatuto da Drimctra,
diretoria. A Academia de
Ciências de Petrópolis é a
primeira do Brasil no am-
bito dc uma oidado.
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ESTE PAÍS FICOU TÃO GRANDE
QUE AGORA É PRECISO UMA SEMANA

PARA SE FALAR SÓ DELE.
A Revista Econômica ano 12,

em cinco cadernos, começa a ser
publicada a partir de segunda - feira,

dia 26, no Jornal do Brasil.
Tuçlo o que aconteceu nâeconomià brasileira em 1972 e ás

perspectivas parà.1973, a curto e, longo prazo, está contado
«nips 5 cadernos da,

| REVISTA EÒONdlVIICA/73
Dias 26, 27, 28, 29,,30, a Semana Econômica do JORNAL DO BRASIL 3
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Trator estraçalha José,"xepeiro" de 15 anos, no
monturo cia Rio-Petrópolis

José, de 15 anos, íoi estraçalhado ontem de
madrugada no lixo do vasadouro Rio-Petrópolis pelotrator 36/1603, do DLU. José catava pontas de ci-
garro. Moacir Vaz, o tratorista, está foragido.

A ocorrência, registrada na 22a. Delegacia Po-
licial pelo comissário Ircalino Fonseca, omite o no-
me da vítima, cuja identidade foi revelada por Fer-
nando da Silva. Ele trouxe o menino de Magé parainiciá-lo na profissão de xepeiro, que consiste em
tirar da imundícle o pão de cada dia.

JORNAL DO BRASIL Q Sábado, 24/3/73 .rj 1> Caderno

SEM COMENTÁRIO

Misturados aos monturos
dos depósitos de lixo do Rio
há comunidade de possoas
que dali tiram o próprio
sustento. E' um tipo de vida
semelhante à dos vermes.

Fernando da Silva, 17
anos, aprendeu a viver as-
sim. Ele e o pai. Ambos mo-
ram em Magé e, quando vi-
eram, na semana passada,
trouxeram José, filho de
Dona Maria e Seu Abdias,
pais de mais cinco. Fernan-
do, que não sabe o sobre-
nome de nenhum deles, dis-
se que José preferiu vir pa-
ra o lixo a morrer de foim
em Magé.

Um xepciro tre.'--.do
ganha entre CrS 12,00 e Cr$
16,00 por dia. Zé estava, in-
do bem, c já ganhava até
CrS 6,00 — colhia vidro,
papelão, ferro, plástico e
trapos, que vendia para
pequenas i n d ú s t r i a s do
subúrbio, ou nos ferro'-'
velhos.

Fernando disse que es-
tava numa roda de gente,
limpando o que havia cata-
do, quando José se afastou
para apanhar pontas de
cigarro.

Depois passou muito
teYnpo e veio um menino
correndo para dizer que o
trator tinha amassado o Zé.

O corpo estava quase par-
tido ao meio, os intestinos
escorreram por entre ns

pernas, como se José tivesse
sido esquartejado. E o lixe
grudado pelo sangue fazia
aqueles seres que vivem no
imundicle recuperarem es-
crúpulos. esquecidos. Pele
primeira vez em mui to i
aros alguns torceram o na-
riz. Urubus, milhares d<
urubus por toda parte. Uu
cheiro horrível, azedo

O OFICIO DE CARMO
O corpo será lavado, au-

topsiado, íecomposto e fica-
rá no Instituto Médico Le-'
gal oito dias, esperando que
algum parente apareça pa-
ra reclamar. .E se não aparecer?

Se não aparecer, Carmo,
o homem que recolhe cada-
veres pela cidade, disse que
José vai para Cacuia, Rlcar-
do ou Santa Cruz, os três
cemitérios de indigentes do
Rio.

Oarmo, você já viu ai-
gum cadáver pior que este?

E muito. Na linha do
trem a gente cata os peda-
ços. Tem também o podrão.Podrão?

Fodrão é aquele cheio
de bicho, que quando a pes-
soa vai descobrir passou
multo tempo. Afogado tam-
bém é feio.

Carmo, há quanto
tempo você trabalha nisso
de apanhar cadáveres?

Três anos.
E o que você acha da

morte?
Ah, a morte é a deso-

cupação da função.

Tambor de gasolina explode
e fogo destrói gráfica em
prédio da R. 7 de Setembro

A explosão de um tambor com 10 litros de ga-
solina provocou na tarde de ontem um incêndio quê
destruiu rapidamente a gráfica .Relevo Alfa, loca-
lizada no 12? andar do prédio 63 da Rua Sete de
Setembro. Além de três máquinas impressoras, uma
delas tratada carinhosamente por Francesinha, o
fogo consumiu valioso estoque de papel.

Dona Neilda Tenório Curvelo, proprietária da
gráfica, almoçava numa lanchonete ao lado quando
viu o carro dos bombeiros passar, mas não ligou
maior importância por ser comum o incêndio em
lixeiras de prédios vizinhos. Seu único comentário,
ao saber que era a sua gráfica que estava queiman-
do, foi: "Eis aí um belo presente de aniversário."
UM FERIDO

Os dois funcionários que
estavam na gráfica quando
da explosão — Hiares Pinto
e Dalton de Oliveira — não
sabem a que atribuir a orl-
gem da explosão que deu
causa ao fogo.

Dalton, misturado a cen-
tenas de populares que as-
sistiam à ação dos bombel-
ros do Quartel Central,.bus-
to nu, fisionomia triste
dizia:

— Foi-tudo muito rápido
sem dar oportunidade a qúe
os extintores fossem usados.
Eu não fumo, porque sou '
evangélico O Hiares fuma,v mas estava sem cigarres,
tanto que o garoto Mário
Rodrigues de Lemos Filho,
havia descido para compra-
ilos

Mário Rodrigues é um"menino que trabalha
apenas há uma semana na
gráfica. Depois de confir-
mar que havia saído para
comprar cigarros, desabafa:
— Estou precisando ir aos
barbadinhos. Semana retra-
sada perdi a namorada.
Agora, menos de uma se-
mana depois de arranjar
emprego, acontece isso.

Slack verde, algumas
Jóias, pouca pintura, Dona
Neilda procurava manter
uma atitude tranqüila, mas
era fácil perceber sua préó-
cupação.

— O Banco do Brasil e o
Banco Central haviam dado
prazo para a entrega de
suas encomendas em alto
relevo e o estoque de papel
e x e cutivo, pergaminho e
alemão, no valor de Cr$ 20
mil, já estava sendo cor-
todo.

Dos males, o menor, diz
Dona Neilda: ontem havia
renovado o seguro', mas as
apólices ficaram lá e m
cima, no melo do fogo. O
pagamento, entretanto,
deverá ser feito. O seguro,
segundo ela, é de cerca de

RECEBIMENTO DE DECLARAÇÕES
O BANCO MERCANTIL DE MINAS GERAIS S.A. comunica aos.

clientes e a todos os. contribuintes do Imposto dc Renda, na Gua-

nabera, que nos dias 24 r 25-3-73 (sábado,c domingo próximos)

abrir» suas Agências, para recebimento de decldraçòes, no horário de

9/16 HS. - SÁBADO

9/12 HS. - DOMINGO

Despedaçado, o corpo de José teve de ser arrumado cuidadosamente na gaveta do rabecão

CrS 40 mil, o que talvez não
cubra os prejuízos, caso as
três máquinas impressoras
não possam ser recupera-
das.

Hiares Pinto, que estava
mais próximo do tambor de
gasolina quando h ouve a
explosão, tentou apagar as
chamas com um extintor,
mas se viu envolvido e teve
que fugir. Mesmo assim
ficou queimado no pé direi-
to.

Ele conta que passavam
15 minutos do meio- dia
quando ouviu a explosão,
atribuindo-a à combustão
espontânea. Estava se pre-
parando para" ir almoçar,
mas, depois de tudo quanto
aconteceu, perdeu a fome.
Dona Neilda enviou-o para
medicar-se em uma casa de
saúde.

Hora de almoço, o incén-
dio atraiu, centenas de
populares para a frente do
prédio 63,. da Rua Sete dc .
Setembro. Os carros dos
bombeiros, inclusive um
com escada Magyrus, fica-
ram atravessados, impedin-
do o tráfego de veiculos que
iam para a Avenida Rio
Branco, vindos da Praça 15
c Rua 1? de Março. O incén-
dio durou ao todo uma ho-
ra.

Em dado momento, do ai-
to da Magyrus, o corneteiro
deu um toque e logo em
seguida um esguicho d e
água se esparramou sobre
os curiosos, que correram,
aos gritos, para debaixo das
marqúlsas. Depois foi a vez
de uma mangueira se en-
roscar, dando novo banho
nos que estavam mais pró-
ximos.

O tenente Wllliam
comandava a guarnicão dos
bombeiros, cujo maior tra-
balho foi retirar dos anda-
rés do edifício — pertencen-
te à Irmandade da Lapa de
Nossa Senhora dos Mer-
cadores — o grande número
de curiosos.
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A ação policial se desenvolveu no acesso ao Càntagalo por Ipanema, em Teixeira de Melo

MINISTÉRIO DO -INTERIOR

TERRITÓRIO FEDERAL DE RORAIMA
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

E FINANÇAS

COMISSÃO PERMANENTE DE
LICITAÇÕES

"EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.° 04/73"

A Comissão Permanente de Licitações do Go-
verno do Território Federal de Roraima, faz público
para conhecimento das firmas inH»essadas que fará
realizar às 11 (onze) horas do dia 17 (dezessete) de
abril do corrente ano, na Secretaria de Administra-
ção e Finanças - S.A.F., Palácio "31 DE MARÇO",
sito à Praça do Centro Cívico nesta capital, Tomada

.de Preços — Edital n.° 04/73, para aquisição de UMA
PERFURATRIZ - SISTEMA A PERCUSSÃO E SISTEMA
ROTATIVO.

O Edital e outras informações julgadas necessá-
rias, encontram-se à disposição das firmas interessa-
das no endereço acima e nas Representações do Ter-
ritório Federal de Roraima, em Manaus à Rua l.obo
D'Almada n.° 93 e no Rio de Janeiro à Ruj México,
45 — sala 1. 104 — 11.° andar, nos horários das 7 às
13 horas e das 15,30 às 17 horas.

Boa Vista (RR), 14 de março de 1973.

(a) Cleómenes Nóbrega Medeiros
Presidente em exercia;.

.MINISTÉRIO DO INTERIOR

TERRITÓRIO FEDERAL DE RORAIMA
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

E FINANÇAS
COMISSÃO PERMANENTE DE

LICITAÇÕES
"EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.° 05/73"

A Comissão Permanente de. Licitações do Go-
verno do Território Federal de Roraima, faz público
para conhecimento das firmas interessadas que fará
realizar às 11 (onze) horas do dia 25 (vinte e cinco)
de abril do corrente ano, na SECRETARIA DE ADMI-
NISÍRAÇÂO E FINANÇAS - S.A.F., Palácio "31 DE
MARÇO", sito à Praça do Centro Cívico, nesta capital,
Tomada de Preços — Edital n.° 05/73, para aquisição
de MATERIAL CIRÚRGICO, EQUIPAMENTO PARA
OFTALMOLOGIA, OTORRINOLARINGOLOGIA, ACES-
SORIOS DE ENFERMAGEM.

O Edital e outras informações julgadas necessá-
rias, encontram-se à disposirão das firmas interessa-
das no endereço acima e na apresentação do Terri-
tório Federal de Rorainv, no Rio- de Janeiro à Rua
México, 45 - sala ! . 104 - 11.° andar, nos horários
das 7 às 13 horas e das 15,30 às 17 horas.

Boa Vista (RR), 15 de março de 1973.

(a) Cleómenes Nóbrega Medeiros
Presidente em Exercício

MINISTÉRIO DO INTERIOR
SUPERINTENDÊNCIA DO

DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE
REF. PROCESSO 1456/72

AVISO
CONCORRÊNCIA
DRN - 01/73

A SUDENE, através do seu Departamento de
Re:ursos Naturais - DRN e de acordo com a-' legis-
lação em vigor, torna público que às 09:00'horas
do dia-02 de maio do ano de 1973, no Edifício Círculo
Católico, 7.° andar, na Rua do Riachuelo n.° 105, a
Comissão designada pelas Portarias n.° 005/73 e
083/73, do Superintendente, receberá a documen-
tação e as propostas para a execução de levanta-
mentos básicos dos Recursos Naturais da Bacia do
Rio Parnaíba, nos Estados do Piauí e Maranhão.

O Edital e normas, relativas à presente concor-
rència poderão ser obtidos no Escritório da SUDENE,
na Rua do Carmo, 27 — 11.° andar — Centro Rio de
Janeiro — GB.

Recife, 13 de março de 1973.

ass.) Manoel Sylvio C. Campello Netto
Diretor do DRN (P

ÒSUPERGASBRAS
Q DISTRIBUIDORA DE GÁS INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A.

CGC-MF N.° 33.228.024

(SOCIEOADE DE CAPITAI ABERTO)

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

A partir dó dia 30 do ..corrente nípi será iniciado o'pagamento çjo_ clivi- :
dendo n9 27, rclstivo. ?o 19 semestre do exercício social, à razão dc
CrS 0,Có (icij cenfovof) por ação, devendo oi. cônhònas Acionista! conv
parec-r ü icde da .Comoinliir,,' na Rua Sãojosó H» 90 - .179 andar,, a!
SEGUNDAS, QUARTAS c SEXIAS-FEÍRAS, das" 9 ás 11 ç das 14 às 16
horas, .''¦'. ,yi'

Aor. Bancos •cri reservado o Ksrárid cias 14 ás 16 horas, às TERÇAS E
QUINTAS-FEIRAS. . . , ¦ ,.

De acordo com a legisKão do Inipoílofd» Renda em vigor, c por Ira-
tar-re de SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO, será. observado o seguinte.,
critério: .

) - Estão Í:snlos dn retenção na fonte .o* .possyidorta de ações nomi-
nativas e, quando idcnlifIçados, os dc ações oo' portador.

Obttrvneão: nos casos acima, os Acionistas pod:rão, dc acordo
„ J:c-cl. Lei n? 427, cptar ocla incidência do imposto do

renda na fonte, 'à iaxa da 15%, ficando,1 desta' Irrrtna, desobriga-
dos de incluir o dividendo na . ua Dccteraçia de Rendimentos;

- Retenção dc 15%-porá os Acionistas'poisuidores de açòes ao por-
lador que optarem pelo anonimato.

- Retenção dc 25% para os Acionistas residentes no exterior.

De conformidade com os §§ 29 e,,49 do artigo 13 do Decreto-leiin9
401 com as alterações introduzidas |)elo Dccrolo-Lci n9 484, cie 03/03:69
o pela lei n9 5.589, de 03/07/70, os dividendos não reclamados pelos
Acionistas até o dia 27 de julho de 1973 serão tributados na fonte,
como rendimento de beneficiário não identificado.

Estarão á disposição dos senhores Acionistas, a partir desta data, cs
formulários necessários para o recebimento do dividendo, para o pis-
enchimento ..nlecipadp, o que deverá ser feito em. ordem numérica
crescente ài\ respectivas cautelas.

No período tle 30 de março a 13 dc abril de 1973, ficarão suspensas
as transferencies c conversões dc ações, bem como o desdobramento

- de títulos.

Rio dc Janeiro, 15 de março de 1973.

WILSON IEMOS DE MORAES
Diretor Presidente

Marginal baiano injeta en;
menores água sanitária,, >,
cachaça, cerveja e dendê

Salvador (Sucursal) — Já estão fora de perigoos irmãos C.B.R.F., de 12 anos, e M.R.R. de oitoanos. que tomaram à força nas nádegas uma inje-
çao de água sanitária misturada a azeite de dendêálcool, cachaça, cerveja e limão, aplicada pelo mar-ginal.Everaldo Sousa, ajudado pelos menores FS:17'anos, e V.L.M., 16 anos. , .-'

Com sintomas de alucinação, o ir Mino ranos, queixando-se de fortes dores na /abeça' .nádegas, quase chegou a quebrar a casa toda a.gritos, segundo contaram na Delegacia de Jogos eCostume seus pais, Clóvis Barreto Rios e ReidalvaRegis Rios, que moram na Federação, no Bairro doAlto das Pombas.
A DESCOBERTA

O bairro onde moram asvítimas, apesar de ser na
Zona Sul, é um dos mais
pobres da cidade e nele re-
sldem muitos marginais.
Reidalva Régls Rios só des-
cobriu o que fizeram com
os seus dois filhos porqueo maior, C.B.R.P., contou o
sucedido por ter também

tomado a força a injeção,
um dia após seu irmão de
oito anos.

O delegado Dilton Der-
bert de . Castro, chefe da
Seção de' Vadiagem da De-
legacia de. Jogos e Cos-
tumes, ouyiu ontem ^osmenores F.S. e V.L.M. e o
proprietário Lda bodega
Chindublnha,' onde foi pre'-'
parada a mistura.

Polícia prende 85 mas não
acha os seis que buscava em
uma batida no Càntagalo

Alface, Dedé, Cacau, Cidinho, Cachinho e Zé Pre-
Unho eram os marginais procurados ontem durante
uma blitz, no Morro do Càntagalo, entre Ipanema eCopacabana, que mobilizou 250 homens do II Ba-
talhão da Polícia Militar e parte do efetivo da 13a
Delegacia Policial e Delegacia de Vigilancia-Sul.

Nenhum dos seis foi encontrado pelos policiais
que, no entanto, detiveram outros 85, a maioria sem
documentos, e fizeram apreensão de maconha e ar-
mas. A batida começou às 5h30m e terminou às 10
horas. Os presos foram levados para a DV-Sul, on-
de se fez a triagem.
TAREFA DIFÍCIL

Para o coronel Ivo Cor-
rela da Silva e o delegado
Demétrio Farah, que coor-
denaram a blitz, os seis de-
linquentes procurados são
responsáveis pela maioria
dos assaltos ocorridos
naquela área, como t ara-
bém são acusados de, no
ano passado, terem assas-
sinado dois soldados da Po-
licia Militar e ferido um
terceiro, que subiram o
morro para prendê-los.

A prisão dos seis é dificul-
tada pelos muitos esconde-
rijos que eles possuem, e há
dias a polícia teve informa-
cão de que todos estavam
mr:ando num apartamento
tia Cidade Alta, em Cordo-
vil, onde também se fez uma
diligência. Mas todos conse-
guiram fugir, não deixando
pistas.

Independente das várias
residências, os marginais
contam ainda com a pro-
teção de moradores do mor-
ro, principalmente menores,

. que os avisam ante a apro-
ximação de qualquer poli-
ciai. Os informantes são re-
munerados ou ganham ob-
jetos roubados, como alguns
óculos, relógios e cordões de
ouro apreendido.- ontem em
alguns barracos. .

Localizá-los no alto do
morro, segundo os policiais,
é tarefa difícil, isto porque
o morro do Càntagalo tem
saída para os morros do
Pavão. Pavãozinho e Que-
bra-Braço, locrJs que eles
conhecem muito bem. No
caso de serem cercados, en-
tram cm algum barraco. c !
ficam até d saída dos polici-
ais.

Sabedores desse ardil
usado pelos bandidos, todos
os agentes que participa-
ram da batida tiveram or- .
dens de revistar casas onde
os delinqüentes não foram
encontrados, mas, em com-
pensação, foi apreendida
maconha nos barracos de
Ubirajara Cândido da Sil-
va, o Atleta e no de Pedro
Ribeiro. • . .•

; , Cinco revólveres também
foram econtrados pelos po-liciais, bem como .faças tipo
peixeira e até um cassetete
da Policia Militar. OÍtorpas-
tores alemães do canjl da
Invernada de Olaria'tam-
bém f ora m "mobilizado;,
destacandòrse entre eles o
Alex ti-, considerado a me-
lhor ação policial, com faro
para localizar qualquer cl-
garro de maconha qúe por
ventura esteja escondido ou
no bolso de alguém.

COMUNICADO
Em cumrrimcnlo ao que determina a Circular n.° 197

dc 16-01-73, do Banco Central do Brasil, comunicamos que
foram as scguinies as taxas máximas utilizadas cm fevereiro,
nas operações efetuadas nas seguintes empresas:

— Banca dt Investimento Industrial S/A
INVESTBANCC

1.1. — Para financiamento de Capital de
Giro e Mxo (taxa efetiva anual) 29% a.a.

— INVESTÇRED S/A — Crédito, Financiamento
e Investimento

(Coeficiente para 24 meses c valor líquido
CrS 1.000,00)

Eletrodomésticos 59,50
¦ - CDC sem alienação ... '.'... 59,50

Veículos novos 56,13
Veículos usados 58,28
Serviços 59,50 •

(P

CONCURSO DE
DEFENSOR PÚBLICO

DA GB
Início do curso: 26-3-73

Aulas diárias:
das 8,30 às 11,30 hs.

. das. 19,00 às)^?,00. horas.

PROFESSORES ESPECIALIZADOS
'-1»" .'' .V-

Exercícios'e; testes dirigidos :— Concursos simulados

curso
nancy

aragão
Rua D. Manuel, 14 - Tel.: 222-7358
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Alfândega retém sem dizer o
motivo 43 livros importados
de Buenos Aires por editora

Foram arquivados na Alfândega do Rio de Ja-
neiro 43 livros diferentes procedentes de Buenos
Aires e desembarcados no Galeão. Entre eles, alguns
1icst-sellevs e clássicos latino-americanos, como O
Senhor Presidente, de Miguel Angel Astúrias; Cem
ano? de solidão, de Gabriel Garcia Marques e
Mff*. gn Ficrro, de José Hernandez.

\¦ o livros foram legalmente importados pela
Editora Glem que há 25 anos trabalha no Brasil
com obras editadas em espanhol. A maioria dos 43
títulos é constituída de livros didáticos, sobretudo
de Medicina e Psicologia.

Exemplar
Depois de vários dias es- parte da relação de arqui

perando a liberação do lote
de livros importados, os li-
vreiros receberam uma rc-
lação com os títulos das
obras, seus autores, editores
e o número de páginas de
cada uma. Ao finnl, a
seguinte observação: "Ficou
arquivado neste setor 1
(humi exemplar de cada
obra. Rio de Janeiro, 17 de
janeiro de 1973 General
RI/ Juarez Pais Pinlo."

A livraria não está
apenas preocupada com seu
prejuízo, mas princlpalmen-
te com a manutenção do
nome profissional, já que
muitos dos livros tinham
sido encomendados por cli-
entes, em apenas um exem-
plar, justamente o arqui-
vado, impossibilitando as-
sim o cumprimento do com-
promisso assumido.

Entre os livros que íazem

vados, constam os seguln-
tes: Teoria c Técnica da
Criação Literária, Pslco-
pedagogia Operativa, Inier-
pretaçâo Freudiana e Psica-
nállsc, Teoria c Técnica da
Psicanálise de Crianças,
Fraturas em Crianças,
¦Veias Varicosas, Manual de
Dictoterapia — Das Doen-
çus do Adulto, A Criança e
Sua Arte, O Desenvol-
viniento do Adolescente, A
Lingüística Estrutural e as
Ciências do Homem, O
Ator no Filme, Transistores
¦Básicos, A Indústria Naval
na ALALC, Jorge Luis Bor-
ges Eu o Jogo Transcendeu-
¦te. As Ciências Humanas c
a Filosofia, Teoria e Téc-
¦nica da Pintura, Fun-
damentos do Desenho, A
Arte Abstrata e Como
Aprender a Pintura a Aqua-
rela.

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS

^m DE RODAGEM DO
ESTADO DA GUANABARA®

O DER-GB esl* contratando caminhôti basculanfea para trans-

porte •sfíltlco de sues Usinas.

Condições;
Profissionais autônomos
Veículos de fabricação posterior a 1965.

Procurar:
Sr. Teixeira
Usina de Asfalto
Estrada do Cafundá, 2 575
Jacarepaguá

TV Tupi adota gravação
previa e cria órgão para
controlar as entrevistas

Alem da gravação prévia do todos os seus
programas, com exceção dos telojornals, a TV
Tupi cria, segundo circular interna expedida
ontem a todos os departamentos da emissora,
um "órgão controlador dos aspectos jornalis-
ticos aparecidos dentro de qualquer programa,
principalmente entrevistas o reportagens."

O diretor da TV Tupi, Sr. José Arrabal,
prevê "para a próxima semana, ou no máxi-
mo para daqui a 15 dias", o inicio do esque-
ma de pré-gravação. Os dois programas de
Cliacrlnha — no sábado e na quarta-feira —
serão ainda exibidos ao vivo e, ein seguida, co-
meçarão a ser gravados "de maneira con-
tinua para não alterar sua espontaneidade."
ÓRGÃO CONTROLADOR

— Este órgão controlador, além de evitar
problemas com a censura, dará maior objotl-
vldade na exploração dos assuntos jomalisti-
cos abordados, uma vez que eles serão examl-
nados previamente por jornalistas. O respon-
sàvel por este dispositivo centralizador de en-
[revistas e reportagens será nosso atual che-
ít do departamento de telejornallsmo, Marcos
Reis — informou o diretor da rede Tupi.

O Sr. José Arrabal acha também que "des-
sa forma serão evitadas entrevistas com uma
mesma pessoa várias vezes na semana, em
programas diferentes." Como os programas
têm produção independente, ocorre que um
mesmo artista ou personalidade é enfocado
duas, ou até mais vezes, num espaço curto
de tempo. Na semana passada, por exemplo,
Beckl Klabln e Valdlck Sorlano apareceram
em mais de três programas de entrevistas na
Tupi.

Os únicos programas transmitidos ao vi-
vo, quando o esquema de pré-gravação estiver
funcionando completamente — isto é, daqui
a duas semanas — serão os telejornais.

— Os noticiosos nunca tiveram qualquer
problema com a censura. Mesmo assim, como
o texto lido frente às câmaras é escrito an-
tes, já estão previamente controlados.

O Sr. José Arrabal esclareceu que os pro-
gramas do Chacrlnha "não serão afetados em
seu dinamismo e espontaneidade porque a gra-
vação da Buzina e da Discoteca será reali-
lizada de maneira continua, sem cortes ou
montagem posterior, para não descaracterizar
o programa."

Todos os programas de auditório da emís-
sora da Urca serão gravados sempre no dia
anterior ã sua ida ao ar, para que não percam
a atualidade. Na próxima semana, a direção
da TV Tupi estudará a volta, ou não, do Pro-
grama Flávio Cavalcanti, quando terminar a
suspensão de dois meses que. lhe foi imposta.

INFORMATIVO FRANCASTRO

JAIRZINHO FAZ
SELEÇÃO E INVESTE
NA FRANCASTRO

O nosso tricampeão do mundo, Jair Venlura Filho, também é homem de

negócios o não perde uma boa oportunidade para investir correlamemt.

Por isso, encontrou na FRANCASTRO - Francisco Castro Comércio Indús-

Iria e Agricultura S. A. de Caxias — Maranhão, a melhor forma de invés-

lir atualmente. Na foto, momento em que o "furacão da copa" subscrevia

ações da FRANCASTRO, ladeado pelos Srs. Conslantino Ferreira de Castro,

seu Presidente; Ronalçp de Lima e Joaquim Ribeiro, Assessores e Dr. Joa-

auim Reis, Consultor Jurídico do popular tricampeão do mundo.
(P
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VOCÊ PODERÁ NOS ENTREGAR
SUA DECLARAÇÃO DE

RENBMENTOS-PESSCÃFfelCA
HOJE E AMANHA.

ESTAREMOS FUNCIONANDO
ATEÀS18 HORAS.

E SEGUNDA-FEIRA,
ATE MEIA-NOITE.

(fria

BRÃDESCO
gjwntiacbboraservfccs 
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MOTORTEC INDÚSTRIA AERONÁUTICA S/A
C.G.C. N.« 33.069.691/001

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1972
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhoras Acionistas,

A Diretoria da MOTORTEC INDÚSTRIA AERONÁUTICA S/A, em
cumprimento ès detormlnejõos legais • estatutárias, «em * satisfação d*
submeter ao exume • apreciação de VV. SS. e Balanço Cval, • Damons-
tração de Lucros e Perdas • os resultados operacionais de suas ativlda-
des sociais relativos ao exercido financeiro encerrado em 31 de dezem-
bro de 1972, bem como o Parecer do Conselho Fiscal.

Nesta oportunidade 4 nosso privilégio assinalar • Incorporação dis
empresas - AVITEC - Indústria Aeronáutica S/A e CONTEC - Comer,
cio Técnico • Aeroniutlco S/A, resultando dessa Incorporação uma so-
dedade com capital • reservas de CrS 9,255.845,13, tob a nova razão
social da MOTORTEC INDÚSTRIA AERONÁUTICA S/A.

Constitui meta prioritária do Governo, entre outras, o desenvolvi,
mento da Indústria Aeroníutlca em nosso Pais com o teu marco mais
significativo assinalado pelo rápido desenvolvimento da EMBRAER —
EMPRESA BRASILEIRA DE AERONÁUTICA S/A. A MOTORTEC INDÚS-
THIA AERONÁUTICA S/A. é sua maior iub-contratante de componentes
estruturais pira as aeronaves ds produção Brasileira.

Nosso Departamento Industrial produz ho|e componentes eeroniu-
ticos de alta tecnologia, como asas, empenagens • outras parles das
aeronaves "BANDEIRANTE" e "UNIVERSAL", mantendo crescantt sua
produção neste exerdclo.

O Departamento d* Meterei, que desde 1954 assiste Ininterrupta-
mente a Empresas de Aeronavegação Comercial, Força Aérea Brasileira
e cperadores independentes, manteve durante esse período financeiro
sua atividade em pleno desenvolvimento, atendendo aquelas empresas •

i Força Aérea Brasileira em rerjime contratual.
t nota marcante o contrato flrmido entre o CENTRO TÉCNICO

AEROESPACIAL e a MOTORTEC INDÚSTRIA AERONÁUTICA S/A, com
• anuência t financiamento parcial do Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico pira o estudo de viabilidade e Implintição da Indús-
trla Brasileira de Motores de Avião, ho|e |4 em véspara da resultados
finais positivos.

Não podamos deixar de mencionar es planos de apoio que elibo-
ramos para suprimento e° atendimento aos motores fornecidos pela nessa
Empresa.a que equlpim os aviões agrícolas "IPANEMA" |i com produ-
Cão regular na EMBRAER.

Na Dlvliie El.tr.nlc. • homologação dos nossos liborelorloa de-
senvolveu uma nova frente que nos valeu a contratação da revitalização
de 20 aeronaves Douglas C-47 da Forca Aérea Brasileira que, com (eus
equipamentos de comunicação, navegação a, rádio, padronizados, Irão
prestar apoio ao desenvolvimento da Amazônia.

O Departamento ala Aerenavei recentemente transferido para a
Aeroporto da Jacarepaguá atendeu durante o período várlis centanis
de clientes na área civil, militar e comercial. Inicia em breve a im-
pllaçio a centralização de suas Instalações.

O Departamente Cemarclal, paralelamente ao desenvolvimento das
vendas de nossas representadas a dos nossos nrvlços, desenvolveu um
tipo de atividade sul ganerls" multo bem aceito pelos operadoras
com o "pré-rata laase" da motores de nossa propriedade. Alivia-se,
com Isto, a Imoblllzição da capital de nossos clientes nesta área.

Colocimo-nes ao Inteiro dispor dos Senhores Acionistas para pres-
tar quaisquer Informações eu esclarecimentos que nos forem solicitados.

Cláudia Ricarda Helck
Diretor

CPF - C04391007
laura Bern Caldeira da Andrada

Diretor
CPP - 103624757

Rio de Janeiro, 13 da Fevereiro de 1973 ,

Haralda Buarqua 4»,Maçada
Diretor

CPP - 003252877
Paula Fernanda Pedresa Tar Kemeyame

Diretor Diretor
CPF - 002498730 CPP - 009409097

Antanta Carlae Junqueira da Meraea
Diretor Superintendente

CPF - 009409097
Cid 'rada da Amaral

Diretor
CPP - 02320479»

ATIVO

DISPONÍVEL
. 151.340,10Bens, Numerários •¦;••••• 451.352,96 .602.693,06Deposltoi Bancários a Vista • "•" ¦

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO (110 DIAS)
Estoques! ¦

Produtos em Elaboração q ja7*9in'77
Almox.rifadoa Y^WWYW. 37O.M0,40
Importações em Andamento ......... i'u-7jnn7 A 'íl'? fl=n *aj
Centa Vinculada e Cambio •-• •• 134.748,07 é.51Z.B50,4U

Créditosi ¦

Contas a Receber de Client 7'S?'S,? « .
Menet - Valores Descontados Õíi'/wí'n
Manai - Provisão p/Devedores Duvidosos mi.w*,io

6.612.268,41
*> j_f\ 254 79

Contas Correntes "l':?.)'.'. 124,'o37,'ll 9.489.610,2-á 14.C02.490.+4Adiantamentos _.

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Créditos: ,¦,,,. ... 1.833.384,43Títulos a Receber 674.013,74

Contas Correnles ••••
Valorei a Bens: -;V...'¦_

. ,. . c, 434.163,47 2.993.546,54
Apliciçoes Financeiras 

IMOBILIZADO ' 1 ¦•¦•'¦-

Imobilizações Técnicas: —
., , „...  1.848.609,46Valor Histórico ..... 4.464.615,25
Correção Monetária •• • •••.?¦ "V. * 

j$% 93426M,n,V,- Depreciação Acumulada "".'.'.'.'.'.'.'. *140.'499,'84 ^.734.740,19
Imooillziçoes em Fabricação __

Imoblllzacõei Financeiras: -
3*91 024.37

Apllcições por Incentivos Fiscais 13347747
Aplicicões em Outres Cias 73.'oiÚ3 607.513,07 5.342.233,26
Cauções p/Forncomentos ....,..................»••••. 

_

RESULTADO PENDENTE o39.424,74
Despesas Diferidas "" *¦;' 

6.337.105Í55
Contratos Industriais em Andamento .......... -•••• 37.246,53
Adiantamentos p/Viagens  .""."". 61.803,32 7.425.585,16
Depósitos p/Recursos •¦ _____—

 Sub-Total ... 32.366.533,73
32.798.509,72

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
 Total  65.165.098,50

PA I SI V O

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO (110 DIAS)¦_, . -  1.042.042,61Fornecedores do Pais  •••¦• 
 665.000,00 1.727.042,61Fornecedores 00 Exterior '__

, . ,. „ 3.641.202,56Instituições Financeiras 217 395 78
Títulos a Pagar ••"•• V;"'-''.J-V--"S;-"" 1.439Í649Í75

. Impostos e Contas a Pagar  1.130.541,91 8.155.832,61
Contas Corrintes ____ .

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
¦_ „,. 11.013,00Fornecedores do Pas <  57.856,37 68.656,37Fornecedores do Exlenor .•• _____

,,,_,.. 7. 3.083.843,07Instltuiçosa Financeiras 225.000.CO
Títulos a Pagar ......a.... 2.337.3^500
Impostos e Contas a Pagar •¦•. '3378C0C0
FInsn-i-rr.a-.íos do Extsrl.r ,-. •••"• 523-.C91£0 é.627.935,44
Contas Correntes ,.,.....

NAO EXIGÍVEL
. .. . c , ., 8.203.003,00Capital Subscrito 
Reservas: ••'•¦•.

. ,. ...• 243.536,59Reserva Lega! •••• ,^g« «« oi
Reserva p/Aumento de Capital loa 76860Reserva p/Manutenção do Capital de Giro  23'53298 1.055.845,13 9.255.843,13
Lucros em Suspensos ' '__

RESULTADO PENDENTE .
Credores por Serviços Contratados 717.963'78 8.326.975,60
Lucro do Exercício ••¦ •.••;•-, _: '_J_

Sub-Total Crt 32.344.583,78
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Ações Cauclonadas pela Diretoria 214.576,47
Efeitos em Ccnta Cobrança .....' *. "***-. 2 707.'202,27
Efeitos em'Conta Caução ••• .......;....... '417.108,93
Efeitos em Conta Vinculada ;¦- 26 896 .'450,00
Serviços Contratados '}•£. • • •: ^ 

.044.201^23
Repatrlamento de Comissões i..... •••• 1*241*532,33
Produtos de Terceiros em BeneficiBmento ""'";!! 243Í343,39 32.798.509,72

T^ .TTTcr» 45.165.098,50

DEMONSTRATIVO DE RESULTADO

PERÍODO DE 1.° DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 1972

RENDA OPERACIONAL BRUTA
Venda dos Produtos 
Prestação de Serviços 

Manas - Imposto' Faturado

RENDA OPERACIONAL LIQUIDA '•'¦•_¦„••
CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS E DOS SERVIÇOS PRcSTADOS

LUCRO'BRUTO 
DESPESAS COM VENDAS .-•
GASTOS GERAIS

Honorários da Diretoria
Despesas Administrativas •¦» • • ¦
Impostos e Taxes Diversas .".....
Despesas Financeiras 

DEPRECIAÇÕES
Manei — Depreciação Apropriada io Custo Industrial 

LUCRO OPERACIONAL ...•
RENDAS NÃO OPERACIONAIS 

LUCRO LIQUIDO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA 
IMPOSTO DE RENDA PAGO NO PERÍODO 

LUCRO LfQUlDO ..'.....'
SALDO ANTERIOR DE LUCROS SUSPENSOS 
RESULTADO A DISTRIBUIR

Provisão p/Devedores Duvidosos * \
Reserva Legal
Recerva p/Manutenção do Capital de Giro <••*

11.7O5.508,U
12.400.005,10 24 105.513,24

'611.063,46

23.494.449,78
11.011.254,66

12.483.195,12
2.091.746,55

722.497,60
61051.777.S2 

¦
1.101.713,95
1.146.053,04 9:022.041,91

544.452,75
4S7.786,11 54.464,44

1.312.740,02
592.064,79

281.074,73
73.831,95

498.743,43

LUCRO A DISPOSIÇÃO DA ASSEMBLÉIA

1.904.804,81
328.143,75

lT576.439,C4
28.582,98

858.675,26

746.546,76

Cláudia Rlcarda Helck
Diretor

CPF - 034391007 . .

liure Bem Caldeira da Andrada
Diretor

CPF— 100624757

Harelda Ruwa.ua 4» Maçada
Dlrotor

CPF - 003252877

Paula Fernanda Padrasa
Diretor

CPF - C02698730

Cld Prade da Amaral
Diretor

CPF - 0232C4798

Antônio Cariei Junqueira da Meraei
Diretor Superintendente

CPF - 009409097

Ter Kimayima
Dlretcr

CPP - 009409097

Márle Ferreira da Seusa
Contador - CRCGB. - 26438

. CPF - 130388007

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros efetivos do Conselho, Fiscal, jb.lxo 
assinados 

^™_^Í»^° fl^z^roTwfSJcMrírfqí.í. do

2^1^^^-T^WK* ordene t^^&^^_ ^J^Tt^^ £ 
A.emb.éi. Oeral.

_. . ¦ t. t._ IO Ji C.V>a.»ti>A #U !0?1Rio de Jmelro, 13 de Fevereiro de 1973

Alc.lir de Oliveira
CPF - 037569477

José V.illard R.li
CPF - 017778907

Paula Henrique «arbos. Antenle
CPF - 023.624657
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CNBB leva
caso de padre
a Ministério

A pedido do Blspo-Prelado
de Macapá, Dom José Ma-
rltano, o secretáriò-geral
da CNBB, Dom Ivo Lors-
cheltcr levou ao Ministério-
do Interior o caso do padre
Uaetano Maiello,' atastndo
do Território . pelo Governo
local.

O prelado pediu ao secre-
tário-geral da CNBB orlen-
tações "para evitar que o
padre e a Prelazla fossem
vitimas de injustiças e. dis-
se que pediu explicações às
autoridades insistindo .para
que fosse dada oportunida-
de ao padre Gactano de se
fazer ouvir.

Chofer mata
dois e fica

becasem ca
São Paulo (Sucursall —

O motorista de um cami-
nhão FNM teve a cabeça ar-
rançada c mais. duas pes-
soas morreram na tarde de
ontem, na Via Anchieta,
quando o seu veiculo derru-
bou a grade, atravessou o
canteiro e, na outra pista,
pegou um ônibus, um outro
caminhão, duas Kombis c
um sedan Volkswagen, só
parando ao bater no bar-
ranço.

(§. Bnarque
é detido
após "show"

• São Paulo (Sucursal) —
Scl.s.Investigadores da Poli-
ela Federal c um do DOPS
detiveram Chico Buarque
de Holanda, nor alguns mo-
mentos no fim de seu show
de quinta-feira no Tuca
'Tept'o da Universidade
CitóUca) porque o público
começou a cantar n.mírlca
p olbida' Apesar -de Você.

Ontem ¦ Chico teve de
nreütar depoimento na Po-
ií"la Federal, que queria sá-
ber se ele puxou o coro da
.nn'i?'ca- quando dlcse ao «e
desoedlr. da platéia: "Ama-
nhã será outro dia." O
MPB-4 o Nava Leão não
cantavam com o público que
subiu ao palco.

No c.am'nvlm do Tucn, Ro-
¦ beto'Oliveira', sócio de Be-
nll Santos, empresário que"pvzanizti os roteiros univer-
sltárlòs; foi espancado por
al?uns nolíeiah, enquanto
Interrogava Chico c depois•verificava se todos os inte-
grant.es do espetáculo ti-
nham carteirlhftas da Or-
dem dos Músicos.

O incidente não teve pio-
res conseqüências porque
eni-e os espectadores esta-
va o presidente do Tribunal
do Júri. professor Hermínio
Ma;ques Porto, que é tam-
bém diretor da Faculdade de
Direito da PUC.

ü DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
¦j DE RODAGEM DO

ESTADO DA GUANABARA
O DER-GB está controlando caminhões basculantes para trans-

porte asféltica de suas Úsinasi
Condições:

Profissionais autônomos
Veicules de fabricação posterior a 1965

Procurar:
Sr. Teixeira
Usina de Asfalto
Estrada do Cafundá, 2 575
Jacarepaguá

Bispo Auxiliar do Rio
depõe em Auditoria a
favor de uma, acusada

O Bispo Auxiliar do Rio de Janeiro, Dom Al-
berto Trevisan, depôs ontem na Ia. Auditoria da
Aeronáutica, no sumário de culpa do processo a que
respondem o engenheiro Nelson Rodrigues enove
outras pessoas, e defendeu a acusada Maria de Fá-
tima Pinto de .Oliveira. Em favor da moça depôs
também o advogado Osmar Ferreira-

O General reformado Hernandes Maia Filho,
professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro,
onde Nelson Rodrigues fez seu curso, depôs a favor
deste acusado, assim cemo o comerciante Reinaldo
Kruschewsky Dória. O industrial de telecomunica-
ções Raimundo Cláudio Sousa Gomes prestou de-
noimento a favor do acusado Luís.Fernando Torres
Furtado.

Militares acusados dé
peculato depõem no STM

O primeiro tipo — quase
rotina — consistia no rece-
blmcnto de quantias que
eram entregues pelos for-
necedores aos oficiais para
alimentação da caixinha,
variando de um a cinco por
cento do valor da fatura e
arrecadadas por um oficial,
geralmente o fiscal admi-
nlstratlvo, para serem pe-
riodlcamente distribu idos
entre eles;

O segundo tipo era deno-
minado regador ou econo-
mia, e se processava atra-
vés do recebimento, pelo
ERMI/7, de material em nú-
mero inferior ao recebido
nas faturas processadas
normalmente e complemen-
tado por mercadorias em
depósitos. Ao receber o va-
lor das faturas, o fornece-
dor .divida os lucros, entre-
gando 10c/n aos oficiais im-
plicados na operação.

O primeiro depoente, Ge-
neral Grecnhalg Faria Bra-
ga, 57 anos, disse que tomou
conhecimento das ocorrên-
cias através do IPM e que
tem mais de 40 anos de ser-
viços pautados na disciplina
e na honradez e que igno-
rava qualquer prova, a in-
fração, os objetos e a for-
ma.

Brasília (Sucursal 1 —
Acusados, com vários outros
militares e civis, de pecula-
to e corrupção, o General
Greenhnlg Henrique Faria
Braga e o coronel Orlando
Gomes de Cristo, ambos da
ativa, prestaram depoimen-
to ontem na audiência de
instrução do Superior Tri-
bunal Militar, ocasião em
que o coronel afirmou ter
assinado um documento sob
coação moral.

Tanto o General quantoo coronel negaram as
acusações que lhes foram
imputadas no IPM, tendo o
coronel Cristo afirmado rei-
teradamente que o General
Carlos de Meira Matos, en-
carregado do inquérito, in-
sistiu multo para que as-
slnasse depoimento que não
prestara, "senão seria pre-so incomunicável, levado
para o Rio, excluído do
Exército pelo Ato 5 c pro-
cessado."

O IPM se refere a ocor-
rências no Estabelecimento
Regional de Material'dc In-
tendência da 7a. Região Mi-
litar (Recifei, no período de
1966 até fins de 1971. Se-
gundo a denúncia,' pratica-va-se no estabelecimento
delitos de dois tipos:

INFORMATIVO FRANCASTRO

JAIRZINHO FAZ
SELEÇÃO E INVESTE
NA FRANCASTRO

O nosso iricampeão do mundo, Jair Ventura Filho, também é homem de
negócios e não perde uma boa oportunidade para investir corretamente.
Por isso. encontrou na FRANCASTRO — Francisco Castro Comércio Indús-
Iria e Agricultura S. A. de Caxias — Maranhão, a melhor forma de invés-
tir atualmente. Na foto, momento em que o "furacão da copa" subscrevia
ações da FRANCASTRO, ladeado pelos Srs. Constantino Ferreira cie Castro,
.«eu Presidente; Ronalço de Lima e Joaquim Ribeiro, Assessores e Dr. Joa-

tiunn Reis, Consultor Jurídico do popular tricampeão do mundo.
íe.

^^^fe^ü?.^a»%^ j| -"% i 77!

VOCE PODERÁ NOS ENTREGAR
SUA DECLARAÇÃO DE

RENHMENTOS-PESSQA FÍSICA
HOJE E AMANHA.

ESTAREMOS FUNCIONANDO
ATE ÀS 18 HORAS.

E SEGUNDA-FEIRA,
ATÉ MEIA-NOITE.

BRADESCO
cprünliãdsbonsserviçcc'

MOTORTEC INDÚSTRIA AERONÁUTICA S/A
C.G.C. N.° 33.069.691/001

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1972
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas, -

A Diretoria da MOTORUC INDÚSTRIA AERONÁUTICA S/A, n,
cumprimento ás determinações legais o estatutárias, tem a satisfação do
submeter ao exame e apreciação da VV. SS. o Balanço Geral, a Demons-
traefio de Lucros e Perda» e os resultados operacionais de suas atlvida-
dos sociais relativos ao exercício financeiro encerrado cm 31 de dezenv
bro de 1972, bem conto o Parecer do Conselho Fiscal.

. Nesta oportunidade £ nosso privilégio assinalar a incorporação das
empresas - AVITEC - Indústria Aeronáutica S/A » CONTEC - Comer.
cio Técnico e Aeronáutico S/A, resultando dessa Incorporação uma io-
cledada com capital e reservas de Cr$ 9.255.845,13, sob a nova razão
social de MOTORTEC INDÚSTRIA AERONÁUTICA S/A.

ConrtituI meta prioritária do Governo, entre oulras, o desenvolvi*
mento da Indústria Aeronáutica em nosso Pats com o seu marco mais
significativo assinalado pelo rápido desenvolvimento da EMBRAER -
EMPRESA BRASILEIRA DE AERONÁUTICA S/A. A MOTORTEC INDÚS-
TRIA AERONÁUTICA S/A. è sua- molor sub-conlraiantc de componentes
estrulurals para as aeronaves de produção Brasileira.

Nosso Departamento Industrial produz hojr componentes aeronáu-
ticos de alta tecnologia, como asas, empenagens e outras partes das
aeronaves "BANDEIRANTE" • "UNIVERSAL", mantendo crescente sua
produção neste exercício.

O Departamento de Motores, que desde 1954 assiste ininterrupta-
mente a Empresas rie: Aeronavcgaçao Comercial, Força Aérea Brasileira
e operadores independentes, manteve durante esse período financeiro
sua atividade em pleno desenvolvimento, atendendo aquelas empresas s

à Força Aérea Brasileira em regime contratual.
é nota marcante o contraio firmado entre o CENTRO TÉCNICO

AEROESPACIAL e a MOTORTEC INDÚSTRIA AERONÁUTICA S/A, com
a anuência o financiamento parcial do Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico para o estudo de viabilidade a Implantação da Indús-
trla Brasileira de Motores de Avião, ho[e já em véspera de resultados
finais positivos,

Não podemos deixar de mencionar os planos de apoio que elabo*
ramos para suprimento e atendimento aos motores fornecidos pela nossa
Empresa e que equipam os aviões agrícolas "IPANEMA" \í com produ-
ção rogular na EMBRAER.

Na Divisão Eletrônica a homologação dos nossos laboratórios de-
senvolveu uma nova frente quo nos valeu a contratação da revitalização
de 20 aeronaves Douglas C-47 da Força Aérea Brasilolra que, com ieui
equipamentos de comunicação, navegação e rádio, padronizados, Irão
prestar apoio ao desenvolvimento da Amazônia.

O Departamento do Aeronaves recentemente transferido para o
Aeroporto de Jacarepaguá atendeu durante o período várias centenas
do clientes na área civil, militar e comercial. Inicia em breve a anv
pliação o centralização de suas Instalações.

O Departamento Comordal, paralelamente ao desenvolvimento des
vendas de nossas representadas e dos nossos serviços, desenvolveu um
tipo de atividade ' sul generis" muito bem aceito pelos operadores
com o "pró-rata tease" de motoras de nossa propriedade. Allvia-ie,
com isto, a imobillzaçao de capital de nossos clientes nesta área.

Colocamo-nos ao inteiro dispor dos Senhores Acionistas para pres-tar quaisquer Informações ou esclarecimentos que nos forem solicitados.

Rio de Janeiro, 13 de Fevereiro de 1973

Cláudio Ricardo Holck Haroldo Buarque do Maçado Antônio Carlos Junqueira di Moraei
Diretor Diretor Diretor Superintendente

CPF - C04391037 CPF - 003252877 CPF - 009409097
lauro Born Caldeira da Andrada Pauto Fernando Pedrosa Tor Kamayams Cid Prado do Amaral

Diretor Diretor Diretor Diretor
CPF - 1CC624757 CPF - 002698730 CPF - 009409097 CPF - 023204798

ATIVO

DISPONÍVEL
Bens Numerários 
Depósitos Bancários à Vista 

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO (180 DIAS)
Estoques: —

Produtos em Elaboração 
Almoxarifsdos 
Importações tm Andamento 
Conta Vinculada a Cambio 

Créditos: —
Contas a Receber de Clientes 
Menos - Valores Descontados 
Mtnos - Provisão p/Devedores Duvidosos

5/0.541,14
5.437.210,57

370.380,40
134.748,07

7.483.773,29
590.430,15
281.074,73

151.340,10
451.352,96

6.512.880,20

602.693,06

Contas Correntes
Adiantamentos ..,

6.612.263,41
2.753.254,72

124.087,11 9.489.610,24 16.002.490,44

REALIZÁVEL A LONGO PR
Créditos: -

Títulos a' Receber .
Contas Correntes .

1ZO

Valores e Bens: —

Aplicações Financeiras

1.885.384,43
674.013,76

434.163,67 2.993.566,86

IMOBILIZADO
.mobilizações Técnicas: j

Valor Histórico 
Correção Monetária 
Mtnos - Depreciação Acumulada
Imobilizacões cm Fabricação ....

1.863.609,46
4.464.615,25
1.758.934,36
i 160.499,64 4.734.743,19

Imobilizacões Financeiras: —
Aplicações por Incentivos Fi:
Aplicações em Outras Cias.
Cauções p/Fornecimentos ..

391.024,37
133.477,47 . • . ¦
78.011,23 607 513,07 5 342.253.26

RESULTADO PENDENTE
Despesas Diferidas ..'
Contratos Industriais cm Andamento
Adiantamentos p/Viagens 
Depósitos p/Recursos 

939.424.76
6.387.105,55

37.246,53
61.803,32 7.425.S85.16

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Sub-Total

Total  65.165.098,50

32.366.588,78
32.798.509,72

PASSIVO

EXIGIVEl A CURTO PRAZO (1!0 DIAS)
Fornecedores do Paia
Fornecedores do Exterior

1.062.042,61
665.000,00 1.727.042,61

Instituições Financeiras  3.641.202,50
Títulos a Pagar 217.395,78
Impostos e Contas a Pagar 1.439.649,75
Contas Correntes 1.130.541,91 8.155.832,61

EXIGIVEl A LONGO PRAZO
Fornecedores dó País ...
Fornecedores do Exterior

ii.ooo.co
57.856,37 68.856,37

Instituições Financeiras 3.035.843,07
Títulos a Pagar 225.C0O.CO
Impostos e Conta; a Pagar 2.337.345,00
Financiamentos do Exterior '. 337.8C0.CD
Contas Correntes 523.091,00 4.627.935,44

NAO EXIGIVEl
Capital Subscrito  8.200.O0O,CO
Reservas: —

245.536,59
232.956,96
496.768,60
23.582,98

Reserva Legal 
Reserva p/Aumento de Capital 
Reserva p/Manutenção do Capital de Giro
Lucros em Suspensos 1.055.845,13 9.255.843,13

RESULTADO PENDENTE
Credore; por Serviços Contratados  7.609.011,82
Lucro do Exercício 717.963,78

Sub-Total CrS
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Ações Caucionadas pela Diretoria 14.000,03
Efeitos em Conta Cobrança t< 214.576,47
Efeitos em Conta Caução ,' 2.707.202,27
Efeitos cm Conta Vinculada 417.193,96
Serviços Contratados 26.896.450,00
Repatriamento de ComlssSei 1.044.201,28
Produtos de Terceiros em Beneficiamento 1 -261.532,33
F.G.T.S 243.348,39

8.326.975,60

32.366.588,78

Total .... Cr$

32.798.509,72

65.165.098,50

DEMONSTRATIVO DE RESULTADO
PERÍODO DE 1.° DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO DE 1972

RENDA OPERACIONAL BRUTA
Venda dos Produtos  lV7J£;f£Í*'.l
Prestação da Serviços  12.400.005,10

Menos - Imposto Falurado

RENDA OPERACIONAL LIQUIDA 
CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS E DOS SERVIÇOS PRESTADOS

LUCRO BRUTO 
DESPESAS COM VENDAS 
GASTOS GERAIS

Honorários da Diretoria z n??-í??'i?Despesas Administrativas *¦<« ¦"'-"
Impostos e Taxas Diversas " 5* níiríDespssas Financeiras J • '46.053,04

544.452,75
487.786,11

24 105.513,24

61V. 063,46

23.494.449,73
11.011.254,66

12.483.195,12
2.091.746,55

DEPRECIAÇÕES 
Menes — Depreciação Apropriada ao Custo Industrial

LUCRO OPERACIONAL 
RENDAS NÃO OPERACIONAIS 

9.022.041,91

56.666,64

LUCRO LÍQUIDO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA
IMPOSTO DE RENDA PAGO NO PERÍODO 

LUCRO LIQUIDO 
SALDO ANTERIOR DE LUCROS SUSPENSOS ...
RESULTADO A DISTRIBUIR

Provisão p/Devedores Duvidosos 
Reserva Legal 
Reserva p/Manutcnçao do Capital de Giro

LUCRO A DISPOSIÇÃO DA ASSEMBLÉIA 

261.074,73
78.831,95

498.768,60

1.312.740.02
592.044,79

1.904.804,81
328.165,75

1.574.639.C4
28.582,93

858.675,28

746.546,76

Cláudio Ricardo Holck
Diretor

CPF - C0439I007

lauro Bom Caldeira di Andrada
Diretor

CPF - 100624757

Haroldo Bu-\rque da Maçodo
Diretor

CPF - C03252877

Paulo Fernando Padrosa
Diretor

CPF - C02698730

Cid Prado do Amaral
Diretor

CPF - 023204798

Antônio Carlos Junqueira da Moraes
Diretor Superintendente

CPF - 009409097

Tor Kamayama
Dlretcr

CPF - 009409097

Mário Farra ir a do Sousa
Contador - CRC-GB. - 26488

CPF - 130388007

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros efetivos do Conselho Fiscal, abaixo assinados, tendo examinado o BALANÇO GERAL e a DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LU-

C^OS E PERDAS, assim como os demais livros c documentos referentes ao exercício encerrado em 31 de Dezembro de_1972, concluíram que os do-
cumentos foram encontrados na mais perfeita ordem, são de parecer que os referidos documentos mereceu; a aprovação pela Assembléia Geral.

Alcelir da Oliveira
CPF - 037569477

Rio de Janeiro, 13 de Fevereiro de 1973

Jo.i Vaillard Rtii
CPF - 017778907

Paulo Henrique Barbosa Antônio
CPF - 023.624657
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CNBB apoia cursilhos mas Ouro Preto já
diz que sectarismo da TFP prepara sua
impede qualquer diálogo semana santa

O movimento dos Cursilhos de Cristandade —
surgido nos últimos anos no Brasil e que sofreu, há
pouco, graves ressalvas por parte do Bispo cle Cam-
pos, Dom Antônio de Castro Mayer — é visto pela
presidência da CNBB como "um despertador de
energias cristãs adormecidas e um apelo de Deus
à generosidade dos apóstolos leigos."

A declaração está contida no boletim de im-
prensa da CNBB, distribuído ontem com as propo-
sições' aprovadas pelos bispos em sua última assem-
bléia-geral, na qual foi estabelecido que o apoio aos
Cursilhos fosse "tratado em separado da questão da
TFP" (Tradição, Família e Propriedade), grupo"que tem se manifestado infenso ao diálogo e à
aceitação de qualquer orientação contrária às suas
idéias."

• "Julgamos inútil, depois
de reflexão, uma palavra
dirigida diretamente ao
grupo TFP. Texto de expli-
cação doutrinária significa-
•ria abertura de polêmica,
¦tão ao gosto do grupo. Con-
¦denação, seria colocar o
grupo como vitima, na im-
prensa. O grupo julga uma
•vitória, quando contestado."
•— afirmam os bispos sobre
¦o movimento criado pelo Sr.
Plínio Correia de Oliveira.

A presidência da CNBB,
que tinha ficado encarre-
gada de formular o comen-
tário que julgasse oportuno,
¦faz um apelo "a todas as
organizações católicas, reli-

glosas e civis, no sentido de
que obedeçam às orieh-
tações gerais do Episcopado
brasileiro."

O comunicado distribuído
ontem foi o último relativo
à asscmbléia-geral da
CNBB realizada cm São
•Paulo, dc 6 a 15 do mês pas-
sado.

Sobre os Cursilhos, o
documento dá a conhecer
que é vontade dos dlrlgen-
tes do movimento que a
Comissão Episcopal de
Patoral da CNBPB "indique
linhas gerais dc Pastoral,
para melhor atuação dos
Cursilhos na realidade dc
nossas igrejas particula-
TCS."

Ceiam se prepara para o
Encontro Interamericano

Doze teólogos, sociólogos c
especialistas em Pastoral,
que integram a Equipe de
Reflexão Teológico-Pastoral
do Conselho Episcopal La-
tino -Americano (Ceiam),
começam hoje, no Colégio
Sagrado Coração de Jesus,
no Alto da Boa Vista, uma
reunião preparatória para o
Ene ontro Interamericano
de Bispos, que se realizará
no Rio em junho.

A reunião, que vai ate o
dia 29, tem a participação
de três brasileiros: Dom Lu-
cas Moreira Neves, Bispo-
Auxffiar de São Paulo e co-
nhecido como "o Bispo da
Família", padre Afonso
Gregory, sociólogo c diretor
do Centro de Estatística
Religiosa c Investigações
Sociais, e padre José Ma-
rins, secretário da Equipe
em Bogotá, onde o Ceiam
está sediado.

Dols temas ocuparão es-
pecialmente os participan-
tes da reunião: Política "no

sentido preciso c cristão da
palavra", adverte padre
Gregory) c Pastoral da
Família. Será feita também
uma análise das impli-
cações que se esperam da
atuação do Ceiam, em
decorrência das delibera-
ções tomadas cm sua as-
sembléia-geral d e novem-
bro, realizada na Bolívia.

Para a reunião, chegou
ontem o secretário-geral do
Ceiam, Dom Alonso Lopez
Trujillo, colombiano que es-
tudou marxismo na própria
União Soviética com o fim
de melhor conhecê-lo e, as-
sim. poder contrapor aos
seus aspectos nocivos a
vantagem da doutrina
social da Igreja.

A vinda do presidente do
Ceiam, Dom Eduardo Piro-
nio, da Argentina, ainda é
incerta. Estarão presentes
aos seis dias de reunião de-
legados do Chile, Colômbia,
México e Uruguai, além do
Brasil.

Museólogos vêem em Niterói
como revitalizar museus
e aproximá-los do público

Niterói (Sucursal) — Com a participação de
defensores das duas correntes de Museologia — a de
vanguarda e a conservadora — foi aberto ontem,
nesta capital, o I Seminário de Museus do Brasil,
que pretende encontrar uma fórmula de revitalizar
os museus e aproximá-los do público em geral.

O Seminário prossegue hoje com o tema As-
peetos Comuns dos Museus ãe Arte, História e Etno-
logia no Terreno de Exposições ou ão Acervo. O mo-
tivo base para os debates de ontem partiu da expo-
sição do Museu de Belas Artes do Rio, Memórias
ãa Inãepenãência, organizada por Alcides Rocha
Miranda, arquiteto do Patrimônio Histórico e Ar-
tistico.

Belo Horizonte (Sucursal)
— A paróquia de N. S. da
Conceição de Antônio Dias
começou os preparativos
para as comemorações da
Semana Santa de Ouro Pe-
tro, realizadas com a mes-
ma pompa lltúrgica há dols
séculos. A quase um mês
das solenidades, os primei-
ros hotéis de turismo da
cidade estão lotados.

A mais bela solenidade
em Ouro Preto é a procls-
são da Sexta-Feira Santa,
que percorre as ruas da
cidade até alta madrugada
com os figurantes bíblicos,
as lrmandades, a Verônica
que canta nas esquinas, os
soldados dá guarda romana
e as marchas fúnebres dc
autores do século XVIII.

TRADIÇÃO

O padre Francisco Barro-
so vigário da paróquia de
Antônio Dias — onde este
ano será realizada a Sema-
na Santa — destaca a bele-
za da imagem barroca de
Nossa Senhora das Dores,
que sairá na procissão do
Domingo de Ramos: a san-
ta, com uma expressão dc
angústia e surpresa no ros-
to, parece ter sido esculpida
no século XVIII, especial-
mente para a procissão do
Encontro, que simboliza o
encontro de Jesus c Maria
no caminho do Calvário.

Em Ouro Preto, as sole-
nidades da Semana Santa
começam realmente no dia
5 de abril, quando é inicia-
do na capela das dores o
setenário das dores de Ma-
ria Santíssima, que se es-
tende até o dia 12. Dia 13,
sexta-feira, é realizada a
chamada procissão do
Depósito de Nossa Senhora,
c, dia 14, sábado, a do Depó-
sito do Senhor dos Passos.
Em ambas, as imagens bar-
rocas são levadas pelas ruas
dc Ouro Preto para as igre-
jas da Mercês e Perdões e
de São Francislco de Assis,
de onde sairão no dia
seguinte para a procissão
do Encontro.
A PAIXÃO

Dia 15, começa oficial-
mente a Semana. Às 10 ho-
ras, na matriz de Antônio
Dias, bênção e procissão das
Palmas. Às 17h30m na Pra-
ç a Tiradentes, solenidade
do Encontro, com sermão
pelo padre Artidórlo Anice-
to Lima. Depois, a procissão
sai pelos ruas da cidade.

Dia 19, Quinta-Feira San-
ta, às 16h30m, missa solene
da instituição da Eucaristia,
c às 20 horas, no átrio da
Igreja de São Francisco de
Assis, cerimônia do Lava
Pés e sermão d o Man-
datum.

Dia 20, Sexta-Feira Santa,
às 9 horas, sermão das Sete
Palavras pelo padre José
Mota; às 15 horas, ação li-
túrglca em memória da Pai-
xão c Morte do Senhor e
sermão da Paixão, às 20 ho-
ras, na Praça São Francisco
de Assis, descimento da
cruz.

ICORRENTES
Para a representante da

UNESCO, a gravadora Be-
thy Giudice, que participou
do seminário como obser-
vadora, a palavra museu
deverá sofrer uma nova
codificação, "no sentido de
dlnamização, e assim atrair
um público jovem, porque
o museu deve ser didático,
atuante, e não apenas re-
ceptáculo de antigüidades."

Segundo o arquiteto do
Patrimônio Histórico Al-
cides Rocha Miranda, o pro-
blema maior dos museus é
a falta de recursos hu-
tmanos e materiais. Com
•uma experiência de 34 anos,
trabalhando no patrimônio,
cle acha que a solução está

na descentralização dos ser-
viços c este tipo de trabalho
só tem efeito quando reali-
zado em equipe.

— Os museus terão de sc
renovar para atrair um•grande público — ressaltou
o diretor do Museu de Cam-
pinas, Sr. Francisco Pereira
Júnior — e não ficar
.apenas ligados às elites.
Uma camada estratificada
é que tem acesso à arte, que
atualmente, no Brasil, é
considerada luxo.

Segundo ainda Francisco
Pereira Júnior, no Brasil há
duas correntes na Museolo-
gia. Uma acha que o museu
deve receber mais verbas e
reforçar-se apenas, preser-
vando suas peças.

"Paixão" lera
ator de novela

Recife (Sucursal) — Re-
glna Duarte, Vera Fischer,
Francisco Cuoco e Roberto
Carlos são alguns dos íurtis-
tas que virão a Recife, na
Semana Santa com o obje-
tivo de participar do espe-'
táculo da Paixão de Cristo,
que se realiza anualmente
em Nova Jerusalém, a 180
quilômetros desta cidade.

Segundo os promotores
da organização, os convites
já foram formulados — al-
guns verbalmente — e foi
confirmada a presença de
Vera Fischer e Francisco
Cuoco. Acrescentaram que
só um imprevisto poderá
impedir que os autistas ve-
nham tomar parte na
Bacanal de Herodes — cena
das anais esperadas pelo pú-
tolico, tanto pela coreogra-
fia, como pelas personali-
dades que geralmente apre-
senta-

Firma do emissário terá de
pagar multa de Cr$ 7 milhões

O Governador Chagas Frei-
tas aprovou o parecer da Procura-
doria Geral do Estado em que foi
recomendada a cobrança de uma
multa de quase Cr$ 7 milhões à
Constram, em virtude da rescisão
de seu contrato para a construção
do emissário submarino de Ipane-
ma.

O parecer, que estava no Pa-
lácio Guanabara há cinco meses,
chegou ontem à Divisão Legal da
Sursan — ex-contratante da fir-
ma. Na próxima semana, berá en-
caminhada ao Procurador-Geral,
Sr. José Emídio de Oliveira, que
indicará um de seus assistentes
para executar a cobrança judi-
ciai.

A iniciativa oficial agora con-
sumada era aguardada com ex-
pectativa pela Secretaria de
Obras Públicas, que não sabe ain-
da sob que argumento a Constran
entrará com um recurso contra a
multa e mais propriamente a de-
claraçao de sua inidoneidade, que
ocorreu imediatamente após a
rescisão administrativa do contra-
to, em maio do ano passado.

Considerada inidônea, a fir-
ma não pode assumir qualquer
contrato com órgãos oficiais ca-
riocas, a exemplo do que ocorreu
com a Sobrenco, construtora do
elevado da Avenida Paulo de
Frontin. Todavia, a preocupação
maior da Constram é com a mui-
ta, considerada muito elevada" e
capaz de fechar qualquer empre-
sa."

Entre os empreiteiros, a opi-
nião generalizada é de que difi-
cilmente a Constran alegará que
seus atrasos eram devido ao baixo
orçamento, "porque ela assumiu
uni compromisso, mesmo sabendo
disso." A obra era considerada ba-
rata para a época — Cr$ 20 mi-
lhões — "e por esse preço o emis-
sário nunca poderia ser feito",
alega-se.

A Constram pediu reajusta-
mento várias vezes e não conse-
guiu. O Estado rescindiu o con-
trato e, depois de um ano, firmou
outr ocom um consórcio franco-
brasileiro, no valor de Cr$ 80 mi-
lhões.

Culpa de funcionários é negada
O Secretário de Obras, Sr.

Emílio Ibrahim da Silva, divulgou
ontem nota oficial afirmando que
as providências necessárias para
apurar responsabilidades nos
erros do projeto do emissário sub-
marino de Ipanema foram formu-
ladas por ele "hipoteticamente".

O Sr. Emílio Ibrahim da Sil-
va considerou como "um eviden-
te equívoco" o fato de a impren-
sa ter lhe atribuído as declara-
ções, publicadas na última quar-
ta-íeira, "de que o Estado, bem
como a firma Constran, são res-
ponsáveis pelos prejuízos na
obra."

Os prejuízos que o Estado te-
ve com as falhas do projeto fo-
ram de CrS 7 milhões, pagos à
firma Constran pela implantação
de um trecho de 170 metros do
emissário, que será abandonado.

A nota oficial é a seguinte:"O Secretário de Estado de Obras
Públicas esclerece que declarações

suas, publicadas nos últimos dias
em jornais desta cidade, relativas
à obra do emissário submarino de
Ipanema, não retratam fielmente
suas palavras.

Assim, para melhor definição
do assunto, que está sub judice,
informa:

—. Rescindiu o contrato com
a firma Constran, baseando seu
ato no descumprimento, por par-
te da firma, de cláusulas contra-
tuais. ., l

— Houve, pois, evidente
equívoco ao atribuírem ao Secre-
tário de Obras Públicas a decla-
ração de que o Estado, bem como
a Constran, são responsáveis pe-
los prejuízos na obra em causa.

— Abordado pelos jornalis-
tas, informou, apenas, hipotética-
mente, que, se houvesse culpa ou
responsabilidade técnica pessoal
por parte de funcionários, seriam
tomadas as providências estatu-
tárias cabíveis."

A PARTIR DE 24.3.73
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Prêmio Molière aponta seis
ganhadores que vão ter
homenagem em novembro

Deverá se realizar em novembro a cerimônia
de entrega dos prêmios Molière de teatro de 1972,
cujos ganhadores — Sérgio Brito, Tetê Medina, Ru-
bens Correia, Carlos Alberto Ratton, Joel de Car-
valho e Fernando Torres — foram anunciados on-
tem após a abertura dos votos dos jurados.

O Prêmio Molière — considerado o maig im-
portante pela classe teatral carioca — é promoção
da Air France, e consta de uma passagem de ida e
volta a Paris, além da estatueta do dramaturgo
francês, réplica da existente no saguão da Comédie
Française em Paris. A escolha é feita anualmente
pelos críticos teatrais reunidos especialmente.
A ESCOLHA

O júri, presidido pelo di-
retor-geral da Air France
no Brasil, Sr. José Halfln,
ainda não havia terminado
o tradicional almoço no res-
taurante da Maison de
France, e já se anunciavam
os resultados: melhor ator,
Sérgio Brito, por seu traba-
lho em Tango, de Slawomir
Mrozek, montado no Teatro
Teresa Raquel; melhor
atriz, Tetê Medina; melhor
diretor Rubens Correia —
ambos pela montagem de A
China é Azul.

Tango ainda premiou o
cenógrafo e figurlnista Joel
de Carvalho (que também
foi escolhido por seu traba-
lho em Por Mares Nunca
Dantes Navegados, levado
no Teatro Municipal) e o
•prêmio de melhor autor
nacional ficou para Carlos
Alberto Ratton, por Doro-
teia Vai à Guerra, cabendo
o prêmio especial a Fernan-
do Torres, pela montagem
de .0 Interrogatório, de
Peter Weiss.

O júri foi integrado por
Bárbara Heliodora (como
personalidade de teatro) c
pelos críticos Gilberto
Tumscitz (O Globo), Hen-
rique Oscar (Diário de Notí-
cias), Luisa Barreto Leite
(Jornal do Comércio) Ro-
berto de Cleto (Última Ho-
ra), Marinho dc Azevedo
(Veja), Van Jaía (persona-
lidade dc teatro), Vllma
Dulceti (O Dia, A Noticia),
Yan Michalski (JORNAL
DO BRASIL), Wilson Cil-
nha (Fatos e Fotos) e Zevi
Ghiveldçr (Manchete).

A NOVA FASE

A notícia da premiação
pegou Sérgio Brito no meio
dos ensaios de Missa Leiga,
no Clube Israelita Brasi-
leiro onde contracena com
25 atores jovens sob a dire-
ção de Ademar Guerra
visando à estréia marcada
para o dia 9, no Teatro Te-

resa Raquel. A escolha já
era bastante esperada pela
classe teatral — este é o
primeiro Molière em seus 20
anos de carreira — o que
não impediu que o ensaio
fosse interrompido para os
abraços e cumprimentos
efusivos de todo o elenco.

— Na verdade eu não es-
perava o Molière, por já ter
sido escolhido para o Prê-
mio Estadual de Teatro no
ano passado, e pelo mesmo
trabalho. Estou chegando
aos 50 anos, mas sempre
acho que a maturidade
exige de qualquer pessoa
uma nova partida para a
luta. Nada foi fácil para
mim no início da carreira,
e estou chegando a um pon-
to em que só agora me acho
com capacidade de ser ator
— afinnou Sérgio Brito.

Em 1948 ele iniciou seu
trabalho no Teatro do Es-
tudante, unindo-se mais
tarde a Fernanda Montene-
gro e Fernando Torres. Em
1955 ganhou seu primei-
ro prêmio de ator, com O
Canto da Cotovia, e há al-
gum tempo, "estava me en-
joando do que fazia." Fim
de Jogo, feito em 1971, mar-
cou uma nova fase cm sua
carreira, com o diretor
Amir Haddad, "quando tive
de me remodelar inteira-
mente, renovando o reper-
tório e tendo que me esque-
cer da antiga impostação
de voz, e tudo o mais. Meu
papel em Tango íoi o
momento mais feliz desta
fase, que também não está
cristalizada, pois se eu paro
nela, vou enjoar outra vez",
explicou.

Para r.ubens Correia —
já destacado com dois pré-
mios Molière anteriormen-
te, mas na categoria de
ator — sua escolha como
melhor diretor do ano mar-
ca o fim de uma fase de seu
trabalho, iniciado com a
peça Hoje é Dia ãe Rock, de
José Vicente, e que teve
continuidade em A China é

Azul, de José Wilker.

Crianças de 9 a 11 anos
visitam o Salão de Verão e
até opinam sobre a mostra

Mais de 60 crianças, meninos e meninas entre
9 e 11 anos, encheram ontem o Museu de Arte Mo-
der__a, visitando durante uma hora o Salão de Ve-
rão do JORNAL DO BRASIL e da Light, que ter-
mina amanhã. Entre curiosas e deslumbradas, as
crianças viram as 400 obras, tiraram fotos, corre-
ram, deram risadas e arriscaram dezenas de inter-
pretações. ,Elas são alunos da 4a. série primaria do Cole-
gio Chapeuzinho Vermelho e foram pela primeira
vez a um museu, acompanhadas por seu professor
de Artes — Tancredo de Araújo — e duas profes-
soras. Gostaram da experiência, mas quase volta-
ram para o ônibus por causa da algazarra. Mais
quietas, visitaram depois outras exposições e mui-
tas prometeram voltar.

COMPANHIA SIDERÚRGICA

MANNESMANN
- ESCRITÓRIO REGIONAL RIO -

I^MTPS-INPS
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DA GUANABARA

BOLSA DE ESTUDOS

EDITAL
O Coordenador de Bem-Estar da Superintendência Regional do

INPS no Estado da Guanabara comunica que estarão abertps ho pe-
riedo de 26 de merco a 09 de abril de 1973, as inscrições para a
concessão de bolsaa-de-íttudo a estagl-írio3, nas unidades próprias de
reabilitação profissional e aperfeiçoamento técnico de profissionais que
tenham no máximo 2 (doís) anos de formados nas categorias da
TERAPEUTA OCUPACIONAL, PROFESSOR DE OFICIO . AUXILIAR DE
REABILITAÇÃO.

As inscrições deverão sor feitas de 2a. a 6a. feira, no horário dt
14 ls 17 horas, ns Avenida 13 de Mais, 23 — 2.° andar, laia 4, onde
os candidatos apresentarão os documentos abaixo indicados e receberão
Iodas as informações necessárias:

TERAPEUTA OCUPACIONAL - Diploma renístrado no MEC ou de-
claração da Escola d* que o Diploma _a encentra em face de raglstro;
2 relraloa 3x4 * certificado de quitação com o Serviço Militar.

PROFESSOR DE OFICIO — (Áreas ocupacionaisi pintura a pistola,
solda elétrica ou oxlacetilônica) — Apresentação da prova de Registro
de Professar de Ofício; 2 retratos 3x4 e certificado de quitação com o
Serviço Mi.Itar.

AUXILIAR DE REABILITAÇÃO - Certificado de AUXILIAR DE ENTER-
MAGEM, fornecido por escola ofici-llz-da; 2 retrates 3x4 a certificado
de quitação cem o Serviço Militar. (P

BOLSA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO
(Estado da Guanabara)

EDITAL

Leilão de Título Patrimonial da Bolsa
de Valores do Rio de Janeiro (Estado da
Guanabara).

A BOISA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO (ESTADO DA
GUANABARA), torna DÚbllco quo com base no art. 34 da Reso-
lução n.° 39/66 do Banco Central do Brasil, venderá o Título Pa-
trimonial n.° 15 de sua emissão, em leilão a ser realizado om
seu recinto de negociações, no dia 30 de abril dc 1973 às 13
horas à Praça XV de Novembro n.° 20, nosta cidade do Rio da
Janeiro (Estado da Guanabara). O valor mínimo da licitação será
de Cr$ 1.500.000,00 (hum milhão e quinhentos mil cruzeiros).
Quaisquer informações referentes a este Edital serão prestadas
aos interessados na Secretaria Geral desta Bolsa do Valores.

Rio de Janeiro, GB, em 24 dc março de 1973.

(a.) ALTHEMAR DUTRA DE CASTILHO
Superintendente Geral ("

iDJlCr?» BANCO DO ESTADO DA
GUANABARA S.A.

IMPOSTO DE RENDA

O BEG comunica que nos dias 24

(SÁBADO) e 25 (DOMINGO) manterá aber-

tas todas as suas Agências nos bairros e,

no Centro da Cidade, a Agência Central,

no horário de 9,00 às 18,00 horas, para
recebimento de declarações do Imposto

de Renda. (P

AÇOUGUE MODERNO
Em fila de dols, as crian-

ças subiram a escada do
MAM, desembocando e m
írente ao Grande Prêmio
Conde Pereira Carneiro,
que íoi dado a Ivens Olinto
Machado por sua Cerimônia
em Três Tempo, proposta
a m b i ental representando
um açougue, incluindo uma
peça de carne — de papel,
•algodão c plástico — pendu-
rada em um gancho.

— Tentem sentir o que
o artista quer dizer. O que
representa isso? — pergim-
tou o professor.Sei lá...

Uma' cabeça de porco
espinho...—A perna de uma vaca

. de 40 metros...
Uma coxa de eleían-

te...
Um pó de dinossau-

ro...
Um açougue moder-

no. Isso! — disse o proles-
sor — Agora, vocês não
acham que esta obra tem
uma certa agressão?

 E' — _*c&poi_deu um
menino. — Não é exata-
mente uma flor.

No começo estava tudo
organizado. Cinco minutos
depois, a pequena multidão
estava dispersa entre plntu-
ras, desenhos, esculturas c
objetos. No meio da con-
fusão, o professor Tancredo
parecia satisfeito, pois o ob-
.letivo era sensibilizar as
crianças. Depois, durante as
aulas, a visita seria comen-
tada, e experiências seriam
feitas. Mas a bagunça es-
tava demais, as crianças
começavam a mexer nas
peças.

Perto dos stands de

fotografias, depois de ou-
trás explicações sobre téc-
nicas e interpretações, veio :
a bronca. As crianças foram
sentadas no chão e diplo-
maticamente perguntadas .
se preferiam voltar para o
ônibus, pois havia outros j
visitantes, que gostariam de .
ver as peças em silêncio.
Entre sorrisos c trocas de
olhares, as crianças preferi-
ram continuai* a visita, e
ela continuou.

Nas maiores, havia uma
concentração. Em volta da '
última dela.s — a proposta
ambiental Números na j
Montanha, de Alexa Dugon,
que ganhou referência cs- [
pecial do júri — tentou-se
cle novo o jogo de interpre-
tações.

O que vocês entendem
nesta obra? — perguntou
de novo o professor, às cri-
ancas em volta das curvas
de nível, cheias de números,
representação conceituai de
uma foto de uma monta-
nha cheia de números.

Uma cidade de le-
trás..

Um monte de nume-
ros,.

_ Um jogo de corrida
de letras...

Uma matemática
moderna...

Um mapa de monta-
nha.

Acertou — disse o
professor, dando os para-
bens ao menino louro, autor
da última resposta.

Este, orgulhoso, ficou
meio encabülado, c voltan-
do-sc pan*. um colega, sc-
gredou-lhfi:Sabe oue eu estou gos-
tando? Vou voltar com
mamão.
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VELLOSO & CAMARGO S. A. - ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS
Cadastro Geral de Contribuintes do Ministério da Fazenda: 76.491.620/001

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Cumprindo « Lei t o> Eitilutoi Soct.i» «slamoi .ubmerendo . «sel.recld* «pr.cleçío d» V. Su. e Balango Geral da n/empresa, «ncerredo «m 31 d« dezembro d» 1972, como também • Cont. d» lucro» • P.rd.» r.fer«nt«» lo .x.rclclo d. 1.» da Ianeiro da 1972 • 31 d» dezembro d« 1972, permanecendo

ao Inteiro dlipor doi inlerejiadoi p/quaisquer asclareclmento. qu« porvenlur» iulgarem necessários.
Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1973

(a.) JORGE GETÚUO VEIGA
Diretor Presidente

(a.) CARLOS RAUL HELLER
Diralor Técnico

(a.) MARINS ALVES DE CAMARGO NETO
Diretor Administrativo

(a.) SEBASTIÃO CANTIDIO ORUMOND
Dlralir Comarclal

(a.) ANTÔNIO DE ALMEIDA NEVES
Diretor Asiistanle

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1972

ATIVO PASSIVO

DISPONÍVEL

Caixa
Bancos

IMOBILIZADO
Variações Cambiais 
Máquinas e Ferramentas 
Veículos e Acessório» 
Móveis o Utensílios 
Imóveis — Terrenos
Construções — Sede Própria 
Reavaliação do Ativo — Lei 4.357

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
Faturas a Receber 
Bancos c/Letras Cambio 
Cauções < Receber 
Títulos a Receber
Títulos Públicos e Participações —
Almoxarifado 

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Banco» Conta Fundo Garantia — Não Optíntes
Devedores em Contas Correntes 
Participações cm Outras Sociedades
Incentivos Fiscais

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Ações Caucíonadas 

60.976,85
S. 503.024,54

538.351,54
29.401.009,87
5.649.070,86

357.052,59
668.791,66
44.290,32

12.376.874,90

15.804.594,58
4.551.194,87

184.749,49
323.574,13

13.840.544,51
2.769.547,33

1.063.045,84
581.436,63

12.984.434,00
269.619,00

5.584.001,39

49.035.501,74

37.474.204,91

14.918.585,47

150,00

107.012.443,51

NAO EXIGIVEL

Capital Social 
Fundo dt Reserva Legal 
Fundo da Reserva Especial 
Lucras em Suspenso 
Fundo Correção Obrig. Tes. Nacional 
Fundo Resultado de Associadas 
Fundo de Depreciação 
Fundo de Deprec. Bens Reavaliados 
Fundo de Garantia Tempo Serviço — NOP

EXIGIVEL CURTO PRAZO

45 .416.000,00
734.840,53
612.379,46

.205.225,53
210.944,53

10.951,00
.447.711,89
.183.490,80
.063.045,84

Credores em Contas Corrente»
Títulos a Pagar 

EXIGIVEL LONGO PRAZO

Bancos c/Financiamentos'títulos a Pagar 

297.570,06
5.116.968,21

25.559.123,81
154.041,60

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Cauções de Diretoria . < •

75.884.589,63

5.414.538,27

25.713.165,61

150,00

107.012.443,51

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1972

(a.) JORGE GETÚUO VEIGA
Diralor Presidente

(..) CARLOS RAUL HELLER
Diretor Técnico

(a.) MARINS ALVES DE CAMARGO NETO
Diretor Administrativo

(a.) SEIASTIAO CANTIDIO ORUMOND
Diretor Comerciei

(a.) ANTÔNIO DE ALMEIDA NEVES
Diretor Assistente

(a.) JOÃO CARLOS GOTTUEB ADAM
T.c. Conlab. CRC. 7SBI/PR

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS RELATIVA AO ENCERRAMENTO DO BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1972

D I 1 I T O CMDIIO

DESPESAS ¦¦¦„-, . , .
Despesas Administrativas, Honorários, Ordenados, Corretagens, Gratificações Sub-Emprcitadas, Manu-

tenção de Veículos, Manutenção Máquinas, Consumo de Combustíveis e Lubrificantes, ^Seguros,
Indenizações, Depreciações, Despesas Gerais, Mão de Obra, Pensões e Estadias, Aluguéis, Juros
Pagos, Despesas Diversas e Despesas com Materiais 

DISTRIBUIÇÃO DO SALDO
FUNDO DE RESERVA LEGAL

Imp. ref. 5% sobre CrS 6.123.794,77 

FUNDO DE RESERVA ESPECIAL
Imp. ref. 10% aobr» CrS 6.123.794,77 

LUCROS IM SUSPENSO
Saldo Tranif. n/exercTcío 

46.700.886,03

306.189,73

612.379,46

5.205.225,58 6.123.794,77

52.824.680,85

RENDA DAS OPERAÇÕES SOCIAIS

Serviços de Terraplenagem, Pavimentação, Pontes • Viadutos, Edificaçõe. • Serviços Diversos

REVERSÕES

Depreciações • Fundo Garantia Tempo Serviço Revertidas o/axercício 

RESULTADOS DIVERSOS

Vendas r. Estoque de Combustíveis, Almoxarílado, Rendas Diversas, Aluguéis Recehidos, Juros •
Descontos Auferidos 

47.111.784,61

150.421,88

5.562.474,36

52.824.650,85

Rio de Janeiro, 31 de Oeiembro de 1977.

(a.) JORGE GETÚUO VEIGA
Diretor Presidente

(..) CARLOS RAUL HELLER
Diretor Técnico

(..) MARINS ALVES DE CAMARGO NETO
Diretor Administrativo

(a.) SEBASTIÃO CANTIDIO DRUMOND
Diretor Comercial

(a.) ANTÔNIO DE ALMEIDA NEVES
Diretor Assiltmt»

(..) JOÃO CARLOS GOTTLIEB ADAM
T.c Contab. CRC. 2581/PR

PARECER DO CONSELHO FISCAL

N, qualidade d. membro, do Conselho Fiscal d. VELLOSO & CAMARGO S/A - ENGENHARIA t f^am\»m^^«^^.<^«i^* fc™ 
"d"» 

5enho*r.? ac lonUI.
em 31 da dezembro de 1972, encontramos tudo em perfeita ordem • exatidão, razão porque, oplnamoi itjam os mesmos aprovam., pels "..'¦»»¦» ^ ¦

(a.) JOÃO FERRAZ Dl CAMPOS

dendo . uma minuciosa . detalhada verificação no. livro. . papei, qua constituem o Balanço Geral . . Demonstração da Conta d. lucro. . P.rda. do exercício encerrado

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1973

(a.) EDGARD CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE (a.) AUGUSTO PROUK

SEMENGE - Serviços Mecanizados de Engenharia S.A.
CGC - 33.325.887/001

RELATÓRIO DA DIRETORIA

üa5ndoTumApn0mimÒ'ao, dispositivos legais, vimo. submeter . V. Sa.., o Balanço Geral levantado « 31/12,72, 
juntamenl. 

com . Conta d. tiicío, . Perda. . Parecer do Conselho Fiscal.

Pelo exame desses documentos podem os senhores acionistas verificar o desenvolvimento latiilatono da Sociedade durant» o exercício de 1W4.
O exame dos Índices de liquidez espelha, também, o bom andamento dos negócios. ¦ - „ j ,.„,„,.i,'.i«, „. j„r,im.nini m.ncinnados acima
Na expectativa de haver desempenhado a contento « tarefa qu. nos foi confiada, submetemos a aprec.açao d. nossos prezado, companheiro, o. documento, mencionado, .cima.

Rio d» Janeiro, 22 de fevereiro de 1973

(a.) Jorge Gatúlio Veiga - Dir. Superintendente (i.) 5ebaslÜo Cantídio Drumond — Diretor (a.) D'Artagnan dt lemos Rache - Diretor (a.) S.rgio Sigaud Machado Coelho - Diretor (»,) José Antônio d* Si Fortes — Diretor

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1972

ATIVO
PASSIVO

100 - IMOÍUIZADO
101 - Móveis e Utensílios 
103 — Investimentos Diversos
104 — Equipamentos 
105 — Veículos 
ICó — Construções 
107 — Reflorcstamcnto 
109 — Imóveis 
109 — Correção Monetária do Ativo 

110 - DISPONÍVEL
111 - Caixa 
112 — Bancos Conta Movimento 
U3 — Operações de Open Market 

120 - REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
121 — Fatures a Receber 
123 — Serviços a Medir 
124 — Almoxarifado 
125 — Devedores em Contas Correntes ...
127 - ORTN - liberadas 
128 — Adiantamentos 
129 - Títulos a Receber 

130 - REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
131 —Depósitos para Garantia 
132 — Licença de Importação 
133 — Empréstimos Compulsórios 
134 — Investimentos 
135 — Devedores em• C/C Especiais ......
136 — Empréstimo Público de Emergência
137 - ORTN - Intransferíveis 
139 - Títulos a Receber 

140 - RESULTADO PENDENTE
141 — Suprimentos * Confirmar 
142 — Material cm Transito 
143 — Imposto de Renda na Fonte
144 - Adicional Restitulvcl Lei 3214
145 — Valores a Regularizar 
146 — Juros Antecipados 
147 — Bancos Conta Vinculada
148 — Instalações 

150 - COMPENSAÇÃO
151 — Ações em Caução 
152 — Apólices em Caução 
153 — Fianças em Caução 
154 — Títulos ení Caução 
157 — Obras Contratadas 
158 — Financiamentos Contratados 

372.474,37
2.622.914,39

16.438.444,09
4.704.404,55

103.840,26
74.488,75

6.853.510,60
8.927.897,75

24.004,24
1.873.301,01
5.082.419,57

10.244.954,44
2.290.000,00

705.150,80
439.948,33

1.601.320,35
2.995,40

167.357,44

97.813,24
418,05

7.537,90
481.450,65'.910.000,00

833,00
28.407,40

176.525,55

58.9B6.27
86.847,29

271.403,71
28.707,85
32.544,75

1.854.144,51
214,01

33.182,39

250,00
960,00

10.41j. 511,77
11.581.575,11
60.757.136,68
16.610.000,00

40.097.974,95

4.979.726,84

15.451.746,76

4.702.985,79

2» - CAPITAL I RESERVAS

201 - Capital 
202- Fundo de Reserva Legal 
205 — Fundo pare Aumento de Capital 
207 - Participações a Distribuir 
208 - Fundo de Reserva p/Man. Capital de Giro

210 - PROVISÕES
212 - Provisão para Depreciação 
213 — Provisão para Depreciação ./Correção ....

220 - EXIGIVEL A CURTO PRAZO

221 — Fornecedores 
222 — Duplicatas a Pagar 
223 — Salários a Pagar 
224 — Gratificações a Pagar 
225 - Credores em Contas Correntes 
226 — Salários Família a Pagar 
229 — Títulos a Pagar 

230 - EXIGIVEL A LONGO PRAZO

232 - Duplicatas a Pagar 
234 — Bancos Conta Financiamento 
235 - Credores em C/C Especiais 
238 - Bancos c/Empréstimos a Produção 
239 — Títulos a Pagar 

240 - RESULTADO PENDENTE
244 - Lucros e Perdas 

250 - COMPENSAÇÃO
25'1 - Caução da Diretoria 
252 - Caução de Apólice.
253 - Caução de Fiança. 
254 - Caução de Títulos 
257 — Obras em Andamento 
258 — Contratos de Financiamenlo 

25.5C0.O00.C0
517.291,11

475,98' 
77.801,96

666.211,57

6.534.302.9R
4.353.207,72

100.273,22
2.408.331,47

183.716,71
90.372,90

303.949,51
10.302,87

2.007.450,48

16.125,00
13.960.286,04

1.543.928,48
381.786,45

8.668.415,72

2.074.050,96

250,00
960.00

10.413.511,77
11.581.575,11
60.757.136,68
16.410.000,00

26.961.780,62

10.687.510,70

5.104.397,14

24.570.741.69

2.074.060,94

99 363.433,56

2.366.054,78

99.343.433,54

148.941.924,69
168.961.924,69

(a.)
(a.)

JORQE GETULIO VEIGA - Dir. Superinl.nd.nl.
JOSI ANTÔNIO OE SA' FORTES - Dir.tor

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1972

(a.] D'ARTAGNAN DE LEMOS RACHE - Dir.tor
(a.) SÉRGIO SIGAUD MACHADO COELHO - Dir.tor

(a.) SEBASTIÃO CANTIDIO DRUMOND - Dir.tor
(a.) JOSÉ MIGUEL DE ARAÚJO - CRC/MG - 781 SGB

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1972 - DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

D I 8 I T O S
C R I O I T O S

201 — Fundo de Reserva Lega! 
204 — Lucros Suspensos 
208 — Fundo de Reserva p/Manutenção Capital de Giro
212 — Provisão para Depreciação 
213 — Provisão para Depreciação i/Corrcção 
224 — Gratificações a Pagar 
227 - Dividendos a Pagar 
244 - Lucros o Perdas (Resultado) 
511 - Despesas de Administração 
512 — Despesas Gerais
513 — Impostos 
514 — Despesas Financeiras 
515 — Encargos Sociais 

154.
1.573

866
2.421
1.112

999
2.424
2.074
4.014
1.753
1.450
3.49:
3.198

276,89
.254,07
.211,17
.297,62
.124,76
.313,51
000,00
060,95
300,19
935,97
.049,63
.463,39
809,94

25.537.098,50

105 — Veículos 
108 — Imóveis 
2CÓ — Correção Monetária de ORTN e
211 — Provisão para Dívidas Ativas .
244 — Lucros e Perdas (saldo anterior)
300 — Rasuhado das Operações Social:
501 — Juros Ativos 
502 — Dc.conlos 
503 - Indenização d. Despesas 
505 — Dividendos 
507 — Aluguéis 
508 — Aluguéis de Equipamentos ....
509 — Eventuais 

11N

11.107,42
1.368,.16

561.416,99
133.826,12

4.996.567,59
18.834.904,27

556.363,32
2.333,:6

28.034,6»
13.998,80
7.352,20

384.974,54
4.850.55

25.537.098,50

(a.) JORGE GETULIO VEIGA - Dir. Suparint.nd.nl.
(a.) JOSt ANTÔNIO DE SA' FORTES - Diretor

Rio d. Janeiro, 31 d. dezembro d. 1972

(a.) D'ARTAGNAN DE LEMOS RACHE - Dir.tor
(a.) SÉRGIO SIGAUD MACHADO COELHO - Dir.tor

(a.) SEBASTIÃO CANTIDIO DRUMOND - Dir.tor
(a.) JOSI MIGUEL DE ARA0JO - CRC/MG - 7B1 - SGS

Cjnla de Lucroj e Perdas e demais dados e informes, sobra operações realizadas no exercício social encerrado em

(a.) Narciso Machado Coelho

PARECER DO CONSELHO FISCAL
.unido, n. «d. social d. Empresa, na Ru. d. Candelária 79, Grupo 703, nes.a. cidade, «m_Wn.lld_.de „«*P«lt.e. 

d. .«.minar o R.latorio d, Diretoria, Balanço Geral. D.mons.rac, ...

1V72, são de parecer que '

Rio de Janeiro, 28 de leveteiro da 1973

(a.) Roberto Oscar SanfAnna

...,!,„. ,i., >,,,, :, - Serviços Mecanizados de Engenharia S,A.,_i.baixo_ «"'"«^ "^gj^! 
m£Z ^'^T^" ^V%^Wk.^^'^ »*»'"" V««dos"'p.7a'Assembléia Geral Ordinária.

a.) Túlio Romano Cordeiro d. M.llo J
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•MEC levanta situação das
i

101 escolas de Engenharia
Brasília (Sucursal) — Grande levan-

- tamento sobre a situação das 101 esco-
'. Ias de Engenharia do pais está sendo lei-

, to e, dentro de um mês, o Departamento
de Assuntos Universitários — DAU — do
ME_ ja terá pronto o primeiro quadro

\ demonstrativo das Instalações e número

, de alunos, professores e vagas ofereci-
das por ano em cada escola.

; A Informação é do professor Heitor
Gurgulino de Sousa, que completou ontem

um ano como diretor do DAU, e que des-
' 

tacou, como grandes iniciativas do ór-
. gão, neste ano, a criação de duas novas
' comissões de especialistas: a de Enge-

nharia e a de Ciências Agrárias.
«

Relacionamento
¦j, O professor Heitor Gurgulino disse

' 
ainda que, desde março do ano passado,
quando assumiu a direção do DAU, es-
teve dedicado à reestruturação do De-

' 
partamento, com a criação de oito coor-
denadorlas, ampliação de relacionamen-

,to com o Conselho Federal de Educação
(mais de mil processos foram estudados,

¦analisados e enviados ao CFE neste ano),
planejamento, organização e instalação
das duas comissões de especialistas e
continuidade à que já existia — a de en-

. sino médico.

Foram também ativados — disse —
os projetos do plano setorial de edu-
cação na área do DAU, entre eles a cons-
tração da primeira etapa dos campi uni-
versltários, operação produtividade do en-
sino superior (nove instituições partlci-
pantes), implantação dos cursos de pós-
graduação e dos centros regionais de
pós-graduação, Implantação progressiva
dos diferentes regimes de trabalho para
professores universitários, através da Co-
missão Coordenadora de Regime de Tem-
po Integral e Dedicação Exclusiva —
Comcretite, integração escola-cmpresa-
Governo, que proporciona estágios para
os alunos concluintes de cursos nas em-
presas e indústrias, e incentivo à implan-
tação das carreiras de curta duração.

Meteorologistas
Os trabalhos da Campanha de For-

mação de Meteorologistas (Carne) foram
ativados — continuou o professor Heitor
Gurgulino de Sousa — com o incentivo e
criação de novos cursos e estudo da fixa-
ção de currículo minimo pelo Conselho
Federal de Educação, já em fase final de
tramitação. Foram também adiantados
os entendimentos para a total absorção
pela Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro do curso existente na Guanabara.

Decano de Brasília diz que
não é possível haver câmbio
negro de vagas na sua UnB

Brasília (Sucursal) — "Não existe possibilida-
de de ocorrer cambio negro de vagas na Universi-
dade de Brasília, visto que o aluno, ao concorrei* às
vagas oferecidas, desconhece sua classificação ge-
ral, não podendo portanto negociar com outros co-
legas," afirmou o professor Maurício de Pinho. Ga-
ma, decano de ensino e graduação daquela Univer-
sidade.

A declaração foi feita em resposta à denúncia
de que os alunos da Universidade de Brasília esta-
riam aproveitando-se da falta de critérios para o
preenchimento de vagas nas disciplinas oferecidas
e realizando cambio negro na base de Cr$ 100,00 a"desistência." O aluno que não precisa de determi-
nada matéria "desiste," e o que precisa entra em
sua vaga por aquela quantia.

Secretaria divulga mais 305
excedentes da rede oficial

O professor Maurício
acredita que houve cqui-
voco, originado por terem
sido abertas no dia 22 pas-
sado, matrículas para alu-
nos espeoiais, que pagam
CrS 100,00 por matéria cur-
sada e devem ser portado-
res de diploma de Curso
Superior .para ingressarem
sem vestibular.

Sobre a venda de vagas,
explicou que o cancelamen-
to de matérias é autorizado
somente pelo p r o f ess o r -
orientador do aluno desis-
tente, e esta vaga é preen-
chida automaticamente por
outro aluno classificado,
afastando totalmente o pro-

Equívoco
folema "comércio" ou mes-
m. o, "relacionamento nu-
mano — que transcende à
administração", uma vez
que é difícil haver coiii-
cidêncla de um. mesmo ori-
entador para alunos com
pontos equivalentes.

O trabalho de seleção foi
executado pelo Centro de
Processamento de Dados da
UnB, e parte pelo Serpro,
sendo a falha acusada cm
decorrência da falta d e
energia elétrica durante a
computação, mas, mesmo
assim, dos 8 mil alunos da
Universidade, somente 6 a
8% estão com problemas.

GRUPO UNIÃO
#

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Praaidania; Paulo FonUInha Geyer

Roborto de Oliveira Campos
Presidente do Banco

ARTHUR BERNAROES ALVES DE SOUZA
ANTÔNIO DE ABREU COUTINHO
ANTÔNIO DE OLIVEIRA NOVAIS
BASILEU DA COSTA GOMES
CELSO LUIZ SILVA
JOSÉ BONIFÁCIO COUTINHO NOGUEIRA
LUIZ AUGUSTO SACCHI
MARIO TRINDADE
PAULO MELLO OURIVIO
SÉRGIO PINHO MELLÃO

DIRETORES

ALAIR ALVARES FERNANDES
EDMAR DE SOUZA
EMIR NICOLAU CAPEZ
ERNANI DUARTE BARRETO
FRANCISCO DE PAULA V. AZEVEDO NETO
GIORGIO STECHER
GUILHERME MELLÃO
HELÊNIO WADDINGTON
JAYME VILLAS BOAS FILHO
JOSÉ GALILEU DE CASTRO
LUIZ CARLOS DOS SANTOS VIEIRA
LUIZ HENRIQUE Q. B. DE FIGUEIREDO
LUIZ PAULO DE SOUZA LOBO
MARCUS V. DE ALBUQUERQUE E MELLO
PAULO ALFREDO SPINELLI
PEDRO DA SILVA DANTAS JR.
ROBERTO DE OLIVEIRA CAMPOS JR.
SÉRGIO SILVA DE FREITAS

CONSELHO CONSULTIVO

Praaidonta: Alberto Soares de Sampaio

ADOLPHO DE ALBUQUERQUE MAYER
AFRÂNIO DE MELLO FRANCO FILHO
ANTÔNIO CARLOS MURICY
CAMILO ANSARAH
CARLOS CARDOSO
CARLOS EDUARDO PAES BARRETO
DAVID ANTUNES DE OLIVEIRAGUIMARÃES
EUGÊNIO GUDIN
FRANCISCO DE PAULA VICENTE DE AZEVEDO
GERALDO MARTINS OURIVIO
ISRAEL KLABIN
JOSÉ MINDLIN
LUIZ GONZAGA DO NASCIMENTO SILVA
OCTAVIO GOUVÊA DE BULHÕES
ROBERTO COSTA DE ABREU SODRÊ

t BANCO UNIÃO COMERCIAL S.A.
MATRIZ; Sio Paulo - R. 15 de Novembro, 306/336-Carla Palenle n.° 3.94B-C.G.C. 33.4 25.364

=€
NX*

EXTRATO DO BALANCETE EM 28-2-73

ATIVO

DISPONÍVEL  234.635.232,78

REALIZÁVEL
Empréstimos  1.714.579.000,45
Oulros Crédito!  2.627.281.506,92
Valores t Beni  379.663.862,60 4.721.524.369,97

IMOBILIZA-»  147.743.349,00
RESULTADO PENDENTE 72.636.854,18
CONTAS DE COMPENSAÇÃO  5.399.647.245,97

TOTAL  10.576.187.051,90

PASSIVO

NAO EXIGIVEL
Capilal, Reservai a Fundoi  242.447.232,58

EXIGIVEL
Depósilos  2.311.139.478,78
Outras Exigibilidades  1.936.469.271,87
Obrigatõcs Diversas  584.384.162,30 4.831.992.912,95

RESULTADO PENDENTE  102.1
CONTAS DE COMPENSAÇÃO  5.399.1

TOTAL  10.576.187.051,90

!. 099.660,40
.647.245,97

Contador; Joáo de Carvalho -CRC-SP 7.607

f|| BANCO DE INVESTIMENTOS UNIVEST S.A.
\^P/. Carta Palenle A-69/2990 - CGC 61.200.044 .

i
EXTRATO DO BALANCETE EM 28-2-73

ATIVO

DISPONÍVEL 2.490.728,53

REALIZÁVEL

Financiamentos  920.996.697,60
Tit._Val. Mobiliários 43.017.190,89
Oulros Créditos  166.840.142,60 1.130.854.031,09

IMOBILIZADO 8.365 520,19

RESULTADOS PENDENTES  "1 803.064,94

CONTAS DE COMPENSAÇÃO  3.336.859.877,41

TOTAL  4.590.373.222,16

PASSIVO

NAO EXIGIVEL
Cap. Reserv. e Fundo 79.344.027,52

EXIGIVEL
Dcp. a Prazo Fixo c/Cor. Monct 385.960.026,39
Titls. Cambiais 22.711.568,95
Repasse em Moeda Estrangeira 221.798.336,42
Repasse em Moeda Nacional 150.972.882,29
Outras Contas 250.413.904,06 1.031.856.718,11

RESULTADOS PENDENTES  142.312.599,12

CONTAS DE COMPENSAÇÃO  3.336.859J17/Vn

TOTAL  4.590.373.222,16

LUTHGARDES OLIVEIRA FILHO -TÉC. CONTAB. CRC. 52.636

UNIÃO FINANCEIRA S.A.
CFÉI_rroS,HNANCIAMENTOS E IIWESTIMEISJTOS

Carla Palenle n.° 159 - CGC 33.239.237

<

EXTRATO DO BALANCETE EM 28-2-73

ATIVO

DISPONÍVEL 11 335.560,65

REALIZÁVEL
Financiamentos  995.932.634,48

.- Valores e Bens 10.765.906,47
Oulros Créditos 67.882.126,73 1.074.580.667,68

IMOBILIZADO 4.129.713,44
RESULTADOS PENDENTES 22.612.618,85
CONTAS DE COMPENSAÇÃO 1.913.823.341,12

TOTAL 3.028.481.901,74

PASSIVO

NAO EXIGIVEL
- Capilal, Reservas e Fundos 38.673.134,48

EXIGIVEL
Tlluln» Cambiais 919.548.259,50

I òútras Comas ..:......  
- .lW;M7.iag 1.027.875.382,29

RESULTADOS PENDENTES 46.110.043,85

CONTAS DE COMPENSAÇÃO  _____J______
TOTAL  3,028.481.901,74

^
ANTÔNIO NORIVAL JACOBINI - TÉC. CONTAB. CRC. 34.745 JJ

A Secretaria do Educação
distribuiu ontem, mais uma
lista reduzida — contem
apenas 305 nomes — e
adiou mais uma vez a dlvul-
gação completa dos quase
6 mil alunos excedentes da
rede oficial que estudarão
em c o 1 é _ lo s 'particulares
através de convênio com o
Governo, na condição de
bolsistas extraordinários.

A apresentação dos .pais
ou responsáveis destes es-
tudantes deverá ser íeita a
partir de segunda-feira e
até dia 31, nas escolas ipar-
ticulares de sua .preferência
mas que estejam na mesma
área do distrito educacional
em que fizeram suas inseri-
ções.

CONVOCAÇÃO

Os colégios deverão en-
caminhar até 4 de abril a
relação dos inscritos aos
distritos educacionais d e
suas áreas, para que a SED
faça averiguação da con-
dição de excedentes dos alu-
nos. A estes mesmo distritos
deverão se dirigir os direto-
,rcs dos colégios, às 8h30m de
segunda-feira, para tratar
de assuntos relacionados
com o aproveitamento dos
excedentes.

Na lista distribuída on-
tem, estão» relacionados alu-
nos não aproveitados nas
Escolas Azevedo Sodré, Pe-
reira Passos, Cidade de Lis-
boa, Otelo de Sousa Reis e
Lourenço Filho, correspon-
dentes às 7a., 8a., 14a., e 15a.
regiões administrativas. A
relação é a seguinte:

GINÁSIO ESTADUAL
OTELO DE SOUSA REIS

Luís Carlos Ramos dos San-
tos, Estelita Polverari, Marcus
Vinícius Ferraz Dias, Alexan-
dre Luís Cnelho dos Santos,
Maria Lúcia Madochio Cavai-
canti, José Luís Portugal, Car-
los Reinaldo Ajaia Garcia, Fer-
nando Antônio Alves de Araú-
Jo, Jamilson Cialini Martins
Delgado, Luís Carlos Ramos
dos Santos, Rodolfo Alves de
Carvalho, Rogéria Maria Silva,
Walbert Ricardo Alves de
Araújo, Alaide da Cunha Sá
Barreto, Antônio Carlos San-
tos, Celina Almeida Nascimen-
to, Cleide Ferreira dos Santos,
Ivone Gur.ki Ferreira, João
Augusto G. de Almeida, Jure-
ma Azevedo Correia, Kátia An-
drade Cruz, Maura Gonçaves
de Almeida, Mirian de Brito,
Norma Pontes Lima, Valéria
Seta Araújo, Atila Cleide Sar-
lo Abreu, Deusa Azevedo Cor-
rcia, Maria Marta Vieira, Ma-
risa dos Santos Lorena, Mau-
ricio Paternoster Esteves, Sil-
vio Lombardi, Solange deBri-
to, Teresinha Maria da Silva,
Carlos Antônio A. de Assis,
Maria Amélia Pereira, Maria
Cristina de Almeida, Miraci
Goés de Araújo, Sione Ribeiro
Melo.

GINÁSIO ESTADUAL
MARECHAL
MACHADO BITTENCOURT

Reginaldo Silda de Azevedo,
Reinaldo Silva de Azevedo,
Selma Ferreira da Costa, Geisa
Ferreira da Costa, Jorge Euri-
co dos Santos, Márcia Moreira,
Maria de Fátima Silva, Ivaldi-
no Miranda da Silva, Vagner
Miranda Vieira da Cunha, Ale-
xandre B. Barbosa, Anelise Li-
ma de Carvalho, Helena de
Oliveira, luis Francisco de
Sousa, Elaine Maria Ferreira
Pedra, Solange Carvalho Lima,
Fernanda Kátia da Costa
Marta Ribeiro de Sousa.

COLÉGIO ESTADUAL
PROFESSOR LOURENÇO
FILHO

Serra Maciel, Maria Vitória
Splnelll Parca, Olga Maria
Splnelll Parca, José Manoel
Rodrigues Amorim, Evangelina
dos Santos, Ana Elisabete
Gonçalves Gomes Martins, Lú-
clt. de Fátima Silva Santos,
Paulo Barbosa de Oliveira Fi-
lho, Maria Cristina França de
Moura, Clúudir. Cristina Cer-
queira Lopes, Rubens Machado
Lopes Neto, Roberto Viana de
Carvalho, João Guilherme Pe-
reira de Queiroz, Regina Clélla
Fiori Pulhese, Maria Serafina
da Costa, Telma Francisco da
Rocha, Vera Lúcia Ferreira dePaiva, Pedro Alexandre Azeve-
do de Carvalho, Fernando Go-
mes do Nascimento Filho, Ale-
xandre Mapro Cardoso, Maria
Valéria Penfold, Carlos Eduar-
do Penfold, Vilma Pestana Ra-
belo, José B. da Silva Melo,
Magali Hania Martinho, Paulo
Matsuda Guerricro, Ceres Car-
valho Bandeira, Margarete de
Luca, Aymoré da Silva Neto,
Celma Maria Galtiete, Rodnel
Magalhães Dutra, Ricardo
Soares de Figueiredo, Maria da
Conceição Ferreira, D e a n a
Cristina Osmã, Márcia Garcia
Martins, Maria Elisabete Car
rato Pitchon, Maurício daGa-
ma Monteiro, João Augusto
Martins Gassar.

ESCOLA 6.1—III AZEVEDO
SODRE'

Andréa Lima Franch, Ana
Paula Miranda Matias, Eliza-
beth Trindade Marques, Mau-
ricio Botelho da Silva, Célia
Alves da Silva Barro, Eliane
Alves dos Santos, José Luís
Rosa, Kátla Antunes Barbosa,
Leila Maria Borges Bastos, Se-
bastião Cosme Borges Bastos,
Aline Guimarães de Sales Soa-
res, Cidina Soares Segóvia,
Alexandre Trindade Marques,
Walace Dantas de Carvalho,
Cláudia Andrade das Chagas,
Sérgio Pcçanha Gomes, Con-
suelo Maria Lima Franch, Jor-
ge Pereira Filho, Robison Sou-
sa de Castro, Márcia Cristina
Amor de Melo, Marco Antônio
da Silveira Machado, Edvando
Pereira de Farias, Rosane Fon-
tenele Macedo, Joaquim Antô-
nio Martins Ferreira, Moacir
Ari José Corrêa, Newton Coelho
Júnior, Cláudio Torres Ribei-
ro, Carlos Henrique Palácios,
Roosevelt Pereira Couto Jr.,
Jacqueline Alvim Cardoso, Gil-
berto Ancüade das Chagas,
Ana Lúsia Andrade das Cha-
gas, Ilcatã de Oliveira Neves,
Sandra Helena Nunes de Oli-
veira, Rogério Costa Marques
Araújo, Zilah Vieira Meirelles,
Kátia Regina Arrabal Baptis-
ta, Francisco Manuel Cardoso
Andrade, Fernando José de
Abrantes, Álvaro Jorge Henri-
que Neto, Gilson Silva Filho,
Shirley Soares Segóvia, Maria
Aparecida Sousa de Castro,
Ana Maria Teixeira Alves San-
tos, Shirley Jane Fontenele
Macedo, Cecília Trindade Mar-
quês, Reginaldo da Silva Tei-
xeira Júnior, José Henrique
Pereira, Valéria de Oliveira
Neves, Mauro da Silva, Maurí-
cio da Silva.
ESCOLA 4.1 — III —
PEREIRA PASSOS

João Marcos Silva, Luci Iná-
oio Silva, Valdênia Maurício
de Paiva, Cláudia Matias da
Silva, Auri Gonçalves Chaves,
Carlos Alberto da Silva, João
Macionides Reis Silva, Silvia
dos Santos Reis, Hélio Antônio
da Silva Costa, Antônio Pe-
reira da Silva, Karla Maria
Gonçalves de Mendonça, Rogé-
rio Magno Ferreira, Amarildo
Jorge da Silva, José do Nasci-
mento Mates Azevedo, Deuseli-
na Rita Matos Azevedo, Delci-
Iene Matos Azevedo, Fredes
Nunes Clímaco do Nascimento,
Ricardo Ferreira da Anun-
ciação, Marinês Barros Costa,
Maria Odalea Costa, Sandra
Helena Queirós Lima, Luisa
Emilia Pereira Alves Mateus,
José Augusto de Sousa e Fran-
cisco Avelino Silva.

Cristina Maria dos Santos,
Ari Moraes Filho, Sheila No-
gueira Morais, Célia Cristina
Fernandes, Maria das Graças

C. E. CIDADE DE LISBOA
Rua Padre Nóbrega, 725

Regina Célia F. Diniz, Ro-
naldo César Aquino Carneiro,

Luís Carlos Gonçalves Penha,
Irene Almeida Rodrigues, Elia-
ne Ferreira de Carvalho, Elia-
ne Márcia dos Santos, Rosiane
Ferreira Lopes, Neli Rachel do
Oliveira Silveira, Edncia Nu-
nes, Ercílla Nunes, Marco José
Medeiros Veiga, Eliana Santa-
na dos Sanlos, Marco Aurélio
dos Santos, Gilson Damaso Ri-
beiro, Marcus Vinícius Ferreira
da Silva, Rodnei Pinto Duarte,
Nébia Silva Barros, Paulo Bar-
bosa dos Santos, Sandra de
Freitas, Conceição de Maria
Falcão Borrlrr. da Silva, Janai-
na Veneno Sátiro, Luis Árias
Vidal, Eneida Eusébio Santa-
na, Raul Milceni Fernandes,
Nelson F. Nascimento Novo,
Vanilda dos Santos, Arael Tc-
nório Monteiro, Elisete da
Conceição Machado, Lídia Re-
gina Vieira Sousa, Lúcia Maria
de Lima, Carlos Alberto Rial
Calvo, José Paulo Martins Ri-
beiro, Maria Isabel Árias Vidal,
Chcila Maria da Silva Dantas,
Maria Lucicne Pires Farias,
Getúlio César dos Santos, José
Carlos de Oliveira Fernandes,
Alfredo Tenório Monteiro, Te-
resinha de Jesus Silva Almei-
da, Paulo Roberto Ferreira da
Cruz, Cátia Santos Linciano.

?J DE DA XIV RA
Pça. das Esmeraldas s/n*

Denise Durval Viegas, Lenil-
do de França Canelo, Luis
Carlos de França Cancio, Ká-
tia Meda, Marcos Vinícius
Bouças, Selma Valpasso de
Morais Santana, Luís Minervi-
no Cavalcante, Angélica Maria
Cavalcante, Marcos Batista
Gomes, Edna Araújo de Lima,
Vilma Alves Santana, Marina
da Costa Vieira, Jarbas de
Abreu Travassos, Semla Sueli
da Silva, Carlos Alberto Soares
Mendes, Oilio Klinger Filho,
Elisabete Maria de Oliveira
Pinto, Mareia Cardoso de Oli-
veira, Sérgio Galvão Santana,
Edson Capela Moreira, Rosan-
gela Capela Moreira, Uma Mu-
nlz de Almeida, Zilca Ferreira
da Silva, Celso Henrique Dias,
Regiane da Silva, Jorge Cor-
deira da Silva, Eliane Nunes
do Nascimento, Maria Bernar-
dete Correia Lima, Orlando
Silva de Santana, Maria de
Fátima Fei reira, André Luis
José dos Santos, Dilma de Oli-
veira Rodrigues, Valdicéia Me-
deiros Santos, Cláudio Moreira
da Silva. Eanil Cecílio Bertc,
Elsa de Freitas, Jeferson Car-
neiro da Costa, Sueli Looes
Figueiredo, Daise Torres Frei-
tas, Marli Martins, Antônio
Carlos dos Santos Torres,
Creusa Silva Martins, Luís
Carlos Macedo da Silva, Gilson
de Sousa, Zênio de Alencar,
Iraci Tome Santos, Mário An-
tônio da Silva Moreira, Cristi-
na Maria da Silva Nascimento,
Sirlenílda Gonçalves Campos,
Valdemar de Sá Júnior, Luis
Fernando Loureiro, Tânia Ma-
ria da Silva Nunes, Fernando
César da Silveira Freitas, Ma-
riene Rolim da Silveira, Cristi-
na Fátima de Almeida Santos,
Deisimar Barros Machado,
Vanda Dias de Sousa, Mareia
Cristina dn Silva Miranda,
Maria de Fátima Dutra Mo-
reira, Carla Mirian. Julianeli,
Cátia Valéria Dutra, Marcos
Batista Gomes, Eduardo Ale-
xander de Campos, Maria da
Penha Xavier da Silva, Maria
da Conceição Marinho, Rosan-
gela Costa Toledo, Air Silva,
Bráulio Piton Ferreira, Carlos
Alberto Abdalah dos Anjos,
Marco Antônio Anselmo de
Carvalho, Sandra Vlgnoli dos
Santos, Rosimarl Gomes da
Cunha, Carlos Maurício da Sil-
va Marques, Sebastião Lassa-
vai Farias, Antônio Matias da
Costa, Maria de Lourdes do
Nascimento, Celso Silva San-
tos, Alberto Leal Santos, Lúcia
Leal Santos, Paulo Henrique
Siqueira Tavares, Álvaro José
Delfino, Roberto Ramos do
Couto, Soma Maria Correia
Soares, Ronaldo de Oliveira
Lima, Neide Medeiros Santos,
Maurício Marinho Monteiro,
Elias Luciano dos Santos, Dei-
se Queirós Fernandes, Ara da
Silva, Regina Maria Siqueira,
Regina de Cássia de Carvalho.

____________¦ *"M^______________k^__F*^_________i .*' í A 111_^ i O H-kü-T ^ i __/1 u Ptel ¦ A^____l______r~^J

(SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO)

C.G.C. N.° 61.074.092/001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
São convidados os Senhores Acionistas da S/A. MOINHO SANTISTA -

INDUSTRIAS GERAIS a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na
sua sede social, à Rua Boa Vista, n.° 150 (2.° andar), nesta Capilal, às 15 horas
do dia 30 de março de 1973, a fim de deliberarem:

a.) sobre a Proposta da Diretoria, de aumento do capital social de Cr$
220.000,000,00, para Cr$ 264.000.000,00, mediante a emissão de
44.000.000 ações ordinárias a serem subscritas em dinheiro pelo
valor nominal de Cr$ 1,00 cada uma;

b.) Conseqüentes alterações estatutárias.

De acordo com o Artigo 22 dos Estatutos Sociais, somenle participarão da
Assembléia Geral os titulares de ações ao portador que as houverern depo-
sitado na Caixa da Sociedade ou em qualquer estabelecimento bancário no
Brasil pelo menos com três dias de antecedência, bem como os titulares de ações
nominativas ou nominativas endossáveis, cuja inscrição em seu nome, nos livros
competentes, seja feita pelo menos três dias antes da reunião.

São Paulo, 22 de março de 1973.

a.) MANOEL CHAMBERS DE SOUZA
¦Diretor-Presidente
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COMPANHIA DE TRANSPORTES COLETIVOS
DO ESTADO DA GUANABARA -CTC-GB

Rio da Janeiro, GB, 27 de fovcrciro da 1973

Senhor» Acionistas:

Cumprindo normas rcgulamonlares om vigor, temos o prazer a a honra de

•ubmcler a elevada apreciação dessa colcnd.i Assembléia da Acionistas o Balanço Geral

* a Demonstração de lucros a Perdas da CTC-GB, referentes ao exercício de 1972,

recém-encerrado.

Na oportunidade-, em nome da Diretoria Executiva que tenho a honra de Integrar

na qualidade de Dirclor-Presidente, é de nosso dever prestar esclarecimentos cm relação

a asse Balanço, de forma a fazer sentir as medidas e providências que vieram Influir não

apenas no setor de alividades operacionaia a adminislrativas como, principalmente, no

setor econômico-financeiro e, bem assim, os respectivos reflexos, condicionados todos

aumento da receita a redução das despesas.

1 «GENERALIDADE

VW1.1 — No decurso do exercício de 1972, a Diretoria Execuliva deu continuidade

ao programa qua se traçara de realizações tendentes ao soerguimento pro-

gressivo e continuo da CTC-GB, iniciado logo após à respectiva posse, em

22 de março de 1971, consideradas, como de direito, as finalidade» pre-

típuas da Empresa, quais seiam o encargo a o disciplinamenlo dos transpor-

tes coletivos urbanos do Eslado da Guanabara, conforme o disposto na

Lei 196, de 8 de outubro de 1962 que presidiu a criação da CTC-GB e

que, posteriormente, foi alterada pelas disposições do Decrelo-Lci n.° 10B

de 11 de agosto de 1969 e pela lei mais recente de n.° 2078, datada de

13 da julho de 1972.

1.2 — Os problemas, aliás de suma gravidade, encontrados em 1971 foram, na

parla dependente exclusivamente de soluções a serem tomadas pela Dire-

toria Execuliva, atacadas com medidas enérgicas muitas vezes drásticas, de

forma a afastar, senão a curto, pelo menos a médio prazo, conseqüências

que, por cerlo, levariam a CTC-GB a um inevitável caos.

1.3 — Os reflexos dessas medidas, permitam-nos acentuar, foram positivos, uma

vez que lanlo a produtividade operacional como a dos demais setores or-

ganizacionais da Companhia, melhoraram de forma considerável. E tanto

assim é que, não fossem fatores outros, alheios ao campo de providências
e medidas da Diretoria Executiva, poderíamos hoje, todos nós, considerar a

CTC-GB como plenamente realizada e, quiçá, auto-suficiente. Infelizmente

os fatores referidos ainda impedem a obtenção total dos objetivos colimados.

2.1 — Uma série de sugestões e proposições tendentes a resolver os problemas

de subsistência do Companhia e que fogem à capacidade de decisão ds

sua Diretoria Executiva, foram encaminhados aos órgãos competentes do

Estado, através da Secretaria dc Estado de Serviços Públicos.

2.2 — Entre as principais sugestões se inclui a solução do problema dos imóveis

d» CTC-GB, ocupados, «m sua maioria, por órgãos do Eslado sem, entre-

tanto, produzirem qualquer renda.

2.4.1 — Esses bens Imóveis, incorporados ao patrimônio da CTC-GB, cons-

tiluem parta do capital da Companhia e, como manda a boa

técnica de administração, deseja a Diretoria Execuliva da CTC-GB

que o capital venha a participar ativamente de suas finalidades

a lenha a indispensável rentabilidade.

2.3 — Assim, em maio do ano de 1972, a Presidência desta Companhia, com o

apoio unanime dos demais componentes da Diretoria Execuliva, encaminhou

ao Governo do Eslado expediente — ora em estudos na Secretaria de Es-

tado de Finanças — sugerindo a permula desses seus imóveis por outros,

lambem portencenles ao Eslado, que estejam livres de servidões ou vin-

culações, com o objetivo único de transformar esse capital imobilizado da

CTC-GB em bens de produção.

2.4 — Se adotada a norma acima indicada, por cerlo os recursos financeiros da

Companhia passarão a ser mais consideráveis desonerando, talvez, o Eslado

de subsídio de montante equivalente e que, mensalmente dispende a tflulo

de cobertura de "déficils" e que, na verdade, apenas cobrem o ênus de-

corrente da encampação pelo próprio Estado, em épocas pretéritas, de

pessoal dos serviços de Carris e das concessionárias do Jardim Botânico «

de Sanla Tereza.

3 - "DÉFICITS" E SUAS CAUSAS

3.1 — A CTC-GB continua a aprescnlar "déficils" anuais consecutivos e, a cada

ano, acrescido de encargos provenientes não só dos aumentos de salários

decorrentes de dissídios resolvidos na Justiça do Trabalho, como os qua

se originam dos custos elevados de manutenção dc uma frota iá bastante

desgastada.

3.2 — Como exemplo do que acabamos de afiançar, podemos alinhar, entre oulros

investimentos de efeito não imediato:

a — Manutenção e Recuperação da frota;

b — Prêmios visando à aposentadoria de antigos empregados;

e — Dispensas, na forma da Lei, de pessoal com altos salários, muito su-

periores aos vigentes no mercado de trabalho dos transportes urbanos

coletivos.

3.3 — Nessa conformidade, a continuidade, ou não, de tais "déficils", depende

da solução da problemas ainda pendentes, que entravam o equilíbrio

econômico-financeiro da CTÇ-GB soluções essas qua fogem à alçada da

Diretoria Executiva da Companhia, uma vez que dependem de órgãos su-

periores na estrutura do Estado.

3.4 — As distorções que ora passamos a demonstrar em cruzeiros e que oneram
a CTC-GB, fazendo-a parecer deficitária aos olhos dos menos avisados — o

que em realidade não acontece, sa analisados com isenção da animo os

fatores negativos que influenciam o falo — fixam, sem qualquer sofisma

a com absoluta evidência, o que aqui acabamos de afirmar.

3.5 — Analisemos, portanto, o "déficit" do Balanço de 1972, fixado em Cr$

31.421.829,15 (trinta a um milhões, quatrocentos a vinte a um mil, oilo-

centos e vinte e nove cruzeiros a quinze centavos) considerados os ele-

mentos do todo econômico-financeiro qua se demonstra no quadro que
se segue:

ANÁLISE DO DÉFICIT

A) CUSTOS i PREJUÍZOS INDEPENDENTES DA DIREÇÃO DA CTCGB

1) Despesas realizadas com Pessoal lolado nas

Secretarias do Estado  19.479.605,81

2) Déficit de Sanla Teresa 713.087,30

3) Despesa com Pessoal de Carris, cujo salário

está acima do Mercado de Trabalho (Excluí-
dos os empregados doentes a à disposição

do Eslado)  9.224.829,24 29.417.522,35

í) DÉFICIT DA RECEITA

1) Linhas Deficitárias  11.081.308,33

2) Linhas rentável.  6.318.826,19 4.762.482,14

TOTAL 34.180.004,49

DÉFICIT DO EXERCÍCIO 31.421.829,15

SUPERÁVIT PARCIAL ESTIMADOO 2.758.175,34

C| AUMENTO E RENOVAÇÃO DA FROTA 2.504.242,05

D) DESPESAS ELIMINÂVEIS E TRANSITv5lA5

1) Despesas a mais com Manutenção devido ao

desgaste excessivo da frota  6,685.768,22

2) Indenizações Trabalhistas  2.588.296,45 9.274.064,67

SUPERÁVIT TOTAL ESTIMADO .... 
14.536.482,06

REGISTRADA NO C.G.C. - M.F. N.° 33.009.663/001

BALANÇO DE 1972

RELATÓRIO
3.6 — À luz dessa análise, honesta e imparcial, conclui-se que a CTC-GB não r-

deficitária, já que o excesso de despesa sobre a receita corre a conla de

fatores absolutamente alheios à própria estrutura organizacional e finalidade

da Empresa e, nem assim, às soluções e capacidade de decisão da respectiva

Diretoria Execuliva, fatores esses advinicnles de resoluções de Governos

Estaduais anteriores ao que atualmente dirige a Guanabara.

3.7 — Evidentemente, se afastados lais fatores, por providências emanadas de

Órgãos Superiores do Estado, a CTC-GB, integrada na rua real qualidade da

fator regulador do mercado de transportes urbanos da Guanabara, nos ler-

tnos da lei que a criou e diplomas legais posteriores como já citado no

início deste relatório atingirá, por cerlo, o seu equilíbrio — para não dizer

o seu apogeu — não só de pleno funcionamento, como da auto-sufietência,

capaz, inclusive, de desonerar o Estado da despesa decorrente da cobertura

de pseudos 
"déficils" da Empresa o que, na realidade, nada mais repre-

senta que a cobertura de ônus afetos à CTC-GB pelo próprio Estado, em

administrações pretéritas, o que é evidenciado no "Superávit" aqui esti-

mado e que, dc oulra forma, estaria acrescido aos ônus reais existentes.

4 - CONCLUSÃO

4.1 — O que nos foi dado esclarecer em relação ao Balanço que apresentamos,

se reveste de uma realidade flagrante, capaz de justificar, plenamente, os

fatores que originam os denominados "déficils" da CTC-GB a que, em

realidade, nada mais são qua encargos a ônus confiados a CTC-GB pelo

próprio Estado, como \i foi exaustivamente demonstrado.

4.2 — Esperamos, consequentemente, que a compreensão, a analisa justa a isenta

de juízos preconcebidos, dessa situação deficitária qua buscamos esclarecer,

venham a permitir à alia Adminislração do Estado, através de seus Órgãos

constitutivos e, bem assim, ao consenso geral do público que façam justiça
à CTC-GB e a conceituem em um plano mais favorável no que diz respeito

à eficiência decorrente do trabalho honesto a cheio de enlusiasmo que se

tem conlraposlo aos óbices ainda existentes com relação ao soerguimento

da Empresa.

4.3 — De nossa parle e na certeza de interprelarmos com fidelidade o pensar de

toda a Diretoria Execuliva, continuamos a não prometer milagres. Prosss-

guiremos o nosso trabalho, contudo, com o mesmo enlusiasmo e dedicação

que sempre nortearam os nossos atos desde a nossa posse, tendo sempre

em visla que o nosso devotamento a interesse pela causa da CTC-GB, nada

mais são que devotamento a interesse pelo próprio Estado a povo da

Guanabara.

Esta o relatório que nos cumpria apresentar aos ilustres acionistas desta Empresa.

HERIBERTO GONÇALVES CASCÃO

DIRETOR-PRESIDENTE

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1972

ATIVO Cr$ Cr$ PASSIVO CrS CrS

IMOBILIZADO

Imóveis 12.585.292,89
Equipamentos e Inst. Transp. Coletivos 22.300.138,70
Veículos Máquinas e Ferramentas 1.955.423,83
Mobiliário e Mat. Perm. dc Escritório 847.524,46
Títulos de Participação 179.221,00
Imobilizações Imateriais 151.153,89
Dcpósilos e Cauções 230,12
Imobilizações em Curso 174.115,25
Imobilizações Diversas 280.515,70 38.473.615,84

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Empréstimos Concedidos 84.350,00
Est. Guanabara a Longo Prazo 31.422.840,96
Depósitos Obrigatórios 13.871.731,24 45.378.922,20

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO

Contas de Estoque 4.354.450,54
Clienles 796.147,27
Contas a Receber de Empregados 90.310,75
Estado da Guanabara a Curlo Prazo 48.843,52
Acionistas 3.046.498,08
Devedores Diversos 315.151,81 B.651.401,97

DISPONÍVEL

Caixa Geral 486.697,82
Depósitos Bancários 675.139,51
Disponibilidades Diversas 160.296,11 1.322.123,44

PENDENTE '

Depósitos Judiciais 1.246.391,12
Valores Ativos Pendentes Diversos 10.828,44 1.257.219,56

• TOTAL DO ATIVO 95.083.283,01

NÃO EXIGÍVEL

Capital 30.000.000,00
Deprec. Acum. Equip. Inst. Transp. Coletivos .... 10.170.657,54
Dcprec. Acum. Veie. Máq. Ferr. de Operações .... 303.947,95
Deprec. Acum. de Mob. Mat. Parm. Escritório .... 84.249,25
Provisões para Encargos Sociais 14.648.770,25

EXIGIVEL A LONGO PRAZO

Credores por Financiamento 3.237.548,85
Créditos do Est. Guanabara a longo Prazo 18.426.405,37
Exigibilidadci a Longo Prazo Diversos 4.928.294,93

EXIGÍVEL A CURTO PRAZO

Conlas a Pagar 1.467.388,55
Empréstimos da Terceiros 2.700.000,00
Depósito do Pessoal 4.125.263,15
Créditos do Estado da Guanabara Curlo Prazo ... 930.253,99
Depósitos de Terceiros 2.484.731,98
Credores Diversos 1.228.024,26

PENDENTE

Valores Passivos Pendentes Diversos 

55.207.624,99

26.592.249,15

12.985.661,93

297.746,94

TOTAL DO PASSIVO 95.083.283,01

CONTAS DE COMPENSAÇÃO .

ATIVAS PASSIVAS

Responsabilidades de Terceiros 
Objetos de Responsabilidades Próprias ..

TOTAL DE COMPENSAÇÃO ATIVAS

3.180,00
1.479.495,98

1.482.675,98

Objetos dc Responsabilidades da Terceiros
Responsabilidades Próprias 

TOTAL DE COMPENSAÇÃO PASSIVAS ..

3.180,00
1.479.495,98

1.482.675,93

Heribcrto Gonçalves Casção,' Diretor-Presidenle — Ney Novaes, Vicc-Presidenla e Diretor administrativo — Anlonio João R. Ferreira Mendes, Diretor de Finanças — Antônio Carlos F. da

Fonseca, Dirclor-Rep. Op. Parlamentar — Niame Duarte Ferreira, Diretor de Operações — Rosembcrg Veríssimo, Diretor dos Serviços Assislcnciais — Miguel Arcanjo Vieira, Gerenla de

Contabilidade, Contador, CRC-GB n.° 7173.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS - EXERCÍCIO DE 1972

DESPESAS CrS CrS RECEITAS CrS Cr$

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Pessoal 18.066.794,82
Encargos de Pessoal 3.278.170,12
Material de Consumo 624.909,54
Serviços de Terceiros 533.507,18
Encargos Diversos 899.430,82
Depreciaçõos e Amortizações 664,09
Outras Despesas 446.941,42

DESPESAS FINANCEIRAS FISCAIS E OUTRAS DESPESAS

Financeiras 286.049,46
Fiscais . '•'<62.88

Depreciações a Amortizações 77.163,12

DESPESAS OPERACIONAIS

Pessoal 27.658.615,02
Encargos de Pessoal 4.745.303,38
Material de Consumo 21.775.584,97
Serviços de Terceiros 1.307.682,65
Encargos Diversos 43.207,85
Depreciações a Amortizações ". 1.862.568,11

DESPESAS ADMINISTRATIVAS COMUNS'

Pessoal 1.881.364,07
Encargos de Pessoal 20.498.197,26
•Material de Consumo 596.621,03
Serviços de Terceiros 1.183.922,11
Encargos Diversos 527.282,17

23.850.417,99

372.675,46

57.392.961,98

RECEITAS ADMINISTRATIVAS

Diversas Receitas Administrativai  1.518.266,97
Oulras Receitas  12.805.155,6S

RECEITAS FINANC, E PATRIMONIAIS

Receitas Financeiras 10.835,12
Receitas Patrimoniais 29.699,65

RECEITAS OPERACIONAIS

Receitas da Adminislração  5.764.777,99
Receitas de Passagens a Outra  52.050.805,52

RECEITAS ADMINISTRATIVAS COMUNS

Rec. Prov. F.G.T.S. p/ Ind. da Empregados  2.393.005,39
Rec. de Reembolso Taxas Serv. Públicos 67.966,63
Rec, de Loc. Imóveis da Terceiros 241.100,00

Prejuízo do Exercício 

14.323.422,62

40,534,77

57.815.583,51

2.702.072,02

31.421.829,15

24.687.386,64

106.303.442,07 106.303.442,07

Heriberto Gonçalves Cascão, Diretor-Presidenle - Ney Novaes, Vice-Presidenta a Diretor Administrativo - Antônio João R. Ferreira Mendes, Diretor de Finanças - Antônio Carlos F. da

Fonseca, Dire.or-Rep, Op. Parlamentar - Niame Duarte Ferreira, Diretor de Operações - Rosemberg Veríssimo, Diretor dos Serviços Assislcnciais - Miguel Arcanjo Vieira, Gerente da

Contabilidade, Contador, CRC-GB n.° 7173.
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-Por dentro do negócio-

Pouca gente já fez
declaração de renda

Até o dia 19, segunda-feira passada,
as 10 unidades regionais de operação do
Serpro só haviam recebido cerca de 300
mil declarações de renda, para um uni-
verso estimado de 10 milhões de decla-
rantes.

O Ministério da Fazenda não acre-
dita em um número muito grande de
contribuintes faltosos, que sofrerão mui-
tas de 1% sobre o imposto devido pelo
não cumprimento do prazo a encerrar-
se depois de amanhã, para aqueles com
imposto a pagar ou com restituição. Isto
porque, inclusive, a rede bancária foi au-
torizada a funcionar extraordinariamen-
te neste fim de semana, especificamente
para acolher declarações de renda.

Minerais

O Ministro das Minas e Energia
anunciou ontem, ao chegar de viagem pe-
Io exterior, que manteve importantes en-
tendimentos na Austrália, no sentido do
estabelecimento ãe maior intercâmbio so-
bre assuntos minerais com o Brasil, "pa-
ra não corrermos o risco ãe uma concor-
rência destrutiva, nem deixarmos de
cumprir as respectivas missões nacionais
no setor."

Lembrou o Ministro que a Austrália,
país que experimenta um boom mineral
de grande repercussão, tem uma geolo-
gia muito semelhante à brasileira, "com
exceção do carvão mineral, que eles têm
em boa qualidade e nós não." A Austrá-
lia e o Brasil possuem hoje as maiores
reservas conhecidas de minério de fer-
ro no Ocidente e estão se constituindo
nos principais fornecedores do produto.

O Ministro Dias Leite visitou álgu-
mas das mais importantes jazidas ãe mi-
nério de ferro daquele país, não encon-
tranão qualquer ressentimento em rela-
ção ao Brasil por parte dos empresários
australianos. Há cerca ãe três meses uma
entidade de mineraáores australianos
deu declarações de descontentamento pe-
Io fato de o Brasil ter aumentado subs-
tancialmente suas exportações do mine-
rio para o Japão, um grande importador
e geograficamente mais próximo da Aus-
trália.

Entendimentos foram mantidos —
revelou o Ministro das Minas e Energia
— para a implantação de um sistema
conjugado ãe transporte para as impor-
tações brasileiras de carvão mineral da
Austrália.

Protecionismo

O economista sueco Assar Linãbeck
conãenou ontem o protecionismo de dl-
guns setores em detrimento ãe outros
através de tarifas diferentes, método usa-
do por Estados nacionais como defesa
diante das empresas multinacionais.

Na conferência que fez ontem na Fa-
culdade de Ciências Políticas e Econômi-
cas Cândido Mendes, o professor Lind-
beck abordou o tema O Estado Nacional
em um Mundo Internacionalizado, fa-
lanão sobre as conseqüências da interna-
cionalização da economia e a reação em
forma ãe tendências neomercantiíistas.

O professor Linãbeck, membro áo
comitê do Prêmio Nobel de Economia e
diretor do Instituto ãe Estudos Econô-
micos Internacionais da Universidade de
Estocolmo, apontou entre as consequên-
cias da internacionalização; a diminuição
âos lucros marginais ããs empresas, pelaconcorrência maior que cada firma, ãe
caãa país possa sofrer. Também oãesem-
prego pode ser ocasionado em setores quenão conseguem sustentar a concorrência,
obrigando ao desvio da mão-de-obra paraaumentar a produção em outros setores.
Outra conseqüência é o aumento do nú-
mero ãe fusões ãe empresas, como solu-
ção para enfrentar uma concorrência
hiaior.

Lembrou ainda o economista que as
empresas multinacionais provocam mo-

•dificações nas políticas fiscais de Estados
nacionais, no aspecto jurídico, além da
tendência a influenciar decisões políticaslocais, e como exemplo disso citou o caso
da ITT no Chile.

Casas da Banlia

O lucro liquido disponível ãe 12 das
Casas da Banha ao se situar em Cr$ . .
5 738 mil revelou um decréscimo de 42,8%
sobre o exercício anterior. O lucro poração da empresa passou ãe Cr$ 0,40 paraCr$ 0,23.

As rendas operacionais somaram Cr$
450 537 mil (mais 42,4%) sobre Cr$
316485 mil. Entretanto o custo opera-
cional teve um acréscimo ãe 44,8%, de
Cr$ 263 293 mil para Cr$ 381139 mil. A
análise do balanço da empresa foi ãivuh
gaâa pela Bolsa ontem.

EXPRESSAS
A Companhia Força e Luz Catagua-

ses-Leopolãina realizará nos próximos
dias uma assembléia-geral extraorãiná-
ria para elevar seu capital de Cr$ 43 mi-
lhões em 40%. Ao findar o último ano,
a empresa acusou um lucro por ação de
Cr$ 0,31, e suas reservas livres somavam
a Cr$ 50 milhões. • A indústria nacional
de autoveículos produziu 56 625 unida-
des em fevereiro último. Com essa pro-
dução houve um aumento ãe 19,4% em
relação a igual período de 1972. • O Mi-
nistro Pratini de Morais, após reunião
com os presidentes da CSN, Cosipa e Usi-
minas, determinou a reformulação do
programa de produção ãe aços planos,
para garantir a normalidaâe do abaste-
cimento.

Fim do Acordo do Café é anunciado como certo
CURA terá
participação
proporcional

A participação financeira
do Banco Nacional da Ha-
bitação nos investimentos
públicos necessários à
execução do Projeto CUBA
deverá ser proporcional ao
nivel de renda das cidades
ou lotes urbanos estag-
nados. Nesse sentido, quan-
to maior o nivel de renda
da cidade menor será á
participação do BNH no in-
vestámento público.

Segundo se Informou on-
tem, a regulamentação
definitiva do CUBA estará
concluída na próxima
terça-feira, com o pronuncl-
amento do Conselho de Ad-
minlstração do Banco em
face da minuta elaborada
e aprovada pela diretoria
dessa instituição.

OS AGENTES

Os agentes do CUBA se-
rão os já credenciados pelo
Banco para diversos outros
programas. Acredita-se que,
numa fase inicial, as Preíei-
turas tendem a utilizar na
área de investimentos pú-
blicos os agentes oficiais
para repassar, por exemplo,
um financiamento do BNH.

A extinção do Acordo Internado-
nal do Café foi anunciada ontem no Bio
de Janeiro como praticamente certa, do.
pois que um grupo de trabalho especial
da Organização Internacional do Café
(OIC) eliminou todas as cláusulas econó-
micas do seu texto.

Essas cláusulas econômicas disclpli-
navam o comércio internacional do café
através do sistema de quotas. As nações
importadoras propuseram, entretanto,
que as quotas só deveriam entrar em
questão quando os preços do café atin-
glssem níveis de 'desastre", o que os pai-
ses exportadores não aceitaram,

O FUTURO DA OIC

A eliminação dás cláusulas econômi-
cas será levada ã votação do Conselho da
Organização Internacional do Café no
princípio de abril, mas todas as previ-
soes indicam que aquela decisão será
apenas ratificada.

Em conseqüência, a Organização In-
ternacional do Café, que controlou du-

rante 10 anos o comércio internacional
do café, passará a mero foro para nego-
clações futuras, a partir de outubro des-
te ano.

EFEITOS •

Segundo ficou apurado ontem, no
Bio, essa decisão justificará a adoção de
práticas unilaterais por parte dos paises
produtores de café daqui em diante, com
o objetivo de defender sua receita de
exportações.

Uma reunião dos paises produtores
está marcada para 28 de maio, em Lon-
dres, quando várias alternativas serão
examinadas. Uma delas será a criação de
um organismo comercial, de caráter mui-
tlnacional, para regular a oferta de ca-
fé.

Como que prevendo uma conclusão
desse tipo, desde que a acordo foi rom-
pldo em dezembro do ano passado, os
produtores já vinham adotando medidas
unilaterais desde princípio do ano, atra-
vês da elevação de preços de exportação
e controle da oferta.

EXPORTAÇÃO DE PEÇAS
FUNDIDAS

CONTRACT IRON CASTING PRODUCTIOM REQUIRED FOR
LA.RGE QUANTITIES OF SMA.LL AND MÉDIUM SIZE CASTINGS
UP TO 508 MILLIMETER BY 3Ô1 MILLIMETER BY 127
MILLIMETER. OVERALL SIZE: APPROXIMATELY 3.175
MILLIMETER THICK.

WOULD-BE INTERESTED IN ARRANGEMENTS ON A CONTRACT
BASIS OR AN INTEREST IN FACILITIES OR OUTRIGHT
PURCHA.SE. ALL PRODUCTS WOULD BE FOR EXPORT TO THE
UNITED STATES, , ..

PLEASE WRITE DIRECTLY TO: PRESIDENT, FEDERAL STEEL
CORPORATION, TWO PENNSYLVANIA PLAZA, NEW YORK,
N. Y., U. S. A.

Salários sobem na Europa
4 vezes mais que nos EUA
e criam situação difícil

Bruxelas (UPI-JB) — Os custos salariais _naindústria européia estão aumentando a um ritmo
quatro vezes mais rápido do que nos Estados Uni-
dos, o que, somado às desvalorizações sofridas pelo
dólar, estão dando a este país uma crescente van-
tagem competitiva em relação à Europa.

A informação foi prestada por um relatório do
Mercado Comuni Europeu (MCE) ontem. O do-
cumento afirma que os salários médios pagos por
fábrica aumentaram 7,5% na Itália e na Bélgica,
6,57o na França, 6% na Grã-Bretanha, 4,5% na
Alemanha Federal e 3,5% na Holanda, contra ape-
nas 1,5% nos Estados Unidos, isso sem computar
as variações monetárias.

Apelo ao Excelentíssimo
Senhor Presidente da República

A FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADO-
RES EM EMPRESAS TELEGRAFICAS, RADIOGRAFICAS
E RADIOTELEFONICAS; e os SINDICATOS REPRESEN-
TATIVOS DOS TRABALHADORES TELEGRÁFICOS, DE
TODO O PAIS, abaixo relacionados, assistidos pela
CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADO-
RES EM COMUNICAÇÕES E PUBLICIDADE e pela FE-
DERAÇAO DOS TRABALHADORES EM COMUNICA-
COES E PUBLICIDADE DO ESTADO DE SAO PAULO,
ora reunidos no Estado da Guanabara, vêm expor
ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República,
o seguinte:
1. Com a proximidade da data do encerramento

das atividades no Brasil da empresa Western, a
ocorrer em 26 de abril vindouro, cresce a afli-
ção e a intranqüilidade de cerca de 1.300 tra-
balhadores, que até a presente data não abtive-
ram qualquer solução capaz de evitar o de-
semprego a que serão fatalmente lançados, após
o fechamento da empresa.

2. Somam-se oos desses empregados os proble-
mas de tantos outros que foram empregados
de empresas telegráficas estrangeiras já extin-
tas, e que até agora permanecem desemprega-
dos ou valendo-se de sub-empregos, com to-
das as privações.

3. As sugestões que poderiam solucionar o pro-
blema, apresentadas pelos dirigentes sindicais
da categoria às altas Autoridades do País, tais
como, por exemplo, o aproveitamento do pes-
soai telegráfico na EMBRATEL ou na ECT, ou,
ainda, por outras empresas governamentais que
operem com telecomunicações, como também a
aposentadoria proporcional para os trabalha-
dores que não puderem ser aproveitados, estão
ainda, todas, na dependência de atos governa-
mentais que as efetivem.
Agora, restando poucos dias para o encerra-

mento da última empresa telegráfica, e, em sendo
Vossa Excelência a derradeira esperança da ordeira
classe que representamos, vimos, muito respeitosa-
mente, depositar em suas mãos — que tanto têm
feito em favor do povo brasileiro, mormente pela
sua parcela mais sofricte — a sorte e o futuro de cen-
tenas de brasileiros que tanto contribuíram para o
progresso do Brasil e que, se lhes for dada oportu-
nidade (face sua enorme experiência) muito ainda
poderão ser úteis às telecomunicações do nosso gran-
dioso País.

Guanabara, 23 de março de 1973
FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES EM
EMPRESAS TELEGRAFICAS, RADIOTELEGRAFICAS E
RADIOTELEFONICAS; e, SINDICATOS REPRESENTA-
TIVOS DOS TRABALHADORES TELEGRÁFICOS NOS
ESTADOS DE: PARA - MARANHÃO - CEARA - RIO
GRANDE DO NORTE - PERNAMBUCO - ALAGOAS
- BAHIA - ESPIRITO SANTO - GUANABARA -
STA. CATARINA - RIO GRANDE DO SUL e SÃO
PAULO.

Sondotécnica Engenharia de Solos S. A.

s
CGC - AflF 33.386.210

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
SOCIEDADI ANÔNIMA DE CAPITAI ABERTO

GEMEC/RCA - 72/31»

CONVOCAÇÃO
Na form» do irtigo 18.° dos Estatutoi Social», oi Senhores

Acionista» ou teui Procuradores qut desejarem lomar parte da

Assembléia, deverão depositar os Instrumentos procuralórios ou ai

suas ações, na Sede da Cia., até três dias entes da realização

da Assembléia.

Outrossim, encontram-se i disposição dos Senhores Aclonistai

na Sede Social, todos os documentos relativos ao artigo 99 do

Decreto-lei n.° 2627, de 26 de setembro de 1940, concernentes eo

exercício encerrado em 31 de dezembro de 1972.

Ficam convocados os Senhores Acionista» para se reunirem

em Assembléia Geral Ordinária ¦ realizar-se no dia 25 de abril

próximo, 1» 14 horas, na Sede Social, a Rua Araújo Porto Alegre,

n.o 7o _ 10.° andar, a fim de deliberarem sobre a seguinte

Ordem do Diai

a) Relatório da Diretoria, Parecer do Conselho Fiscal, Balanço

Geral • Contas relativas ao Exercício encerrado em 31

de dezembro de 1972;

b) Eleição do Conselho Fiscal;
c) Fixação de honorários da Diretoria • do Conselho Fiscal;

d) Assuntos de interesse geral.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1973.

SONDOTÉCNICA ENGENHARIA DE SOIOS S. A.
ess.) JAIME ROTSTEIN

LUTA INGLÓRIA

O MCE considera também
que está virtualmente per-
dida a luta para conter a
inílação nos 4,5% durante
1973.

Tanto na Europa como
nos Estados Unidos, os
níveis gerais de aumento de
salários na indústria man-
tiveram-se em 1972 abaixo
dos registrados em. 1971.

REVISÃO

Bogotá (AP-JB) — O
Governo colombiano anun-
ciou ontem que fará uma
revisão de sua política
econômica com o objetivo
de deter a constante desva-
lorização da moeda colom-
biana e diminuir o alto in-
dice inflaclonãrio, "que gera
descontentamento popular
pelos aumentos dos preços."

Desde 1968 o peso colom-
biano vem sofrendo uma
desvalorização anual média
de 10%. O Ministro da
Fazenda, Rodrigo Llorente,
disse que as novas medidas
serão possíveis graças ao
aumento das reservas de
divisas internacionais, que
hoje superam os 410 ml-
lhões de dólares (Cr$ 2,4 bi-
lhões), e ao significativo
crescimento das expor-
tações, que este ano ultra-
passaram o bilhão de dóla-
res (Cr$ 6 bilhões).

DÓLAR EM ALTA

Londres, Bruxelas e Paris
(AFP-UPI-AP-JB) — Pela
primeira vez, após dois
meses de uma crise mone-
tàrla internacional sem
precedentes, o dólar norte-
americano fechou em alta

nos principais mercados in-
ternaclonais de cambiou

Segundo observadores, es-
ta aparente firmeza do dó-
lar deve-se à incerteza dos
especuladores sobre as im-
plicações dos novos acordos
monetários, bem como às
demandas de dólares da cll-
enteia comercial que duran-
te 17 dias não pôde con-
seguir divisas para cobrir
suas necessidades.

EXCEÇÕES

As únicas exceções são
Londres, onde os dólares es-
tão sendo trocados por li-
bras esterlinas para se
aproveitar as altas taxas de
juros britânicas — que du-
plicaram neste último ano;
e Paris onde o mercado de
divisas está submetido a es-
tritos controles monetários
que neutralizam os efeitos
da oferta e da procura.

Os Ministros de Economia
dos nove países do Mercado
Comum Europeu debateram
ontem, com os Estados
Unidos, questões relativas
ao valor alterável do dólar
e de outras moedas.

A informação foi dada
por participantes de uma
reunião realizada a portas
fechadas, em Bruxelas,
como preparação para a
que será efetuada em
Washington, na próxima
semana. Os Estados Unidos
sustentam que a quantida-
de de reservas de um país
deve ser o padrão pelo qual
se meça o valor de uma
moeda. Isto é, quanto mais
reservas, mais vale a moe-
da. Os europeus, por seu
turno, dão mais ênfase ã
balança de paga me ntos
como indício do valor das
moedas.

Presidente equatoriano
abre reunião da CEPÀL

MERCADO ABERTO
(Open market)

O BRADESCO informa que operou, dia 23-03-73, às seguintes
taxas média» de desconto, ao ano:
Maturidade Venda Compra | Maturidade Venda Compre

28-03-73 S/N S/N 27-06-73 13,58 13,65
04-04-73 9,50 13,00 04-07-73 13,58 13,68
11-04-73 11,50 13,45 11-07-73 13,59 13,67
18-04-73 13,00 13,50 18-07-73 13,60 13,66
2504-73 13,30 13,62 25-07-73 13,58 13,66
02-05-73 13,41 13,66 01-08-73 13,54 13,63
09-05-73 13,60 13,70 08-08-73 13,55 13,64
23-05-73 13,64 13,72 22-08-73 13,54 13,62
30-05-73 13,60 13,69 29-06-73 13,51 13,59
06-06-73 13,64 13,70 0509-73' 13,52 13,60
13-06-73 13,66 13,71 12-09-73 13,52 13,60
20-06-73 13,67 13,70 I 19-09-73 13,51 13,59

A Agenda do Contnbuinte esta
esperando pela sua declaração
no Banco União Comercial.

I QUitO (AFP-AP-UPI-JB)
— Falando na abertura da
reunião da Comissão Econô-
niica para a América La-
tina (CEPAL), o Presidente
do Equador, General Gui-
•lherme Rodriguez Lara, dis-
se que o crescimento econô-
mico deve ser acompanha-
do por um verdadeiro pro-
gresso social, para cons-
tituir um processo de trans-
formação radical e moder-
(no.¦ A cerimônia, que come-
morou também o 25<?
ianlversário d o organismo
r e gional latino-americano
ligado às Nações Unidas,
contou com a presença do
iSecretárJo-Geral da ONU,
Kurt Waldheim que assegu-
xou aos países em desenvol-
vimento o apoio que seu or-
ganismo dará' a partici-
pação deles nos debates so-
bre a reforma do sistema
monetário internacional,
i

UNIDADE

A reunião iniciada ontem
foi precedida por duas ou-
trás ao nível de peritos, em
que, segundo os observado-
res locais, destacou-se o
fato de Brasil e Cuba terem
defendido teses idênticas.

Em seu discurso de aber-
tura, o Presidente do Equa-
dor pronunciou as seguintes
(palavras:

— Temos consciência do
papel que deve desempe-
nhar esse organismo regio-
nal (CEPAL) nos próximos
anos. Sabemos que seráim-

perativo a existência da
justiça social, tanto entre
as nações do planeta como
entre os elementos que
compõem cada Estado. Tem
sido um dos maiores acertos
da CEPAL o ter compreen-
dido o fato básico da inter-
dependência global, sem
cair no erro de adotar um
regionalismo limitado,
sujeito a sofrer a influência
ofensiva dos poderes econô-
micos e coercitivos de ai-
guma ou de algumas potên-
cias nacionais super-
desenvolvidas e fortes, em
proporção esmagadora.

O General Rodriguez La-
ra fez uma defesa também
do mar territorial de 200
milhas adotado por diversos
países do continente, inclu-
slve o Brasil. Disse ainda
que "ao avaliarem a estra-
tégia inter nacional do
desenvolvimento, os paises
latino-americanos devem se
manter firmemente unidos
para assegurar o pleno
domínio de seus recursos."
Informou que seu Governo
está decidido a fazer do pe-
tróleo iun fator de transfor-
mação, justiça social e bem-
estar dos equatorianos.

CRESCIMENTO
"O Brasil continuou em

1972 com um ritmo de ex-
pansão acelerada da econo-
mia iniciado em 1968", diz
o informe econômico da
CEPAL sobre a América La-
tina que será apresentado
na reunião de Quito, na
próxima semana.

Quando você entregar sua declaração de Imposto de
Renda no Banco União Comercial, receberá,
inteiramente grátis, a AGENDA DO CONTRIBUINTE
É o brinde que o União Comercial reservou ^
para este ano, onde você vai anotar,
todos os dias, as despesas dedutíveis, &
os recebimentos, as aplicações e
em cada página há um conselho útil, uma
informação, um lembrete, que vão lhe '

ajudar a ter um Impostp mais tranqüilo np
ano que vem. : -^

Nova missão comercial
vem ao Brasil em jidho

BANCO UNIÃO COMERCIAL S.A.
' 

(resultante da iusão dos Bancos Comercial Brasul o Big-Univesl)
v. ' UMA EMPRESA DO GRUPO UNIÃO

Uma missão comercial
portuguesa interessada em
estabelecer contatos diretos
com importadores brasi-
leiros e, ao mesmo tempo,
apresentar artigos fabri-
cados em Portugal, chegará
ao Brasil dia 22 de julho.

A informação foi pres-
tada pelo Sr. Rui Santos,
adido comercial junto ao
Consulado Geral de Por-
tugal em São Paulo e dire-
tor da Delegação do Fundo
de Fomento de Exportação
de Portugal, instalada há
duas semanas na capital
paulista.

Informou o Sr. Rui San-

tos que cerca de 40 expor-
tadores portugueses per-
manecerão no Brasil duran-
te uma semana, realizando
contatos individuais. A mis-
são vem sendo organizada
desde dezembro do ano pas-
sado.

Do programa da visita
consta: chegada a São Pau-
Io a 22 de julho; desenvol-
vimento de contatos cm
São Paulo entre os dias 23
e 25; chegada ao Rio de
Janeiro no dia 26, para reu-
nlões com exportadores e
importadores brasileiros. A
missão volta a Portugal no
dia 29.
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Uma letra de câmbio
pode ser melhor do que outra letra de câmbio.

lowBDedlwoGe Crclinan S.A. Credito Financiamento e Investimentos
Associada ao Banco Bruscan de Investimento S/A
Rua da Candelária, 60 - 6.° andar - Tel.: 223-1627

Petrobrás garante fornecimento
de petróleo apesar da escassez

Falia de
algodão eleva Mercado aberto apresenta
preço mundial forte pTOCUTÜ de letrüS

Nova Iorque I AP-JB i — A es-
cassez mundial de algodão contri-
buiu para elevar as exportações
norte-americanas a um nivcl tal,
que obriga as autoridades dos Es-
tados Unidos a modificarem, com
dias de intervalo, as tabelas clc pre-
ços e as datas das remessas.

Business Wcek, o semanário fi-
nancelro, analisou o problema e
ofereceu as seguintes razões para
a escalada atual nas exportações
do algodão norte-americano:

— o degelo diplomático cn-
tre Estados Unidos c China, que
está estimulando as compras por
parte dos chineses;

— a desvalorização do dólar,
o que detciiora os niveis do preço
do algodão:

— ns demais nações expor-
tadoras de algodão — incluindo
União Soviética, Guatemala, Mé-
xico, El Salvador c Nicarágua —
não só não aumentaram a sua pro-
ciucão, como estão dedicando par-
te dos campos algodoeiros à pro-
ducão de gêneros alimentícios;

— O Brasil, que era um sé-
rio concorrente dos Estados Uni-
dos, está enfrentando dificuldades
.sérias no custo da mão-de-obra e
também esta convertendo boa par-
te de seus algodoais em canteiros
de frutas e hortaliças.

Apesar de que nos Estados
Unidos decresce a demanda de ai-
goclão, prognostica-se que durante
a atual temporada serão exporta-
dos 4.5 milhões de fardos 3.4 mi-
lhões a mais que na safra anterior.
As previsões para 1973/74 superam
os seis milhões de fardos.

Trigo lem
saíra menor

Londres (AP-JB» — A produ-
cão mundial de trigo, na safra 72-
73, foi avaliada pelo Conselho In-
tcrnacional do Trigo, com sede em
Londres, em 303 milhões de tone-
ladas. o que representa 5ri a me-
nos cm relação a 71-72.

A colheita brasileira sofreu
uma brusca queda, depois de cinco
anos ininterruptos de crescimento.
No ano passado, o Brasil produziu
2,7 milhões de toneladas de trigo,
nias neste não chegou aos 700 mil.
Em compensação, a Argentina,
cuja safra já foi muito boa no ano
passado, atingiu 18,1 milhões,de
toneladas, o que representa um
acréscimo de 2.7 milhões de tone-
ladas, em relação ã colheita ante-

O Mercado Comum Europeu
produzira 41,4 milhões de tonela-
das c o tctal soviético continuara
decrescendo, por forca dos rigores
climáticos da área.

D Mercadorias
CAFE'

Nova Iorque (UPI-JB) - O café ""!«'»'

As colações °"°» principal-, cales para eu-

trega imediala foram as icguinlcs:
íianíos Três
Santos Quatro
Colombianos Manizalcs
Mexicanos Lavados Coalcpec
Anibriz Número 2-BB

'• *' TAXAS Dl WGQCIACÀO NO MÍ»CAOO 01 UM j

COMPRA '

% 
VfNOA,

•*¦:¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦ 
, 

-J.|

D Mercado <lc balcão
Rio - Esteve bastante fraco, ontem, o mer-

cado de balcão de aqòcs da Bolsa do Rio, com

apenas dois lllulot negociados e nenhuma ofer-

,»Pde venda. Segundo os dador fornecidos- pela

As-tnb foram negociadas 50 mil açoes, no va

lor global de CrS 30 400.00.

Eis o resumo dos negócios:

titu|0 Máx. Méd. Min. Qld.

A. Fabril
Ca=mi cx.

63
72
62
50

Londres 'AP-JB) - Preços médios mundiais

do café rie acordo com a OIC, em centavos

dólar por libra-pcso:

72,50
62,75
(.7,00
50,13

de

Colombianos
Outros arábicos suaves
Arábico-; sem lava'
Robustas
Preço diário composto 61,59

AÇÚCAR

Nova Iorque (UP1-JB1 - O açúcar mundial

número II para entrega futura fechou ontem

entr- 14 e 42 pontos de alta na Bolsa de Nova

Iorque. Foram vendidos 6 682 contratos.

londros (UPI-JB) - O açúcar para entrega

futura fechou ontem em mercado firmo na Bolsa

de Londres. Foram vendidos 2 804 contratos.

O produto para entrega imediata fechou a

89,00 libras a tonelada.

ALGODÃO

Nova Iorque (AP-JB1 - O algodão número

dois, a termo, aprosentou-se oscilante por oca-
¦iáo do fechamento, quando aumentou a reli-

rada de lucros.

O algodão número dois fechou clc 1,05 de

dólar cm alta a 5 centavos cm baixa, cm re-

lação oo fechamento anterior.

Abert Mix. Min. Fedi. Alt.

Mal
Jul
Oui.
Dez
Mar
Mni
Jul

CACAU

4195 42,24 41,85 41,90 21
41,60 42,00 41,60 41,64 10
40,60 40,60 40,30 40.35 21
39,13 39,17 38,70 38,75 15
39,40 39,40 38,90 Z39.00 15
39 75 39,75 39,40 Z39.20 10
40,00 40,00 39,50 239,40 10

Oferta.

Pak Tossii A
Pak Tos» B
Pak Whilo B
Pak Whilc C

20,15
19,40
18,95
17,95

021 0,21 0,21 40 030

2,20 2,20 2,20 10 000

Compra Venda

0,18
0,50
0,10

PRINCIPAIS OFERTAS:

Títulos

A. Fabril
Domfnium (novas)
Trigo Rio

55o Paulo (Sucursil) - Eis as cotfcõcs mé-

d>s Cf ontem, fornecidas pela Adeval.

Emp.csa Comor. Venda

An-érica Fabril
Datamec
Dcmimum (cauts. novos)
DamjriTum (cauls. anis.)
Gipiun
Soclc Comercial pp
Sideram a
Maguari pp
Aços Kron
Trigo Rio
Dominium pb
Novopan
Ipsa •

Sísal

G Taxas de câmbio
Continuaram, ontem, todas as moedas, à

cxcessâo da norte-americana, cotadas nominal-

mente, isto é, flutuando.

A Gerência de Operações clc Cambio do

Banco do Brasil (Gecam) cotou o dólar a 
y>

5 995 para compra c CrS 6,030 para yenda. 
Nas

operações entre bancos sua cotação foi de Cri

Ó.COlpara repasse c CrS 6,025 para cobertura.

D Câmbio no exterior
Nov, Iorque (UPI-JB) - A seguir as cola.

çõ-s. em dólares, no fechamento, que subsli-

tuem as do dia anterior.
Ontem

0,25 0,26
0,50 0,51
0,54 0,56
0,37 0,40
0,45 0,47
0,39 0,41

0,40
0,30 0,40

0,42
0,12 0,14
0,16 0,19

0,50
0,50
1.30

1,0337
2.4750
2,4690
2.4550
0,02530
0.2210
0,2210
0,3440
0,001750

Anterior
1,0037
2,4750
2,4685
2,4550
0,025400
0,2210
0,2210
0,3450
0,001760

0'00)730 0,001760
o',2235 0,2240

0,3084
0,354?""

0.3091
0,3540

0,003800 0.003P50
Me>cado de cambio da

Canadá
Inglaterra
30 dias futuros
90 dias futuros
Bélgica
Trança (Com.)
Trança (Fin.)
Holanda
Itália (Com.)
Itália (Fin.)
Suécia
Suiça
Alemanha Ocidental
Egito
Japão

Londres (UPI-JB)

Estados'':Unidos - 2.47-11-32 - 2.47-7-16

Canadá - 2,-16-3/8 - 2.45-9-16
Rep Fed. Alemã - 6,98-l/2 - 6,99-1/2

Holanda - 7,17-3/4 - 7.18-3/4
Béloica - 98,040 - 98.20
Sulca - 8.00 - 8,01-1/2
Franca - 11,18-1/2 - 11,20-1/2
Itália - 1417 - 1422
Dinamarca - 15,26 - 15.29
Noruega - 14,58 - 14,62
Suécia - 11,09 - 11,11
Áustria - 50,75 - 51,25
Portugal - 61,75 - 62,25
Espanha - 143,75 - 144,25
Japão - 653 - 658
Austrália - 1,7399 - 1,7535

Zurique (UPI-JB) - Mercado de cambio de

Zurique:
Franca - 0,7100/0,7375
Suécia - 0,7050/0,7450
Reino Unido - 7,85/8,20
Rep Fed. Alemã - 1,1300/1,1700
Estados Unidos - 3,15/3,30

3 Letras cie câmbio
com dias a decorrer
As seguintes fin.inceirns tem hois para

\cnda os lotes de loiras do cambio rclacio-
nados abaixo:

Prazo (dias Valor RantabP.
Financeira a decorrer) (CrS mil) üq/mês

Boston 143 257,0 1,537
233 40,0 1,569
263 70,0 1,579
293 40,0 1,610
390 64,0 1,668

Fiança 177 92,6 1,615
233 16,0 1,637
263 26,3 1,647
293 16,0 1,679

P Letras de câmbio
na emissão

Nova lotqu» fUPI-JB! - O cacau para im-
Ircga futura fechou ontem entro cinco pontos
do baixa e alia de 25. Foram vendidos I 621
contratou,

O Bahia para entrega imediata fechou a
40,15 centavos de dólares a libra poso o o Ac-
era a 41,65, ambos com 65 pontos de baixa com
relação à colação do dia anterior.

JUTA

Nova lorqua (UPI-JB) - Colações da juis
na Bolsa de Nova Iorque:

Instituição

Aimoré
Bandeirantes
Bsflstella
Bradcsco
Cibrafi
City Bank
Crcf in«/i
C.-elisul
Coroa
(.•ecif
D.'crod-Dix
Econômico
f-.ninvcst
Halles
Intc-rconlincnt.?!
Independência
Martinelli
Metropolitano
Novo Mundo
Roal
Saíra
União Comercial

180 dias 360 dias

10,45
10,45
10,90
10,45
10,91
10,45
10,91
10,91
10,90
10,90
10,90
10,45
10,90
10,45
10,90
10,90
10,67
10.90
10,45
10,45
10,44
10,83

22,00
22,00
23,00
22,00
23,00
22,00
23,00
23,00
23,00
23,00
23,00
22,00
23,00
22,00
23,00
23,00
22,50
23,00
22,00
22,00
22,00
22,00

A oferta de dinheiro no mer-
cado de Letras do Tesouro Nacio-
nal permaneceu multo forte ontem.
A pressão para a compra de títulos
alcançou os niveis mais altos dos
últimos meses, com as taxas de ne-
gociação caindo violentamente.

Operadores do mercado não
conseguiram explicar as causas de
tão forte afluxo d"? recursos e o mo-
tivo do distanciamento mantido pe-
Io Banco Central. Acredita-se que a
disponibilidade de recursos para
aplicação em títulos aumentou taas-
tante, mas que o crescimento da
procura de Letras do Tesouro foi
influenciado também pela atuação
especulativa de algumas institui-
ções, que procuram aproveitar ao
máximo a oferta de dinheiro.

Como o Banco Central não
atuou no mercado vendendo letras
para retirar o excesso de recursos
do sistema financeiro, acredita-s;
que a sobra de dinheiro seja mo-
mentanea, devendo acabar no ini-
cio da próxima semana.

Comissão conclui
o Registro Geral

A comissão de presidentes das
associações de classe do sistema fi-
nanceiro, coordenada pelo Sr. Be-
line Cunha, entregou ontem ao
presidente em exercício do Banco
Central, Sr. Francisco De BoniNc-
to, o documento de criação do Re-
gistro Geral dos Agentes Autôno-
mos de Investimento, em cumpri-
mento da Circular n.° 193.

Na próxima sexta-feira, o Re-
gistro será instalado com a ciei-
ção dos membros do seu Conselho
de Administração c a elaboração do
curriculum mínimo para os cursos
de formação dos agentes de invés-
timento.

Mercado a termo
Praio Preço Pra<0 Prece Qld. */•»/

Tiluloi diai Mix. Min. Mid. Tot. Tal.

BB on
BB pp
Accs op
Bcl op
Bel op
CBR pp
Cep pe
Doe op
Pet pp
Pel pp
Riog pp
Sam op
Sond pp
Vai pp

90 6,94 6,94 6,94
IO 8,79 8,79 8,79
60 1,27 1,27 1,27
60 3,51 3.43 3,48

180 3,72 3,72 3,72
150 1,13 1,13 1,13
120 0,39 0,39 0,39
120 2,28 2,28 2,28
180 5,09 5,09 5,09
60 4,69 4,69 4,69

150 2,55 2,55 2,55
30 4,73 4,73 4,73

180 1,82 1,82 1,82
60 3,68 3,68 3,68

4 375 3,8
3 800 4,1

27 000 4,2
40 000 17,3

9 000 4,1
190 000 26,6
100 000 4,8

19 000 5,4
6 500 4,1

10 000 5,8
20 000 6,3

5 000 4,7
18 000 4,1
10 000 4,6

ü "Open market"
O m-rcado aberto de Letras do Tesouro Na-

cional aprasentou, ontem, uma forte procura de

LTN por parle das instituições. As taxas de ne-

gociação situaram-se em torno de 1372,,, na

parte da manhã, declinando no fina do expe-

diante para 13,58% ao ano, segundo informa-

cóes da ANDIMA.

taxas anuais de desconto:

Mídias do
Venciminto compra
28/03 ]'.»
04/04 W8
H/04 \i'il
18/04 3.J-J
25/04 3-;5
02/05 3.J0
09/05 3,65
16/05 3,65
23/05 3.65
30/05 3.65
06/06 3."
13/06 3,65
20/06 13.65

Mídias dt
vinda

3,00
9,00

11,GO
13,00
13,30
13,40
13,58
13,58
13,58
13,58
15,38
13,58
13,58

? Operações
interbancárias

O mercado de trocas de reservas federais,
através de cheques do Banco do Brasil, mos-
trou-ie muito oferecido, ontem, com as taxas
oscilando entre 4,80 e 7,20% ao ano, segundo
informou a ANDIMA.

? Interbancário
O mercado Interbancário de cambio operou,

ontem, ès taxas médias de CrS 6,012 para tele-

gramas e CrS 6,010 para cheques. O mercado
esteve calmo,

ü Obrigações da
Eletrobrás

Renda
mensal

1,74

1,74

1,74

1,74
1,74
1,7-1

1,74
1,67
1,70
1,74
1,74
1,74

As Obrigações da Eletrobrás são negocia-
das com desconto, isto é, as compras e as ven-
das rão feitas pagando-se uma parcela do valor
do titulo. Os papéis das séries M, N e O, por
exemplo, foram neqociados por 94% do seu va-
lor. Foram as seguintes as taxas médias re-

gistradas ontem:

Séries

MMO
PQR
STU
VXZ
AABBCC
Recibos (contas)

1968
1969
1970
1971
1972
1972

94,0%
73,0%
63,0%
53,0%
44,0%
29,0%

A Petrobrás Já conseguiu assegu-
rar o suprimento externo de petróleo
para o período de julho deste ano a
junho de 1974. Prosseguem ainda as
negociações com vistas a realizar no-
vos contratos de fornecimento de lon-
go prazo.

Ao fazer ontem o anúncio, o pre-
sidente da empresa, General Ernesto
Gcisel, indicou que, diante da situa-
ção internacional, os preços do petró-
leo adquirido trazem embutidos dlver-
sos rcajústamentos superpostos, esti-
mando-se em cerca de 50 centavos de
dólar (CrS 3,00) o acréscimo final por
barril (158 litros).

As compras

A mudança da sistemática de
compra de petróleo pela Petrobrás foi
apontada como decorrente da modi-
flcação havida no mercado internado-
nal de petróleo, que passou de com-
prador para francamente vendedor.
Antes, a empresa realizava, anual-
mente, uma concorrência internado-
nal para a compra do produto, no pe-
riodo de julho de um ano a junho do
ano seguinte. Aceitava, inclusive,
ofertas para fornecimentos de prazos
mais longos.

Com a mudança ocorrida, a em-
presa passou a dirigir-se diretamente
aos grandes centros do exterior, para
negociar compras diretas com as com-
panhias internacionais. Enviou, ainda
representantes aos países árabes e ao
Ira, para não só informar-se da si-
tuação, como realizar as compras de
petróleo necessárias à suplcmcntação
da produção nacional. O diretor Shi-
gcaki Ucki e o cheí: do Dcpartamen-
to Comercial da empresa, Sr. Portos
Lima, foram esses representantes.

Emissão Compra V«nda

r Depósitos a prazo fixo

Londres (UPI-JB) -- A In mrrtno de primei-
ra fecheu ontem em marcado firme na Boba rie
Londres, foram vendido; dois contratos.

Instituição
Aimoré
Bêndõlrantet
D^adeseo
Prasc.tn
City Bank
Cclisul
Crecil
Fconòmico
Hnllcs
Inftírtonttncntal

Roal
Safra

idd dias 360 dias
10,00' 21,00
10,00 21,00

10,00 21,00
10,00 21,00
10,00 21,00

21,00
10,00 21,00
9,95 21,00

10,00 21,00
10,00 21,00
10,00 21,00
10,00 21,00

? Ouro

A alia

A grande expansão do consumo
de produtos de petróleo, principal-
mente nos Estados Unidos, na Europa
Ocidental e no Japão foi um dos prin-
cipais pontos indicados pelo General
Ernesto Geisel como determinante da
escassez que se verifica no plano
mundial.

Também, o fato de não terem au-
mentado, de forma acentuada, as
áreas produtoras, seguida da redução
de produção na Venezuela, Libia e
Kuwait, com vistas a poupar suas re-
servas.

As restrições nas ofertas de ven-
das, na expectativa de melhores pre-
ços para o produtor também contri-

buiram para a alta anormal dos pre-
ços.

Alerta

O presidente da Petrobrás obser-
vou que as medidas tomadas pela em-
presa, embora tranqullizadoras quan-
to ao atendimento das necessidades
Imediatas de petróleo do pais, "con-
tlnuarão a exigir, no seu desdobra-
mento futuro, previdente atuação de
nossa Empresa, de modo a minimizar
as vulnerabilidades do Brasil, neste
setor vital, enquanto os esforços que
se vem realizando na pesquisa e ex-
ploração das bacias sedimentares, in-
clusive da plataforma continental e
nas áreas exteriores, estas, através da
Braspetro, não nos derem reservas
de petróleo em nivcl correspondente
ao do consumo estimado para os pró-
ximos 15 anos."

Guaricema já produz
O campo de Guaricema, na plata-

forma continental de Sergipe, vai co-
meçar a produzir comercialmente ain-
da este mês. Inicialmente, serão ob-
tidos 10 mil barris diários de petróleo,
devendo a produção passar, mais adi-
ante, para 20 mil barris diários.

Essa observação do presidente da
Petrobrás foi feita ao destacar os fa-
tos novos ocorridos este ano na área
da empresa, ocasião em que mostrou
que estão cm fase final os estudos pa-
ra a construção de uma nova refina-

CapilaI vai a
/^ CrS 5,9 bilhõeiT^

A Petrobrás homologou on-
lem o aumento de seu capital de
CrS 41S5 705GOO.0O -pira CrS
5 943 701052,00. durante assem-
bléia-ç/cral extraordinária. Na
ocasião, foram reeleitos por mais
três anos, para conselheiros, o
Marechal Ademar de Queiras e
o engenheiro Irnack Carvalho
do Amaral.

Antes, durante assembléia-
geral ordinária, joi aprovado o
relatório do Conselho de Admi-
nistraçõo, o Balanço, a Demons-
tração de Resultados e de Lu-
cros Acumulados, além do pare-
cer do Conselho Fiscal, relativos
ao ano passado.

ria nu Nordeste, a ser instalada até
1978. Não indicou o Estado.

As observações
Ainda na área da produção, o Gc-

neral Ernesto Geisel mostrou que já
foi concluída a primeira perfuração
exploratória no delta do rio Amazonas,
na plataforma do Amapá, atingindo-
se a uma profundidade de 4 196 me-
tros, com vários indícios de gás entre
4 mil e 4,0 mil metros.

Destacou que, embora não tenha
sido localizado petróleo, a perfuração
mostrou que a bacia do delta apre-
senta formações capazes de gerar e
armazenar hldrocarbonetos. A sonda
que perfurou esse poço já foi dcslo-
cada para outra localização vizinha,
onde está perfurando no momento.

Na área do refino, reafirmou que,
para atender ao crescimento do mer-
cado do Estado de São Paulo, a cm-
presa decidiu pela construção de uma
refinaria em São José dos Campos,
com a capacidade de 30 mil m3 dlá-
rios (190 mil barris diários). Tão logo
o Conselho Nacional do Petróleo
(CNP) autorize serão iniciados os tra-
balhos de construção.

Ainda no mesmo setor está sen-
do ampliada a Refinaria de Mataripc,
com a instalação de nova unidade com
a capacidade de oito mil m3 diários.
(50 mil barris diários). Poderá proces-
sar petróleo com alto teor de enxo-
ire. O crescimento da demanda, no-
tadamente de matéria-prima para o
pólo petroquímico de Camaçarl, na
Bahia, foi um dos fatores determi-
nantes da ampliação.

No més de janeiro, entrou em opc-
ração, na Refinaria Duque de Caxias,
a unidade para produção de óleos lu-
brificantes acabados, para uso auto-
motivo c industrial. Esses produtos se-
rão lançados em breve no mercado
pela Petrobrás Distribuidora.

No campo dos transportes, foram
iniciadas negociações para a enco-
menda. em estaleiro nacional, de dois
petroleiros de 276 700 toneladas peso
bruto, similares, aos que a Petrobrás
contratou no Japão no ano passado.

O terminal marítimo que a em-
presa está construindo na baia da ilha
Grande, no Estado do Rio de Janei-
ro, permitirá a atracação de super-
petroleiros de até 400 mil toneladas
peso bruto. Vai abastecer as refinarias
de Duque de Caxias e de Betim, em
melhores condições que o atual Ter-
minai da Guanabara, o qual será uti-
lizado, prefcrsncialmcnte, no escoa-
mento de derivados.

Os resultados de 1972
Em 1972 a atuaçã-) da Petrobrás

adicionou à economia nacional a cifra
de CrS 4,3 bilhões, segundo revela o
relatório da empresa à assemblêia-ge-
ral. Esse montante corresponde a 18%
mais do que no ano anterior. A indús-
tria nacional do petróleo proporcionou
uma economia de divisas da ordem de
456 milhões de dólares.

A produção totalizou S010 md
metros cúbicos provenientes da região
de produção da Bahia e 1 702 mil me-
tros cúbicos da região de produção do
Nordeste, enquanto que o refino atin-
giu 34 609 mil metros quadrados. O lu-
cro, antes da provisão para Imposto
de Renda foi de CrS 1 781 267 mil, su-
perior em 42,9% ao do ano passado.
O faturamento atingiu CrS 12 879155
mil. Os investimentos, CrS 2,8 bilhões.

FATOS DE RELEVO

Dentre os fatos de relevo ocorridos
durante o ano, o Relatório cita os se-
guinieç:

1. Na área de Camorim, na Pia-
laforma Continental, a perfuração
confirmou potencialidade de petróleo.

2. Foi encontrado petróleo na

área da Fazenda Cedro, no Espirito
Santo.

3. Foram realizados levantamen-
tos geológicos e geofisicos de campo
nas bacias do Acre, Médio Amazonas,
Alagoas, Sergipe, Recôncavo baiano.
Tucano, Espírito Santo c Paraná.

4. Equipes da empresa perfura-
ram em 1972, 178 mil metros, termi-
nando 80 poços, dos quais 11 produto-
res de óleo e dois de gás.

5. As refinarias da Petrobrás
processaram 34 609 mil metros cúbicos,
superando em 22% o total processado
cm 1971.

6. Entre os derivados produzidos,
destacam-se gasoli7ias automotivas
(mais 17%), gás liqüefeito de petró-
leo (11%), diesel (24%), óleos com-
bustiveis (19%).

7. A Petrobrás realizou exporta-
ção de petróleo nacional destinado às
refinarias das Caraíbas e Japão, lo-
talizando 1203 mil metros cúbicos.

8. Foram reincorporados quatro
navios da classe Presidente à Frota
Nacional de Petroleiros, ampliados em
estaleiros japoneses, de 35 para 53 mil
TPB c mais dois navios de 10100 pu-
ra 12 100 TPB ampliados no Brasil.

9. Iniciou-se no Japão a constru-
ção de um dos dois navios de 115 mil
TPB encomendados cm 1971, de um
supemavio de 265 300 TPB para trans-
porte de minério e petróleo, além da
encomenda de Ires navios com 131 mil
TPB cada.

10. Em 1972 entraram em alivi-
dade três novas subsidiárias da Pt-
Irobrás: Petrobrás Distribuidora S. A.,
Petrobrás Internacional S. A. (Brás-
petro) e Companhia de Petróleo da
Amazônia (Copam).

11. A Petroquisa produziu 77 480
toneladas de borracha sintética, 34 SOS
de nitrato de amònio e 63 734 de ni-
trocalcio.

12. A Petrobrás Distribuidora S.
A., ampliando sua rede de postos de
serviços, fathou CrS 2 241 milhões e
o lucro liquido foi de CrS 94 milhões.
O volume de vendas atingiu 23,4% do
viercado nacional.

13. A Braspetro firmou durante
o ano acordo para pesquisa e lavra de
petróleo na Colômbia, no Iraque e em
Madagascar. Os investimentos nestas
áreas atingiram 12 milhões de dólares
(CrS 70 milhões).

Nixon abre as importações de óleo cru

ü Mercado de ORTN
O mercado de Obrigações Rcaiuslávels do

Tesouro Nacional registrou, ontem,' pequeno vo-
lume de negócios, porque a maior parte dai
instituições preferiu operar no mercado de Le-
Iras tio Tesouro.

As laxas média» de negociação das ORTN
foram as seguintes:

Vuncimonlo Taxis ao mil

Mrr/73 1,35%
Abr/73 1,40%
M,ti/73 1,45%
Jun/73 1,50%
Jul/73 1,53%
Ago/73 1,55%
Sei/73 1,58%
Out/73 1,60%
Nov/73 1,43%
Dez/73 1,65%

Londres - (UPI-JB) - O ouro foi cotado
ontem a 84-85 dólares norte-americanos a onça
no Mercado livre rie Londres,

1
Kcy Biscaync (Flórida) e Wash-

ington (AFP-UPI-AP-JB) — O Presi-
ciente Richard Nixon autorizou on-
tem o Conselho de Importações de
Petróleo a conceder novas licenças
de importação do produto, para ali-
viar a crise de energia nos Estados
Unidos.

A autorização concedida elimina
o limite diário de importação de 250
mil barris. Simultaneamente, o Go-
verno pediu à indústria norte-ame-
ricana que aumentasse a produção
de gasolina para automóveis, para
evitar uma ameaça de escassez. O
presidente do comitê presidencial
sobre o abastecimento de combustí-
veis, Darrcl Trcnt, disse que o con-
ãumo de gasolina nos Estados Unidos
cVverá crescer, este ano, cm 7% em
relação ao ano passado, e que os cs-
toques de petróleo registraram uma
baixa de 25 milhões de barris.

Reação na Europa
. >

Bruxelas (AP-JB) — Alguns
membros do Parlamento Europeu
manifestaram o temor de que um au-
mento nas compras de petróleo, por
parte dos Estados Unidos, possa co-
locar a Europa Ocidental numa posi-
ção desfavorável.

A preocupação foi manifestada
no Parlamento, num informe sobre a.

recente reunião de sua Comissão de
Energia.

Alguns membros da Comissão
de Energia parecem achar que a no-
va política petrolífera que entrará cm
vigor a 30 de abril abre completa-
mente o mercado estadunidense às
importações, e temem que o domínio
das companhias petrolíferas estadu-
nidenses no Oriente Médio lhe dêem
uma posição de hegemonia.

Segundo os peritos europeus, os
nove membros do Mercado Comum
Europeu deveriam cooperar para re-
forçar sua posição nas negociações e
obter alguns contratos a longo prazo.
Para evitar o risco de que ocorram
disputas entre países competidores,
os peritos exortaram as nações euro-
pelas a se reunirem com os Estados
Unidos e o Japão.

Equador na OPEP

Caracas (ANSA-JB) — A Vene-
zuela apoiará o ingresso do Equador
na Organização de Paises Produtores
de Petróleo (OPEP.i, o que poderá
ocorrer este ano on o mais tardar em
1974.

Um boletim do Ministério das Mi-
nas e Hldrocarburos informou, que o
Equador e a Venezuela concluíram vá-
rios acordos sobre coperação técnica

e intercâmbio de informações sobre
operações petrolíferas.

Gás na Antártida
Nova Iorque (AP-JB) -- O The

Wall Street Journal disse ontem, que
foram encontrados depósitos de gás
natural sob o leito do mar de Ross, per-
to da linha costeira da Antártida.

Acrescentou que a informação foi
dada por cientistas que recentemente
foram com um barco científico até o
Pólo Sul c retornaram com o que po-
deria ser um desafio aos construtores
de oleodutos.

Expressou que o geólogo da Uni-
versidade de Colúmbia, Dennis Hayes,
ao anunciar a descoberta, disse que
embora não houvesse provas sobre a
existência de depósitos econômica-
mente viáveis de gás natural, perto
das praias da Antártida, não ficaria
surpreso se forem realizadas explora-
ções na área.

O jornal financeiro nova-iorquino
diz que o descobrimento íoi feito du-
rante viagem de 10 semanas num na-
vio para perfuração em alto mar, o
Gíomar Challcnger.

Acrescenta que Hayes manifestou
que foram perfurados 16 poços no lei-
to do oceano Antártico, pela primeira
vez. Quatro deles foram perfurados na
zona co teira do mar de Ross, c cm três
deles, foram encontradas "pequenas

quantidades" de produtos gasosos na
forma de metano e ctano. Os dois são
componentes do gás natural.
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VALORIZAÇÃO DAS AÇÕES
NA BOLSA DO RIO DE JANEIRO
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A desvalorização do IJB foi menor que a do índice- da Bolsa. Ao se fixar em 1 956,9 pontos,
o indicador das empresas privadas acusou uma perda de 28,4 pontos, cerca de (— 1,43%)

Mercado em baixa del5a/o
mostra falta de liquides

Como o resultado do fechamento da vés-
pera já fazia prever, o mercado de ações da
Bolsa do Rio apresentou-se com queda nos
preços e redução do nível de negócios. O de-
clínio, contudo, não teve um desenvolvimen-
to constante, e o mercado após cair 1,6% as
10h30m conseguiu uma certa sustentação até
o encerramento do pregão.

Um técnico justificou a desvalorização
afirmando ser natural que após uma puxada
violenta como a dos dois últimos dias os in-
vestidores menos confiantes buscassem sair de
suas posições, assim como os especuladores
que bucaram logo a realização de lucros. Es-
ses dois focos de venda, disse, foram sufici-
entes para neutralizar a pressão de compra
que vinha se desenvolvendo. E o pior, conti-
nuou, é que no fechamento os vendedores vol-
taram a atuar com mais vigor.

A liquidez geral do mercado apresentou-
se mais uma vez difícil, sendo grande o nú-
mero de papéis que não chegaram a negociar
10 mil ações. Por outro lado apenas os cinco
papéis mais movimentados representaram
quase 70% do volume total transacionado —
nível de concentração excessivamente alto.

No pregão de ontem não foram transaci-
onados os títulos ordinários e preferenciais
nominativos da Petrobrás, pelo fato de ser
data de assembléia naquela empresa (quando
ficam impedidas as ações com papéis nomi-
nativos, que têm direito a voto).

Os números do pregão
Após chegar a se desvalorizar em 1,6%

na primeira meia hora de negócios, o mercado
de ações da Bolsa do Rio passou a desenvolver,
alguma recuperação até as llhlõm, quando
novamente passou a dar sinais de fraqueza,
vindo o IBV médio a declinar lentamente até
o encerramento das atividades, quando, ao se
fixar em 1598,8 assinalou perda de 24,3 pontos
(cerca de 1,5%) em relação à posição média
da véspera. O indicador relativo ao fechamen-
to marcou 1588,8, situando-se 0,6% abaixo da
média do período.

Dos oito setores analisados apenas um
apresentou valorização: Energia Elétrica, com
alta de 0,4%. Os que caíram foram: Refinação
e Petróleo (•— 1,7%); Siderurgia (— 1,6%);
Alimentos e Bebidas, (— 1,5%); Têxtil e Co-
mércio (ambos com — 0,8%), Metalurgia e
Bancos (os dois com menos 0,2%).

Dos negócios participaram 7 036 mil
ações, no valor global de Cr$ 16 980 mil, sendo
que desse total 465 mil títulos participaram
do mercado a termo, representados por Cr§ ..
806 mil.

Entre as 51 ações que integram o índice
de valorização da Bolsa, do Rio 25 assinalaram
queda, ao passo que 10 subiram e 13 perma-
neceram estáveis. Além disso não houve nego-
cios com Petrobrás ON e PN e com Veplan PP.

As maiores altas % As maiores baixas %

Ferbasa PN end 3,2 Tibrás PN end 11,1
CTB PN 3,0 Sid Hime OP 4,3
Supergasbrás OP 2,9 D. de Santos OP 3,4
BEG ON 2,6 F. Brasileiro OP 3,3
Met. Barbará OP 1,4 Unipar PN end 3,0

As ações mais negociadas em volume de
cruzeiros,' no mercado à vista, foram: Pe-
trobrás, pref. port. (CrS 4 028 mil); Belgo-
Mineira, ord. port. (CrS 2 893 mil); Banco do
Brasil, pref. port. (Cr? 1 969 mil); Vale do
Rio Doce, pref. port. (Cr$ 1451 mil) e Cia,
Sousa Cruz, ord. port. (CrS 771 mil).

Média SN

23-3-73 22-3-73 16-3-73 23-3-73 março 72

35 715 36 610 32 826 35 433 65 623

Fundos de investimento
Cola Últ. Dist. Valor

CrS mil

A'.FA 23-373 0,692 5 507
AYMOrlE 23-3-73 7,790 26 013
AMSRICA DO SUL 22-3-73 1,365 dez. 0,010 12 260
ÁUREA 21-3-73 0,615 2 114
ANTUNES MACIEL 23-3-73 0,7131 887
ALTEROSA  12-3-73 0,815 iun. 0,05 1 079
APLIK 21-373 0,762 dez. 0,0228 2 069
APLITEC 21-3-73 1,091 iun. 0,030 13 362
APOUO 21-3-73 0,50* dez. 0,159 2 «5
APOLLO II a VII 21-3-73 0,788 dez. 0,256 13 111
ATLAS 21-3-73 0,507 1 493
AUXILIAR 21-3-73 0,571 5 193

BAHIA 23-3-73 0,38 1 724
BANCIAL 19-3-73 0,903 dez. 0,014 4 686
BANCIAL II 1-373 1,032 dtz. 0,100 1 368
BANDEIRANTES BBC 23-373 0.3B5 11 "4
BANMÉRCIO 22-373 0,9754 5 981
BANORTE 23-373 0,380 dez. 0,072 15 972
BBI BRADESCO 23-3-73 1,360 iun. 0,05 100 816
BCN 23-373 1,815 iun. 0,02 20 385
BALUARTE 21-373 0,69 956
BAMERINDUS 23-3-73 2,50 mar. 0,05 46 732
BMG 23-373 0,93 22 992
BAN5ULVEST 21-3-73 1,484 31 198
BARROS JORDÃO 21-3-73 1,062 4 791
BAÚ 21-373 0,611 dez. 0,07 709
BESC . . . 

". 2I.3-73 
0,51 i«n. 0,046 3 760

BOSTON 21 -373 0,695 U 605
BOZANO 23-373 2,636 70 084
BRACINVEST 22-373 0,89 dez. 0,03 3 518
6RANT RIBEIRO 23-373 0,72 iun. 0,04 2 127
BRASIL . .... 23-373 0,747 nov. 0,06 19 964

CARAVELO 23-3-73 1,42 26 594
CdOULA 22-3-73 0,4673 727
CABRAL MENESES 21-373 OMS 798
CEPELAJO 23-373 0,6246 oul. 0,1037 4 623
CITY BANK . . .... 23-373 0,835 87 935
CODERJ 23-3-73 0,67 1 318
CONTINENTAL . ... 20-3-73 0,400 drz. 0,03 947
CORBINIANO 2-3-73 1,20 mar. 0,19 2 284
CORRETA 21-3-73 0,5693 g?8
COTIBRA ...... 23-373 0,990 oul. 0,039 1 779
COND CRESCINCO .... 23-373 1,089 dez. 0,094 187 9j>3
CREDITUM 21-373 1,27 dez. 0,041 7 109
CREFINAN 

' 
23-3-73 14,971 nov. 2,605 4 304

CREFSUL (aarJ 26-373 56.497 .et. 2,9439 23 825
CREF1SUL (iâDl . ... 16-373 0,802 19371
CRESCINCO".....:... 23-3-73 1,718 dez. 0,057 3B0 362

DALE 23-373 0,479 434
OELAPÍEVE 21-373 1,548 |ul. 0,06 6 699
DESENBANCÒ . 21-3-73 1,196 1 230
DINAMIZA . \ ... 22-3-73 0,703 iun. 0,035 40389
DELF. ARAÚJO 21-3-73 0,954 2 363
DENASA . 23.3-73 0,826 15 070
oIKaSA (MIM.) ....... 21*73 1,741 887

ECONÔMICO 21-373 0,717 3 299
EMISSOR .. - . . . . 21-3-73 1,031 dez. 0,03 14 345

FAIGON . . 21-3-73 0,6066 ian. 0,04 10 SOB
FENICIA 

' 
...... . 21-3-73 0,0011 dez. 0,0011 696

FIBENCO . ........ 21-373 1,2880 dez. 0,53 369
FIDELIDADE 21-373 0,685 dez. 0,078 3 167
F DUClÁl. . . . 23-373 1 844 dez. 0,295 38 683
FIMAN-. . . 23-3-73 0,932 1 120
fNASA  23-373 1,442 dez. 0,109 45 037
F NEY . . - .... 23-3-73 1,310 abr. 0,05 20 602
F dar 23-3-73 0,746 i«n. 0,055 2 137
FNA 

- • 
.... 23-373 0,403 nov. 0,004 3 276

Fuo 
' '. ' 

2343-73 0,107 nov. 0,001 1 875
FUNDÒESTE 23-3-73 0,64 13 041

GElaSA 22-373 0,457 337
GIANGRANDE 214173 0,939 608
GODOY 16-373 1,068 5 545

HALLES 21-3-73 0,739 dez. 0,015 140 935
HASPA . . .... 21-373 0,2558 dez. 0,152 537
MEMISUl 23-3-73 0,761 648

ICl 23-373 5,26 16 092
IC .'. . . . ! . . 8-2-73 5,30 17 271
IMPÉRIO 21-373 0,514 2 719
NDUSCRED 20-3-73 0,743 547
NVESTBOLSA 23-3-73 1,043 513
INVESTBANCO 214373 1,88 mar. 0,03 103 360
IOCHPE 21-373 0,40 -1 213
IPIRANGA 26-373 0,464 dez. 0,10 24 933
I7AÚ 22-373 0,812 dez. 0,02 274 3B8

LAR BRASILEIRO 23-373 0,638 dez. 0,0537 8 123
iftra 16-3-73 0,461 291
LEROSA - 21-3-73 0,913 dez. 0,01 839
LEVYNVEST 

'. 
. . 

"... 
23-3-73 0,614 dez. 0,05 13 678

LIBRA. . . . .' . . - 23-373 0,473 dez. 0,02 1 372
LUSO BRASILEIRO  23-373 2,101 iul. 0,04 110

MAISONNÀVE 224173 0,9681
MAGUANO 21-373 0,424
MO 20-3-73 0,94
MERCANTIL 23-373 0,340
MERKINVEST 21-373 0,73
MINAS 234J-73 1,63
MONTEPIO 23-3-73 0,9172
MULTIPLIC 23-373 1,178

NAÇÕES 21-373 1.18
NACIONAL 23-373 0,888
NBM . 23-3-73 0,864
MOVO MUNDO .... 23-373 0,451

OCG 22-3-73 1,012
OMEGA 23-3-73 0,453

PACKINVEST 21-3-73 0,840
I'. W1LLE'A5ENS 21-373 1,017
PAULISTA-SOCOPA .... 21-3-73 0,518
PE6B 23-373 0,751
PECÚNIA 21-3-73 0,716
PROGRESSO 22-373 0,594
PORTO ARANHA 21-3-73 1,316
PROVAI .... 21-373 0,649
PROVINVEST 214173 1,2210

dez.
dez.

jun,
jun.

0,05
0,025

0,02
0,01

IMPOSTO DE RENDA ^
DECLARADO COM INTELIGÊNCIA

Sil Grupo Financeiro Ipiranga

HOJE FUNDO IPIRANGA DE INCENTIVOS FISCA19 2,72 fUNDO IPIRANGA DE VALORIZAÇÃO 0,464

dez. 0,36

«br.
sei.
dez.

0,190

0,03
0,06
0,131

tel.
maio

0,01
0,025

RF.AL 23-373
KEAl PROGRAMADO 23-373
REAVAL 20-3-73
R'GEN1E 22-373
RIQUE 23-373

SABBA 23-373
SAIR/ 2-373
SAMOVAL 2-3-73
SAO PAULOM1NAS .... 2-3-73
SOFISA 21-3-73
SOUSA BARROS 23-3-73

^Pl 20-373
Sp}A 

'.'.'.' 21-373

SPINELU 20-3-73
SR . ....... 21-3-73
SUPLICY 

'.'.'.' 21-373

1AMOIO 23-3-73
II1ULO 21-3-73

UMUARAMA 23-3-73
UNIÃO 23J-7J
UMIVEST 23-3-7J
UNISTAR 23-3'73

VILA RICA 20:3-73
VICENTE MAIEUS 21-373

WAIPIRES 21-3-73

1,90
1,80
1,90
0,522
0,664

0,99
1,15
0,567
1,709
1,031
0,934
0,768
1,00
0,327
0,663
0,986
2,442

0,872
1,0169

0,309
0,946
1,66

29,84

0,596
0,739

«br. 0,05

mer. 0,0B

jun.
dtz.

i«n.
mar,

0,051
0,02

0,04
0,10

oul, 0,02

Bolsa do Rio de Janeiro
OPERAÇÕES A VISTA INFORMAÇÕES TICNICAS DO MERCADO

TÍTULOS ABT. FCH. MAX. MIN.

I
MID. I QTD.

I Virii(ie> t/mid.
| do dia anterior

Em CrS | Em %

Volu- I
mt im |"{• '
sobro
total

PREÇO/LUCRO ÍNDICE DE
LUCRATIVIDADi

| Sobra
Pljlija I aMPL

Sobro
Midie

Lucro
Acio Em 1972

10 630
420
245

8 284
787

32 019
14 384

214

537
200
107

3 064

938
963

1 071
6 647

866
890
665
898

I 996
1 209
S 016

102 389
1 294
9 471

1 819
8 896

8 366
31 316

708
20 632

3 135
812

1 642
22 407

3 150
1 254

859
O 431

084
794

1 469
258

322 283
3 649

3 955
1 032

0,702 m«r. 0,05742 1 609

Acflsita o/p
Acesitè p/p
AGGS o/p c/d . . . .
A. Anhanguera o/p .
Anlártica o/p ....
Aia p/t 
Prog. Ind. Bangu p/p
C. da Banha o/p . .
Met. Barbará o/p . .

BASA o/n
B. Brasil o/n
B. Brasil p/p
B. C. G. Inv. p/p . .
B. Crcf. Inv. p/p c/d
B. Crcf. Inv. p/p ex/d
B. Est. Ceará p/n . .
B. Est. Cearei p/p . .
BEG o/n
Belgo-Mineira o/p . .
Bancspa o/n 
B. Hallcs, p/p ....
B. Hallcs Inv. p/n . .
BIB o/n
B. Nacional o/n . . .
B. Nacional p/n . . .
B. Nordeste o/n . . .
B. Real o/n
B. Rcel p/n
Bradesco o/n 
Bradesco p/n ....
Bradesco Inv. p/n . .
Brahma o/p
Brêhms p/p

Cim. Ciui p/p
CBEE o/p 
Brás. Roupas o/p . .
Brai. Roupas p/p . .
Cia. Ind. Amaz. p/r:
C. José Silva c/p . -
Cemig p/p c/b cx/s .
Cepalma p/c ....
Sousa Cruz o/p ....
Sid. Nacional p/p . .
CIB o/n 
CTB p/n 

Dinamo o/p
D. Isabel p/p ....
D. Santos o/p nov. .
D. Santos o/p ant. .
Ducal o/n
Ducal o/p
Ducal p/n
Ducal p/p
A. Eberle p/p . . . .

Elttrabril p/p
Ericsson o/p
Estrela p/p

Firbasa p/t
Ferro o/p
Fcrtísul o/p
Ferlisul p/p
F. Guimar. o/p ex/d .
F. L. Cataguascs p/p .
F. I. M. Gerais o/p . .
F. L. Pareni o/p . . .

G. A. Farnindas o/e
Halltt Fin. p/n

Halles SP p/p cx/d .
Ed. J. Olimpio p/p ¦

Kilson's p/p
light o/n

light o/p
L. Amaricaans o/p ¦
Sid. Lanart o/a . .
Sid. lanari p/a . .
lobrás o/p
ITB o/p c/d ... .

Mtt. Ajoj p/t ... ¦
Mannesmann o/p .
Melalílex o/p ....

1,20 1,18 1,25 1,18 1,21 64000 —0,03 —2,41 0,4B
1,10
1,00
1,95
0,73
0,36
0,35
2,10
2,20
0,80
6,70
7,80
0,70
2,23
2,10
1,30
1,65
1,15
3,28
1,30
1,00
1,36
2,80
0,70
0,70
2,00
0,79
0,78
1,65
1,68
1,75
1,25
1,37

1,10
0,98
1,95
0,73
0,36
0,36
2,10
2,20

1,10
1,00
1,95
0,73
0,36
0,36
2,10
2,20

1,10
0,98
1,V5
0,70
0,36
0,35
2,10
2,20

1,10
0,99
1,95
0,71
0,36
0,36
2,10
2,20

000
10000
20 000
12 000
14000
35 032

1000
000

0,80 0,80 0,80 0,60 7 500

6,60
7,60
0,70
2,20
2,10
1,30
1,65
1,20
3,30
1,36
1,00
1,38
2,75
0,70
0,70
2,00
0,79
0,78
1,65
1,68
1,75
1,27
1,40

6,80
7,90
0,70
2,23
2,10
1,30
1,65
1,20
3,35
1,36
1,00
1,38
2,80
0,70
0,70
2,00
0,79
0,78
1,65
1,68
1,75
1,27
1,40

1,25 1,25 1,25
0,89
1,02
1,02
0,64
0,97
0,90
0,37
3,85
1,35
0,36
0,66
0,55
0,37
1,70
2,10
0,95
1,00
0,95
1,00
1,63
0,85
3,10
0,90
0,62
1,45
0,73
1,15
0,56
1,15
0,78
0,75
1,75
1,36
1,36
1,00
0,58
1,05
1,13
2,68
0,30
0,30
0,71
1,55

0,69
1,02
1,02
0,65
1,00
0,90
0,37
3,60
1,65
0,36
0,68

0,89
1,02
1,02
0,65
1,00
0,90
0,37
3,87
1,87
0,38
0,70

6,30
7,60
0,70
2,20
2,08
1,30
1,65
1,13
3,20
1,30
1,00
1,36
2,75
0,70
0,70
2,00
0,79
0,78
1,65
1,68
1,75
1,25
1,33
1,25
0,39
1,02
1,02
0,64
0,9/
0,90
0,35
3,80
1,85
0,34
0,65

0,55 0,55 0,55
0,37
1,70
2,05
0,95
1,00
0,95
1,00
1,60
0,85
3,10
ü,90
0,6B
1,45
0,73
1,15
0,56
1,10
0,78
0,75
1,75
1,37
1,40
1,00
0,60
1,03
1,13
2,66
0,30
0,30
0,71
1,50

0,37
1,70
2,15
0,95
1,00
0,95
1,00
1,63
0,85
3,10
0,90
0,68
1,45
0,73
1,15
0,56
1,15
0,78
0,75
1,75

1,37
1,40
1,03

6,59
7,66
0,70
2,22
2,10
1,20
1,65
1,17
3,27
1,36
1,00
1,36
2,79
0,70
0,70
2,00
0,79
0,78
1,65
1,68
1,75
1,27
1,38
1.25
0,89
1,02
1,02
0,65
0,97
0,90
0,36
3,84
1,85
0,36
0,68
0,55
0,37
1,70
2,10
0,95
1,00
0,95
1,00
1,61

0,37
1,70
2,05
0,95
1,00
0,95
1,00
1,60
0,85 0,85
3,10
0,90

3,10
0,90

0,62 0,64
1,45
0,73
1,15
0,56
1,10
0,73
0,75
1,75
1,36
1,36
1,00

1,45
0,73
1,15
0,56
1,12
0,7 B
0,75
1,75
1,37
1,38
1,00

100 861
257 020

1 000
10 030
13 000

000
1000

19216
884 669

22 197
000

11 539
700
250

5 700
7 450

000
3000

100
ICO

9 000
9 000

41024
1 000

14000
9 000

193 250
6 000

43C00
145 000
734 OCO
200 99a

33 500
25 070

162 456
13 000
1000

5 000
130 000

300
000
800
000

120C0
27 OCO

1000
1 000

23 000
80 000

1 250
43 000

I 000
26 000

5 000
1000

0,01
0,06
0,24
0,05
0,03
0,07
0,01
0,04
0,03
4,14

12,27
0,00
0,13
0,17
0,00
0,01
0,14

13,03
0,13
0,01
0,09
0,01
0,00
0,02
0,09
0,01
0,01
0,00
0,00
0,09
0,07
0,35
0,00
0,07
0,05
1,26
0,02
0,25
0,81
1,64
4,81
0,33
0,05
0,66
0,04
0,00
0,05
1,70
0,00
0,01
0,00
0,01
0,12

-0,05 —5,55 0,14

Est.
Est.

0,01

Est.
Est.
Est.

0,03
—0,01
—0,01
—0,C9

—0,01
0,07
Est.
Est.

0,03
—0,06
—0,02

Est.
Est.

—0,01

—0,03
Est.

—0,01
—0,02

—0,02
—0,05
—0,03
—0,02

Est.
0,01
Est.
Est.
Est.

0,01
Est.
Est.

—0,10
—0,04

Est.
0,02

—0,01
Esi.

—0,06
—0,03

Esl.
Esl.
Est.
Est.

Est.
Est.

0,51

Est.
Esl.
Est.
1,38

—1,23
—0,15
—1,16

—0,44
3,44
Esl.
Est.

2,63
—1,80
—1,44

Est.
Est.

—0,35

—4,10
Est.

—1,25
—2,50

—1,17
—2,77
-2,30
-1,42

Esl.
1,13
Esl.
Est.
Est.
1,04
Est.
Est.

—2,53
—2,11

Est.
3,03

—1,78
Esl.

—3,40
—3,66

Est.
Est.
Est.
Est.

26,65
24,22

3,67
17,77
4,58

13,89
48,64

9,15
6,22
5,98
5,55
6,45

3,89
3,63
2,47
3,13
4,63
9,74
5,94

3,33
3,02
0,45
2,22
0,57
1,73
6,03
1,14
0,77
0,74
0,69
0,60

0,48
0,46
0,30
0,39
0,38
1,21
0,74

2,69
2,44

1,79
0,91

10,57
1,38
1,03
1,08
1,00
1,17

0,44
0,57
0,85
0,98
1,03

Est.
Esl.

0,02
—0,05

0,01
0.01
Est.

0,01

7 000
9 000

0,60 0,58 0,58
1,05 1,03

0,30 0,30

Metalflex p/p . . .
Mendes Jr. p/p c/d
Mesbla o/p c/d . .
Mesbla p/p c/d . .
M. Santista o/p . .
Mundial p/p ....

Nova Amirica o/p ¦ .
Pafis. p/«

S. Pains p/p ....
Paraiio o/p ex/b/j
Petrobrás p/p . . .
P. F. Luz o/p . . .
P. Equipamenlo p/p
P. Ipiranga o/p . .
P. Ipiranga p/p . .
Petrominas p/p . .
S. Rio-Grand. p/p •

R, Unüo p/p
S. A. C. Sul o/n . . .

Samitri o/p c/o . .
Sano p/p 
Supergasbrás c/p .
S. Hime o/p . . . .
S. Hime p/p •• . •
Sondoticnica o/p .
Sondolécnica p/p .
Sparta o/p
S. Admirai p/p . . ,

Tibrás o/a 
Tibrás p/a 
T. Janer p/p . . . ¦

UBB o/n
UBB p/p 
Unipar o/e
Unipar p/e ....

Valt p/p
W. Msilins o/p • .
Zivi p/p

2,20
0,95
0,95
2,45
1,25
1,45
1,15
1,18
0,60
0,30
1,50
0,43
4,50
0,92
0,85
0,60
0,97
0,35
2,25
1,22
0,60
4,60
1,00
0,68
0,68
0,88
1,20
1,57
1,10
1,85
0,40
0,40
0,63
0,75
0,80
1,00
1,30
3,50
2,20
1,30

2,20
0,95
0,97
2,52
1,25
1,45
1,15
1,15
0,60
0,30
1,50
0,43
4,40
0,90
0,65
0,60
0,98
0,35
2,25
1,25
0,60
4,52
1,00
0,70
0,65
0,88
1,20
1,57
1,10
1,85
0,40
0,40
0,63
0,75
0,80
1,00
1,25
3,32
2,20
1,30

1,13
2,70
0,30
0,30
0,71
1,55
0,30
2,20
0,95
0,97
2,52
1,25
1,45
1,15
1,18
0,84
0,30
1,60
0,43
4,60
0,93
0,65
0,60
0,98
0,35
2,35

1.12
2,66
0,30
0,30
0,71
1,50
0,30
2,20
0,95
0,95
2,45
1,22
1,45
1,15
1,15
0,80
C,30
1,45
0,43
4,35
0,90
0,85
0,60
0,96
0,35
2,25

1,03
1,13
2,68
0,30
0.30
0,71
1,52
0,30
2,20
0,95
0,96
2,50
1,25
1,45
1,15
1,17
0,61
0,30
1,54
0,43
4,45
0,92
0,65
0,60
0,98
0,35
2,28

Est.
0,05

7 000 —0,02
20 00O —0,05
12000 Est.

7 888 —

Est.
Est.

3,22
—3,33

0,87
1,81
Est.
1,29

Est.
3,78

—1,42
—4,76

1,67
1,67
5,23
6,34
6,26
6,07
6,19
6,24
6,00
6,52
2,64
4,90
7,79
7,79

3,47
4,71

12,18
7,55
4,03
7,61
2,20
5,72
3,35
4,14
4,01
4,22
4,01
4,22

12,77
2,55

13,44
4,11

0,01
0,00
0,09
0,72
0,00
0,20
0,00
0,18
0,02
0,00
0,07

4,10
6,64

27,44
43,23

1,66
3,90' 6,49
3,48

0,20
0,20
0,65
0,79
0,78
0,75
0,77
0,78
0,75
0,81
0,33
0,61
0,97
0,97

0,43
0,58

1,52
0,94
0,50
0,95
0,27
0,71
0,41
0,51
0,50
0,52
0,50
0,52
1,59
0,31
1,68
0,51
0,51
0,83
3,43
5,40
0,23
0,43
0,81
0,43

0,30
0,30
0,95
1,15
1,13
1,10
1,12

1,20
1,30

1,02
1,18
1,13

0,52
0,96

0,76

0,44
1,24

0,60
0,63
0,60
0,63
2,12
0,53

0,41
0,67

0,40
0,81
1,35
0,72

0,0454
0,0454
0,2695
0,1097
0,1549
0,0259
0,0074
0,2295
0,3535
0,1336
1,1865
1,1865

0,5701
0,5701
0,5262
0,5262
0,2497
0,3354
0,2287

0,4185
0,4185
0,3819
0,1246
0,1246
0,2714
0,2714
0,2604
0,2116
0,2116
0,4729
0,1814
0,1309
0,1309

0,2795
0,1907

0,3152
0,2450
0.CS93
0,0693

69,62
83,CO
68,27

118,18
83,52
87,80
83,72
71,18
92,43
83,88
82,78
77,68

122,60
94,06
91,70
92,65

103,12
96,69
96,46
95,10

122,52
87,46

87,50
80,00

103,21
111,42
75,00
96,00

94,07
94,52

105,04
Í02.29
100,00
1C0X0
120,37
92,38

123,57
90,00

121,13
95,36
94,73

115,25

Sobra
o IBV

1,03
1,06
0,75
1,36
0,96
1,01
0,96
0,62
1,06
1,02
0,9S'
0,89
1,42
1,08
1,06
1,07
1,19
1,11
1,11
1,10

1.47
1,01

1,01
0,92
1,23
1,28
0,86
1,11

1,03
1,09
1,21
1,18
1,15
1,15
1,39
1,06
1,48
1,04
1,40
1,10
1,09
1,33

0,2492 94,62 1,09
0,0646
0,5069
0,5069
0,2263
0,2368
0,2368
0,2363
0,1260
0,3328
0,2X6
0,2159
0,1558
0,2182
0,0266
0,0266
0,3003
0,2866
0,1201
0,2152

1,25 1,20 1,21

0,60 0,60 0,60

4,60
1,00
0,70
0,68
0,90
1,20
1,60
1,10
1,85

0,40

0,40
0,63

0,75
0,80
1,00
1,30

3,53

2,20

1,30

4,52
1,00
0,66
0,65
0,86
1,20
1,57
1,10
1,85

0,40

0,40
0,63

0,75
0,80
1,00
1,22

3,30

2,20

1,30

4,58
1,00
0,70
0,67
0,88
1,20
1,59
1,10
1,85

0,40

0,40
0,63

0,75
0,80
1,00
1,28

3,45

2,20

1,30

53 000
98 000
10 OCO
10 000

2 OCO
16000

11 500

47 600
1000

70 000
13 000
12 224
87 OCO
3000
13 000

12000

10 000

200 600
2000

906 092
67 714

160 000
12000
31 800

1 000
217 945

21 000

2318

30 600
000

35 582
10 609
14 002
15 000
71 00O

000
2000

12000

loooo
2000

1 320
49 000
1000

50 000

420719

000

1000

0,01
-0,07

0,01
0,02

Est.

Est.

Est.
Est.
0,01
Est.

0.01
—0,01

Est.

0,02

—0,12
Est.

—0,02
—0,01

0,01
—0,02

—0,04

—0,12
—0,03

0,02
—0,03
—0,02

0,05
—0,02

Est.
—0,09

Est.
—0,05

Est.
Est.
Esl.

—0,04

—o,oa
Est.

0,69
-2,54

1,42
1,33

Est.

Est.

Est.
Est.
0.80
Est.

0,86
-1,21

Est.

1,31

—2,62
Est.

—2,00
—2,77

0,44
—1,62

—o,25

—2,55
—2,91

2,94
—4,28
—2,22

4,34
—1,24

Est.
—4,63

EU.
—11,11

Est.
Est.
Est.

—3,03

—2,26

Est.

0,07

0,C6
0,12

0,04

0,05

0,37
1,63
0,01
0,01
0,00
0,15

7,16 0,89 — 0,1911

2,84

7,35

4,70

5,15
7,94
1,97
1,97
7,09
2,89

0,02 34,09

0,65
0,00

0,41
0,20
0,09
0,78
0,02
0,09

0,06

0,01

1,92
0,00
25,13
0,33
0,84
0,04
0,19
0,C0
3,09

0,15

0,00

0,87
0,00
0,15
0,04
0,07
0,11
0,70
0,01
0,02

0,02

0,02
0,00

0,00
0,24
0,00
0,39

9,04

0,10

0,00

6,C0
2,96

2,99
7,70
4,95
5,74
3,98
4,26

4,67

130,43

5,38
1,46

13,69
8,16
3,50
2,45
4,01
4,53
10,78

4,79

1,61

6,83
3,76
4,74

0,35

0,91

0,58

0,64
0,99
0,24
0,24
0,88
0,36

4,26

0,75
0,37

0,37
0,96
0,61
0,71
0,49
0,53

0,58

16,30

0,67
0,18
1,71
4;02
0,43
0,30
0,50
0,56
1,34

0,59

0,20

0,85
0,47
0,59

0,97

1,07
1,20
0,19
0,19
1,07

5,63

0,60
0,49

0,49

0,75
0,87
0,79

1,01

0,54

1,36
1,70

1,03

0,47

0,56

2,36
3,12
8,23
6,90

2,60

3,91
4,17

13,65

6,95

5,23

0,29
0,39
1,02
0,86

0,32

0,48
0,52

1,73

0,86

0,65

0,35 H
0,0789

0,2190

0,2190
0,3374
0,1516
0,1516
0,1001
0,5249

0,0088

0,3662
0,3203

0,3203
0,3243
0,2523
0,2523
0,2884
0,2742

0,1733

0,0023

0,2358
0,2937
041250
0,1127
0,2424
0,2442
0,2440
0,0771
0,2114
0,2526
0,3715
0,6699
0,2659
0,1475

0,5084
0,5084
0,1335
0,2679

34,09
£6,73
90,90

182,69
103,00
163,79
100,00
90,44

106,25
103,33
90,00
69,56

103,57
31,11
88,46
93,33

121,73
106,84

79,18
109,60
97,87
62,69
58,00

117,04
115,30
116,52
85,71
75,00
66,35
80,85

107,14
76,12
60,12
48,00
91,91
99,20
99,31

0,97
1,00
1.05
2,11
1,15
1,69
1,15
1,04
1,22
1,19
1,04
0,S0
1,19
0,93
1,02
1,03
1,40
1,23

0,91
1426
1,13
0,72
0,67
1,35
1,33
1,34
0,99
0,86
0,76
0,93
1,23
0,68
0*9
0,55
1,06
1,14
1,14

100,00 1,15

— 0,2414
0,71
0,75

0,87

0,1918
0,1918

0,2490
0,3165
0,2435

92,04
90,90
70,31
72,38
75,55

106,97
91,39
66,66
753
77,77

100/30
80,66
85,71
63,43
87,71

100,00
89,33
97,77

100,00
85,94

100,00
74,59
76,92
65,57
66,30
83,33
90,90
87,71
67,36
71,57
93,61
81,25

1,06
1,05
0,81
0,84
0,37
1,23
1,05
0,77
0,87
0,90
1,15
0,93
0,99
0,73
1,01
1,15
1,03
1,13
1,15
0,99
1,15
0,86
0,89
0,75
0,99
0,96
1,05
1,01
0,77
0,82
1,08
0,94

Mercado fracionário (operações a visla)

Tituloi QTD. Pll{0

Aces cp
Belg op
BB pp
Brha pp
Brha op
Cruz op
Cbr op
Does cp
Erlc op
Lait op
Pelr. pp
Vale pp
Lame op

JP55
13 743

621
296
432

4 699
1 000
1350
1600

812
622
316

1667

1,19
3,28
7,69
1,33
1,25
3,86
1,02
2,11
3,05
1,11
4,43
3,49
2,68

Titulot QTD. Prtço

fiuní pp
Plmg pp
Ptmg op
Sami op
Fero op
Pire op
Potr. pp
Pfl op
Shim pp
Shim op
pti pp
Pars op
Manm op

590 1,20
605 0,34

1 648 0,34
050 4,63
500 1,40
100 1,32

352 0,93
1 763 0,86
1 327 0,69
410 0,M
750 0,43
600 2,20

Tituloi QTD. Praia

CBEE op
Cmig pp
Eber pp
CSN pp
Bsrb op
Ricçj pp
Anta op
Bang opp
Ghmr op
Banh op
Spri op
Stce op
Whmí op
Zivi pp

263 0,91
500 0,90
305 1,60

1 500 1,88
400 2,25
042 2,40
857 0,70
250 0,36

1 549 2,63
100 2,10
300 1,09
016 1,00
550 2,25
624 1,27

? Fundos de Incentivos Fiscais

Instituirá* Dala Cota 011. Diit. Valor
CrS mil

Instituição Data Cela Últ. Dlil. Valor
CrS mil

Instituis!» Dala Cela Or). Dlit. Vaiar
CrS Mil

Aimoro . • .
Aplik . . . .
Aplilec . . ,
Áurea . . .
Bahia . . .
Bamerindua
Bsnorte . .
BandeirantM
Banclal . •

19-3 1,173
21-3 0,782
21-3 18,19
21-3 1,87

st 0,054

BCN
BESC . . . .
Big-Unlvast -
BMG
Boston • * . •
Bozino • t • .
Bradesco . > <
Brafiia • • •
Brant Ribeiro
Curavelo , .
CCA . . .
Opelalo * •
Coptg . .
Corbiniüno .
Colibra . .
ÜPMUI . .
C-edltum . .
Creflnan ¦ •
Crcicinco ,

23-3
22-3
23-3
22-3

1-3
21-3
22-3
21-3
22-3
22-3
21-3
23-3
23-3
22-3
23-3
16-3
23-3
23-3
22-3
21-3
22-3
22-3
21-3

3,17
2,13
0,534 dz 0,045
0,974
0,923
0,597
2,08
1,98 fv 0,31
0,700
2,09
0,83
0,878
2,585
2,804 ab 0,350
0,61
0,90
1,577
0,3693
1,22
1,17
0,815
1,434 fv 0,910
1,85

dz 0,198
dz 0,04

dz 0,42
|n 0,10

mal 0,50

23-3 24,795
23-3 2,34

0,25

4 647
353

1 464
1 463

13 906
16 596

7 364
4 253
4 774

78
11 677

3 654
14 240
l»t 379

3 385
15 565

163 943
207
203

1 587
334
98

4 951
394
271

4 191
1 261
7 458

114 361

Crefltul • . .
Dale , . . .
Delapitvt . .
Densia . > *
Econímico . .
Emissor . . %
Fibenco . • .
Fidelidade . .
Flducial . . .
Finaia . • • •
Finaaul . . . .
Finey . . . .
Fipar . . . .
Flvap . • . .
Geflsa . . ¦ ,
Godoy . . . .
Halles . . . .
Hwnisul . . .
ICl
Império . . .
Indepe-nd. >
Induscrad .
Inveitbanco
Ipiranga . .
Itaú ....
Lar Brasileiro
Letra ....

21-3 1,426
233 0,663
23-3 0,840
23-0 1,431 In 0,146
21-3 0,368
21-3 0,767
21-3 0,9771 dz 0,56
21-3 1,182 dz 0,074
22-3 1,571
23-3 1,811

23-3 0,947
23-3 0,742 |an 0,254
21-3 1,021
22-3 0,330
16-3 2,296
2143 0,895 In 1,00
22-3 0,5595 dz 0,007
23-3 3,27
21 1,020
21-3 1,37

. 20-3 1,455 fv 1,20
21-3 0,93

. 26-3 2,72
, 22-3 3,353
, 23-3 0,734
. 16-3 0,723

12 266
129
313
849
290
279
263
138

27 141
45 168

121
129
953

63
1 129

13 526
229

16 747
30.1

6 073
229

62 744
15 748

105 221
2 993

267

Levl ....
MD
Mercantil . . .
Merc, do Brasil
Minai ....
Maiionnavo •
MM
Nacional . . .
NBM ....
Novo Mundo
Novo Rio . .
P. Willemseni
Provai ....
Real
Reaval ....
Riqu» . • .
Sabbá ....
Safra ....
Sofiis . • . .
S. Barros . . .
SPI
Spinelli • ¦ •
Supllcy . . •
Tílulo . . . •
Tamolo . • •
Vila Rica . . .
Vislacredl . .
Welplret . .

22-3
20-3
23-3
22-3
23-3
22-3
15-3
23-3
233
23-3
23-3
20-3
21-3
23-3
20-3

23-3
23-3
213
16-3
23-3
20-3
20-3
21-3
21-3
20-3
20-3
22-3

. 21-3

1,813
0,57
0,974
0,646 dz 0,132
1,08 dz 0,08
2,5177 dz 0,18
0,764
4,140
0,816
0,759
1,09 dz 0,50
1,201
'1,594
1,57
1,83 dz 0,16

1,437
0,312
1,69
0,960
3,363
4,25
1,092
1,307
0,8431 dz 0,21-59
1,276
1,953
0,683
1,055

191
37

3 493
624
soa

7 988
791

27 234
614

2 705
1 540

920
383

39 239
486

5 336
1 857
8 160
1 947

485
1 938

97
958
576

3 4U
9 953
7 816

195
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[ Indústria de fertilizante
quer rever as normas do
exame de projetos do CDI

O setor de fertilizantes está reivindicando ao
Conselho do Desenvolvimento Industrial (CDI),
órgão do Ministério da Indústria e do Comércio, a re-
visão de normas utilizadas para a aprovação de
projetos da ãrea.

O ponto básico do problema prende-se às esca-
las que o CDI toma como base para analisar os
planos de unidades de fertilizantes. Está sendo pe-
dido que essas escalas —- estipuladas a partir de
experiências internacionais — passem a considerar
também a realidade brasileira. No momento, um
grupo de trabalho estuda o assunto junto ao CDI.
TECNOLOGIA

A informação foi pres-
tada durante a reunião de
ontem da Associação Brasi-
leira dos Analistas de Mer-
cado de Capitais (Abamec).
No encontro, o presidente
executivo da Associação
Nacional para Difusão de
Adubos (ANDA), Sr. José
Drummond Gonçalves, rea-
lizou uma palestra sobre a
entidade que preside c tam-
bém o setor de fertilizantes.

O Sr. Drummond Gonçal-
ves destacou a importância
da agricultura para que a
economia continue a crês-
cer à taxas elevadas. Na1 dinamlzação do campo, pela
incorporação de tecnologia,
o fertilizante toma um lu-
gar de destaque.

A ANDA, associação de
caráter particular — sub-
sidiada por grupos empre-
sarlals — tem como uma
das suas finalidades, a difu-
são de novas técnicas de
adubação, além da pesquisa.

Sua atuação tem ligações
com o Governo, utilizando
a estrutura que o Estado
dispõe no campe*, o que per-
mite à ANDA operar com
uma equipe técnica rela-
tivamente pequena — cinco
agrônomos em São Paulo e
quatro no Nordeste.

Em 1976, a produção maci-
onal dc fosfatados e nitro-
genados — matérias-primas
para fertilizantes — res-
pondera por aproximada-
mente 707o do consumo do
pais, segundo previsões in-
cluidas na palestra do pre-
sidente da ANDA, Sr.
Drummond Gonçalves, na
Associação de Mercado de
Capitais.

Hoje, do total consumido
internamente em fosfata-
dos, a produção nacional
contribui com aproxima-
damente 44% e para o mer-
cado de nltrogenados com
28%.

Quanto à primeira mate-
ria-prlma, estuda-se as pos-
sibilidades de aprovei-
tamento da apatita das re-
servas de Catalão, Estado
de Goiás. Os levantamentos
já realizados parecem in-
dioar a viabilidade do em-
prego desse minério na ela-
boração d e fertilizantes,
•segundo informou o pre-
sidente da ANDA.

Sobre os projetos que in-
fluenciarão na oferta dos
nltrogenados, existem as
unidades de amônia pia-
nejadas para o pólo petro-
químico baiano, e a possibi-
lidade da utilização do gás
natural boliviano na clabo-
ração da matéria-prima.

Presidente da
VW prevê maior

concorrência
São Paulo (Sucursal — Na opinião do

presidente da Volkswagen, Sr. Werner P.
Schmidt, os próximos cinco anos não serão
um período fácil para o setor, pois 

"estão pa-
ra surgir novos modelos de veículos e a con-
corréncia vai intensificar-se. Mas tudo indica
que o mercado continuará a crescer dinami-
camente e é aqui que repousa a nossa grande
chance — para a Volkswagen do Brasil como
para a indústria de autopeças. Precisamos sa-
ber aproveitá-la.

A declaração do presidente da empresa
íoi feita durante uma homenagem prestada
ontem, pelo Sindicato Nacional da Industria
de Peças para Automóveis e Similares, por
ocasião do vigésimo aniversário da Volkswa-
gen do Brasil.

O Sr. Werner Schmidt, no encontro, afir-
mou que "uma indústria de montagem, co-
mo é a nossa, não poderia existir se não hou-
vesse os seus fornecedores. Assim, unidos no
mesmo esforço de desenvolvimento deste ge-
neroso país, podemos com segurança procla-
mar que o êxito obtido pela Volkswagen do
Brasil é também o êxito da indústria nacio-
nal de peças."

—Um operário diferente—
Foi aposentado dia 7 dc fevereiro o mais

velho funcionário da Volkswagen do Brasil.
Chris Tronbjerg, nascido na Dinamarca. No
Brasil há 3S anos viu nascer a indústria au-
tomobilistica nacional, no mesmo terreno on-
dc se levantou a primeira linha de produção,
a da Volkswagen, há 20 anos. Foi aposentado
porque um regulamento da fábrica diz que
não podem mais ser funcionários as pessoas
que atingim 65 anos de idade. Mas ele esta
felizt assim mesmo:

— Graças a Deus eles compreenderam
que eu não consigo jicar sem trabalh-ir c me
fizeram um favor, um grande favor: celebra-
ram um contrato, que me permile continuar
trabalhando, não propriamente nas mesmas
funções — gerente-procurador — mas de ad-
junto do Departamento de Importação c Rc-
lações com o Governo-

~~ Suas ações merecem
um serviço classe A.
Doixando suas ações sob a custódia do Holandês, você terá

á proteção o os serviços cluoso A do um banco intornacional que,
através 725 agências, oporá cm 31 paises, Procuro-o.

BANCO HOLANDÊS UNIDO S.A.
filiado ao Algemene Bank Nederland N.V.

Rio: Rua Buonos Airoa, 9/15 - Tol.*. 231-3885 D São Paulo - Santos '- ^l-artor ^/r****^****'^^

Marca Rolls-Royce desaparecerá se
estrangeiro adquirir a empresa
Schiller diz que fábrica
da Alfa Romeo vai atrair
indústrias de autopeças

O Secretário de Finanças da Guanabara, Sr.
Heitor Schiller, previu ontem que a instalação da
fábrica da Alfa Romeo no Estadcj atrairá indús-
trias de autopeças para a região.

O projeto de instalação da fábrica está sendo
estudado pelos engenheiros e técnicos da Alfa Ro-
meo, devendo ficar pronto em maio. No início da
próxima semana, chegarão ao Rio altos dirigentes
do grupo italiano, a fim de realizar contatos com
autoridades estaduais e federais em função do
empreendimento.
FORNECIMENTO

Informou o Sr Heitor
Schiller que a vinda da lá-
brica da Alía-Romeo para
o Estado proporcionará a
criação imediata de 5 mil
empregos diretos no com-
plexo industrial a ser insta-
lado pela Fábrica Nacional
de Motores — controlada
pela Alfa — que não tem
condições dc produzir o
modelo escolhido — o Al-
íasud — em suas atuais
instalações, no quilômetro
23 da rodovia Washington
Luis

Ali, serão fabricados para
o lançamento ainda este
ano o Alfa 2 300 e nove
modelos novos dc cami-
nhões leves, médios e pesa-
dos, que se acrescentarão
aos dois já produzidos atu-
almente, o FNM 180 e o 210.

Segundo o Secretário de
Finanças do Estado, com a
instalação da Fiat em
Minas e da Alfa-Romeo na
Guanabara, poderá surgir
um só complexo para o for-
necimento de matéria-
prima, benéfico para os dois
Estados.

¦ Londres (UPI-JB) — A
empresa do grupo Rolls-
Roycc que fabrica o carro
mais famoso do mundo está
à venda. A concorrência pa-
ra o negócio será a partir
dos 40 milhões de libras cs-
terlínas e, se o ganhador
representar uma compa-
nhia estrangeira, não pode-
rá utilizar a marca Rolls-
Royce.

O negócio' está sob a coor-
denação do Banco Rotsh-
child e os envelopes das
propostas serão abertos no
final do mês que vem, ha-
vendo a divulgação dos re-
sultados no dia 1.° de maio.
i
POSIÇÃO BRITÂNICA

Rupcrt Nicholson, que es-
tá recebendo as ofertas la-
cradas, declarou que há vá-
rias "do estrangeiro" e que
se os japoneses chegarem

a fazer a oferta mais alta
."nós concluiremos a tran-
sação", mas eles não podem
dc forma alguma contar
com um "Rolls-Royce made
í7i Japan.""A idéia dc vender a em-
presa me parece boa, mas
emocionalmente preferiria
que mantivesse sua in-
dependência britânica", dis-
se Nicholson.

A transferência de con-
trole da empresa — prevê-
•se — será pela Bolsa de
Londres, decisão que deve
ter sido tomada com a pers-
pectiva dc alguma inter-
ferencla dc capitais nacio-
nais nesta operação de
mercado de ações.

O grupo Rolls-Royce pas-
sou a ci.rrci.tar alguns pro-
blcmas depois do insucesso
de alguns projetos do seu
setor de equipamentos aero-
náuticos.
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O Alfa.ud, outra opção para o consumidor

Mercado nacional
SÃO PAULO

TI TUlOS Abert. Min.. Máx. foth. Quinl

Amazônia o/n 
América Sul o/n 
AmériC-r Sul p/n 
An!. Queirós p/p 
Ant. Queirós o/n 
Ani. Queirós p/n 
Auxiliar S. Paulo p/n 
Band. Com. p/n 
Band. lnv. p/n 
Brad. Invest. c/n 
Brad. Invcst. p/n 
Brèdesco o/n 
Bradesco p/n 
Brasil p/p 
Brasil o/n ••;
Com. e Ind. S. Psulo p/p c/U
Com. e Ind. S. Paulo p/n ...
Econ. Bahia p/n 
E.tado da Guanabara o/n ..•
Eslado de São Pauío o/n ....
Estacio de Santa Catarina p/n
Francês Bras. o/n 
lnv. Brasil o/n 
lnv. Univest p/n 
Itaú América o/n 
Itaú América p/n
Itaú Invest. p/p C/03 •
Itaú Invest. o/n
Itaú Invest. p/n
Merc. S. Paulo o/n 
Merc. 5. Pauto p/n 
Min. do Oeste p/n 
Nord. Brasil o/n 
Noroeste Est. p/p 
Noroeste Esl. o/n 
Noroeste Est. p/n 
Novo Mundo p/n 
Port. Brasil p/n 
Re-al o/n 
Real p/n •Real de Inv. p/n 
São Caetano Sul p/n
São Paulo p/p c/02 
São Paulo p/n 
Safra p/n 
União Bancos p/p c/04
A. Viana p/p c/02  0,50
Acesita o/p .jjf
Acesita p/p lij>• Aços Inefer o/p c/03  0,S0
Aços Villares o/p J.»
Aço. Villares p/p •  2,15

0,62
1,00
0,90
1,00
1,00
1,00
0,90
1,31
0.99
1,75
1,80
5,65
1.68
7.70
7.C0
1,15
1.C0
1,-4
1,20
1,33
0,62
1,00
2,79
0,99
1,60
1,10
1,70
1,70
1,55
0,95
0,97
1,00
1,90
1,66
1,75
1,25
0.99
0.73
0,76
0,74
0,85
1,00
0,76
0,78
0,80
0,80

Aços Villares p/p b
Açúcar União p/p c/12 ...' Adap p/p c/04 
AGGS o/p c/27 
AGGS p/p c/09 
Alpargatas o/p c/20 

¦ Alpargatas p/p c/20 
Ancora Com. o/p 
Anderson Clayton o/p c/01
Anhanguera o/p 
Antártica o/p c/22 
Aparecida o/p c/04 
Aparecida p/p c/04 
Arno p/p c/53 
Arlex p/p a c/42 
Artur Lange o/p 
Atma p/p 
*_jdi Ad. Part. p/p 
Bardella o/p c/C4 
Bardella p/p c/04 
Belgo-Mineira o/p 'Benzenex p/p c/04 
Blc. Monark o/p c/02 ....
BMG Financ. p/n 
Bonõto Ci Ind. o/p 
Borlem p/p 
Brahma o/p 
Brêhmi p/p
Bratimet o/p c/02 
Brasmotor o/p c/51 
Brasmotor p/p c/20 
Braspla o/p c/15 
Brespla p/p c/15 
Bundy Tubing p/p  0,70
C. Fabrini o/p  J..19
C. Fabrini p/p  ]A7
CTB o/n  0.3*
CTB. P/n  ?•$_Cacique o/p 
Cacique p/p 
Cacique o/n 
Casa Anglo o/p c/04 ..
CBV Inds. Mec. p/p c/04

2,40
1,40
0,60
1,00
0,90
1.42
1,25
0,51
1,C0
1,85
0,75
1,20
1,20
1,45
0,85
3,81
0,76
2,37
1,40
2,50
3,24
2,50
1,65
1,10
0,33
0,95
1,30
1,30
0,75
1,80
1,21
0,60
0,!ò

0,82
1,00
0,90
1,00
1.00
1.C0
0,90
1,31
0,99
1,70
1,70
Í ,65
1.68
7,50
6,50
1,15
1,00
1,64
1,20
1,38
0,62
i.CO
2,79
0,93
1,60
1,10
1.60
1.70
1,35
0,95
0,97
Í.CO
1,85
1,80
1,75 

'

1,35
0,99
0,78
0,76
0,76
0,85
1,00
0,76
0,73
0,80
0,73
0,50
1,20
1,15
0,50
1,35
2,15
2,33
1,35
0,60
0,99
0,90
1,40
1,25
0,51
0,98

1,05
1,43
I.CO
4,07
1,20

CELG p/p e '• 0,75
Cemig p/p c/05 
Cerveja Pérola p/p c/02 
CESP p/p c/04 
Cica p/p c/33 
Cidamar p/p 
Cim. Cauê p/p c/02 
Cim. Itaú p/p c/24 
Cim. Itaú p/n 
Cimaf o/p 
Citrobrasll p/p 
Ccbrasmfl o/p bon
Cobrasma p/p bon
Coldex p/p c/03 
Colorado o/p c/08 
Colorado p/p c/08 
Cem. B. Campo o/p
Com. B. Campo p/p

0,90
0,85
0,74
1,50
0,78
I.CO
1,20
1,C0
1,75
1,46
l,SO
1,60
1,20
0,85
0,70
0,42

 1,50
Comp-esca p/e/b  0,35
Concretex p/p c/C5
Confrto p/p b 
Confrio p/p b rec
Cons. Br. Eng. o/n ....
Cons. Br. Eng. p/n ....
Const. A. lind. o/p c/CS
Const. A. lind. p/p c/03
Com). Fichet o/p 
Const. Fichei p/p 
Cônsul o/p c/24 
Cônsul p/p b c/2-6 
Ccnsursan p/p 
Copas o/d c/01 
Cepas p/p c/01 
Cremer o^p c/C5
Diâmetro Emp. o/e

1,75
1,50
1,35
0.90
0.44
1,15
I.St
2,57
2,60
1,77
2,60

1 ,C2
2,15
2,15
C.93
1,55

0,73
1,20
1,20
1,45
0,85
3,81
0,74
2,37
1,10
2,50
3,20
2,41
i,64
1.10
0,33
0,95
730
1,30
0,75 •
1,80
1,21
0,40
0,56
0,70
1,19
1,17
0,35
0,65
1,05
1,31
1,00
4,07
1,20
0,75
0,90
0,85
0,76
1,50
0,78
0,52
1,16
1,00
1,75
1,46
1,80
1,60
1,20
0,85
0,63
0,42
1,50
0,35
1,75
1,50
1,35
0.90
0,64
1,15
1,51
2,57
2,59
1,77
2,60
0,99
2,15
2,1'S
0,93
1,50

0,82
1,00
0,99
1X0
I.CO
1,00
0,90
1,31
0,99
1,75
1,80
1,65
1.70
7,70
7,00
1,15
1,C0
1,44
1,20
1,40
0,62
1,03
2,79
0,99
1,60
1,10
1,70
1,70
1,55
0,95
1.C5
1.C5
1,95
1,86
1,75
1,35
0,99
0,78
0,80
0,74
0,35
1,00
0,73
0,80
0,80
0,e2
0,50
1,25
1,21
0,50
1,35
2,15
2,40
1,40
0,60
1,00
0,93
1,44
1,30
0,51
1,00
1,85
0,75
1,20
1,20
1,50
0,85
4,CO
0,76
2,40
1,40
2,50
3,34
2,55
1,65
1,10
C,38
1,C0
1,30
1,32

. 0,75
1,80
1,21
0,60
0,58
0,70
1,20

0,82
1,C0
0,99
I.CO
1,C0
1,00
0,90
1,31
0,99
1,70
1,80
1,65
1,70
7,50
6,70
1.15
1,C0
1,64
1,20
1,40
0,62
1,00
2,79
0,98
1,60
1.10
1,60
1,70
1,55
0,95
1,05
1,00
1,85
1,80
1,75
1,35
0,99
0,78
0,83
0,76
0,85
1,C0
0,73
0,80
0,80
0,82
0,-0
1,22
1,21
0,50
1,35
2,15
2,38
1,35
0,60
0,99
0,90
1,43
1,25
0,51
0,9a
1,85
0,73
1,20
1,20
1,50
0,85
4,00
0,75
2,39
1,10
2,50
3,25
2,55
1,64
1,10
0,38
1,00

TÍTULOS Abert. Min. Mjx. fath. Quant TÍTULOS Abati.

1,17
0,37
0,70
1,08
1,48
1,00
4,15
1,20
0,75
0,90
0,35
0,78
1,50
0,78
0,52
1,20
1,00
1,75
1,46
1,80
1,60
1,20
0,85
0,71
0,43
1,50
0,35
1,75
1,51
1,35
0,90
0,64
1,15
1,5-
2,57
2.60
1,77
2,45
1,0-
2,20
2,20
I.CO
1.55

1,30
1,32
0,75
1,80
1,21
0,60
0,58
0,70
1,20
1,17
0,35
0,70
1,08
1,35
I.CO
4,15
1,20
0,75
0,90
0,85
0,74
1,50
0,78
0,52
1,16
1,00
1,75
1,44
1,80
1,60
1,20
0,85
0,43
0,43
1,50
0,35
1,75
1,51
1,35
0,90
0,64
1,15
1,52
2,57
2,60
1.77
2,65
1,01
2,20
2,20
UO
1,50

7 OCO
3 400
3 700
2 000

CCO
CCO
900
CCO

12 CCO
7 5C0

28 3C0
500

14 6C0
43 100

153 7C0
13 OCO

1 3C0
7C0

1 COO
43 900
20C0

20 COO
400

9 800
20 200
33 7C0

183 300
700
9C0
700

10 400
70 CCO
18 2C0

9 800
5 600

300 COO
2 CCO
2 COO
B4C0

19 CCO
16 CCO

i CCO
B2C0

23 0:0
ooo

323 600
3C0

1C05 5C-
21 9C0
9000

100
200
4C0

21 COO
000

16 7C0
COO

293 6C0
43 2C0

COO
CCO

1 COO
31 5C0

1 CCO
7 000

600
1 ICO

70 500
23 COO

7C9CC0
10 100

1 2C0
6154C0

10 103
30 100

1 CCO
3 800
5 CCO

34 COO
8 CCO

i c:o
10 400

1 CCO
4CO0
8 OCO

400
22 SCO
24 CCO
22 COO
14 700
22 3C0
95 400

403
104 903

7 OCO
90C0

214 OCO
15 COO
75 9C0

100
CCO
9C0

119 403
2C0

2 COO
OCO

14 CCO
33 300

5 C03
15 CCO
21 CCO
21 CCO

500
CCO
SCO

24 000
1 CCO
5 500

2C0
5 2C0
9 2C0
5 203

30 500
25 CCO

9C0
101 SCO

33 CCO
99 6C0
27 OCO
23 6CO

Diâmetro Emp. p/e 
Docas Santos o/p v 
Dreher o/p 
Ducsl o/p 
Ducal p/p 
Duratex p/p c/32 
Ecisa o/p c/C4 
Embrava p/p c/C7 
Emílio Romani o/p 
Enbasa p/p c/01 
Ericsson o/p c/C5 
Estrela plp c/65 
Eucatex p/p 
FNV p/p a 
Falor p/e c/05 
Feriam Bras. o/p c/30 
Feriam Bras. p/p c/30 
Ferro Bras. o/p 
Fcrtiplan o/p c/C*
Fertiplon p/p c/04 
Fin. Bradssco o/n 
Fin. Bradesco p/n 
Fipar p/n 
Ford Brasil o/p c/32 
Fund. Tupi o/p c/46 
Fund. Tupi p/p c/46 
Gabriel Gonçalves p/p 
Garcia p/p b c/03 
Germani o/p 
Gomes Almeida o/e 
Goiana o/p c/11 
Goiana p/p a c/ll 
H. C. Cordeiro o/p c/02 ..
H. C. Cordeiro p/p c/02 ..
Halles Fin. p/n 
Heleno Fonseca o/p c/02 .
Hindi o/e 
IAP orp c/07 
Icopasa o/p 
Icopasa p/p 
Ina. Hering o/p c/14
Ind. Villares p/p b c/02 ..
Inds. Romi o/p 
Isam o/p
Lam p/p 
José Olímpio Ed. o/p c/05
K*.!son's o/p 
Kelson'3 p/p 
Kibon o/p 
I. Tel. Bras. o/p c/36 
Lacta o/p 
lafer p/p 
Loias Americanas o/p 
lonaflcx o/p c/02 
lonallcx p/p c/02 
Luz F. S. Cruz o/n 
M-deirit o/p 
Madeirit p/p b 
Magncsii». o/p c/07 
Maçinesita p/p a c/05 
Manah o/p 
Manah p/p 
Mangels Indl. o/p 
Maqs. Pirat. p/p 
AWcovan p/p 
Mec. Pesada o/p c/04 ...
Mec. Pesada p/p c/04 
Melhor. S. Paulo o/p ....
Mnlhor. S. Paulo p/p 
Mendes Jr. p/p c/03 
Mesbla p/p div
Met. Barbará o/p 
Met. la Fonte o/p 
Met. Wallig p/p a 
Mel. Wallig p/p b 
Melai leve p/p c/02 
Met. Aços o/e 
Minas Máquinas o/n 
Moinho Sant. o/p c/37 ..
Mov. Aço Fiel o/p c/02 .
Móveis Cimo p/p a c/09
Móveis Cimo p/p b c/09
Nordon Met. o/p c/06 ...
Olcrol p/p 
Orniex o/p
Oxigênio Brasil o/p 
Paramount o/p 
Pari. e Vai. PV o/p 
Paul. de F. e luz o/p ...
PBK Emp. Imob. p/e 
Pet. Ipiranga o/p 
Pet. Ipiranga p/p 
Pet. União p/p 
Pet. União o/n 
Petrobrás p/p c/10 
Petrominns p/p c/04 ....
Phebo o/p c/04 
Pir. Brasilia o/p c/03 ...
Pir. Brasilia p/p c/03 ...
PirelM o/p c/30 
PirelS p/p c/30 
Plasl. Koppers o/p c/02
Plast. Koppers p/p c/02 .
Prosdócimo p/p c/04 ...
Real Cia. Inv. o/n 
Real Cia. Inv. p/n 
Real Part. o/n 
Real Pari. p/n 
Móveis Cimo p/p a c/09
Rossi Servix o/p c/03 
Sadia Concórdia o/p ......
Siidia Concórdia p/p 
Sadia Concórdia p/n 
Samcil o/p c/04 
Samcil p/p c/04 
Sanderson Brasil o/p 
Sanderson Brasil p/p 
Sano p/p 
Sanla Maria p/p 
Savena o/p 
Semp o/p c/02 
Siam Ulil o/P c/02 
Sid. Aconorte o/p c/05 
Sid. Aconorte p/p a c/05 ..
Sid. Nacional p/p b 
Sid. Nordeste o/p 
Sid. Nordeste p/p 
Sid. Rio-Grandense o/p c/09
Sid. Rio-Grandense p/p c/09
Slfco Brasil o/p c/05 
Sifco Braril p/p c/05 
Sodicar p/p 

1,05
2,20
1,80
0,35
O.SO
1,16
1,25
1,35
0,50
1,01
3.15
0,95
1,21
0,90
0,79
I.CO
1,02
1.50
3,CS
3.C5
1,60
1,45
1,64
1,00
2,35
2,40
0,46
0,31
2,40
1,75
1,25
1,25
1,90
2,10
1,37
1,15
2,20
2,80
2,90
3,08
0,75
2,42
2,18
0,85
1.07
0,70
0,50
0,60
0,45
1,40
0,53
1,80
2,65
1,01
1,06
0,10
1,15
1,40
1,27
1,25
2,15
2,15
1,40
1,80
0,79
1,02
1,01
0,92
0,84
2,45
1,38
2,25
1,45
0,25
0,30
4,63
0,30
0.60
1,25
0,62
0,95
0,90
2,18
1,27
1,25
0,88
0,90
0,80
0,91
1,95
0,62
1,00

W.

1,28
1,05
4,45
0,45
2,95
2,30
3,50
1,35
1,29
1,30
1,40
2,95
0,79
0,85
0,90
0,63
0,95
1,71
2,00
2.C0
1,50
3,42
3,42
2,33
1,90
1,00
0,80
0,75
1,20
0,83
0,90
1,00
1,85
2,50
2,50
1,50
2,33
1,30
1,30
0,60

1,05
2,10
1,80
0,35
0,50
1,74
1,25
1.85
0,50
I.CO
3,15
0,95
1,21
0,88
0,79
1,00
1,01
1,45
3X3
3,00
1,60
1,45
1,64
1,00
2,35
2,60
C,46
0,31
2,40
1,75
1,25
1,25
1,90
2,10
1.37
1,15
2,12
2,80
2,90
3,08
0,75
2,42
2,18
0,85
1,07
0,70
0,50
0,60
0,45
1,54
0,53
1,80
2,65
1,01
1,06
0,10
1,15
1,40
1,25
1,25
2,15
2,15
1,39
1,80
0,79
1,02
1,01
0,92
0,80
2,45
1,38
2,25
1,45
0,25
0,30
4,60
0,30
0,60
1,23
0,62
0,95
0,90
2,18
1,27
1,25
0,88
0,90
0,80
0,90
1,95
0,62
0,97
1,27
1,05
4,40
0,45
2,93
2,30
3,50
1,30
1,29
1,30
1,40
2,94
0,79
0,85
0,90
0,63
0,95
1,65
2,00
2,00
1,50
3,42
3,42
2,25
1,90
1,00
0,80
0,75
1,20
0,81
0,90
1,00
1,75
2,50
2,50
1,46
2,30
1,30
1,30
0,60

1.10
2,20
1,80
0,35
0,60
1,74
1,45
1,35
0,50
1,01
3,18
0,95
1.32
0,90
0,79
I.CO
1,02
1,50
3,C5
3X5
1,40
1.50
1,45
1,02
2,35
2,60
0,46
0,31
2,40
1.75
1.25
1,25
1,90
2,10
1,37
1,20
2,20
2,85
2,90
3,08
0,75
2,43
2,18
0.85
1,07
0,70
0,50
0,60
0.48
1,60
0,60
1,80
2,70
1,01
1,06
0,10
1,15
1,40
1,27
1,25
2,15
2,15
1,40
1,80
0,79
1,03
1,01
0,94
0,84
2,51
1,38
2,25
1,45
0,25
0,30
4,65
0,30
0,60
1,26
0,62
0,95
0,90
2,18
1,27
1,25
0,88
0,90
0,80
0,95
1,95
0,62
1,00
1,30
1,05
4,56
0,45
2,97
2,30
3,50
1,40
1,30
1,35
1,45
2,95
0,79
0,87
0,92
0,63
0,95
1,71
2,00
2,00
1,50
3,45
3,45
2,33
1,90
1,00
0,80
0,75

. 1,20
0,83
0,90
1,00
1,85
2,50
2,50
1,50
2,35
1,35
1,30
0,60

1,10
2,13
1,60
0,35
0.»
1,74
1.45
1,85
0,50
l.CO
3,15
0,95
1,32
0,88
0,79
1,03
1,01
1,45
3,C5
3,02
1,60
1,50
1,65
1X0
2,35
2,60
0,46
0.31
2,40
1,75
1,25
1,25
1,90
2,10
1,37
1,20
2,12
2,65
2,90
3,08
0,75
2,42
2,18
0,85
1,07
0,70
0,50
0,60
0,48
1,54
0,59
1,80
2,65
1,01
1,06
0,10
1,15
1,40
1,25
1,25
2,15
2,15
1,40
1,80
0,79
1.02
1,01
0,94
0,80
2,45
1,38
2,25
1,45
0,25
0,30
4,60
0,30
0,60
1,25
0,62
0,95
0,90
2,18
1,27
1,25
0,88
0,90
0,80
0,91
1,95
0,62
0,97
1,30
1,05
4,45
0,45
2,95
2,30
3,50
1,40
1,30
1,31
1,45
2,95
0,79
0,87
0,90
0,63
0,95
1,68
2,00
2,C0
1,50
3,45
3,43
2,29
1,90
1,00
0,80
0,75
1,20
0.82
0,90
1,00
1,75
2,50
2,50
1,50
2,35
1,35
1,30
0,60

11 CCO
4400

5C0
15 CCO
20 CCO

2 CCO
19 2C0

400
2 CCO
5 CCO
8 5C0

SCO
501 CCO

33 7C0
4 CCO

10 CCO
11 CCO
51 500
44 CCO
23 OCO

£C0
54 8C0

CCO
25 5CO

BCO
10 CCO

2»
5CCD

1 OCO
5 000

600
400

3 000
COO
8CO

18 COO
806 SCO

23 400
OCO
000
000

6 700
3 000

. 25 COO
180 500

1000
12 600

000
1 800

600
16 200

COO
8 800

000
000

21 200
000

5 300
000
ICO

17 100
000

23 OCO
800
010

5 000
000

4 900
8 400

27 000
200

2 700
OCO

1000
300

57 100
500
000

75 700
000

2 400
2C00

OCO
500

1 000
103

1000
200

309 800
1 OOO

100
700

22 900
1 000

£08 200
000

48 000
1000

000
124 100
23 100
14 000

3 000
55 200

8 600
70 100

500
15 BCO

400
64 900

7 200
400
300

11 000
11 000

137 500
47 000

100
00?
600

22 OOO
15 000

1 000
000

40 2C0
10 000
10 000
14 200
23 500

900
200
OCO

Solorrico o/p c/10 ....

Solorrico p/p c/10 ...

Sopave p/p c/10

Sopave p/p c/04 
Sorana o/p c/02 
Sousa Cruz o/p 
Sudeste o/p c/04 
Sudeste p/p c/04 

Supergasbrás o/p 

Sinteco o/p 
Sinteco p/p c/01 
T. Jansr p/p 
Technos Rei. o/p c/03

Tel. B. Campo o/p ...

Tel. B. Campo p/p ...

Transparaná o/p c/01

Transparané p/p c/01 ,

Transparaná p/p c/01 ,

Turismo Bradesco o/n .

Turismo Bradesco p/n

Ultralar p/p 
Unipar p/e 
Valt R. Doce p/p ....
Vale R. Docí p/n ¦ • • ¦

Varig p/p 
Vemag p/n a 
Veplan o/p 
Veplan ,p/p 

1,45
1,75
0,50
0,40
2,90
3,60
1,70
2,70
0,60
0,32
0,31
0,63
2,10
0,90
0,50
2,00
2,53
2,53
1,28
1,30 •

1,39

1,20

3,45

3,14

0,75

0,50
1,30
2,00

Min. Máx. Fich. Quan».
1,65 1,65 1,65 103 300
1,75 1,75 1,75 57 400
0,50 0,50 0.50 50 600
0,60 0,60 0,60 40 000
2,90 2,90 2,90 1 OOO
3,60 3,81 3,80 34 900
1,70 1,70 1,70 1600
2,70 2,70 2,70 900
0,60 0,60 0,60 1 OCO
0,32 0,40 0,40 8 100
0,3i 0,31 0,31 5 000
0,63 0,63 0,63 5 030
2,10 2,16 2,16 12 300
0,90 0,90 0,90 5 000
0,50 0,55 0,52 12 000
2,00 2,05 2,05 19 000
2,53 2,56 2,56 24 000
2,53 2,56 2,56 24 000
1,28 1,23 1,23 ' 4 000

1,30 1,30 1,30 5000
1.39 1,39 1.39 600
1,20 1,22 1,20 18 000

3,38 3,50 3,38 330 ICO

3,14 3,14 3,14 1100
0,75 0,73 0,77 12 000

0,50 0,50 0,50 600
0,80 0,80 0,80 2 COO

2,00 2,00 2,00 10 500

Vigorelli o/p L*1»
Vulcebris p/p c/04 0,70
Wagner o/p c/02 1.45
Wagner p/p c/02 '.75
While Martins o/p c/02 2,20
Zanini o/p c/04 1.80
Zanini p/p c/04 2,13
Com. Brasul o/n 1.08
Cem. Brasul p/n °,85
Conslr. Beter o/p c/03 1,25
Denison p/p c/01 0,34
Ecel p/p c/02 1.2S
Edigraí o/p 0,50
Edigraf p/p °.M
lm. Brooklin o/n 2X0
lm. Brooklin p/n 1.00
light o/p c/12 1.12
light o/n 1,10

Paranapanema o/p c/03 1.20
Paranapanema p/p e/03 '.15

Sid. Guaira p/p c/01 0,88
Sid. Mannesmann o/p 2,10
Sid. M-innesmflnn p/p '<'*
Transauto p/p O'43
Trorion p/p c/07 0,56
Urupêi Unida e/e '.2'
Urupes Unida p/e °>'°
Vidr. Santa Marina e/p bon 1.15
Vidr. Sanla Marina o/p bon 1.15

1,49 1,49 1,49 15 000
0,70 0,70 0,70 21 COO
1,45 1,45 1,45 4 000
1,75 1,75 1,75 5 000
2,20 2,20 2,20 4 OCO
1,80 1,80 1,80 5 CCO
2,11 2,15 2,11 5 000
1,08 1,03 1,08 2 6C0
0,85 0,90 0,90 4 000
1,20 1,25 1,25 87 CCO
0,34 0,34 0,34 6 OCO
1,25 1,25 1,25 8 500
0,50 0,50 0,50 3 CCO
0,50 0,50 0,50 7 003
2X0 2,C0 2,00 200
1,00 1,00 1.C0 6CO
1,10 1,12 1,10 12 000
1.09 1,10 1,10 29C0
1,15 1,20 1,18 91 2C0
1.10 1,15 1,15 59 800

0,85 0,68 0,65 16 030
2,10 2,20 2,12 10000
1,75 1,75 1,75 8CO
0,43 0,43 0,43 17 000
0,56 0,56 0,56 1 OCO
1.21 1.21 1.21 1 OCO
0,90 0,95 0,93 11 COO
1,15 1,15 1,15 10C0
1,15 1,15 1,15 1 OOO

MINAS GERAIS

Titulei
Acesita op
BMG Fin. pn
BMG Fin. sp cb
B. Brasil pp
Bata cn
B. Bras. Dese. pn
B. Halles Inv. t>-"i
B. Merca.-.lil MG «n
B. Minas Gerais pn
B. Mineiro Oeste pn
B. Real S/A cn
Bí-lgo op
Csmig ^»t cb
Cia. Ah. Cs'V. on-e
CTMG op
CTMG pn
CTMG on
Cimento Cauê pp
Const. Mendes Jr. po c/4
Consi. Mendes Jr. pp c/3
Docas ant. op
Ferro Bras. op
SIT Soe. In-I. Tec. «d
Samitri op
Sid. Pains pp
Tibrj — Tilanio Brasil on-e
Vale pp
Ve'e pn
B. Brasil on
Cernia op cb
Vale pp
Valt pn

Abart.
T2Ô-

1,10
2,79
7,30
0,80
1.70
1,45
1,00
0,70
0,50
0,80
3,25
0,89
0,53
0,25
0,58
0,22
1,15
2,33
2,45
2,10
1,35
0,85
4,60
1,50
0,40
3,50
3,10
6,60
0,96
3,60
3,10

Mérf. Fech. Quant.

1720
1.10
2,79
7,80
0,80
1,70
1.45
1.00
0.70
0,50
0,80
3,27
0,89
0,53
0,24
0,58
0,22
1,15
2,33
2,40
2,10
1,35
0,85
4,60
1,50
0,40
3,30

.3,10
6,60
0,96
3,60
3,10

1,20
1,10
2,79
7,80
0.S0
1,70
1,45
1,00
0,70
0,50
0.80
3,27
0,89
0,53
0,25
0,58
0,22
1,15
2,33
2,49
2,10
1,35
0,85
4,60
1,50
0,40
3,45
3,10
6,60
0,96
3,60
3,10

3 000
2 OCO

100 000
100
150
150
S50

60C0
2 COO
i roo

2 000
59 370

553
1 000

11 779
1 902

904
15 OOO

000
123 100

000
10C0

000
20 000

2000
10 000

9 800
508

50
20
30
77

Var.''/.)
- 3,_3" Resumo das operações

B.l. H.rl.ent. (Sucursal) - A Bolsa d, Valores de Minas Gerais regi--

trou, no pregão de onlem, o seguinte movimenlo:

+ 6,67
1.51

Esl.

1,69
+ 4,76

4,17

¦4- 2,05
4,55
6,90

Est.
1,08
8,54

Est.
1,99

Abertur»
Médio
Fechamento

Titulei

Particulares

MAIS NEGOCIADOS

Titulos

Mendes Jr. oa c/3
BMG Financeira pp c/bon
Belgo-Mineira eo
Samitri op c/bon.
Vale Rio Doce pp

MA10HE1 OSCILAÇÕES

Pari ivjIi

tn.ice

113,3
112,7
111,8

Quantif.at-i
369 493

Vtriacío (%)

+ 0,27
e,53
1X6

Viler(CrJ)

973 606,30

Valor |Cr*>)

306 770.tO
279 COO.OO
195 118.68

92 000,00
33 635,00

Bco. Real pn
CTMG cn
Mendes Js. pp c/3

(SI

6,67
4,76
2,05

Para manei «Sl
Sid. Pains pp *.5*t
Ferro Brasileiro op -.90
Docas de Sant.-.s op ant. 4,55
Cimento Cauê pp 4,17
Acesita op *J3

Das 20 ações qu. compõem o IBV-Minas, Ires subiram . nove baixaram.

Não foram negociados os titules: CTMG pp, Cemig pn, Cimetal pp, Man-

nesmsnn op, Petrobrás on e p?, São José op t PP-

RIO GRANDE DO SUL

Títulos Min. Méd. Máx.

Albarus op c/8 ,
Basa on
Bco. do Brasil on
Bco. Sul Brasileiro
Banrisul on
Banrisul pn
Belgo op
Distribuidora on
Distribuidora on
Distribuidora do
Geral pp
lci<3 on
leisa
Icíia
Ind.
J. H.
lojas

on
pp
Term. Bras

Santos pp
Rennar pp

Marcopolo pn
Marcopolo dd c/2
Met. A. Eberle pp c/3
Mel. Gerdau pp c/8
Neugebauer op
Nordon op c/6
Olvebra pp c/3
Petrobrás pp c/10
Refinaria on nove:
Refinaria pp antigas
Reslnpla pp c/l
Springer oo c/4
Sousa Cruz op
Unibancos pp c/4
Vai» pp
Vinicolo op c/3
Vinícola PP c/3.
Zivi pp c/10

«/2

2,90 2,90 2,90 -100
0,80 0,80 0,80 2 «00
6,40 6,40 6,40 200
1,18 1,18 1,19 2218
3,00 3,00 3,00 3 395
3,00 3,00 3,00 10 067
3,00 3,00 3,00 166
1,37 1,37 1,37 3 248
1,40 1,40 1,40 1 100
1,45 1,45 1,45 r**80
1,00 1,00 1.00 1 DOO
1,15 1,15 1,15 1 -35
1,20 1,20 i 1,20 409
1,25 1,25 1,25 200
1 94 1,94 1,94 I BOO
1,10 1,10 1,10 100
1,52 1,52 1,52 787
1,76 1,76 1,76 1220
1,90 1,50 1,90 .'83
1,70 1,70 1,70 1 OCO
2,07 2,07 2,07 100
0,35 0,35 0,35 448
2,15 2,15 2,15 60 COO
2,10 2,10 2,10 5 000
4,50 4,50 4,50 1 560
1,15 1.15 1,13 28 676
1,45 1,45 1,45 450
0,35 0,35 0,35 848
1,08 í.io 1,10 ; roo
3,94 3,97 4,00 125 000
0.85 0,85 0,85 500
3,20 3,31 3,32 1 089
1,00 1,00 I.CO 3 494
1,20 1.20 1.20 5 087
1,20 1,50 1.20 /480

Resumo das operações
PeMe Alejre (Sucursal) - A Bolsa"de Valores do Rio Grande do Sul (egis-

Irou no pregão de ontem o seguinte movimento:

Anterior
Atual

Titulei

Cias. diversas
Estado

Total

índice

.7,29
68,11

QuanlidatU

274 3CO
454

MAIS NESOCIAD05
Titulo*

Sousa Ou2 oo
Nordon oo
Refinaria on Inovas)
Bmrl.ul on
Banrisul on

Viilasãof/a)

+¦ 1,12

Vslor (CrS)

772 935,19
565D00.6O

274 814 1337 935,19

Valer (Crj)

496 .60,»
129t>00,eO

32 Í77.40
30 201.ÍO
11 685,00

MAIORES OSCIIAÇ6ES

fará mili
Ici-ta pn
Bco. Brasfl on

Das 33 ações que integram o Índice, quatro subiram, tres bsixaram, neve

parrhaneceránt estáveis e as rertantes não foram negociadas.

(•41 Para menea
4,3
1,5

Belgo-Min-ira op
Scuse Crui o»

IW
?,0
9,7
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Indústria de fertilizante
quer rever as normas do
exame de projetos do CDI

O setor de fertilizantes está reivindicando ao
Conselho do Desenvolvimento Industrial (CDI),
órgão do Ministério da Indústria e do Comércio, a re-
visão de normas utilizadas para a aprovação de
projetos da área.

O ponto básico do problema prende-se às esca-
Ias que o CDI toma como base para analisar os
planos de unidades de fertilizantes. Está sendo pe-
dido que essas escalas — estipuladas a partir de
experiências internacionais — passem a considerar

.também a realidade brasileira. No momento, um' 
grupo de trabalho estuda o assunto junto ao CDI.
TECNOLOGIA Em 1976, a produção naoi-

onal de fosfatados e riltro-
genados — matérias-primas
para fertilizantes — res-
pondera por aproximada-
mente 70 % do consumo do
pais, segundo previsões in-
cluidas na palestra do pre-
sidente da ANDA, Sr.
Drummond Gonçalves, na
Associação de Mercado de
Capitais.

Hoje, do total consumido
internamente em fosfata-
dos, a produção nacional
contribui com aproxima-
damente 44ro e para o mer-
cado de nitrogenados com
28%.

Quanto à primeira mate-
ria-prima, estuda-se as pos-
sibilidades de aprovei-
tamento da apatita das re-
servas de Catalão, Estado
de Goiás. Os levantamentos
já realizados parecem in-
dicar a viabilidade do em-
,prego desse minério na ela-
boração d e fertilizantes,
segundo Informou o pre-
sidente da ANDA.

Sobre os projetos que in-
íluenciarão na oferta dos
nitrogenados, existem a s
unidades de amónia pia-
nejadas para o" pólo petro-
químico baiano, e a possibi-
lidade da utilização do gás
natural boliviano na elabo-
ração da matéria-prima.

, A informação foi pres-
tada durante a reunião de
ontem da Associação Brasi-

•leira dos Analistas de Mer-
cado de Capitais lAbamec).
No encontro, o presidente
executivo da Associação
Nacional para Difusão de
Adubos (ANDA), Sr. José
Drmnmond Gonçalves, rea-

•lizou uma palestra sobre a
entidade que preside e tam-
bem o setor de fertilizantes.

O Sr. Drummond Gonçal-
•ves destacou a importância
da agricultura para que a
economia continue a crês-

"cer à taxas elevadas. Na
dinamização do campo, pela
incorporação de tecnologia,'.o fertilizante tema um lu-
gar de destaque.

A ANDA, associação de
¦ caráter particular — sub-
sidiada por grupos empre-
sailais — tem como uma
das suas finalidades, a difu-
são de novas técnicas de
adubação, além da pesquisa.

Sua atuação tem ligações
com o Governo, utilizando
a estrutura que o Estado
dispõe no campe, o que per-
mite à ANDA operar com
uma equipe técnica rela-
tlvamente pequena — cinco
agrônomos em São Paulo c
quatro no Nordeste.

Presidente da
VW prevê maior
concorrência

São Paulo (Sucursal — Na opinião do
presidente da Volkswagen, Sr. Werner P.
Schmidt, os próximos cinco anos não serão
um período fácil para o setor, pois 

"estão pa-
ra surgir novos modelos de veículos e a con-
corrência vai intensificar-sc. Mas tudo indica
que o mercado continuará a crescer dinami-
camente e é aqui que repousa a nossa grande
chance — para a Volkswagen do Brasil como
para a indústria de autopeças. Precisamos sa-
ber aproveitá-la.

A declaração do presidente da empresa
foi feita durante uma homenagem prestada
ontem, pelo Sindicato Nacional da Industria
de Peças para Automóveis e Similares, por
ocasião do vigésimo aniversário da Volkswa-
gen do Brasil.

O Sr. Werner Schmidt, no encontro, afir-
mou que "uma indústria de montagem, co-
mo é a nossa, não poderia existir se não hou-
vesse os seus fornecedores. Assim, unidos no
mesmo esforço de desenvolvimento deste ge-
neroso país, podemos com segurança procla-
mar que o êxito obtido pela Volkswagen cio
Brasil é também o exito da industria nacio-
nal de peças."

Um operário diferente—
Foi aposentado dia 7 de fevereiro o mais

velho funcionário da Volkswuçicn do Brasil.
Chris Troribjerg, nascido na Dinamarca. No
Brasil há 3S anos viu nascer a indústria au-
tomobüistica nacional, no mesmo terreno on-
de se levantou a primeira linha de produção,
a da Volkswagen, há 20 anos. Foi aposentado
porque um rccjulamcnlo da fábrica diz que
não podem mais ser funcionários as pessoas
que atingem 65 anos de idade. Mas ele esta
feliz, assim mesmo:

_ Graças a Deus eles compreenderam
que eu não consigo ficar sem trabalha- e me
fizeram um favor, um grande favor: celebra-
ram um contraio, que me permite continuar
trabalhando, não propriamenlc nas mesmas
lunções — qcrenlc-procurador — mas de ad-
junto do Departamento de Importação e Re-
lacões com o Governo.

Suas tiçoes merecem
um serviço classe A.
Deixando suas açôos sob a custodia do Holandôs, voco tora

a proteção o os serviços claaso A do um banco Internacional que,
através 725 agências, opera em 31 paises. Procure-o.

BANCO HOLANDÊS UNIDO S.A.
filiado ao Algemene Bank Nodorland N.V.

Rio: Rua Buonor, Airos, 9/15 - Tol.: 231-3855 U Sao Paulo - Sanios - Salvador
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Marca Rolls-Royce desaparecerá se
estrangeiro adquirir a empresa
Scliiller diz que fábrica
da Alf a-Romeo vai atrair
indústrias de autopeças

O Secretário de Finanças da Guanabara, Sr.
Heitor Scliiller, previu ontem que a instalação da
fábrica da Alfa-Romeo no Estado atrairá indús-
trias de autopeças para a região.

O projeto de instalação da fábrica está sendo
estudado pelos engenheiros e técnicos da Alía-Ro-
meo, devendo ficar pronto em maio. No início da
próxima semana, chegarão ao Rio altos dirigentes
do grupo italiano, a fim de realizar contatos com
autoridades estaduais e federais em função do
empreendimento.
FORNECIMENTO

Informou o Sr Heitor
Scliiller que a vinda cia fá-
brlca da Alfa-Romeo para
o Estado proporcionará a
criação imediata de 5 mil
empregos diretos no com-
plcxo industrial a ser insta-
lado pela Fábrica Nacional
de Motores — controlada
pela Alfa — que não tem
condições de produzir o
modelo escolhido — o Al-
fa.sud — em suas atuais
instalações, no quilômetro
23 da rodovia Washington
Luís

Ali, serão fabricados para
o lançamento ainda este
ano o Alfa 2 300 e nove
modelos novos d e cami-
nhões leves, médios e pesa-
dos, que .se acrescentarão
aos dois já produzidos atu-
almente, o PNM 180 c o 210.

Segundo o Secretário de
Finanças do Estado, com a
instalação da Fiat cm
Minas e da Alfa-Romeo na
Guanabara, poderá surgir
um só complexo para o for-
necimento de matéria-
prima, benéfico para os dois
Estados.

Londres IUPI-JB» — A
empresa do grupo Rolls-
Roycc que fabrica o carro
mais famoso do mundo está
á venda. A concorrência pa-
ra o negócio será a partir
dos 40 milhões de libras cs-
terlínàs e, se o ganhador
representar u m a compa-
nhia estrangeira, não pode-
rá utilizar a marca Rolls-
Royce.

O negócio está sob a coor-
denação do Banco Rotsh-
child c os envelopes das
propostas serão abertos no
final do mês que vem, ha-
vendo a divulgação dos re-
sultados no dia 1.° de maio.

POSIÇÃO BRITÂNICA

Rupert Nicholson, que es-
tá recebendo as ofertas la-
cradas, declarou que há vá-
rias "do estrangeiro" e que
se os japoneses chegarem

a fazer a oferta mais alta"nós concluiremos a tran-
sação", mas eles não podem
de forma alguma contar
com um "Rolls-Royce made
in Japan.""A idéia de vender a em-
presa me parece boa, mas
emoeionalmcntc preferiria
que mantivesse sua in-
dependência britânica", dis-
.se Nicholson.

A transferencia de con-
trole da empresa — prevê-
se — será pela Bolsa de
Londres, decisão que deve
ter sido tomada com a pers-
pectiva de alguma inter-
ferência de capitais nacio-
nais nesta operação de
mercado de ações.

O grupo Rolls-Royce pas-
sou a enfrentar alguns pro-
blemas depois do insucesso
de alguns projetos do seu
setor de equipamentos aero-
¦náuticos.
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Ò Alfasud, outra opção para o consumidor

Mercado nacional
SÃO PAULO

títulos Ab.rt. Min. MáMíx. Ftch. QjííHt

A-nazônia o/n
América Sul o/n 
América Sul p/n -.-•
Ani. Queirós p/p 
Ant. Queirós o/n 
Ani. Queirós p/n 
Auxiliar S. Paulo p/n 
Band. Com. p/n 
Band. Inv. p/n 
Brad. Invesl. o/n 
Brad. Inve:t. p/n
Bradesco o/n
Bradcsco p, n 
Brasil p/p 
Brasil o/n ¦••
Com e Ind. S. Paulo p/p c/04 .
Com! e Ind. S. Paulo p/n 
Econ, Bahia p/n 
Estado da Guanabara o/n 
Eslado o> São Paulo o/n 
E:lido de Sanla Catarina p/n a
Francês Bra». o/n 
Inv. Brasil o/n 
Inv. Univest p/n 
ttaú América o/n 
Itaú América p/n 
Itaú Invest. p/p c/03 
Itaú Invest. o/n 
Itaú Invest. p/n 
Merc. S. Paulo o/n 
Merc. S. Paulo p/n 
Min. do Oe:le p/n 
Nord. Brasil o/n 
Noroeste Est. p/p 
Noroeste Est. o/n 
Noroeste Est. p/n 
Novo Mundo p/n 
Port, Brasil p/n 
Real o/n 
Real p/n 
Real de Inv. p/n 
São Caetano Sul p/n 
São Paulo p/p c/02  0,76
São Paulo p/n  0,7;
Safra p/n  0,60
União Bancos p/p c/04  0,60
A. Viana p/p c/02
Acesile o/p 
Acesita p/p

0,82
1,00
0,90
1.C0
l.CO
1,00
0,50
1.31
0,9'
1,75
1,60
1,65
1,63
7,70
7,00
1,15
1,C0
1,64
1,20
1,33
0,62
l.CO
2,79
0,99
1,60
1,10
1,70
1,70
1.55
0,95
0,97
l.CO
1,90
1,66
1,75
1,25
0,99
0.78
0.76
0.76
0,85
1,00

o,:o
1,22
1,21

Aços Inafer o/p c/03  0,50
Aços Villares o/p
Aços Villsres p/p a 
Aços Villares p/p b 
Açúcar União p/p c/12 ...
Adão p/p c/04 
AGGS o/p c/27 
AGGS p/p c/09 
Alpargatas o/p c ''20 
Alpargatas p/p c/20 
Ancora Com. o/p 
Anderson Claylon o/p c/01
Anhanguera o/p 
Antártica o/p c/22 
Aparecida o/p c/04 
Aparecida p/p c/04 
Arno p/p c/53 
Artex p/p a c/42 
Artur Lenge o/p 
Atma p/p 
Arijdi Ad. Part. o/p 
Bardella o/p c/04 
Bardella p/p c/04 
BfIgo-Mineira o/p 

• Benzenex p/p c/04 
Bie. Monark o/p c/02 ....
BMG Financ. p/n 
Bonito C. Ind. o/p 
Borlem p/p 
Brahma o/p 
Brahma p/p
Brasimet o/p c/C2 
Brasmotor o/p c/51 
Brar,motor p/p c/20 
Braipla o/p c/15 ........
Braspla p/p c/15 
Bundy Tubing p/p
C. Fabrini o/p 
C. Fabrini p/p 
CTB o/n 
CTB p/n 
Cacique o/p 
Cacique p/p 
Cacique o/n 
Casa Anglo o/p c/04 
CBV Inds. Msc. p/p c/04 .
CELG p/p a 
Cemig p/p c/C5 
Cerveja Pérola p/p c/02
CESP p/p c/04 
Cica p/p c/33 
Cidaniar p/p 
Cim. Cauê p/p c/C2 
Cim. Itaú p/p c/24 
Cim. Itaú p/n 
Cimaf o/p 
Gtrobrai.il p/p 
Cobraima o/p bon
Cobrasm» p/p bon
Coldex p/p c/08 
Colorado o/p c/08 
Colorado p/p c/08 
Com. B, Catnpo o/p ....
Com. B. Campo p/p 
Compesca p/e/b 
Concreta/ p/p c/05 
Confrio p/p b 
Confrio p/p b roc
Cons. Br. Ençj. o/n ....
Cons. Br. Ençj. p/n 
Const. A. Lind. o/p c/05
Const. A. Lind. p/p c/05
Con-.t. Fichet o p 
Const. Fichei p/p 
Cônsul o/p c/2ó 
Cônsul p/p b c/26 . ,..
Consursan p/p 
Cop&s o/d c/Cl 
Copas p/p c/01
Cremtr o/p c/C5 
Di»m*iro Emp. o/e 

1,35
2,15
2,40
1,40
0,60
1,00
0,90
1,42
1,25
0,51
1,00
1,85
0.75
1,20
1,20
1,45
0,65
3,81
0,76
2,37
1,40
2,50
3,24
2,50
1,65
1,10
0,38
0,95
1,30
1,30
0,75
1,80
1,21
0,60
0,56
0,70
1,19
1,17
0,36
0,65
1,05
1,43
1,00
4.C7
1,20
0,75
0,90
0,85
0,76
1,50
0,78
1,00
1,20
l.CO
1,75
1,46
1,80
1,60
1,20
0,85
0,70
0,42
1,50
0,35
1,75
1,50
1,35
0,90
0,64
1,15
1,52
2,57
2,60
1,77
2,60
1,02
2,15
2,15
0,93
1,55

0,e2
1,00
0.90
l,CO
1,00
1,00
0,9-0
1,31
0.99
1.70
1,70
1,65
1,68
7,50
6,50
1,15
l.CO
1,64
1,20
1,38
0,62
l,CO
2,79
0,93
1.60
1,10
1,6-3
1,70
1,55
0,95
0.97
l.CO
1,85
1,80
1,75
1,35
0,99
0,78
0.76
0,76
0,85
1,00
0,76
0,78
0,80
0,78
0,50
1,20
1,15
0,50
1,35
2,15
2,38
1,35
0,60
0,99
0,90
1,40
1,25
0,51
0,98
1,85
0,73
1,20
1,20
1,45
0,85
3,81
0,74
2,37
1,10
2,50
3,20
2,41
1,64
1,10
0,38
0,95

.30
1,30
0,75
1,80
1,21
0,60
0,56
0,70
1,19
i,'.7
0,35
0,65
1,05
1,31
1,C0
4,07
1,20
0,75
0,90
0,85
0,76
1,50
0,78
0,52
1,16
1,C3
1,75
1,46
1,80
1,60
1,20
0,85
0,63
0,42
1,50
0,35
1,75
1,50
1,35
0,90
0.64
1.15
1,51
2,57
2.58
1.77
2,60
0,99
2,15
2,15
0.93
1,50

0.62
1,00
0.99
1,00
1,00
1,00
0,90
1,31
0,99
1,75
1,80
1,65
1,70
7,70
7,00
1,15
1,00
1,64
1,20
1,40
0,62
1.00
2.79
0,99
1,60
1,10
1,70
1,70
i,55
0.95
1,05
1.C5
1,95
1,66
1,75
1,35
0,99
0,78
0,80
0,76
0,85
1,00
0,78
0,80
0,80
o,e2
0,50
1,25
1,21
0,50
1.35
2,15
2,40
1,40
0,60
1,00
0,93
1,44
1,30
0,51
1,00
1,85
0,75
1,20
1,20
1,50
0,65
4,00
0,76
2,40
1,40
2,50
3,34
2,55
1,65
1,10
0,38
1,00
1,30
1,32
0,75
1,80
1,21
0,60
0,58
0,70

0,82
1.00
0.99
1,00
l.CO
1,00
0,90
1.31
0,99
1,70
1,80
1,65
1,70
7.50
6,70
1,15
1,00
1.64
1,20
1,40
0,62
1,00
2,79
0,98
1,60
1,10
1,60
1.70
1,55
0,95
1,05
l.CO
1,85
1,80
1,75
1,35
0,99
0,78
0,80
0,76
0,65
l.CO
0.78
0,80
0,80
0,82
0,50
1,22
1,21
0,50
1,35
2,15
2,38
1,35
0,60
0,99
0,90
1,43
1,25
0.51
0,93
1,85
0,73
1,20
1,20
1,50
0,65
4,00
0,75
2.39
1,10
2,50
3,25
2,55
1,64

TÍTULOS Abarl. Min. Máx. Fech. Quant TÍTULOS AbVft. Min. Mix. Fach. Quant.

1,20
1,17
0,37
0,70
1X8
1,48
1,00
4,15
1,20
0,75
0,90
0,85
0,78
1,50
0,73
0,52
1,20
1,00
1,75
1,46
1,80
1,60
1.20
0,65
0,71
0,43
1,53
0,35
1,75
1,51
1,35
0,90
0,64
1,15
1,52
2,57
2,60
1,77
2,65
1,02
2,20
2,23
1,00
1,55

1,10
0,38
1,00
1,30
1,32
0,75
1,80
1,21
0,60
0,53
0,70
1,20
1,17
0,35
0,70
1,08
1,35
l,C0
4,15
1,20
0,75
0,90
0,85
0,76
1,50
078
0,52
1,16
l.CO
1.75
1,46
1,80
1,60
1,20
0,85
0,63
0,43
1,50
0,35
1,75
1,51
1,35
0,90
0,64
1,15
1,52
2,57
2.60
1,77
2,65
1,01
2,20
2,20
1.C0
1.50

7000
3 400
3 700
2 COO

COO
CCO
900
CCO

12 CCO
7 503

28 300
503

14 603
43 100

153 700
13 000

300
7C0

ICOO
43 900

CCO
20 COO

400
800

20 2C0
33 7C3

163 3C0
700
900
700

10 400
70 COO
18 200

9 800
5 600

3C0 COO
2 CCO
2 COO
8 400

19 COO
16 CCO

000
230

23c:o
i coo

323 600
300

1 C35 500
21 9C0

COO
100
200
6C0

21 COO
000

16 700
CCO

298 6C0
43 2C0

COO
CCO

1 COO
3! 500

1 CCO
7c:o

6C0
1 100

70 530
23 COO

709 CCO
10 100

1 2C0
615 6C0

10 ICO
30 100

I CCO
3 800
5 CCO

34 CCO
8 CCO
i eco

10 6CD
1 CCO

CCO
8 000

403
22 500
24 CCO
22 COO
14 7CO
22 300
95 400

403
106 9C3

COO
9 OCO

214 OCO
15 COO
75 9C0

103
000
9C0

119 403
200

2 CCO
CCO

15 CCO
33 333

5 COO
15 OCO
21 CCO
21 COO

50 0
CCO
5C0

24 COO
1 COO
5 500

2C0
5 200
9 2C0
5 200

30 530
25 CCO

9C0
101 8C0
33 CCO
99 6C0
27 CCO
23 600

Diâmetro Emp. p/e 1*05
Docas Santos o/p v  2,20
Drehcr o/ p 1.80
Ducal o/p  °-35
Ducal p/p  0,60
Duratcx p/p c/32  1,76
Ecisa o/p c/04  1,25
Embrava p/p c/C7 1,85
Emílio Romani o/p 0,50
Enbasa p/p c/01 1,01
Ericsson o/p c/05 3,15
Estrela p/p c/65  0,95
Eucatex p/p 1,21
FNV p/p a 0,90
Fator p/e c/05  0.79
Feriam Brás. o/p c/30 l.CO
Feriam Brás. p/p c/30 1,02
Ferro Brás. o/p 1.50
Fertiplan o/p c/C4 3,05
Fertiplan p/p c/04 3,C5
Fín. Bradesco o/n 1,60
Fin. Bradcsco p/n Í ,45
Fipar p/n 1,64
Ford Brasil o/p c/32  1,00
Fund. Tupi o/p c/46  2,35
Fund. Tupi p/p c/46 2,60
Gabriel Gonçalves p/p 0,46
Garcia p/p b c/08  0,31
Germani o/p  2,40
Gomes Almeida o/e  1,75
Goiana o/p c/11 1,25
Goiana p/p a c/11  1,25
H, C. Cordeiro o/p c/02 1,90
H. C. Cordeiro p/p c/02  2,10
Halles Fin. p/n 1,37
Heleno Fonseca o/p c/02 ...... 1,15
Hindi o/e  2,20
IAP o/p c/07  2,80
leopasa o/p  2,90
leopasa p/p  3,08
Ind. Hering o/p c/14 0,75
Ind. Villarcs p/p b c/02 2,42
Inds. Romt o/p 2,18
Isam o/p  0,85
Isam p/p  1.07
José Olimpio Ed. o/p c/05  0,70
Kelson's o/p 0,50
Kclson's p/p 0,60
Kibon o/p  0,45
L. Tel. Brás. o/p c/36 1,60
Lacta o/p  0.53
lofer p/p 1,80
Lojas Americanas o/p 2,65
lonaflex o/p c/02 1,01
Lonaflex p/p c/02 1,06
Lu; F, S. Cru/ o/n 0,10

Modeirit o/p 
Madeirit p/p b 
MagHesita o/p c/07 
Magnesila p/p a c/05 
Man&h o/p 
Manah p/p
Mangels Indl. o/p 
Maqs. Pirat. p/p 
Marcovan p/p 
Mec. Pesada o/p c/04 
Mec. Pesada p/p c/04 
Melhor. S. Paulo o/p 
Melhor. S. Paulo p/p 
Mendes Jr. p/p c/03
Mcsbla p/p div
Met. Barbará o/p . ¦ 
Met. La Fonte o/p 
Met. Wallig p/p a 
Met. Wallig p/p b 
Metal leve p/p c/02 
Met. Aços o/c .. 
Minas Máquinas o/n 
Moinho Sant. o/p c/37 
Mov. Aço Fiel o/p c/02 
Móveis Cimo p/p a c/09 ...
Móveis Cimo p/p b c/09 ....
Norclon Met. o/p c/06 
Olerol p/p
Ornicx op 
Oxigênio Brasil o/p
Pararnount o/p 
Part. c Vai. PV o/p 
Paul. de F. e Luz o/p 
PBK Emp. Imob. p/e 
Pet. Ipiranga o/p 
Pet. Ipiranga p/p 
Pet. União p/p 
Pet. União o/n 
Petrobrás p/p c/10 
Petrominns p/p C/04 
Phcbo o/p ,c/04 
Pir. Brasília o/p c/03 
Pir. Brasilia p, p c/03 
PirelP o/p c/30 
Pircü-i p/p c/30 
Plast. Koppers o/p c/02 ...
Plasl. Koppers p/p c/02 
Prosdócimo p/p c/04 

Real Cia. Inv. o/n 
Real Cio. Inv. p/n 
Real Part. o/n 
Real Part. p/n 
Rossi Snrvix o/p c/03 
Sadia Concórdia o/p ......
Sadia Concórdia p/p 
S.idia Concórdia p/n 
Samcil o/p c/04 
Samcll p/p c/04 . .;¦;
Sandorton; Bfflijl o/p 
Sandcrson Brasil p/p 
Sano p/P 
Santa Maria p/p 
Savcna o/p 
Semp o/p c/02 
Slarn Ulil op c/02 
Sid. Açonorte o/p c/05  0,/u

1,15
1,40
1,27
1,25
2,15
2,15
1,40
1,80
0,79
1,02
1,01
0,92
0,84
2,45
1,38
2,25
1,45
0,25
0,30
4,63
0,30
0,60
1,25
0,62
0,95
0,90
2,18
1,27
1,25
0,88
0,90
0,80
0,91
1,95
0,62
1,00
1,28
1,05
4,45
0,45
2,95
2,30
3,50
1,35
1,29
1,30
1,40
2,95
0,79
0,85
0,90
0,63
l./l
2,00
2,00
1,50
3,42

2,33
1,90
1,00
0,80
0,75
1,20
0,83

1,05
2,10
1,80
0,35
0,50
1,76
1,25
1,85
0,50
l.CO
3,15
0,95
1,21
0,88
0,79
1,00
1,01
1,45
3,C0
3,00
1,60
1,45
1,64
1,00
2.35
2,60
0,46
0,31
2,40
1,75
1,25
1,25
1,90
2,10
1,37
1,15
2,12
2,80
2,90
3,08
0,75
2,42
2,18
0,85
1,07
0,70°é
0,60
0,45
1,54
0,53
1,80
2,65
1,01
1,06
0,10
1,15
1,40
1,25
1,25
2,15
2,15
1,39
1,80
0,79
1,02
1,01
0,92
0,80
2,45
1,38
2,25
1,45
0,25
0,30
4,60
0,30
0,60
1,23
0,62
0,95
0,90
2,18

1,10
2.20
1,80
0,35
0.63
1,76
1,45
1,85
0.50
1,01
3,18
0,95
1,32
0,90
0,79
1,03
1,02
1,50
3,05
3.C5
i,60
1,50
1,65
1.02
2,35
2,60
0,46
0,31
2,40
1,75
1.25
1,25
1,90
_ *,r\

V.37
1,20
2,20
2,85
2.90
3,08
0,75
2,43
2,18
0,85
1,07
0,70
0,50
0,60
0,48
1,60
0,60
1,80
2,70
1,01
1,C6
0,10
1.15
1,40
1,27
1,25
2,15
2,15
1,40
1,80
0,79
1,03
1,01
0,94
0,84
2,51
1,38
2,25
1,45
0,25
0,30
4,65
0,30
0,60
1,26

Sid, Açonorte p/p a c/05
Sid. Nacional p/p b 
Sid. Nordeste o/p 
Sid. Nordeste p/p 
Sid. Rio-Grandcnse o/p r/09 .,
Sid. Rio-Grandense p/p 

c/09 .
Sifco Brasil o/p c/05 
5ilco Brasil p/p c/05 
Sodicar p/p • ¦ ••".• ¦

1,00
1,85
2,50
2,50
1,50
2,33
1,30
1,30
0,60

1,27
1,25
0,88
0,90
o,eo
0,90
1,95
0,62
0,97
1,27
1,05
4,40
0,45
2,93
2,30
3,50
1,30
1,29
1,30
1,40
2,94
0,79
0,85
0,90
0,63
1,65
2,00
2,00
1,50
3,42
3,42
2,25
1,90
1,00
0,80
0,75
1,20
0,81
0,90
1,00
1,75
2,50
2,50
1,46
2,30
1,30
1,30
0,60

0,62
0,95
0,90
2,18
1,27
1,25
0,88
0,90
0,80
0,95
1,95
0,62
1,00
1,30
1,05
4,56
0,45
2,97
2,30
3,50
1,40
1,30
1,35
1,45
2,95
0,79
0,87
0,92
0,63
1,71
2,00
2,00
1,50
3,45
3,45
2,33
1,90
1,00
0,80
0,75
1,20
0,63
0,50
1,00
1,85
2,50
2,50
1,50
2,35
1,35
1,30
0,60

1,10
2,13
1,80
0,35
0,50
1,76
1,45
1,85
0,53
l.CO
3,15
0,95
1,32
0,88
0,79
I,C0
1,01
1,45
3,05
3,02
1,60
1.50
1.65
l.CO
2,35
2,63
0,46
0,31
2,40
1,75
1,25
1,25
1,90
2,10
1,37
1,20
2,12
2,85
2,90
3,08
0,75
2,42
2,18
0,85
1.07
0,70
0,50
0,60
0,48
1,54
0,59
1,80
2,65
1,01
1,06
0,10
1,15
1,40
1,25
1,25
2,15
2,15
1,40
1,80
0,79
1,02
1,01
0,94
0,80
2,45
1,38
2,25
1,45
0,25
0.30
4,60
0,30
0,60
1,25
0,62
0,95
0,90
2,18

18

1,27
1,25
0,88
0,90
0,80
0,91

0,62
0,97
1,30
1,05
4,45
0,45
2,95
2,30
3,50
1,40
1,30
1,31
1,45
2,95
0,79
0,87
0,90
0,63
1,68
2,00
2,CO
1,50
3,45
3,43
2,29
1,90
1,00
0,80
0,75
1,20
0,82
0,90
1,00
1,75
2,50
2,50
1,50
2,35
1,35
1,30
0,60

11 CCO
4C0
SOO

15 CCO
20 CCO

2 COO
19 200

403
2 CCO

CCO
8 500

5C3
BI CCO
38 7C0

033
10C00
li 003
51 5C0
44 OCO
23 000

5C0
5J8C0

CCO
25 500

SCO
10 CCO

2CO
CCO

I OCO
5 000

600
400

3 000
000
300

18 000
806 8C0

23 400
OCO
000
000

6 7C0
3 003

25 COO
503
000

12 600
CCO

1 800
600

16 '/CO
000

8 800
000
000

21 200
XO

5 300
000
100

17 ira
000

23 OCO
800
000

5 000
000

4 900
8 403

27 OCO
200

2 700
CCO

i oce
300

57 100
500
000

75 700
000

2 400
2 COO

000
50O

I ORO
100

1 000
200

309 800
I 000

100
700

22 900
1 000

Í08 2C0
1 000

48 000
000
000

124 100
23 100
14 000

3 000
55 200

8 600
70 100

500
15 800
66 900

7 200
3 400

300
II 000
II 000

13/500
47 000

100
• 3 00?

600
22 0V3
15 000

1 CCO
4 000

40 200
10 000
10 000
16 200
23 500

900
200
OCO

c/03

Solorrico o/p c/10 
Solorrico p/p c/10 
Sopnvc p/p c/10 
Sopave p/p c/04 
Scrana o/p c/02 
Sousa Cru; o/p 
Sudeste o/p c/04 
Sudeste p/p c/04 
Supergasbras o/p 
Sintcco o- p 
Sintcco p/p c 01 
T. Janer p/p
Technos Rei. o/p c/03 ...
Tel. B. Campo o/p 
Vigorelli o/p 
Vulcabrás p/p c/04 
Wagner o/p c/02 
Wagner p/p c/02 
White Martins o/p c/02
Zanini o/p c/04 
Zanini p/p c/04 
Com. Brasul o/fl 
Com. Brasul p/n
Constr. B2tcr o/p
Denison p/p c/Ol .
Ecel p/p c/02 
Edigraf o/p 
Edigraf p/p 
Im. Brooklm o/n 
Im. Brooklin p/n 
Light o/p c/12 
Light o/n 
Paranapanema ò/p c/03 . ...
Poranapanema p/p c/03 
Sicl. Guaira p/p c/01 
Sid, Mannesmann o/p 
Sid. Mannesmann p/p ......
Transouto p/p 
Irorion p/p c/07 
Urupcs Unida o/e 
Urupês Unida p/e 
Vidr. Santa Marina o/p bon.
Vidr. Santa Marina o/p bon.
Tel. B. Campo p/p 
Transparaná o/p c/01 
Transparaná p/p c/01 
Transparoná p/p c/01 
Turismo Bradcsco o/n 
Turismo Bradesco p/n 
Ultralar p/p
Unipar p/e 
Vale R. Coce p/p 
Vale R. Doce p/n 
Varig p 

'p 

Vemag p/n a 

1,65
1,75
0,50
0,60
2,90
3,30
1.70
2,70
0,60
0,32
0,31
0,63
2,10
0,90
1.49
0,70
1,45
1,75
2,20
1,80
2,15
1,08
0,85
1,25
0,34
1,25
0,50
0,50
2,00
1,00
1,12
1,10
1,20
1.15
0,88
2,10
1,75
0,43
0,56
1,21
0,90
1,15
1,15
0,50
2,00
2,53
2.53
1,28
1,30
1,39
1,20
3,45
3,14
0,75
0,50

1,65
1,75
0,50
0,60
2,90
3,80
1.70
2,70
0,60
0,32
0,3i
0,63
2,10
0,90
1,49
0.70
1,45
1,75
2,20
1.80
2.11
1,08
0,85
1,20
0.34
1,25
0,50
0,50
2,C0
1,00
1,10
1,09
1,15
1,10
0,85
2,10
1,75
0,43
0,56
1,21
0,90
1,15
1,15
0,50
2,00
2,53
2,53
1,28
1.30
1,39
1.20
3.38
3,14
0,75
0,50

1,65
1,75
0,50
0,60
2,90
3,81
1.70
2,70
0,60
0,40
0,31
0,63
2,16
0,90
1,49
0,70
1,45
1,75
2,20
1,60
2,15
1,08
0,90
1,25
0,34
1,25
0,50
0,50
2.00
l.CO
1.12
1.10
1,20
1,15
0,88
2,20
1,75
0,43
0,56
1,21
0,95
1,15
1,15
0,55
2,05
2,56
2,56
1,28
1,30
1,39
1,22
3,50
3,14
0,78
0,50

1,65
1,75
0,50
0,60
2,90
3,80
1,70
2,70
0,60
0,40
0,31
0,63
2,16
0,90
1,49
0,70
1,45
1,75
2,20
1,80
2,11
1,08
0,90
1,25
0,34
1.25
0,50
0,50
2,00
1,00
1,10
1,10
1,18
1,15
0.85
2,12
1,75
0,43
0,56
1.21
0,93
1.15
1,15
0,52
2,05
2,56
2,56
1,28
1,30
1,39
1,20
3,38
3,14
0,77
0,50

103 JCO
57 400
50 600
40 000

1 OCO
34 900

1 6C0
900
OCO

8 100
5 003
5 030

12 200
5 JOO

15 000
21 COO

000
000
CCO
COO
000
600
0J0

87 030
000

8500
000
000
200
6C0

12U0O
2VC0

91 2^0
59 8C0
16 OCO
loooo

8C0
17 003

1 000
1 000

ii ooo
1 oco
i ooo

12 OuO
19 000
24 000
24 COO

000
000

600
18 000

330 ICO
I 100

12 000
600

Veplan o/p
Veplan p/p

1,80
2,00

0,80
2,00

0,80
2,00

0,80
2,00

2 COO
10 500

Resumo das operações

. op^r^b" ^ ^^l^^Z:^^

°°C^èCse,o"st^^C^-----'^^^Vua"'° "? *?_&

i,taefo^mPodÇulõS &?gico> e Focaria (mal, 1,68), Cimento e Con,

=o:t,ilf^^il^^!L(r7Jó5^-=^^3r^-s;
,„,.„., 1071 Siderurnu e Mineração menos \,tlh ,
lm 

D», 90 ações que ons.i.uem o índice Bovcsoa. 30 deixaram a l.sla^a

«ue Subiram' enc.li.nlo cinco aumentaram a relação das que permanecem

estáveis c 25 a cias o.ue baixaram.

O) NÚMEROS

Abertura
Médio
Fechamento
Título»
Cias. diversas
Acóc! de btncos
Oper?çõcs fitermo
Diversos

Tc tal

MAIS NEGOCIADOS
Tliutoi
Petrobrás pp
Belgo-Mineiro op
Hindi oe
Audi pp
Acjsila op

MAIORES OSCIIA'ÇÓES
Pira maii

ÉcUa op
Heleno Fonseca Cp
Sid. RIo-Grandcnje op
Fund. Tupy pp
Comi. Setor op

D,is 90 eçr.;
.¦''ia. 3H em bai

Variação (%>

- 0,87

Valor (CrS)
18 301 605,00

849 336,00
813 198,00

1 735 876,26

Índice
952,6
951,8
950,7

Quinlídada
9 499 900
1 445 100
1 429 400

172 500

12 547 950 26 699 015,26

Vslor .CRS!
2 270 716,00

2 007 738,00
1 710921,00
1 694 070,00
1 226 578,00

(%)
14,4
4,4
4,2
3,5
3,3

Para minot

Caciqus
Bco. Nord.
Hindi
Sid. Nacional
Docas Santos

Brasil

que integram
a 23 estáveis.

o índice Bovespa, 24 apresentaram-se

te/ol
7,4
6,0
5,7
5,2
4,0
cm

MINAS GERAIS

Tilulos Abar.. Mád. Fach. Quant.

Acesita op 1.20 1,20
BMG Fin. pn 1.10 MO
BMG Fin. pp cb 2,79 2,79
B. Brasil pp 7.80 7,80
Basa on 0,80 0,30
B. Brás, Dc:c. pn L/0 ,70
B Halles Inv. iri 1.45 1,45
B. Mercantil MG on 1.00 1,00
B. Mina: Gerais pn 0,70 0,70
B. Mineiro Oeito pn 0,50 0,jO
B. Real VA on 0,30 0 80
Belgo op 3,25 3,27
Cemig oo ch 0,99 0,89
cT Alt. CU. on.. 0.53 0.53
CTMG n.-, 0,25 0,24
C1MG pn 0,58 0,58
C1MG on 0.22 0 22_

Cimento Cauê PP LI5 1,13

Const. Mendes Jr. po r/4 J,.j.i /.JJ
Const. Mendes Jr. pp c/3 2,45 2,40
Docas ant. op ».J0 2.10
Ferro Brás. op 1.3J MJ
511 Soe. In-t. Tcc. «o 0,85 0,85
Samllri on 4.60 4,60
Sicl. Pains pp '-50 1,50
Tibrs - Titânio Brasil oive 0,40 0.41)
Vale pp 3 50 3,50
Vale O" 3-,c) a''°
B. Brasil on 6,60 6,60
Ccmig no cb 0,96 0,96

1,20
1.10
2,79
7,80
0,130
1.70
1,45
1,00
0,/0
0.50

0.80
3,27
0,89
0,53
0,23
0,58
0.22
1.15
2,33
2,49
2,10
1,35
0,85
4,60
1,50
0,40
3,45
3.10
6,60
0,96

3 000
2 OCO

100 000
100
150
150
550

6 OCO
2 000

I DOO
2 000

59 370
553

1 COO
11 779

1 902
904

15 000
000

123 100
1 000

OCO
000

20 000
2 000

10 000
9 800

508
50
20

Var.Ci)
- 3,23

Vale
Vaie

3,60
3,10

3,60
3,10

3,60
3,10

30
77

Resumo das operações

6,6/
1,51

1,69
4,76
4,17

Belo Horiionte (Sucursal)
irou, no pregão de ontem, c

_ A Bolsa de Valores
seguinte movlmen to

• ;. 2,05
4,55

6,90
Est.

• 1,08
8,54

Esl.
1,99

Aberlur«
Médio
Fechamento
Títulos
Particulares

MAIS NEGOCIADOS
Tllitloi
Mondes .Ir. Pp c/
BMG Financeira r
BsiflcMIneira cn
Samllri op c/bon,
Vale Rio Doe

MAIORES 05CILAÇÔES

Indica
113,3
112.7
111,8

Quanlidadi
389 493

PP

de Minas Gerais regis-

Variação (%)
4- 0,27

0,53
1.Í6

Valor(CrJ)
973 606,30

Valor (CtS)
306 

"70.50

r/9 D00.Í0
195 618,68
"2 OCO.OO
33 635,00

Pita maii
Bco. Real pn
CTMG en
Mendes Js. pp c/3

(•'•) F.ta mano.

6,67 Sid. Pains op
.1,76 Ferro Brasileiro op
2,05 Docas de Santos op ani.

Cimento Cauc pp
Acesita op

Das 20 ações gue compõem o IBV-Minos, tros subiram e nove ba

Não foram neoociados os titulo.-. CTMG pp, Cemig pn, Ctmelal pp

nesmanii op, Pelrobtás on e pp, São José op e pp.

(•Al
B,54
6,90
4,55
4,17
3,73

xaram.
Man-

RIO GRANDE DO SUL
Títulos Min. Máx. Quant,

Albarus op c/8
Basa on
Bro. cio Brasil on
Bco. Sul Brasileiro P'i
Ranrisul on
Banrisul pn ,
BMqO OO
Distribuidora on
Distribuidora on
Distribuidora DD
Geral pp
leito on
kisa on
'cisa po
Ind. Torm. Bra*, oo c/2
J. H. .Santos op
loja.'. Renner pp
Marcopolo pn
Marcopolo pp c/2
MjI. A. Eberlc pp c/3
Mel. Gordau pp c/8
Neuncbaucr op
Nordon op c/6
Olvebra po c/3
Pllrobrás pp c'10
Spfingftr nn r/6
Sousa Cruz op
Untbancos pp c/4
Vale pp
Vinicola op c/3

2,90 2,90
0,80 0,80
(,,40 6,40
1,18 1,18
3,00 3,00
3,00 3,00
3,00 3,C0
1,37 1,37
1,40 1,40
1,45 1,45
1.00 1,00
1,15 1,15
1,20 1,20
".,25 1,25
1,94 1,94
1,10 1,10
1,52 1,02
1,76 ' 1,76
1,V0 1,50
1,70 1.70
2,07 2,07
0,35 0.35
2,15 2,15
2,10 2.10
4,50 4,50
1,00 1.10
3,94 3,97
0,65 0,85
3,30 3,31
1,00 1.00

2,90
0,80
6,40
1,19
3,00
3,00
3,00
1,37
1,40
1,45
1.00
1,15
1,20
1,25
1,94
1,10
1,52
1,76
1,M>
1,70
2,07
0,35
2,15
2,10
4,50
1,10
4,00
0,85
3,32
1,00

400
2 300

200
£18
395

10 067
166

3 168
1 100
? '80
1 1100
I 035

409
200

1 B00
100
787

1 220m
I 000

100
448

60 000
5 000

1 560
! SOO

125 OCO
500

I 089
3 494

Vinicola pp c/3
Zivi pp c/10

1,20
1,20

1,20
1,20

1,20
1,20

5 087
/480

Resumo das operações
Porto Al.gr. (Sucursal) - A Bolsa de Valores do Rio Grande do Sul regis-

Irou no preçjáo dt onlem o .eguinla movimenloi

Anlerio'
Atual
Titulo»
Ctas. diversas
Eslado

Total

MAIS NEGOCIADOS
Título»
Sousa Ou; oo
Nordon oo
Refinaria on Inovas}
Banrisul on
Banrisu1 on

MAIORES OSCILAÇÕES
Para mais

Inilic*
1)7,29
68,11

Quantidade
274 3CO

454

Variaçíoí.%)

.; 1,!2
Valor(CtS)
772 935,19
565 DCO.CO

274 814 1337 935,19

V.ilor (CrS)
496 560.ÍO
129 too.eo

32 177,40
30 101,K)
11 685,00

(%i Para menos

«,3 BchoMinsira op
1.5 Sousa Crur oo

Õáriin"acõei que intentam o Índice, quatro lublfíiii. Ir*»-blii

permaneceram estáveis e as reslanles nao foram negociadas.

lci*.a pn
Bco Brasil

(li)
t,0
0,7

nove
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AVISOS RELIGIOSOS

Novena Poderosa
ao Menino Jesus

de Praga
EM AGRADECIMENTO POR

GRAÇA ALCANÇADA

Ohl Jcs-i que disscstc.: peça e
rcccbcrés, procura o achará, bala
. a poria se abi irá. Por interino-
dio de Maria, Vossa Sagrada Mãe
cu bato, procuro c vos rogo que
minha prece seia atendida. (Men-
ciona-se o pedido). Ohl Jesus ciuc
dissesles: Tudo que pedires ao Pai
em meu nome Ele atenderá, por
intermédio de Maria, Vossa Sagra-
da Mác, cu humildemente rogo ao
Vosso Pai cm Vosso Nome que
minha oração seia ouvida. (Men-
ciona-se o pedido). Ohl Jesus que
dissesles: O Céu e a terra pas-
•arao, mas a Minha palavra não pas-
sara. Por intermédio de Maria, Vos-

js Sagrada Mac, cu confio que
minha oração seja ouvida. (Men-
ciona-se o pedido).

Re.ar 3 Ave-Marias c 1 Salve

Rainha. Em casos urgentes essa

novena deverá ser feita cm 9 ho-

ras seguidos.
EISIE

Novena poderosa
ao Menino Jesus

de Praga
EM AGRADECIMENTO POR

GRAÇA ALCANÇADA

Ohl Jesus que dissesles: peça e
receberás, procura o achará, bala
e a poria se abrirá. Por inlcrmc-
dio de Marta, Vossa Sagrada Máo
cu bolo, procuro e vos rogo que
minha prece soja atendida. (Men-
ciona-se o pedido). Ohl Jesus que
disieslcs; Tudo que pedirei oo Pai
em meu nome Ele atenderá, por
intermédio de Maria, Vossa Sagra-
da Mãe, cu humildemente rogo ao
Vosso Pai cm Vosso Nome que mi-
nha oração seja ouvida. (Mencio*
ria-se o pedido). Oh! Jesus que
dissesles: O céu e a torra p.ssa-
rão, mas a Minha palavra não

passará. Por intermédio de Mario,
Vos:a Sagrada Máe, eu confio que
minha oração seia ouvida. (Men-
c!ona*5C o pedido).

Rc;ar 3 Avc-Miirios e 1 Salve
Rainha. Em casos urgentes essa
novena deverá ser feita cm 9 lio-
ras seguidas.

J.G.M.

DR. AURÉLIO DE BRITTO
(Ex-Procurador do Estado)

+ 

Nelson Carneiro, Orlando Pereira, Frutuo-
so de A.-agão Bulcão, Claro de Godoy e
Esther Rabichov comunicam o falecimento
de seu saudoso amigo e companheiro DR.

AURÉLIO DE MORAES BRITTO, ocorrido em Terezina
no dia 19 do corrente e convidam parentes e amigos

para a missa de 7.° dia, na Igreja do Carmo, às 10
s meia de 2a. feira, 26 do corrente.

Novena à Nossa
Senhora

(MILAGROSA)
O anjo do Senhor anunciou a

Mai ia * o Verbo Divino se En-
carnou. Ave Maria...

Eli aqui a Escrava do Senhor,
faça-sc em mim segundo a Sua
vontade. Ave Maria...

Minha alma engrandece ao Sc-
nhor o meu Espírito se reiubila
om Deus meu Salvador porque
olhou para a baixeza desta Sua
Serva. Ave Maria...

(Esta novena dev» ser re?ada
diariamente de 25 de março a 25
de dezembro. Os nove meses da

gestação de Nossa Senhora).
Agradeço a graça alcançada.

MARIA JOSÉ

Novena à Nossa
Senhora

(MILAGROSA)
O Anjo do Senhor anunciou i

Maria e o Verbo Divino se Fncar-
liou. Ave Maria. ..

Eis aqui a Escrava do Senhor,
teça-se em mim segundo fi Sua
Vontade. Ave Maria...

Minha alma engrandece ao Se-
nhor e meu Espirito se reiubila em
Deus meu Salvador porque olhou

para a baixeza deste sua Serva.
Ave Maria...

(Esta novena deve ser rezada
diariamente, de 25 de março a 25
de dezembro, os nove meses de

gestação de Nossa Senhora).
Agradece grandes graças alcan-

çadas.
IVONE e LEA

DCE anuncia Briga de estudante tem pau.
prisão de pedra e canivete, fere 11 e

Mariel afirma em juízo
que acusá-lo de pertencer

presidente só pára com choques da PM ao Esquadrão não é nada

EDGARD SOUSA
AGUIAR VIEIRA

(MISSA DE 30.° DIA)

+ 

Sua família convida parentes e ami-
gos para a missa que será rezada
dia 27, terça-feira, às 10 horas, na

Igreja de Santo Afonso, na Tijuca.

Novena

JAMILE TRANJAN
(MISSA DE QUADRAGESIMO DIA)

+ 

As famílias de João José Richa e Demétrio
_harl Habib convidam os parentes e ami-

gos da Senhora JAMILE TRANJAN para mis-
sa de quadragésimo dia que será celebra-

da em intenção de sua boníssima alma, sábado, dia
24 do corrente, às 10 horas, na Igreja Ortodoxa São
Nicolau, a Av. Gomes Freire, 559. Antecipadamente
.gradecem a todos que comparecerem.

O Anjo do Senhor enunciou t

Maria c o Verbo Divino se Encar-
nou. Ave Maria.

Ei. aqui a Escrava do Senhor, fa-

ça-se cm mim segundo a Sua Von-
tade. Ave Maria.

Minha alma engrandece ao Se-
nhor e meu Espirito se reiubila em

Deus meu Salvador porque olhou

para a baixeza desta sua Serva.
Ave Maria.

(Esta novena deve ser rezada,
diariamenle, de 25 de março a 25

de dezembro, os nove meses de

gestação de Nossa Senhora).
Agradeço a graça alcançada.

IEDA

NAiR TEIXEIRA DE
MELLO MILANEZ

(MISSA DE 30.° DIA)

+ 

Maria Heloisa Milanez Bartilotti, Clorindo
Bartilotti, filha, genro e demais parentes,
agradecem sensibilizados as manifestações
de carinho que receberam por ocasião d

falecimento de sua inesquecível NAIR e convidam
os amigos e parentes para a missa de trigésimo dia
que mandam celebrar pelo descanso de sua bon-
dosa alma, na terça-feira, 27 de março, às 9,30 ho-
ras, na Igreja da Imaculada Conceição, na Praia de
Botafogo. Solicitam dispensa de pêsames.

Novena à Nossa
Senhora

(MILAGROSA)
O Anjo do Senhor anunciou a

Maria c o Verbo Divino se En-
carnou. Ave Maria...

Eis aqui a Escrava do Senhor,
faça-se cm mim segundo a Sua
vontade. Ave Maria...

Minha alma engrandece ao Se-
nhor e meu Espírito se reiubila
em Deus meu Salvador porque
olhou para a baixeza desta Sua
Serva. Ave Maria...

(Esta novena deve ser rezada,
diariamente, de 25 de março a 25
de dezembro, os nove meses de

gestação de Nessa Senhora).
Com o agradecimento de

ECILA

Novena à Nossa
Senhora

(MILAGROSA)
O Anjo do Senhor anunciou à

Maria e o Verbo Divino se Encar-
nou Ave Maria...

Eis aqui a Escrava do Ssnhor
faça-se em mim segundo a Sua
Vontade. Ave Maria...

Minha alma engrandece ao Se-
nhor e meu Espirito se reiubila em
Deus meu Salvador porque olhou

para a baixeza desta sua Serva.
Ave Maria...

(Esta novena deve ser rezada
diariamente, de 25 de março a 25
de dezembro, os nove meses de

gestação de Nossa Senhora).
Agradece sondes graças alcan-

çadas.
ISA

Niterói (Sucursal) — O
Diretório Central dos Es-
tudantes da Universidade
Federal do Estado do Rio
divulgou ontem em nota
oficial também assinada
por mais oito diretórios
acadêmicos, comunicando a
prisão do seu presidente, o
acadêmico de História Mau-
ricio José Ferreira, ocorrida
na terça-feira.

Na nota os estudantes so-
licitam "medidas concretas
da Reitoria a fim de dar so-
lução à apreensão dos abai-
xo-assinados, familiares e
estudantes em geral, com
relação ao paradeiro do co-
lega Maurício, prestação de
assistência jurídica com vis-
ta a sua liberação e à
manutenção da liberdade e
Integridade fisica de sua es-
posa (estudante de Econo-
mia daUFF)."

Delegado
terá missa
de 30." dia

A Secretaria de Seguran-
ça Pública e a Associação
dos Delegados de Policia da
Guanabara mandarão cole-
brar, depois de amanhã,
segunda-feira, às llh.Om,
na igreja do Sagrado Cora-
ção de Jesus, Rua Bcnjamin
Constant, n"? 32, na Glória,
missa de 30.° dia pela alma
do delegado paulista Otávio
Gonçalves.

O delegado foi morto no
mês passado na esquina da
Av. Nossa Senhora de Copa-
cubana com República do
Peru. Ao ato religioso com-
parecerá uma comissão de
delegados da policia paulis-
ta, entre os quais o Sr. Sér-
gio Paranhos Fleury.

Brasil é
mostrado
na Lagoa

Patrocinada pelo I Exér-
cito, a exposição Brasil de
Hoje será aberta esta noite,
às 19 horas, no estádio de
remo da Lagoa, estando
programados um esDetáculo
pirotécnico c um shoio.

Às 20 horas as autori-
dades recepcionarão os con-
vidados especiais com um
coquetel. Logo depois, aex-
posição ficará franqueada à
visitação pública.

HÉLIO CRUZ DE (MIRA
(FALECIMENTO)

+ 

A família de HÉLIO CRUZ DE OLIVEIRA, comunica o seu
falecimento, ocorrido no dia 23 do corrente, e convida
para o sepultamento hoje, dia 24, às 16 horas, saindo

o féretro da Capela Real Grandeza para o Cemitério de São
João Batista. (99478

HÉLIO CRUZ DE OLIVEIRA
(FALECIMENTO)

+ 

0 Ministério da Fazenda comunica o falecimento do seu
Diretor de Pessoal, HÉLIO CRUZ DE OLIVEIRA, e con-
vida para o sepultamento hoje, dia 24, às 16 horas, sa-

indo o féretro da Capela Real Grandeza para o Cemitério de
São João Batista. (99477

DR. JOAQUIM DE BRITO DIAS
(Jurista — Falecido em Carcre-Rezende)

(PORTUGAL)
Francisco Pinto Pizarro da Gama Lobo e senhora, Nilson Mário dos
Sanlos, senhora e filhos, Luiz Roberto e senhora, Don Muller, senhora e
filhos, Vicente Gonçalves e José Maria Paschoal, cumprem o doloroso
dever de participar o falecimento de seu cunhado, tio e amigo, lamen-

tando a perda irreparável de um dos mais altos valores da jurisprudência portu-
guesa e de seu melhor amigo, e convidam os demais parentes e amigos para a
missa que será realizada em intenção de sua boníssima alma, 2a.-feira, dia 26
do corrente, às 10 horas, na Igreja N. S. da Conceição e Boa Morte, à Rua do
Rosário, esquina de Rio Branco. (P

Cerca de 11 estudantes ficaram feridos durante
o conflito ontem de manhã entre alunos dos Cole-
gios Pedro II, Veiga Almeida e do Senai, que se en-
galfinharam usando paus, pedras e canivetes. Por
quase duas horas o transito ficou congestionado
em um trecho da Rua São Francisco Xavier, sendo
necessária a intervenção de dois choques da Polícia
Militar.

A briga começou às 11 horas, quando um grupo
de alunos do Senai invadiu o Colégio Pedro II, na
saída dos estudantes para casa. Os gritos e as corre-
rias atraíram para o local mais de 200 pessoas, cn-
tre populares, alunos e policiais. Pouco depois alguns
estudantes do Veiga Almeida furaram a barreira
feita pela diretoria do colégio, e se aliaram aos seus
colegas do Pedro II.

passado, quando houve o
penúltimo conflito, os es-
tudantes do Pedro II e do
Senai, ambos na São Fran-
cisco Xavier, tinham feito
as pazes.

Às 11 horas de ontem, po-
rém, quando saiam do pré-
dio 208, onde estudam cerca
de 3 500 alunos nos três tur-
nos, uns 60 rapazes e moci-
nhas foram obrigados a dar
socos e pontapés, alguns
deles armando-se até com
suas giletes, lápis ou canc-
tas, defendendo-se de um
grupo de mais de 20 rapazes
do Senai. Os 12 assessores
e inspetores do Pedro II lo-
r a m i n s u ficientes para
acabar com a briga, por isso
telefonaram imediatamente
para o Batalhão da Policia
Militar de Andarai.

A briga durou mais de
uma hora e só acabou em
conseqüência da lnterven-
cão de dois choques da Poli-
cia Militar. Do Pedro II
ficaram feridos seis rapazes
e uma moça, que fraturou
o braço direito. Dois do seus
colegas sofreram ferlmen-
tos graves: um levou um
corte de canivete na região
lombar e outro alguma s
pauladas na cabeça e no
corpo. Entretanto, nenhum
deles, como os outros aiunos
do Senai feridos l cinco ',
quiseram identificar-se "pa-
ra evitar problemas na es-
cola.''

O ex-policial Mariel Mariscot de Matos disse,
ontem, ao juiz Diocleciano D'01iveira que "acusar-
me de pertencer ao Esquadrão da Morte não é nada
demais porque nunca tive medo de marginais e
nunca fui covarde. Mas acusar-me de falsificar tra-
vellefs checks é demais e chega a ser um absurdo."

Acrescentou que "a denúncia do promotor João
Marcelo Araújo é falsa, como são falsas as declara-
ções contidas no processo contra ou a meu favor.
Foram obtidas depois de muita tortura e o advo-
gado Fuad Zacarias, que defendia o estelionatário
José Carlos Marques Giândália, o Baleia — ambos
denunciados no processo — teve as costelas fratu-
radas."
DEPOIMENTO LONGO

RIXA HISTÓRICA

A rixa entre alunos do
Colégio Pedro II e das ou-
trás escolas vizinhas (o co-
légio tem unidades em Ma-
rechal Ploriano, Humaitá,
São Cristóvão, Engenho
Novo c Tijuca) é antiga '*c
histórica porque já envol-
veu várias gerações", segun-
do admitem alguns profe.s-
sores, interessados no cs-
tudo do problema.

Os motivos são os mais
diversos, como apelidos c a
derrota em determinadas
competições, mas o prin-
cipal deles talvez seja o da
invasão territorial. Por
exemplo, amistosamente, os
alunos do Senni não entram
nas dependências do Cole-
gio Pedro II ou do Veiga Al-
meida. e vice-versa, e às
vezes não podem frequen-
tar fardados os bares que
ficam mais próximos da es-
cola adversária.
INVASÃO INESPERADA

Entre os alunos do Cole-
gio Pedro II que foram
massacrados Iaproxima-
damente 11' ontem pelos
rapazes do Serviço Nacional
d e Aprendizagem Indus-
trial, nenhum deles quis se
identificar "para não ter
problemas iá" mas todos fo-
ram surpreendidos com a
invasão inesperada. Desde o
segundo semestre do ano

Jardim
da Saudade

Informações e Vendas
de Jazigos familiares
em' prestações mensais desde
CrS 160,00-Av. Rio Branco,
26 - 5." andar.Tel. 243-2880
Cemitério: Av. Carlos Pon-
tes, 500. Em frente ao
Campo dos Afonsos
Tels. 390-7990 - 390-2884.

Único Cemitério Parque
da Guanabara.

Novena à Nossa
Senhora

(MILAGROSA)

O Anjo do Senhor anunciou -
Maria - o Verbo Divino se Encar-
nou. Ava Maria...

Eis aqui a Escrava do Senhor,
faça-se em mim segundo a Sua

vontade. Ave Maria...

Minha alma engrandece ao Sc-

nhor o meu Espirito se reiubila cm

Deus meu Salvador porque olhou

para - baixeza desta Sua Serva.

Ave Maria...

(Esta novena deve ser rezada

diariamente, de 25 de março «

25 de dezembro, os nove meses

de gestação de Nossa Senhora).

Agradeço a graça alcançada.

M.K.S.

Novena
O Anjo do Senhor anun-

ciou à Maria e o Verbo Di-
vino se Encarnou. Ave Ma-
ria.

Eis aqui a Escrava do
5enhor, faça-se em mim
segundo a Sua Vontade.
Ave Maria.

Minha alma engrandece
ao Senhor e meu Espírito
se rejubila em Deus meu
Salvador porque olhou pa-
ra a baixeza desta Sua Ser-
va. Ave Maria.

(Esta novena deve ser
rezada diariamente, de 25
de março a 25 de dezem-
bro, os nove meses da ges-
tação de Nossa Senhora).

Agradece graça alcança-
da - EDLA.

Julgamento sobre morte cio
ex-prefeito de Mutum
poderá ter desaforamento

Belo Horizonte (Sucursal) — Para eliminar
pressões normalmente feitas sobre os jurados, a in-
segurança de todos na cidade e o receio natural das
testemunhas, a Segunda Câmara Criminal do Tri-
bunal de Justiça deverá desaforar para esta Capital
o julgamento dos oito implicados na morte do ex-
prefeito de Mutum, Sr. Gentil Simões Caldeira, con-
forme solicitação do promotor.

Confirmando a decisão do juiz de Mutum, o
Tribunal de Justiça pronunciou todos os oito acusa-
dos da morte do ex-prefeito, inclusive os três que
pleiteavam a impronúncia alegando terem confes-
sado a co-autoria pressionados por "violentos es-
pancamentos" que teriam sofrido na polícia ao se-
rem presos como suspeitos.
UNANIMIDADE

O desaforamento para
Belo Horizonte "vai agradar
tanto a. acusação como à
defesa", declarou ontem o
deputado estadual Milton
Sales (Arena», um dos lide-
res politices de Mutum, que
facilmente voltaria ao mes-
mo clima de aguçada rivali-
dade política se os oito fos-
sem julgados lá.

Acusados de terem par-
ticipado da trama da morte
do ex-prefeito, irão a júri
o pistoleiro Vantull Pereira
Gonçalves, os três que pedi-
ram a impronúncia. Danilo
Eutrópio, Aureliano Paulino
c Francisco Gomes Aleixo,
e ainda Valdemar José de
Oliveira, Sebastião José
Martins, Milton da Silva e
José Pires da Luz.

Baneo assaltado pela quarta
vez açora teve roubada
também farinha de trigo

Pela quarta vez nos últimos dois anos a agência
São Cristóvão do Banco de Crédito Territorial (Rua
Bela, 348) foi assaltada ontem e desta vez os la-
drões não levaram só dinheiro — Cr$ 40 441,90 que
apanharam no cofre e nas caixas. Do cofre os as-
saltantes aproveitaram para levar também um saco
de farinha de trigo, que convivia pacificamente com
os cruzeiros.

Quatro homens executaram a ação em três mi-
nutos. Um ficou na porta, ao volante de um Volks-
wagen que saiu escoltado por dois outros carros,
dois recolheram o dinheiro (e a farinha) e um quar-to esteve permanentemente em observação, fuman-
do um enorme charuto e apontando duas armas.
O ASSALTO

'As 14hl5m, o juiz da 10a.
Vara Criminal deu ordem
à escolta para que Mariel
entrasse na sala de audièn-
cias. Escutou a denúncia
apa rentemente tranqüilo,
procurando fazer pose para
as fotografias. A peça o
acusava de chefiar uma
quadrilha de falsificadores
de iravellefs checks, que
eram conseguidos através
de prostitutas, nos cha-
mados suadouros, e ainda
de punguistas que agiam no
eixo Rio-São Paulo.

Mas, á medida que o juiz
Ia fazendo perguntas c às
vezes repetindo-as posteri-
ormente, Mariel começou a
impacicntar-.sc. Olhava o
relógio. E cm certos
momentos demonstrou sua
intranqüilidade, perdendo a
pose arrogante. Explicou
que na época do surgimento
da quadrilha integrava o
chamado grupo Doze Ho-
mens de Ouro da Secreta-
ria de Segurança.

— A ação do grupo era'limitada e por isso devo ter
prejudicado interesses d e
terceiros. A sua criação
visava combater a delin-
quencia em geral, principal-
mente, os assaltantes de
motoristas de praça, c che-
guei a matar dois.
prisão

O acusado não soube ex-
plicar a razão do desaparn-
cimento do também denun-
ciado Rui Carneiro, o Es-
covinna, que é estelionata-
rio, preso pela equipe de
Mariel, em São Paulo. Na
época, o ex-policial invés-
tigava o caso. Acentuou que
sugeriu a sua liberação por-
que cie lhe dissera perten-
cer a uma quadrilha de es-
telionatários internacionais
que estava para chegar ao
Brasil.

— Entreguei-lhe os 500
dólares em travei ler's
checks, apreendidos no seu
chapéu de palha, c deixei
que ele fosse para São Pau-
lo. Dai por diante, Escovi-
nha, que havia ficado preso
na 4a. Delegacia Policial,
sob os cuidados do detetive
Aníbal Berckman, o Carto-
Ia, passou a colaborar nas
investigações, dando-me in-
formações. Depois entretan-
to, sumiu.
"BALEIA" PRESO

Mariel, contou que certa
vez estava na Rua Duvivicr
quando apareceram os poli-
ciais do 3o Setor Edmílson
c Luis Cláudio, trazendo
preso Baleia. Fora surpre-
endido quando passava che-
quês falsificados num hotel
cujo gerente era primo de
Edmilson. A sua prisão nem
chegou a ser registrada e,
no dia seguinte, o estelio-
natário era posto em liber-
dade.

Mas não soube explicar
porque, por ordem sua, já
que lhe havia sido entregue,
Baleia foi libertado. E,
depois de pensar muito, sor-
riu e disse: E' porque não
.encontramos nada que o
comprometesse". Mas logo
vem a contradição: "Eu não
prendi Miguel Rosas, o Chi-
na Miguel, ele se apresen-
tou quando soube que eu es-
tava rio seu encalço, uma

vez que descobri que o con-
bacio de Baleia com o ge-
rente do hotel só íoi pos-
sivcl através da sua interfe-
rênciar."

— Baleia passou a ser
meu informante, um dos
melhores — continuou.
Também boa Informante
era a Marlcne Bolinha ou
Marlene do Carlinhos. Mas
ela em troca exigia que
itianllvéssemos contados
sexuais. Não é como os ou-
tios informantes, que
apenas q ucr i a m proteção
policial.

Mar Iene é uma d.is
denunciadas no prneesso. E' ¦
prostituta e explorava o le-
nocinio, praticando c sua- t
douro, para rouba1- de .uris-'"'
tas estrangeiros t.aveUer's
cheks. Um outro denuncia- -
do. Elias Alves dos Santos,
o Giuichinho. chegou a se.-
preso por César dos Santos,
mas foi solto por Mariel.
Ele explica: "achei a prisão
ilegal e mandei soltá-lo
Depois tentei prendé-lo e
náo mais consegui. IV qua
ao ser libertado eis andou
dizendo que havia foi te
acordo com um dos homens
de minha equipe c m que-
ria esclarecer o caso '¦'¦

PARTE DO OFÍCIO
— Eu sempre freqüentei

bons restaurantes c Doa.es:
de Copacabana. Mas era
parte do meu oficio poisan-
dava à procura de mar-
Sinais. Também subia mor-
ros. Mas por inveja passa-
ram a dizer que cu era leão-
de-chácara,

Mas, quando o juiz Dio-
cleciano de Oliveira pergun-
tou-lhe pelo seu salário, dis-
se que percebia de Cr? 250
a CrS 400 por mês na segu-
rança do Ministro Mário
Andreazza. Explicou que_ a
variação era em consequèn-
cia das viagens, quando
pagavam CrS 40,00 íora o
salário. Na policia, percebia
Cr$ 700,00. E, apressou-se
em salientar que não tinha,
despesas em várias boates
d e Copacabana, proprie-
dades de um seu tio.
EQUIPE

No processo estão denun-
ciados os homens de sua
equipe: César dos Santos,
Luis Carlos da Silva, o Ti-
«rão, e José Carlos da Silva,
o Carlinros, que também
figuram em processos do
Esquadrão da Morte, ao la-
do de Mariel.

Fez questão de dizer que"o comissário Borges Fortes
confidenciou-me que estava
convencido da inocência de
Tigrão, num dos processos
do Esquadrão, mas não o
excluirá, para não abalar a
estrutura do Inquérito."Todos foram convidados
para formar os "homens de
prata" do então "homens de
ouro", por causa da valcn-
tia deles, segundo expli-
cações de Mariel.

Quando o juiz deu por cn-
cerrado o interrogatório —
17hl0m — Mariel pediu-lhe
que fosse tomado o depoi-
mento do delegado Odilon
Castelões Moreira César,
seu chefe na época do gru-
po dos "homens de ouro."
Mas isso só poderá ser
examinado depois da entre-
ga de uma petição, pelo ad-
vogado de Mariel, Jair Leite
Pereira.

Eram 12h45m, quando o
p r o c u rador-assistente do
gerente, Sr. Salvador Frede-
rico, percebeu o assalte, ao
ver um homem moreno for-
te. de cabelo escorrido,
fumando um charuto, pre-
parando-sc para entrar pe-
Ia parte destinada aos .fun-
cionários, seguido de outro
homem cujas caracteris-
ticas não pôde observar
bem.

Sua providência foi
chamar o guarda da Segu-
rança Bancária e Indus-
trial, Fernando Veloso, a
fim de alertá-lo do que es-
tava acontecendo. Mas,
quando este se aproximou do
funcionário e se curvou pa-
ra ouvir o que o outro que-
ria lhe confidenciar, o as-
saltante, com uma pistola
numa das mãos e um revól-
ver na outra, advertiu a
todos que nada deviam
fazer porque o banco estava
sendo assaltado.

Em seguida, ordeneu aos
oito funcionários que ali se

encontravam — na agência
trabalhem 12, mas os outros
estavam almoçando nas
Imediações — e a seis clien-
tes que se dirigissem para
os fundos da agência, não
permitindo porém que en-
trassem no banheiro para
que não acionassem o alar-
ma.

A providência seguinte
dos assaltantes foi ordenar
que o contador Agnaldo Re-
go de Matos, que no
momento substituía o ge-
rente José Marino de Re-
sende Monteiro de Castro,
ausente, abrisse o cofre for-
te, o que foi feito de lmedi-
ato, sendo ali recolhidos Cr$
15 mil a um saco de farinha
de trigo levado por um dos
assaltantes.

Enquanto um ladrão re-
colhia o dinheiro ,o moreno
que fumava charuto manti-
nha os funcionários sob a
mira de suas armas. Foram
recolhidos mais C r $
25 441,90 da caixa pela qual
era responsável René Mottc
do Rosário.

Policiais prendem menina
em Brasília e a espancam
para que confesse furto

Brasília (Sucursal) — A menor K. R. F. S., de
12 anos, que foi seviciada na Delegacia do Núcleo
Bandeirante, acusou ontem os policiais Fernando
e Maoiel de a terem espancado com uma táboa nas
costas e nas mãos para que confessasse o furto de
perucas, sapatos e roupas, o que ela nega enfati-
CRTllGllt-G

Os policiais, que prenderam a menor na noite
de terça-feira no Hotel Santo Antônio acusando-a
também de prostituição, serão acareados com ela
durante o inquérito instaurado ontem pelo diretor
da Policia Civil, Sr. Aderbal Silva, pouco depois de
se reunir com os coordenadores da Corregedoria-
Geral de Policia.
EXAMES

'A tarde, o Sr. Aderbal
Silva visitou a menor, no
Hospital Distrital, onde está
internada, inteirando-se dos
nomes dos agressores. O
médico-legista Isaac Barre-
to Ribeiro, que acompanha-
va o diretor da Policia Civil,
examinou o estado geral de
KRFS, constatando que
não houve hemorragia, mas
apenas uma infecção' inter-
na, que ele não sabe se pro-
veniente dos espancamen-
tos ou de doença venérea.

Segundo a mãe da menor,
Dona Marina Franctsca. de
Sousa ela estava afastada
de casa há alguns meses.
Conta Dona Marina:

— Eu soube depois que
cia havia se prostituído c
várias vezes lutei para que
voltasse para casa, sem que
cia atendesse. Antes, viveu
alguns meses no Vale do
Amanhecer, um sitie- des-
tinado por espiritas para
internamento de menores
abandonadas.

A
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Majestade ganha destaque atuando em 1200m
PROGRAMA
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QUARTO PAREÔ

Revolution
só galopando
fez 35s4/5

Revolution realizou outro
•xcelente exercício na ma-
dragada de ontem, demens-
trando uma imobilidade In-
comum e dominando a puro
galope o sparring Acuty. O
alazão, sempre com ura ga-
iãò vistoso, livrou corpos de
vantagem e (chegou ao ven-
icedor contido em 35s 4/5.

Iridium também deu ex-
ipressiva demonstração das
suas qualidades, ao percor-
rrer os 600 metros sem o
'menor esforço em 36s 1/5,
com seu piloto sereno até
o final do apronto. Constru-
tor, foi levado ao partidor
para o apronto ao lado de
Bomcloy, passou 600 metros,
•muito contido, em 37s.
ARENGUEIRA

Arengueira (J. Barbosa),
desceu a reta em 37s3/5,
com alguma facilidade e
Ródia (A. Ramos) aumen-
tou para 40s., suavemente.
NOIRA

Anagura (J. B. Paulielo)
não se empregou nesta par-
íbida de 57s os 800. Camona
(F. Pereira F.), melhorou

ipara 52s, com algumas re-
servas. Amoremio (H. Fer-
reira), os 700 em 49s, de ga-
lope largo e sempre pelo
centro da pista, em 45s os
700 e Noira (G. Meneses)
baixou para 43s 3/5, deixan- sexto páreo
:do boa impressão.
SATRAPE

Rocco (J. Pinto), os 700
em 48s2/5. dc galope largo.
Satrape (J. Machado), os
700 em 50s, com alguma
facilidade e bastante aías-
tado da cerca. Keiko (G.
Meneses), os 700 em 45s, à
vontade. Bravo (L. Caldei-
ra), os últimos 600 em
37s2/5, sem chamar aten-
ção.
SIGNORE

Signore (G. Fagundes), os
8Ô0 em 52s, de galope largo
e sempre pelo caminho
mais longo. Pascal i.R. Car-
rrioi, os 700 em 45s2/5, com
algumas reservas. Nambi
(P. Limai, os últimos 600
eín 4 0 s 4 / 5 . suavemente.
Flegon (Si Silva), diminui
para 38s, inteiramente à
vontade. Padus (G. Mene-
ses) vindo de mais longe
completou os 700 em 50s. de
carreirão. Uranito (J. Pin-
to) diminui para 44s, agra-
dando e sempre afastado
da cerca.
REVOLUTION

! Revolution (P. Alves) deu
vantagem e dominou de
passagem ao sparring
Acuty (J. Santana) em 35
s4/5 a reta. El Coquito (F.
Esteves), vindo um pouco
mais largo dos 600 íinalizou
os 360 em 22s, correspondeu
ao rigor dc seu piloto.
Land's End (L. Correia), a
reta cm 39s, suavemente. -
Construtor (J. B. Paulielo),
na diagonal e largou ao la-
do de Bomcloy (V. Gonçal-
ves) e nada mais fez do que
vir de galope ao lado do
companheiro em 37s os 600.
Literato (P. Rocha), dimi-
nuiu para 36 s 2/5, somente
exigido nos derradeiros me-
tros e correspondendo.
Manacor (A. Ramos), na di-
agonal, depois de duas ten-
tativas, largou na terceira
e arrematou em boas con-
dições, em 36sl/5 os 600
metros e Xareal (J. Quei-
rós), os 360 em 21s2/5, com
alguma reservas. Iridium
(F. Esteves), a reta em
36s 1/5, muito fácil.
NOLAFÁ
i Piato (A. Ricardo), os 700
lem 44s, inteiramente à von-
tade e quase na cerca ex-
iterna. Clarius (L. Maia) au-
tmentou para 47s, de galope
largo. Hit Liber (D. Guig-
noni), os 800 em 51s 1/5,
icorrendo muito. Panzo (A.
Ramos) chegou contido em
47s 1/5 os 700. Juruti (J. F.
(Fraga) baixou para 44s,
lagradando bastante. Nolafã
i(P. Fontoura) diminuiu pa-
ira 43s, com alguma facili-
Üade e sempre pelo centro
'da pista. Inforpo (Lad.), os
800 em 53s, ã vontade.
1AURISCA
i Aurisca (F. Carlos), a re-
Ita em 37s, com grande íaci-
lldade. Zorziala (V. Gonçal-
Ves) aumentou para
(39s 2/5, de galope largo. Sil-
üagia (J. Bafica) os 360 em
23s, sem a mínima preten-'são de marca. Vivirá (F. Pe-
'reira) dá uma curta de 360
em 21s 4/5, agradando ai-
'guma coisa.
JEULER

Gaya (S. Silva), os 360
em 21s 2/5, cm grandes pro-
gressos. Nosso Amor (F. Le-
mos), a reta em 37s, intei-
ramente à vontade. Rincely
(L. Caldeirai chegou agar-
rado com outro em 43s
1/5 para o.s 700. Euler
'(J. Queirós) chegou corren-
do muito em 36s 1/5 a reta.

PRIMEIRO PAREÔ - AS 14 HORAS - 1 200 METROS - RECORDE - AREIA - IATAGAN - l'l2"2/5

1-1 Alano. E. Ferreira .... 57
2-2 Erlnçja, J. M. Silva . . 51
3-3 Campillta, F. Esteves . 57

4 Keka, F. Pereira F9 . . 57
4-5 Happy Fantasy, J. Pinto 57

6 Mochica, J. Fagundes . 57

49 (12) Fair Fina • Surlaxe
39 (12) r.iit Fina u Surlaxs
6? ( 7) Semolina e A|ane

129 (12) Fair Fina a Surlaxe
59 (12) Fair Fina e Surlaxe
8? (11) Anagura e Eringa

1300
1300
1300
1300
1300
1300

AP
AP
AL
AP
AP
AL

1'23"2
1'23**2
1'22"2
1'23"2
1'23"2
1'21"3

C, Pereira
F. P. Lavor
C. Mornaclo
N, P. Gomes
R. Trlpodl
A. Moralei

SEGUNDO PAREÔ - AS 14H30M - 1 000 METROS - RECORDE - AREIA - JABURU - l'00"l/5

1-1 Romaneio, P. Alves .. 56 39 ( 9) Tobon»n e Blll Reed 1400 AL 1'30" A Araulo
2-2 Varão, J. Pinto 56 79 (10) Gua|ara-Mlrlm e Futrlco 1000 AL 1'03" C. Morgado

3 Giotto, L. Caldeira . 56 109 (11) Ouro Azul o Padui 1400 AL 1'29"2 C. Paroira
3-4 Comody King, F. Esteves 56 89 ( 9) Farlcy e Gongo 1 300 AL 1'23" J. A. limeira

5 Granito, J. Machado ... 56 Estreante Estreante L. «""«,
4-6 Jatangó, J. F. Fraga .. 56 Estroanto Estreante A. Ricardo

7 Pinote, F. Carlos .... 56 89 ( 9) Ziem a Yatastilo 1300 AL 1'21"2 Y. Penha

TERCEIRO PAREÔ - AS 15 HORAS - 1 200 METROS - RECORDE - AREIA - IATAGAN - l'12"2/5

Karcn, G, F. Almeida , 56
" Marbel, J. Pinto 56

2-2 Ia Oricnlala, J. M. Silva 56
3 Raviata, N. Correrá ... 52

3-4 Salysic, A. Ramos .... 56
5 Mélodic D'Or, A. Garcia 56

4-6 Puquéria, F. Ldrnos ... 56
7 Icnciana, R. Ribairo . 56

29 ( 8) Polibia e Secreta
89 ( 9) Okasaki e Aeromoça
29 (10) Dccale e Miss Daniele
49 ( 8) Peler's Lova a Onlca
59 ( 7) Sandrina o Nantilda
79 (10) Decaio e La Oricnlala
49 (10) Decale e La Orientala

119 (12) Gondoliera e La Oricnlala

1 200 AL 1'14"3 G. Feli6
1 500 AL 1'35"4 G. Feijó .
1000 AP l'02'l F. P. lavor
1 200 AP 1'16"3 C. Pereira
1600 AP 1'41"3 R. Silva
1000 AP 1'02" O. B, Lope»
1 000 AP 1 '02" D. Canas
1 000 AL 1'01"2 M. F. Neve»

- AS 15H30M - 1 000 METROS - RECORDE - AREIA - JABURU - V«H/5
(PROVA AMERICAN SOCIETY OF TRAVEL AGENTS INC - ASTA - P. ESPECIAL)

-1 Vioneira, J. Machado . 56
2 Qualinga, P. Teixeira . 50

-3 Are Light, F. Esteves ... 54
4 Hotesse, N, Correrá ... 57

-5 Gazola, J. Queirós ... 50
" Fary's Love, J. M. Silva 50

-6 Bordoada, J. Pinto .... 50" Kamel Góia, G. F. Alm. 50
" Arilcx, E. Ferreira ... 50

39 ( 6) Selubed e Kala
69 (15) Black Bess e Sitipoll
19 ( 6) Valcrine o Jazerine
49 ( 9) Chamona e Macaúba
79 (14) Chamona e Joavilissima
19 ( 9) Miss Oanlcle e Macaquita
79 ( 8) Clnclra e Burguesa
79 ( 9) Humility o Are Light
79 ( 7) Hotesse s Are Light

1 000 AP 1'01"
1600 GP 1'41'.'
1 300 AP 1'22"3
1 400 AL 1'27"2
1 600 AU 1'41"3
1000 AL 1'02"
1200 AM 1'14"2
1 400 AL 1'27"3
1 200 AL 1*13"

O. J. M. Dia»
W. G. Oliveira
J. S. Silva
Z. D. Gucde»
F. P. Lavor
F. P. Lavor
R. Morgado
R. Morgado
R. Morgado

QUINTO PAREÔ - AS 16 HORAS - 1 400 METROS - RECORDE - AREIA - URGE - l'12"4/3

1-1 Don Beto, F. Maia .... 56
2 Tokay, J. Machado .... 52

2-3 Yard, E. Ferreira .... 56
4 Xerife, J. Julião .... 52

3-5 Bangu, G. Meneses ... 52
6 Caçado/, i* Correia ... 52

4-7 Folk, J. B. Paulielo ... 52
Fair Valliant, G. F. Alm. 52
Jarjarcllo, J. Queiró» . 52

39 ( 9) Royal Brava e Yaguar
79 (12) Half Light e Major Pintado
59 (12) Half Light e Major Pintado
59 ( 6) Major Pintado a Bangu
29 ( 6) Mapor Pintado e Justilho
19 ( 7) Mapority o Sombrero
19 ( 4) Rissó a Cloléo
49 ( 6) Major Pintado e Bangu

129 (12) Half Light a M. Pintado

1300
1 400
1400
1300
1 300
1000
1000
1300
1400

AP
AL
AL
AP
AP
AL
AP
AP
AL

1*31**1
1'26"3
V26"3
liai "2
1*21**2
1'02"2
1*01 "4
1'21"2
1'26"3

L. Ferreira
W. Penelat
B. P. Carvalho
S. D'Amore
G. Morgado
O. Serra
P. Morgado
R. Morgado
F. P. Lavor

AS 16H35M 1200 METROS RECORDE - AREIA - IATAGAN - l*12"2/5

1-1 Majestade, G. F. Almeida 55
2 Inoui, A. Ramos .... 10 55

2-3 Pcllogrini, J. M. Silva . . 55
" Bridainc, P. Rocha .... 55
4 Inventor, M. Hévia ... 55

3-5 Tivoli, A. Garcia 55
Hialo, J. Fagundes ... 55
Zipper, J. Escobar .... 11 55

4-8 Oblalo, J. Portilho ... 55
9 Romancier, F. Maia ... 55

10 Missouri, P. Alves .... 55

29 (10) Iridium e Xareal
Estreante

39 ( 6) Manacor e Osaco
49 (10) Iridium e Magestade

Estreante
69 (10) Iridium o Magestade

Estreante
59 { 6) Manacor e Ocaso
69 (10) Revolution a Land't End

Estreante
Estreante

1 000 AP
Forcante
1 000 AL
1 000 AP
Estreante
1000 AP
Estreante
1000 AL
10CO AL
Estrcanta
Estreante

1'01"3

1*01**3
1*01**3

roi"3
1'01"3
1'01"4

L. Ferreira
A. Araújo
F. P. Lavor
F. P. Lavor
O. M. Fernando»
Alv. Rosa
A. Moralei
H. Cunha
C. Pereira
W. G. Oliveira
R. Carrapito

Majestade, segundo colo-
cado para Iridium, ganha
ligeiro destaque sobre os
demais concorrentes nos
1200 metros da ellnvrnató-
ria de potros da progra-
mação de hoje à tarde no
hipódromo da Gávea,
devendo vencer em previsão
normal. O aumento do per-
curso favorece o parelhelro.

O pilotado de Gonçalino
Feijó de Almeida tem ótima
oportunidade em cotnsegulr
a sua primeira vitória nas
pistas, pois, além -de can-
dldato normal do retrospec-
to, trabalhou e aprontou
em magnífico estilo, evlden-
ciando perfeita forma téc-
nica.

ADVERSÁRIOS

Pellegrtol, recente tercei-
ro lugar, e Tivoli, prejudl-
cado na apresentação de es-
tréia, são os mais perigosos
adversários do provável
favorito, aparecendo o es-
treante Incuí como azar
possível. Bem preparado,
pode figurar no marcador,
tendo chance de formar a
dupla com Majestade.

TRÊS NOMES

Ajane, Erlnga e Campillta
podem decidir o primeiro
lugar nos 1200 metros da
carreira que abre a progra-
inação desta tarde. Bem
situada no percurso e lar-
gando por dentro, Erdnga
pode correr na frente, deci-
dindo a corrida na primeira
parte do percurso. Ajane é
perigosa e Campillta volta
com excelente preparo.

• VELOZ

Dotado de boa velocidade
inicial, Verão é o principal
nome no quilômetro do
segundo páreo. Vem de fra-
casso, mas em carreira
acidentada. De volta em
ótima forma técnica e en-

írentando adversários mais
fracos, o cenduzido de
Francisco Esteves ó a In-
dicação que se impõe. Ro-
maneio ,e Comedy Klng con-
tam com boas posslbili-
dades, e Jatangô estréia
sapecado em partidas, apa-
Tentando ser ligeiro.

RETROSPECTO

! Karen e La Orientala são
|as forças do retrospecto nos
1200 metros da terceira
prova. São velozes, osten-
tando estado de apuro, tal-
vez com ligeiro destaque
para a primeira que vem de
perder em excelente marca.
No entanto, a outra tem
muita chance, podendo ven-
cer. E' um páreo difícil en-
tre as duas. Melody D'Or é
o terceiro nome da competi-
çãlo,
TRINCA FORTE

Bordoada, Kamel Góia e
Artlex formam uma trinca
poderosa, não sendo difícil
que dominem as principais•colocações. Voltam todas
bem, notadamente Kamel
Góia, veloz e especialista na
distancia. Are Light e Qua-
tinga, que retorna de cura,
mas portadora de suges-
tlvos exercícios, parecem as
únicas concorrentes que
podem vencer a trinca. Sa-
liente-se que Are Light pos-
sul o melhor trabalho no
percurso.
PAREÔ BONITO
I
• Don Beto, Tokay, Yard,
Bangu e Folk prometem um
bonito espetáculo nos 1400
metros do quinto páreo,
aparecendo Fair Valiant e
Caçador como adversários
traiçoeiros. E' uma carreira
bastante equilibrada onde o
fator jóquei terá influência
decisiva no resultado. Não
há o que se destacar na
competição, uma vez que

todos têm chance, Todavia,
lembramos que Tokay e
Yard realizaram os melho-
res exercidos.

FORMA TÉCNICA

i Momo revelou Ótima for-
ma técnica ao vencer fácil-
mente em excelente marca
na distancia. Volta no mes-
mo estado, em condições de
repetir. No entanto, os ad-
versários de agora são mais
fortes, capazes de impedir
novo êxito do pilotado de
Gonçalino Feijó de Almei-
da. Endlcal e Swale, segui-
dos de Jonqull, contam com
amplas possibilidades. Vale
salientar que o jóquei Ga-
brlel Meneses acredita
numa brilhante atuação de
Endical.

LARGADA

O oitavo páreo, em 1200
metros e reunindo 14 con-
correntes, é um dos mais
difíceis do programa. A par-
tida será decisiva, não ten-
do chance o competidor que
não largar entre os pontei-
ros. O páreo é de animais
velozes, a maioria com
chance. Neutrin, El Roy,
Trinômio e Quechant osten-
tam ótima forma técnica e
Nabor vai beneficiado pela
descarga de peso do apren-
diz.
i

PERCURSO
t
¦¦ Edla, ligeira e de volta
com ótimos privados, está
bem colocada no percurso
da última prova. Além dis-
so, larga por dentro, poden-
do .tomar a ponta na par-
tida. E' competidora certa,
devendo mesmo figurar
com amplo destaque. Or-
giva, Crack Bell e Fataka,
seguidas de Blondik, que na
última correu menos do que
se esperava, são as mais sé-
rias competidoras.

SÉTIMO PAREÔ - ÀS 17HI0M - 1 600 METROS - RECORDE - AREIA - FARINELU - l'37"2/5 - BETTING

1-1 Momo, G. F. Almeida . 57
2 Ator, J. M. Silva .... 57

2-3 Swale, P. Alves 57
4 Olaim, L* Santos .... 57

3-5 Endicaly, G. Meneses . 57
Jonquil, A. Garcia ... 57
Fickle, R. Ribeiro .... 10 57

4-8 Ramalhete, E. Ferreira . 57
9 Flacon, J. Pinto 57

10 Royal Horse, J. Machado 57

19 ( 6) Amoremio e Alamein 1 600
lio (13) Royal Brave e H. Musical I 1 300

29 ( 7) Querebel e Chibó 1 400
8o ( 9) Nice Work e Água de Mel 1 600
39 ( 9) Nice Work e Água da Mel 1 600
79 ( 7) Querebel o Swale 1 400
79 ( 8) Kurós e H. Musical 1 600
39 ( 7) Primeiro Paraiso e Mikonos | 1 300
Io ( 7) Clayron e Momo ! 1 500
49 ( 7) Querebel a Swala I 1 400

AL
AM
AL
AL
AL
AL
AP
AP
AL
AL

1*41"
1*20" 1
1'27**4
1'40"3
1'40"3
1'27"4
1*40"
1*22"
1*35"
1'27"4

I

O. Cardoso
C. Morgado
A. P. Silva
J. E. Sousa
L Ferreira
O. B. Lopes
A. Araújo
A. Correia
A. Miranda
R. Silva

OITAVO PÁREO - ÀS 17H45H 1 200 METROS - RECORDE - AREIA - IATAGAN - l'12"2/5 - BETTING

1-1 Nabor, A. Freire ....
Endrigo, R. Ribeiro . . .
El Roy, J. Escobar . . .

2-4 Neutrin, C. Valgas ....
Giardino, G. F. Almeida
levy, G. Meneses ....

3-7 Trinômio, F. Esteves . . .
Safado, N. Santos . . . .
Quechant, A. Ramos . . .

10 Conde Farrapo, C. R. V.
4-11 Arrelá, F. Maia" Estuoso, L. Cario» * . .

12 Carlitos, E. Ferreira . . .
13 Dunque, J. Julião . . . .

57
57
57

14 57
57
57

10 57
57
57
57
57

13 57
57

12 57

79 (12) Chibó o Oplon
59 (12) Chibó e Oplon
3° ( 5} Daru e LcÒnico
39 ( 9) Ricochete e Novembcr

119 (12) Novembcr e Leônico
19 ( 7) Don Messias e Neddie
69 ( 9) Ricochete e November
19 (11) Levy e Verindole

149 (14) Esteiro e Perdulário
99 ( 9) Zenzcn o Félix
49 ( 5) Daru e leônico

139 (15) Esteiro e Perdulário
19 (11) Nice Guy e Don Messias
79 (10) Perdulário e Arrelá

1300
1 300
1 300
1300
1 «00
1000
1 300
1 000
1200
1 400
1300
1 200
1300
1200

AL
AL
AP
AL
AP
AL
AL
AL
AL
GL
AP
AL
AL
AL

1*22"
T22"
1'2I"4
1*21**4
1*30"2
1'02"2
1*21 "4
1*02"
1*15"
1'25"4
1'21"4
1*15"
1'22"2
V14"

J. A. Limeira
M. F. Neves
M. Mendes
A. Vieira
C. Pereira
S. Moralcs
H. Sousa
R. Tripodi
W. Pedenen
A. Nahid
G, Morgado
G. Morgado
J. S. Silva
J. C Lima

NONO PÁREO - AS 18H20M 1 300 METROS - RECORDE - AREIA - DASTUR - 1*18**4/5 - BETTINO

1-1 Orgiva, F. lemos .... 10 54
2 Blondik, G. F. Almeida . 57

2-3 Edla, P. Pinto 54
Antiguaju, N. Santos . . 58
Xandoca, F. Maia .... 11 54

3-6 Aranaé, J. Julião .... 58
Crack Bell, C. Valgas . . 58
Colmy, W. Gonçalves . . 58

4-9 Fataka, A. Ramos .... 54
10 Campeira, A. Ferreira . . 54
11 Anacia, J. Escobar .... 53

39 ( 7) Aranaé o Edla
59 ( 8) Crack Bell Fataka
29 ( 7) Aranaé a Orgiva
39 ( 8) Colmy a Campeira
49 ( 8) Colmy a Campeira
49 (10) Boetie e Blondik
19 ( 8) Fataka a Boetie
19 ( 8) Campeira o Alinguaju
29 ( 8) Crack Bell a Boelie
29 ( 8) Colmy c Atinguaju

| 19(8) Ética e Guerrilha
I'*'

1 300 AL 1*22"
1 400 AL 1'29"3
1300 AL 1*22"
1000 AL 1*02"
1000 AL 1*02"
1 300 AL 1'22"4
1400 AL 1'29"3
1000 AL 1'02"
1400 AL 1'29"3
1000 AL T02"

I 1000 AL 1'02"2 I

Z. D. Guedes
N. Pires
A. Miranda
J. S. Silva
R. Costa
W. Meireles
6. Ribeiro
A. Nahid
S. D'Amore
O. M. Fernandes
M, F. Neves

-Nossos palpites
— Eringa — Ajane - Campilita
— Verão — Romaneio — Comedy King
— Karen — La Orientala — Melody D'Or
— Kamel Góia — Are Light — Quatinga
— Yard — Don Beto — Tokay
— Majestade — Pellegrini — Tivoli
— Endically — Momo — Swale
— Trinômio — Neutrin — Quechant
- Edla - Fataka - Blondik

Campilita retorna pronta
para ótima apresentação

i$t

Campilita volta re-
cuperaãa de ligeiro proble-
ma nos locomotores. Está
bem colocada no percurso
e trabalhou em perfeito es-
tilo, mostrando ótimo pre-
paro. Mochica é veloz e já
derrotou Ajane e Eringa, in-
dícadas, hoje, como as for-
ças da carreira. Dotada ãe
expressiva velocidade, pode
surpreender com excelente
atuação.

Romaneio revelou bons
progressos ao escoltar Tobo-
gan e Bill Reed, ausentes
agora. E' competidor certo,
com chance de vitória.

Não valeu a derradeira
apresentação dc Verão que
ante riormente finalizara
cm segunâo para Signore E'
ligeiro, estando no seu per-
curso predileto.

O terceiro páreo marca
o inicio do concurso de 7
pontos, acumulado em Cr$
49 mil.

Antes de escoltar Daca-
le, La Orientala secundou
Gondoliera, chegando n a
frente de Karen que deve
ser a favorita da prova.

Ara Light possui o me-
lhor trabalho da Prova Es-

pecial. Retorna em perfeito
estado técnico e rende o ão-
oro na raia anormal.

Kamel Góia desloca
somente 50 quilos e larga
por dentro, no boxe dé
número um, poáendo tomar
a ponta na partida. E' a
mais veloz da carreira.

Esperam a reabilitação
de Tokay, cujo exercício
agradou muito. Tem boa
dose ãe chance, principal-
mente se conseguir bracear
na frente, imprimindo train
falso.Yard aprontou esplên-
ãiãamente, finalizando os
últimos 200 metros em
lis 3/5. A confirmar será
dos primeiros no espelho.
Yard corre mais na pista
pesada.Tivoli sofreu alguns
prejuízos na estréia. Volta
mais aguerrido, porém, lar-
ga por dentro, e não é mui-
to rápido na partida.Momo vem de fácil
vitória, mas em turma fra-
ca. Ganhou de Amoremio e
Alamein que, no páreo de
hoje, não teria chance.
Contudo, o provável favort-
to pode repetir, pois venceu
cm boa marca.

Embora com fama de

correr mais na grama, Swa-
le rende bem na areia. Os-
tenta perfeita forma téc-
nica e vem de segundo para
Querebel.Prejuãicaão na última,
quando largou comple-
tamente fora do páreo, Jon-
quil pode surpreender com
brilhante atuação. Possui
magnífico exercício ao lon~
go dos 1 600 metros.

Arrelá é manhoso, lar-
gando habitualmente atra-
sado. Se partir junto pode
figurar entre os primeiros,
já que o seu estado é ãe
apuro.Trinômio Manheirou
bastante quando venceu
Ricochete. Consta que não
è o mesmo cavalo em corri-
da noturna.

Giardino fez o que
quis do garoto Flávio Le-
mos. Manheirou, quase era-
vanáo na curva. Leva outro
jóquei, o Gonçalino Feijó âe
Almeida,poãendo confir-
mar o magnífico exercício
que realizara na semana
passada.Apreciando a raia
pesada, Edla reaparece com
ótimo treino de distancia.
A confirmar, outra não será¦ a ganhadora.

BINÓCULO
Intermo

V
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Felipe Lavor retornou
ontem, à tarde, de Porto
Alegre e terminou não
concretizando o negócio
referente à campeã gaú-
cha Linda Yegua. Teve
informações de que ela
dificilmente seria domi-
nada no GP e que ne-
nhum parelheiro em
toda a .existência do
Cristal baixou de um
minuto em trabalho de
mil metros, mas um
detalhe levou-o a um
maior interesse por Ca-
thele, outra potranca
inscrita na mesma pro-
va.

Quando viu Cathele,
diz Felipe que surgiu
aquela coisa interior in-
ãefinível, mas que iãen-
tifica o animal certo pa-
ra ser adquirido. Mesmo
com o casco ligeiramente
encastelado ela apareceu
diante áos olhos do trei-
nador carioca como a
verdadeira campeã. E
nem hesitou em oferecer
Cr$ 50 mil, e tudo indica
que ela será comprada.
Lavor já fez planos e se
imagina ferrando a filha
ãe Albor (irmã paterna
de Revolution) e tornan-
ão quase normal o casco
ligeiramente defeituoso.

Maiihã
de fesla

A madrugada áe on-
tem, na Gávea, apresen-
tou a doce poesia ão en-
cerramento d o exer-
cícios mais fortes que se
antecipam aos grandes
prêmios. Os proprietá-
rios dos potros inscritos
n o clássico amanhece-
ram na Gávea, silencio-
sos, procurando um lu-
gar estratégico para a
marcação dos tempos
dos seus parelheiros.

A emoção, os cronôme-
tros, a tensão e os cava-
los na raia galopando.
Veio o momento mais vi-
olento, alguns percor-
rendo 600, outros 360
metros. A maioria muito
ligeira, saindo áo chão
depressa. Com o sol ain-
da adormecido, pista es-
cura, Literato deslizou
pela areia, conduzido por
Paulo Rocha. O dia já es-
tava claro quanáo inicia-
ram o galope Revolution
e Acuty. Quase às 7 ho-
ras apareceu o castanho
Iridium. Muito mais tar-
de Manacor foi levado ao
partidor. Saiu ligeiro na
terceira tentativa, com
Antônio Ramos colado
ao seu pescoço. As crinas
soltas ao vento. Depois
de 8 horas o alazão Cons-
trutor estava ao lado ãe
Bomcloy n o partidor.
Partiram juntos, Cons-
trutor só esperando o
companheiro. O Jóquei
Paulielo sem querer mos-
trar suas qualiâaães. O
assunto era só partiãa.
Construtor precisa ser
veloz nos primeiros me-
tros. Depois todo o mun-
do no café do paãoque.
Xícara na mão imagi-
nanão o final ão GP. O
turfe é uma beleza.

Juvenal chegou

Juvenal Machado che-
gou ontem de Alagoas,
onde fora passar sua lua-
de-mel, fazendo ãesapa-
recer a ãúviãa que exis-
tia sobre a sua presença,
hoje, dirigindo vários pa-
relheiros. Fase nova na
vida de um bom e apli-
cado jóquei, com muitos
páreos para vencer hoje
e por muito tempo.
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Brasil e Argentina estão empatados na T. Davis
Telofoto jb Buenos Aires (AFP-UPZ-
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o gòlflstn profissional nó-
gro norte-americanò Lee El-
der, assumiu a liderança do
Giculer New Orleans Open
:ipós a disputa da primeira
rodada, com o sensacional
escore da (!5 tacadas, Heis
abaixo do par e dois pontos
á frente de Tom Wátàon c
Hcrl Yancey, empatados na
segunda colocação.

A duas semanas do inicio
do Maslers Tournament, um
dos mais importantes torneios
do mundo c que nunca leve
um participante negro, Eldcr
tem a chance de ser o pri-
meiro a disputá-lo, pois iodos
os vencedores das competições
Masters do ano passado e des-
te ano, são convidados, e a
que ele está liderando <J oji-
ciai.

Os 5 mil alunos de primei-
ro c segundo graus até 18 anos,
que participarão dos Jogos
Estudantis Brasileiros (JEB)
— utilizarão todos os ginásios
cobertos, piscinas c pistas de
atletismo disponíveis em lira-
sllia, inclusive a de resina sin-
tética do Centro Olímpico da
Universidade.

Também o estádio da ci-
dade, que será inaugurado em
ubril, será utilizado para as
competições, informou ontem
o diretor adjunto do Departa-
mento de Educação Fisica c
Desportos do MEC. Coronel
Otávio Teixeira, completando
que o período destinado aos
JEB c o compreendido entre
os dias 14 c 29 de abril, c a
verba utilizada será metade do
Departamento e metade do
Governo do Distrito Federal.

Portuguesa de Desportos c
Ferroviária fazem esta tarde,
a partir das 16 horas, no Ca-
ilinde, a única partida pro-
gramada para hoje pelo Cam-
pconato Paulista, que terá
prosseguimento amanhã com
mais quatro jogos, sendo o
mais importante o programa-
do para o Parque Antártica,
reunindo Santos e São Paulo.

Em nova fase. c na condi-
ção de favorito, o Grêmio
abrirá a terceira rodada do
Campeonato Gaúcho esta tar-
de, enfrentando o Aimoré «o
Estádio Olímpico e buscando
a reabilitação diante de sua
torcida.

Embora lenha goleado na
última rodada, o Grêmio tem
dois pequenos problemas para
superar e manter-se na vice-
liderança do campeonato, es-
perando que. o Inter perca
pontos. O primeiro problema
é o trauma da equipe quando
joga no Estádio Olímpico, on-
de está há 125 dias sem ven-
ccr. O segundo, é recuperar o
carioca Tarciso, que tem pro-
blemas estomacais por não ler
sc ambientado ainda com a
alimentação gaúcha.

O encontro dos dois"maiores ídolos do esporte brasileiro e mundial é raro e por isso o coquetel oferecido a Emerson e Pele foi um sucesso

Buenos Aires (AFP-UPZ-
JB) — Brasil c Argentina,
estão empatados em 1 a 1
no seu encontro válido pela"
Zona Sul-Amoricana da
Taça Davls. Edson Manda-
tino derrotou o vice-
campeão local, Julian Gan-
zabal, mas Jorge Lernann
cedeu o empate no segundo
jogo, ao perder para Guil-
lermo Vilas, número um do
país. Hoje jogam as duplas.

Apesar de perder o segun-
do set, Mandarlno so impôs
com absoluta categoria a
G*anzabál, que nunca amea-
çou sua vitória, cujos parei-
ais apresentaram 6—3, G—8,
6—3 e 6—4. Lernann pare-
ceu nervoso e, após ser
superado nos dois primeiros
sets por 6—2 e 6—3, reagiu
espetacularmente, marcan-
do 6—1 sobre Vilas, mas
cedeu no quarto e último
parcial em 6—2.

SÓ MANDARINO
Evidenciando muito mais"

categoria que o adversário,
Mandarino o dominou des-
de o primeiro set com íaci-
iidade, mesmo demonstran-'
do estar sentindo qualquer
coisa na perna direita.

Lernann não teve a mes-
ma sorte, mostrando in-
segurança nos dois primei-
ros sets e nervosismo no Úl-
timo, só mostrando real-
mente bom jogo no terceiro,
quando stiperon intsira-
mente Guillermo Vilas por
6—1, com bolas rápidas e
curtas.

Hoje, na partida de du-
pias, a Argentina não ceio-
cará Ganzabal, substltuin-
do-o por Ricardo Cano, que
costuma render bem ao la-
do de Guillermo Vilas. O
início do encontro está mar-
cado para as 14h30m.

Latino de Caça r
Submarina reúne
4 países no mo

Emerson assina contrato
milionário com a Cacique

• A CHI) vai escolher, na
próxima quinta-feira, qual o
clube que representará Goiás
no Campeonato Nacional des-
te ano. Ontem o presidente
llavclange recebeu pedidos
para incluir o CETJB, de Bra-
sllia e o Avat ou Figueircnse,
de Florianópolis. Ficou de cs-
tudar os pedidos, para o Cam-
pconato do ano que vem.

Arnaldo César Coelho.
Aqomar Martins e Armando
Marques foram indicados pela
CBD para trabalharem na
partida entre os selecionados
do Chile c Peru. pelas climi-
nalórius da Copa do Mundo.
Armando vai apitar, ficando
os owíros dois como Imndcin-
nhas.

O Batalhão 1'aissandu. do
Corpo de Fuzileiros Navais,
comandado por Álvaro Grego,
mais uma vez mostrou exce-
lente preparação c venceu pe-
Ia segunda vez consecutiva, por
antecipação,' a Olimpíada da
Divisão Anfíbia, somando

U3,5 pontos.
• No futebol de campo a
equipe do Paissandu conquis-
tou o bicampeonato vencendo
com facilidade o lime do Ba-
talhão Humaitá pelo marca-
dor de 3 a 0. o mesmo acon-
tecendo com. o torneio de lute-
boi de salão, esporte cm que
derrotou s e u adversário por
4 a 0.

• O selecionada paraguaio
viaja segunda-feira para Li-
ma onde dia 28 enfrentará o
Tem no primeiro de dois jo-
gos amistosos. O segundo será
dia 31 cm La Faz, contra a
Bolívia. Os treinadores brasi-
leiros Paulo Amaral e Raul
Carlcsso estão tendo dificitlda-
des cm formar um bom time
porque o Cerro Porlcno, prin-
cipal equipe do pais não quer
ceder seis de seus melhores jo-
gadores.

• A estréia de Eberval, con-
tratado ao Vasco 710 começo
do ano, será a única novidade
do Corinlians para o jogo de
amanhã ü tarde, em Campi-
nas, contra a Ponte Preta. Em
virtude da expulsão de Zé Ma-
ria, na partida contra a Por tu-
guesa de. Desportos, domingo
último, o técnico Duque foi
obrigado a deslocar Miranda
para a lateral direita e promo-
ver a esealação de Eberval.

• O Clube Cerro Portcno, do
Paraguai, classificado ho gru-
po V da Taça Libertadores,
pedirá que a reunião dos se-
mifinalistas que de acordo
com o regulamento tem de ser
c."cluada 72 horas depois da
última partida, seja realizada
cm Assunção.

t Ão contrário dos espunhóis.
ns ilalia7ios estão eufóricos
com a possibilidade de seu ti-
me chegar à final. í," que o
Juventus terá de jogar contra
o Dcrbu, da Inglaterra, consi-
derado um adversário fraco.

Com as solenidades de
abertura marcadas para às
7h30m no Iate Clube do Rio
de Janeiro, será disputada
nas ilhas das Tijucas, a
partir de nove horas de ho-
je, a primeira etapa do II
Campeonato Latino-Ameri-
no de Caça Submarina, com
a participação do Brasil,
Chile, Argentina e Peru.

Essa competição aponta-

rá o representante da zona
latino-americana no próxi-
mo Campeonato Mundial de
Caça Submarina, na Espa-
nha. durante a segundr.
quinzena de junho. A equi-
pe chilena trouxe como
maior atração Raul Choque
Bautista, atual campeão
mundial e vencedor do I
Campeonato Latino-Ameri-
cano.

Indicação demorada
Ontem à noite, no Iate

Clube do Rio de Janeiro,
foi realizada uma reunião,
entre o.s delegados dos pai-
ses participantes e o dire-
tor do Campeonato. Edson
Perry, que indicou os locai:;
das duas etapas da corhpe-
lição o organizou o sorteio
das lanchas para as oito
equipes.

O diretor escolheu as
ilhas das Tijucas para a
primeira etapa e a das Ga-
garras, para a segunda,
amanhã ã mesma hora.

No momento que o dire-
tor do campeonato indicou
a.s duas áreas da competi-
çào, o delegado do Chile,
Áldo Palma Castillo, disse
que não aceitava um dos
locais escolhidos, sendo ime-
diatamente apoiado pelos
delegados do Peru, Luís
Giampiertri P.ojas, e da Ar-
gentina, Juan Garcia Bel-
ver. Eles queriam que a ilha
de Maricás fosse incluída
no lugar das Gagarras.

Com o impasse criado, o
presidente do Conselho de
Assessores de Caça Subma-
rina da Confederação Bra-

Sorteio

sileira de Desportos, Amil-
car Vieira Filho, aparteou
e afirmou que eles não po-
deriam designar área algu-
ma, pois isso compete ao
pais organizador.

Nem assim os delegados
estrangeiros se convence-
ram, c alegavam que de
acordo com o regulamento,
feito por brasileiros, diz que
eles estavam ali para de-
terminar a área, e não que
o diretor do Campeonato
a indicasse. Era uma quês-
tão de interpretação.

Essa discussão só teve
fim, com a intervenção do
presidente da Confedera-
ção Latino-Americana de
Atividades S u b aquáticas,
Cláudio Castro Joros, que
leu para os delegados o Re-
gulamento Internacional de
Caça Submarina, que diz
que o país organizador é
quem designa as áreas de
competição.

Os delegados comenta-
ram a seguir que a dúvi-
da surgiu porque o regula-
mento brasileiro não esta-
va suficientemente claro.

São Paulo (Sucursal) — Emer-
son Fittipaldi, Wilson Fittipaldi e
Pele foram homenageados ontem à
noite, no Clube Atlético Paulistano
com um coquetel pela Cacique de
Alimentos S.A. Os dois pilotos assi-
naram um contrato milionário no
valor de Cr$ 1 milhão (CrS 1 oilhão
antigos) com a empresa, para anun-
ciar seus produtos alimentícios.

Pele já c nome de café da mes-
ma firma.

Quase 500 pessoas participaram
do coquetel, que para Emerson foi
o mais movimentado que já viu.
Emerson c Pele foram cercados por
mais de de 200 pessoas que pediam
autógrafos, em posters distribuídos
pela Cacique, com o retrato do
campeão mundial de automobilismo,
que recebeu uma camisa número 10
da Seleção Brasileira, um presente
de Pele.

Campeão laia de
segurança na F-l

Uma capa de fibra de vidro so-
bre a carroçaria c chassi de alu-
minio, contendo ainda uma cama-
da de espuma antifogo para pro-
teger o tanque de gasolina do Lo-
tus, foi apontado ontem, jior Emer-
son Fittipaldi, como uma excelen-
te medida para evitar incêndios.

O piloto, entretanto, afirmou
que isso é muito pouco ainda para
que os carros de Fórmula-1 che-
guem a um limite ideal em termos

de segurança nas pistas. Emerson
descansará hoje, e amanhã, às 20
horas, seguirá para o Rio, onde
embarcará para a Europa, às 22
horas, partindo do Galeão.

A PREOCUPAÇÃO COM TUDO

O piloto chegou a São Paulo
quinta-feira. Ontem, ficou a maior
parte do tempo fora do escritório
da Fittipaldi & Filhos Ltda. Ao fi-
nal da tarde ainda se reuniu no
local com seus empresários, para
discutir negócios relativos com pu-
blicidade. A noite, o piloto c toda
a sua família foram recepcionados
no Clube Atlético Paulistano, pela
Cacique de Alimentos.

Preocupado com a segurança
dos carros de Fórmula-1, Emerson.
afirmou que reivindicará, tanibêm.
junto à Associação Mundial dos Pi-
lotos de Grande Prêmio — GPDA
— outras medidas relacionadas
com o problema.

— Dennis Hulme será, após o
mandado de Steiuart, o novo presi-
dente da GPDA e já estou prepa-
rado para fazer muita força junto
a entidade para que os próximos
carros sejam realmente mais segu-
ros. Não pedirei apenas soluções

para os Fórmula-1, mas para Iodas
as outras categorias. ,¦*

FUTURO DA FÒRMULA-1

Contrariando alguns comenta-
rios sobre o "futuro incerto" das

competições automobilísticas, prin-
cipalmenie as de Fórmula-1,
Emerson Fittipaldi demonstrou
bastante otimismo.

— No final do ano passado, a
Associação dos Construtores e dos
Organizadores das Competições de
Fórmala-1 pareciam não chegar a
um acordo c os primeiros quiseram
um aumento de 45%. Entretanto
as últimas competições têm surpre-
endido a iodos pelas boas arreca-
dações. Os três primeiros Grandes
Prêmios foram um verdadeiro su-
cesso de bilheteria c não houve um

patrocinador que não ficasse con-
tente com seus investimentos.

— Fórmula-1 c uma categoria
realmente muito cara, mas dá um
bom dinheiro. Não sei quanto os pa-
trocinadores ganharam com o
Grande Prêmio Brasil, mas garanto
que cies não perderão nova opor tu-
nida.de para promover a prova. Ve-

ja esse exemplo: o Grande Prêmio
da Inglaterra, no ano passado, foi
assistido por 48 mil pessoas. A pro-
va dos campeões, cm Brands
Hatch, domingo jiassado teve um

público de 44 mil pessoas. Estamos

prevendo que SO mil pessoas assisti-
rão o GP em Silverstone lo GP du
Inglaterra) cm julho. A cada ano

o público duplica. Acho que esse é

o melhor exemplo de que Fórmu-

la-1 tem um bom futuro pela

frente.

Pace faz quarto tempo em Vallelunga

Foram sorteadas após as
lanchas para as equipes
participantes. Os brasilei-
ros ficaram com as lanchas
Cristina II c Fran; os chi-
lenos com Ivi-Iti e Xarcu
III: os argentinos com Bit
c Vera; e os peruanos com
Xaréu II c Paraná. As lan-
chás Silvia e Cativeria são
as de reserva, e o tamanho
das embarcações variam en-
tre 19 e 24 pés.

Ainda na noite de ontem,
foram feitas as inscrições
das duas duplas de cada
pais. O Brasil será represen-
tado por Ricardo Dias —
Charuto — e Castelo Bran-
co — Baduó — essa a equi-
pe "A"; e na equipe "B"

estão Con rado Malta e Ati-
lio Somaglino.

A equipe "A" do Chile é
formada por Raul Choque
Bautista e Samuel Cuello;
e a "B" por Luís Cuello c
Ricardo Grunwald. Os pc-
ruanos estão assim escala-
dos: "A", Luzlano Bárchi
Bozzo é Alfredo Fernandini;
"B", Jorge Alvarez vou

rápido
Mach c J. Henrique Galha
Paredes. A Argentina está
com Adalberto Sosa e Ma-
riano Medina na equipe "A"

o Hipólito Gimenez e Feli-
pe Beratz, na equipe "B."

O início de cada etapa cs-
tá marcado para as nove
horas, e o encerramento pa-
ra as 15. A pesagem será
feita às 1G horas, no Iate
Clube do Rio de Janeiro, se-
de organizadora, e os juizes
escalados para o controle de
peso dos pescados, são os
seguintes: Américo Santa-
relli, Ivo Pena, Caetano
Prado de Oliveira c Válter
Seixas,

São válidas todas as es-
pécies de peixes desde que
acima de 500 gramas, me-
nos raia, moréiá, mangaugá
(scorpion fish) c baiacu. Ca-
da espécie capturada vale
500 pontos de bonificação
mais um ponto por grama,
sendo que a pontuação má-
xlma será de 20 500 pontos,
para uma peça que pese aci-
ma de 20 quilos.

Roma (AP-JB) — José Carlos Pace, com um /
Ferrari-312, fez o quarto tempo no primeiro dia

dos treinos oficiais de classificação para as Seis

Horas de Vallelunga, segunda prova do Campeo- .
nato Mundial de Marcas, que será disputada ama- •'

nhã. O piloto brasileiro fará sua estréia oficial na •

legendária escuderia italiana.

O francês Francois Cevert, num Matra-670, fez

o melhor tempo: Im08s5d, a uma média de 168

quilômetros horários. O inglês -Brian Redman, que
correrá de parceria com Jacky Ickx, com Ferrari- .

312, fez o segundo tempo, com Iml0s2d, O tercei-
ro tempo foi de Henri Pascarolo, também com Ma-
tra. Ele registrou Iml0s3.

TROCA DE PNEUS

Pace, que correrá fazendo dupla com o italia-
no Arturo Merzario, enfrentou problema de pneus
durante os treinos. O problema aliás foi de toda
a equipe da Ferrari, cujos três carros — o outro
é o da dupla Tim Schenkcn — Carlos Reutemann,

que ficou com o sexto tempo — paravam nos bo-
xes seguidamente para trocar pneus.

Hoje haverá o treino final e dos carros ins-
critos somente os que tiverem obtido os 24 molho-
res tempos terão direito à largada. A prova de Vai-
leiuriga se apresenta como uma batalha entre os
carros italianos e franceses, existindo também
possibilidade para os Gulf Miragcs e os Porsches,
estes todos de equipes particulares.

Kadlofoto AP
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Pace e Reutemann tiveram problemas

"Crocodilo"

ganha prova
do Soling

Em disputa da terceira
regata do IV Campeonato
Brasileiro da Classe Soling,
realizada na tarde dé on-
tem, o barco Crocodilo, de
Ivã Pimentel íoi o ven-
cedor, após excelente atua-
cão. 'As 14 horas de hoje
haverá a quarta etapa.

A competição de ontem
foi disputada com ventos
leste, de força dois e com
mar calmo. Esse campeo-
nato será rçali_ado em sete
etapas, mas para efeito de
contagem final só estarão
valendo os seis melhores re-
sultados de cada competi-
dor. Se só forem realizadas
seis regatas, todas contarão
pontos.
CONTAGEM GERAL

O resultado da regata de '

ontem foi o seguinte: 19
Crocodilo, de Ivã Pimentel;
29 Revolulion, de Gastão
Brun; 3o Osprcy XII, de
Axel Shmidt: 4.° Clcmcn-
tine, de Vicente Brun; 5o
Feitiço, de Augusto Barro-
so; 6? Garoa IV, de Augusto
Veeck; 7o Lenda, Haakon
Lorentzen; 8o Embc, de '

Paulo Pirani; e em 9? Clep-
sid.ra, de Murilo Borges.

Participaram da etapa de
ontem 11 barcos. Um cruzou
em sexto lugar a linha de
chegada (BL-26, de Edgar
Hasselmann) e o outro em
décimo-primeiro (BL-27, de
John Aunei, de Brasília,
não figuraram na súmula.

Por pontos perdidos, a
contagem geral está d a
seguinte maneira: Io Revo-
lulion, com três; 2° Osprcy
XII, com 14,4; 39 Clcmen-
tine, com 16,7; 4"? Crocodilo,
com 21; e em 5o Feitiço,
com 28.

No Saco de Sã.o Francisco,
em Niterói, será disputada
a terceira regata do Cam-
peonato Carioca da Classe
Lightning; na enseada de
Ramos a Classe Sharpie es-
tara realizando a quinta re-
gata do Campeonato Cario-
ca; a flotilha de Optimist
do Clube dos Caiçaras a
Taça Comodora Geraldo
Otávio Guimarães; e no Ia-
te Clube do Rio de Janeiro,
sua Olimpíada interna.
Todas hoje.

Saltos têm
campeonato
em S. Paulo

São Paulo (Sucursal 1 —O
Campeonato Brasileiro de
Saltos Ornamentais, que te-tJ
rá a participação das Sele-
cões da Guanabara, Rio
Grande do Sul e São Paulo,
será Iniciado hoje, às 14 ho- ,
ras, na piscina do Clube ,
Atlético Juventus, no Balr-
ro da Mooca.

O congresso de abertura'
do campeonato foi realiza-
do ontem, às 20 horas, no!
Departamento de Educação \
Fisica e Esportes. Às provas .
de trampolim serão dlspü- *
tadas hoje e a partir das 9 '
horas de amanhã a compe- •
tiçáo prosseguirá com a
realização das provas de
plataforma.
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M. AUÍÓ71.0 só renova se c7a7i7iar um èsírõ de CrS 9 ná mensais, como disse aos diretores Ailton Machado e Molinaro

Ameaça de ficar
sem De aca

f
ba

alegria do Vasco
Toda a alegria que o Vasco vivia pela excelen-

te atuação de time contra a Portuguesa foi inter-
rompida ontem á tarde porque Dé, contundido no
músculo cia parte posterior da coxa direita, está

*< ameaçado de não jogar amanhã contra o Olaria.

O Dr. Nicolau Simão explicou que Dé fará um
teste hoje de manhã, mas suas possibilidades de
recuperação não são muito grandes. O próprio jo-
gador, bastante triste "porque estou atravessando
uma boa fase e fui me machucar logo agora", tam-
bém acha dificil. Travaglini," sem esconder sua
preocupação, limitou-se apenas a explicar que se
ele não puder jogar, entrará Roberto.

CONTUSÕES ATRAPALHAM

Moisés e Ademir estão ligeiramente machuca-
dos, mas o médico do Vasco garantiu que ambos
terão condições para enfrentar o Olaria. Ademir
está sentindo uma pancada que sofreu na coxa
esquerda e ontem, depois do tratamento, treinou
ã parte com Hélio Vigio. Quanto a Moisés, ainda
em recuperação de uma contusão no joelho direito,
não treinou por precaução.

— O caso mais grave é mesmo do Dé. Ele le-
vou uma joelhada na coxa e se queixa de muitas
dores. Fez tratamento com ondas-curtas e aph-
cações de toalhas de água quente — comentou o
Dr. Nicolau Simão.

As contusões de Dé, Ademir e Moisés muda-
ram inteiramente os planos de Mário Travaglini.
A idéia do técnico era realizar, ontem, um treino
tático da defesa contra o ataque para corrigir ai-
guns erros que ainda existem na equipe, e foi obri-
gado a orientar apenas um leve individual.

FASE DE AFIRMAÇÃO

Também a relação dos jogadores que ficarão
concentrados na Lagoa Rodrigo de Freitas só será
organizada hoje após o treino. Travaglini já decidiu
que Roberto substituirá Dé se for necessário e caso
Ademir também não tenha condições de jogo, ele
escolherá entre Gaúcho e Bougleux para formar o
terceiro homem de meio de campo com Alcir e
Zanata.

Será uma pena se tiver que mudar o time.
Estamos na fase de afirmação da equipe e por isso
não gosto de substituir ninguém, nem durante a
partida — argumentou Travaglini.

O ponta Gilson Nunes renovou ontem seu con-
trato com o Vasco por mais um ano. Ele receberá
CrS 4 mil mensais, entre luvas e ordenados, e uma
gratificação de CrS 500,00 — independente dos pré-
mios — por partida que atuar.

Os dirigentes, Travaglini c os próprios jogadores
do Vasco estão preocupados com a fase ruim que

atravessa Jorge Carvoelro. Para todos, ele tem sido
o único jogador que tem destoado nas últimas boas
atuações da equipe. O diretor Mário Mota explicou
que o motivo talvez tenha sido da sua mudança pa-
ra a concentração de São Januário.

Ele residia em Bangu, com uma tia. Achamos
que era longe demais e o aconselhamos a vir morar
no clube. Pode ser que isso não lhe tenha feito bem
— comentou.

¦Manfrini acha melhor
ataque pelas extremas

Manfrini. já recuperado do corte
que sofreu no tornozelo, acha que a
melhor maneira do Fluminense ala-
car na partida de amanhã é pelas ex-
tremas:

A defesa do Botafogo c exce-
lente c sabe fechar bem a área. Co-
mo temos pontas velozes, acho que
o ideal é atacar ao máximo através
deles.

Sincero em suas observações,
Manfrini defendeu a escalação de Ca-
furinga e não a de Wilton no jogo
de amanhã. E explicou por que:

O Cafuringa tem um jogo de
explosão, de pique, enquanto o V/ilton
trabalha mais a bola, c mais técnico.
Como o Marinho é um lateral que
avança muito e com isso ajuda o seu
ataque, jogando o Cafuringa o za-
gueiro do Botafogo ierã que ficar
7nais preso.

CAFURINGA E OS DRIBLES

Cafuringa, muito alegre por ler
voltado à condição de titular, mos-
trou que está mais amadurecido. Não
quis. como cm outras épocas, dar
qualquer nome aos dribles que tenta-
rá contra Marinho:

— Não quero nem saber disso. Sô
desejo é vencer o jogo e tentar as jo-
gadas normais sobre o Marinho que,
aliás, é um excelente zagueiro.

O último drible que Cafuringa
lembra ter lançado foi Liberdade pa-
ras as Borboletas, contra o Flamen-
go, ha decisão do Campeonato Cario-
ca "mas isso agora é coisa do passa-
do mesmo."

Ivair, cujo empréstimo ao Améri-
ca terminou, se apresentou ontem ao
Fluminense e como sabe que o clube
motra-se disposto a negociar seu íms-
se está estudando algumas propostas.
Inclusive há possibilidades para se
transfira para o futebol português,
pelo Belenenses.

O vice-presidente Ailton Macha-
do conversou com o zagueiro Calhar-
do e disse que ele só terá o passe li-
vre quando ficar realmente recupe-
rado do joelho. Enquanto isso, o clu-
be continuará, lhe pagando normal-
mente os salários, numa medida con-
siderada justa por todos, pois Galhar-
do se contundiu jogando pelo Flumi-
jicnse c depois sofreu duas opera-
ções — cujo sucesso é ainda duvido-
so — pelos próprios médicos do clube.

Marco Antônio jogará
amanhã contra o Botafogo,
embora não tenha renova-
do seu contrato como es-
tava previsto porque o as-
soclado do Fluminense que
lhe prometeu primeiro um
apartamento e depois um
extra para completar o sa-
lário que deseja — Cr$ 22
mil — não apareceu no clu-
be.

Com a presença de Marco
Antônio, Zezé Moreira con-
firmou que escalará o time
completo, voltando Tonlnho
à lateral direita: Félix;
Tonlnho, Silveira, Assis e
Marco Antônio; Denílson e
Gérson; Cafuringa, Manfrl-
nl, Dlonísio e Lula.

HISTÓRIA COMPLICADA

O problema do contrato
de Marco Antônio movimen-
tou o clube. Pela maihã, o
jogador conversou com os
dirigentes e disse que só re-
novaria por Cr$ 13 mil
mensais se tivesse a garan-
tia, por escrito, de mais Cr$
9 mil que um associado lhe
prometera.

Os dirigentes então pedi-
ram para que Marco An-
tônio tratasse de procurar o
tal associado, explicando
não poder o clube assumir
o compromisso daquela
complementação de salário.
Um novo encontro foi mar-
cado para a tarde, quando
o zagueiro insistiu que o
clube lhe desie a garantia
dos Cr$ 9 mil extras. Ele
alegava que não havia aln-
da localizado o associado e,
indagado sobre o seu nome,
recusou-se sempre a
fornecê-lo.

Essa nova rejnião d amo-
rou quase duas horas pois
os dirigentes tentaram con-
vencer Marco Antônio de
que ele estava sendo logrado
com a tal história do asso-
ciado, que para a diretoria
do Fluminense não existe e
se existir quis foi dar um
blefe no jogador.

MANTEVE A PALAVRA
Marco Antônio então rc-

solveu que jogaria amanhã
contra o Botafogo mesmo
sem contrato e que nos pró-
ximos dias vai esperar pela
presença do associado para
que este lhe dê a garantia
dos CrS 9 mil mensais. Ele
próprio resumiu a sua situ-
ação:

— O Fluminense só ofere-
ce Cr$ 13 mil mensais. Eu
quero CrS 22 mil, sendo que
essa diferença será coberta
ipor um associado, que não
estou autorizado a divulgar
o seu nome. Mas só assina-
rei quando tiver a garantia,
por escrito, que receberei

o Botafogo
Na grande área

Pele faz dois gols no
treino e joga amanhã

São Paulo (Sucursal) —
Pele marcou dois gols no
coletivo de ontem e garan-
tiu sua presença no time do
Santos amanhã à tarde,
contra o São Paulo. O joga-
dor, que até quinta-feira
ainda não havia decidido
nada sobre sua escalação,
acabou concordando com a
diretoria que, de acordo
com seu Liltimo contrato,
lhe pagará a quota de CrS
10 mil por jogo do Campeo-
nato Paulista.

Correndo muito e
demonstrando grande dis-
posição, Pclé garantiu a
vitória dos titulares sobre
os reservas no coletivo
efetuado ontem à tarde na
Vila Belmiro, marcando um
gol de cabeça e outro de
pênalti. Coube ao juvenil
Claudinho, um dos des-
taques do treino, marcar o
outro gol da equipe, que
venceu os reservas por 3 a
2. Marinho não passou no
teste que fez no Depar-

tamento Médico e fica de
fora.
MUITA VONTADE

Antes de começar o trei-
no Pepe conversou com Pe-
lé, procurando saber s e
poderia contar com o joga-
dor para enfrentar o São
Paulo. Pele afirmou que es-
taria disposto a jogar, e
imediatamente trocou d e
roupa. Deslocando-se com
muita disposição, acabou
sendo o grande destaque do
treino, o que deixou o téc-
nico mais otimista e confi-
ante numa vitória amanhã.

O time já está escalado,
formando com Cláudio,
Hermes, Carlos Alberto,
Vicente e Zé Carlos; Clodo-
aldo e Brecha; Jair da Cos-
ta, Alcindo, Pele e Edu. Zé
Carlos treinou somente um
tempo, por medida de pre-
caução. Claudinho, conside-
rado uma das grandes revê-
lações da Vila Belmiro, fica-
rá no banco, com possiblli-
dades de entrar no segundo
tempo em lugar de Jair da
Costa, que não esteve bem
no coletivo.

O vice-presidente Clayton
Bittencourt disse que o
Santos enviará relatório a
CBD e CND explicando o
que ocorreu com a dele-
gação do clube na recente
excursão á Inglaterra. Disse
que o Santos se defendsrá
apenas para mostrar que
sua equipe não criou proble-
mas com os ingleses e que
as acusações que lhe estão
sendo atribuídas carecem
de fundamento.

— Pelo relatório que re-
cebemos do diretor Renê
Ramos, que cheíioa a dele-
gação na excursão ao exte-
rior, os inglesei é que cria-
ram problemas para o San-
tos e não o clube, como eles
estão alegando. Vamos en-
viar relatórios ao CND e à
CBD, provando que não
têm o mínimo fundamento
as actisações da Liga Ingie-
sa de Futebol, que acusou
o Santos de ter criado uma
série de problemas quando
de sua passagem pela In-
glaterra — disse o dirigen-
te.

KOJE, às 16,30 e
20,30 hs. no

Maracanãzinho.
Amanhã, às 15,00 e

18,00 hs.
2 ÚLTIMOS DIAS

SOMENTE ATE AMANHA

GRANDE CIRCO TIHANY MÁGICO
MUSIC HALL AMERICANO y

Uma apresentação de CARLOS VASQUES diretamente dós Estados Unidos

VENDA ANTECIPADA'
DE INGRESSOS:

Teatro Municipal (lado
da Av. 13 de Maio),
Mercadinho Azul de
Copacabana e no Ma-
racanãzinho.

mesmo esse dinheiro.
— Como já havia acer-

tado — prosseguiu o joga-
dor — que jogaria 'contra
o Botafogo, mantive a ml-
nha palavra e atuarei mes-
mo sem contrato.

PARREIRA ABORRECIDO

O preparador físico Car-
los Alberto Parreira não
pôde dar o <treino que pre-
tendia aos jogadores titula-
res porque o campo estava
cedido para os juvenis. Par-
reira ficou aborrecido com
o fato:

— Isso não pode acon-
tecer. Parece que houve um
mal entendimento na ela-
boração do treinamento
mas quem acabou prejudi-
cado foi o time principal
que ficou sem treinar.

Se o campo estiver seco
esta manhã Zezé Moreira
comandará um rápido cole-
tivo para os titulares que,
depois, irão se concentrar
em Santa Teresa. O técnico
assistiu ao jogo do Botafogo
contra o São Cristóvão e
elogiou a atuação de seu
time:

O Botafogo além de ter
uma excelente equipe atra-
vossa uma fase muito boa.
Acho que será um bom
Üogo.

Zezé explicou que com a
'volta de Marco Antônio,
Oliveira passará para a re-
serva:

Antes de jogar impro-
visado na esquerda o Toni-
nho estava multo bem na
direita c por isso tem agora
direito ao lugar, embora
Oliveira tenha agradado
•contra o Campo G-ande.

Armando Nogueira

Não procedem as noticias de que os
brasileiros Paulo Amaral c Carlesso es-
tariam para deixar o comando da pre-
paração do selecionado paraguaio: os
dois estão trabalhando com entusiasmo,
em Assunção, e o que é melhor, ultra-
prestigiados por todo mundo, dirigentes,
jogadores, imprensa e torcida.

Paulo Amaral e o tenente Carlesso
estão cuidando da nova Seleção Para-
guaia para deixá-la em plena forma em
setembro, na eliminatória do Mundial
contra a Argentina. Os jogadores são tra-
balhadós fisica, técnica e taticamente,
duas vezes por semana, de manhã e de
tarde. Mas, o regime vai endurecer mais
ainda quando chegar perto dos jogos.

A base da Seleção Paraguaia é o Cer-
ro Portenho, (oito ou nove titulares) que
há dias eliminou o Peru (Sport Cristal)
da Taça Libertadores das Américas, dan-
do-lhe uma goleada de 5 a 0. O jogo foi
visto por vários críticos argentinos. A
Argentina tem duplo interesse em acom-
panhar atualmente o futebol paraguaio
que pode ser adversário na Taça e que
certamente o será nas eliminatórias.

O curioso da história ó que, nas eli-
minatórias de 70, a Argentina foi eli-
minada do Mundial pelo Peru, sob a di-
reção técnica de um brasileiro — Didi.
Agora, a Argentina vai cruzar com o Pa-
raguai e de novo o adversário da Argen-
tina está sendo preparado e será dirigido
por brasileiros.

Não entendo nada de usina hidrelé-
trica, mas tenho a impressão de que se
o Paraguai eliminar a Argentina do
Mundial de 74, Itaipu pode azedar...

Afinal, o carinho dos goleiros

Não conheço um freqüentador do
Maracanã que não esteja feliz com a gra-
ma do campo, inclusive nas pequenas
áreas. Mas, vocês por acaso sabem qual
é o segredo, além de uma boa manuten-
ção? Simples: o presidente da Adeg me-
teu no convênio uma cláusula dizendo
o seguinte*, goleiro riscou a grama com
as travas da chuteira, multa de um sa-
lário mínimo que a Adeg retira automa-
ticamente do balanço do jogo, parte cor-
vespondente ao clube do tal goleiro. Mas
não fica nisso: em caso de repetição, pe-
Io mesmo ou por outro goleiro, a Adeg
dobra a multa e assim sucessivamente,
em progressão implacável. De tal manei-
ra que o quinto faltoso, por exemplo, le-
vara multa de 18 salários mínimos.

Prova de que a medida deu resultado
é que, agora, alguns goleiros estão mar-
cando a pequena área, em pontos estra-
tégicos, enfiando pedaços de algodão en-
tre os tufos de grama.

Bolas de primeira

Por falar em grama, não há quem
não reclame da grama do campo do Vas-
co da Gama: a irregularidade do grama-
do impõe à bola efeitos inesperados. Co-
mo me dizia um amigo que tem ido a
São Januário, "até Nílton Santos levaria
bocas da bola naquele gramado." E NU-
ton Santos, não sei se os jovens já ou-
viram falar — Nílton Santos, repito,
jamais foi enganado pelos efeitos
de uma bola. • Leio que o para-
guaio Reyes pode ir embora do Fia-
mengo, talvez para Assunção. Há coisas
do futebol que a gente não entende: esse
jogador, há coisa de dois anos, era, sem
dúvida, o mais firme e mais brilhante
zagueiro interior direito do 7iosso futebol.
De repente, machucou-se, saiu do time
e não teve mais vez. Envelheceu? Desen-
cantou-se? Não falo de máscara porque,
na idade dele, jogador nenhum padece
da doença chamada deslumbramento. Ê
realmente estranho o ostracismo de
Reyes. • Do ex-goleiro Dominguez, num
lance de irreverência, durante uma en-
trevista, agora, em Curitiba: "Que é que
eu acho do Félix? Eu acho que o Félix
já está na idade de voar menos e jogar
com mais simplicidade." Enfim, eles que
são goleiros, eles que se entendam...



Fia se apresenta modificado contra Campo Grande
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Com algumas altera-
ções provocadas pela
suspensão de Paulo
César — Rodrigues Neto
será p o nta-esquerda,
Mineiro ocupará a late-
ral e Chiquinho II o
meio-campo — o Fia-
mengo enfrenta o Cam-
po Grande às 21hl5m de
h o j e, no Maracanã,
numa partida que não
deverá encontrar dificul-
dades, a julgar pelo que
o adversário mostrou até
agora.

O Flamengo, ao con-
trário, jogou bem contra

Olaria, na estréia,
quando venceu por 3 a
0, e depois empatou de

a 1, com o América, re-
sultado injusto porque
foi a melhor equipe em
campo durante todo o
jogo. O Campo Grande
em sua última partida,
perdeu de 4 a 1 para o
Fluminense. Aírton Viei-
ra de Morais será o juiz.

FLAMENGO CAMPO GRANDE
Renato Valdir

Chiquinho Sérgio Cosme
Fred Biluca

Moreira Clóvis
Liminha Válter
Mineiro Altair
Rogério Neco

Chiquinho II Chiquinho
Dario Adilson (Ricardo)
Doval 10 Kosilek

Rodrigues Neto 11 Luís Paulo

Dario, artilheiro do Campeonato Nacional nos dois últimos anos, quer marcar muitos gols para se firmar diante da torcida do Flamengo

Botafvgo so
amanhã saberá
se Jair joga

Jairzinho, com duas con-
tusões — no pé c no tor-
nozelo — continua fazendo
tratamento no Depar-
tamento Médico do Bota-
iogo e somente amanhã é
que o Sr. Lidio Toledo pode-
rá dizer se ele tem condições
para enfrentar o Fluminen-
se.

Esperança
Contundido desde um

amistoso no inicio do ano,
jairzinho vinha jogando
com o pé envolto em ban-
dagens e ainda com uma
proteção de espuma de bor-
racha no calcanhar. Na úl-
itima quarta-feira, véspera
do jogo contra o São Cris-
tóvão, sofreu unia pequena
torção no tornozelo ao chu-
tar uma bola e o local in-
chou bastante, impedindo-o
de atuar.

Mesmo com o intensivo
tratamento, o atacante ain-
da sente dores no tornozelo,

Na tarde de ontem apenas
os jogadores que não atua-
ram contra o São Cristóvão
estiveram em treinamento
sob o comando do técnico
Leònidas, que ficou satisfei-
to com a atuação do lateral
Pedro Basílio e vai mantê-lo
na partida de amanhã.

do médico
tanto assim que fez o
seguinte comentário:

Parece muito difícil
que possa jogar domingo.
Além do problema do pé,
agora há também o do tor-
nozelo.

O médico Lidio Toledo, no
entanto, tem esperanças no
aproveitamento de Jairzi-
nho.

São mais 24 horas c,
como o Jair se recupera
bem das contusões, creio
que até a hora d-a partida
ele se apresente em con-
dições.

Palmeiras
sabe hoje se
íica na Taça

Montevidéu (UPI-AN-
SA- JB) — Na obrigação
de uma vitória, porque
o simples empate o eli-
mina da Taça Libertado-
res — está a dois pon-
tos do Botafogo — o Pai-
meiras enfrenta o Nacio-
nal às 20h30m de hoje,
no Estádio Centenário.
Fedato será o ponta-de-
lança e João Carlos en-
tra'no lugar de Eurico,
expulso na última par-
tida.

O presidente do Nacio-
nal, Miguel Restucccia,
ficou revoltado com um
comentário segundo o
qual o seu time entrega-
ria o jogo para o time
paulista: "somos muito
amigos do Palmeiras,
mas podem ter certeza de
que 

* 
vamos entrar em

campo para ganhar, co-
mo sempre." O juiz será
sorteado entre Martinez
(Chile) e Goicochea (Ar-
gentina).
OS TIMES

Dario, a hora de fazer-
gol no clube do coraçãob

Quando Valdo, sargento do Excr-
cito, levou um soldado magro, alto e
desajeitado para treinar no Campo
Grande, em 1965, poucos deram aten-
ção ao fato. Era apenas mais um a
tentar a sorte. Entretanto, Pavão, téc-
nico dos profissionais, viu-o no lime
juvenil e gostou de seu estilo c de sua

presença constante nos lances de
área. E, desta maneira, começou a
carreira de Dario. hoje o principal ar-
tilheiro do Brasil e idolo da torcida
do Flamengo.

Esla noite Dario enfrentará pela
primeira vez seu primeiro clube e, em-
bora confesse grande admiração pelo
Campo Grande, "que mora no meu co-
ração", diz que quando o juiz autori-

zar o início da partida só pensará nu-
ma coisa: marcar muitos gols.

— O Campo Grande é a minha
segunda família. Foi lá que vivi um
dos momentos mais difíceis da vida,
quando havia saido da Escola XV, no
antigo SAM. Recebi todo o apoio c ca-
rinho dos companheiros e dirigentes.
Isto não tem preço c nem vou esque-
cer-nxe — conta Dario.

Numa época em que quem saiu do
SAM. por melhor que fosse, estava
marcado. Dario conseguiu superar
muitas dificuldades. Morava numa
casa pobre, em Marechal Hermes. Tc-
vc a seu favor o fato de ler sido rc-
quisitado pelo serviço militar, "o que
veio me ajudar a viver fora da esco-
Ia no inicio."

A chance com Gradin

Argumentos de Fisclièr
Na tarde ontem os joga-

dores titulares não tiveram
atividade; apenas Marinho
e Fischer foram ao clube,
além de Jairzinho. O
atacante argentino estava
mais calmo, comentando
que a sua explosão da ves-
pera fora apenas "coisa de
momento."

— É que o jogo estava
bem fácil e O' nosso time
podia ter aproveitado para
conquistar uma vitória
mais ampla. Reclamei por-
que o pessoal se desinteres-

sou, estava mais preocupa-
do ein jogar para o público.
Mas não é nada demais, íoi
apenas uma reação mòrnen-
tane-a.

Leònidas nem levou em
conta o problema:

— Já estou acostumado
com o temperamento do
Fischer. A sua maior irri-
tação foi por não ter feito
gols. Nos treinos é a mesma
coisa, quando não marca
fica bastante nervoso. Não
há nenhuma ;azáo para eu
lhe chamar a atenção.

Impressão <lo técnico
Os reservas, com a pre-

sença de Ferre ti e Ademir,
jogaram contra os juvenis,
treino que Leònidas assistiu
da pista do campo. O técnico
conversou • sobre a estréia
do Botafogo, .salientan-
do que gostara da atuação
do time, que forçou bastan-
te no primeiro tempo e se
acomodou depois que sentiu
a vitória assegurada.

— Temos muitos compro-
missos pela frente e não
adiante correr demais ou se
arriscar a uma contusão
quando o jogo está ganho.
Foi o que a equipe fez, em-

bora com desaprovação da
torcida.

Na opinião de Leonid-as,
a estréia de Pedro Basílio
foi boa: "cie marca firme,
apoia com desenvoltura, es-
tranhando apenas o ritmo
do time."

—- Mas ele provou que é
por isso que vai continuar,
dando assim um descanso
maior a Valtencir. Aliás,
não pretendo alterar o time
e. dependendo das con-
dições de Jairzinho, deve-
mos jogar contra o Flu-
minense coma mesma for-
mação. Se Jair melhorar,
entra no lugar de Fischer.

Elogios a Zeqüirilia
Outro que Leònidas elo-

giou foi Zequinha, que a seu
ver reapareceu com muita
disposição.

— Zequinha facilita mui-
to as jogadas do ataque e
só espero que ele repita a
atuação que teve diante do
São Cristóvão,

Na tarde de hoje haverá
treino de recreação, partici-
pando os jogadores que

desejarem. Logo depois, por
volta de 19 horas, será inici-
ada a concentração no Ho-
tel Argentina.

Ontem, a CBD comunicou
oficialmente ao clube que,
no caso de uma vitória do
Palmeiras hoje contra o
Naconal. ?m Montevidéu, o
local do jogo desempate
com o Botafogo será deci-
dido por sorteio, entre Ma-
racànã c Morumbi.

As duas equipes come-
carão o jogo desta
maneira: Palmeiras:
Leão, João Carlos, Luis
Pereira, Alfredo e Zeca;
Dudu e Ademir da Guia;
Edu, Leivinha, Fedato e
Nei. Nacional: Manga,
TJbinas, Brunel, Masnik
e Blanco; Soria e Mane-
ro; Cubilla, Esparrago,
Mamelli e Calcaterra.

Se o Palmeiras vencer,
o grupo 2 da Taça Liber-
tadores será decidido eiv
tre o clube paulista e o
Botafogo, numa partiria
cujo local ainda será sor-
teado pela CBD. O Naci-

onal e o Penarol, ambos
uruguaios, não têm mais
chances de classificação.
FINALISTA
ARGENTINO

O San Lorenzo não
teve maiores problemas
em derrotar por 3 a 0 o
Jorge Wilstermàn, cam-
peão boliviano, em Bue-
nos Aires, e com este re-'
sultado classificou-se pa-
ra as semifinais da Taça
Liberta dores. Ayala
(dois) e Veglio, marca-
ram os gols.

Em Santiago, pelo
grupo 3, o time chileno
do Union Espanola ven-
ceu o Nacional do Equa-
dor por 2 a 1. O Emelec,
também do Equador, es-
tá liderando a chave,
seguido do Colo-Colo, do
Chile.

No Campo Grande ele era apenas
Dario, não o ex-aluno do SAM. A

preocupação de todos era com os gols
que marcava. E por demonstrar gran-
de capacidade para fazê-los, acabou,
no ano seguinte, jogando algumas vc-
zes no lime de profissionais.

Eu ganhava pouco, mas traba-
lhava como auxiliar de escritório nu-
ma firma. O Campo Grande me faci-
litava muito.

Mas foi em 1967 que realmente
surgiu a grande oportunidade de Da-
rio. E ela lhe foi dada por Gradin.

Ele acreditou cm mim c me co-
locou como titular. O nosso lime era
bom e unido. Conseguimos fazer uma
boa campanha c eu, embora fosse mo-
tivo de riso para muita gente, acabei
como um dos artilheiros do Campeo-
nato. Fiz nove gols. Num jogo contra
o Flamengo, na Gávea, marquei dois
dos três'. Foi 3 a 3 o resultado. Ai co-
meçarum a aparecer clubes interessa-

dos em mim, mas parece que na hora
faltou coragem para me contratarem.
Talvez o meu jeito desengocado de
correr tenha influído.

Fluminense e Vasco foram os chi-
bes que demonstraram interesse, mas
quem acabou por comprá-lo joi o Atlé-
tico mineiro, que pagou CrS 100 mil
pelo seu passe. Gradin recomendou-o.

— No Atlético vivi momentos di-
jiceis, mas também os de maior ale-
gria. Comecei mal, perdendo gols e me
contundindo. Depois as coisas se
acertaram c me firmei. A partir de
1969 não deixei mais de ser o arti-
lheiro do Campeonato Mineiro, embo-
ra o Cruzeiro tivesse Tostão em gran-
de forma c Dircèu Lopes. Com Za-
galo. em 1970, fui para a Seleção. Não
joguei ria Copa, mas acredito ter sido
útil. Sempre que entrei no lime mos-
Irei ulguma coisa. Fiz muitos gols c
provei que Linha condições para estar
entre os 22 convocados.

Vontade de vencer
Vendido ao Flamengo, este ano,

Dario começa uma nova fase em sua
carreira. Volta a jogar no Rio, diante .
de um público que o viu surgir, mas
com certa reserva.

— Vim para o Flamengo porque
acredito que vou ser o idolo desta
grande torcida. Vou voltar a marcar
muitos gols, como em Minas. £' fácil
jogar aqui, apesar de muilos dizerem
o contrário. Lá em Minas eu passava
mais tempo no chão do que cm pé.
Mal eu tocava na bola c já recebia
pontapés, empurrões, socos e tudo o
que era possível. Aqui tenho sido bem
marcado, mas com lealdade. Preciso
apenas é me adaptar ao estilo de meus
companheiros. E com o tempo eu con-
sigo.

Nas últimas partidas, Dario tem
fugido às suas características de ho-
mem de área para tornar-se quase
um armador. Ele chega a recuar até
o meio de campo para tentar tabelar
e até lançar.

— Ê, lenho recuado muito, mas
acontece que se fico lá na frente, cer-
cado de zagueiros, nem loco na bola.
E sinto necessidade em participar do
jogo. lutar, pelo menos. Não sei ficar
esperando. Quero ganhar. A torcida
também. Mas lenho certeza de que
esta fase vai acabar c vou marcar
muilos gols. Vai sair gol de lodo jeito.
Começando pelo sutil, passando pelo
mirabolante c terminando com o cs-
plendor, que, se Deus quiser, vai ser
o que nos dará o título.

Esta noite Dario estará rclem-
brando seus momentos difíceis de ini-
cio de carreira. Quando rever a ca-
misa branca e preta do Campo Gran-
de, o clube que o adotou sem se im-

portar com o jato de ler saido do

SAM. Marcar gols no seu lime de co-
ração é uma obrigação de sua carrei-
ra. Mas Dario José dos Santos, 25
anos, vai vencer mais um obstáculo.
Para isso ele tem uma motivação: Ra-

qucl, um ano c oito meses, sua filha.

América faz
a »11Tirpuminar- V/JLXJLJLXJLJLJ-WtJ-

Mais tranqüilo após a
boa vitória sobre o
Madureira, o América
tem um compromisso re-
lativamente difícil n a
preliminar do Maracanã,
às 19hl5m, contra o
Bonsucesso, equipe que
se apresenta credenciada
pelo empate de 0 a 0
como Vasco. A novidade
é que Edu sai jogando,
mas Antônio Carlos con-
tinua no banco.

Aos poucos o América

vai reencontrando o seu
melhor jogo, depois da
má estreia no Campeo-
nato, quando perdeu de
3 a 1 para o Vasco. Esta
noite, diante de um ad-
versário que manteve
quase todos os jogadores
da boa campanha do ano
passado, o América terá
mais uma oportunidade
de mostrar as suas reais
pretensões para este ano.
O árbrito será Luís Car-
los Félix.

AMÉRICA BONSUCESSO

Miguel 1 Pedrinho
Cabrita 2 Dutra

Alex 3 Nilo
Álvaro 4 Nilson

Djair 5 Silva
Mareco 6 Orlando

Antônio Carlos 7 Humberto
Tadeu 8 Jair Pereira

Caio 9 Adãozinho
Edu 10 Jair

Sérgio Lima 11 Paulinho

Zagalo adverte lime
contra reclamações

— Contra o Fluminen-
se eles jogam abertos,
despreocupados e confi-
antes. Contra nós fica
todo mundo lá atrás. E
hoje vai ser assim mais
uma vez. Por causa disso
já adverti o time para
que não se irrite, não
discuta com o juiz e ban-
deirinhas e procure chu-
tar com freqüência.

E' desta maneira que
Zagalo encara a partida
desta noite contra o
Campo Grande, um time
que considera perigoso,
embora venha de uma
derrota de 4 a 1 para o
Fluminense.

_ Ficam espalhando
que o Fluminense está
mal, que o Vasco ainda
não mostrou bom fute-
boi. Aí os pequenos en-
tram confiantes de que
podem vencer. Ficam
abertos e acabam sofreu-
do um monte de gols.
Contra nós a filosofia de-
les é diferente: querem

garantir o empate e se
fecham na defesa. Vai
ser difícil mais uma vez;
a torcida que não se ilu-
da. Vamos precisar de
paciência e sorte — ex-
plicou o técnico.

Sem poder contar com
Paulo César, suspenso
por uma partida, ele im-
provisará Rodrigues na
ponta. Arílson continua
contundido. E, antes do
jogo, vai fazer uma pre-
leção. O assunto: disci-
plina.

— Não quero ver nin-
guém discutindo as or-
deris do juiz ou bandeiri-
nha. Os jogadores devem
se acostumar à idéia de
que no campo eles tem
de obedecer à autoridade
máxima e que contestar
qualquer um dos três dá
em expulsão, nada mais
— finalizou Zagalo.

Ontem à tarde os joga-
dores fizeram um treino
recreativo na Gávea.

1,° - Vasco

Fluminense

3.o _ Flamengo

4.° — América

Madureira

6.° - Bolafogo

7.° - Bangu

Olaria ,«~

9.° - Campo Grande

10.° - São Cristóvão

Portuguesa
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5
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1

3

1

1

3

2

1
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2

1

1

4
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1

1

1

6

5

4

J

3

3

2

3

3

1

2

2

3

2

2

Hoje:

i

PRÓXIMOS JOGOS

América x Bonsucesso às 19hl5m e Campo Grande x

Flamengo às 21hl5m no Maracanã.

Amanhã:

Vasco x Olaria em São Januário e São Cristóvão X

Maduriíira em Teixeira de Castro.

Quartn-feira:

Bangu x Botafogo às 19hl5m e Flamengo x São
Crislóvão às 21hl5m no Maracanã; Bonsucesso x
Olaria em São Januário.
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sucesso popular de
Sacco e Vanzetti, de Gtu-
liano Montaldo (no Con-
dor-Largo do Machado)

e Pathé) aliado ao relançamen-
to de Queimada, de Gillo Pon-
tecorvo (no São Luís e circui-
to e de O Caso Mattei, de
Francesco Rosi (no Paissandu),
trazem a primeiro plano o te-
ma que tem servido de base
para as discussões contempo-
raneas em torno do cinema e
de sua íunção na vida das pes-
soas: o filme político.

Cada vez mais a atividade
política tem sido a matéria dra-
mática dos filmes, influenciado
o estilo de comercialização e o
próprio estilo de realização,
além de interferir nos critérios
de interpretação crítica, impon-
do até uma mudança radical
numa das outrora mais popu-
lares revistas de cinema euro-
péias, o Cahiers áu Cinema.

A coincidência da exibição
simultânea destes três filmes
italianos é uma das raras opor-
tunidades do público carioca
travar contato com uma das
mais férteis linhas de produ-

CINEMA 

político, afinal, o
que vem a ser? O fato
de que os filmes tenham
como matéria-prima

uma ação política não chega a
ser suficiente para indicar uma
tendência, nem mesmo qual-
quer novidade. Os filmes, como
qualquer outro meio de expres-
são artística, sempre foram po-
líticos, e até mesmo falaram de
política, principalmente duran-
te as duas guerras. Mas, sem
qualquer dúvida, do princípio
da década de 60 para cá algu-
ma coisa se modificou.

"A velha iãéia ãe que
os filmes sejam apenas pu-
ra áiversão ou uma forma
de arte, ou mais ocasional-
mente os dois, é olhaâa ho-
je com grande ceticismo"
— afirmam os críticos sué-
cos Leif Furhammar e
Folhe Isaksson, no livro
Política e Filme (Politik
ochFilm)."E' amplamente reconhe-
cido — eles prosseguem —
que os filmes também re-
fletem as correntes e atitu-
des da sociedade, sua poli-
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discussão se faz princi-
palmente em torno da
questão de estilos de pro-
dução e realização. For-

mam-se grupos de realização,
criam-se novos esquemas de co-
mercialização, discute-se a im-
portancia de manter a conver-
sa com o grande público ou for-
mar circuitos paralelos.

"Falar de cinema po-
lítico para mim é referir-
se âiretamente aos filmes
que se propõem áelibera-
ãamente, conscientemente,
a tratar da política como
matéria dramática e onde
o conteúdo seja de um cer-
to modo ligado à atualida-
de" — afirma Costa, Ga-
vras, diretor de Z e de A
Confissão.

"O filme político é fei-
to para ao menos influen-
ciar os espectaâores atra-
vés âa informação. E' ne-
cessário usar o espeta-
culo de forma tradicio-
nal, construção aramã-
tica e utilização ãe atores
para que as pessoas se sin-
tam ligadas e sintam que
o filme serve para alguma
coisa. O público tem em

ção em todo mundo. Uma boa
parte dos filmes de temas poli-
ticos foi inteiramente cen-
surada, como, por exemplo, A
Batalha da Argélia, de Gillo
Pontecorvo, Joc Hill, de Bo Wi-
derberg, Z, de Costa Gavras,
Le Manni sulla Città e Vn
Uomini Contro, ambos de
Francesco Rosi, Strawberry
Statement, de Stuart Hagman,
Laranja Mecânica, de Stanley
Kubrick e Zabrinskye Point,
de Michelangelo Antonioni. A
maior parte nem mesmo che-
gou a ser importada pelos dis-
tribuidores, como por exemplo
Johnny Got His Gun, de Dal-
tron Trumbo, Le Chagrin et Ia
Pitié, de Mareei Ophuls, La Ho-
ra de los Hornos, de Fernando
Solanas, ou Ei Coraje dei Pue-
bio, de Jorge Sanjinós.

Estes três exemplos italia-
nos representam bem três dos
principais estilos de realização.
Dois são diretamente baseados
em fatos reais: uma reconsti-
tuição em estilo semidocumen-
tário, à maneira de um ensaio,
das circunstancias misteriosas
que cercaram a morte de En-
rico Mattei; uma reconsti tuição

* * *

fica. O cinema não existe
num estado sublime de
inocência, intocado pelo
mundo; ele possui também
um conteúdo político, seja
consciente ou inconscien-
temente, seja meio escon-
áiâo ou abertamente."

De certo modo as pessoas
sempre reconheceram a impôs-
sibilidade de um meio de ex-
pressão artístico inocente e in-
tocado pelos problemas numa-
nos. Mas a fisionomia dos fil-
mes mudou na década de 60.
Em parte existe aqui uma in-
fluência dos noticiários de te-
levisão, que criaram uma pia-
teia nova, em permanente con-
tato com seu cotidiano, e desin-
teressada em consumir o que se
convencionou chamar "os fil-
mes de pura diversão."

O final feliz foi substituí-
do por transcrições alegóricas
para o cenário de western do
massacre de My Lay. O negro
americano deixou de ocupar
apenas os cantos da imagem,
vestido de mordomo e servindo
ao senhor branco — ocasional-
mente até com um bom conse-

* * *

geral mais interesse em so-
frer com alguém na tela
âo que assistir a imagens
comcntaáas c ser obrigado
a refletir sobre uma situa-
ção real."

«A
CREDITO que o cine-
má de hoje tem como
função principal refle-
tir de maneiras diver-

sas e não normativas uma rea-
lidade onde a problemática po-
lítica aparece como o elemento
principal."

— Esta afirmação de Gláu-
ber Rocha explica bem as preo-
cupações dos filmes, ao subli-
nhar "de maneiras diversas e
não normativas." E' importan-
te observar que a preocupação
por um cinema político se afãs-
ta da redução do filme a uma
peça de propaganda de uma
idéia política os meios do çi-
nema passam a ser usados co-
mo um processo de investiga-
ção política.

"Quando falamos em ci-
nema político — prossegue
Gláuber — estamos nos re-
ferindo à política como cien-
cia, estamos nos referindo a
qualquer coisa que ainda não
é política (quer dizer, ainda
não i ação) mas que prepa-

Sobretudo discute-se de
que forma compor os filmes. E
aqui é importante relacionar a
influência dos filmes latino-
americanos e das pesquisas de
Godard. A maior parte dos fil-
mes de Godard foi um es-
forço para revelar ao especta-
dor' a identidade entre os sis-
temas de repressão social e a
linguagem cinematográfica tra-
dicional. Um esforço para des-
montar um artifício narrativo
que mantém o espectador cui-
dadosamente envolvido numa
experiência emocional, impe-
dido de assumir uma posição
crítica — em outras palavras,
uma posição política.

Por isto mesmo a atenção
de Godard se deslocava para a
criação de um estilo de inter-
pretàcão, de fotografia, de diá-
logosf de história, que fugissem
ao habitual arsenal usado para
compor uma ilusão de realidade
— o que sempre provocou um
clima propício para que o cs-
pectador se projete sentimen-

* * *

ra a ação. Neste caso, ser po-
lítico significa ser ligado a
seus próprios problemas e si-
tuá-los no seu contexto so-
ciai e histórico."

Talvez nesta mudança de
atitude, mais do que no fato de
tratar de temas políticos, este-
ja o que existe de novo nos fil-
mes mais ou menos arbitraria-
mente englobados na denomi-
nação "cinema político.'" Gran-
de parte esbarra ainda numa
forma de espetáculo inadequa-
da para a perfeita compreen-
são de seu tema. Grande parte
se perde ainda na procura de-
sordenada de uma forma nova,
capaz de permitir a manipula-
ção da câmara de filmar como
um aparelho capaz de devolver
a correta imagem do nosso
mundo, de um ponto-de-vista
crítico.

Mas sem qualquer dúvida
até mesmo os filmes apenas
parcialmente realizados contri-
buem efetivamente para des-
truir a idéia tão falsa quanto

. t

em estilo dramático tradicional
do erro judicial e das pressões
políticas que levaram à morte
Nlcola Sacco e Bartolomeo Van-
zetti, O terceiro é uma fábula
sobre o sistema colonialista, on-
de uma espécie de precursor
dos modernos serviços de espio-
nagem é enviado a uma ilha na
América Central para incenti-
var a revolta dos escravos ne-
gros, proclamar a independên-
cia, e facilitar o comércio com
os ingleses.

A estes três exemplos vi-
rão se juntar já nas primeiras
semanas de abril uma recons-
tituição do assassinato de Ben
Barka, O Atentado, dirigido pe-
Io francês Yves Boisset e inter-
pretado por Gian Maria Volon-
té, e uma narrativa alegórica
sobre as relações entre os par-
tidos de esquerda e os opera-
rios, A Classe Operária Vai Pa-
ra o Paraíso, do italiano Elio
Petri (o mesmo de Investiga-
ção Sobre um Cidadão Acima
de Qualquer Suspeita) e tendo
ainda Volonté como principal
intérprete. E então a discussão
em torno do cinema político
vai ganhar mais alguns dados.

lho. Os indios e os mexicanos
deixaram de ser simplesmente
os extras que caem fora de fo-
co, diante do tiro de John Way-
ne vestido com o uniforme da
cavalaria.

A televisão foi um dos
grandes fatores de modificação,
porque influiu diretamente no
gosto do público. Mas outras
causas devem ser apontadas
ainda, entre elas o aparecimen-
to de um material leve, e de
custo reduzido, que permitiu
novas formas de produção e
comercialização. E de qualquer
modo é preciso não esquecer
que nenhum exame isolado po-
de explicar ou caracterizar es-
tes filmes. E' preciso não esque-
cer que mais nitidamente que
nunca os filmes tendem a refle-
tir o comportamento político
da sociedade, e que estilos de
produção ou os estilos narrati-
vos devem ser relacionados com
os problemas políticos em parti-
cular aos movimentos estudan-
tis, aos movimentos sindicais,
e aos movimentos de luta anti-
racial e anticolonialista da
Europa, dos Estados Unidos ou
da América Latina.

talmente no meio dos aconteci-
mentos.

Trata-se não apenas de tra-
zer para os filmes as verdadei-
ras relações entre as pessoas,
mas encontrar também uma
forma onde estas relações pos-
sam ser mostradas claramente.
E aqui o cinema documentário,
e em grande parte os filmes la-
tino-americanos surgiram como
um exemplo prático, como uma
contribuição estilística viva do
que os cineastas e críticos euro-
peus discutiam.

Em particular o exemplo
do cinema novo, com Deus e o
Diabo e Terra em Transe, de
Gláuber, Vidas Secas de Nél-
son. O exemplo do documenta-
rio de Fernando Solanas sobre
a América Latina e o peronis-
mo na Argentina, La Hora de
los Hornos. Os retratos da Bo-
lívia feitos por Jorge Sanjinés
em Vkamau c El Coraje dei
Pueblo. Os documentários e no-
ticiários semanais do cubano
Santiago Alvarez, como Hanói,
Martes 13 e 79 Primaveras ou
ainda os longos de ficção de
Humberto Solas, Lúcia, e de
Thomas Gutierrez Álea, Memo-
rias ácl Subdesarrollo e La Mor-
te de un Burocrata.

divulgada, de que a política não
é coisa para as pessoas comuns.
Contribuem positivamente co-
mo um alerta que Mareei
Ophuls (realizador do talvez
mais importante documentário
dos últimos tempos, Le Cha-
grin et Ia Pitié) sublinha com
muita precisão:

"Uma idéia que reencon-
tro sempre é esta terrível ati-
tude burguesa; acreditar na
separação entre o que se con-
vencionou chamar ãe poliu-
ca e as outras atividaães hu-
manas, tais como o exercício
ãe uma profissão, a viáa de
família, ou o amor. Esta ati-
tuáe tão corrente constitui a
pior das fugas diante das
responsabilidades da vida
que se possa imaginar."

"Não será por acaso a
tradicional afirmação "eu
não faço política "a porta
aberta para os fornos crema-
tários do futuro?"

JOSÉ CARLOS AVELLAR
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UM SER
livre:

Não me lembro bem se é cin Les
Données Immédiates de Ia Conscience
que Bcrgson fula do grande artista que
seria aquele que tivesse, não só um, mas
todos os sentidos libertos do utilitaris-
mo. O pintor tem mais ou menos liber-
to o sentido da visão, o músico o sentido
da audição.

Mas aquele que estivesse completa-
mente livre de soluções convencionais, c
utilitárias veria o mundo, ou melhor, te-
ria o inundo de um modo como jamais
artista nenhum o teve. Quer dizer, to-
lalmente c na sua verdadeira realidade.

Isso poderia levantar uma hipótese.
Suponhamos que se pudesse educar uma
criança tomando como base a determi-
nação de conservar-lhe os sentidos alcr-
tas e puros. Que se não lhe dessem da-
dos. mas que os seus dados fossem ape-
nas os imediatos. Que ela não se habi-
tuasse. Suponhamos ainda que, com o
fim de mantê-la em campo sensato que
lhe servisse de denominador comum com
os outros homens lhe permitisse certa
estabilidade indispensável para viver,
lhe dessem umas poucas noções utilitá-
rias: mas utilitárias para serem utilitá-
rias, comida para ser comida, bebida pa-
ra ser bebida. E no resto a conservassem

livre. Suponhamos então que essa crian-
ça se tornasse artista e fosse artista.

O primeiro problema surge: seria
ela artista pelo simples fato dessa edu-
cação? E' de crer que não, arte não é pu-
reza, c purificação, arte não é liberdade,
c libertação.

Essa criança seria artista do momen-
to em que descobrisse que há um simho-
Io utilitário na coisa pura que nos é da-
da. Ela faria, no entanto, arte se seguis-
se o caminho inverso ao dos artistas que
não passam por essa impossível educa-
ção: ela unificaria as coisas do mundo
não pelo seu lado de maravilhosa gra-
tuidade mas pelo seu lado de utilidade
maravilhosa. Ela se libertaria. Se pintas-
se, é provável que chegasse à seguinte
fórmula explicativa da natureza: pinta-
ria um homem comendo o céu. Nós, os
utilitários, ainda conseguimos manter o
céu fora de nosso alcance. Apesar de Cha-
gall. E' uma das poucas coisas das quais
ainda não servimos. Essa criança, torna-
da homem-artista, teria pois os mesmos
problemas fundamentais de alquimia.

Mas se homem, esse único, não fos-
se artista — não sentisse a necessidade
de transformar as coisas para lhes dar
uma realidade maior — não sentisse en-
fim necessidade de arte, então quando

ele falasse nos espantaria. Ele diria as
coisas com a pureza de quem viu que o
rei está nu. Nós o consultaríamos como
cegos e surdos que querem ver e ouvir.
Teríamos um profeta, não do futuro, mas
do presente. Não teríamos um artista.
Teríamos um inocente. E arte, imagino,
não é inocência, é tornar-se inocente.

Talvez seja por isso que as exposi-
ções de desenhos de crianças, por mais
belas, não são propriamente exposições
de arte. E é por isso que se as crianças
nintam como Picasso, talvez seja mais
justo louvar Picasso que as crianças. A
criança c inocente, Picasso tornou-se
inocente.

HINDEMITH

Quarteto de Hindemith — por que
não aborda ele o tema que descobriu?
Não, caminha encostado à parede, esca-
moteia a melodia descoberta, anda ao
lado, nesse lugar onde tantas coisas
acontecem. Às vezes escorre pelo muro,
em lugar onde não bate o sol. Seu ama-
durecimento já seria outra música — ou-
tro compositor faria música do amadu-
recimento desse quarteto. Ele é antes do
amadurecimento.

A melodia seria o fato. Mas que fa-

to tem uma noite que se passa inteira
num atalho, onde não tem ninguém, e
enquanto dormirmos? História de escuri-
dão tranqüila, de raiz adormecida na sua
força, de odor que não tem perfume. .0
violino de Hindemith não c grave, ele c
gravidade. E em nada disso existe o abs-
trato. E' o figurativo do inaudível. Quase
não existe carne no seu quarteto, essa
carne que, embora transparente c vulnc-
rável, está cm Debussy, por exemplo. Pe-
na que a palavra nervos esteja ligada a
vibrações dolorosas, senão, seria, quarte-
to de nervos. Cordas escuras que, toca-
das, não falam sobre "outras coisas",
não mudam de assunto — são em si e
de si, entregam-se iguais como são. De-
pois é dificil reproduzir de ouvido a sua
música, não é possível cantá-la sem te-
Ia estudado. E como estudar uma coisa
que não tem história? Mas se lembra-
rá de alguma coisa que também esta
aconteceu de lado. Terá compartilhado
dessa primeira existência musical, terá
como cm tranqüilo sonho de noite tran-
quila, escorrido com a resina pelo tron-
co da árvore. Depois dirá: nada sonhei.
Será que basta? Basta, sim. E sobretu-
do essa falta de erro. Esse tom de emo-
ção de quem poderia mentir mas não
mente. Basta? Basta, sim.

Cornélio Pena, fa-
lecido há 15 anos, é
um romancista que
alarga e aprofunda
a ficção brasileira e
até antecede o roman-
ce europeu, como dis-
se Adonias Filho. Cor-
nélio evolve de Iron-
teira, seu romance
de estréia, que é
pura introversão, para
a dolorosa dimon-
são social de A
Menina Morta, seu
quarto e último ro-
mance. O mundo de
Cornélio é o do pre-
ternatural. Um mun-
do sombrio, tenebro-
so, angustioso.

PERMANÊNCIA DE CORNÉLIO PENA
ANTÔNIO CARLOS VIUACA

Quinze anos depois de sua morte,
o romancista Cornélio Pena ainda
nos desafia com o seu mundo
preternatural. Quatro romances escritos
ao longo de 20 anos. Fronteiras é de
1935. A Menina Morta é de 1954. O seu
mundo não é o do sobrenatural,
propriamente. Mas o do preternatural,
para usarmos a linguagem dos
teólogos. Mundo de estranhas e
mórbidas experiências, na fronteira
entre a sanidade e a loucura,
entre o sonho e a realidade, entre o
passado e o presente, entre a santidade
e a angústia, entre a vida e a morte.

Fronteira

Fronteira é bem uma palavra
esclarecedora ou reveladora. Tudo aqui
é impreciso. Há cm Cornélio,
principalmente em Fronteira, seu
romance de estréia, uma sede de
santidade. Trata-se de uma alma sutil,
desejosa de encontrar a pureza e a
simplicidade. Mas a santidade em
Cornélio como fiecionista é a santidade
falhada. Maria Santa possui uma
vocação mística, mas não terá sido
também uma louca?

Fronteiras nos lembra Un Voyageur
sur Ia Tcrrc. de Julien Green. Uma

' vida interior que se mistura à morbidez,
a estados nitidamente patológicos, a
crises de loucura. Fronteira entre a
lucidez e a insanidade. Romances de
análise interior, mas não de um
misticismo autêntico. Sérgio Milliet
considerava Cornélio Pena o maior
representante entre nós do romance
de introspecção. Mas as personagens
de Cornélio não chegam nunca a
uma libertação, à posse de si mesmas,
ou à descoberta do outro, mas
permanecem no plano das frustrações
desesperadas, são prisioneiras de si
próprias, personagens doentias,
marcadas pela angústia, a solidão, a
incomunicação, a insolubilidade.

Cornélio pessoalmente era católico.
Mas as suas personagens não se abrem
para a mística genuína, como os
romances cristãos de um Bernanos.
Sombrio, tenebroso, angustiante,
disse dele Mário de Andrade. Cheio de
estranhas experiências subterrâneas.
Como um Lúcio Cardoso, em A Crônica
da Casa Assassinada, ou um Paulo
Novais, em Ronda do Pátio, ou um Ado-
nias Filho, em Os Servos da Morte.

Uma riqueza interior fervilhante
sob a calma superfície, não raro

límpida, como o observou Sérgio
Milliet. Riqueza de pantanal. Os
elementos mórbidos nos perturbam.
Mas não se pode negar que há, apenas
aflorada, uma perspectiva mística
(autêntica) na obra de Cornélio. E
em que sentido? No sentido, como o
notou Adonias Filho, de que Cornélio
repeliu o inferno, a desesperação, e
chegou a exteriorizar a problemática
mística na direção da doutrina de
São João da Cruz.

Janel e l*enic'o

Tocamos aqui no problema
das relações entre romance e mística.
Foi Pierre Janet, em De 1'Angoissc à
1'Extase, quem identificou mística e
loucura. E foi Bergson, em Les Deux
Sources de Ia Morale et de Ia Réligion,
quem tomou a defesa da mística. No
ensaio admirável de nosso Penido
(Maurílio Teixeira Leite Penido, La
Conscience Religieuse), publicado por
Téqui em 1934, há todas as análises
ou esclarecimentos, a refutação da tese
de Janet e, a respeito das teorias
patológicas do misticismo, observações
minuciosas e lúcidas.

Porque há um misticismo e um
ascetismo mórbidos, conclui
indevidamente Janet que todo
misticismo e todo ascetismo é mórbido.
Conclusão ilegítima.

O realismo simbólico

Nosso Cornélio pertence à família
dos realistas simbólicos, segundo lhes
chamou Manuel Bandeira.

Uma família a que pertencem
Clarice Lispector, Adonias Filho, Lúcio
Cardoso, Ascendino Leite, Paulo Novais,
um pouco herdeiros de Emily Bronte.
Autores fluídicos. Neles, se cumpre a
fusão do realismo interior e do
realismo exterior. Elasticidade fluídica.
Em Cornéjio, houve a evolução do
romance puramente interior,
introspectivo, que é Fronteira, para o
romance-síntese, que é A Menina Morta.
Sua evolução foi oposta à de Lúcio
Cardoso, que vai do realismo total de
Maleita e de Salgueiro ao para-
realismo ou supra-realismo de
Mãos Vazias ou O Desconhecido,
através da significativa transição
representada pela Luz no Subsolo.
No caso de Cornélio, concretização
crescente ou crescente encarnação.

Vitória do romancista sobre o
analista .

Um romancista fluídico, entregue
ao introspectivismo à interioridade.
Um grande criador de atmosferas.
Uma obra estranha, sombria, misteriosa.
Entre o sobrenatural e o natural.
Mundo do impreciso, do nebuloso, da
fluidez. Mas em A Menina Morta,
romance derradeiro, Cornélio, na
plenitude de seus recursos de
fiecionista, nos apresenta um quadro
social, uma dimensão social precisa,
concreta. O levantamento de uma
civilização, na fronteira da decadência,
é tão relevante em A Menina Morta
como a análise psicológica, sempre
aguda, terrível. Com o retrato que
nos deu de um tipo de vida social,
Cornélio, neste seu último romance,
tornou-se o romancista da escravidão
no Brasil.

Seu clima sempre foi este: o
intemporal, o indeterminado, o
invisível. A realidade secreta que o
visível ao mesmo tempo esconde e
revela. A ação é difusa, é lenta, é
carregada de premonições, "envolvente
como um sortilégio." O estilo é calmo,
lento. Mas, ao contrário do que
ocorre comumente com os romances
de introspecção, aqui não é da
mórbida investigação minuciosa e
profunda que vem o maior interesse
do romance, como nos disse Olívio
Montenegro. Mas da ação. Ao longe, a
sombra de Itabira...

Romancista de personagens,
Cornélio me parecia deficiente nos
diálogos. Temia os diálogos. Mas em
A Menina Morta, revela-se mestre na
.arte difícil do diálogo. Suas
personagens, nos três primeiros
romances, Fronteira (1935), Dois
Romances de Nico Horta (1939),
Repouso (1949), são todas sem vida
física, desencarnadas. Sombras. Não
há identidade. A Menina Morta
significa uma espantosa conquista no
sentido da identidade das personagens,
no sentido da encarnação. Esse
criador de atmosferas, esse mestre
na arte de comunicar vivências,
oferece-nos então uma história,
onde há identidade física, terra,
chão, bichos, concretude, vida
encarnada.

Intemporal e sereno

Cornélio é um romancista
da angústia, mas dominado quase

sempre por uma visão intemporal e
por um ritmo sereno.

"Um dia, vesti-me lentamente de
negro e dirigi-me para a igreja...
Ajoelhei-me e passei longos
momentos de olhos cerrados,
sentindo-me só no meio da multidão,
também ajoelhada, só,
horrivelmente só, longe de toda a
a vida, de toda a
inteligência, sobretudo de toda
bondade. E o sopro morno da febre
da solidão, essa juventude doentia,
essa dor de tudo que vive, me
embriagava lentamente e não queria
despertar mais nunca"...

Note-se: lentamente. Remorso
de viver. Medo de viver. "Um susto
ambíguo e triste"... Já no fim da vida,
em outubro de 1950, numa entrevista
importante ao Jornal de Letras,
Cornélio Pena, que acabava de publicar
Repouso, dizia:

"Detesto os intelectuais, os
literatos. Afastei-me daqueles que me
distinguiam, isolei-me para não mentir,
para encontrar um pouco de verdade,
para ao menos morrer de acordo
comigo mesmo."

Palavras que o caracterizam.
Terá encontrado na solidão (com
Maria Odila) a paz que nem a
pintura nem os romances lhe deram?
"Jc me suis mis d'accord avec
moi-même", terá ele dito um dia
estas palavras do pintor e romancista
Fromentin, no Dominiquc?

Em Maria Santa, em Nico Horta,
em Dodòte, o que vemos é o universo
cias almas fechadas. O coração
violado, de que falava Adonias.
Lembro-me das frases de Mário de
Andrade, no Empalhador de
Passarinho. Sim, beleza e segredo.
Degeneração e mistério. Uma arca
antiga. Uma caixinha de música. Um
leque evocativo. Uma sobrevivência
humana assombrada e trágica.
Um antiquário apaixonado. Eis o que
foi Cornélio. "E tudo o romancista
capta, evoca e desenha com raro
poder dramático", diz Mário. E que
vigorosa consciência cie artesão!

Obras de Cornélio Pena que podem ser
encontradas nas livrarias:

Romances Completos, Aquilar, 1958;

A Menina Morta, José Olímpio, 1971;

Cornélio Pena, Coleção Nossos Clássicos,
introdução e seleção de Adonias Filho,
Agir, 1960.

\
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PANORAMA
DOS FILMES DA TV
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ZOZIMO 

Jíoberí Stack, Sessue Hayakawa
e Brad Dexter em Casa de Bambu, de Samuel

Fuller (amanhã, canal 13, 21h)

O policial americano
e "Casa de Bambu"

Na superfície ampla do drama criminal uma
determinada modalidade se impôs pela freqüência:
o policial. Oriundo da série literária que evoluiu com
ele, o filme policial também começou à maneira das
novelas de Conan Doyle, escorando sua atração no
elemento surpresa. Escamoteavam-se ao leitor ou
espectador alguns dados de uma intriga engenho-
samente entrelaçada, mas de estruturação sim-
pies. Esses aspectos omitidos deviam ter força su-
ficiente para manter o cliente interessado na su-
cessão das ocorrências, até a solução definitiva.

Esse tipo de estrutura narrativa não surgiu com
a literatura policial, mas encontrou nela uma enor-
me divulgação com a oposição: agente da lei (de-
tetive ou policial) contra criminoso. O culto do he-
rói sugeriu a proliferação de protagonistas dotados
de alto QI e a resultante sucessão de séries de he-
róis modernos sob a capa cinzenta dos detetives de
aluguel, ou a couraça dos titãs do crime.

Evolução do gênero
em Hollywood

O cinema americano dos anos 30 íoi pródigo
na multiplicação de séries detetivescas que, aos
poucos, foram encontrando suas estruturas pró-
prias na tela e abandonando os originais literários
que, a principio, os nutriam. Paralelamente ao po-licial, surgiu o filme de gangsters, com caracteris-
ticas próprias. E, curiosamente, o acoplamento não
se fez enquanto o gangsterismo impunha seus
exemplares marcantes.

Foi nos policiais da década seguinte que co-
mecaram a ser percebidos os primeiros sinais da fu-
são! A passagem do tempo esgotou o filme de gangs-
ters enquanto reflexo do cotidiano (banditismo de-
corrente da Lei Seca no final dos twenties). Por sua
vez, o elemento surpresa principiava a denotar sua
exaustão, deixando de informar obrigatoriamente a
estrutura do policial. O período da guerra dinami-
zou o gênero na relação de conteúdo lei x crime, so-
bretudo pelas ligações com a guerra Ocidental, no
esquema simplistVda luta contra o inimigo.

Entretanto, ao mesmo tempo em que os pila-
res do policial serviam a uma propaganda ideológi-
ca, a absorção das informações mais humanas e co-
tidianas do' filme de gangster favoreceram um mer-
gulho no lado psicológico dos personagens. Em con-
seqüência, os heróis-detetives desse período já suge-
riam diferenciações individuais que excluíam o ma-
niqueismo simplista da lei x crime.

A revisão, pela TV, de filmes como último Re-
fúgio (Walsh, 41), À Beira do Abismo (Hawks, 46),
Fúria Sanguinária (Walsh, 49) e, de certa maneira,
Notorious (Hitchcock, 46), denota indícios flagran-
tes dessa mudança, em que as circunstancias e o
contexto começavam a interferir de modo decisivo
na valorização dos atos dos personagens, indepen-
dentementV dos esquemas institucionais da ordem
épica (lei x crime).

"Casa de Bambu"

Samuel Fuller (1911) é um típico representan-
te da geração que passou pela guerra e reavaliou
seus (dele) conceitos. Em Casa de Bambu ele se
serve do policial recusando as premissas institu-
cionais.

O filme parte de uma intriga explorada ante-
riormente em Rua sem Nome (1948), de William
Keighley, transposta para Tóquio: um detetive pas-
sa por criminoso para se integrar a uma quadri-
lha e se aproximar do líder. Na primeira versão, as
informações sobre os tipos mantinham-se dentro
dos esquemas tradicionais, ou seja, nobre policial x
cruel assassino. E a trama era alimentada pelo dado
documental, numa amostra dos programas de trei-
namento, atividades e riscos dos agentes de segu-
rança (outra vertente do gênero, de tendência na-
turalista, há muito abandonada, mas absorvida com
proveito pelos sucedâneos).

Na refilmagem, Fuller prefere a sugestão de
Fúria Sanguinária: uma descrição mais detalhada
do criminoso em sua individualidade (supondo uma
carga afetiva interferindo nas relações com o espec-
tador). E, ainda, uma diferenciação na atitude do
agente da lei, cuja amizade traiçoeira confere ao
personagem um caráter negativo.

Numa aferição de qualidade, Casa de Bambu
se inferioriza, enquanto espetáculo, a Fúria San-
guinaria. O que ele tem de mais significativo é o
enfoque dado ao criminoso. James Cagney, no filme
de Walsh, desempenhava um psicopata carente de
afetividade, um primitivo impulsivo que despertava
compaixão. O personagem interpretado por Robert,
Ryan em Casa de Bambu é o cerebral por excelên-
cia; é vitorioso por ser mais hábil e sua única fra-
queza é supor que pode viver sozinho.

Nesse esboço impõe-se o resultado de toda uma
cultura sobre o conceito de êxito individual. O cri-
me é analisado por Fuller como uma técnica seme-
lhante às demais; e os apelos do sentimento crimi-
noso que animavam os maus assassinos são levados
a efeito pela polícia. A reviravolta atinge os valores,
na medida em que a imoralidade é utilizada como
meio hábil para a consecução de um objetivo, não
mais na área estritamente individual (A Beira do
Abismo, Notorius), ou limitando as ressonâncias ao
indivíduo (Último Refúgio, Fúria Sanguinária),
mas na esfera da instituição. O deslocamento da
trama para o Japão nada mais é do que um álibi
que permite a Fuller mais tranqüilamente discutir
os valores nacionais.

P.ONALD t. MONTEIRO

O MESMO MERCADO
Entra ano, sal ano c o mer-

cado de arte continua o mesmo.
Os homens que o manipulam,
com as honrosas exceções de
praxe, não têm compromisso ai-
gum com a realidade e muito
menos com a verdade.

No fim, quase sempre, os
prejudicados são os mesmos: a
artista e o público que compra.

Quem tem razão 6 o Minls-
tro Delfim Neto que comenta-
va outro dia visitando uma Im-
portante coleção particular que"certos marchands estão crlan-
do um mercado à custa da
morte dos artistas."

A REGIA PENSÃO

• Cr$ 30 mil por mês é a qua»-
tia que um conhecido banqueiro
e industrial terá que pagar de
pensão provisória à sua mulher
e aos quatro filhos. O juiz Pau-
Io Malta Ferraz, depois de ana-
lisar a pedida — Cr$ 80 mil —
e as provas iniciais da ação de
alimentos fixou-se nesse mon-
tante.

• Com CrS 30 mU, convenha-
mos, ninguém passa necessidade,
mas, se ficar provado que o ma-
rido em questão ganha Cr$ 200
mil mensalmente — o que está
sendo alegado — a pensão vai
subir mesmo para os Cr$ 80 mil
pedidos inicialmente.

ESTRÉIA

• Depois de Brasília, onde abriu
com grande sucesso na Funda-
ção Cultural do Distrito Federal,
estreou no Rio, no Teatro da
Maison de France, a peça de
Durrenmatt, Play Strindberg,
em beneficio da obra social
O SOL.

• Em desempenhos excepcio-
nais, Fernanda Montenegro, Fer-
nando Torres e Mauro Men-
donça.
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Um campo aberto

Sam e Brando Crespi, que estão expondo com o maior
sucesso seus trabalhos a quatro mãos, na Picolla Galeria

• O fato de os ingressos
para as apresentações do
Royal Ballet em Porto
Alegre terem pratica-
mente se esgotado em
apenas três dias vem
provar que há uma gran-
de sede por parte do pú-
blico brasileiro em assis-
tir a bons espetáculos.

Qualquer empresário
medianamente informa-
do sabe que o mercado
brasileiro já é um mer-
cado promissor, onde pa-
ra os espetáculos de qua-
lidade há sempre a ga-
rantia de sucesso.

A prova é que os pre-
ços cobrados pelos in-
gressos para as apresen-
tações do Royal Ballet

em média CrS 180,00
eqüivalem a aproxi-

madamente 30 dólares, o
que, mesmo nos Estados
Unidos, é um preço ele-
vado para um único es-
petáculo.
• O sucesso do Royal
Ballet em Porto Alegre
(e breve, no Rio e São
Paulo) vem demonstrar
que não tem justificati-
va a atitude de certos
empresários que insis-
tem em trazer para o
Brasil espetáculos bara-
tos e em boicotar os de
grande importância, ale-
gando que o público da-
qui gosta mesmo é de
sub-produções e espe-
táculos de consumo fácil
(alguns até de qualida-
de duvidosa).
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VAIVÉM

O Dr. Ivo Pitangui sobe ao
altar da igreja de Santa Inès,
dia 29 deste mês, para ser pa-
drinho de casamento de um de
seus colaboradores da clinica, o
médico Francisco Cabral, com
Euse da Cunha Malheiros.

O Sr. Aluisio Sales pensan-
do em ingressar na indústria ei-
nematográfica como produtor do
filme de Joaquim Pedro de An-
drade.

O casal Stanislaw Barcinski
recebe no dia 31 para almoço,
em sua fazenda, em homena-
gem ao Embaixador da França
e Sra. Paul Fouchet.

QUEM VAI

O Sr. Paulo Lira, da Pro-
moexport, segue no sábado para
Genebra, onde vai manter uma
série de encontros no Interna-
tional Trade Center visando de-
bater a intensificação do comer-
cio entre o Nordeste e o Leste
Europeu.

Numa época em que tanto se importa e se assi-
mila cultura sob as mais variadas formas — espe-
cialmente através do cinema — surge uma pergun-
ta ainda não respondida: por que o Brasil ainda não
mostrou nenhum dos filmes do chamado bZacfc
movie?

Além da qualidade dos filmes, alguns deles as-
sinados por nomes de expressão no meio cinemato-
gráfico, há a natural curiosidade em torno dos
mesmos, uma vez que eles são os sucessores do ei-
nema underground e pop, os dois, também, prati-
camente ainda inéditos entre nós.

É uma pena que enquanto filmes do valor de
Superfly, Trouble Man, Blacula, Cool Breeze e,
mais recentemente, Black Caesar (musicado por Ja-
mes Brown) permaneçam desconhecidos do público
brasileiro, os cinemas são inundados por subfilmes
como Sartanas, Djangos e Paixões de um Homem,
só para citar alguns.

A vez tio íiline infantil
O Instituto Nacional do Cinema vai anunciar

no começo da semana que vem uma resolução por
seu presidente no sentido de voltar seus incentivos
para a produção de filmes infantis e culturais.

Para os primeiros, estarão abertas todas as fa-
cilidades para a concessão dos prêmios adicionais
de qualidade, uma vez que os filmes infantis estão
a cada dia desaparecendo do mercado.

A decisão tomada pelo Sr. Carlos Guimarães
Matos Júnior, que vem em boa hora se bem que
um pouco tardiamente, fará com que os produtores
brasileiros abram os olhos para a fatia de mercado
que o filme para crianças representa no setor cine-
matográfico e que se apeguem a ela, quando não
pelo interesse cultural, pelo menos pela facilidade
de acesso aos prêmios de qualidade. •

CONVITE
O Reitor da Universida-

de Federal do Maranhão,
acadêmico Josué Montello,
convidou o professor Afonso
Arinos de Melo Franco para
dar um rápido curso sobre
Direito Constitucional, na
Faculdade de Direito de São
Luis.

A propósito de Mara-
nhão: o coral da Universi-
dade, que tinha sido des-
feito, voltará a cantar no
dia 28, comemorando a
inauguração do novo prédio
da Reitoria.

"ORFEU" FAZ
17 ANOS

Dia 6 de setembro com-
pleta 17 anos d 2 estréia no
Teatro Municipal a peça Or-
feu da Conceição, de Vini-
cius de Morais e Tom Jo-
bim, montada com cenários
de Oscar Niemeyer.

A data deverá ser co-
memorada com a remonta-
gem da peça (ou com um
special para a televisão;
com o jogador Jairzinho no

papel principal. A idéia —
ainda bem — é dos próprios
autores.

PONTO FINAL
Maria da Glória e Ro-

dolfo Antici receberam on-
tem para um souper come-
morando o aniversário do
host.

O economista sueco As-
sar Lindbeck visitou na
quinta-feira, demoradamen-
te, o atelier do pintor Au-
gusto Rodrigues, fixando-se
numa tela do artista, a quai
pediu para lhe ser enviada
a Estocolmo depois de sua
partida.

O Conselheiro de Im-
prensa da Embaixada da
França e Sra. Jean Mazeo
estão convidando para co-
cktails no dia 28, em Brasi-
lia.

Bobby Fischer definiu-se:
está transando com o em-
presário Marcos Lázaro sua
vinda ao Brasil ainda no
primeiro semestre deste ano
para uma série de partidas
públicas, inclusive seis com
Mequinho.

ZOZIMO BARROZO DO AMARAL

Academia Tatiana Leskova
Av. Copacabana, 690 — 8." andar

255-1650
Corpo Docente:

Angel Vianna — Eliane Britto
Eric Cavalcante — Gilda Murray
Jane Blauth — Lilá Sanl'Anna

Nelly Laport — Tatiana Leskova

BALLET CLÁSSICO - MODERNO - GINÁSTICA
EXPRESSÃO CORPORAL - TÉCNICA CORRETIVA
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FLORESTANO
Leiloeiro oficial, realiza com a uss':ssu;ia da

BOLSA DE ARTE
DO RIO DE JANEIRO

19LEILÃO
DA. TEMPORADA

apresentando importante coleção
de obras dos grandes nomes da pintura brasileira

'Exposição: 
dias 27. 28, 29 c 30'das -II ás 2;1 lis.

Leilão: dias 2, 3, 4 c 5-ás 
'21 

lis.
Local: Salão Nobre do Banco Nacional

av. Paulista 2166, esquina da íüu, Augusta S.'P.
Catálogos jio local

Durante os dias do Leilão serão apregoadas obras em beneficio
da_Igreja Si Pedro k -S. Paulo, em construção

jKtCidáde.jatdini

Financiamento c-m ate 2\ meses neloi

BANCO NACIONAL

==&

HOMEN'S MODAS
ELE E ELA

ESTÁ EM VENDA
ESPECIAL

"Estoque novo — Semanal"
Copa com Bolívar

SEXERCÍO0S
Exercícios para o melhor desempenho sexual

do homem e da mulher.
Em todas as bancas e livrarias. Cr$ 15,00

IP

CHAPÉUS
(Aluguel a Venda)

Arranjos para noivai
Yara - Fone 257-2395

(Aluguel ou Venda)

Telefone

para 222-2316

e faça uma

assinatura do

JORNAL DO
BRASIL

ELLE EI LUI
ARTIGOS P/ HOMENS E SENHORAS

Mais uma vez, atendendo
aos inúmeros pedidos de
nossos amigos e clientes

prorrogaremos nossa famo-
sa LIQUIDAÇÃO por mais

3 dias

Av. Ataulfo de Paiva, 80-A - Leblon

267-5742 - 267-6584
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As principais fontes astronômicas
dos Lusíadas foram a obra do mate-
mátlco e astrônomo português Pedro
Nunes em latim Pletro Nunlus (1502-
15781, Tratado da Esfera, publicada
em 1537 e a tradução portuguesa de
um livro de John Holywood, em latim
johannes de Sácvobosco 11200-1250).

Tal era a notoriedade do livro de
SacrobOSCÓ que por mais de três se-
culòs não se adotaram outros nas cs-
colas. Seu autor estudou na Unlversl-
dade de Oxford, transferindo-se de-
pois para Paris, em cuja Unlversl-
dade ensinou Filosofia e Matemática.
A rigor Sacrobosco preparou um re-
sumo cio Alma.cslo, de Ptolomcu e
dos Elementos de Astronomia, de
Alfragano. lntitulando-a De Sphacra;
sua publicação foi feita pela primei-
ra vez. cm Ferrara, cm 1472.

Outros livros que se presume te-
nham sido do conhecimento de Ca-
mões são o Repòrtorio dos Tempos, de
Valcntim Fernandes, A Chronographia
& Ucportorio de los Ticmpos, de Jc-
rònimo Chaves, e Margàrita Philoso-
phira, de Gregório Reisch. O primei-
ro, impresso em 1518, destinado ao
grande público, constituiu em língua
portuguesa a maior novidade em ma-
teria de astronomia, até então somen-
te explanada em idiomas estrangeí-
ros. O segundo veio a lume pela vez
primeira em 1548. Quanto ao último.
sra a enciclopédia da época, conheci-
do cm todo o mundo desde o ano de
1503.

Para a obtenção de referências so-
bre as fases da Lua, e os tempos da
entrada do Sol nos signos, Camões de-
ve ter consultado — esta é uma hipó-
tese bem provável — a obra de Abra-
hàrh Zacuto: Almanach rcrpetuum
Cclcstium Motuiim.

Na competente opinião do astro-
nomo português Luciano Pereira da
Silva 11864-1926), a astronomia dos
Lusíadas é a mesma professada por
Pedro Nunes, na Universidade de
Coimbra, no século XVI, e também a
que continuou a ser lecionada, mais
tarde, por André de Avelar.

As estrelas nos
"Lusíadas"

Na época de Camões, o termo cs-
trcla tinha uma significação mais
ampla, pois estrelas eram também os
planetas, conforme se pode ler na en-
ciclopédia, universalmente conhecida
na época — a Margàrita Philosophica.
Lá está, no capítulo referente às es-
trelas o seguinte:

"Todas as estrelas, quer fixas (as
(|iic estão no firma mento) quer errá-
ticas ou planetas (as que estão situa-
cias nas sete esferas planetárias), têm
a mesma natureza, movimento e figu-
ra, que os seus respectivos céus." (Li-
bii VII, Tract. I, Cap. XIX).

Assim, apreciem-se os seguintes
textos dos Lusíadas:
"Mas já a amorosa estrela cintilava
Diante do Sol claro no horizonte,
Mensageira do dia, e visitava
A terra e o largo mar com leda fron-

I to/'

(CANTO VI, IXXXV)
Ai. a amorosa estrela c o planeta

IVènus.
No canto II, estância XXXIII, o

poeta, ao escrever estrelas luminosas,
deseja referir-se aos planetas:
"Ouviu-lhe estas palavras piedosas
A formosa Dione: c comovida.
De entre as Ninfas se vai, que saudo-

Isas
Ficaram desta súbita partida.
Iá penetra as estrelas luminosas,
Já na terceira esfera recebida,
Avante passa: e lá no sexto céu,
Pnra onde estava o Padre, se moveu."

(CANTO II, XXXIII)

Nas estâncias que vêm cm segui-
ria encontram-se duas ilações que di-
vergem da astronomia hodiema, se
bem que não constituam erros, por-
que refletem o conhecimento astro-
nómlco do século XVI. São elas:
li A denominação de planeta ao Sol:
"Já neste tempo o lúcido planeta
Que as horas vai do dia distinguindo,
Chegava à desejada e lenta meta,
A luz celeste às gentes encobrindo,
E de casa marítima, secreta,
Lhe estava o deus noturno a porta

I abrindo,
Quando as infidás gentes se chegaram
Às naus, que pouco havia que anco-

I raram."
(CANTO II, I)

TIi A conclusão de ser o Sol o único
corpo celeste de luz própria:
"Meio caminho a noite tinha andado,
E as estrelas no céu co'a luz cheia
Tinham o largo mundo alumiado."

(CANTO II, IX)

"Olha o outro debaixo, que esmaltado
De corpos lisos anda e radiantes,
Que também nele tem curso ordenado
E nos seus eixos correm cintilantes.
Bem vês como se veste, c faz ornado
Co'o largo cinto de ouro. que estelan-

[tes
Animais doze traz afigurados.
Aposentos de Fcbo limitados."

(CANTO x, txxxvii)
Eis aqui alguns ensinamentos dos

astrônomos do tempo de Camões, so-
bre estes fatos:

"As estrelas são, pois, corpos esfé-
ricos, fixos e lisos que refletem a luz
do Sol, assim como a que o Sol recebe
de Deus." (Tomo V, parte I da obra
Libios do Saber da Astronomia ciei
llcy D. Alfonso X, ele Caslilla, Madri,
186G pág. 169).

"Cada estrela, é, portanto, uma
parte mais densa do seu céu, recepti-
va da luz solar c, por isso, posta à po-
tència vi.sivcl. Nas outras partes, po-
rém, o céu, não incorporado (por mais
rarefeito), a luz sobre ele projetada,
náo se torna luminoso nem lúcido: e

As constelações

As constelações do Hemisfério Norte visualizadas^
por Albrecht Dürer, em 151o
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não está sujeito a qualquer cor. sendo
assim, invisível." (.Margàrita Philoso-
phica, Libri VII, Tract I. Cap. XIXI.

Por estas citações de duas íamo-
sas obras da época camoncana, é íá-
cil concluir a fidelidade com que o
grande vate escreveu o seu poema, e
bem assim o alto conhecimento que
tinha das verdades científicas então
vigentes.

A Lua
A Lua sempre foi o astro de maior

interesse dos poetas em virtude de sua
fácil visibilidade e por ser o que se
encontra mais próximo da Terra. Por
estas razões, não seria possível que não
figurasse nos Lusíadas. E o mais curi-
oso é que Camões a ela se refere como
um meio de contagem de tempo, e o
faz — o que merece ser salientado —
com precisão:"Mas já o planeta, que no céu primei-

tro
Habita, cinco vezes, apressada.
Agora meio rosto, agora inteiro
Mostrara, enquanto o mar cortava a

I armada:
Quando da etérca gávea um

[marinheiro
Pronto co'a vista: "Terra! Terra!"

I brada;
Salta no bordo alvoroçada a gente
Cos olhos no horizonte do Oriente."

(CANTO V, XXIV)

Nesta estrofe, o poeta afirma que.
desde a partida de Lisboa, cm 8 de
julho de 1497. até à baia de Santa He-
lena, por cinco vezes a Lua havia apa-
recido, na face intermediária, entre
o quarto crescente c a Lua cheia (cin--
co vezes apressada, agora meio rosto,
agora inteiro). De fato, os portuguc-
ses só atingiram a baia de Santa He-
lena, no dia 4 de novembro. Ora, apro-
ximadamente quatro meses lunares
haviam decorrido desde a saída da
esquadra de Gama, o que se dera
numa fase intermediária entre o quar-
to crescente e a Lua cheia.

Análogo fenômeno é descrito por
Camões, nesta outra estância:
"Isto dizendo, o Mouro se tornou
A seus baleis com toda a companhia;
Do capitão c gente se apartou
Com mostras de devida cortesia.
Nisto Febo nas águas encerrou
Co carro de cristal o claro dia,
Dando cargo à irmã, que alumiasse
O largo mundo, enquanto repousasse."

(CANTO I, LVI)

Diz o notável vate lusitano que,
quando o Sol iFeboi se opunha, já a
Lua (Febéa, iraií. de Febo) se encon-
trava alta, no céu encarregada por
seu irmão de iluminar o mundo, en-
quanto ele repousasse. Realmente, só
no quarto crescente, quando o Sol se
opôc. é que a Lua está passando pelo
meridiano, isto é, que se encontra aJ-
ta, no céu.

Ambas estas referências devem
ter sido colhidas por Camões na obra
Almanach Perpetuam, de Abraham
Zacuto, segundo Luciano Pereira da
Silva: nesse almanaque existe de fato
uma tábua das faces lunares dos anos
de 1437 a 1498.

Ademais, deve-se notar que sobre
a Lua há, no canto III, estância LIX,
um registro de tempo em lunações,
quando do cerco de Lisboa, cm 1147:
"Cinco vezes a Lua se escondera
E outras tantas mostrara cheio o ros-

[to,
Quando a cidade entrada se rendera
Ao duro cerco, que lhe estava posto.
Foi a batalha tão sanguina c fera
Quanto obrigava o firme pressuposto
De vencedores ásperos e ousados,
E de vencidos, já desesperados."

Esta estimativa é bastante exata,
pois, conforme a Chronica del-rcy D.
Affonso Hcnriqiics, de Duarte Galvão
ícap. XXX, 17261. o período do cerco 5
foi, realmente, de cinco meses.

v;.enus

O planeta Vénus — a irmã da
Terra — foi nos tempos primitivos re-
gistrado como se se tratasse de duas
estrelas, possuindo os mais diferentes e
poéticos nomes. Assim, Vênus, quando
aparecia ao amanhecer, era a Estrela
da Manhã ou Lúcifer, Estrela <l'Alva,
Estrela Matutina enquanto ao anoi-
tecer era a Estrela Vespertina, Estre-
Ia do Pastor, Estrela Vésper e Vcspe-
ro. Convém salientar que isso resulta-
va de ser Vénus assaz visível, sendo o
primeiro astro a surgir, tanto ao en-
tardecer como ao amanhecer.

Nos Lusíadas, existem várias re-
ferencias a Vênus. Aqui. mencionam-
se duas delas que impressionam, quer
pela exatidão, quer porque servem pa-
ra demonstrar o notável conhecimen-
to de Camões cm coisas da astrono-
mia. Aliás, a simples leitura da des-
criçáo da máquina do mundo, feita no
canto X, é suficiente para se concluir
acerca do seu cuidado pela astrono-
mia.

Veja-se a seguinte estância:
"Mas já a amorosa estrela cintilava
Diante do Sol claro no horizonte,
Mensageira do dia. è visitava
A terra e o largo mar com leda fronte.
A deusa, que nos céus a governava,
De quem foge o ensifero Orizontc.
Tanto que o mar o a cara armada vira
Tocada junto foi de medo c de ira."

(CANTO VI, LXXXV)

Nela. o poeta canta o planeta Vê-
nus como estrela matutina.

Nesta outra estância, Camões re-
ferc-se a Vénus, como a Estrela Vês-
per:
"Já se ia o Sol ardente recolhendo
Pura a casa de Tétis, c inclinado
Para o poente, o Véspero trazendo,
Estava o claro dia memorado
Quando o poder do Mouro grande e

I horrendo
Foi pelos fortes reis desbaratado
Com tanta mortandade, que a memó-

Iria
nunca no mundo viu tão grão vitória."

(CANTO III, CXV)

Na estância LXXXV do canto VI,
reporta-se Camões ao aparecimento
de Vênus, na travessia do Oceano in-
dico de Melinde para Calicutc, onde
chegaram numa sexta-feira, 1.° de
maio de 1498. Entretanto, na estância
CXV do canto III, quando relata que
Vênus era a Estrela Vespertina, narra
a batalha de Salado.

Por vários anos, ignorou-se a pro-
vável fonte por onde teria Camões po-
dido calcular, para utilizar em seu
poema, as longitudes de Vênus em re-
laçáo â do Sol, a fim de saber se Vê-
nus era Lúcifer ou Vésper.

O véu do mistério descerrou-se
com a descoberta da 2a. edição do Al-
manach Pcrpctuum, de Zacuto, íeita
cm Veneza, em 1502; nesse livro existe
uma regra por meio da qual é fácil
saber a posição relativa de Vênus pa-
ra o Sol. Tal regra ficou conhecida por
Canôn Alfonsi, por ser de autoria de
Afonso de Córdova. Decerto que Ca-
mões a utilizou e mais as quatro tá-
buas solares c as oito vcnuslanas, con-
tidas na obra de Zacuto.

Nos Lusíadas aparecem várias re-
ferencias às constelações. Haja vistas,
por exemplo, estas estâncias:
"Este por sua indústria e engenho ra-

iro,
Num madeiro ajuntando outro madei-

Iro,
Descobrir pôde a parte que faz clara
De Argos, da Hldra a luz, da Lebre c

Ida Ara."

(CANTO VIII, IXXI)

"Olha por outras partes a pintura
Que as estrelas fulgentes vão fazendo:
Olha a Carreta, atenta a Cinosura,
Andròmeda e seu pai, e o Drago hor-

I rendo;
Vê de Cassiopeia a formosura,
E do Oriente o gesto turbulento;
Olha o Cisne morrendo que suspira,
A Lebre, os Cães, a Nau e doce Lira."

(CANTO X, fXXXVIII)

Ai estão mencionadas algumas
das principais constelações dos hemis-
férios austral c boreal, respuetivamen-
te.

No canto V, estância XIV, conso-
ante diversas pesquisas, o que Ca-

• mões chama de nova estrela nada
mais é que a constelação do Cruzeiro
do Sul:
"Já descoberto tínhamos diante
Lá no novo Hemisfério nova estrela,
Não vista de outra gente, que igno-

Irante
Alguns tempos esteve incerta dela.
Vimos a parte menos rutilante
E por falta d'estrela menos bela
Do pólo fixo, onde inda se não sabe
Que outra terra comece ou o mar aca-

Ibe."

(CANTO V, XIV)

Neste passo registra a'Nebulosa
Escura do Saco de Carvão, quando
afirma que "vimos a parte menos ruti-
lante e por falta d'estrela menos be-
Ia." Na verdade, o considerar as ne-
bulosas escuras como íaltas de es-
trelas íoi coisa das mais comuns na
antigüidade. Essas nebulosas eram a
uriori admitidas como parte da Va-
Láctea, onde existia um vácuo; mas
atualmente elas são consideradas co-
mo partículas que têm maior íaciii-
dade de absorver do que difundir a
luz. Todavia, de<ve-se ressaltar que
alguns astrônomos atestam que nas
nebulosas há uma pequena, uma bal-
xissima luminosidade.

Deve-se salientar que Camões ai
defende, como bom historiador que
era, uma descoberta que honra aos
portugueses — a constelação do Cru-
7.eiro do Sul. que os orientava nas
suas viagens pelo Hemisfério Aus-,
trai;

E' preciso, entretanto, notar que
o conhecimento das estrelas que
compõem o Cruzeiro do Sul. se en-
contra em diversas obras, como nos
Ilamayana, dos hindus, e no Alma-
gesto (onde estão indicadas as posi-
cões das estrelas principais). Todavia,
o primeiro documento que as men-
ciona pelo seu atual nome é a Carta
do riloto Mestre João, escrita a D.
Manuel, em que comunica a desço-
berta das Terras de Vera Cruz. Mas
é no Tratado da Agulha de Marcar,
de João de Lisboa (1514), nos trabalhos
de André Corsali (1515), nos de Pi-
gafetta, companheiro de Magalhães
e Del Cano (1520) que se acham indi-
cadas como formando uma conste-
lação particular, e com o nome de
Cruzeiro do Sul;

A cosmologia dos
"Lusíadas"

O principal conteúdo astronômi-
co dos Lusíadas é o que se encontra
no canto X, quando Tétis leva Vasco
da Gama a um alto monte, onde lhe
descreve a máquina do mundo, ou me-
lhor, o sistema planetário de Ptolo-
meu.

A descrição tem inicio na estância
LXXVI, mas somente na 2a. parte
cia estância LXXVIII é que ela toma
vulto, quando o poeta diz ser o uni-
verso íormado por vários orbes, aliás,
erroneamente, empregando a palavra
no sentido de esfera. Camões repete
ainda uma velha idéia, a de ser a cs-
fera a mais perfeita de todas as for-
mas geométricas e mesmo divina, pois,
como Deus não tinha fim nem come-
ço, sendo por esta causa a forma das
órbitas de todos os astros.

Leia-se a segunda parte da estan-
cia LXX1X:
"Diz-lhe a deusa: "O transmito, redu-

[zido
Em pequeno volume, aqui te dou
Do mundo aos olhos teus, para que

I vejas
Por onde vás e irás, c o que desejas."

(CANTO X, IXXIX)

Pela estância LXXX, adota_ Ca-
mões em seu poema épico a divisão da
máquina do mundo cm duas regiões:
a elementar e a etérca.
"Vês aqui a máquina do mundo,
Etérca e elementar, que fabricada
Assim foi do saber alto e profundo
Que é sem principio c meta limitada."

(CANTO X, IXXX)

A região elementar é a parte In-
ícrior à órbita da Lua, enquanto a
etérca, a superior. A região elemen-
tar é constituída dos quatro elemen-
tos de Empédoclcs que eram a terra,
a água, o ar e o fogo, não havendo
limites a separar os quatro elemen-
tos, aqui mencionados, na provável
ordem de afastamento da Terra. En-
tretanto, a região ctérea possuía as
esferas celestes, feitas de éter ou de
um quinto elemento, que seria uma
substancia imutável e incorruptível,
diferente dos elementos de Empédo-
cies. Coube a Aristóteles estabelecer
a diferença entre essas duas regiões;

assim, enquanto a elementar era a
região formada dos quatro elementos
capazes de se corromper e se gerar,
c ainda do movimento retilíneo, a
ctérea era formada de um elemento
Incorruptível — a quinta essência, e
do movimento curvilineo. Em sinte-
se: a região elementar era mutável,
enquanto a etérea, imutável.

Camões inicia o registro das 11
esferas, na estância LXXXI, da peri-
feria para o centro com o estudo do
Coclum Empereum, ou, simplesmen-
te, Em pireo.

Primeiro Móbil é descrito, nas
estrofes LXXXV e principio de 
LXXXVI. Por ele é que se explica o
movimento diurno das estrelas fixas
c planetas que giravam em torno da
linha dos pólos do Equador, de Ori-
ente para Ocidente, dava uma volta
cm cada dia, arrastando todas as ou-
trás. O Prlmum Mobile é hoje repre-
sentado pelo movimento de rotação
da Terra, que provoca o movimento
diurno aparente dos astros.

A seguir, vem o Coclum Aqucum,
também conhecido como Cristalino
ou Segundo Móbil. A ele é devido o
movimento dos auges e das estrelas
fixas; ele faz avançar a esfera das
estrelas fixas e o céu diferente dos
auges dos planetas de Ocidente para
o Oriente, em 49 mil anos. Convém
apreciar o que, a propósito dele, Ca-
mões escreveu:
"Debaixo deste leve anda outro lento,
Tão lento c subjugado a duro freio,
Que, enquanto Febo, de luz nunca cs-

[casso,
Duzentos cursos faz, dá ele um passo."

(CANTO X, IXXXVi)

Ai registra Camões que, enquanto
o Sol dá 200 voltas, o Cristalino dá um
passo; isto deve significar, segundo tu-
do indica, um grau. Tal fato está apro-
ximadamente certo, pois na realicla-
de são l1? 2' para cada 200 voltas do
Sol. Este movimento corresponde ao
movimento de precessão dos equinó-
cios, no qual o eixo terrestre descreve
um cone no período de 26 mil anos.

Trata de vários fenômenos astro-
nòmicos, na estância XC. No primeiro
e segundo verso, reporta-se aos diver-
sos cursos dos planetas: epiciclo, ex-
cèntrico e deferente, sendo que nas
terceira e quarta linhas poéticas nos
fala do apogeu e perigou dos planetas.
Dá por fim a descrição da região ele-
mentar. Como se pode -ver, a seguir:

"Em todos estes orbes diferente
Curso verá, nuns grave, é noutros le-

.ve;
Ora fogem do centro longamente.
Ora da Terra estão caminho breve;
Bem como quis o Padre onipotente,
Que o fogo fez, c o ar, o vento e neve.
Os quais verás que jazem mais a den-

I tro
E tem, co'o mar, a terra por seu cen-

llro."

(CANTO x, xci

Logo abaixo da orbe lunar situa-
se a região elementar, assim dispôs-
ta, de fora para dentro: o íogo, o ar

dividindo-se em camadas suprema,
média e ínfima) e, no centro, a água
e a terra, que formam o globo terra-
queo. O ar tem três camadas, cada
qual com uma função especial, como
era crença entre os filósofos da an-
tiguidade. A superior (quente e seca),
mais próxima ao fogo, é onde têm
origem as estrelas cadentes e os
cometas. Na camada média (fria e
secai é onde se geram os trovões, co-
riscos, nuvens, chuva e neve, sendo
que é. na última — a ínfima —- onde
se dão as maiores mudanças, pois
ora é quente e úmida, ora fria e se-
ca, ora quente e seca e, por fim, fria
c úmida. A região do íogo é análoga
a um forno, onde qualquer matéria
terrestre logo se inflamaria.

Nas estâncias seguintes, descreve
o globo terrestre, por isso mesmo sem
interesse astronômico, porém, digno
como todos os Lusíadas de um estu-
do geográfico.

Deve-se notar que, na época, co-
mo muito bem disse Camões, no can-
to X, estância LXXXVI. as esferas
eram consideradas como formadas de
uma quinta essência, não sendo, pois,
um modelo simplesmente matemáti-
co, como o queria Ptolomcu, porém
material como o mostraram os filóso-
fos árabes (Albatémioi. Aristóteles
era da mesma opinião.

Como se vê, a concepção cio uni-
verso, na antigüidade, não era mera-
mente geométrica nem matemática,
mas fisico-mecanica.

Pelo estudo que acaba de ser fei-
to, tem-se de concluir que a astrono-
mia dos Lusíadas é assaz precisa para

o conhecimento da época, em que era
adotado, como verdade cientifica, o
sistema de Ptolomcu.

Indagam alguns camonistas por
que Camões não expôs em seu poema
o sistema de Copérnico, que então já
era do conhecimento público. Ora, os
Lusíadas foram impressos 29 anos de-

pois da primeira edição da obra do
astrônomo polaco, fundador da astro-
nomia moderna.

São duas as principais hipóteses
que tentam explicar o fato de haver
Camões preferido o sistema ptolomai-
co, quando o de Copérnico já se tor-
nara conhecido.

Ei-las:
I— Camões teria usado a teoria

de Ptolomeu porque a de Copérnico ti-
nha a combatê-la a Igreja.

II — Camões empregara o sis-
tema de Ptolomeu porque, na época,
o sábio cosmógrafo português Pedro
Nunes a registrara em sua obra c o
vate lusitano nada mais fizera que se-
guir as vozes autorizadas de seu tem-
po.
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GRAVURA
Em entrevista exclusiva ao

JORNAL DO BRASIL,
Elizabelh Roth - curadora da

Divisão de Gravura da
Biblioteca Pública de Nova

Iorque, onde está se
realizando a exposição
Mulheres Gravadoras:

Passado é Presente - fala
sobre o seu acervo de

150 mil obras e a
presença do Brasil, que ela

mesma julga modesta em lace
da qualidade de nossa

gravura atual
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Criança Fazendo
Bolo, gravura

da Marquesa de
Pompadour (1715)

A Biblioteca de
Nova Iorque começou
sua coleção em 1900,
graças a uma doação
de 20 mil originais

Nova Iorque — Mulheres fa-
mosas como a Rainha Vitória,
Maria de Médicis e Madame de
Pompadour, celebradas por seus
talentos não propriamente ar-
tisticos, estão entre as gravado-
ras que expõem suas obras na
mostra da Biblioteca Pública de
Nova Iorque.

A organização da exposição
— Mulheres Gravadoras: Pas-
sadò e Presente — nasceu de
um clima cultural marcado pelo
avanço do movimento íeminis-
ta e suas reivindicações contra
a discriminação e as restrições
ao poder criador da muíher
através dos tempos. Foram se-
lecionadas 80 gravuras, ofere-
cendo exemplos de técnicas, es-
tilos e temas desenvolvidos por
artistas de todo o mundo nos
últimos 500 anos.

Ao lado de Marie-Laurencin,
Louise Novelson, Mary Cassat e
Natália Goncharova, o Brasil
está representado por Zoravia
Bettiol, com a xilogravura O Sol
Vermelho. A própria Elizabeth
Roth, curadora da Divisão de
Gravura da Biblioteca, afirma:"Eu gosto muito desta obra,
mas sei que o Brasil tem gra-

. vadores mais importantes."

A doação inicial

A coleção de gravuras da Bi-
blioteca teve início em 1900,
quando o colecionador S. P.
Avery ofereceu 20 mil originais
ao Metropolitan Museum, aue
recusou a doação por conside-
rar a arte gráfica como uma ar-

I te secundária. A oferta foi então
dirigida à Biblioteca, que a
aceitou imediatamente.

Mais tarde, descendentes do
|doador acrescentaram mais 5

mil peças a essa estupenda co-
leção, que inclui obras de Goya
e de artistas franceses e aie-
mães do século XIX. Atüalmen-
te a Divisão conta com um

acervo de mais de 150 mil ori-
ginais, número só superado pe-
lo Metropolitan Museu (que
evidentemente reconsiderou sua
posição inicial) e o Museu de
Boston.

— O nosso forte — diz Eli-
zabeth Roth — além do men-
cionado na coleção inicial, é a
arte nacional, norte-americana.

Também estão bem represem
tados o México, o Japão, a In-
glaterra e a Itália. O Brasil, co-
mo os países vizinhos, está pre-
sente em pastas catalogadas sob
o rótulo América do Sul. Sua
escassa representação compre-
ende oito gravadores modernos:
Maria Bonomi, Ana Bela Gei-
ger, Cosme Sotero, Roberto de
Lamonica, Bela Pais Leme,
Cândido Portinari, Artur Luis
Piza e Zoravia Bettiol. Além
destes, há uma gravura de 1840,
O Divino Espírito, de Bri^gs.

Não temos comprado mais
obras brasileiras oorque não
temos possibilidade de viajar a
seu país para conhecer e esco-
lher o que há de bom. Lamen-
tamos isso, porque sabemos que
há um impulso renovador na
gravura brasileira.

O tesouro brasileiro

Elizabeth Roth gostaria queos artistas brasileiros a pro-
curassem com seus trabalhos.
De qualquer forma, nosso país,
em sua i história, arquitetura,
costumes e paisagens, está tam-
bém representado na Bibliote-
ca graças à arte de um artista
estrangeiro, como ela revela:

A" gravura tem dois aspec-
tos distintos: o artístico e o do-
cumentário. Creio ter um fraco
oelo segundo gênero, que prefi-
ro às abstrações. Eu vou lhe
mostrar nosso tesouro brasilei-
ro.

Comprada cm 1970, lá está a
coleção completa das gravuras

originais de Debret, Voyage au
Bresil, editada em Paris, 1834.
O trabalho de conservação du-
rou dois anos e, para forrar ca-
da folha com papel antiácido,
foram gastos CrS 5 mil. Há
tempos, um livro contendo fac-
símiles das aquarelas desse ar-
tista foi oferecido à Biblioteca,
que no momento não tinha
fundos nara adquiri-lo. Agora,
Elizabeth se mostra interessa-
da em reconstatar a fonte, jul-
gando que o momento é propi-
cio para a compra.

— A gravura tem se tornado
cada vez mais popular, mas pe-
Ia razão errada. È' um bom ne-
gócio. Houve um aumento de
quase 100',' em sua cotação, hs
última década. Como yá\or de
investimento, cresceu muito
mais que qualquer forma cie ar
te. Levando em conta que nes-
sos fundos não foram aumen-
tados, a inflação c o encarce,

mento da gravura, a Biblioteca
teve diminuído seu poder aqui-
sitivo no setor.

Além disso, Elizabeth confes
sa estar preocupada "com o di-
nheiro para recatalogar e dar
ao público a maior facilidade de
pesquisar sozinho. Não quero
levar comigo, quando me apo-
sentar, conhecimentos que só
estão na minha cabeça, mas
deixá-los escritos e ao alcance
de todos."

Em três salas da Biblioteca
está o acervo de obras que in-
flüenciam e informam milhares
dè estudiosos, pesquisadores e
colecionadores. A entrada é
grátis, mas estudantes até o ní-
vel secundário só têm acessoja
fac-símiles. Quanto à exposição
Mulheres Gravadoras, acha-se
localizada numa galeria com li-
vrè acesso, embora com sua se-
gurança garantida por siste-
mao de alarme e guardas.

Nona Pedra, do
norte-americano

Lee Bontecou
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OUTONO,
ETC.

Não será por falta de cooperação de
minha oficina verbal que o outono deixa
de manifestar-se no pais. Terá motivos
ocultos. Conservo por ele uma estima poé-
tica alimentada em Verlaine e nos simbo-
listas brasileiros, que o importavam da
Europa, encaixotado e provido de nuan-
ças musicais. Em chegando março, decla-
ro-me disposto a celebrá-lo, curti-lo e pro-
movê-lo perante os amigos, como estação
que abranda os fogos do céu, e em que a
paisagem, física e interior, ganha toques
de sonata de Schumann ou Debussy. O
outono é que não dá a menor confiança
a estes agrados, e continua a plagiar o ve-
rão, cujo poder político é sem contraste.
A tal ponto que, mesmo na área política
propriamente dita, esta fase cronológica-
mente outoniça do Governo continua a
manter a força e o viço estivai de sempre.
Mau observador seria quem visse caírem
as folhas em torno do Palácio da Alvora-
da, em Brasília. Estão ünperturbavelmen-
te verdes, de um verde brilhante e batido
de sol do meio-dia. O tempo terá suas ra-
zões, que a razão do cronista não alcança.

Por mim, quero saudar agora a pai-
meira-bebè plantada no Jardim Botânico
do Rio de Janeiro, para substituir a mais
que centenária, filha de D. João VI, e o
leãozinho Kimba, de São Paulo, nascido
em regime de semiconfinamento mas,
pelo jeito, disposto a fazer tábua rasa
desta circunstancia c a mamar, crescer e
virar leão de fato.

Ponho nessas duas vidas principian-
tes uma esperança de torcedor. Um leão
autêntico, não condicionado, em São Pau-
lo, será sempre motivo de orgulho nacio-
nal, por quebrar os regulamentos bioló-
gicos contrários à expansão desta espécie
fora da selva. Ganhamos um leão urbano,
voluntarioso, realmente leonino, que zom-
ba das limitações ambientais e inaugura
um ramo brasileiro digno de acatamento.

Também a palmeira, cabe-lhe grande
responsabilidade, ao assumir a vaga da
palmeira histórica, fendida pelo raio.
Uma cai, outra se levanta, e com isso ga-
nhamos uma lição de verticalidade, à
margem das intempéries. Anda, sobe, so-
be, palmeirinha imperial, que te quero
verde e altaneira, mesmo que não sejas
para os meus dias, mas para os dias dos
dias de meus netos e bisnetos. Sem pressa
e sem pausa, como a estrela daquele ale-
mão que tinha frases bonitas, e por sinal
era também naturalista. Ficarei assun-
tando o ar, à espera de ver apontando no
alto a tua flecha; c se não me for dado
esse prazer visual, outros o terão, e com
isto enchi um palmo de minha coluna,
esta palmeirinha gráfica.

Enquanto isso, a noticia que dei do
serviço-médico-assistencial de Cruzilia co-
moveu o ilustre sanitarista Manuel Fer-
reira, que não precxsa ser apresentado ao
público: é o representante de uma gera-
ção de grandes, e grande ele mesmo por
sua folha de serviços. Escreveu-me: "De-

pois de ter aprendido a dissecar os proble-
mas de saúde que afligem o mundo, pas-
sei a freqüentar o paraíso das pequenas
comunidades. Se hoje me propusessem
substituir o Marcolino Candau na Divisão
de Organização Mundial de Saúde, ou ser
um terceiro sanitarista em Cruzilia, pode
estar certo que eu não hesitaria em esco-
lher a segunda alternativa. Quero viajar
de dentro para fora. E' mais importante
multiplicar Cruzílias do que festejar tri-
unfos de cortar pela metade as filas em
qxte se fornece a impressão de um cuidado
médico nas megalópoles. Participo me-
lhor de uma missa na igrejinha do Forte
de Copacabana do que na Notre Dame de
Paris, com mais flashes de turistas do que
hóstias para os crentes."

A experiência de Cruzilia não poderia
receber louvação mais alta do que esta.
A equipe médica de lá deve sentir-se,
como hoje se diz em vernáculo, gratifica-
da. Mas, eos 10 quilômetros de asfalto, da
variante ligando a cidade à rodovia Ca-
xambu—Juiz de Fora? Vamos dar um jei-
to nisto, minha gente?



PÁGINA 6 ü CADERNO B D JORNAL DO BRASIL O Rio de Janeiro, sábado, 24 de março de 1973

Conhecido ator de televisão a teatro, Maurício

Nabuco estréia como diretor cinematográfico em

Geração em Fuga, lançado osta semana

num grande circuito liderado pelos cines Metro. O filme

aborda o problema do consumo de tóxicos

e tem no elenco Susana Gonçalves, Iara Lins (ambas

na foto), Edgar Franco, Marisa Mayer,

Irene Ravaehe e Zanoni Forrite, entre outros
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Cinema

Quatro filmes italianos são os destaques
deste fim de semana: O Caso Mattei, de

Francesco Rosi; Roma, de Frederico Fellini;

Sacco e Vanzetti, de Giuliano Montaldo, e

Queimada, de Gillo Pontecorvo. Recomen-

damos ainda A Noite dos Desesperados, de

Sidney Pollack; Minnie e Moskowitz, de

John Cassavetes; Ensina-me a Viver, de Hal

Ashby; Toda Nudez Será Castigada, de Ar-

naldo Jabor, e uma sessão especial, às 18h

30m de hoje, na Cinemateca: 10 Obras-Pri-
mas do Desenho Animado.

JOSÉ CARLOS AVEUAR

ESTRÉIAS
GERAÇÃO EM FUGA (brasileiro), de
Maurício Nabuco. Com Susana Gorv

çalves, Edgard Franco, Iara Lins e
Irene Ravaehe. Em cores. Metro-Co-

pacabana (Av. Copacabana, 749 —

237-9797), Melro-Tijuca (Rua Conde
de Bonfim, 366 - 248-8840), Piraiá

(Rua Vise. de Piraiá, 203 — . . .
247-2668), Imperalor (Rua Dias da
Cruz 170 - 249-7982): 14h, lóh,
18h, 20h, 22h. Metro-Boavist» (Rua
do Passeio, 62 - 224-7922): 12h,
Uh, lóh. 18h, 20h, 22h. lagoa Dri-
vt-ln (Av. Borges de Medeiros,
1 426 - 227-6686): 20h30m
22h30m. (18 anos).

ROY BEAN, O HOMEM DA IEI

(Tht Life and Times of Judge Roy
Bean), de John Huslcn. Western li-
vretncntc inspirado na pcrsonalide-
de do juiz-enforcador, o cx-assãltan-
te Rov Bean, do velho Oeste ameri-
cano. Segundo filme do gênero rea-
liiado por Huslon, que faz um pa-
pel secundário no elenco onde apa-
recem Paul Newman, Jacqucline Bis-
sei, Ava Gardner, Anthony Porkins,
Tab Hunler, Victoria Principal, Rod-
dy McDowall, Anthony Zerbe. Ame-
ricano. Em cores. Vitória (Rua Sena-
dor Dantas, 45-A - 242-9020), le-
blon (Av. Ataulfo de Paiva, 391-A
— 227-7805), Tijuca (Rua Conde de
Bonfim, 214 - 228-4610): 13h30m,
15h40m, 17h50m, 20h, 22hl0m. Ma-
dureira-2 (Rua Dagmar da Fonseca,
45), Santa Alie* (Rua Barão do Bom
Retiro, 1 095 - 238-9993): 14h50m,
!7h, 19hl0m, 21h20m. (14 anos).

CAMA COM MÚSICA (dinamarquês),
de John Hilbard. Comédia erólica.
Com Olc Soltoft, Annic Birgit Garde,
Axcl Strobye, Birthe Tove. Em co-
res. Título da versão em inglês: Be*
droom Maiurka. Subtítulo: Maiurka
na Cama. Em cores. Vencia (Av.
Pasteur, 184 - 226-5845). 14h, lóh,
I8h, 20h, 22h. (18 anos).

OsTsiÕVOS CENTURIÕES (The New
Centurions), de Richard Fleischcr.
Com George C. Scott, átacy Keach,
Jane Alexander, Scott Wilson. Poli-
ciai americano, em cores. Super-
Bruni-70 (Rua Vise. de Piraiá, 595
- 287-1880), Rio, São Bento (Ni-
teroi): 14h, lóh 1 Bh, 20h, 22h. (13
anos). -
«SUANDO O CORAÇÃO BATE MAIS
FORTE (The Railway Children). Pro-
dução inglesa especialmente para

público de menor idade, de Lio-
nel Jeffries. Com Dinah Sheridan,
Bernard Cribbins e William Mcrvyn.
Em cores. Caruso (Av, Copacabana,

362 - 227-3544): 14h, lóh, 18h,
20h, 22h. (Livre).

CONTINUAÇÕES
GRINGO, O MATADOR ERÓTICO/
Gringo, o Último Matador (brasilei-
ro) cie Edward Freund. Western.
Com Tony Vieira, Edward Freund,
Heitor Gaiotti, Claudette Jaubcrt.
Em cores. Art-Paláciv.-Copac»bana
(Av. Copacabana, 759-B - 235-4895V
hoie. sessão a meia-noite.
Art-Palácio-Tiiuca (Rua Conde de
Bonfim, 406), Arl-Palácio-Méicr (Rua
S. Rabelo, 20), Art-Palácio-Madureira
(Shopping Center de Madureiraii
14h, I5h40m, 17h20m, I9h. 20h40m,
22h20m. (18 anos).

SACCO E VANZETTI (Sacco * Van-
lelti), de Giuliano Montaldo. Arrola-
da entre os erros judiciários mais
clamorosos, a condenação dos dois
imigrantes italianos (de idéias anar-
quistas) nos Estados Unidos, conse-
guiu um prêmio especial de critica
no Festival de Moscou c, em Can-
n^s, um prêmio para o ator Riccardo
Cuceiolla. Também no elenco: Gian
Maria Volontè, Rosanna Fratello, Cy
ril Cusack, Milo 0'Shca, Geoffrey
Keen. Balada-título na voz de Joan
Baez. Italiano. Em cores. Condor-lar-
-,o do Machado (Largo do Machado,
29 - 245-7374): 15h, 17h25m, . . .
I9h50m, 22hl5m. Pathí (Praça Fio-
riano, 45 - 224-6720): 1 lh20m, ...
13h30m, 15h40m, 17h50m, 20h
22hl0m. (18 anos). _
QUEM È VOCÊ (Qui?), de Leonard
Keigel. Com Maurice Ronet, Romy
Schneider, Simone Bach e Gabriele
Tinti. Policial. Francês. Em cores.
Condor-Copacabana (Rua Figueiredo
Magalhães 240 - 255-2610): 14h,
lóh, 13h, 20h, 22h. (18 anos).

QUANDO AS MULHERES FAZIAM
D1M-DOM (italiano), de Bruno Cor-

bueci. Comédia na Pré-História, se-

gundo a linha de Quando as Mulha-
ris Tinham Rabo. Com Antônio Sa-
bato, Aldo Giuffè, Nadia Cassini,
Villorio Caprioli. Em cores. Paralo-
dos (Rua Arquias Cordeiro, 350):
14h, lóh, 18h, 20h, 22h. Mauá:
15h, 17h, 19h, 2lh. (18 anos).

TODA NUDEZ SERÁ CASTIGADA
(brasileiro), de Arnaldo 

'Jabor. Come-
dia dramática baseada na peca de
Nelson Rodrigues. Com Paulo Porto,
D.irlene Glória, Paulo César Pereio,
Isabel Ribeiro. Em cores. Roxy (Av.
Copacabana, 945 - 236-6245): 14h,
lóh, IBh, 20h, 22h. (18 anos).

OS MANSOS (brasileirj) - Come-
dia na linha de A Viúva Virgem, em
três episódios independentes. Dire-

ção de Pedro Rovai (Mário Benve-
nutti, Sandra Bréa, José Lewgoy),
Braz Chediak (com Mário Petraglia,
Sandra Silva), c Aurélio Teixeira

(com Pepita Rodrigues, Teobaldo e o

próprio Aurélio Tcixeiri). Em cores.
Odeon (Niterói), Pai (Caxias), Rosa-
rio (Rua leopoldina Rego, 52 —

230-1889), Odeon (Praça Mahatma
Gandhi - 222-1508): 14h, lóh
18h, 20h, 22h. América (Rua Conde
de Bonfim, 334): lóh, 18h, 20h, ...
22h. (18 anos).

QUELÉ DO PAJEÚ (brasileiro) de
Anselmo Duarte. Superprodução ba-
seada num argumento de Lima Bar-
reto, o cineasta de O Cangaceiro.
Uma história de vingança seguindo
algumas linhas clássicas do western.
Com Tarcísio Meira (Quelé, o vinga-
dor), Rossana Ghessa, Jece Valadao,
Sérgio Hingst, Elisangela, Isabel
Cristina. Em cores. Pax (Rua Viscon-
de de Piraiá, 351 - 287-1935): 14h,
lóh, IBh, 20h, 22h. (16 anos).

UMA MULHER PARA SÁBADO (bra-
sileiro), de Maurício Ritter. Drama.
Com Adriana Prielo e Flávio Porto.
Em cores. Mesbla (Rua do Passeio,
42 - 242-4880): 14h lóh, 18h, ...
20h, 22h. (18 anos).

A

no. Comédia: problemas de um su-

pe.macho italiano na sociedade per-
missiva dinamarquesa. Com Lando
Buzzanca, Pamela Tlffin. Italiano. Em
cores. Óper» (Praia de Botafogo,
340 - 246-7705), Riviera (Rua Raul

Pompéla, 102 - 247-8900), Tijuca-
Pala» (Rua Conde Bonfim, 214 —

228-4610): 14h, lóh, IBh. 20h, 22h.
(18 anosh

ERAM OS DEUSES ASTRONAUTAS?
alcmão-ocidental) de Harald Reinl.
Documentário ilustrando o livro de
Erich von Daniken. Em cores. Cópias
com narração em português. Roma-
Bruni (Rua Vise. Piraiá, 371 — . . .
267-2382), Bruni-Flamengo (Praia do
Flamengo, 72 - 245-8904), Bruni-Ti-

juc< (Rua Conde de Bonfim, 379 -

268-2325): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h.

(Livre). ,_
HAROLD AND MAUDE / ENSINA-ME
A VIVER, de Hal Ashby. Comédia
de humor negro e satírico. Histó-
ria de um rapaz r ilbnário, apaixo-
nado pela morte, e uma velha ena-
morada pela vida. Com Ruth Gor-
don, Bud Cort, Vivian Picklcs, Cyril
Susak, Ellen' Geer. Americano. Em
cores. Complemento: A Bolandeira,
documentário de Vladimir Carvalho.
Cinema-1 (Av. Prado Júnior, 281):
14h, lóh, IBh, 20h, 22h. (18 anos).

CASSY JONES, O MAGNÍFICO SE-
DUTOR (brasileiro), de Luis Sérgio
Person. Comédia erólica. Com Pau-
Io José, Sandra Brcia. Em cores, lm-

pério, Rian (Av. Atlântica, 2 964 —

236-6114), Comodoro (Rua Haddock
Lobo, 145): 14h lóh, 18b, 20b,
22r. (18 anos).

REAPRESENTAÇOES
O CIRCO DO VAMPIRO (Vampirt
Circuj), de Robert Young. Terror.
Com Adrienne Corri, Laurence Pav
ne. Inglês. Em cores. Palácio (Rua
do Passeio, 3840 - 222-0838): 14h,
lóh, 18h, 20h, 22h. (18 anos).

lunlamcnle com um filme de Elio

Pclri. No elenco: Gian Maria Volon-
Io. Italiano. Em cores. Astor (Rua
Min. Edgar Romcro, 236), Paissandu

(R. Sen. Vergueiro, 35 - 265-4653):
13h30m, 15h40m, )7h50m, 20h ...
22hl0m. (14 anos).

Teatros <.(.Show"

MATINÊS
O OTÁRIO (The Patsy), com Jerry
Lewis. Carioca (Rua Conde de Bon-
fim, 338 - 228-8178): 13h50m. (Li-
vrc). '
OS RENEGADOS - Weslirn. Com
Dean Martin. Americano. Em cores.
Copacabana (Av. Copacabana, 801):
)4h, (Livre).
A MARCA DA BRUTALIDADE -

Americano. Em cores. América (Rua
Conde de Bonfim, 334). 14h. (18
anos).

As melhores indicações para o fim de
semana continuam sendo: A China E Azul,

por causa da sua poesia visual; O Homem
de La Mancha, por causa do seu acabamento

profissional e da nobreza da sua mensagem;
e O Peru, em penúltima semana de carreira,

por causa do seu bom humor. Também Um
Edifício Chamado 200 só ficará em cartaz,

pelo menos no Teatro Santa Rosa, até o úl-
timo dia do mês.

YAN MICHALSKI

TEATRO
...OU QUASE CABARET - Show
com Diana e Slul, Luli e Lucinha,
com um pragrama que inclui temas
da década de 40, charltston e

jau. De 3a. a domingo, ás 21h, no
Teatro Opinião, Rua Siqueira Cam-

pos, 143 (235-2119). Ingressos a CrS
10,00. Até 31 de março.

EXTRA

UM HOMEM CHAMADO CAVALO

(A Man Called Horse), de Elliott SU-
verstein. Com Richard Harris e Edi-
th Evans. Com o complemento O
Justiceiro Cego, com Ringo Starr e

Tony Anthony. Rex (Rua Álvaro Al-
vim, 33 — 222-6327), horário pars
Um Homem Chamado
14h20m, 18h05m, 21h50m. Para
complemento: 16h25m, 20hl0m. (1
anos).
ASSIM FALA O AMOR (Minnie and
Moskowiti), de John Cassavetei.
Com Gcna Rowlands e Scymour Cas-
sei. Studio-Tijuca (Rua Desembarga-
dor Isidro, 10): I4h, lóh, 18h, 20h,
22h. (18 anos). ___..

Gillo

COMPADECIDA (brasileiro), rie
George Jonas. Baseado na popular
peça de Ariano Suassuna O Auto
da Compadecida. Com Regina Duar-
te, Felipe Carone. Em cores. Jóia:
(Av. Copacabana, 680 — subsolo):
14h, lóh, 1 Bh. 20h, 22H. (14 anos).

FESTIVAL DÊ FILMES NACIONAIS -

Hoie: Matador Profissional. Plaia
(Rua do Passeio, 78): 10h40m, . . .
12h20m I4h, I5h40m, 17h20m, . . .
20h40m, 22h20m. (18 anos). Ama-
nha, Ipanema Toda Nua.

o7~QUE CHEGAM COM A NOITE

(The Nightcomers), de Michael Win-
ner. Drama. Argumento escrito espe-
cialmente para o cinema, retoman-
do o. personagens e a situação-base
de A Volta do Parafuso, o romance
de Hcnry James, levado ao cinema
sob o título Os Inocentas, por Jack
Clayton. Com Marlon Brando. Em
cores. Cachambi (Rua Cachambi,
345-A - 261-8258): 17h, 19h, 21b.
(18 anos). Até sábado.

A NOITE DOS DESESPERADOS (They
Shoot Horscs, Don't They?), de Syd-
ney Pollack. Versão da novela de
Horace McCoy. Uma trágica visão da
vida americana na época da Depres-
são, vista através de uma maratona
de dança. Com Jane Fonda, Michael
Sarrazin, Gig Young. Americano. Em
cores. Scala (Praia de Botafogo, 316
- 246-7218): 14h, lóh, 18h, 20h,
221). (18 anos).
INDEPENDÊNCIA OU MORTE (brasi-
leiro), de Carlos Coimbra. Com Gló-
ria Meneses, Tarcísio Meira. Em co-
res. Coral (Praia de Botafogo, 316):
14h, lóh IBh, 20h, 22h.

PERSEGUIDOR IMPLACÁVEL (Dirtv
Harry), de Don Siegel. Policial. Um
duelo de violência entre um crimi-
noso psicopala e um policial impla-
cável. Com Clinl Eastwood. Ameri-
cano. Em cores. Baronesa (JPA-623):
15h, 17h, 19h, 21h. (18 anos).

A ÚLTIMA ESPERANÇA DA TERRA

(Th« Omega Man), ficção científica.
Com Charllon Heston. Americano.
Em cores. Asteea (Rua do Catcle,
228 - 245-6813): 14h, lóh, 18h,
20h, 22h. (18 anor,),
WOODSTOCK (Woodstock), de Mi-
chael Wadleigh. Documentário sobre
o festival de música pop, em longa-
metragem. Em cores. Bruni-Copaca-
bana (Rua Barata Ribeiro, 502 —

255-2908): 15h, 18h, 21h. (18 anos).

UM SIC1LIANÒ NA DINAMARCA (II
Vichingo Venulo dal Sud), de Ste-

QUEIMADA (Queimada), de
Pontecorvo. Drama ambientado numa
ilha das Caraíbas (fictícia), no século

XVI, mas abordando problemas ain-
da atuais do colonialismo. Com
Marlon Brando, Evaristo Marque?,
Renato Salvatori. Em cores. São luis

(Rua do Catete, 315 - 225-7459).
Icaraí (Niterói): 13hl5m, 15h30m, ...
17h45m, 20h 22hl5m. Carioca (Rua
Conde de Bonfim, 338 - 228-8178):
15.i50m, 18h, 20ht0m, 22h20m. (18
anos).

ROMA OE FELLINI (Roma), de Fcderi-
co Fellini. Visão nostálgica, poética,
da Roma que o cineasta conheceu

quando jovem e da Roma de hoje.
Italiano. Em cores. Copacabana (Av

"COMO 
ERA GOSTOSO O MEU

FRANCÊS (brasileiro), de Nelson Pe-
rcira dos Santos. Com Arduíno Co-
lasanti, Ana Maria Magalhães, Edu-
ardo Embassahy. Hoje, às 16h30m,
na Cinemateca do MAM. 

DEZ OBRAS-PRIMAS DO CINEMA
DE ANIMAÇÃO - Sonho» de um
Garçom da Cafí, de Emilo Cohl.
Carmen, de Lotte Reiniger. Um»
Noite no Monte Calvo, de Alex Ale-
xeieff. A Alegria de Viver, de Hçc-
tor Hoppin e Anthony Gross. Blin-
kily Blank, de Norman McLaren. A
Maçã, de George Dunning. O Ver-
melho t o Preto, de Witold Giersz.
A Avó Cibernética, de Jiri Trnka. O
Dicionário de Joaquim, de Waleriarn
Borowczyk. A Aldeia dos Sábios, de
Denio Doney. Hoie, às 18h30m, ni
Cinemateca do MAM. 

CONDENADO PELA MÁFIA (A Cias-
cuno il Suo), de Elio Petri. Com
Gian Maria Volonté, Irene Papas,
legendas em português. Compb-
mento: Gato Félix em Hollywood,
de Pat Sullivan. Hoie, às 20h30m,
na Cinemateca do MAM.

O INCIDENTE (The Incidem), de
Larry Pearce. Hoie, às 17h, no Cine-
clube Estácio de Sá (Rua do Bispo,
83). Entrada franca.

REPULSA AO SEXO (Repulsion), de
Roman Polanski. Com Catherine De-

Cavalo:  neuve Lvonne Furnemax, lan Hjn-
drix. Hoie, à meia-noite, no Sludio-
Tijuca.  -
É ISSO AÍ, BICHO (brasileiro), de
Carlos Bini. Com Carlos Bini, Rita
de Cássia, Carl Kohler. Hoie, em

pré-eslréia, à meia-noite, no Cine-
ma-1.
O HOMEM DE KIEV, com Alan Ba-
tes, Elizabelh Hartman. Hoie e ama-
nhã, às 20b e 22h, no Tiiuca-Ro-
ma (Rua Mariz e Barros, 354).

SERIA CÔMICO SE NÃO FOSSE SÉ,
RIO — Comédia de Friedrich Dur-
renmatt baseada no drama A Dança
Ma-abra, de Strindberg. Luta livre
entre marido e mulher, com um pri-
mo desta também presente no rin-

gue. Direção de Celso Nunes. Com
Fernanda Montenegro, Fernando
Torres e Mauro Mendonça. Música
de Egberto Gismonti. No Teatro d»
Maison de Franca, Av. Pres. Antò-
nio Carlos, 58 (252-3456). Diária-
monte, às 21hl5m, sáb., 20h c 22h,
vesp., 5a., 17h e dom., IBh.

CAMINHOS MAL TRAÇADOS (The
Rain People), de Francis Ford Coppo-
Ia. Prêmio do Festival San Sebastian
de 1969. Com Shirlcy Knight, James
Caan, Robert Duvall. Hoie, à meia-
noite, no Pax.~Ã 

MENINA DAS SELVAS, de John
Trcnt. Com Margareth Brooks e
Louis Gossette (Roma-Tiiuca). Avcn-
turas. Em cores. Hoie e amanhã, às

1 óh e IBh.

CÍNE HORA — Desenhos Sabiá Fa-
lador), comédia (de Bustcr Keaton),
cineiornais (Pathí Magaiine), do-
comentários (Carrossel Britânico) e
outros. Sessões de hora em hora a

FREUD EXPLICA... EXPLICA? - Co-
média de Ron Clark e Sam Robrick

Um répresentanle da classe media
declara guerra à homossexualidade.
Dir. de João Bclhencourt. Com Jor-

ge Dória, Leda Vale, Ivã Sena, Fcr-
nando Reski e Angela Leal. No Tea-
tro Dulcina, Rua Alcindo Guanabara,
17 (232-5817). De 3a. a 6a., às
21hl5m, sáb., às 20h e 22h30m,
dom., às 18h c 21 h. Ingressos a Cr$
15,00 c CrS 10,00 (estudantes).

FESTA DE ANIVERSÁRIO - O in-
sólito universo de Harold Pinter pro-
jetado num pequeno hotel dirigido

por dois velhos. Trad. de Bárbara
Hcliodora. Dir. de Amir Haddad.
Com Sérgio Brito, Cláudio Marzo, El
sa Gomes, Afonso Stuart, Renata
Sorrah e Roberto Bonfim. Teatro Se.
nac (Rua Pompeu Loureiro, 45 —

256-2641). Diariamente, às 21H. Sáb.,
ás 19h e 22h30m, vesp. dom., às
17h.

O HOMEM DE LA MANCHA — Mu-
«ical de Dale Wasserman (texto) «
Mitch Leigh (música). Numa prisão,
para salvar a sua vida, o poeta Mi-

guel de Cervantes representa uma
dramatização improvisada de Dom
Quixote. Supervisão de Flávio Ran-
gel a partir da mise en sceno nova-
iorquina. Com Paulo Autran, Bibi
Ferreira, Grande Otelo, Zuzy Arru-
da e outros. Teatro Adolfo Bloch,
Praia do Russel, 804 (285-1465). Di.)-
riamente, 21h, sab., 20h e 22h30m,
vesp. 5a., 17h e dom., IBh. Ingres-
sos às 3as„ 4ai., 5as. e domingos:
CrS 30,00. As óas., sáb a Cr$ 40,Ct,.
Vesperal de 5a. a CrS 25,0-. De 3a.

a 5a. e aos dom., ingressos a CrS
15,00 (estudante).

dom, às 18h30m. Ingressos de 3a.

a 5a. a CrS 20,00 e CrS 10,00. óa.

e dom., a CrS 25,00 e CrS 15,00, a
aos sáb., a CrS 25,00.

O PERU — Vaudovillo, de George.
Feydeau. O clássico triângulo amo-
roso com todas as suas ramifica-

cões e quiproquos. Dir. de José Re-

nato. Tradução de Luís de Lima. Ce-
nários de Túlio Costa. Com Renata
Fronzi, Felipe Carone, Ari Fontoura,
Berta Loran, José Lev/goy, Cecil Thi-

ré, Dirce Migliacio, Ganzarolli e ou-
tros. Teatro da Galeria, Rua Senador
Vergueiro, 93 (225-8846). De 3a. •
6a., às 21hl5m, sáb., às 20h e . . .
22h30m, dom. às 18h e 21h!5m.

DIGA AO POVO QUE VOLTO -

Show com Raul Solnado, par-
ticipação especial de Osmar Mililo
Troup. Dir. de João Bethenrourt.
Textos de Solnado, César de Oli-
veira, Miguel Gila e João Bethen-
court. Teatro Copacabana, Av. Co-

pacabana, 327 - (257-1818 « . . .
257-0881). De 3». a 6a., às . . .

21h30m, sábados, às 20h30m e ....

22h30m, domingos às 20h30m. Até

31 de março.

BATUQUE NA COZINHA - Show

de samba f Partido Alto com Mar-
tinho tia Vila, passistas e ritmistas.
Dir. de Sérgio Cabral. Dir. musi-
cal de Rosinha de Valença. No C»-

nacio, Av. Venceslau Brás, 215

(246-0617), de 4a. a sáb., às ... .
22h30m. Até 31 de março.

7ÊNZALA, MACUMBA E SAMBA -

Show de Ivã Cardoso, com os can-

tores Erley José e Célia Paiva, nume-
ros de candomblé com Alexandre

(atabaque), César (pandeiro), Teresi-
nha Lupe (strlp tais») e bailarinas.
Boata Pigalle (Av. Atlântica 4 206-

A - Posto ó. De 3a. a dom., a lh.

AME UM GORDO ANTES QUE ELE

ACABE - Textos de Milor Fernan-
des, Chico Anísio e Jô Soares, que
interpreta vários tipos. Dir. de Os-
valclo Loureiro. Teatro da lagoa, Av.

Borges de Medeiros, 1 426 ....

(227-6686). De 4a. a ia., às 2!h30m,
sáb., às 21h30m e dom., às 20h30m.
Ingressos de 4a. a óa., CrS 25,00,

«os sábs., CrS 30,00 e dom., CrS
25,00 e CrS 15,00 (estudantes).

SHOW — A partir das 23h, com

a participação do Trio Verdade, o

coniunto Lolly Pops, os cantores Jair

Santos, Apoio Hoday, Perez Moreno,

Luciana Freitas e as «trip taaiari Te-

resinha Lups Dora • Susy. Raitau>
ranlt Capela, Rua Mjm de Sá, 96

(252-6228).

A NOITE E* DE JATANAGEM -

Com o comediante José Santa Cruz

e Neidc Monteiro. Na Boate Ma-

eumba, Barra da Tiiuca (399-1368).
Shows à meia-noite, óas. e sábado;,
a I hora da manhã.

O GENRO QUE ERA NORA — Nova
montagem da comédia Escândalos
• m Sociedade, de Aurmar Rocha,
Dir. do autor. Com Glória Ladani,
Marcos Waimbc:rg, Olegário de Ho-
landa, Raquel de Biase e Aurimar
Rocha. Teatro de Bolso (Av. Ataulfo
de Paiva, 269 — 287-0871). Diária-
mente, ès 21h30m, sáb., às 21h e
22h45m, dom., às 20h, vesp. 5a., às
lóh e dom., às 18h. Para estudan-
tes, CrS 6,00 em qualquer sessão.

A CHINA E' AZUL — Texto de José
Wilker. Depoimento poético sobre
uma caminhada existencial. Direção
de Rubens Correia. Com José Wil-
ker, Rubens Correia « Maria Teresa
Medina. Teatro Ipanema, Rua Pru-
dente de Morais, 824 (247-9794).
Diariamente, às 21h30ni, sáb., 20h
e 22h30m, vesp. dom., às I9h. In

gressos a CrS 12,00 e CrS 8,00 (e*-
tudante).

EXTRA

JOSEMIR BARBOSA - Cantando de

2a. a sáb., no Poker lar, Rua Almi-

rante Gonçalves, 50 - (235-34B5).
Aberto a pi"" das IBh

GAL COSTA — Show no Colégio
Afonso Celso (Campo Grande). So-
mente hoie, às 21h. Ingressos à
CrS 15,00 e CrS 10,00 (esludantes).

RUI MAURITI E A BANDA DO OI-
TÃO - Forticipação de José Jerg<-

percussão), Rui (canto e viola), Luis
Baiano (percussão), Antônio (contra-
baixo, flauta e voz), Helvécio (vio-
Ia, gaita e banjo). Hoie, à meia-noi-
le, no Teatro Opinião, Rua Siqueira
Campos, 143 (235-2119).

ANTÔNIO CARLOS E JOCAFI -

Show às 3as., 4as. « 5as.-feiras. Dia-
riamente, Quarteto Forma, e a canto-
ra Sòlly Baldwin. Number One, Rua

Maria Quitéria 19 (267-2231).

MARIA DA GRAÇA - Show da ta-
dos e canções, com a participação
do pianistu Hiram Trindade. Adf-

ga de Évora, Rua Santa Clara, 292

(237-4210).

EXTRA

Copacabana, 801 - 255-0953):  partir das lOh. (Ed. Avenida Central

16h30m, !9h, 21h30m. (18 anos). subsolo), (livre),

FÊSTÍVÃr"DÊluCESSOS - Operação
França (The French Conneclion), de

William Fricdkin. Com Gene Hack-
man e Fernando Rcy. No Capri (Rua
Voluntários da Pátria, 88): Uh
lóh, IBh, 20h, 22h. (18 anos). Ca-

barer (Caboríl), de Bob Fosse. Com

Lisa Minelli. No Miramar (Av. Del-

fim Moreira, 127): 14h40m, 17h, ...

19h20m, 21h40m. (18 anos).

O ESTRANGEIRO, de Luchino Vis-
conti. Com Marccllo Mastroiani, An-
na Karina, Bernard Blicr, Georgcs
V/ilson. Hoie e amanhã, às 16h30m,
18h20m 20hl0m, 22h, no Museu da
Imagem e do Som.

UM EDIFÍCIO CHAMADO 200 - Co-

média de Paulo Pontes. Grandezas

e misérias de um misterioso palpite

para a Loteria Espjrliva. Dir. de

José Renato. Com Eslênio Garcia

Regina Célia e Vera Brahim. Teatr»

Santa Rosa (Rua Vise. de Piraiá, 2»

(247-8641). Diariamente, às 21h30m,

sáb., às 20h30m e 22h30m, vesp..

OEDIPUS (FUNEBRIS CERIMONIA)
— Baseado na obra de Sófocles e
Augusto dos Anjos. Apresentação
do ex-Teatro (Teablad), com Edgar
Ribeiro, José Augusto e Paulino de
Abreu. Direção de Airton Kerensky.
No auditório da Aliança Francesa dt
Botafogo, Rua Muniz Ba-reto, 54 —

(246-3927 e 226-0558). Somente ao»
sábados, às 21h30m e domingos às
IcOh. No mesmo local, Dysangeliui.
(Hic • Hoc), espetáculo baseado tin
oora de Nietzsche, com Edgar Riber
ro. Somente aos sábados, às 23h.

FÁBULAS DE LA F O N T A I N t -

Criação coletiva, a partir dos traba-

lhos de pesquisa, comunicação < ex-

pressão corporal dos alunos do

Laboratório de T e a t r o Psicofísico.

Dir. de Pedro Jorge. Todos os sába-

dos às 17h, na Academia Bino! de

Hatha-Yoga, Avenida Alaulfo de

Paiva, 527, 3.° andar. Entrada fran-

ca. Até 31 de março.

NOITADA DE 5AMBA - Com Nél-
son Cavaquinho, Xangô da Manguei-
ra, Coniunto Nosso Samba, Sabrina,
Vera r. Zeca da Cuíca. Todas as se-

gundas-feiras, às 21h30m. Na pró-
xima scgunda-Wra, show especial
Homenagem > Pixinguinha, com
Ademilde Fonseca e Altamiro Cari-
lho No Teatro Opinião, Rua Siquei-
ra Campos, 143 - (235-2119).

CASAS NOTURNAS

FLAG — Show com a participação
de Emílio Santiago, Fabiola e do
coniunto De Savoy. Música ao vivo

para dançar a partir das 22h. Rua
Xavier da Silveira, 13 (255-0736).

2001 - SAMBA SHOW - Dirigido
e apresentado por Gasolina, com
Samba Quatro, Mica e seus Pandci-
rinhos de Ouro Vítor Hugo e Seis

Mulatas. De 2a. a sábado, às 22h,

na Churrascaria Laa Brasas, Rua Hu-

mailá, 110 (246-7858).

O CASO MATTEI (II Caso Matlti),

de Francesco Rosi. O mistério da

morte de Enrico Mattei, destacada

personalidade da vila italiana, uma

história real que proporcionou a

Rosi o Grande Prêmio de Cannes,

ACORRENTADOS AO PASSADO
(limbo), de Mark Robson. Com Ka-
le Jackson, Katherine Justice, Stuart
Margolin. Hoje, em pré-eslréia, à
meia-noile, no Rian.

Os horários e os programas de ei-
nema divulgados neste roteiro são
fornecidos p t I a > empresa» e, por-
tanto, de exclusiva responsabilidade
dos distribuidores e exibidores.

Circo
CIRCO TIHANI — De origem norte-
americana, reúne cerca de 100 ar-
listas, internacionais, cnlre eles má-
gicos, acrobatas, malabaristas, palha-
ços e 30 bailarinas, além de um li-
gre de Bengala, elefantes da índia,
chimpanzés que dirigem molocicle-

tas, etc. No Maracanízinho. De 3a. a
óa., 20h30m, sábados, 16h30m e

20h30m. Domingos, 15h e 18h. In-

grossos à venda na bilheteria, no

Teatro Municipal e no Mercadinho

Azul. Somente até amanhã.

SHOW DE SAMBA - Todas as 2as.,
üoda de Samba • Partido Alto, com

Catoni da Portela e outros compo-
sitores. As 5as., Seresta, com Ca-
rin Moussi. As óas. e sáb., o con-

iunto Lá Vai Viola, Adilson Ribeiro,
Márcia dos Santos, Chico Bondadt,
Sldnei Silva, Blackout e As Di=-

bélicas. Churrascaria TenvTudo, no

Shopping Center de Madureira.

COSTINHA — Show com o comedi-
ante, acompanhado de Pedrinho
Mattar. De 5a. a dom., a partir das

22h. M. Pujol, Rua Aníbal de Men-
donça, 36 - 287-0105.

RIO SAMBA SHOW - Com a par-
ticipação de Carlos Hamilton, passis-
tas e ritmistas. Diariamente, à meia-

noite. Música ao vivo para dançar.
Alt-Berlin, Rua Vise. de Pirajá, 22
- 287-0302.

TITO MADI — Acompanhado de Ri-

bamar e Marisa Gata Mansa. Diária-
menie, na Boate Fossa, Rua Ronald
de Carvalho, 54.

RIO ALEGRE — Show com Antônio
João, Rosita Gonziles, Fernando
Morais, Rcse Valentim, Mário Al-
vt» e seu conlunlo. Cspaüe, lui
Senador Dantas, 84 (242-2348).

SHOW RENOVAÇÃO - ,Todas ai

segundas, com Roberto Oázem, Wil-
son Guimarães, Marcos Amaral «
Silvinha. Às 3as., Roda dt Samba,
com Xangô da Mangueira, Mano Dé-
cio, do Império Serrano, Genaro da
Bahia, Noel Canelinha, o conjunto
Sambangola e as Mulatas
Society. Às 4as., «m • Alt-

gtia, com Heloísa Carla, apresen-
tando atrações diferentes. 5as. '.

lom., Bossa • Curliçío, com Maria
de Fátima e Carlos Odilon, óas.,
Show Passarei», com Válter Mi-

renda apresentando novos cantores,
entre eles Iara Elizabelh.
Sáb., Som • Humor, com a dupla
Válter e Vilma, Carlos Odilon «

Maria, de Fátima. Boato Pina, Av.

Prado Júnior ao lado do Hotel

Plaza (257-6132), sem couvtrl ar-

lístico.

ZIRIGUIDUM N.» 3 - Apresentação
de Sargenlelli, com Raul de Barros,
Niltinho Tristeza, Paula do Salguei-
ro, passistas e instrumentistas. Todas

as noites, o show Essa Maravilhai*
Chorinho Brasileiro, com a participa-
ção de Arlindo ao violão, índio do

Cavaquinho, Raul de Barros e Pau-
Io Moura e Nencm da Cuíca. As

22h, na Sucata, Avenida Borges de

Medeiros (Lagoa). Reservas ....
227-3589. Couvert CrS 30,00.

STEFANINI, SEU CONJUNTO E CO-

RAL — De quarta-feira a domingo.
Na Churrascaria Pavilhão (Campo de

São Crislóvão, 102 - 234-5548).
Sem couvert artístico.

-FIM DE SEMANA- Revista
CINEMA EM PETRÓPOLIS

ART-PALÁCIO — Hoje:
Gringo, o Último Matador,
com Tony Vieira e Clau-
dete Jaubert, às 15h50m,
17h40m,19h30me21h20m
(18 anos). Amanhã: Fogo,
com Isabel Sardi, às 
15h50m, 17h40m, 19h30m
e 21h20m (18 anos).
CASABLANCA — Hoje:
Quem Tem Pistolão, Tem
Tudo, com Guy Bedas e
George Geret, às 15h30m,
17h30m, 19h30m e 21h30m
(14 anos). Amanhã: Beto
Rockefeller, com Luís
Gustavo e Maria delia

Costa, às 13h30m,15h30m,
17h30m,19h30me21h30m
(14 anos).
D. PEDRO — Hoje: O
Exército das Sombras,
com Lino Ventura e
Simone Signoret, às
16h20m, 18h40m e 21 h
(18 anos). Amanhã: Ana
Terra, com Rosana Ghes-
sa, às 13h30m, 15h30m,
17h30m, 19h30m e 21h30m
(18 anos).
PETRÓPOLIS — Hoje:
Doces Confissões, com
Philipe Noiret e Roger
Hanin, às 17h40m, 19h30m
e 21h20m (18 anos). Ama-
nhã: As Petroleiras, com

Brigitte Bardot e Claudia
Cardinale, às 13h30m,
15h30m, 17h30m, 19h30m
e 21h30m (18 anos).
CINEMA EM FRIBURGO

ELDORADO — Hoje e
amanhã: Um Caipira em
Bariloclie, com Mazzaropi
e Geni Prado, às 17h, 19h
e 21h (livre).
SÃO JOSÉ — Hoje: Fu-
gindo do Inferno, com
Steve McQueen, às 17h,
19h e 21h (14 anos). Ama-
nhã: Aquasanta Joe, co?/i
Richard Harrison e Lin-
colnCate,àsl5h,17h,19h
e 21h (14 anos).

TEM MULHER... TEM FOFOCAS - De

Álvaro Marzullo. Com Mamon Kropl.

Sônia Lima, Carvalhinho, Tiririca e,

como atração especial, Vítor Zambi-

to. Teatro Rival, Rua Álvaro Alvim,

33 (224-6625). De 3a. a domingo,

às 18h, 20h e 22h. Até 5 de abril.

VÁ SE PUDER - Direção de Berta

Loran, com Brigite Blair e Carlos

Leite. Teatro Miguel Leoos, Rua Mi-

guel Lemos, 51 (236-6343). Diária-

mente às 2lh30m. Ingressos e Crt

10,00 e CrS 20,00.

ERÓTICAS DEMAIS - De José Sam-

paio e Cole, com Nick Nicula t aí

vedetes Mazília, Magda T«l« e Lú-

cia Apache. Teatro Carl»» Gomai,

Praça Tiradentes (222-7581). De 3a.

a sáb., às 18h30m, 20h e 22h„

dom., às 19h30m • 21 h. Ingressos

a CrS 15,00 (cadeira numerada), Cr$

10,00 (cadeira sem numere) e Cr$

5,00 (estudantes). Até amanha.
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VAMOS AO TEATRO
TEATRO JOÃO CAETANO - Res.: 221-0305

Única apresentação dia 26 (2a.-feira) às 21 hs.

JORGE BEN
Promoção: MUSEU DA IMAGEM E DO SOM

Ingressos à venda no M IS. c TEATRO JOÃO CAETANO

PREÇOS: 20,00 E 10,00

PELE apresenta:

APENAS HOJE Ã MEIA-NOITE

RUY MAURITY e
A BANDA DO OITÂO

PREÇOS: 20,00 E 10,00

TEATRO OPINIÃO - Rua Siqueira Campos, 143 - Tel.: 235-2119

Gov. Est. GB - Sec. Cult. - Desp. Tur. - Cons. Esl. Cull.

SÉRGIO BRUIO E AOAURY DANTAS APRESEMtAM

FESTA VI ANIVERSÁRIO
De Harold Pintor — Trad. Bárbara Hcliodora

Direção: AMIR HADDAD - Cens. e figs.: JOEL DE CARVALHO

TEMPORADA POPULAR: 12,00 - ESTUDS. 6,00

TEATRO SENAC - Tel. 256-2641 e 256-2640 - A, refrig, perfeito

Hoie, às 19 « 22,30 hs. - ÚLTIMOS DIAS

Carlos Vasquet apresenta diretamente dos Estados Unidos

Grande CIRCO TIHANY ^'"

MUSIC HALL AMERICANO

NO MARACANÃZINHO - 1 ÚLTIMOS DIAS

Horário: Hoie, às 16,30 e 20,30 hs. - Amanhã, às 15 e às 18 horas.

VENDA ANTECIPADA DE INGRESSOS: Teatro Municipal, Mercadinho

Avul de Copacabana • no Maracanãilnho,



CADERNO B D JORNAL DO BRASIL D Rio .de Janeiro, sábado, 24 de março de 1973 ? PÁGINA 7

COMPLETO
Com um coquetel às llh, no
Teatro Senac, o elenco de Festa de
Aniversário homenageia hoje a
atriz Elsa Gomes (na Joto, com
Afonso Stuart) -por seus 50 anos,
ininterruptos de atividades
artísticas, com atuação em
praticamente todas as companhias
e gêneros teatrais. Atualmente,
Elsa interpreta a Meg da
peça de Harold Pinter

Hoje na RÁDIO CANAL 6 CANAL 13
~JORNAL DO BRASIL

7A'D-G6
AM 940 KHz

MÚSICA CONTEMPORÂNEA Ü5h) Hum-
blc Pie, Argent e Mountain, em concerto.

PRIMEIRA CLASSE (22h) — Prelúdio de
Lohengrln, de Wagner (Mehta); Concerto
Branuemburgo n° 4, de Bach (Walter Carlos);
Scherzo, da Sintonia n? 7, de Dvorak (Berns-
tein); Final do Concerto n' 2, de Mac Dowcll
(Szidon); Dança das Horas, de Ponchiclli (Or-
mandy).

NOTURNO (23) — Míisica Modulada.
Noticiários — 7h30m, 12h30m, 18h30m, 0h30m
c 2h25m. Aos sábados, domingos e feriados,
primeira irradiação às 8h30m.

Bolsa de Valores — 2a. a 6a.-feira, às 10h
30m (abertura), 14h45m (fechamento) e 18h
55m (resumo).

Informações Esportivas — Aos sábados e
domingos, às 20h.

FM 09,7 MHz
De 2a. a 6a.-feira, das 16h às 24h. Aos sá-

bados e domingos, das 12 às 24h.
CLÁSSICOS EM FM (20h30m às 22) —

Concerto dc Brandemburgò n? 1, em íá maior
de Bach (Richter); Litaniae Lauretanac,
K 195, de Mozart (Marrlner); Sintonia n? 3,

em lá menor, Escocesa, de Mendelssohn (Clau-
dio Abbado).

Correspondência para a RÁDIO JORNAL
DO BRASIL: Av. Rio Branco, 110/112 -59 an-
dar. Telefone 222-1818.

lado pelo Grupo Carroussol. No Ten-
tro da Praia, Rua Francisco Sá, 011

(256-3610 e 227-oOM). Somente aos
sábados, às 17h. Última semana.

O JOGO DE TRÊS POR TRÊS -

Apresentado pelo Grupo Tijolo, 2.°
lugar no V Festival de Teatro Infan-
lil da GB. Teatro Glíucio Gil, Praça
Cardeal Arcoverdc. Sábados a do-
mingos, às 14h.

PEDRO E O IOBO — De J. A. San-
ta Rosa, dirigido por Paulo Mato-

slflho, coreografia de Ino Romano.

No Teatro Miguel Lemos, Rua Mi-

guel Lemos, 51-H. Reservas pelo te-

lefone 236-6343. Sábados e domin-

gos, às lóh.

O FILHOTE DO ESPANTALHO -

Baseado no texto de Osvaldo Wad-
dington. Direção de Wilson Wcr-

neck e produção de Aurimar Rocha
e Werneck. Um espetáculo pouco
expressivo, onde o texto não é to-

talmentc aproveitado. No Teatro de

Bolso, Rua Ataulfo de Paiva, 269-A.

Sáb. e dom., às lóh.

O JARDIM DAS BORBOLETAS - De
André José Adler. Trilha sonora dc
Taiguara, Zé Rodrix, Jorge Ornar,
Paulo Imperial e Eduardo Souto Ne-
to. Produção de Luís Mendes Júnior.
Com Lígia Diniz Cláudio Tovar, Du-

O que poderia acontecer se o titulo da peça 5e Nacarati, Luís Carlos Buru.a, c_-

também levasse você a pensar na leveza e no _° d° Barroi: A,alegria e ° color;-
cio do espetáculo compensam uma

colorido de uma fantasia em desenho anima- história não muito bem deienvoi-

9hlSm: Padrão Colorido. 9h30m:
TV Educativa. 10h45m: Crônica da
Austregésilo da Ataide. llh: Sala
da Espera. Ilh30m: Grand Prix. llh
45m: A Voi do Pastor. 12h: AP
Show. 16h30m: Os Trapalhões. I8li:
Jerônimo, o Herói do Sertão, lllh
35m: A Pantera Cor-da-Rosa (,i co-
res). 18h45m: Vitória Bonelli. 19h
30m: Rede Nacional da Noticias (a
cores). 20h: Tom & Jerry a Seus
Amiguinhot (a cores). 20hl0m: A
Revolta dos Anjos. 21 h: Buiina do

Chacrinha (a cores). 23h: Cina Mi-

lionário, filme: Oi Trezentos da Es-

parta, lh: Longa-Melragem, filme:

Sindicato do Crime.

9h55m: TV Educativa. llhlOms Pro-

grama Helena Sangirardi. 12hl0m:
Os Insociaveis. 13h05m: A Vos do
Pastor. 13hl0m: Sessão Ping-Pong

(a cores). 14h45m: Os Astronautas

(a cores). 15hl0m: A Turma do Ba-
rulho (a cores). 15h35m: Thunder-
birds. 16l)35m: Batman (a cores).
17h: Cinerama 13 (a cores)., com o
filme Redenção para um Covarde.
18h50m: Puft-Puft (a cores). 19h
15m: As Aventuras de Huck Finn (a
cores). 19h40m: Rio Dá Samba (a
cores). 19h45m: Bronco Total. 21h:
Palma de Ouro (a cores)., com o
filme O Escândalo do Século. 23h:
Os Guerrilhoiros (a cores). 24h: TV
Rio Entra em Campo.

Aonde levar as crianças
._? .

Pedro e o Lobo, pobre e bobo.
Se, para você, Pedro e o Lobo evoca

sons de clarinete, oboé e violino respondendo
ao tema de uma flautinha que pouco antes
dialogava com um fagote, talvez você pense
em levar seus filhos ao Teatro Miguel Lemos.

equipe onde se deslocam figurinos

e coreografia. Teatro Glauce Rocha,

Praia de Botafogo, 522. Sábado e

domingo, às 17h.

A MÁQUINA DO TEMPO - Com 23

personagens que dão um mergulho

até a idade da pedra. No Teatro

Opinião, Rua Siqueira Campos, 143

(235-2119). Sábados e domingos, às

16h.

ÒNÇOUNO E' UMA BRASA - De

Jair Pinheiro. No Teatro Miguel le-

mos, Travessa Miguel Lemos, 51-H.

Reserva pelo telefone 236-6343. Sé-

bados e domingos às 17h.

parques "
TIVOLI PARK — Com Montanha Rus-

sa, Autorama, Carroussol Infantil,

Autopista, Bicho-da-Seda, Castelo

das Bruxas, entre outras «trações.

Na Lagoa Rodrigo da Freitas. Entra-

da no Parque Cr$ 1,50 por pessoa.
Brinquedos ;, partir de Cr$ 2,00.

PARQUE DO MORRO DA URCA -

Alcançado pelo novo bondinho do

Pão dç Açúcar, que funciona de Bh

às 22h. Com Teatro de Marionetes,

cm sessões contínuas aos sábados

e domingos, das 14h as 18h (in-

gressos a Cr$ 2,00). Ainda, passeios
de buguinho (com a volta a Cr$

1,00, criança e CrS 2,00 adultos) •

bandinha de bichinhos.

CINEMAS
QUANDO O CORAÇÃO BATE MAIS

OS RENEGADOS — Copacabana. Ver

em Matinês em Cinemas. (Livre).

DESENHOS E DOCUMENTÁRIOS -

Cina-Hora. Ver em Extra em Cina-

mas. (Livre).

SESSÃO COCA-COLA — Com o fil-

me: Qual E' o Caminho para a Guer-

ra?, com Jerry Lcwis. No Cina La-

goa Drive-ln, às )8h30m.

DEZ OBRAS DO CINEMA DE ANI-
MAÇÃO — Ver em Extra cm Cina-
ma». (Livre).
A MENINA~DAS SELVAS - Ver em
Extra cm Cinemas. (Livre).

Música
TRIBUNA MUSICAI JABRARTE -

Seleção de um artista para repre-

sentar o Brasil na Venezuela. Se-

gunda-feira, às 20h, no Auditório
do DER (Av, Prós. Vargas, 1 100

14.° andar). Apresentação dos se-

guintes candidatos: Roberto Mallot

(violino), Sônia Vieira (piano), Lúcia

Dittcrt (meio-soprano), Francisco

Rennó (piano).

CONCERTO REGER-BACH — Com o

organista Ulrich von Kameke. Pro-

moção do ICBA. Segunda-feira às

21 h, na Igreja Cristo Redentor, em
Laranjeiras.

BANDA ANTIQUA — Obras modie-
vais c renascentistas, segunda-feira,
às 21h30m, no Toatro Ipanema.

JACQUES KLEIN — Recital, apresen-

tando as Sonatas Opus 14, n.° 2
a 110, de Beethoven. Balada n.° 1,

dois Noturnos, oito Prelúdio •
Scherzo n.° 1, dc Cliopin. Dia 30,

às 21 ti, no Auditório do DER.

QUARTETO GUANABARA — Apre-

sentando obras de Bach, Beethoven

e Bruno Kicfor. Dia 9 de abril, às

21 h, no foyer do Teatro Municipal.

Parques e Jardins

Artes plásticas
Brasil de Pedro a Pedro, uma exposi-

ção de marionetes, não pode deixar de ser vi-
sitada, especialmente pelas crianças, na so-
breloja do Palácio da Cultura. Na Galeria
Ipanema, recomendamos a pintura ingênua
de José Pinto, um dos artistas realmente bons
da Bahia. Bela Pais Leme, no Grupo B, de-
senvolve um processo de perícia técnica, va-
lendo sobretudo as atmosferas transparentes
e mágicas que vão de suas abstrações às
marinhas tempestuosas. Até domingo, impre-
terivelmente, pode e deve ser visitado, no
Museu de Arte Moderna, o V Salão de Verão.

WAIMIR AYALA

domingos, às 17h.

O GIGANTE EGOÍSTA — Musical
adaptado do conto homônimo de
Oscar WÜoV por Nelson Luna, pro-
duzido pela Associação dos Servi-
dores do Banco Central, com músi*
ca e direção de som de Aüton Es-
cobar. Espetáculo muito bem estru-
turado, com excelente trabalho dc

ERAM OS DEUSES ASTRONAUTAS?
— Roma-Bruni, Bruni-Flamengo, Bru-

ni-Tijuca. Ver cm Continuações cm
Cinemas. (Livre).

Independência ou morte -
Coral. Ver cm Reapre5cnlaç,õts cm
Cinemas. (10 anos).

O OTÁRIO — Carioca. Ver em Ma-

tines em Cinemas. (Livre).

do, vista na infância. Mas o que está se apre- vida- N° J"»'° c,";G""dr(Afra- F0RTE - c"»i0- Ver cm Es,réi"
mo de Melo Franco, 300). babados e 0m Cinemas. (Livre).sentando nos fins de semana no palco do

Miguel Lemos com o rótulo de Pedro e o
Lobo não tem nada a ver com Prokofiev
nem com Walt Disney. Não tem nada a ver
com nada, aliás, a não ser com a vontade
de ganhar dinheiro sem fazer muito esforço.
Para isso vale tudo: moralismo fácil, erros
de português (os heróis são ameaçados de
serem "pegos" 

pelo loba), e até a intromis-
são repentina de um Puck aduito e estático,
a dar conselhinhos morais, que deve ter feito
Shakespeare tremer no túmulo. Ou seja, é
bom ter cuidado e não levar as crianças
para ver este Pedro e o Lobo, tão pobre e
tão bobo.

ANA MARIA MACHADO

V SALÃO DE VERÃO - Promoção
do JORNAL DO BRASIL. Trabalhos
de 1-13 artistas selecionados, entre
eles pinturas, esculturas, gravuras,
objetos e xilogravuras. No Museu
di Arte Moderna. De 2a. a sábado,
das 12h às 18h30m, dom., das 14h
às 18h30m, com entrada franca. So-
mente alé amanhã.'ÕIMITRI 

ISMAILOVITCH - Pinturas.
Exposição sob o título Experiências
Abstratas c Outros Trabalhos. Can<
tro Lum», Av, Delfim Moreira, 54.
Diariamente, das 17h às 22h.

COLETIVA - Trabalhos de Anita
Ololísan, CeÜna Bittencourt Ncco-
inuceno Kencih de Lancrcllo, Ra-
qucl Maria Figueira Tapedino, Tel-
mo Alexandre Stciner, Zcldi Aker-
man, Edite Biin, Eduardo Carvalho,
Fayvel Hochman, Jorge Vidgili. Na
Montparnasse, Rua São Clcmcnlc,
72. De 2a. a sáb., das °h às 18h.

BELA PAIS LEME - Pinturas. Na
Galeria Grupo B, Rua das Palmeiras,
19. Dc 3a. a 6a., das 14h às 22ii.
às 2as., das 14h às l°h. Sáb., das
lOh às 13h.

RETROSPECTIVA DE QUIRINO CAM-
PIOFIORITO — Pinturas. No Musau
da Imagtm • do Som, Praça Maré-
chel Ancora, 1 (242-5853). De 2a.
a 6a., das °h ás 17h. Ate dia 15 de
abril.
MYRA LANDAU - Pinturas e dese-
nhos. Na Petíte Galerie, Rua Barão
da Torre, 220 (287-0231). Dc 2a. a
sábado, das lóh às 22h.
KIMURA - Artes Gráficas. Na~Ga-
liria do Copucabam Palact, Av. Co-
pacabana, 1 702 — loja 
(236-3949). De 2a. a sábado, das
9h às 22h.
CRISALDO MORAIS - Pinturas. Na
Galeria Soarte, Ruô General Venan-
cio Flores ,125 — Leblon. De 2a. a
sábado, das lóh às 22h. Até 31
de março,

COLETIVA — Trabalhos reunidos
sob o tema Eneida, Amor a Carni-
vai. Entre os expositores estão Au-
puno Rodrigues, Aldemir Martins,
Antônio A^aia, Elsa O. S., Loio Per-
tio, Scliar t Glauco Rodrigues. Na

Galeria Chica da Silva (Avenida
Copacabana, 1 146). De 2a. a sáb.,
das lOh às 22h.

KLAUS GROH - Vanguarda Radical.
Na Vestt Sagrada, Rua Montcncgro,
107. De 2a. a 6a., a partir das 20h.

OBRAS DO ACERVO - Trabalhos
de Romi Brandão Alexandre Levi,
Odriozola, Bin Kondo, Manabu Ma-
be c outros. Na Vernissaga Galeria
de Arte, Rua Hilário de Gouveia,
57-A (257-6526). De 2a. a sáb., das
lOh às 22h.

PINTURA — Exposição de pinturas
de Olacífia. Galeria da churrasca-
ria Schnirt, Rua Voluntários da Pa*
tria, 24. Alé o dia 30 de março.

EDGAR DE CARVALHO JÚNIOR~
Arte ambiental. No Museu Nacional
da -lelas-Artas, Av. Rio Branco, 199,
De 3a. a 6a., das 13h às 20h. Sáb.
e dom., das 14h30m às 19h.

ARTE GRÁFICA ITALIANA CÕNtTm-
PORANEA — Exposição dc cerca de
20 gravadores; rntre os quais Capo-

grossi, Dorazio, Alberli e Afro. Os
vabalhos poderão ser adquiridos. No
Museu d» Arte Moderna, De 2a. a
sáb., das 12h às 19h. Dom., das 14h
às 19h, com entrada franca.

TAPEÇARIAS E TALHAS - Exposi-

ções de Adauto Baiano (tapeçarias) e
Edmllson Ribeiro (talhas). Na Gala-
ria Marle-21, Rua Farme de Amoe-
do, 76. De 2a. a sáb,, das lóh às
22h.

BRANDO CRESPI - Pinturas. Na Pie-
cola Galleria, Av. Copacabana, 919

(sobreloia). De 2a. a óa., das 9h às
12h e das 15h às 21h. Fechada sáb.
e dom. Até o fim do mês.

ADOLFO HOLANDA - Relevos múl-
tiplos. No Museu Nacional de Be-
las-Arles, Av. Rio Branco, 199. De
3a. a 6a., das 13h às 20h, e sáb.,
e dom., das 14h30m às 19h.

JOSÉ' PINTO — Pintura ingênua.
Na Galaria da Arta Ipanema, Rua
Farme de Amoedo, 56. De 2a. a sa-
bado, de lOh às 12h e das lóh às
22h. Último dia.

FELIX IABISSE - litografia. No
Grupo Hallai, Rua Figueiredo Ma-
ralhãcs, 263. De 2a. a 6a., das 9h
às 18h. Até o dia 30 de março.

LIBEL, A SAPATEIRINHA - De Ju-

randir Pereira. Dir. dc Eugênio Gui,

produção de Gabriel Silva. No Tea-

tro Cachimbo da Pa», Visconde de

Piraiá, 351 (247-4215). Sábados e

domingos, às lóh.

OS TRÊS PATETAS — Comédia de

Carlos Abel, dirigida por Luís Artur

e apresentada pelo Grupo da Ju-

ventude. No Teatro João Caetano

Praça Tiradentes (221-0305). Sábados,

às 16li a domingos, às !0h30m.

O MÁGICO DE OZ — Texto e pro-
dução de Roberto de Castro, apre-

sentado pelo Grupo Carroussol. Es-

pctáculo com um resultado final po-
sitívo, pois consegue transmitir a

história através dc uma apresenta-

ção bem bem cuidada. No Teatro da

Praia, Rua Francisco Sá, 88 ... .

(256-3610). Somente aos domingos,

às 17h. Última semana.

BRANCA dVnÊVE E OS SETE

ANÕEZINHOS — Produção e dirc-

ção de Roberto de Castro, apresen-

JARDIM ZOOLÓGICO - Várias as-

pécies de animais da fauna mun-

dial, especialmente da brasileira,

africana e asiática, Grande coleção

de aves e pássaros do Brasil. Na

Quinta da Boa Vista, diariamente,

das 8h às 18h30m. Ingressos a CrS

2,00. Criança» com menos da l,20m

não pagam.

PARQUE DA CIDADE - Com lagos,

bosques, jardins artísticos, cxtensoi

gramados e ainda o Museu da O-

dade. Estrada da Santa Marinha */

n.° Diariamente, das 8h às 17h30m.

PARQUE LAJE — Com uma grande
mansão, sede do Instituto de Belas-
Artes, florastai, grutas, torreão, ca-

labouço dos «scravoi, jardins, la-

gos, represai. Na Rua Jardim Bo-

tanico, 414, das 81) às 17h30m, ex-

ceio às segundas-feiras.

QUINTA DA BOA VI5TA - Anliga

chácara do Elias, uma das mais be-

Ias rtsidências da época que, ofer-

tada a D. João VI, se tornou o Pa-

ço de Soo Cristóvão. Aí moraram

D. Pedro I e D. Pedro II. Hoie i

sede do Museu Nacional * onde es-

tá localizado o Jardim Zoológico.

JARDIM BOTÂNICO - 40 mil plan-
tas representando 3 mil espécies. A

mais completa coleção de palmei*
ras do mundo. Obra de arte e pré*
dios histórico!, como o da fábrica

He pólvora, fundada em 1803. Guias

poliglotas para os visitantes estran-

geiros. Rua Jardim Botânico, 920,

das 8h às 18h. Ingressos a Cr$ 1,00.

Criançai até 8 anos não pagam.

FLORESTA DA TIJUCA - Visita à

Cascatinha, Açuda da Solidão, Bor»

Retiro, Cascata Diamantina « Capi-

Ia Mayrink, qua tam no altar qua-
tro painéis da Portinari.

Planetário

No Teatro da Praia, agora disponível para os
ensaios do próximo show de Maria Betânia, o Grupo
Carroussel faz hoje a última apresentação de Branca
dc Neve e os Sete Anõezinnos e, amanhã, de O
Mágico de Oz (foto).

UMA VIAGEM PELO ESPAÇO -

Afastando-se 1 bilhão • 500 km.

âã Terra com um pouso na Lua.
Exibição da eclipses do Sol e da
Lua, estrelas cadentes e outros fc-

nômenos celestes. Sessões públicas
aos sábados, domingos c feriado;,
às I5h 16h3Cm, 18h, I9h30m c
21 h. Sessões escolares, de 3a. a

6a., às I4h, 15h e lóh {com reser-
vas pelo telefone). Nos intervalos,

exibição de um programa audiovi-

suai sobre a conquista óa Lua. Rua
Padre Leonel Franca, junto a PUC

(267-6230 e 267-3520). Preço único:

Cr$ 3,00. Proibido o ingresso a me-

nores de ? anos.

Os íilmes da TV

Televisão
CANAL 4
llh: Abartura, Gullan T»g, laiigi e

Oitavo Homem. 12h: Amaral Neto,

o Reportar (reprise). 131): Hoje (no-
ticiário). 13h30m: Festival dt Dasc-

nhos Animados. 14h: Globo Fanlás-

fico (a cores), filme: Rio Bravo. 15h:

Programa Haroldo de Andrade. I Bh:

Jim das Selvas, filme: O Tigra Sa-

grado. 19h: Uma Rosa com Amor.
19h44m: João Saldanha. 19h48m:
Jornal Nacional (a cores). 20hl5m:
Cavalo de Aço.. 21 h: Premiere 73 (a
cores), filme: Diga Adeus, Magia

Cola. 231): Amaral Neto, o Repor-
ter (a cores). 241): Sábado à Noita

no Cinema, dois filmes: Retrato da

um Criminoso e Pistoleiros am Ação.

Oito filmes compõem a progra-
maeão dc hoje, carente dc destaques
especiais. As atenções se voltarão, pro-
vaoelmente, para O Escândalo do Sé-
culo, que Richard Flcischer dirigiu,
a cores, em 1955, com Joan Collins e
Ray Milland. Os demais cartazes cons-
liluem produções originariamente mo-
destas ou espetáculos frustrados. Há
um único filme de TV, da série Pre-
miere 73, que não merece confiança.

17h — TV Rio, canal 13 — Redcn-
ção para um Covarde (Johnny Con-
clio). Produção americana, em preto
e branco, de 1956, dirigida por Don
McGuire. No elenco: Frank Sinatra,
Phyllis Kirk, Kecnan Wynn, William
Conrad, Wallace Ford, Howard Petric,
Dorothy Adams, Robert Osterloh,
Jean Byron, Wíllis Bouchey, Christo-
pher Dark, Dan Riss, John Qüalen.

Sinatra c um elemento covarde e
desonesto que se mantém graças ao
prestigio do irmão, um atirador inven-
eivei; quando este morre, Sinatra é
obrigado a fugir com a namorada
(Phyllis). Western que marcou a cs-
tréia do famoso ator-cantor na pro-
dução, muito mal recebido cm todos
os lugares onde foi exibido por ocasião
do seu lançamento, que no Rio se fez
com o título Redenção de um Covar-
dc.

18h — TV Globo, canal 4 — O Ti-
gre Sagrado (Voodoo Tiger). Produção
americana, cm preto c branco, de
1952, dirigida por Spencer Gordon
Bennett. No elenco: johnny Weiss-
muller, Jean Byron, James Scay, Jc-
anne Dean, Charles Howarth, Robert
Bray, Michacl Fox.

Jim das Selvas e sua colega Phyl-
lis (Byron) envolvem-se na procura
de um criminoso dc guerra nazista,
informado sobre tesouros roubados;

enfrentam, ainda, um branco inescru-
puloso e uma tribo de caçadores de
cabeças. Mais uma aventura do herói
de histórias em quadrinhos, por duas
vezes anunciada c, afinal, suprimida
pelo prolongamento do programa dc
Haroldo de Andrade. Poderá ser visto
se, desta vez, o ao-vivo terminar na
hora predeterminada.

2ih __ TV Globo, canal 4 — DIGA
ADEUS, MAGGIE COLE ISay Good,
Bye, Maggie Cole). Produção america-
na a cores, realizada diretamente para
a TV por Judd Taylor. No elenco: Sosan
Hayward, Darren McGavin, Michacl
Constanlinc, Michclc Nichols. A cores.

As atividades dc uma abnegada
médica, que se dedica fervorosamente
à sua vida profissional depois ae uma
desilução amorosa. Melodrama pro-
vavclmcnte realizado para servir dc
veículo ao estrelismo da veterana
Miss hayward, que o tempo transjor-
mou cm irrecuperável careteira. Mc-
Gavin, entretanto, é um ótimo ator.

2ih — TV Rio, canal 13 — 0 ES-
CANDALO DO SÉCULO (The Girl in
the Red Velvet Swing). Produção ame-
ricana, originariamente em Cinemas-
cope e DeLuxe Color, de 1955, dirigida
por Richard Fleischer. No elenco:
Joan Collins, Ray Milland, Farley
Granger, Francês Fullcr, Luther
Adler, Cometia Otis Skinner, Philip
Reed, Gale Robbins, John Hoyí, Emilc
Meyer, Glenda Farrell. A cores.

A jovem amante (às escondidas)
de um famoso engenheiro, casa-se
com um eterno apaixonado, playbuy
ciumento, que mata o ex-amante da
mulher. Romantização de uma ocorreu-
cia verídica, que abalou os meios gran-
finos dc Nova Iorque e a opUüâo pú-
blica internacional no início do
século. A trama não ambiciona
mais do que os problemas do tri-

angulo amoroso; trata-se, entre-
tanto, dc produção cuidada, com
apurada reconstituição da épcca, e
bem narrada em lermos dc espetácu-
Io. O balanço dc veludo vermelho a
que se refere o titulo original, diz res-
peito à garçoniere escondida que o
egenheiro (Milland) preparara para
a amante, Evelyn Nesbit (Joan).

23h — TV Tupi, canal 6— OS TRE-
ZENTOS DE ESPARTA (The 300 Spar-
tansi. Produção americana, originaria-
mente em Cincmascopc c DeLuxe Co-
lor, dc 1962, dirigida por Ruríolph Mate.
No elenco: Richard Egan, Ralph Ri-
chardson. Diane Baker Barry Coe, Da-
vid Farrar, Anna Synodinou, Kieron
Moore, Ivan Triesault, Donald Hous-
lon, John Crawford. Charles Faureti,
Sandro Giglio. Em preto e branco.

Egan é Leõnidas, Richardson é
Temísloclcs c Farrar é Xerxes, nesla
aventura épica que reproduz o desas-
ire do exército espartano frente aos
persas, no desfiladeiro das Tcrmúpilas
em 480 a.C. O filme procura dar sole-
nidade ao relato e suas limitações
decorrem do insuperável hibridismo
do gênero, isto è, infusão dc valores
inexistentes no período abordado, que
nada têm a ver com os gregos, ou os
espartanos, cm particular.

24h — TV Globo, canal 4 -- Rctra-
to de um Criminoso (Portraitoía Mo-
bster).Produção americana, em preto
c branco, de 1961, dirigida por Joseph
Pevney. No elenco: Vic Morrow, Lcslie
Parrish, Ray Danlon, Pctcr Brcek.
Nàrman Aldcn, Ken Lynch, Robert
McQucency. Frank dc Kova, Larry
Blakc.

A ascensão criminosa dc Dulch
Sçhuliz) capanga do famoso Legs Dia-
mond. na América da Lei Seca, Rotina
no gangslcrismo, agravada pela rc-

petição dc Ray Danlon como Legs Di-
amond, o que obriga a comparações
com o curioso O Rei dos Facínoras
(The Rise and Fali of Legs Diamond i,
que Budd Boetticher dirigiu cm 1959.
Algumas indicações no argumento,
denotando simpatia pelo protagonista,
que poderiam jornecer nova dimensão
ao espetáculo, não são assumidas pela
direção, que opta pelos lugares-
comuns da aceitação fácil.

lh — TV Tupi, canal C — Siri-
dicato do Crime (771 Oecan Drive).
Produção americana, em preto e
branco, de 1950, dirigida por Josenli
Newman. No elenco: Edmond 0'Bricn,
Joanne Dru, Dorothy Patrick, DonaUl
Porter, Sammy Whitc, Barry Kelley,
Otto Krugcr, Howard St. John.

0'Bricn é um hábil bookmakcr
que se interessa pela mulher do patrão
(Krugcr), o chefe do sindicato; ambici-
oso, engendra manobras para iludir
o dono do negócio. Melodrama cri-
minai em produção modesta, mas sus-
tentada por eficiente acabamento téc-
nico c bons desempenhos, particular-
mente de Edmond 0'Brien. Divcr-
timento garantido para os aflccio-
nados do gênero.

2h — TV Globo, canal 4 — Pisto-
leiros em Ação (Waco). Produção
americana, cm prelo c branco, de
1952, dirigida por Lewis D. Collins. No
elenco: Bill Elliot, Stanford Jolley,
Pamela Blakc, Randy Brooks, Rory
Mallinson, Piercc Lyden, Terry Frost,
Lane Bradjord, Ray Burnctt, Richard
Paxlon.

Western produzida pela extinta
Monocjram, especialista cm Jilmcs
classe C destinados a programas du-
pios, pertencente ü série protagonizada
pelo mocinho Wild Bill Elliot.

RONALD F. MONTEIRO

CARLOS IMPERIAL APRESENTA: §1ffi$fò §33308
(fPEMIO MOL.1BRÍK 1972J

mÊÈê
VERA BBAHIM K,< ^fe

COMtíOlA. DCrAUtOPOWT-ij>iRr:cÂo i>n Jocf rcnato

TEATRO SANTA ROSA.
visrouo. pe PirtA-W.g^-^-evH

Hoje, às 20 c 22,30 hs. Últimos 8 dias

EM SEU NOVO SHOW *
AME UM GORDO í

ANTES QUE ACABE *
.NO TEATRO DA LAGOA-

Res.einf.:227-3589'227-6686{
?ii*r ****** ************

Hoie sessão única, às 21,30 hs,

Ar refrigerado — Av. Borges do Medeiros, 1 426
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ROBERTO DE CLETO
*»,

(ÚLTIMA HORA) *£»* „ JK -trj
UM ATOR DE TALENTO ENORME QUE Ja* «*>: W* *'
NÃO DEIXA PARAR UM SÓ INSTAN1E \* . Jr «

O ESPETÁCULO

i-Sf _•__ m
***r* **** *******,

GUILHERME ARAÚJO APRESENTA

G A L COSTA
(Artista Exclusiva da Phonogran)

HOJE, ÚNICO ESPETÁCULO, ÀS 21 HS,

Com: Dominguinhos (Acordeon), ToninHo Horto (guitarra), lu(s Carlos

Alvos (conlra-baixo), Roberto do Silvo (bôleria), Chico Batera (percus-

sáo). No ginásio do COLÉGIO AFONSO CELSO - Rua Engenheiro

Trindade, 229 — Compo Grande

PREÇOS: 15,00, estudantes 10,00
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Jean-Paul Belmondo: Acossado, terça-feira, no Jóia

CINEMA DE ARTE JÓIA
SERÁ PROGRAMADO
PELA CINEMATECA

Copacabana terá a partir
de amanhã um novo cinema
de arte, o Jóia, que passa a
integrar o circuito do Cinema-1
e terá toda sua programação
sob a responsabilidade da Ci-
nemateca do Museu de Arte
Moderna.

Sala de pequenas dimen-
soes, com apenas 100 lugares,
o Jóia irá se caracterizar pela
revisão contínua de clássicos
do cinema, pela organização
de ciclos para estudo de deter-
minados cineastas ou tendên-
cias do cinema e pela progra-
mação de filmes brasileiros ha-
bitualmente alijados dos cir-
cuitos comerciais.

Todas as sessões serão
acompanhadas de um progra-
ma especial impresso, com tex-
tos críticos, filmografias e de-
poimentos de cineastas, e para
as duas primeiras semanas fo-

ram selecionados 14 filmes que
reúnem alguns dos mais ex-
pressivos realizadores e gêneros
cinematográficos.

OS FILMES

A programação é a seguiu-
te: Amanhã, Os Cavaleiros de
Ferro (Alexandre Nevsky). de
Sérguei Eisenstein, com Niko-
lai Tcherkassov; URSS 1938.
Terça-feira, Acossado (A Bout
de Souffle), de Jean Luc Go-
dard, com Jean-Paul Belmondo
e Jean Seberg; França, 1959.
Quarta-feira, King Kong (King
Kong), de Ernest Schoedsack
e Merian Cooper, com Fay
Wray, Robert Armstrong e
Bruce Cabot; EUA, 1933. Quin-
ta-feira, A Ilha Nua (Hadaka
no Shima), de Kaneto Shindo,
com Nobuko Otowa e Taiji To-
noyama; Japão, 1961. Sexta-
feira, Casablanca (Casablan-

ca), de Michael Curtiz, com
Humphrey Bogart, Ingrid Berg-
man e Claude Rains; EUA,
1942. Sábado, Rocco e seus Ir-
mãos (Rocco e suoi Fratelli),
de Luchino Visconti, com Alain
Delon, Renato Salvatori e An-
nie Girardot; Itália, 1960. Do-
mingo, Fantasia, desenho ani-
mado de longa metragem de
Walt Disney; EUA, 1941.

Todos os filmes serão exi-
bidos em sessões contínuas a
partir das 14 horas, e na se-
mana seguinte serão exibidos:
Os Brutos Também Amam, de
Geòrge Stevens; O Cangaceiro,
de Lima Barreto; O Segredo
das Jóias, de John Huston; Vi-
ridiana, de Luís Bunuel; Sete
Noivas para Sete Irmãos, de
Stanley Donen; O Águia, de
Clarence Brown, e uma sele-
ção de comédias de Chaplin,
Ò Homem mais Engraçado do
Mundo.
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264.4422
ANOTE ESTE NÚMERO.
NOS FINS-DE-SEMANA, VOCÊ
NÃO PRECISA SAIR DE CASA
PARA FAZER GRANDES NEGÓCIOS COM
PEQUENOS ANÚNCIOS.
AGORA, VOCÊ PODE ANUNCIAR NOS
CLASSIFICADOS DO JORNAL DO BRASIL
PELO TELEFONE/ESTAREMOS
DE PLANTÃO AOS SÁBADOS
(DAS 14 AS 22 HORAS) E DOMINGOS
(DAS 8 AS 17 HORAS) PARA RECEBER
SEU ANÚNCIO.DE SEGUNDA-FEIRA.

CLASSIFICADOS QUE VENDEM.TAMBÉM ÀS SEGUNDAS-FEIRAS.

JORNAL DO BRASIL
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£ VAMOS AO TEATRO !¦
^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦«¦¦¦¦¦¦isi

A Fundação Cultural do Diilrlta Federal apresenta

FERNANDA M0NTENEGR0
FERNANDO TORRES E MAURO MENDONÇA em HOJE

SERIA CÔMICO SE 2£SE
NÃO FOSSE SÉRIO 22-30 H$-

d* Duncmmalt - Dir.: Celso Nunes — Mús.: Eflborto Glsmontl -
Com,: Marcoi Flaksman

TEATRO MAISQN DE FRANCE - Reservai: 252-3456
Gov. Est. GB — Sec. Cult. Desp. Tur. — CEC — CET

TEMPORADA POPULAR 12'00

A CHINA E AZUL
de JOSÉ WILKER

HOJE, ÀS 20 E 22,30 HS., no TEATRO IPANEMA - R. Prudente de
Moraes, 82-1 — Tel,: 247-9794 — Ar refrigerado

6£ jE^JIraCSa

A mais violenta e hilariante comédia da

Ii§_m
> rtáê&&

'•;f?_1$È7Ç& Dir-: J°á° Bethencourt
\\ fâlfà ¦ Cen.: Arlindo Rodrigues
l<^Síü com CARLOS K0PPA,

.SERMÃO PARA
UM lYIAÇMí

"•ISABEL 
RIBEIRO, FRANCISCO. MILANÍ,

Norma Dumar, Cláudio McDowelI,. Rafael'da
Carvalho, Luiz IVÍagneli, Paulo Nolasco e mais
22- artistas.; Part. Esyecial: ANDRÉ VILLÕN

TEATRO GLÓRIA - Tel.: 265-3436
Estréia dia 27, .às 21 horas -

MACHÃO OU NÃO, V0CÈ PODE
RIR COM 0 SERMÃO DE BERNARD
SHAW POR APENAS 5 CRUZEIROS.
EM TEMPO, 0.LANÇAMENTO POR
ESSE PREÇO É APENAS
3a., 4a„ 5a. e 6a. feira

5,00
E 10,00
SEMANA DE

LANÇAMENTO

GUILHERME ARAÚJO APRESENTA 5a.-fclre, dia 29

2.» ANO
DE

SUCESSO

WILLlAM ESS APRESENTA

JORGE DORIA
EM

FREI EXPLICA!
(EXPLICA?)

TEATRO DULCINA res. 232-5817
Hoie, às 20 e 22,15 hs.

curta TEMPORADA POPULAR
TRAD. E DIR. DE JOÃO BETHENCOURT

ijW^liij^l|l! jjJjülyjm^T^-^g
TEXTOS Dí: SOiHílOO -CÍSAR DE OLIVEIRA- MIGUEL GILA E JOÍO BEIHEHCOURI

DIR DE: JOÃO BETHENCOURT- -DIREÇÃO MUSICAL: OSMAR'MILHO
DíR A-.T£:AKUTOR««ufs PARTICIPAÇÃO ESP. OSMAR MILHO TROUP

TEATRO COPACABANA TELS: 257-19ICL e J.ãT-oasi
DE 3.- a 6.-:-21,30 hs. Sabs:- 20 « 22,30. DOMINGOS*.-ÀS 20,30 HS

SOLHADO VIflIA füí Jfl? I1RJKSP. tlBIOS POHIUCUESESJ

TRO AD0LPH0 BL0GH
AR CONDICIONADO TOTAL

. EDIFÍCIO manchete
Rua do Rusiell, 804 — • Tels.: 285-1465 e 285-1466

PAULO PONTES APRESENTA

PAULO AUTRAfHIBI FERREIRA
com

GRANDE OTELO
Letras de CHICO BUARQUE e RUY GUERRA

0IREÇÀ0 GERAL DE FLÁVIO RANGEL

INGRESSOS A VENDA NA BILHETERIA DO TEATRO
E NAS AGÊNCIAS DE 0 GLOBO:
CENTRO:

Av. Rio Branco, 185
LARGO 00 MACHADO [Galeria Conòor)

Largo do Machado, 29 — Loja 3B

COPACABANA:
Rua Dias da Rocha, 9-B

TIJUCA
Rua Conde de Bonfim. 40S-C

E na MARIAZINHA PRESENTES:
Rua Visconde de Pirajá, 169-A — Ipanema

PERMITIDO TRAJE ESPORTE
INGRESSOS PARA ESTUDANTES NAS SESSÕES DE

21 HORAS OE 3..1S, 4as E 5atFEIRAS E
NAS DUAS SESS&ES DE DOMINGO.

ADQUIRA SEUS INGRESSOS CO" «UTcrcnei

Gov. Est. GB — Sec. Cult. — Desp. Tur. — Cons. — Est. Cult.
MAIS DE 150 REPRESENTAÇÕES

DA MAIOR GARGALHADA DO ANO

(OEEKÍ)
rJrW VIM MUPEUIllE PE V- J

lês1! y'J«/l*^ft^»*,? V*

Ar condicionado

COM UM ELENCO DE Ia. GRANDEZA

ÚLTIMOS DIAS
Hoie, às 20 c 22,30 hs,

TEATRO DA GALERIA
R. Senador Vergueiro, 93

- Res.: 225-8846 e 225-9185

GAL COSTA de março, a*
21,30 hs. ÚNICA
APRESENTAÇÃO

• Domlnrjulnhos (acordeon) — Tonlnho Horta (guitarra) — Luís Alvea
(baixo) — Roborlo Silva (bateria) — Chico Batera (percuisão)

Dlrcçjo mutlcal: Gilberto Gil.
Último espoliculo no Rio «nles da temporada nacional de Gal Costa.

MUSEU DE ARTE MODERNA - Av. Beira Mar
Ingressos i venda no local — Preços: Cr$ 20,00 e 10,00 (estudante)

GUILHERME ARAÚJO APRESENTA

GILBERTO GIL Estréia dia 3 de
abril. De 3a, a
dom. às 21,30 hs.

e Tuli Moraes (bateria), Rubão Sabino (baixo), Alysio Mllanes (plano)
e lanny Gordini guitarra)
TEMPORADA DE UM MÊS

Não deixe, de ver o novo trabalho de Gilberto Gil.
TEATRO OPINIÃO - Rua Siqueira Campos, 143

Telefonei 235-2119

TEATRO DE BOLSO — Av. Ataulfo de Paiva, 269-A (Loblon)
Tel,: 287-0871 - Ar refrigerado

Romão Júnior — J. Sporls — "A meu lado um espectador ria
tanto que quase quebrou a poltrona"

0 GENRO QUE ERA NORA
Comédia de AURIMAR ROCHA

Cen.: flávio Perroni (Velha Bahia) — Com Aurimar Rocha, Glória
ladany, Marcos Waimbcrg, Olegário de Holanda e Zilda Bethlcm

Hoje, às 21 e 22,45 hs. — Amanhã, vesp. às 18 hs.

2 ÚLTIMOS DIAS
COLE apresenta

NICK NICOLA em

ERÓTICAS DEMAIS
Uma trama qut aconlecau «m Parii • termina no Carnaval Carieca
Com MAZILIA (vedeta sensação), VALENTIM ANDERSON, TIRIRICA

e sensacionais nus eróticos
Hoje, ài 18,15, àt 20 • às 22 ht. - Amanhã, às 19 t às 21 hl,

TEATRO CARLOS GOMES (Pça. Tiradenlos). Tel. 222-7581
Estréia dia 29, às 21 horas, a maior gargalhada de todos os tempos:"GOSTOSO MESMO É MULHER"

PARA CRIANÇAS ¦mm

Para a Cidade Maravilhosa, um presente de
ORLANDO ORFEI

TIVOLI PARK
O mais moderno da América do Sul.

Chegou como um presente para alegrar os cariocas
de todas as idades.

De 2a. a 6a.-feira, a partir das 16 hs. -- Sábs., doms. e feriados,
a partir das 10 horas

TIVOLI PARK
Já estão funcionando os mais modernos aparelhos
de diversões, importados diretamente da Europa para

alegrar crianças e adultos.
TIVOLI PARK — mais um empreendimento de

ORLANDO ORFEI, garantia do melhor divertimento.
Av. Borges de Medeiros, pertinho do Estádio de Remo.

TEATRO DE BOLSO — Av. Ataulfo de Paiva, 269-A
Tel.: 287-0871 - Ar Refrigerado

AURIMAR ROCHA apresont.i

0 FILHOTE DO ESPANTALHO
Pega para crianças de Oswalcfo Waddington

Cen. e figs. do autor — Dir.: Aurimar Rocha e Wilson Werncclc
— Com: Wanda Crltiskaya, Jorge Rebello, Mareio Luiz, Rogério Wunsch

e Wilson Werneck
SÃBADOS E DOMINGOS, ÀS 16 HORAS

__________

LIGIA DINIZ em

0 JARDIM DAS BORBOLETAS
De ANDRÉ JOSÉ ADLER

O maior musical infantil de todos os tempos — Um espetáculo qua
excede. — TEATRO CASA GRANDE: Av. Afrãnio de Mello Franco,
290 (Leblon) — Infs.: 227-6475. — Sábados e domingos às 17 horas.

Co-Patrocínio da SHELL DO BRASIL S.A.
Distribuição das Revistas Pernalo'iga da E.B.A.L.________

Apresenta: BRINCANDO COM

A MAQUINA DO TEMPO
O MAIOR ESPETÁCULO INFANTO-JUVENIL DO ANO

Maravilhosa Aventura no ano 3000 — 23 Personagens.
Direção: FRANK NUNES Autor: CARLOS THAIM

SÁBADOS E DOMINGOS, ÀS 16 HS.
TEATRO OPINIÃO - Rua Siqueira Campos, 143 - Res.: 235-2119

Gov. Est. GB. Sec. Cult. Desp. e Turismo — Dcpt. Cult.
3.o MÊS DE SUCESSO"O GIGANTE EGOÍSTA"

Adaptado de um conto de OSCAR WILDE de Nelson Luna.
SUPER MUSICAL INFANTIL

33 atores — 3 palhaços, 1 Mágico.
Sábs. c doms. 17 hs. no TEATRO GLAUCE ROCHA

Praia de Botafogo, 522 — Reservas: 256-0361

8"
a BOATES & RESTAURANTES

ALT BERLIM Vise. Pirajá, 22
servas: 287-0302

Apresenta à mcia-noíie
RIO, SAMBA, SHOW

com Carlos Hamilton e suas esculturais mulatas.
"^" Música ao vivo para dançar.
-Jç Todas as noites o melhor show do Rio.

COUVERT: Crí 10,00 — Consumação mínima — Cozinho internacional
Ar Refrigerado Central. — Jantar s partir de 10,00.

PUJOL BAR,BOATE
RESTAURANTE

te-, » ÜH
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APRESENTA
HOJE E TODAS

AS NOITES

COSTINHA no show

ÓTIMO... MUITO ÓTIMO"
Part. esp.: PEDRINHO MATTAR

Com: Hélio Ribeiro, Taliana, Yara Silva. Música:
Cclinho e seu conjunto, Cláudia Regina.

Rua Aníbal de Mendonça, 36 — Tel.: 287-0105

: CURSOS & ACADEMIAS \¦
CURSO SÂTRÕ"í"^NCA"""""k

j

X laboratório d» ator -J»; Expressão corporal -fa Dança
T»V Música e Pesquisa de Som.

HISTÓRIA DO TEATRO
Miryam Pérsia, Nelson Luna, Ayllon Escobar, Arnaldo c Luis Pcdulo,

Ciro Negrciros e Luci Figueiredo
INÍCIO EM ABRIL - TURMAS REDUZIDAS.

Inf, e Inscrições: Sábs. c Doms. das 16 às 18,30 hj. no
TEATRO CLAUCE ROCHA - Mourisco

sessão

ê*!%ã
a alegria da garòlada

CINE LAGOA
DRIVE-I7V

de
graça

HOJE, EXCLUSIVAMENTE ÀS 18,30 HORAS

Telefone
para 222-2316

e faça uma
assinatura do
JORNAL DO

BRASIL
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BOITES & RESTAURANTES

MACUMBA
Prod. JUCÁ

SARMENTO

apresenta licic, > 1 li. da manhã

A NOITE
É DE SATÃNAGEM

Texto de Aldemar Paiva
com JOSÉ SANTA CRUZ (um JOJOCA
diferente da TV), NEIDE MONTEIRO e

uma pá dc «culturais satãnctes.

Dir.: Paulo Ribeiro — Impr. pata menoros di 18 anot

Bar, restaurante e HançM a partir das 20 hs. Folga: 2as.*feiras.

Barra da Tijuca — Ar condicionado. Rei.; 399-1H68.

va^-i RESTAURANTE
PIANO - BAR

Com ZÉ MARIA
e leu PIANO BEM TEMPERADO

RUA SOUZA LIMA, *B

COPACABANA - Tel.: 287-4212
bstflC torto men to fácil na Aw. Attonttce n n(> cróoria Souza Uma.

SUCATA ~

^* e as^MULATflS q.
nào estão no mapa

ZIRIGUIDUM OI N.» 3
COUVERT CrJ 30,00 TODOS OS DIAS

SUCESSO I

Wi
RESERVAS 227-3589. 227-2060 e 227-6686 - ABERTO DESDE 21 HS.

RESTAURANTEchina tímw
COMIDA CHINESA NÃO £ PRIVILEGIO DE CHEFE DE ESTADG

Frango xadrez • Cfimario empanado • Csrne desfiada com cebola.-
t toda n variedade da tradicional e raboroia cozinha chinei*.

G.rconetti falando Portuguêi, fnglti, Japonti • Chtnâi.
RUA BARÃO DA IORRE, -150 piói. Pca. N.S. d» Paz - Ipanam»)

lei. 227-3535 - Ar condicionado
Aceita-se banquetes a domicilio

TVTUPIíPRENs0EMQCANECAO
O FABULOSO

JAMES BROWN
« seu íhow completo com 30 super itari

SOMENIE 2 ÚNICAS APRESENTAÇÕES NO RIO.
Dia 31 (sáb.), ás 22 hs. - Dia l.° (dom.), ás 19 hs.

Aprcstntação de Big Boy
Infs. pelos tels.: 246-7188 c 246-0617

Apresenta o show

BATUQUE NA COZINHA
com MARTINHO DA VILA e a participação especial de

ROSINHA DE VALENCA
An. e 5as.-feiras, às 22 hs. — 6as. e sábados, às 23,30 hs.

CURTA TEMPORADA — Tel.: 246-7188 e 246-0617 - Restauranle-Bar

r, música ao vivo p/ dançar a partir das 20 hs.

CHURRASCARIA AO VIVO
RESTAURANTE E BAR

A mais neva churrascaria típica da cidade!
¦«V Cozinha Internacional -Ar Churrascos •)»; Diariamente especialidade

baiana -jc Uisaueria selecionada aberta a partir das 10 hs. da manhã

até as 24 horas • Esmerado serviço de banquetes e recepções cm

salão reservado. Rua São José, 14 — Telefone: 252-5638

CHURRASCARIA BRASÃO DA TORRE
-k O REQUINTE DE IPANEMA

jç Cozinha Brasileira e Internacional.
•fa 3 Ambientes Diferentes.

•fa O mais Gelado Chope e o Melhor

Churrasco da ZS.
-^T Aberto para almoço c Jantar.

Rua Barão da lorre. 218 - Tei.: 247-7311
Ao tado da Petite-Galeric

BOITE - RESTAURANTE - TERRAÇO AO AR UVRE
DOMINGO: TEIJOADA

¦^ 2 salões p/ banquetes — \M Cozinha internacional.
¦k AR CONDICIONADO CENTRAL.

Av. Scrnambetibê, 1996 - BARRA DA TIJUCA. Tci.: 399-0375.

SAÚDE É O COMEÇO DA FEUCIDAOt
REFEIÇÃO COMPLETA: Cr$ 5,00

Dn segunda a sexta-feira, de 11 às 21 hs. — Sábados, de 11

às 18,30 hs. Roslnurante n." 1 de 11 às 15 hs.

Pca. Mahaima Gandhi, 2, 2.° and. Tels. 224-4299 c 2321502

R. Embaixador Rcgis do Oliveira, 7 — l.° andar

No enclertco da Pqa. Mahatnia Giicndi, é ícin a vr-nda de produtos

(das e às 19 hs.) e consultas médicas das 13 às 15 hs • Cri 30,00

In la.) e CrS 15,00 (ar. rir-rw)

EMPIRE HOTEL
• RESTAURANTE • AMERICAN-BAR

jt Cozinha Internacional « Brasileira

{Sobremesas do "tempo da vovó")
•k Oricnlaçáo de Mari» Thercia Wtiss

•fa Almoço das 12 às 16 hs. — American-Bar até às 24 hs.
•>V REFRIGERAÇÃO PERFEITA * ESTACIONAMENTO FÁCIL

RUA" DA GLÓRIA, 46 - Reservas: 221-3937
Fechado aos sábados

QM bar&
restaurante

Apontado ^éJó-Í^FrJncViQJjr^artçhe ;tíe Paris"
?*ra3mõ d níèíhor íréstáuráfríe do Brasil.

Rua Maria Quitéria, 83 - Pca. N. S, da Paz.
Tel.: 287-1273.

VENHA, TRAGA SUA FAMlüA

DORINKA FREITAS (a voz
i, a pedidos, NELSON GONÇAL-

e UBIRAJARA e s/ conic

gârrâfãò de ram°s
•S RUA URAHOS, 1243• TEL 230-2959• RUMOS

churrascaria Las brasas
apresenta ás 22,00 hs.

fJL.%
')))V\ SAMBA SHOW ; v$

Proii cl(

Dir. :¦¦ ÜlltUlIrlII

R. Humailá, 110 - 246-7858 *

lí»t«clonrtrnonto ÍAcil

m
Aberlo dc 2a. a sábado

horÓHcogM*

STARRY

Signo Solar Vioenlc: Áries.

(20 de marco a 21 de abril).

Conforme cálculos baseados nas

Efemérides, de Rafael, o Sol per-

corre neste período o signo de

Áries.

Planeta regente! Marte,

Elemenlo: fogo — cardlnal — po-

sitivo-

Parte do corpo: cabeça.

Metal: ferro.

Cor: vermelha.

HORÓSCOPO PARA HOJE,
SÁBADO,

DIA 34 DE MARÇO DE 1973

ÁRIESr (21 de março'»
1? dt abril)

Desfavorável para tratar de assun-

tos irhportantes. Cuide da saúde.

Controle tua impulsividade.

TOURO

(50 de abril a.
20 da maio)

Procure solucionar problemas finan-

ceiros. Dificuldades no trabalho. Tt-

nha calma.

GÊMEOS.

(2) de maio a
20 da junho)

Possíveis divergências com paren-
tes. Cuidado com viagens. Visite

os amigos.

CÂNCER.

(21 dt iunho •
22 di julho)

Continue cuidando da saúde. Scia

paciente ao lidar com seus paren-
tes. Fique em casa.

LEÃO

SI (23 dl fulho *
22 d» igòtto)

Seia moderado em seus gastos.

Não tome decisões importantes.

Evite viagens.

VIRGEM

(23 dt «giilo >
22 dt iitimbro)

Divergências no lar. Cuidado com

os gaslos. Evite transações finan-

ceiras.

LIBRA

(21 de ntimbra «
22 di outubro)

Dia difícil com alguns problemas

familiares. Desfavorável para via-

gens. Concenlrc-se na rotina det

trabalho.

ESCORPIÃO

in. (23 o't ouiubr© a
21 dt novembro)

Cuide de suas finanças. Problemas

com seus superiores. Seia calmo.

SAGITÁRIO

(22 cie novembro «
ai d* deumbro)

Bom para assuntos educativoi a

viagens. Cuidado com propostas de

pessoas estranhas.

CAPRICÓRNIO

M (32 di deiembro a
19 dt janeiro)

Bom para tratar dc assuntos finan-

ceiros. Perigo de acidentes domes-

ticos. Cuidado com a saúde.

AQUÁRIO

(20 dt íiniVs ¦
I» dt fevtrairo)

Desfavorável para transações finan-
ceiras. Cuidado ao volante. Evite
viagens.

PEIXES

(1? dt fivtrilro a
20 dl mirjo)

Evite discussões no trabalho • no
lar. Reflita bem antes de agir.

CriiXildéãS/ CARLOS DA SILVA

HORIZONTAIS — 1 — cada
um dos lados que formam o an-
guio reto num triângulo retangu-
lo; 7 — unidade das medidas agra-
rias; 9 — que é feito sem modelo;
que tem caráter próprio; 11 — ai-
terada (ampliando ou restringin-
do); refreada; 13 — exala cheiro;
tem aroma; 14 — unidade de
quantidade de eletricidade (no
sistema eletromagnético); 15 — a
começar de; a partir de; 17 — doi-
do; louco; 19 — medida grega de
comprimento; 21 — fécula em po
extraída dos vegetais; 22 — aque-
la que habita a cidade; 25 — com-
posição musical, melodiosa e sim-
pies, mais ou menos análoga às
trovas dos cantores ambulantes
(pi.); 26 — mulher que já incor-
reu nalguma pena de prisão, que
já foi condenada; 27 — lá mais
adiante; da parte de lá; 28 — ta-
pecaria própria para adornar pa-
redes.

VERTICAIS — 1 — mastiga-
dos e ingeridos; consumidos; 2 —
molde em que se faz o queijo; 3
— julgado, reputado; 4 — ampa-
ro; proteção; 5 — doença infec-

—TTT "IT^M 1 T"5—b ™ mà
-n H?

MHtffl
-n tm—WÊ~™

Mal aH
ciosa produzida pelo bacilo de
Eberth; 6 — pessoa que se dedica
à oniromancia; brizomante; 7 —
extrema ou flanco de um exerci-
to disposto para batalha; 8 —
prova a que alguém é submetido;
interrogatório; 10 — tratar com
carinho; 12 — estourada; expio-
dida; 16 — filho primogênito dc
Judá e Sua; 18 — tornar ditoso,
feliz; 20 — aquiesce; aceita; 21 —
apertes com laçada ou rio; pren-
das; 23 —- irritam; causam ira a;
24 — expansões de certas sêmen-
tes ou frutos; 25 — sal volátil que

se dá a aspirar para reanimar ou
recobrar os sentidos^26 — instru-
mento musical de percussão cons-
tituido de uma pele esticada n«
boca de um pilão de madeira.

ALMOÇO DE
CONFRATERNIZAÇÃO

O CEC realizará no dia 31 do
corrente, na Churrascaria Re-
creio, um almoço de regozijo pe-
los 25 anos de existência dessa
agremiação. Adesões no local.

SOLUÇÕES DO NÚMERO
ANTERIOR

HORIZONTAIS — rapar, cal,
apelidar, amriticida, aro, ozonar,
dala, eforo, apero, em, nave, ape-
ritivos, baraticida, eramá, oros.

VERTICAIS — ramada, aparat
pérola, ali, rito, cacofônico, arino,
dizer, baronesas, aperam, emita,
apar, avir, vodo, abe, era.

Correspondência, colabora-
ções e remessa de livros e revis-
tas para: Rua das Palmeiras, 57
apto.,4 — Botafogo — ZC-02.

tistvrLx ENTRE OS BRETOES
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O QUÊ VOCÊ FARIA Se
TIVESSE QUAREMTA

PRATAS ?

v, /comprava \
/,,, , \ /UM CHOCOLA-

/ l"ll \ lT6 06 CSUARÊNV

r£>t\ NAO! ESTA
VIAGEM ESTA' P£H-

| TURBANDO O BA*
CIOCftMIO t5Ê
WOODSTOCK!

r—\ /\m \
AH! /
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Ü.C.

QUER DIZER ENTRO

QUE FINALMENTE-

ACABOU O CAMPEONATO
N/ACIONAL?
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